HKATIF1CAQA0  DE  VITIMAS  DA  REBBLlAO  DOS  "BO- 
XJW"  —  CIDADE  DO  VATICANO  —  Pia  XII  6  carregado 
•  i:  nua  cndrlra  geslntòria  á  Basílica  de  Sâo  Pedro  para  pro- 
ceder  <)  hralificaçâa  de  cinquenta  e  dois  mártires  católicos 
chlnexrs  e  quatro  jesuítas  franceses,  assassinados  durante 
o  Rrbrlldn  des  "Borer",  na.  Chino,  em  mil  c  novecentos.  Pe¬ 
regrinos  de  Iodos  os  pnfscs  do  mundo  estiveram  presentes 
á  cerimónia  (I.  N.  S.) 


PATUCOiJISTa  FAMOSO  PESQUISARA'  O  CBRtIBRU  DE 
*  'NST El N  -  NOVA  IORQUE  —  Dr.  Harry  Zimmcrmnn, 
itJrctiiT  urrai  de  laboratórios  do  Hospital  Monte  flori  o  cate- 
ardlifv,  dr  patologia  ria  Universuiado  de  Uolumbia,  chcfuini 
M  pesquisas  du  cérebro  genial  do  Dr.  Albert  ifinston,  seu 
amif/ii  Intimo,  nccntrmr.ntn  falecido  no  Hospital  Prinecton. 
0  cCbbre  patologista,  porém,  declarou  que  *' ndo  espera  en¬ 
contrar  a.s  células  que  fizeram  de  Einstein  um  génio",  O  til- 
ihno  ritgtja  l/n  grande  cientista  foi  legar  o  seu  cérebro  e  dc- 
n'n's  órgãos  rííaia  para  estudos  científicos  fl.  N.  E.J 


•*  fVM/ílJV  vilURCHIhl..  a  CENAS  O  A DUMA 
1  '■  'v/t  tt  riui  -  Após  r>  lutvrinr  an  cargo  dr  primeiro 
do  hiig-  iii>  llntdniro  Sb  Winston  Churehill  é  ngo- 
pi  ifi«  ,  hitxtu  de  lugares  pitorescos.  Durante 
'  •  iui  ir  du,  jimt-i  r  paisagem  strlliann,  sempre  riii- 

•  ’  1  i"uit;  ;i  i  •!  i  q  "  i‘e -iirtr •  di  üccttan  t 

V-  <’  •  l  ,V 


LONDRES.  25  lA.F.P.) 
—  Uma  mia  de  família  de 
Dover,  de  22  anos  dç  Idade, 
eatá  a  caminho  de  tomar-se 
homem  —  Inform#  o  sema¬ 
nário  “The  People".  Essa  Jo¬ 
vem,  máe  de  duas  crianças, 
separou-se  de  seu  marido  hé 
dois  anos,  quando  começou 
a  verificar  a  transformação 
fenomenal  de  que  era  objeto. 
Agora,  ela  se  barbem  duas 
vézes  por  semana,  fuma  ca¬ 
chimbo,  usa  vestimentas  mas¬ 
culinas,  e  possui  uma  vos 
Rrave  de  homem .  Mas  a  mu¬ 
dança  de  sexo  nào  é  ainda 
absoluta,  e  na  semana  passa¬ 
da  um  exam«  médico  da  moça 
foi  realizado,  para  permitir 
estabelecer  se  ■  transforma¬ 
ção  será  completa  e  se  even¬ 
tualmente  um  tratamento  po¬ 
deria  ser  seguido  para  fsel- 
lltá-lo. 
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NOITE 

empbèsa  a  noite  fer 


Sentido  de  eternidade 
que  desafia  o  tempo 


DENTRO  DE  30  A  60  DIAS 


Aaeifn  falou  o  presidente  do 
Irasil,  referindo-se  a  Coim¬ 
bra  —  A  contribuição  por¬ 
tuguesa  i  cultura  universal 

—  (Texto  na  2.a  página) 

!  Mãe  de  famflla  tal 


CONTRA  A  PARALISIA  INFANTIL 


I  •  qv«  «spara  o  ministro 
Aramíi  Athaido,  quo  jã  «itá 
estudando  os  moios  do  im¬ 
portar  as  vaeinas  do  Dr. 
Salk  —  Sòmonto  para  o 
Distrito  Fodoral  sorão  no* 
eosaárlai  300  mil  unldados. 
inioialmonti  — -  Os  probla- 
mu  da  lmportaçltriTa“fa'-~ 
brlaaqio  —  Quatro  médl- 
oos  dobotoram  a  quastio  - 
(Texto  na  terceira  página) 


Sacerdote  prêso 

DlK.VOd  AIREts,  ti  CAtTj  — 
O  psdre  Guldo  Sparsa,  vlgirlo 
d»  Paroquia  do  Sagrada  Euca¬ 
ristia,  desta  capital,  foi  prêso 
pnr  falts  de  reapelfn  n  pesNoa  do 
Presidente  da  República. 


Dover, 
está  a 
homem 


se  homem  j 


Maria  Cristina  e  Mareio  Trocopio  Vale.  ns  dua*  primeiras 
ças  a  receber  a  vacina  Salk,  no  Brastl 


Ao  deacar  rtn  terra  lisboeta,  o  presidente  Café  Filho  é  recebida 
pelo  presidente  de  Portugal,  genornj  Crorcfro  Lopes  .  • 

NOS  CONDU 
A  UMA  VIDA  COIWU 

Fild  o  prdiidsnfe  Café  Filho,  durante  o  banqueta  qua  lha  foi  efaraelda  paio 
ganaral  Craveiro  Lopes,  no  Palõcio  da  Ajuda  — •  Quando  se  recorda  uma  afeição 
a«  família  —  Visita  de  retribuiçôo  —  Um  roteiro  comum  para  o  Brasil  c  Por¬ 
tugal  —  (Texto  na  quaria  página) 


NOVA  DESCOBERTA 
DO  CINEMA  ITALIANO 


A  entrevista  do  presidente 
Café  Filho  aos  jornalistas 
portugueses  —  O  petróleo 
de  Nova  Olinda  c  o  petró¬ 
leo  de  Angola  —  A  emo¬ 
ção  que  sentiu  nas  ruas  de 
Lisboa  (Texto  na  5.a  Póg.) 


No  Rio,  hoje,  o  presidente 
da  Fundação  Rockefeller 

Chega  hoje  ao  Rio  o  Sr.  Dean 
RusV,  presidente  da  Fundaçao 
Rockefeller.  Na  oportunidade  de 
sua  visita,  o  Sr.  Dean  Rusk,  Jun- 
lamente  com  o  Sr.  Robcrt 
Brlggs  Watíün,  representante  da 
Fundação  na  America  do  Sul,  as¬ 
sentará  as  providências  prelimi¬ 
nares  do  plano  de  trabalho  da 
mesma  para  o  Brasil,  que  sera 
levado  a  efeito  em  estreita  co- 
laboraçác  com  a  CAPES,  órgáo 
do  Ministério  da  Educação  e 
Cultura. 


Em  Coimbra  o 
presidente 
Café  Filho 

LISBOA,  24  f  Do  enviado 
especial  da  Agência  Nacio¬ 
nal)  —  O  presidenta  Cofd 
Filho  seguirá  hojo,  para  Coim¬ 
bra.  em  trem  especia'  O 
programa  é  o  seguinte:  par¬ 
tida  dc  Queluz  em  comboio 
especial  às  8.50  minuto».  CTe- 
gada  ao  Buçaeo,  onda  se  hos¬ 
pedará  no  Palaco  Hotu,  nlí 
almoçando.  As  16.30  partida 
para  Coimbra,  de  automóvel 
Às  17.30,  cerimônia  dc  douto¬ 
ramento  “honorls-causa"  do 
presidente  do  Brasil  ca.  Uni¬ 
versidade  dc  Coimbra.  As  20 
horas  .banquete  na  Raltiria, 
seguido  da  recepção.  As  23 
boras  regresso  ao  Buça-o 


CHEGOU 


OS  DISCURSOS  00  PRfSIOfflí  DO 
BRASIl  f  1  IMPRENSA  IISBOEIA 


PRESO  0  PRINCIPAL 
ILHA  DA  FIBAN 


Detido  no  Chile,  veio  es¬ 
coltado  peio  chefe  da  Po¬ 
licia  Internacional  naquele 
país  —  Saltou  risonho  do 
avião  e  foi  logo  algema¬ 
do  —  Mantido  incomuni¬ 
cável  —  Durante  a  ma¬ 
drugada,  a  tarde  e  a  noi¬ 
te  de  ontem,  submetido 
a  interrogatório  pelo  de¬ 
legado  Mario  Luccna  — 
Onde  aparece  também 
envolvida  no  escândalo  a 
amante  do  escroque  — 
(Texto  na  S.*  página) 


Em  qualquer  parte  do 
mundo  o  Brasil  estará  ao 
lado  de  Portugal,  desta¬ 
cam  três  vespertinos  de 
Lisboa  —  O  editorial  de 
"A  República" 


I.ISIIOA,  24  (IHt  enviado  especlsl 
du  A  N.)  —  loiliis  us  vcspcrll 
nus  llshoeliis  puhllcum,  h»ir  cm,, 
dcsUmm-  vp>  primeira  página,  u 
ciilrevlstu  do  prvsiclmiic  Café  Fí- 
lho  n  imprensa  porluguesa  t) 
“ DlAriti  Popular”,  o  “lllárlo  <h 

Você 
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Lisboa"  e  "A  República"  uliumam 
a  alcnfâo  para  u  afirmaUvu  do 
presidente  segundo  a  qual  o  Bra¬ 
sil  estará  sempre  ao  Indo  dc  l'or- 
lugal,  em  qualquer  parla  do  mun¬ 
do  O  Jnriinl  “A  lUquiblica"  pu¬ 
blica  um  editorial  intitulado  "A 
agitada  existência  do  presidente 
Café  Filho,  sempre  no  serviço  ria 
democracia"’,  recordando  os  prln- 
eajlliod  nj[jJ4oa  ep  stqnj  siinl|.i 
do  prcnlricnte  1)  mesmo  Jornol 
reproduz  o  discurso  pronuhcinrtn 
tio  Palácio  do  Cntctc  pelo  então 
prcslrtenle  dc  Portugal,  tlr  Au- 
(Conclui  na  t.ê  pttgutal 


l.uli  Manoel  Pacheco  FllgiiclriM.  wi  saltar  no  Galeáo.  escoltado 
pot  um  pollelnl 


0  POVO  FRANCÊS  COMPARECE  ÀS  ORNAS 

Espera-se  a  consolidação  das  forças  des  partidos  do  centro  e  da  direita 
—  A  tendência  do  eleitorado  é  firme  nêsae  sentido  —  (Texto  na  2/) 


"Nada  vale  tanto  quanto  a 
piúprla  pátria" 

LONDRES,  25  (A.F.P.)  — 

O  dançarina  búlgaro  tienko  Ne- 
nov,  que  não  manteve  sua  dcct- 
cio  de  sc  refugiar  na  Grã-Bre¬ 
tanha,  e  sc  reintegrou  o  resto 
da  companhia  de  hyllel  búlga¬ 
ra,  atualmente  na  Grá-Brrtnnha, 
declarou  no  decorrer  dc  uma  en¬ 
trevista  á  imprensa  que  tluha 
“perdido  suas  Ilusões',  upos  ler 
deixado  sens  colegas. 

"Percebi,  disse,  que  nada  vale 
tanto  quanto  a  própria  paina, 
que  os  hulgsro»  com  os  quais 
me  refugiara  t.áo  eram  como  eu, 
porém,  ricos  que  tinham  per¬ 
dido  qualquer  coisa  em  conse¬ 
quência  da  mudança  de  regime 
que  se  verificou  hà  dez  anos. 
Comecei  a  compreender 


UEHLIM  OCIDENTAL.  Alt- 
monh»  —  trsns  Csllsr,  ••irsll- 
nha  Italiana  da  alnls  a  tTjH 
anoa  e  lormaa  multo  hsm»- 
nlonaa.  aague  o  axamplo  de 
I.ollobrlgidn.  Pampanlnt  a  Po- 
dasia.  aliando,  da  Uitelo,  • 
atrnçio  (laica  ao  aau  poulvcl 
lalento  clnamaloorSileo.  Dm- 
coborta  por  Gtuaappa  da  San- 
tia,  qua  a  claialllca  como  "uma 
caulalora  peraonalldada*.  Mias 
Callar  )a  rais  (limando  ara 
Berlim  Ocldanlal.  para  oi  Cs- 
tüdloa  Clnamaíonráflcos  Tam- 
palhol.  a  ptllcula  -Ainda  ht 
lugar  no  Cíu".  Naata  (Uma 
lambam  trnbalnnm  o  artliia 
alamSo  Harry  Kruagat  a  o 
americano  Tranlr  Holma.  <IP*B) 


TERMINOU  A  GREVE 

PORTO  ALEGRE,  25  (Sem- 
ço  especial  de  A  NOITEi  — 


0'Uram  s  trafegor  oa  óntbizj 
que  particulares,  que  se  encontravam 
meas  verdadeiros  amigos  eram  em  greve  Fui  cncontrad?  uint 
meus  colegas  da  companhia.”  fórmula  para  pôr  fim  h  situaçiio. 


40  CAES  AMESTRADOS  NO  SERVIÇO  DE  REPRESSÃO  AO  CRIME 


Será  inaugurado  dia  12  o  canil  da  Policia  Militar,  em  Olaria  —  Animais  de  S.  Paulo  - 

Urtiralty  de  Magalhães  —  (Texto  na  J."  página  deste  caderno) 


Fala  a  A  NOITE  o  CeL 


NdfaAsftitVMgr-gmU  tri  •  f«-t  « 


j  jtSTACAM  0S 
í  VESPERTINOS 
•  DE  LISBOA: 


w  I-*.  >  Ii-K  r-r-r  ,  .  n-r-r-H  m-iti 


i  H-r-ern  m  i  ,-f..r  r- 


-«■'l-1-i  t i-r-i  i>rrn-i-M*rTi.^.rn  .u-í-cm  i  — 


1  «■  *  m  iiJHwn  t  r-  inniiiniiiiiii 


EM  QUALQUER  PARTE  D0  MUNDO  0  RRASIL  ESTARÁ  A0  LADO  DE  PORTUGAL  1 


'  URUGUftÍ'Afífr.lÇ2:'  6>H1  At i 

I  Pft R A- QU ÇDA6.-  <3 
DOS  EMPpesApósíVo  to- 
■  •  ;  10^4-6  <•«,• 

!  B  hÀs  èOAS-CA$$Vo 


Como  »e  conta  a  história  da  primeira  perfuração,  em  Tremembé  —  Com¬ 
pacto  lençol  nurna  extensão  de  200  quilômetro*  quadrados  —  Na  antiga 

refinaria  de  Taubaté 

rrememhé.  ama  granda  jaWrla 
central  cortada  por  »el»  outra» 
lateral».  onde  os  mineiro»  man¬ 
tem  um  "llc-Ue”  continuo  nn 
arrancada  do  lato.  Depois  des¬ 
sa  faina.  ■»  pá*  «ntram  em  ação. 
recolhendo  n  produto  extraído 
em  grande*  caçamba»  que  sobem 
pelos  potants»  elevadores  de  car¬ 
ga  e  são  despejadas  no  seaml- 
nliôcs  estacionados  à  bôea  da  mi¬ 
na  nara  o  transporte  k  refinaria 
cm  Taubaté.  Para  a  refinaria  nr- 
nlium  material  fot  mportado  do 
estrangeiro.  As  tuhulaçóe»  d«* 
ferro,  placa»,  retortas,  tudo  foi 
conseguido  nos  mercados  acio¬ 
nais.  As  «U  madeira,  para  o  apa- 
rclhamento  da  parafina,  foram 
desenhadas  a  feita  a  respectiva 
adaptação  pelo  próprio  diretor 
da  refinaria,  Sr.  É.vnalrin  Ra- 
mos.  A  sua  produçio  didrin  era 
da  8.0W>  litros  de  óleo  Diesel 
( fornecimento  mntrntndo  com 
um»  cmprrsn  de  ónllms  de  San¬ 
tos),  1.200  litros  de  «asollnn  e 
(100  quilos  dc  parafina  clarifi¬ 
cada. 


1.111  maio  tlr  o  presidente 

ãetullo  ) argua  enviou  au  Cujl- 
greisn  rainueiosa  mensagem,  ex¬ 
pondo  u  situação  cm  que  st  cn- 
rontrsru  o  xisto  Indunilnosu,  si- 
gaillescu  riqui-zu  nacional  não  ex¬ 
plorada  eonvenlontcmente.  earc- 
cndii,  assim,  ile  IndustrlalUa- 
c'ãu.  Pura  ísse  flui,  fúra  iioinca- 
fln  uma  comissão,  presidida  po- 
lo  roricMcl  (iuhricl  Hofticl  da  Kmi- 


•v/A'* 
;  '<  ■ 


parar  ■»  bancaria»  a  «ram 
locadas  na  Praça  do  Co-gro,., 
em  número  tal  que  poderá* V  ’ 
Jar  nada  menni  de  SDO  000  ! 

«oae.  estando,  assim,  garsnl.í, 
a  execuçio  dessas  peças.  nã„ 
pelo  grande  número  ds  méou. 
nas  em  funcionamento  como  Vj. 

lo  estoque  de  madeira  ,1o  H»í,l 
nA  all  existente  que  alcanr/.  t 
cifra  do  melo  mllhio  da  cã»  iv,. 
dradoa  «  mtdbuas. 

Oito  firma»  Importante,  fortri 
contratada»  para  execução  d» 
do»  os  «ervlços  acima  manrier", 
doa.  para  que  a»  ohm»  'imici 
concluída»  a  tempo  ds 
çSo  do  grande  Congrcsro, 


O  RIO  ANTIGO  Na  KXUUAltAO  OE  FU  ANU»  «CISCO  UK  1’Al'LA  —  Acba-aa  aberta  no  Míao 
nobre  do  Automóvel  Clube,  à  rua  do  Paaselo,  a  «**  posição  do  pintor  Francisco  de  Paul*  eobro  aa- 
pecloa  do  Rio  de  outroa  tempoa.  O  flonhoddo  artista  apresenta,  mais  iwa  vet,  a  eua  louvãvtl  eon- 
trlbulç&o  ao  conhecimento  de  coUaa  brnallotrai  vinculada»  ao  paaaodo.  Ainda  não  hA  multo,  expu¬ 
nha  Frnnclaro  de  rnula,  nn  Càmnra  doa  V «rendo res.  ccnna  pltoreacu»  e  tipo*  populnre»  carlocM 
do  comêço  do  século,  continuando  dessa  lorm»  o«  trabalho»  de  Debrct  •  Rug-nda»,  que  focall**- 
ram  o  Rio  na  era  colonial.  Aote*.  Já  o  talentoio  pintor  havia  fixado  assunto»  da  no*ao  Ha  tinha 
da  Guerra.  lendo  a  »ua  exposição  obtido  merecido  óxlto.  A  que  rcallin  agora  vem  mostrar  o  qu# 
era  a  nossa  rapttnl  HA  M  «nos  P«"*ndo».  t.ntre  oi  tratialhos  expoato»,  tobressaem:  —  a  antiga  rua 
do  Sacramento,  hoje  nvcnlitn  ra»»o»,  o  largo  de  Santa  Rita.  a  run  do  Replrltn  Santo,  que  draemlHv 
cava  na  praça  Tlradnnte»,  a  Glória  rm  1000,  a  run  do  Regente.  a  Igrejn  do  São  Joaquim,  no  imo 
«lo  Colégio  redro  II.  templo  quo  hoje  não  rxlate  mal»,  um  recanto  do  largo  da  Sé,  o  «quartol-gono- 
rah  do*  açougueiro*  (numa  tabuleta,  tê-»o:  carne  408  rél*  o  quilo i,  trecho  da  rua  Camertoo,  ma¬ 
tadouro  da  praça  ,1a  Bandeira,  o  hl«orlco  Teatro  Lírico,  •  Sociedade  Propagadora  de  Bela*  Ar- 
l<‘».  que  se  trisnalormou  dcpol»  no  Liceu  de  Arto*  e  Oficio»  c  mn-te»  outras  tela»  que  retratam, 
com  hustante  rrnltsmn  o  arte.  o  velho  Klo  dn»  horrendo»  qulosqnc»,  do*  bonde»  de  burto.  dn»  tu 
buris  e  Iluminação  n  gàs  acetllem .  A  exposição  de  FrnnrUco  de,  Paula,  que  •'«nflmi.i  o*  mento» 
dn  velho  e  operneo  arttxta,  merece  »or  visitada  Por  todo»  qiianlo*  amam  a  bojo  «Cidade  Maravi¬ 
lho*,,,  a  fim  do  observar-lho  a  Impressionante  evolução  urbanística.  N*  foto,  o  cipoMtor  entre 

alguns  de  seu*  quadro» 


O  Departamento  ds  Vel*.  I 
rmaria  da  Prefeitura  <lo  [)t>-  I 
tritn  Federal  instalnu.  na  ic*  t 
da  Associação  Atlética  Gr»' 
jau,  i  rua  Profcsior  ViUda  j 
res.  2tí2.  rnais  um  posto  d*  • 
vacinação  contra  a  raiva,  qu*  I 
atendet  í  aos  Intcre,  ado*  a.<  I 
segundas  e  terças- feiras,  dw  ’ 
n  às  11.110  horas  O  referido 
posto  reallrara  gratultamcn. 
to  ■  vacinação  e  a  matnculi 
de  cães.  í 


RIO,  25/4/1955 


ras  de  sua  pútrla.  Siq  impulsio¬ 
nados  por  um  objetivo1  ria  expan¬ 
são  e  conquista.  De  outro  brio, 
dlstlngucm-sc  os  Juristas  «  lv> 
meax  de  Estado,  com  seu  princi¬ 
pal  núcleo  de  Irradlaç&n  em  Co¬ 
imbra.  O  que  os  lmpira  é  um 
Ideal  de  emancipação  o  Uber¬ 
dade.  Os  primeiros  dào  ao  pro¬ 
gresso  de  Portugal  c  do  mundo 
a  decisiva  oolnboraçáo  do  seu 
heroísmo.  Os  segundos  oferecem 
ii  Jutía  da  sua  sabedoria.  Uns 
civilizam,  pela  fôrça  rtns  armas; 
os  outros  disseminam  o  progres¬ 
so.  ã  luz  doa  conhecimentos  ad¬ 
quiridos  nos  divertes  ramos  da 
clêncl».  São  dois  métodos  dife¬ 
rentes,  mos  através  dos  quais  se 
manifestam  lgualmente  o  valor 
físico  e  a  energia  Intelectual 
da  raça. 

Dentro  do  sistema  da  civiliza¬ 
ção  lusitana,  a  contribuição  de 
Coimbra  possui  a  vantagem  da 
perenidade.  A  Intensa  atividade 
de  professores  e  alunes  transfor¬ 
ma  esta  cidsdc  milenar  num 
centro  de  constante  evolução  cul¬ 
tural.  E  unm  obra  que  tido  es¬ 
taciona  nem  envelhece.  Bem  ao 
contrário.  hA  tuna  função  reno¬ 
vadora.  permanentemente  exerci¬ 
da  pela  Universidade,  no  Âmbito 
das  Idéias  e  da  ciência,  com 
amplos  e  profundos  reflexos  na 
vida  política  e  social.  A  recons¬ 
tituição  -  hlstórlra  do  nue  tem 
sido,  através  de  sucessivas  ge¬ 
rações,  a  mlssào  de  Coimbra, 
dentro  c  fora  dc  Portugal,  i  ta¬ 
refa  das  mnls  fascinantes. 

Na  preparação  das  elites,  bem 
como  nu  criação  e  organização 
das  nacionalidades,  as  universi¬ 
dades  tém  um  papel  de  cres¬ 
cente  relevância.  A  da  Coimbra 
possui  uma  crônica  particular- 
mente  empolgante,  como  um  tios 
estabelecimentos  mais  antigos  do 
mundo.  Nos,  brasileiros,  penetra¬ 
mos  as  arcadas  medievais  dèstc 
vetusto  edifício  com  o  respeito 
que  nos  infunde  a  lembrança  de 
que,  mais  dc  dois  séculos  antes 


ITIlulot  pniicipiiit  na  1.»  piioina) 

COIMBRA.  24  (Do  enviado  es¬ 
pecial  da  Agência  Nacional  i  --  O 
presidente  Café  Filho,  respon¬ 
dendo  à  saudação  do  Reitor  da 
Universidade  local,  fé-lo  com  as  I 
seguintes  palavras: 

"Senhor  reitor: 

O  contato  com  esta  Universi¬ 
dade  tio  célebre  e  com  esta  cl- 
dada  tão  rica  de  tradições  tem 
um  podlr  sugestivo  nue  emocio¬ 
na  e  perturba  o  visitante,  dei¬ 
xando-o  perplexo  dlnnte  de  ten¬ 
tas  idéias  e  evocações.  Penetra- 
se  cm  Coimbra  como  quem  en¬ 
tra  num  mundo  da  relíquias  dig¬ 
nas  de  amor  e  resoelto.  Mo».  lo¬ 
go  a  visão  de  uma  atualidade 
brilhante,  de  que  esta  reun'lo 
é  um  índice  tio  exorasslvo.  pro¬ 
porciona  a  sensação  de  uma  con¬ 
tinuidade  gloriosa  quo  vem  de 
multo  longe  e  que  as  novas  ge- 
i  ações  timbram  em  cultivar,  com 
um  fervor  que  não  arrefeceu, 
através  do  sete  séculos 

HA  cm  Coimbra  um  sentido 
de  eternidade,  que  desafia  o 
tempo.  O  deslUar  das  áeuas  dn 
Mondego,  que  o  aênlo  de  Ca¬ 
mões  celebrou,  avulta  como  um 
EÍmlsolu,  a  compõr  a  imagtm  de 
um  Ideal  que  permanece,  cm  melo 
dos  anos  quç,  vão  seguindo  o  seu 
c\u‘so.  Quero’  referir-me  A  nllstl- 
ro  da  Inteligência,  que  acabou 
por  transformar  esta  Universi¬ 
dade  numa  cidadela  Impcreclvfl. 
Coimbra  tudo  pode  nassar,  me¬ 
nos  essa  mística,  mnls  sólida  do 
que  as  venerandos  monumentos 
que  a  emolduram. 

Não  há  por  que  distinguir  atiul. 
entre  o  passado  o  presente  e  o 
futuro.  Hoj?  como  ontem  e  ama¬ 
nhã,  o  destino  desta  cidade  tem 
n  sua  grandeza-  para  sempre  es¬ 
culpida.  multo  menos  pelos  Inú¬ 
meros  e  emocionantes  lances  his¬ 
tóricos  de  que  foi  teatro  ou  pe- 
'os  nomes  de  tantos  reis  dc  que 
foi  berço,  do  que  pela  obra  uni¬ 
versitária  que  realiza,  há  quase 
um  milénio.  Esta,  sim,  é  a  sun 
verdadeira  miam.  privativa.  In¬ 
delével  e  consJferndor». 

No  balanço  da  contribuição 
portuvuésa  a  clvlllxaçáo  unlvor- 
f»l.  sobressaem  duas  emprésaa 
fundamentai*.  De  um  lado,  sa¬ 
lientam-se  os  descobridores  e 
pruerreiros.  dUfttniido  tis  frontfcl- 


Os  resultados  diretos  a  Indire¬ 
tos  dn  funclonamonto  desta  Ins¬ 
tituição.  cuja  aureola  Jã  adqui¬ 
riu  um  colorido  logcnd&rio.  cons¬ 
tituem  um  patrimônio  que  não 
pertence  somente  a  Portugal,  mas 
também  A  humanidade. 

Ao  celebrar  as  glórias  de  Co¬ 
imbra.  não  me  considero  mn  es¬ 
tranho  que  apenas  a  admira  de 
longe  c  se  sente  honrado  em  ser 
recebido  neste  palácio  do  saber. 
Portuguéses  o  brasileiros,  somos 
todos  filhos  espirituais  desta 
Universidade.  Dela  herdamos 
muitos  traços  de  mentalidade  e 
muitos  aspectos  de  nossa  desti- 
naçáo  histórica. 

A  formação  nacional  e  a  obra 
de  Independência  de  meu  pais 
estão  Impregnadas  de  Influência 
coimbrã.  Antes  de  batalhar  pela 
emancipação  política  do  Brasil. 
José  Bontlâclo  lutava  pela  Uber¬ 
dade  de  Portugal,  enfrentando  os 
exércitos  Invasores  de  Napoleáo, 
conto  oficial  do  batalhão  acadé¬ 
mico  aqui  organizado.  Foi  mn 
episódio  que  serviu  para  assimi¬ 
lar  definltlvamente  a  unidade  de 
interesses  c  sentimentos  dos  dois 
povos. 


dlçõe»  da  Universidade  de  Coim¬ 
bra. 

Receba,  pois,  vossa  excelência 


senhor  reitor,  os  agradecimentos 
que  em  meu  nome  e  do  Brnsll 
apresento  neste  Instante, 


Dr.  Ferreira  Filho 

OCULISTA 

R.  Awffrhlíl»,  ■•a-a.x  sai  8.  MJ 

Tririnn*  4*-»Ué _ 


apresento  neste  Instante,  t>e]a 
alta  distinção  que  a  Universidade 
de  Coimbra  acaba  de  eonferlr-me 
e  pela  tocante  faxta  com  quo 
mc  recepcionou.  Guardarei  Sem¬ 
pra  com  prazer  a  lemhrança  déa- 
tes  momentos  tio  agradáveis,  a 
que  em  meu  nome  o  no  do  Brnsll 
ta  casa  emprestou  a  contribuição 
lírica  da  sua  música  inesquecí¬ 
vel.  Este  é  um  ato  que  me  pro- 
proporciona  as  tnals  puras  emo¬ 
ções  cívicas,  pois  não  me  sinto 
apenas  como  o  eventual  presi¬ 
dente  do  meu  pais  numa  visita 
oficial  á  terra  lusitana,  mas,  sim, 
como  um  Instrumento  de  maior 
Rfnlção  entre  as  duas  nações  de 
língua  portugtiésa,  graças  à  com¬ 
preensão  e  generosidade  do  go- 
vêrno  e  do  povo  dt  quem  no 
momento  «ou  hóspede.  Congra¬ 
tulemo-nos  todos  pelo  alio  sig¬ 
nificado  que  èste  encontro  en¬ 
cerra,  no  brilho  desta  cerimônia 
e  na  eloquência  do  seu  simbo¬ 
lismo". 


tomo  jote  ric  Ateneu)],  tm  tu 
visltu  io  Brasil,  n.i»  festa»  « 
centenário.  Ainde  “A  ílepúblín 1 
reproduz  decluraçAe»  rio  pr«* . 
«lente  Café  Filho  ao*  JorniltiU', 
no  Palacln  de  (Jurltiz.  logo  «r<« 
hui  desembarque  «  rum  trtrho  ■ 
o  seguinte;  “Ainda  *qb  nt  .q. 
to»  «la»  vibrante»  e  f<neio-t« 
manifestações  com  que  »•  lulrr- 
dndo  se  o  povo  acaham  ric  xeolh»;, 
me  em  l.lsbna,  proporcionando  u,i 
espetáculo  ds  civismo  e  frattr. 
dnde  que  Jam.ils  esquecerei,  mei‘v 
me  apraz  dclxnr  consih-n.id.i  .«  pru. 
funda  e  «Incera  emoção  cora  n  * 
nesse  Instante»  pi«o  »i  '  t»rr  k 
firme»"  da  Portugal,  n»  tnein 
datn  em  que,  hi  4JA  »ito».  <•  n . 
vegatlor  lusitano  Pc.lro  AImm 
r.nhrsl  Incorporou  o  Hrail!  .ia  t. . 
trlmúnlo  da  clvlliução  «ilrt. 
tal.  Embora  tenha  <  indo  r»p. 
buir  a  visita  felle  ha  itf  ano*  p-  > 
presiiluhte  Antnnlo  José  i . 
meirin.  por  ocn»i.io  do  .-enlerui  j 
«In  Indepemlêncln  do  nunp-is. «  . 
In  que  a  divida  de  gulid.m  í.j 
brasileiros  para  com  o»  nn  'u;t 
se»,  rm  vez  dc  ficar  snldnl»,  a- 
menlon".  0  "Tliárlo  df  Usbr»  . 
em  edilorlnl  na  »ua  parte.  oplr. 
lha.  publica  coinentitrin  a*-fr .. 
lando  que  os  aplausos  com  «PM  « 
preilriente  do  Brasil  fot  uuib, 
atrnvf»  das  ruas  da  clthrit. 
não  deixaram,  por  certo,  dintótt 
ncérca  dos  verdadeiros  leiitlntru- 
t«ss  dn  povo  pnrtueuís.  Frn  n'  * 
ção  ao.»  scut.  Irmãos  bravllvlr, 
a»  palavra»  que  se  proferiram  ri 
sessôo  conluntn  das  dita»  .  árr.ar-  , 
deram,  por  nutro  lado,  «  ;ir'- 
lia  serena  dassa  realidade".  M  t 
ndlantr,  assinala  o  mesmo  )  ' 
nal  qne  “A  prcsen«p«.  rm  Pt  - 
gnl,  do  chefo  de  F.stado  brasll'.!s 
rn  represento  hem  um  açoutar « 
mento  histórico.  <1  “Blírlo  Pu 
pit'ar".  de  I.isho».  publica  eUf- 
so  editorial  rm  snn  prlmrln  «■- 
zlnn.  »  prouiisilo  dn  vi*tla  do  fP'» 
sidente  õ»f«-  Filho.  dl/  ,1  rer « 
nllnra  que  “n  prrsiilutte  t  .«té  “■* 


Armaçõe» 

akm#*  ^ 


\ »  mrlhrti 

eusrda-ehnv»  portátil 
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DR.  LICIN10  SANTOS 

Fltlfldo  —  In/titmni  —  E.srdmrtdi 
Edifício  dr  A  SOI  I  E  -  Sala  61c 
Fone  ?á-OII7l 


«ecn,  «|ue  ao  lail.i  do  comandante 
Ijn.ic  (‘.unha,  da  Irolti  «b  petro¬ 
leiros,  «la  Petrulirá»,  fez  tlecla- 
«ticócs  nnquetji  época  de  que  a 
«rota  daria  um  Iuitd  «le  KM)  mi¬ 
lhões  dc  cruzeiro 5,  nnualmenle. 
t  mensagem  presldcnciul  <hta- 
thav»  as  possiliilldndes  de  indus¬ 
trialização  do  xisto  betuminoso  c 
pedi»,  anlcs  da  organizarão  dn 
Petrobráx,  nm  rrcillti,  silplemeii- 
t»r  <f)  Sdã  nilthòes  «Ir  rnirrir»» 
pnro  a  Inicio  dn»  renltznçõr»  «lo 


Depuis  dc  estudar  em  Coimbra 
e  desempenhar  várias  funções  a 
convite  do  govérnn  lusitano.  Jo¬ 
sé  Bonifácio  dc  Andrada  e  Sil¬ 
va  regia  aqui  a  sua  cadeira  dc 
professor,  quando  os  Ímpetos  d>«  \ 
seu  ardente  civismo  o  Incitaram  ! 
a  lormar  com  um  gnipo  de  alu¬ 
nos  e  outros  mestres  unt  corpo 
do  tropa  em  defesa  da  honra 
e  soberania  portupuèsa.  Come¬ 
çando  no  posto  de  major,  acabou 
como  tencnle-coronel,  cin  posi¬ 
ção  de  comando. 

Coube  assim  a  um  brasileiro 
rio:,  mais  eminentes,  com  risco 
da  própria  vida,  em  hora  difí¬ 
cil  para  Portugal,  dar  um  exem¬ 
plo  do  dedicação  e  bravura,  lli- 
corporandti-fc  uos  núcleos  de  re¬ 
sistência  Improvisados  pelo  pró¬ 
prio  povo.  diante  das  fôreas  In¬ 
vasoras,  e  tornnndo-se  um  pa¬ 
ladino  Uos  destinos  desta  terra 
como  nação  livre.  Antes  de  em¬ 
punhar  o  bastão  de  patriarca 
da  Independência  brasllc'ra,  Jo¬ 
sé  Bonifácio  deu  uma  demonstra¬ 
ção  Indiscutível  de  seu  atnor  a 
Portugal.  Teve  o  seu  batismo  dc 
glória  como  patriota  português, 
antes  de  conquistar  a  sua  entrada 
nn  História  como  patriota  bra- 
sllolro. 

Coimbra  fot  na  verdade  o  bor¬ 
co  Intclcrtuol  da  independência 
de  minha  Pátria,  não  só  pela 
participação  do  principal  uutor 
daquele  movimento,  saldo  dos 
bancos  desta  exc.ola  de  estadis¬ 
tas  t  homens  de  clêncta.  mas 
também  pela  ressonância  daí 
Idéias  liberais  daqui  irradiadas. 
A  própria  índole  dos  portugue¬ 
ses  oontrlbuHl  para  o  alrouxn- 
mento  dos  laçrs  de  dominação 
ImperlHl.  Mas  um  rios  fatore-s  de¬ 
cisivos  fot  o  espírito  universitá¬ 
rio.  robustecendo  o  culto  da.»  li¬ 
berdades.  aperfeiçoando  a  cone- 
ciência  jurídica  c  estimula  mio 
os  movimentos  de  emancipação. 

O  sentimento  luso-brnslloiro 
tem  nesta  escola  raizes  secula¬ 
res.  Nos  tempos  da  colonização  c 
no  cursa  do  período  Imperial, 
muitos  jovens  do  nmt  pais  aótil 
vteram  Inzer  os  estudos  que  de¬ 
pois  lhes  permitiram  projeiar-se 
nn  vida  pilblicn.  Houve  época 
et.,  que  estã  Universidade  ;c 
transformou  num  estabelecimen¬ 
to  comum  de  Portugal  e  do  Bra¬ 
sil 

Não  veju  pnr  quu  não  se  pos¬ 
sa  renovar  hoje  essa  obra  de 
entrelaçamento  cultural.  Agora 
que  a  minha  Pátria  nrsMil  lam¬ 
bem  aa  Mins  Universidades,  tais 
relações  teriam  um  caráter  de 
Intercâmbio,  cuja  necossidacte 
mais  se  juâtllica  diante  do  novo 
i  Traindo  «|U0  acaba  de  vincular 
f  tão  Intima  e  solidamente  as  duas 
I  nações.  Seria  b  melhor  maneira 
1  fie  unir  portugueses  e  brasileiros 
I  na  defesa  rios  valores  dc  nossa 
cultura  comum,  quu  temos  o  de¬ 
ver  de  preservar  t  desenvolver. 
i  E'  com  esta  persoectlva  de 
,  maior  aproximação  imlvorsltárta 
I  entre  »s  nossas  Pátrias  que  de- 
1  »e|o  consignar  o  meu  profundo 
reconhecimento  pela  generosa 


PA  BIS,  74  tlf  P.)  —  <>«  elei¬ 
tores  em  tóda  a  Frnnçn.  compare¬ 
ceram  hnje  à»  urnas  para  o  »«•• 
çundo  *  ullimo  turno  dn«  primei¬ 
ras  eleições  mirinniil-í  desd«-  li*.‘'l. 
Estão  sendo  dlspulsd"»  SR2  «>• 
«eal.es  no»  (.ouso lho»  (írrais  «lo» 
Ocparlamcnla»,  quu  são  .»«  in.ii-»- 
res  «tnldnrles  administrativas  «lo 
pala.  Espera-se  quu  o»  parlldo» 
«Jo  cenlro  «•  «In  direita  «•unsnli- 
dent  Jtm  fórçit  r  «pie  os  eumuiil»- 
ias  perrnin  mnls  nleiin»  «los  lint.i- 
res,  alitalmenU-  sub  seu  eimtro- 


Itua  México  n.*  8*  -  ã-'  andar. 
U  ã»  16  hora»  —  Tel.  ItOMS 


OUVIDO.  NARIZ  E  GARGANTA 
Cons.  diárias:  —  D»a  9  **  11 


O  primeiro  turno  «tn»  eluiçóe», 
no  domingo  passailo,  r«.-s «l.m 
lendínria  Itriite  iiêste  senll'1-», 
«piando  qnnsn  1.7(11)  Itignrr»  fo¬ 
ram  dl»piilnd«is  fls  rcsilllnilos  dn 
pleito  snmciil»  será»  eòàbrcltlns 
«manhã. 


Alta  Mol  dos  .Sanlo*,  quando  era  medlrsdo  no  II.  G.  V 


Sroduçáo  paulista,  de  14  enilhõe» 
v  litros,  já  te  aproximava  «1» 
mineira,  do  10  milnôe* 


Repleta  de  paisageiro»  —  Na  estrada  Rio- 
Petrópoliã  —  Oã  feridos 

A  camioneta  de  chapa  n.“  12-  rlsta  Vítor  Perejra  de  Morais 
62-47,  da  Companhia  Proter  de  26  anos,  morador  na  avoi 
Terreno»,  regreaaavn,  na  tardo  tlu  I.ondrea,  n.»  384,  apartann 
ontem,  «lo  VHnr  doa  Teloa.  onde  301,  e  sua  capóea,  Aulh  Bra: 
fóra  lovar,  om  visita,  peseous  tn-  Morala,  dc  10  anos,  ambos 
tcreseiidiu  cm  um  lotenmcnti»,  rontueóca  e  escoriações:  Geri 
qimmln,  nn  altura  do  quilòme-  de  Souza  Bodré,  dc  38  anos. 


11  brasileiro  consome  aluai- 
nivnli-,  ]i«ir  mês.  «tuase  o  H«)bro  «la 
Agua  mineral  que  ronsumii»,  por 
nno.  untes  <lu  1014.  U  consumo 
apnrcule  "per  capila"  dn  produto 
engarrafadn  é.  hoje,  «lo  mal»  de 
um  lllru  p«/r  an<«.  «tuundu  rm 
1*111  não  chegava  «  um  dccililro. 

Entre  lllll  c  «-onfornu-.  o 

Serviço  «!«•  Hsliitistíca  du  Hrodu- 
çiu,  pnssaimis  «le  1.1  millnãcs  a 
63  inflhiH-s  «te  litros  anuais,  ou 
sela.  um  nmncnln  «l«-  l.’«  »'ízc», 
na  quaiçlitlade  produzida. 

Nn  Inle-lo  «In  século,  a  pena.-  5ll- 
n  «s  Gerais  >■  o  E*lú«lo  «««»  IA io  fi- 
gunivuni  einnn  prmllUnres  «le  água 
mineral.  A  exploração  industrial 
«v  nU-nric  agora  a  quaso  l«)da» 
as  nnidndi  »  «lo  |ials,  vendo  dc  no- 
lar  ii  posição  «!«•  pr«winlnénria  qne 
Já  fWO|w«in  S-Mi  1‘aulu  c  «>  Dlslrito 
Frilcral,  nipiclc  o  sogundu  ptn- 
(lulnr  lirasllelro  ilrvde  1136  (gál¬ 
io  em  Itlít-lüúS)  Em  * 


Telefone  para  CARIOCA- 

REPÓRTER .  4  3-33^9 


Selo  unidade»  ctlão  produzin¬ 
do  mais  de  um  milhão  do  água 
mineral  engarrafada  por  ano. 
Qunlto  dela»  —  Minas,  São  Pau¬ 
lo.  Estado  tio  Riu  o  Dlítrilo  Fe¬ 
deral  —  contribuem  com  86%  do 
total  nacional.  Da»  demais,  vem 
ganhando  destaque  n  pmrinçào 
do  Rio  Grande  do  Sul,  mperlor 
a  ♦  milhões  de  lllro»  cm  165.3. 
Paraná  e  Pernamburo  (illrapns- 
sarnm  o  primeiro  milhão,  e  cm 
Santa  Catarina,  Rabia  e  (.cará 
essa  Indústria  jà  o«l«|ulrlu  certa 
econômica. 


D  SOI, PAPO  (OrRuInosa)  — 
"Seu  dotá”.  trago  aqui  a  tnnior 
fera,  prendi  a  na  rua  l-nrga! 

O  PAISANO  (illspllrunlcl  — 
Fcrn  na  nia  lairga?  I.ériii»!  F?ru 
lá  tia  nm  Larga  só  conheço  "O 
ORAGAO”,  rei  dos  haralelrn». 
é  a  maior  organização  cm  lou¬ 
ças,  rrislnls.  alumínio»,  ferru¬ 
gens  c  artigo»  fino»  para  pre¬ 
sentes.  —  Avenida  Marechal 
Flnrlarm  li».  191-133  ' rm  frrnlo 
à  LIght).  NAO  TEM  FILIAIS. 


A  NOITE 


expressão 


FABRlCACAO 

PBOPRlA 

VtNDRS  NO 
ATACADO  f 
VAREJO 


Prof.  Maurício  de  Medeiros 

K,  MIGUEL  COUTO.  7  IS."  «nd.l 
lie  3  ài  7  —  A»  2a*..  4«s  »  «cxlui 
llora  marcada  —  Fone:  21-51*41 


SALV.MMMi.  "-‘4  (Serviço  tspe- 
•;i.i I  de  A  NOITE)  —  Uunmln  nm- 
noiirina  pura  atracar  no  rals  «Io 
Ferreiro  Armazém  das  Dora»,  o 
navio  ili  Navegação  flori  rira  dt 
nnniv  llnlinga  arremeteu  •  pro» 
cohlra  n  bareaçii  de  lerro  “filia- 
raneSin".  perleneentr  .)  Eniprê»» 
Inlk-riineiiinal  da  TrniisporU-»,  e«u- 
<aiido-llic  sérias  araria»  Foram 
lomádas  Imediatas  piovldíocio: 
pune  evllar  u  alpuilamonlu  dn  bar¬ 
ca  «-a 


PARA  BALANÇO  E  VIOLENTAS 
REMARCAÇÕES  !!. 


Ao  tentar  evitar  o  atropelamen¬ 
to  do  menor  T,u(z  dos  Sarilos.  de 
12  an<>».  tutelado  ds  Alice  Alves 
fjilqrina.  residente  n»  Unn  Ho«l- 
d«H-k  l.ólto,  36  .  o  rario  particular 
rhapn  3-211-87,  com  o  vlulenlo  gol¬ 
pe  dc  dlrrçãn  de  seu  motorista. 
Nelson  Varga»,  balou  numa  árvo¬ 
re,  em  frente  ao  371*.  daquela  rua. 
Um  cunscqiiíncin,  além  do  menor, 
que  arahou  sendo  çnlhldo  «  so¬ 
freu  fralura  da  perna  esquerda, 
fleoram  ferida.»  a»  «iRiiinlcs  pe*- 
súas;  Elhabclh  Josefina  Parah, 
de  M  ano».  «Iu«a.  residente  na 
lliin  1’rudenie  dc  Morais,  249: 
•loio  Pedro  Martins  Nelo.  ile  Í2 
liiiu>».  solteiro,  m  cAnieo  morador 
!»•  Run  Prudente  d-  Morai».  1 .239 : 
«•  Edson  l.opes.  estudante,  de  18 
«no»,  morador  q«  Roa  .loann  An¬ 
gélica.  192  nRnrliim<*ntn  ItIS  To¬ 
dos  sofreram  .-ontusnes  e  escoria 
çõe».  reflran  ln  »e  ilopni<  J--  me 
dlcndos  nn  Posto  C  ntral  dc  A» 
slstênein.  Nelson  Varias,  o  moto¬ 
rista  do  carro,  fueln.  sendo  o 
fato  rcglslrado  oo  li.’  distrito. 


Na  Avenida  da»  Bandeiras,  pró¬ 
ximo  à  Fundação  da  Cimi  Popu¬ 
lar  ,cm  Ueodoro.  ocorreu  forte 
ehuquv  dc  veículo»,  dc  que  ►ai- 
rum  feridas  duos  pessoas.  O  aci¬ 
dente  veriflcou-sc,  na  madrugadj 
d«  ontem,  entre  dois  auto»  pur- 
ticulare»,  o  dc  chapa  n*  10-75-04, 
dirigido  por  Pedro  Paulo  Mato.» 
Carneiro,  dc  39  ano»,  ennvrciirio 
que  tinha  ao  iado  sua  e»pó*a  Ali¬ 
ce  Carneiro,  dc  35  unos,  c  o  carro 
n.»  14  72- 12.  em  cu.ln  direção  ia  o 
capitão  do  Exército  Geraldo  Krnn- 
i-o,  Ale  último  nada  sofreu,  nm» 
o  conitrelirln  e  sun  cspôwi  fm-titn 
eondu/.idos  lio  Ibispilal  C.nrlits 
Ghngas  éle  com  feridas  incisiva» 
na  perna  e  hcm.iloma*  t  nutri" 
ferimentos  generalizados,  ela  com 
«-onltise*  c  eurnrlnçc*  »em  gravi¬ 
dade  Pedro  Paulo  ficou  Ittirrnn- 
do  em  obs  reação,  e  Alice  -e  re- 
llrou.  rteppt»  «te  m  ili-ail-i  it  ofi¬ 
cial  foi  autuado  no  Ji.’  Divt.ito 
1'uliiLl. 


REABRE!! 

QUARTA-FEIRA  ÀS  10  HORAS  ! ! 

PREÇOS  OE  GRANDE  EMOÇÃO !!  INACREDITÁVEL !! 

31  —  ANDRADAS  -  31 

ESPERE  UM  POUCO  MAIS  PARA  COM- 
PRAR  BEM,  CAMISAS.  GRAVATAS,  LEN¬ 
ÇOS,  MEIAS  E  TUDO  QUE  V.  S.  PRECISA 


,5  . Md,CÚ 

12  r.-.CK-a  .  L,i 

Num«.'ro  avulso  .  .  .  •  ■ 

INSPETOR- VlAJANIt 

Mano»)  Pinto  rigueli*  Ju«»W 
BU«.URU-»iS 
Oelo  Harizonle  -  Ru.  rum*  S-J 
lepresentante  Lomere1»!  • 
•auto  Armcodo  P*1*?1?  T-, 
Ipiranga  m  13»  SaU  «51 
tone  3b  í-m 


Laboratório  dc 

Pesquisas  Clinicas 


Exame  d*  urina,  escarro  pus.  «tc 
éôrfi  diagnóstico  da  aifilii  F.ss- 
mea  de  sangue  para  i-sclarsrlmen 
to»  de  foco*  ItinqnóíMco  n»<vice 
du  gravidez  Tuhogem  duodenat 
Ml labohamn  limai 
l.ahiirntnrln»:  "Edificln  DsrLe 
A»  13  de  Maio.  23-22.'  -  à-il»» 


AKtNfiA  pa  avenipa 
i>»rs  receb  monle  d«  enunc 
a  ããã  nnUira» 
AVElvID»  910  HHA  -cO 
cnnla  é»  nu»  P°U''-o  Sllr 
Tclelon*  42  1j*1 
edi-íc  e-naece-»-  » 
plrlnn*  dividida*  rm  ai‘  v 
çfle»  que  nlio  p  :im  »« 
«ttda»  «eparsdaii  '"u 


tANUIDATA 


FIPb’A  tM  C?UE  TRABALHA 


AREltUl  n.\s  8  Ui  tá  HORA' 
Fnne:  42-39^ 


ENDEREÇO 


LOCAL  DG  TRA&ALttO 


Telefone  oara  CARIOCA- 
REPÓRTER ;  -13-33-19 


■  ANOIT6  e  Bft'OIO  NACIOUAt 


t 


a 


Fraqueza  Cerebral  ? 
Dispepsia  Nervosa  ? 
Neurastenia  ? 

Falta  de  Memória  ? 
Perda  de  Apetite  ? 


A  NOITE 

PAGINA  * 


RIO,  25/4/1(955 


Será  inaugurado  no  dia  12  o  canil  da  Polícia  Mi- 
litar,  em  Olaria  —  Animais  de  São  Paulo  —  Fala 
a  A  NOITE  o  Cel.  Ururahy  de  Magalhães 

nnioü°  dla  12  de  tT,ai°vlndoura'  «mo  parte  «los  festejos  que  msI- 
A,  possagom  do  146.»  aniversário  dft  Polida  Mllllar  do 
fxlcral>  ser*  Inaugurado,  na  Invemada  de  Olaria,  o  canil 
*fuc.la  corppiaçfio  está  construindo,  e  que  se  destina  a  rece- 
Innr«  *  &  f  pa,storts  "jcmáes  que  serio  empregados  no  serviço  de 
repressáo  de  crimes.  Cérca  de  40  animais  serfto  all  amestradas  por 
pessoal  competenic,  de  modo  a  que,  íuturamente,  possa  n  P.  m 
utilizá-los  naquela  tarefa. 

l,nfotTOtCôes  n°s  foram  prestadas  pelo  coronel  Ururahy 
ne  Magalhães,  comandante  da  briosa  corporação,  o  qual  acres- 
centou: 

—  No  momento  só  dispomos  de  seis  animais,  Já  em  treinamen¬ 
to,  com  os  melhores  resultados.  Em  vir, ta  das  dificuldades  que 
temos  encontrado  no  Rio  para  conseguir  outros  exemplares,  esta- 


PANSEXOL 


DRAliE.tÇ 

á  iim  lAniro  Mllmolant*.  q*. 
dá  viria,  vigor  *  «Italldsdv  «„• 
nrennivmriR  rn*. th. eido*.  rans.- 
dne  ou  rirhillitdnt  formula  «4it 
l’rof  Anlõnio  Auslrriéillu. 


Kivit  maniUitaçõ**  do  povo  portufuis  ao  ohofo  do  Estado  brasileiro  — 
j  iMulir  Universidade  do  Coimbra  —  Doutor  “HonorI»  Cauta"  —  A 
na  famosa  Universidade  —  Diseurso  do  presidente  Cafí  Filho 

COIMARA  71  (Do  enviado  «s-  Café  Filho.  Descendo  do  autnmo.  titulo  de  doutor  ‘‘h< 
Mfjil  ri.i  Agência  Nacional)  —  vel,  JA  no  pátio  Interno  da  Cnl-  daquela  unlvursldnri 
p^tufjl  eonllouou.  hoje,  a  pres-  versldndc,  o  presidente  brasileiro  o  anel,  o  capelo  e  a 
lir  sei»  homenagens  no  Brasil,  dirlgiu-sc  á  biblioteca,  incorpo-  rando  a  solenidade, 
r<  pfítna  do  prrxidcnte  Café  Fl-  randn-sc  ao  corlejo  já  all  forma-  do  o  Hino  Acadèm 
IÍj,  or»  em  ‘Islla  oficial  a  éste  do  para  o  Inicio  da  cerimónia  de  nlwu-se  o  cortejo, 
ri»  N»  rnanhá  de  hoje,  o  prosi-  doutoramenlo.  Riu  ao  Passo  das  E 

Sente  Cafá  Fl"10  °  P*I4-  O  CORTEJO  o  presidente  Café  F 

Formaram  o  cortejo,  alem  dos  «  cumprimentos  d 
;h,da  do  prrsldenle  Saveiro  Lo-  fJoU  chef„  dfl  E,,,J„)o  0  rellnr  da  Republica  de  P. 

r-‘  «  r"[r//wú  ‘  ,  .  fím  de  n'  f  "  '  ice-reitor  da  Fnlv/irsldado.  ,»»  P^*°nalld 

!  hr”I  ir*/:  rnnrin riH  «*  .wct Ivamente,  senhores  Mattl-  í^„lpe JoIitr,,u  aca^' 
riro  trem  que  os  condnrlrli  a  ni|nn  Morfl|s  CM„tÍ9  „  Car,05  h«vla  sido  concedlc 

"/}  :'Íí,n'!';rS?dade  rècr  beu  o  lí*.  Stores  cinco  BANQUETE 

térlcí  udI  «hftnnrit  miub’1  Facu  Idadp-ã  He  Coimliro  e  o*  leit-  va  RiriTORI 
tolo  *  /  /  „  da  Universidade.  Alra  vessnii- 1  ORli 

VjiJc  r  ,  #,  a  '  p  .  ‘  rio  r»  pátio  no  bom  He  fnnfarr:n.  \  noite,  reUltou-i 

I^lr»  V|»  <|  le  O  fhr  1  df  I-  lado  (jp  :,jra|(|11>  t,  «Rulrtos  pelo  Ar-  rl»  da  Universidai 
i-.rtuJiiK  r*  •  F  P  •  rhelros,  nome  dado  aos  guardas  quete  em  homenag* 

iMpa  pessoalmenle  ric  lil  ieri-  tmiversidaiJo  cm  trajes  Irièn-  dento  brasileiro  e 
M^nla.  tic.o»  nnj,  qUC  >tí  usavam  na  épica  eua  comitiva,  dêle 

.SOVAS  da  fundação  da  mesma,  isto  é,  a(é  do  presidente  ( 

MANIFESTAÇÕES  eírra  dc  8  séculos,  dlrlglu-se  o  pes  *  dirigentes  da 

nÂ  PflVfl  corlejo  para  a  sala  dos  Atos  de,  altas  autoridade 

""  w  ,  .  .  .  Orandcs  nu  Sala  dos  Capélos,  on-  *  portuguèsns,  bem 

J  chessda  a  estaçSo  de  Que-  Hp  .0  ITn||znr|a  a  Krnnrio  snleni-  ras  representativas 
lw  o  presldcnle  Cafe  Filho  ncc-  (1(),jç  0  |rj(.n]  ^  artist lcamc.nl*  educacionais  de  Po: 
)(U,  nnH  "ma  ver,  as  homer.a-  ,|,^nrnrio  com  pinturas  relativas  dando  o  presidente 
fins  da  paro  lisboeta,  que  nli  se  k  hlsIArla  de  Porlitdn’  o  all  se  falou  o  reitor  da  l 
rtprerealavi  por  considerável  nP|)0V(l1B  os  cmnldailos  especial»,  professor  Maxlmlno 
•.mltldão-  Durnnlc  o  percurso  pnrn  n  ccrjmft„jBi  a|é„,  ,|0  inu.  evocou  a  tradlçáo 
j  localidade  ilc  Luso,  o  chefe  moro,  cstudnnlb».  centenária  da  Unlv 


Ronllair-se-á  no  próxfnm  dli 
27,  kn  10  horas,  nn  sua  sede  á 
avo n Ida  Marechal  CAmar.%  233  — 
12."  nndnr,  Mlnl»térlo  da  Aero¬ 
náutica,  a  assembléia  -jerd  or¬ 
dinária  da  Sociedade  Brasileira 
de  Direito  Apronáutleo,  par.t  rn- 
novação  de  um  terço  do  íeu  Con¬ 
selho  Consultivo.  A  dlrelorbi  en¬ 
carece  o  eompareclmento  de  to- 


O  Tónico  do  Ccrcbro 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.A 

DESCONTA  A  6  —  7  —  8  E  9% 


REPÓRTER:  4  3-3349 
Telefone  para  CARIOCA- 


BRONQUITE  -  ASMA  - 

PREVENÇÃO  -  DIAGNOSTICO  —  TRATAMENTO 


TUBERCULOSE 


DENTRO  DE  30  A  60  DIAS 


A  VACINAÇAO  CONTRA 
A  PARALISIA  INFANTIL 


RADIOGRAFIA  DOS  PULMÕEb  -  RESULTADO  ÍMED1ATC 
R.  ALVA  (IO  ALVIM.  31  S,*  ind.  -  T.  22-003».  De  15  êa  I»  h« 


O  “câmbio  negro"  se  opera  £à- 
cilmenie  com  as  drogas  que  são 
aplicadas  para  a  cura  da  doen¬ 
ça.  obrigando  consequentemente 
o  cníêiTiu»  a  adquiri-las  cm  qual¬ 
quer  conjuntura, 

O  PKOtíl.EMA 
1M  AQUISIÇÃO 
DE  MACACOS 

Disso  ainda  o  dr.  Raimundo 
An-gílo  que  além  do  problema 
da  espeoulizaçáo  de  técnicos 
pnra  preparar  a  vacina,  havia 
um  outro  ainda  mais  grave :  o  da 
aquisição  do  macaco  Khesus,  que 
teria  que  ser  importado  da  ín¬ 
dia  tm  quantidades  considerá¬ 
veis. 

Um  macBco  não  pode  cultivar 
vinis  para  mais  que  D0  vacinas, 
e  se  st  fór  multiplicar  o  numero 
de  animais  para  apenas  a  pro¬ 
dução  necessária  ao  consumo  do 
Distrito  Federal,  teremos  ai  um 
dispêndio  elevadíssimo.  E  não  é 
só.  Haverá  Rhesus  em  quanti¬ 
dade  capaz  de  satisfazer  a  todos 
os  países  que  fabriquem  ou  ve¬ 
nham  a  fabricar  a  vacina  ?  A 
hipótese  ria  procriação  também 
náo  mostra  solução,  pola  o  Rhe¬ 
sus  tem  apenas  um  filho  *or  ano. 
Desse  modo.  o  problema  se  si¬ 
tua  noutro  ângulo :  descobrir 
outro  meio  de  cultivar  o  vírus 
sem  que  seja  nos  rins  do  macaco 


,l<  E»ti)ri')  rio  Brasil  foi  alvu  rie 
rxpressi»  a  v  deiiinnstrnçòcs  de 
ímpilla  t1"''  parle  dos  trnlulh.i- 
(orf»  riu  rrgliin  nas  estações  in- 
ttritirrtiárlas  n*  qual»  o  trem  fa- 
rJplila  pnrndn.  Ilá  uma  nota 
nas  imincnnsens  rio 
»i,n  rir  Portugal  no  presidente 
i(,i  r,rtiril:  a  presença  rins  florra 
•tirtsdns  *111  belo»  “houquels.  on 
,||r«riu*  rnt  prtnlns  i  passagem 
,ls  flirti  ili»  governo  lirnílleirn 
V(n  lórin»  a»  prquenss  eslnçõrs  ria 
-r-r»1  lá  qllf  leve  n  Colmliri,  o 
.residente  Café  Filho  foi  tcslcja- 
,h,  0  Irem  rliegou  n  Luso,  pc- 
intua  »lla  prévimn  a  Coimbra, 
h  13  hora*.  Novas  manifesta¬ 
is  rir  admiração  foram  trihiltn- 
,|4s  prlo»  seus  hnhitantes  ao  pre-- 
Iricnt-’  Café  Filho  que.  deixando 
A  vagão  em  que  viajou,  atrnves- 
•:na  »  gare  pisando  um  tapete  ric 
ilarcs  f  sob  as  palma»  c  vivas 
(v  presente».  Fm  automóveis,  n« 

■  iritanU»  sr  riirlairam  para  o 


DIVERSOS  TIPOS  E  TAMANHOS 
R.  C.  A.  VICTOR  —  PHILIPS  —  ZENITH 
—  INVICTUS  —  EMERSON 

TUDO  PARA  O  SEU  LAR: 

★  RÁDIOS 

★  GELADEIRAS 

★  ELETROLAS 

★  ENCERADEIRAS 

★  ASPIRADORES 

★  VENTILADORES 

★  MAQUINA  DE  LAVAR  ROUPA 

★  LIQUIDIFICADORES 

★  MAQUINA  DE  COSTURA 

★  DISCOS 

VENDAS  A  CRÉDITO 


Oa  dois  primeiros  vacinados,  tendo  ao  lodo  n  ministro  Araniis 
Atalde,  4  direita,  e  o  jornalista  Arnaldo  Nogueira 

(Títulos  principal»  na  1.»  Pág.l  t  possível  qüc  mesmo  os  Estados 
somente  dentro  dc  trinta  a  Unidos  estejam  ainda  agora  a 
sessenta  dias  as  autoridades  sa-  lutar  com  a  solução  do  proote- 
niLíírias  brasileiras  terão  a  sua  ma  de  disponibilidades  de  vaci- 
oispostçio  a  vacina  ue  Satk,  nas.  para  todo  o  mundo.  E  um 
con..r;i  a  paralisia  imaiuil,  quan-  sin.oma  dis-so  foi  a  reunião  nn 
oo  seru  tmciaua  a  vacmai.áo  ui-  ultima  sexta-feira,  da  Com.ssao 
lantl,  nas  zonas  onue  c  maior  de  Prioridade,  que  debateu  a 
u  inciuciicia  o  a  punemieme.  questão  da  expor^çào  rio  medi- 
Enquanio  Isso.  o  Mmlsierto  camento,  para  aqueles  países  on¬ 
da  Saudo  e  a  Prefeitura  já  es-  de  íósse  mais  urgenle  o  seu  en- 
uio  tnzemio  levantamentos,  psra  vio. 

que  possam  iniciar,  não  só  no  .  ,  , 

uisinto  Kederal  como  em  todo  nnr^rtirf.Ur^'  S!i  “^Furtarias 
o  pais,  essa  importante  Ureia  Parll':ularcs.  chegarfio  no 
preventiva  Brasil  peio  preço  de  *100  a  -iÜU 

Todas  es  las  informações  f<-  'r.uz,^ rda;^  0  gfvfr- 
ram  colhida»  por  nós,  por  oca-  f f  r*  importa-las 

slão  dc  um  debate  que  se  travou  ^àrnh'ü  oficial,  isto  é,  n.  riO 
enlte  o  mlniítro  Aramis  Atalrie,  cniíelro*. 
titular  da  pasta  da  Saúcte;  Dr.  O  grande  problema,  então,  na 
Kitel  do  Oliveira  Lima,  secreU.-  riiítribulção  Interna,  t  evitar  o 
tio  de  Saúde  e  Asíistcncia  ua  "cambio  negro",  t  dai  a  necessl- 
Prefelturi  do  D.  Federal,  c  o .«  dade  de  um  enérgico  eontróle 
médicos  Álvaro  Dlos  e  Rnimundo  no  comércio  da  droga. 

Aragáo,  tsses  debates  se  íeri-  Ma*  o  dr.  Raimundo  Aragío 
ram  na  mesma  noite  em  qu«  fo-  e*clar«ceu.  nesse  ponto,  que  pos¬ 
tam  aplicadas  as  dtus  primeiras  livelmente  nSo  se  dará  com  a 
vacinas  do  Salk,  no  Brajtl,  tm-  Vacina  do  dr.  Salk  o  que  i«  da- 
portadas  do»  Estado*  Unidos  ria  ccnt  •  penicilina,  por  exent- 
para  n  Importante  experimen-  pio.  E*  que  o  povo  espera  *em- 

pra  do  govèrno  oa  remédio»  pre- 
TREZENTAS  MH.  '  vantlvoe,  nlo  o  adquirindo  ca  | 

nn<5F«i  uivi  Io®  PT*Ç°?  chegtm  è  exorbitância. 


TRÍPLICE  colisão 

NA  RUA  HADD0CK  L0B0 


OS  FERIDOS 


rio  pálillco,  residente  à  Bua  Tiaçu 
Iri,  apto.  |(il,  com  COtiluiõcs  c 
cscnrlnçõv»  generalizadas  e  Arlctc 
Prrclm  dos  Santos,  rioinéstlra, 
solteira,  rie  20  «no»,  residente  na 
Hnn  Biilhnc»  rie  Carvalho  31,  enm 
contusões  e  rsrorinçòc».  Com  rv 
cccán  da  sra.  Maria  .Inré.  quo  fi¬ 
cou  internaria,  lodo»  os  dcmal* 
feridos,  após  medicados  no  H  l*. 
5.  retiraram-se.  As  iiiilnririades 
do  ln.»  D.  P.  registraram  o  falo. 


Na  noite  rie  »ábaria,  qunndo  tra¬ 
fegavam  peia  ttua  HaridocL  Lobo 
o  auto  particular  chapa  19-Sll-fiO, 
dirigido  por  seu  proprietário  Toga 
Oomes  Pereira,  casario,  de  30 
anos.  residente  í  Bus  Arnaldo 
Ouintela  8S  c  »  camioneta  chapa 
6-85-V7,  dirigida  pelo  comercian¬ 
te  Joaquim  Lopc:  Pereira,  purlu- 
guês,  rasada,  rie  38  anos.  residen¬ 
te  na  Flua  .Silva  Guimarães,  2,  ehu- 
caram-Je,  nav  proximidade»  ria 
Igreja  do»  Capuchinho».  Tom  um 
autoloUçáo  náo  identificado. 

D*  trtpllr*  cnllíio,  rcsullaram 
sair  ferida»  a»  seguintes  pessoas; 
Maria  José  Pereira,  ri*  -Í3  anis- 
espósa  do  proprietário  do  Autc 
particular,  com  fratura  rio  ririas 
coztelu»  •  contusões  pelo  corpo; 
snj  tspõso,  com  escoriações  i  c 
motorista  da  CAualonete,  eon  con¬ 
tusões  e  efcnrlaçíest  Domlnjot 
Seofan,  solteiro.  Jorniioiro,  de  2d 
ano»,  rssldcnte  á  Bua  Castelo 
Novo  14S,  com  eontutfler  *  eseo- 
rleçêe»  generalizada»;  Lee) do  rii 
Silva  Memisoí,  solteiro,  fucloná- 


0  SABONETE 

REGINA 

•  uma  maravilha  t 


Marta  Rocha  prometeu 
comparecer 

A  etdade  paulista  de  Limeira 
rai  reallzer,  rie  7  a  15  do  mnlu 
próximo,  a  "*.»  Feeta  ria  Laran¬ 
ja",  que,  como  noa  anoa  ante¬ 
riores,  despertará  invulgar  lnta- 
réeee  .  Essa  feeta,  que  é  patro¬ 
cinada.  pela  Prefeitura  local,  as- 
soclaç&o  Rural  dc  Limeira  e  a 
Secretarie  da  Agricultura  de  Sâo 
P.vilo,  tem  a  finalidade  de  In¬ 
crementar  a  exportação  das  la¬ 
ranjas  do  referido  munlcinlo 
para  outros  pnisrs,  como  eo  fa¬ 
zia  antlgamente  e,  des.»*  forma, 
carrear  mal»  diviso»  para  a  eco¬ 
nomia  nacional, 

Com  o  objetivo  de  conseguir  o 
rnmpnr  cri  mento  ria  senhorita 
Mnr*a  Rocha  oo  nludido  certa¬ 
me.  está  no  Rio  o  Sr.  Antorlo 
Blmonl.  que.  em  vislln  a  A  NOT- 
TE.  declarou  que  JA  teve  os  pri¬ 
meiros  entendimento»  naquele 
sentido,  tendo  «  linda  bnlnoH 
piometldo  Ir  a  Limeira,  por  oca¬ 
sião  da  Festa  da  Laranja. 


AVENIDA  RIO  BRANCO,  5  —  TEL.:  43-0732 
A  5  RASSOS  DA  PRAÇA  MAUÁ 


ROMA,  24  (A.F.P.)  —  "Sln- 
lo-me  elugiid*  e  »o  mesmo  tem- 
l«  tenho  muito  mêdo",  declarou 
i  nm  represmlante  da  A.F.P.. 
la  Miranda,  conhecida  atriz  IM- 
liíni,  na  véspera  dr  nua  viagem 
i  Cannc»,  onde  foi  chamada 
jir»  fiier  parte  do  Jurl  do  fes- 
iivil  Interoaclonal  rio  cinema.  L 
i  srimcln  vez  qur  uma  atriz  fl- 
|itn-i  nessr  jurl:  “Náo  sei  a 
wun  rirvo  es-a  honra,  disse  a 
lác  respeito  Isa  Miranda,  por 
tio  agradeço  à  França,  á  qual 
ntilto  rirvo,  Em  primeiro  lugar, 
pKçur  ria  me  proporcionou  uma 
új  maiorr»  sallsfaçócs  de  ml- 
iãi  viria,  quando  fui  proclams- 


Mais  uma  coisa  esquisita 
nos  serviços  dos  ônibus 

A  emprísa  que  explora 
n  linha  de  ônibus  ")2",  que  fa¬ 
zia  o  percuron  Estrada  rie  Fei- 
ro-Lcblon  ccnflegulu  do  Depar¬ 
tamento  de  Concesnó"»  mais 
uma  vantagem  contra  o*  pass.i- 
fralros.  O»  óntbus  foram  dividi¬ 
do»  cm  "12”  —  Estrada  de  fer¬ 
ro-  Pça.  Gal.  Osorln  c  MU2"  Pçn. 
Mnuá-Pç.i.  Gnl.  Oaorlo.  O  per¬ 
curso  fot  r.lmlniililo,  o*  prei;o.« 
da*  rnsssp-n*  fornm  mantido* 
(t  cruzeiros).  Supunhn-se  quo  a 
medida  visava  atender  aos  p.i*- 
íogeirns  da  zona  sul  que  preel- 
Fom  vir  *té  4  Praça  Mauá.  E* 
verdade  que  forora  prejudicado.» 
o»  pa^snerirns  que  ronserul--m 
o  "12",  entre  o  Hotel  I.ebton  » 
a  Praça  Gene.ral  Oíórlo...  Ma* 
npora  há  mal»  umR :  ao*  domiu- 
gon  a  linha  112  foi  suprimida, 
sem  avl»o  do  Departamento  d« 
Conressôr»,  como  d«  praxe... 


iwi.  r  também  por  m*  haver 
fadn  i  oportunidade  de  traba- 
Ibár  rm  "A  ítr*  rio  Dilúvio".  Fa- 
Rnrtn  dr  papel  que  desrmptnha- 
h.  Im  Miranda  indicou:  —  "Sm- 
h-m»  romo  uma  m-nlna  que  te- 
'•  de  passar  um  exame,  e  nio 
'♦an  quem  trm  dr  examinar  o 


tjrecie 


as  víriudes  tônicaí; 

do  verdadeiro  guaraná  nnhnaf. 

VS  ™  .  «  ■  ■■  "  ■■■■  ■  ■  -  • 

bebeudo 


O  Diretor  ria  Tenlral  rio  Bra- 
rol  baixou  portaria,  di-sicnnndo 
o  Agente,  classe  "H",  João  Pe 
rirn  Jlorreto  Pereira  Pinto  pari 
exercer  a  função  rie  Ajudante 
de  Renda  ria  Estação  D.  Pedro 
II.  dlspcnsando-o  dia  fnnçáo  que 
vinha  exercendo  naquela  esta¬ 
ção  até  ago1-». 


áibithn  rio»  outro».  Porém,  nío 
ff  deixarei  Influenciar  por  nin- 
Htm.  r  rjprrn  poder  formular 
"a  iulr.vmrnto  imparcial  e  se- 


,?he,  pela  menos  »lncero. 


(tiottisRR 


«iOI»' 


c!e  gostoso  sabor  original... 
e  muito  mais  saudável! 


,|1mi  tt  u.uríi  tÓíi -  z*’-1  J  é  d 

**•  mtuirl»*  ,,/Jg 


5im:  Só  quem  já  experimentou  o  Guarana 
Bralima  conbecc  rcalmeute  um  delicioso 
refrigerunte,  preparado  com  o  leetlimo  çu.irnna 
de  nossa*  eclvae,  de  saudáveis  virtude*  tônieest 
Oclicic-sc  sempre  com  o  saúor  originei  do 
Uuarüoá  Rratuna  .  ct.eeiculc  cm  iC .‘ús  --  u  „ifu:st 


,  ,  r , 

.4:  ir 


a  C.éRH-lF/t  I] 


I  A  DA  l,ni:rt,Min  DBS  PAR  -V-tiUEI'  I3M',-.S  -  A  Srta.  r.oçlnn  Flores,  recenleniente  es- 
rir.-,-i  a  (.Preferida  dos  Pára-quadlstas»,  tol  honienograria  com  um  grnnrio  onuquote  o  um 
lo  (Ahov, a  no  (-t,rt3  i!e  Pa  .l-queilisf.a»  ua  Aeronáutica,  em  Deodoro.  O  general  Ujaímj 
‘■o  u,  roTmnrI-rtte  da  Dlvlsij  do  Núeleo  Aérro-Tnrrestrr,  hem  eontn  o  nr-nnlzart-ji-  du 
1  ' w»;-llSn  Luiz  Coes,  rnmularuni  os  prcsc.ilr»  do  gentilezas,  tirrícntesindo-o»  com  a 
n  rios  r'-ri-iliir;!l»'n.sn,  assinalando  o  Ult cio  d»  Campanha  dc  Dlvulgoçta  do  Pára-quedismo 
'ri  f  i  -'.'iov.-s  ,-m  homen.iqeni  h  Srta.  Keglnn  Flores  pnrtlrlpn--nni  I.ourilinha  ãlaln,  Cn-all- 
1,1 '  hii  c  out-rvs  nrF-.las  rio  clnemn,  rii  rádio  e  da  televisão.  Todos  o»  pnrtlelp.intes  rio 
t,"  ii  -;u-  „  Srtn  Reglon  Flores,  OU"  ot*'  evo  erande  êxito  cm  mimem»  <)--  ha^odo  foram 
f  riphuiiiliio»  ni«ts  umerosa  e  seleto  assl.t  nela.  Nn  g'  ivura,  dois  flagranlc»  ri-  <e»ii  tl» 
>ii  W..I-  |U.'ili'jtas;>,  em  !d  tu»  eapcclala  eurw  .»  NOITE 


PF-LOTAS,  lt to  firnnric  rio  Sul, 
21  ( Serviço  especial  ilc  A  XOlTKi 
—  Km  grande  tosta  social  foi  ciei 
1.1  "Ml*»"  Pelotas,  para  n  concur¬ 
so  <|c  csrollia  ric  “  M Is»"  III»  Grau 
rie  ri»  Sul,  no  próximo  dia  30 
Foi  esofdhW-i  n  senhorita  Steia 
V  t * »;is'nt,  i-r-  "'a  r-, 

íl<-r.ie*,j  \..:d;tiL'.‘  tlc  Poluta; 


mmsm 


ACORDHONS  MAIS 

CflSflWgBKyfllUL 

Avenida  Hio  Branco;27Wt » 


é  <fM  MA  daU  dtitóf? 

•  -.'i  -''y  T‘  TtâakJh 


rUDO  NOS  CONDUZ  A  UMA  VIDA  COMUM 


(Titulo,  principal*  na  !.•  pág.)  a  PALAVRA  DO  PRESIDENTE  CAFÉ  FILHO 
O*  MDllmenti»  dv  fraternidade  qu*  OFERECIDO  PELO  GENERAL  CRAVE 

•aalnalaro  vala  encontro  valem  cumo 

•xprcailvo  atnioma  das  diretrizes  »tu*  dóncl*  de  Ititcrèssei  e  ehtanut,  nt  T_I  _ _  _  Z _ T.  _ _ .2- 

niraenia  seguirias  pelo*  nosso*  dois  pal*  daa  moderna*  relaçõaa  interna*  eampr*  com  orgulho  clvloo,  teve  o  mi* 

»«  ao  sentido  de  uma  iproxlmaçio  clone  la.  cito  da  moatrar  qua  u  era  18*2  noa 

cada  .!■  maia  Intima.  No  que  toca  a  Portuga]  •  ao  Bra-  aeparamoa  política  menta  fel  para  que  d' 

AtraWw  do  Umpo  t  do  ctpaço.  tudo  *11,  náo  ocorrem  arenas  oa  efcltoa  dèa*  o*  sentimento*  da  fraternidade! 
condui  Portugal  e  o  Iiraall  a  uma  140  íon*meno  geral.  O  que  noa  liga,  parte  a  parto,  adqulrlaaem  a  puma 
vida  em  comum,  Nem  mesmo  as  coit*  *ntee  <*<s  luw»  d  uma  velha  afelçAo  e  a  fdrça  de  uma  voeaçAo  eapootinca 
t  infinda*  googrAflcas  podem  ser  ale  d«  família,  que  devemos  cultivar  com  o  natural. 

padas  ou  mo  faior  de  Isolamento.  U  inovado  f«r\or.  Duaa  nnçdea  qua  d*ate  modo  eo  «n* 

mar,  que  foi  no  pesando  o  er.mlnlio  Nâo  foi  sem  motivo  que  à  frente  tendem  a  aealm  convivem,  eom 

da  descoberta  do  meu  pala  peloe  fl»  dü  morlmmto  da  independinela  brasl*  nobrwa  de  atitudes,  devem  poaiulr 
lho*  deaU  terra,  deve  aer  encarodo,  l*1™  aasomou  a  figura  de  um  herói  uma  tómpera  especial  que  as 
h'')a  msls  do  que  nunca,  como  um  portugui#,  Idenllflcado  com  na  scnr.l*  aptaa  para  marcharem  Jnntaa, 
traço  da  unlfto,  •  mt  utilizado.  ain  mon,nl  da  naeionatldadg  que  tntAo  quaisquer  melindres  n«m 
froporçóee  crescente*,  na  ohra  de  In*  ftwf***  como  o  fruto  maduro  da  um  ça§,  na  realiiaçlo  do  nitemo  «efórço. 
urcárobio  dr*  interesso  recíprocos.  a*18*10  Irresistível.  JA  naquela  tempo  cra  qua  cs  deatlnoi  muluamtnu 

tontf  de  acr  tnn  elemento  de  separa-  Pfclro  I  asntla  que  a  melhor  ma*  a*  completem, 
cio.  o  Atlântico  avulta  cumo  um  aim.  neír*  «*•  resguardar  a  amiúde  entre  IJM  ROTEIRO  f/IMITM 


4-i  Druall,  )vfl 

concluir  que,  «nir«  c*  motivo*  «atra-  «‘M 

ou  de  l 

A «jvc ! oe  c.inuulatAdfjrea  harõiiv-\  ur^MnQEffi MÊÍSm  ,  '  flui 

^  :|r 

boa  o  pretendiam  "  a  m.»ln)|íJ* 

eu*  linda  rídnde.  criando  "nir* 

r,\r  ]h  •«  rccordnnae  »♦.  i-clc:.*»  de:.-.a- 

ir»  aqui,  L  mftrgem  do  Tejo. 

rm  a?  rtcfn-nt  do  sMmçAo  r  WS  ,  H’ 

r.iín  r*  r..->  a;.-vv«  n«.«  »"  A  *  ^  ^  WJ^Í 

i  -r  é  fértil  nsnjrcxa  c  nw  f V 

*nrlf|iKrri..  7.\t\  ^  rs*.  ^ «^jfefifeySCnlt 

t*  -V'  liru,  irprnfe  ri*.?  p.-o;  riaA.  l‘ftglni-1  '■:> 

■  "'JM  icu •  ftJ.Vn.iMí.  Ar  '$ 'd;' ' •7^^ 

g/”v.  1 ! ■-*  dldA.it  mnir^in  ur.>  Mff.nv-c  ' kW' í  <  Al  "  ] 

<•  .*  r?-:  aor--'a.>  r..  ,^>1^!,  e  ce*í-  : - !  '  > . ’d  ^  .' 

clamo  acolha  a  velha  fáhula  em  que 
Uliaee  nparece  como  fundadrrr  de  Lia- 

boa,  mm  flcçAo  amdvel  perdura  no  HAJLARINA  BRASILEIRA  KM  l?OVA  lORQXJl  , 

miORQUE  —  Durante  uma  reccpçilo  no  "F,tiemra‘  Onr  Tôn 

Teatro  Metropolitana  rio  Oprra,  rinrU  a  erihlr.h,  ,-!■  !' 

;.o  í//*  BiU't,  t/anrariun*  <1-  rd  rio, i  '•o,:r;,^,.,r1.'1  "; 

p^ura/lr!,  trttir^  rr/merda )  „v,  R„;;.,  ^ 

yjnilhcrtno  E*pina*o  da.  Vmdo  Pm  -Aufri-a»,;  -  y-,  .  ' 


T»)  «pliMI»,  qti*  o  Bri.lt  nmr4»  tm  toáo»  o.  eontlninu.  um»  ohr»  d.  “S«>h«r  Pr— ildmU. 

vllludon  que.  »•  prátlu.  Um  «14o  Senharm  V.rMdnrmi 
m  multa  m.l.  dtll  •  benífk.  *0.  outro.  Ao  irdoter  t  Vooiu  Eec.iínrl.» 
...  J'>  ou.  •  .1  n»TO.  M  bou-vlnriu  com  qu.  »c»bo  d.  .cr 

de  A  comunM.d.  Iiuo-ltroilldr,  i  bojo  .coibido  d.  modo  Uo  bonro»  .  ctl> 

um  ..emplo  olerwldo  .0  mundo.  Nu-  vante,  0.  mlnhu  «moqdc»  rtfl.tom  .0 

m.  f.u  do  Uo  lnc»rt««  pcnrocllvu,  momo  Wmpo  ■  rrc.cn;.  d»  moderna 

a  obra  dr  lntcgra;to  espiritual  d.  U.bo»  t  aa  macnlfk.a  tradl;ín  do 

t.oowi  dolt  pal.n  rnnatllul  um  ito  do  ,.ti  poisado  ~ 
tonta  aaliedorla  e  prudáncla. 

A  prcocupa;&]  nt.nlfwUdt  reem-, to- 
torna  mcdte  pelo  nmill.  quando  «6brc  Ur- 
i«m  rltórlo*  poruipncae.  palraram  imoiftM 
deoconflan-  Intranqullliadoraa  nlo  foi  oondo  o  ri. 

pnnUncn  ci.*)prlm«nte  do  dever  da 
IraUmldtdc  que  r.ío  dcv.  prmalrcer 
tpcnai  noa  tnom.nto.  d.  nquaijo,  ma. 

Irunlmcnto  noa  horta  dlflcol.- 

Cniõ  O  ,t,,tl.  l>»udo  do  Areliodo  «  Con.  INTERÊSSES 

5u-  d‘.  ím^  *Jrt  tr.i.  «  E  DESTINOS  COMUNS 

d».  *e1|‘  Idlorí.aoa.  atravU  d.  uru  roteiro  Pavrco-not  congratular  mutuamen- 

comum.  A  nccculdodc  dí.w  convívio  t*.  Mnbor  Prwld.nl»,  pila  ilU  com-  d.  «mbai.  B*  M.srm  bom  Invctlqa- 

haroiínlco,  em  enjii  .iium.  a.  «ob.-  proenrto  oom  que  Purtuq.l  «  o  Hrn»ll  d«.  a.  ra.de.  que  inspiraram  oa  eolo. 

ntnla.  m  mantüm  Invloliv.u,  ao  u>n  procuram  ataocltr  00  acu.  jntorúcc  nlwdnrw  portupucM  na  encolb.  do 

na  temo  mal»  icn.lv. |  quanto  vive-  0  o.  *eui  destino».  um  local  Uo  rico  dç  rncnnto,  parm 

moa  numa  ipoc»  dominada  pelo  entre-  0  seeto  do  Pruldento  do  Ura.ll,  fundnr  o  povoado  q’w  t  hcjr  o 
nm»  choque  de  doutrinai,  alquma»  dea  acaltando  o  honroío  convite  para  nl» 

.Iigtl  qual.  eatranha.  à  formado  iiieo-bra.  «hlu,  e  a  atitude  de  Vo»e  Exnldn. 

■ell.  «Ilelre  e  aU  boetl.  t  .obrwlvdncle  do»  cia,  proporelonnwlo  «eu  acolhida  dr». 
aqui  v.lorei  M.tcoa  da  clvlll.apio  ociden-  vaneccdore  a  Inwqnccível,  .Ignlflcam 
lalti,  tal  o  flrm.  propd.lvo  de  lnttn.lfie»r  • 

por-  Num  mundo  i.tlm  igludo  por  fdr-  .pro.lmnçAo  entr,  na  uoim.  pítrlei. 
que,  ím  coTUr— Ittdrloe,  Portugal  e  o  Br  a-  Ao  mremo  tempo  quo  manlfeito  a  mi- 
.11  oMoclam  aa  tua»  vonUdo»  num  uh»  rr.tldio  rela  generoaldade  dae 
paclo  dwtlnado  a  c.rantlr-lhe»  um»  hoiuenn.en»  dlriqldae  por  meu  In  ter. 
posição  d<  nrguran;.  0  tatoblHded.. 

.m  mtlo  dae  aubvcridt»  da  hora  pre* 
eente.  Cento  <  trinta  ano»  de  emanci¬ 
pa;,  ,  política  não  de.fl.er.m-  ante. 
consolld.ram,  o  ter  Mo  qua  Hf*  o  Bra. 

•11  ã.  tuu  raf.en  portuguco. 

A  comunidade  InUr-continenutl,  quo 
•brang»  0»  povoa  luao-brosllclro*.  t 
um  fato  natural,  decorrente  do  eapl. 
rlio  de  exponsio  di«  filho»  deata  ter. 
r«  c  do  «entlmenlo  de  fidelidade  doa 
meus  compatrício,  i.  lute  orlfrne 
U  r.ra.11  >6  (em  motivo-  pora  or- 
fidhor-K  da  tua  flIUçfcs  hl.tdrlco  a 
um  povo  de  tio  florfcs,  lr*dl;õe». 
ecttbor  Praidcnto.  Temot  nítida  eom. 

clóncl»  do  tudo  aquilo  que  devemut  a  _ 

Porluial,  de.de  e  deecoUite.  do  nomo  niitro  Paulo  Cunhe, 

pnla  e  au»  Ino0rpor.;io  oo  mundo  cl-  1  reunes  0»  1 _ ' .  1 _  _ .-,.™ 

vlll.odo,  eU  oe  Mforp»  o  lut«a  da  Portuqal  e  cuja  vlelU  ao  meu  pele 

formação  nacional.  1 -  ■  ■ _ _ _ 

Illo  nío  d  ecnio  um  pormenor,  em  1,1  de»»»  Integração  hãrm&nlc»  que 
compnreçío  a  um.  divida  bem  mala  clamo»  empenhado,  «m  .profundar  . 
ampla,  qu«  i  »  dlvld»  do  prdprlo  s<.  fort.lacep.  par»  malar  felicidade  de 
nano  humano  par*  rn.u  d.to  p.l.  Do-  o«*a*  duo*  pdtrlae. 
ranu  todo  um  ciclo  da  historia  uni-  Erguendo  a  minha  taça  em  honra 
vuuaJ.  Porfigil  foi  urr.a  miçit.  de  pio.  <*•  v“«»  Kxoelãnel»  a  do  nobr»  povo 
rtrfrí».  Aquela  movimento  de  «xpan.  Portuga*.,  i*nhor  Presld.nt»,  rendo- 
tio  com  que  no  Br». II  *e  celchrlur.n,  neete  instante,  trm  meu  nome  a 

0.  pcnllstas,  0/  portuguroer  roellra-  nn  do  Br.ell.  »»  bomen.gen.  do  inti. 
r.m  por  tOda  -  face  d»  (err»,  como  t!tn  c  fraternal  eprãço." 
bandeirante»  do  mundo.  Ajudaram  a  \  A  P  I  \f  4  D  l 
conquistar  par»  »  clvlltaaçi»  nsda  mt-  1  A  vAiBAUrt 

nte  de  trft  parle*  do  glolei  O  hrl-  MUNICIPAL 

mani«  período  de  expansio  comercial  np  r  Ionn  . 

•  mirltlm»  d«  Portugal  t  um  do.  <«.  UAoUA 

pltulo.  mele  empolgsntw  d.r.  erOhleei  LISBOA.  U  (Do  enviado  aperftl 
humenoa.  Pare  nds,  Kre.llelro.,  r*.  de  AgAncla  Nacional)  —  Reepondendo 
cordir  tquela  época  equivale  sempre  a  mal.  urde  à  aaud»;io  qoe  Ura  foi 
nooroftiT  0  quadro  do.  teenjos  hts  W*«  durante  e  vlsiu  à  C Amara  Mn- 
rélen.  quo  oorrtrpondtm  A  ginme  0  nlclpel  de  T.l-bot,  o  p residente  Café 
*.  Jv‘ãSSÍ‘  l)*  neelonallded*.  Filho  pronunciou  o  seguinte  dl.cur.ot 

AS  CORRENTES  . 

. É  CONTRA  0  EMPRÊI 

eempre  i«  medio  pelo  espirito  unlvei- 

“I  •««»  filhos.  0.  habitante»  d«*.  e  __»  .  , 

u  pale  conillttmm  ura  do.  povoe  mala  A-minente  DftCter lOlOgll 
Inlerneclonele  do  mundo.  BatAo  pre-  .;t 

eenter,  ern  tôd.  parte,  cora  »  contrt-  —  O  D  TC  O  DOVO 

bnlcio  do  .eu  eefér;o  e  da  >ua  Von-  ANGOUA  t*  iiv.i 
d"í,  av.,f'<0  "  n*  llmlt».  "fC., ’  fc  .  .  *“ 

geogriflroe  do  Urrltérlo  natal,  Alm  *JPun“o  mfl  ibioloUineTlL)  ao 
ps t tem  rm  tM».  cn  dir.;Sa  »  fun-  ®“Pre*0  fl*  TMln»  K*Jk  em  «OP- 
d.r  novM  pAtrlaa.  so  pais",  tlecUrou  a  profeasor 

7  »••• ..  WA.Vís,!?'frí2?  “ 

C«o  da.  rorranlea  Imlgratirlaa,  <m.  ,u-  V  n  ,k,Cbl  *  r,r*  *««  «• 

rsrem  nm.  modalidade  do  Imperialismo  .  ,  *  °*  *,nBe*  •>“*  eontém  0. 

«  nhBff»**  •  -tau*  vicifig  poderíam  contaminar  oa 

arma.  do  roracão  •  do  trabalho.  Nn».  "fEinlrmoh  fracos. 

^.n.n.T*1*,  **llg,ll'lr  «  trif°  d.  ror  .tu  vcí.  0  Ur.  -\oart  H- 

neroold.d»  d«  portnguwra.  s  renllr.r  tíleJt.  diretor  An  aervfrn  n.. 


Dasd*  qua  vlaftcl  «tia 
cliltd#  p«!«  v«,  ha  sr«*t 

onos,  «  almpatl*  qu«  iv*»'  Já  sen* 

II»,  «travás  do  oonhtr.lmcnto  d#  sua 
hUtórtt,  criou  rtftrt  c  adquiriu  o 
fonor  que  só  o  contato  direi©  propor 
dona. 

Como  »í  pio  boator-iem  tantAt  o*j- 
Iraa  afinidades  qut  nn«  ligam,  p<»r* 
cuguMea  •  brasileiros,  temo*  maia  éa* 
te  traço  de  Idantldul*  em  noseo  de^ 
tino  comum:  possuímos  duas  das  tn#ds 

bei»,  capital,  do  mundo.  Dlr-ee-l»  quo  (nslI<  ,  p„v»l»eer  como  um  aimbolo 
Devemo-no*  congratular  mutuamen*  «enso  pocitc©  presidiu  a  formação  ,je  gnnfanij^i,  reapdtável. 

Senhor  Prreldantt. 

Senhores  Vereador**  t 
Ea1©u  deveras  penhorado  pelo  gaaio 
da  Voam»  ptcelónrlas,  manífosUn  lo 
oc  sentimentos  de  uma  boajdtatldado 
Uo  afetuoia  e  envolvente.  Em  rr.eti 
nome  e  no  do  Brasil,  quo  represonlo 
r-*u  folia  e  honrosa  mfialo.  quer© 

nilggrr  nnet-  01  /  »»■»-  d.hnr  eonslgnnda  a  exprcéo  do  mai. 
DUBaELIlOI.t.  24  (AFD  —  ,iBe„0  rW0nhKlmento. 

O  »p.  rnulo  Sampaio,  preildpn-  Ao  receber  m  homenagens  da  CA- 
t*  d»  “p*n»lr  do  Jlra.ll",  cJio-  mar»  Municipal  d»  LI*ho»,  no  retln- 
Roti  a  esf»  r Idade  *  flm  do  aula-  to  dért:  edifício  histérico,  «Into-me 
tlr  s  Inniiqurarfio  de  lima  Bgén-  «tmn  e»  wtlvccc  num  prolongamento 
in«" "a  amítade  «ll»  »U«  companhia.  *'  meu  pale.  Pola  »  urlí*  d.  nos.aa 

cmtitiuc  d  la  *  Durante  a  manifestação  ore*-  ^  L»l  tnorio  «aih*  « 

oundo.  nliada  por  4»ae  motivo  «  ,r.  5^."^.  dL, "Íí"* 

«Ií‘d.“nvíl.”  ra,,l°  ;SJím[>!!0'  d,K:lalrm,I  flu#  °ra  partugiIOM»  âo  ca  l^.ilalro*  d.  Eu- 
Eirel«nii«.tm»  nereJ*ar'°  Cftar  novos  laço»  en-  rop«,  como  0.  brMil.lro»  ilcaempe- 
f*™,."**'""  tr*  a  capital  do  roraçío  Indll»-  ah.m  o  papel  de  ponugueaeu  d»  Ar.té- 
wLT:  ‘rl»>  an-  Alemanha1'  0  o  Brattll.  rle*  - 


bailarina  brasileira  (!.  ,Y.  S.j 


BANDUNG.  '-'4  (L\  P.)  —  E11-  IntcgrifJude  torritorul  dt  1/ 
rermu-ée  hoje  »  Conferência  at.  tinçõcv. 

Afro-AslAllra,  qne  ,qpvo\-flii  der  3.  neconlierliiirnlo  d.  1, 
principio»  por.i  n  pai  munftl.il.  0  dmla  racial  r.  novion.il.  ” 
derdlogo  da  par  do?  pnijcs  afro-  A.  Nào  intcrvenc.vj  B.. 
asIAlIco»  é  0  jefiilnte:  Minto»  rln»  outrns  n.içém  ' 

1.  Respeito  .os  dirtllo,  hu-  dtVe  deíínderet  íSld«„ 

manos  0  a  Cart»  di  OM.  Uvarnenlc  »oh  a  Cart,  d;, 

2.  Respeito  k  soberania  c  i  6.  Abstenção  do  w  ^  . 

nos  do  -lefcvi  coll.lvn  ?m  ^ 
tia  Uf  .  ;ru:i,1.:  •,.  •„  , 

f.  pressão  nutro» 

/  W  *  r  /  W M  r  £ Evll.ir  alo»  on  .m«.;n 
lf  W  g  Hgrcsâo  ou  uso  d.1  fdrçj  Mí 

8.  Solttgãu  de  tãrta,  »■  d', 
U»  Internacionais  por  mtú, 

“Guftosidsde  dos  lisboetas  s.  Cr-m-vii,  Ho,  i,-,-- 
pelo  "TamandarÉ" 

LISBOA,  24  <Do  enviado  ti pc- 

SS^fíSlrâSíni-iS  Explodiu  0  petiolflii 

perlado  Intensa  curiosidade  tio  rrinrin  11  ,r-  »  > 
povo  lisboeta.  Atracado  no  cais  *0  MpÚuim  rrvnh.r.;,  í 
d»  Rocha  do  Conde  de  Obidoj.  7°  ‘n,  Co^„uênei  de  t,l 
0  navio  de  ruttm  briwllelro.tem  p|,„a„  prudurldn  AordHí! 
sido  franqueado  à  visita  publi-  (roteiro  hrltânlrn  “Diiffleld'' 
cu  diariamente,  na  parto  da  tar-  v1açem  .  WiUemstad  a  bo[ 
cle.  Centenas  de  pessoas  dc  tô«  ^y. 
das  as  classes  socíbIs  lèm  vlsi-  informoçffe»  rhc^ul,,,  ,,«1 
tado  as  dependências  de  nossa  ,om  que  n  explodo  ».  deU  ,1 
belonave,  50b  •  orientação  de  do  o  barro  nave  ova 
oficiais  efpeclajmento  designa-  CiirnçAo  e  quo  o  petroleira  t 
dos  para  èsse  fim.  agora  de  regresso  a  ç»te  r.ortí 


RIO,  25/4/1955 


retive,  tMtvimunhar  o  meu  .irrfço  -i 

Eicelentlt.imo  Senhor  0!|velra  Saliiar.  ■  ■  W 

a  qu«m  tanto  éevejn  ia  M«a  releçéoi  §|.  ,'-.J  Â 

"*>tra  rortugal  a  Itraall.  S*|a-me  par.  ■  ■  1 

mlllrie  Igunlmente  icmhrnr  oa  eafor-  m  u 

CO»  que  tem  éwenvolvMo  pelo  nnaao  j®1  ■,;!  I(« 

rntenélmento  reciproco  ô  Senhor  Ml- 
*  quem  dão  cr. 
negéelaa  eetrengelroe  da 

.  cuj.  vieita  oo  meu  pale  tnnmrAI»/» 
raarcoo  um»  de»  fttea  mal.  proveito-  ArKUVADO 


Parlsmentarej  •  jornalistas,  convidados  pelo  Lólde  Aéreo 
fizeram,  anteontem,  a  viagem  Inaugural  —  Sario  hés- 
pedes,  sté  hoje.  do  fovirno  daquele  território 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3-3349 


Para  que  fique  provada  a  boa  fé  do»  paúei  án< 
be»  —  Documento  tornado  público  pela  ONU 

NAÇÕES  UNIDAS  (Nova  lor-  nlrario  tomido  público  n,  OM, 
qvie),  25  (A.F.P.)  —  A  tlelrgaçAo  a»  condlçâc»  que.  dcvrrlim  f 
de  tonel,  enumera  em  nm  corou,  cumpridas  pelo?  p.n*»,  tnh 
_ .  P»ra  provarem  «ui  bo»  fç  m 

d&j^j&j&^^tÊÊÊKKtÊÊBÊ  relaçAo  i  Israel 

r ..i> 

"  Ref°nherv,-m  .  i-uíc  ■ 
tonel  itIsiIo  «n>  l  d»  min 

W-tfJ&ÊF  *  ^5191  -1  Remitir,  trem  tn  ,.y  , 


Transformarem  o»  trorde*  n 
armistício  rm  riem-ntw  tf. 
nitiroc  4i  RcconhecCfci»  ,t 
frontelrn»  atual»  d»  i»rifti ) 
Keintcgnmn  rm  >u,  vi  d.  *'■ 
ndmlca  o»  refugiado»  »rib«,  n 
Palestina,  aguardando  uma  i- 
luçSo  definitiva  d,<  questão; , 
Reconhecerem  que  «  desenfi- 
dear  de  hostllidailr.  eonlti  I" 
nrl  criou  uma  ameaça  a  pu 
O  comunicado  israelense  te- 
c|ul  declarando  que  o  Tarli  d»l 
Nações  Unidas  tiú  plrnu»  p«" 
rr»  a  Israel  par»  defender  n 
a.ilterania,  sua  Integridade  leu- 
lorial  e  para  fechar  .piv  Iro’* 
leirns  ou  abri-la»  a  quero  f" 
tender. 


Ü  Loida  Aéreo  Brasileiro,  ini¬ 
ciou,  labado,  sua;  viagens  re- 
êuleraa  entre  esta  Capital  e  Mn- 
r»pã,  com  tupi  linha  que  será 
norrralmente  sendda  jkIos  mo- 
cicrrtJ*  aparelhos  daquela  em¬ 
presa  dc  aviação  comercial. 
Far»  ■  viagem  inaugural  foram 
especialmenle  convidadas  figu¬ 
ras  de  dcslaque  de  nossa  rocle- 
d»de,  parlamentares  e  jornalis¬ 
tas  que  tinham  ensejo,  assim,  oe 
f»*er,  pela  primeira  vcí,  nos 
confortáveis  aviões  do  Lofdc  At- 
reo.  o  percurso  Kio-Macapa. 

A  comitiva  foi  hospedada  pelo 
govêrno  daquele  território,  de¬ 
vendo  regressar  a  esla  capitai 
ainda  hoje. 

Preclsamcnte  ts  3,23,  o  avião 
dec^tm.  do  Aeroporto  Santos 
Dumont,  levando,  enlre  outros. 


ladoj  Eslevçj  Rodrigues,  Leite 
Caldas,  Nelson  Oinegna.  Coara- 
cy  de  Almeida.  Nestor  Jost, 
Ronies  Vieira,  Costa  Pinto.  Giil- 
lhermino  do  Oliveira,  Urielo  Al- 
vim,  Coaraci  Nunes,  Manoel  No¬ 
vaes,  Con  ela  d*  Certa,  o  verea¬ 
dor  Hclio  Valcnccr,  capitão  Jose 
de  Brito  Freire,  diretores  do 
Lólde  Aéreo,  vários  jornalistas, 
representantes  dos  diversos  ór¬ 
gãos  de  Imprensa  desta  capital 
e  um  cínegraflsta . 

A  viagem  foi  feita  com  esca¬ 
las  cm  Salvador  e  Belém,  sendo 
o  percurso  coberto  em  10  horas. 
Com  a  viagem  Inaugural,  por 
tame,  tftdas  as  segundas-feiras, 
quinias  c  sábados  o  Lólde  Aéreo 
terá  viagens  regulares  na  linha 
agora  Inauguraria. 


0  discurio  do  ministro  RauI  Fcrnaniei, 
quete  oferecido  pelos  minutroa  da  Mar 
Portugal 

LISBOA.  24  lUo  enviado  ct-  Ihc 
peclal  do  Agencl»  Nacional)  — 

Por  ucnbliu  do  banquebo  que  os 
ministros  da  Marinha  e  dns  Ne¬ 
gócios  Estrangeiros  de  Porlugnl 
ofereceram  em  Cintra  aos  seus 
colegas  brasileiros  c  .... 
senhoras,  &  ministro  Raul  Per-  ul, 
nandes,  pronunciou  o  scgulnta  dfl 
discurso: 

“Em  nome  do  meu  colega,  mi¬ 
nistro  da  Marinha  do  Brasil,  e 
no  meu  próprio  neme,  açradeço- 


s,  senhores  ministros,  a  afe-  sli,  n 
>ía  reunlAo  com  tiue  vossas  cudlr 
«lênclas  ora  nas  ngasnlhiun.  Deus 
Num  requinte  dc  cortesia,  dig-  coiwe 
nnram-se  vassas  cxcclénclns  nns  No1 
separar  da  comitiva  do  nresl-  ao  p- 
.!  Café  Filho  o  tribular-nos  recon 

uma  esixclnl  homenngem  Inseri-  velha 
-a  como  um  tema  precioso  na  vosco 
deslumbrante  s.nfonta  que  o  Oo-  ZBr  t 
í»  eo  povo  de  Portugal  es-  ser|n 
tao  desde  ontem  compondo  tão  remoí 
earinhosamente  cm  honra  do  Brasl 
Brasil.  Laços  pessoais  nos  uni-  torlal 
ram.  é  ccrlo.  desde  que  vossas  com  , 
excelências  honraram  com  suas  h'a  « 
recentes  visitas  o  Rio  de  Janeiro.  ^  ve 
bln»,  por  »1  sós,  èsse»  vínculos  i-jRS 
nfto  explicariam  esta  manifesta-  ram  , 
eao.  se  não  concorressem,  para  os  ciieg(1 
estimular,  oa  pendores  ancestrais  ueniU 
que  nos  Irmanam,  a  nós  brasl-  ^  , 

loiros,  ao  velho  tronco  lusitano.  £ssej,' 
O  primeiro  Império  que  o  mun-  dos  a 


òtrvind o  ao  ti  rd  si  I  e  aos 

•  LÓIDE  AÉREO  estende 

por  todo  o  pàís 


rssiieiros, 

suas  linhds 


comunica  *  praça  desta  capital  e  do  interior  ejue,  prer 
visóriamente,  encontra-se  com  os  seus  escritórios 
instalados  à  rua  da  Quitanda,  n.#  199,  2.°  andar,  tele¬ 
fones:  23-1663  e  23-1664,  onde  continua  com  suas 
operações  normais  de  exportação  de  café» 

Outrossim,  agradece  a  todos  os  seus  amigor.  as 
manifestações  de  solidariedade  expressadas  por  oca¬ 
sião  do  incêndio  que  destruiu  os  seus  antigos  escritórios 
à  rua  da  Candelária,  81,  2."  e  3/  andares. 


anuiu! 


rootãufi»* 


BtlEM 


NA  SUÉCIA 


S8NJAQCM 


OS  CAVALOS 

ESTÃO  SUMINDO 


C  &OAN0f'iAD{,  ,r, 

^  X7«»ffiO 

I  Toaatajò 


,t  aCMiMôl 


|Tb*i»«00i»J 

liLiéfgs 


RIO-MANAUS 
e  RIO-BELtM 

em  um  ió  dia. 

RIO-FORTALEZA 

com  escala  apenas  em 
Salvador. 

RIO-SALVADOR 
em  sòmente  4  horas. 

RIO  MACAPÁ,  brevemerta 


VArj4*fjl  rtl  y/ 
\\B  téfWf 


Serias  medidas  para  combater  o  declínio,  se¬ 
gundo  um  porta-voz  do  exército  sueco  —  Nào 
existem  planos  para  ttdesencavalar,\.. 

c  ,  SSTÇCpLMO,  55  (BIST)  -  0  número  do  cavalo»  na 
kt-.fam  diminui  eonlmmmcnt o.  Em  1045,  ovam  cm  número 
«o  600  htlf,  em  1950,  420  mil  e  atualmente  nâo  ultrapassam 
300  mií.  Agora,  parem,  segunda  informa  a  revista  “Arme- 
uyU  ,  porta-vos  do  Exército  sueca,  medidas  serão  adotadas 
para  combater  ceso  dtcUnto,  Segunda  a  revista  "Arméni/U'1 . 
a  ôrgaintnçân  em,  tempo  da  guerra  da  Exército  sueco  ncccs- 

1.ÜL75  #£**íw/a  9  Cl”':n  l,01‘  «'«to  rneima  coimlrtjt  do  ano  atual¬ 
mente.  Cavalo  para  transtmtie  serão  reduzidas  setenta,  par 
cento  e  cavalas  da  montaria,  trinta  por  cento.  No  entanto,  nà» 
rroiífem  planos  para  "drscnenvaJor"  o  Ercrntn,  nois  im 
de.eriipmidot  trabalhos  r  <lrrf"a  terrenos  é  ainda  a  melhor 
eolirwi  paru  o  prohlemn  de  tranwrte .  Na  extremo  nayt. 

tíl.y/’"’  T'  rrf,,"',n-  »  némen  dti  carolos  será  nnrnas 
icditr.rb  pwto  r  c<)tcA  mr  c*n'n,  rf(ht*ã •»  rati t  úifrmo^vf. 

cmmififuUi  iififn  m  f  riw U  J»  Vp^rn 

trnnihorti'  I"'» t  rnvrt/ni  urrno  f*rmn*xafb*  t  rí  a 
tnh, lida,  pelas  hotelhòrs  do  i, d/ ne.Wdo  f0,/  u 
iCH»«ft«f/vA  locar»,  sendo  ussun,  possível  concentrar  cava 

ÍOh  OHuo  Cão  tunld  U  •%  M . 


Rio  de  Janeiro,  24  de  abril  de  19.s5 


C4Q  M 


INFORMAÇÕES 
3!'?»*  íl!?0  P3ÇANHA.  26-B  — 
A  VEM,  D  A  13  DE  MAIO,  13  -  27.°- 


halrituiilmcnte  subrc  lútia»  a» 
questões  internacionais  do  ivU  co 
mum  interesse.  O  artigo  segundo 
do  Tratado  nobref.su t  pelo  mu  a». 

CrtMlvo  conteúdo:  nele  se  esta 
r!wc  <tuc  em  cada  mnn  dn»  riux» 
pátrias  será  comedido  ao»  nnelo- 
uai»  da  outra  uni  tratamento  cs- 
peclnl .  Nas  esferas  jurídica».  cr» 
mcrclnls,  económica»  e  financei¬ 
ra»  c  cu  lurai»,  a  proteção  dm 
autoridade»  locais  será  tio  »mi>l.< 
rjuanto  a  concedida  nos  próprio» 
nacionais.  Como  *»  ví,  í  um  tra¬ 
tamento  reciproco  de  nmn  gran¬ 
deza  e  profundidade  lais  epir  não 
tem  similar  nn  história  das  relo- 
çòck  em  países  soberano». 

COESÃO 

DA  COMUNIDADE 
LUSO  BRASILEIRA 

Deste  modo  —  prosseguiu  o  pre¬ 
sidente  Café  Filho  —  o  novo  pacto 
deixou  de  ser  apenas  um  progra¬ 
ma  ou  umn  esperança  para  se 
transformar  numa  realidade  posi¬ 
tiva  que  todos  sentem. 

Itestn  njont,  par»  mais  umpla 
execução  dos  princípios  eon.vign». 
dos  no  Tratado  u  dever,  de  parle 
n  pnrto.  de  elaliorar  ns  lei»  e  o> 
regulamento»  especial»  que  ««  f». 
iem  necessários  pnra  o  maior  dv 
srnvolvlmento  c  coesão  da  conm 
nldade  Inso-hnisileira.  K’  com  es¬ 
tes  votos  que  me  eneontro  cm 
Portugal,  certo  de  que  nSo  só  o 
outro»  os  d  CM' los  de  mllhfies  0« 
brasileiro»  r  portugueses  residen¬ 
tes  em  mm  pai»,  ()  sentimento 
fia  romnnidndí  luso-brasileira  está 
mais  vivo  do  que  nunca  r  pnra 
sempre  arraigado  no  enroráo  dos 
doi»  povos,  K  com  eslas  palavra» 
Inicio  a  minha  conferência  com  a 
imprensa  de  Lisboa.  Ponho- me  fi 
disposição  do»  seu»  ilustres  repre- 
sentanles. 

RESPONDENDO 
AS  PERGUNTAS 

0  assunto  que  mais  preocupou 
*•»  jornalista*  portuguese»  foi  a 
imigração  para  o  Brasil.  Pergun¬ 
taram  elo»  ao  Sr.  Csfé  Fllhn  quuls 
*s  prnvidínelii  que  n  govímo  bra¬ 
sileiro  eslava  tomando  pnra  >■»- 
limular  as  Imlgrnçõc*  portugue¬ 
sas. 

0  presidente  respondeu  que  « 
Tratado  d*  Amizade  entre  o  Bra¬ 


sil  e  Portugal  constituí  Inrtrumeie» 
to  ideal  para  u  solução  dcsM  pro¬ 
blema.  Acredita,  por  Isiu.  qu». 
posto  em  prática.  r»*t  Tratado 
resolverá  a  questão  de  modo  ri*« 
finlvo. 

Acentuou  que  da  parU  do  Bra¬ 
sil  temo»  o  maior  Intemse  em 
equlpnrur  o»  portuguesea  ao  'bra- 
•ilciro, 

A  EXPANSÃO  DO  LIVRO 

Intcrpeladu  sobre  a»  medida» 
para  i  malnr  cxpnntio  do  Hvi» 
brasileiro  em  Portugal,  respon¬ 
deu  o  Presidente  qu«  seu  governo 
cogita  do  assunto  e  que  o  miim- 
lérln  da  Ediitação  estuda  •  ela¬ 
boração  de  provldínelaa  dvnttua- 
dmt  á  consecução  dess»  eh|rli»  o. 

t*m  .iomallsla  qu!»  «alter  qu»! 
a  nuta  mal»  emotiva  da  pernis  • 
ninei n  do  pre»ld«nte  Café  Pillu. 
cm  Lisboa.  K  q  chefe  d»  gover.ife 
brasileiro  respondeu  que  aa  *nw« 
çõe»  foram  multas  t  «ubrenvulis 
gral  a».  Srntln-sc,  entretanto  p*i> 
tleulnrmcntc  emocionado  miand*, 
na  »ua  passagem  pela»  runs  i‘a 
t.lshon.  viu  homens  e  mulherdi 
rrqn  lágrtmnt  nos  olhai. 

0  PROBLEMA 
DO  PETRÓLEO 

Sõbre  o  probVmi  do  perro*.*, 
o  Prrsldçntc  acentuou  t  fcHi  coin¬ 
cidência  pela  descoberta  do  neti-é- 
leo  na  Amazónia  •  em  Angule 
Frisou  que  na  Ama rín la  ainda  i 
desconhecida  a  extensão  económi¬ 
ca  da  latida  dr  Nnv»  Olinda  Tu¬ 
do  o  povo  brasileiro  ««tá  pownl- 
do  do  molor  enhulasmn  qtwnlo  á* 
perspectiva*  do  petróleo  amaró- 
niro. 

Sobre  »  snHdarled»d«  loso-hiu. 
siUtro,  declarou  «  Sr.  Café  Pi¬ 
lho  que  o  Brasil  aromnanhrM 
Portugal  em  qualquer  parte  dn 
mundo. 

ENCERRADA 
A  ENTREVISTA 

Jí  que  nenhuma  outra  perfliul* 
existi»  para  «er  respondida,  o  pre¬ 
sidente  Café  Filho  manifestou  « 
desejo  de  que  t  entrevi*!*  fú«*« 
eneemda  pela  Sr.  Herhert  Mo- 
ses.  0  presidente  d*  ARI  igvi. 
dereu.  então,  em  nome  do*  V*rni- 
liibs  brasileiro»,  «qnlle  feliz  ei- 
<ejo  de  entrevIstar-H  tom  a  Im¬ 
prensa  portuguésa. 


NAO  FACA  EXPERIÊNCIAS 


Agora  V.  já  pode  comprai 
nem  file,  e  em  suaves  pres 
taçóet  mentais  o  seu... 


Montea  de  lixo,  uoino  rate,  ac  véem  em  q*Ue  U4*  a  txteaxlo  d* 
avenida  F.pltãclo  re»*o* 


Protstiui  a  "Samana  da  IpaMM"  —  A  Mau  U  kn- 
nlda  Epitácía  Paaaoa  aompranatlda  pto  uMrta  4a  Km 
—  Kadida  dta  moradtras  aa  DapartaMwta  4a  Uwpaia 
Urbana  —  Cama  ancamiiifcar  aa  rwlamaflaa 

A  Avrnida  RpIlArio  Pessóa,  que 


ftit  SM  máiHiit  prailla: 

Em  todo  o  mundo  mais  dc 
]S  milhões  de  possuidores 
atestam  a  incomparável 
qualidade  do  refrigerador 

FRIGIDAIRE 

resultado  de  38  anos  dc 
pesquisas  e  aprimoramen¬ 
to  nos  Laboratórios  Técni¬ 
cos  da  GENERAL  MOTORS 


qvanlldad*  de  ll*o  que  w  acumu¬ 
la  na  estro  IU  faixa  entv*  •  «fei¬ 
rada  c  o  mar.  Ms  *A  era  frente 
á  ea»a  n.*  Bit),  cone  era  vário» 
outro»  pontos,  o  espetáculo  depri¬ 
mente  «r  repete,  comprometendo 
i  higiene  e  a  hetexa  dn  local.  Con- 
Ira  é»se  estado  da  coisas  apelam 
o»  moradores  para  o  Departamen¬ 
to  dc  Limpeis  Urhan*. 

COMO  ENCAMINHAR 
AS  RECLAMAÇÕES 

TAdi  a  presente  semana  ser* 
dedicada  A  publicação  das  gitiui 
»  aspiraçdet  dos  rr.ldentoi  «m 
Ipanema  e  clrnmvlxljtbattçn». 
Qualquer  cornou  tenção  d>-s«a  es¬ 
pécie  poderá  ser  trazida  k  Redu¬ 
ção  de  A  NOITE,  ou  transmitida 
pelo  telefone  2S-1B10. 


margeia  a  lagôa  Bodrlgo  <lc  Frei¬ 
tas,  dispensa  '  romcnlários  que 
exaltem  »»  »uu»  excelência»  como 
local  de  moradia,  Tratn-»e  de  um 
do*  ponlos  mais  apraxin-l»  d» 
nossa  cnpllsl  e,  por  l»sn  nictmo, 
hoje  tolnlmento  ediftrndo.  mere¬ 
cendo  ser  ressnllado»  o  bom  goslo 
v  o  requinte  que  *c  obsenam  em 
lida»  n s  eonstruçôc».  Consideran¬ 
do- «c,  ainda,  que  »e  trata  dc  ma 
eatrllameulc  rcsidendnL  é  dc 
estranhar  que  não  hsjn  maior 
cuidado  pelo  preservação  dc  sua 
limpeza.  Alcrtuda  pelo  reclamação 
de  um  morador  daquela  via  pil- 
bile»,  a  reportagem  documentou 
fotográfienniente  a  Injustificável 
Irregularidade,  ou  seja  a  grande 


j  S  anofe  dt  firantii  4a  Ge- 
i  naral  Mofara  do  Brasil  S/A 

-  .  v  «/:->_  ...  .  *» _ 


POR  MÊS 

CONCCSSIONARIOS  AUTORIZADOS 


Dr.  José  da  AlbiquarRue 

UtBtbro  efellTo  da  Sorirdad*  dr 
Scjolofl»  4*  Parta 

liO£NÇAS  SEXUAIS  PO  HOMEM 
Rua  Rosário,  fg.  Pr  II  la  II  ha 


PALÁCIO  DA  MÚSICA 


r'r  rignltlea  qur  os  doi»  palvrs 
Irmãos  dorsvanle  »e  consultarão 


RIO.  25/4/1 a5b 


ESTACIO 

R  Haddock  Lobo,  191 


TIJUCA 

Pr  Saenz  Pena,  35 


A  MENSAGEM  PRESIDENCIAL 


NOVOS  ORGAOSDE  REAL 
UTILIDADE  PARA  O  ENSINO 


F.-oraagutmos  hoje  «mi  •  mea- 
^vgein  presidencial . 

COLÉGIO  PEDRO  II 

V>m  Bendo  aplicado,  com  nais 
svíitatiu*.  o  novo  Beglniento  do 
I  slítl»  Pedro  13,  estatuto  que  em 
;,'in«le  parte  reorganizou  a  vida 
t  i  administração  daquele  rslabc- 
lubnrBta  de  instmíâo,  criando 
-j  n-os  órgãos  de  real  utilidade  pa¬ 
la  o  -usino  e  para  a  administra- 
■fia,  f  a  Ir  romo  os  Drpartamenlos 
Tiidátlws  e  o  Conselho  Departr.- 
titotel. 

Tgnlo  o  Internato  quanto  o  K.1- 
(tntslfe  do  Colégio  Pedro  II  apre- 
■  nlsflm.  cm  1W1,  grande  aerés* 
dão  *o  nóinero  de  matriculas. 

Providência»  especial.»  foram 
fdrrmlnndas  rrtalh nmenle  á  rã- 
p ídu  courlu.sãu  das  libra»  dn  ln- 
I, rasto  do  Colégio  1'cdru  II,  .is 
f;oals  An  impreseindiuls  para 
«to  o  rstahrlcrimcnlo  possa  alen- 
«r  »n»  numeroso»  alunos  que 
litle  m  malrkulum  nniialmenle. 

Conelnido  o  novo  edlfirln,  a  ru* 
puMtde  de  matricula  íicarâ  ele- 
Muh  pau  1.000  alunos  e  o  cuslo 
ú  cada  diseenlc  ficará  reduzido 
♦  metade  do  atual.  Cumpre  »u- 
IknUr  (fut  a  elevação  do  número 
dr  matricula»  a  í'*se  Índice  per- 
t-lHIrt  i  concessão  dc  600  Mlsns 
>  estBdnnlcs  dc  lodos  os  Estados 
d»  Brasil,  conforme  planejamento 
,1  filborndo. 

ENSINO  COMERCIAL 

Fo!  rcalmente  apreciável  o  es- 
Iwço  d<  scnvnlvldo  no  sentido  ria 
«dbnular  a  expansão  c  oílclcn- 
ris  do  ensino  comercial,  rttlmus 
w  rrsultadn»  obtido»,  tendo  sido 
fundados  c  instalados  novos  cur- 
fJá  térnicos  dc  comercio,  em  vi- 
lias  pont-i»  do  puis. 

á  ejpansio  disse  rnmo  de  cn- 
um  Irará  grandes  hcncficlos  ao 
Interior,  onde  foram  instituídos 
l««!  rriiicnndirios,  muitos  díles 
us  lonllrldf»  até  então  desprovi- 
d«  qnulquir  escola  da  grau 
Uidia. 

Wntivornm-sc  ainda  a  erlação 
“ «  'Oncioiiumento  dc  Centros  dn 
«tsdoi  Periugóglrot  nas  comunl- 
«m  que  existem  escolas  de 
vimésxlo.  h  imi  di-  que  o»  prohlc- 
rjj1  ®  ensino  possam  ser  delia- 
Moí  direlamenle  pelos  educado- 
ft  nti  |fx-»lidndes  cm  que  exert 


-  •»»  obtenha  maior  rendimento  dos 
i  seus  esforços. 

1  ENSINO  INDUSTRIAL 

A  expansão  «  o  desenvolvimen¬ 
to  do  ensino  Industrial  vém  cons- 
tiloindo  preocupação  constante  do 
Poder  Público,  lendo  rm  vista  u 
deficiência  de  técnicos  devida¬ 
mente  habilitados  para  o  exercí¬ 
cio  de  atividades  ligadas  «o  pro¬ 
gresso  do  pais. 

De  tal  circunstância  resultou 
iuterésse  mnior  pelo  ensino  in¬ 
dustrial,  cuja  expansão  se  faz 
sentir  em  tudo  o  pais  com  a  cria¬ 
ção  de  novas  escola»  désst  fipo. 

O  Govêrno  Federal  procurou  in¬ 
troduzir  nos  estabelecimentos  in¬ 
tegrantes  dc  sua  réde  de  ensino 
o  Serviço  de  Orientação  lõduca- 
cional  e  Profissional,  como  dinâ¬ 
mica  de  integração  do  csfòrço  es¬ 
colar  com  o  mundo  ocupactona) 
no  âmbito  da  produção. 

F.s  se  Serviço  trata  dc  encami¬ 
nhar  ns  jovens  para  os  diferentes 
curses  dc  ensino  Industrial,  teu- 
do  em  vista  a»  suas  aptidões  e 
Inlerêsses  profissionais.  Ao  final 
do  circula  cscolsr,  proporciona- 
lhes  Informe»  súbre  oportunidades 
de  trabalho. 

Visundo  a  melhor  atender  às 
conveniência»  do  magistério  do 
ensino  industrial,  o  Gorérno  re¬ 
gulamentou,  pelo  Decreto  n."  .... 
116.368,  do  l.«  dc  outubro  dc  I9.'4. 
o  funcionamento  dos  Cirsoa  Pe¬ 
dagógicos  do_  Enetno  Industrial, 
destinados  não  só  a  preparar  no- 


cesso  dc  caráter  exclusivamente 
llvreaco  *  verballsUcot  instalação 
de  centro  social  rural,  junto  u 
cada  um  dos  cslnbclrciinontoj  d- 
«mino,  no  sentido  de  congregar 
alunos,  prefessóm,  funcionário* 
e  membros  da  própria  comunida¬ 
de  então  beneficiada  poln  coo *t un¬ 
te  Interromunicuçno  do  lódai  uí 
•■as  partes;  Inclusão  da  rducuçán 
feminina,  pnra  a  vida  rural,  no* 
programas  dc  Irnbnllin  do  Mini* 
térlo  da  Educação  c  Cliiltnrn,  no* 
qual*  ate  ngnrn  vinham  prc|»nde 
rando  forlcincnlo  a*  iniciativa- 
relaclonnda»  cnin  a  educação  mn» 
rullmi:  introdução  riu  aplicação 
do  testes  dr  nivrl  mental  c  voca¬ 
cionais  para  a  agricultura,  ante? 
da*  prova»  de  conhecimentos  ge¬ 
ral*  a  que  se  Mibmelcm  o*  randi 
dal  oi  ao.s  cursos  regulares  dn* 
escolas,  com  o  oh  letivo  do  corri- 
gir-sc  o  irro  dc  uma  apuração  «nl- 
lateral  que  leni  determinado  ocor¬ 
rência  dc  um  número  inuilo  maior 
de  matriculados  dc  origem  urlia- 
na  do  que  de  origem  rural;  ratifi¬ 
cação  gradai jv-  ac  oportuna  dn* 
edificações  escolares,  os  qual*,  viu 
de  regra,  não  têm  obedecido  i 
normas  adequadas  para  fln»  edu- 
efeclonnls.  seguindo-se  nova  orien¬ 
tação  quanto  às  construções  t  »o* 
projetos;  Inclusão  do  ensinamen¬ 
to  das  indústrias  rural*  nas  esco¬ 
las  do  Ministério  da  Agricultura, 
tendo  em  vista  qnc  o  desenvolvi¬ 
mento  In  loco  das  Indústrias  doí 
produtos  de  origem  vcgetul  e  ani¬ 
mal  é  um  do»  ponlos  básico*  para 
obtenção  dc  melhor  situação  ero 
nossa  vida  rural  c  rio  melhor 
equilíbrio  ecotrtmlro  entre  a  ci¬ 
dade  e  o  campo. 

(Continua) 


sob  todos 
os  pontos 
de  vista! 


Produrido  dentro  dts  rtgorom  especiftcfeçoes  que  o 
qualificim  entre  os  cimento»  do  tipo  portland  mais  , 
reputados  em  todo  o  mundo,  o  cimento  Paraíso  oferece* 
uma  excepcional  resistência  á  compressão,  muito  * 
acima  do  que  determinam  as  normas  brasileiras  eni 
uso.  Essa  qualidade,  que  vem  do  ponto  de  orige*-** 
com  o  emprego  da  matéria  prirns  —  o  excelente 
calcéreo  das  jazidas  de  Italva,  reputado  o  melhor  > 
do  pais  —  é  mantida  Btravés  de  nperfeiçoadissimos 
métodos  de  produção  e  comprovada  diariamente  . 
na  própria  fábrica,  nos  rigorosos  testes  de  laboratório 
•  que  sio  submetidas  tódBj  as  partidas  dc  cimenf^ 
antes  de  sua  entrega  bo  consumo. 

Assim,  sempre  que  V.  tiver  um  problema  de  cimento,1 
antes  de  qualquer  outra  providência,  consulte  em 
primeiro  lugar  a  Superintendência  de  Vendas  da  Cia 
de  Cimento  Portland  pBraiso,  que  está  apta  a 
atender  imediatamente  a  qualquer  pedido,  tanto  na  , 
fábrica  como  neMa  pnra. 


CM.  DE  CIMENTO  PORTLAND 


Avenida  Rio  Branco,  151  -  9.°  andar 
Te  Is.;  42-6030,  42-2800,  22-6642 


‘  (J»de  de  Aimoré»,  em  Minas  Gc- 

ipA  PFVm  liriOhiaD  1  raie..  O  Pósto  e»t*  sendo  construi- 

UADCiicTa  .d0  Pch  nivisâo  ,)o  r-a5fl  0  Pesí,t 

VAKcjlhlH  Itm  colaboração  com  a  xupcrmten- 

ções.  As  donas  de  cua  gostâ*  »>8J6  Enslno  A*rfcola  c  Vc' 
rflo  desta  grande  WOvaçAo  C  ,  Kneoolrarn-se  Jã  pronto»  quatro 
oi  comeratastee  ftorto  «atls-  d,  mM  mítU  qU1,drado», 

leitos  por  nâo  o  st*  perderem  desenvolvimento  de  peixe* 

dinheiro  devido  a  gubUacOs*  ■  novos  dai  espécie»  cm  criação. 

Também  se  acham  concluído*  qua¬ 
tro  tanques  para  desova.  Serão 
criadas  nésses  unildrnlcs  aquáti¬ 
cos  as  espécies  lucunarí,  apnlarj, 
tilápla,  boss,  pirarucu  c  bloe-giU. 

PEJXAMENTO  DO  RIO 
DOCE 

-  A  Divisão  dc  Caço  «  Pesco  rea¬ 
lizará.  nos  próximos  inese»,  n  pci- 
xafncnlo  do  Rio  Doce.  com  alevl- 
no»  de  dourado,  piracanjulvn  e  pla¬ 
nara,  que  »crãn  transportado»  da 
F ilação  Expcrimenlnl  dc  lllologla 
e  Piscicultura  do  Piru»Minunga. 
tm  São  Poulo,  por  avióes  da  FAfl 
c  por  via  terrestre. 

O  Ministério  da  Agricultura  já 
aprovou  a  Ishols  do  pMsnal  pro- 
labor*,  que  funcionará  no  Pósto 
da  Itaplna. 

As  espécie»  rcfcrlduS,  dc  água» 
represados,  serão  distribuídas  eú- 
trí  ô»  proprietários  rurais  d#  Mi¬ 
nas  Gcrzf»  l  Kspirlto  Scnlo  para 
povoamento  de  seus  ambientei 
aquáticos,  que  terão  »uas  topdt- 
ções  de  produtividade  controlada» 
por  aquela  DWi*5o  do  Departa¬ 
mento  Nacional  d)  Produção  Aui- 


^3  Invenção  que,  por  certo,  ln- 
ipiiBlmonle  ás  dona*  de 
«te  ç  no»  comerciantt».  Exi»t« 
*f(,ra  uma  nova  classe  de  cai- 
v«  regiMr.ndoras  National  qtie 
wlúraçóes!  Multas  vftze*  os 
“uxílros  ençnnnvam-Be,  espe- 
nas  horas  de  muito 
-aovlmenio,  ou  no  lim  do  dia. 
rjl,n°  já  cansados,  tinham  que 
101)1 1  da  compra, 
i.«ü?,ucr  importância  a  que  o 
iLw5  1,1  zla  Jãs-  lósse  por  de- 
•ncaci  de  casco»,  por  dcscon- 
tk‘«°c  por  flunlquer  outro  mo- 
Sii».  **  nov®  rc(;lstradora  faz 
Lr*?  áMltraçóc»  automática- 
Primeiro,  replstram-se 
que  o  Iregiiés  com- 
rvytdfpoíída  máquina  haver 
»i.,' e',lorn»ticamentc  a  soma 
ler  ■  art|Cr’*,  regl6tra-se  o  vn- 
1  djmiportáiiclaa  ser  deduzi- 
;.,.A  ffciMrndora  laz,  cnlAo, 
SfWt  a  subtração  e  In- 
(i  0 '«lai  que  o  Iregué»  tero 
^  Todo*  o*  detalhe» 
t,_A  ,í«»Miu  impressos  no 
)»  'illc  11  registradora  cml- 
bit»  cslí*  mp1  odu/.ido  ao 
■  cem  a»  devida*  cxpllcu- 


Ku 


Ouça  m  tfap/o Moc/v/u. 


da.  ANTARCTIGA 


0  minlalro  d«  Kdiicnqão  n  Cul- 
lurn,  profeíinor  Cândido  Moita 
Filho,  roaolVMl  rstpnder  no  cur¬ 
so  lõcnlco  dc  conloblIlaRdo  da 


tinham  aoírldo,  como  nafrermn  a 
de  1B73.  dc  1803.  n  dc  IP84  c  o  dc 
1011.  Êlc  não  via  n  rniSo  untvcr- 
jnl;  n»o  via  que  n  crise  n»rtc-nmc- 
ricnna  nâo  cra  mnls  do  que  umn 
mautfentação  local  da  rrlsc  unlvef. 
sal  do  capitalismo,  alalcma  econô¬ 
mico  que  Irnz  cm  si  o  piòpho  per- 
mc  da  contradição  Interior  que  ono 
lhe  permite  sobreviver  como  cu- 
(rutura  econômica.  E  por  quê  ? 
Forque  o  capitalismo  lom  como 
base  o  lucro,  n  exploração  pcln  lu¬ 
cro  e  o  lucro  Irnpllcn  a  alta  cons¬ 
tante  dos  preoçs.  E  par»  que  os 
preços  se  mantenham  altos  é  pre¬ 
ciso  que  a  procura  se)a  sempre 
maior  do  que  a  oferta.  Portanto, 
é  preciso  nán  produzir  multo.  Ma* 
sem  prodtirir  multo  não  há  empré- 
ro  e  com  o  dcseniprêpo  hA  s  crise. 
Dal  a  contradição  ;  Produzindo,  ha 
crtte  de  abundAncln  e  não  produ¬ 
zindo  hà  crise  de  escassee, 
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tste  o  terrível  dilema  dos  regi¬ 
mes  capitalistas  que  se  debatem 
ainda  porque  nem  oemnrc  a  curva 
do  emprègo  acompanha  a  curva 
da  produção.  T.  Isso  ocorre  a  pio- 
porção  que  a  técnica  vat  permitin¬ 
do  uma  produtividade  cada  vez 
nr.alor.  sem  aumento  da  mSo  de 
obra.  até  àquele  limite  leórico.  con¬ 
forme  provê  um  filósofo  Inglês,  dc 
que,  um  dia  chegar.1  cm  que,  no 
Reino  Unido.  bnstnrA  haver  um 
operário,  o  rei  da  Inglaterra,  que 
virando  uma  mnnlvela  fura  ira  na 
lhar  todo  o  Império  Brllãncn.  Êssc 
desajuste  é  conscqüente  do  nr  horto 
regime  capitalista  no  mundo  e  ti¬ 
nha  de  repercutir,  como  repercutiu, 
com  maior  Intensidade,  nos  Estndos 
Unidos  que,  como  disse,  cra  a  Mo¬ 
ra  do  Capitalismo,  iloover  não  ti¬ 
nha  essa  visão  universal  dos  Tatos 
e  nSo  encontrou  outrn  solução  se¬ 
não  n  de  ajudar,  dentro  de  uma 
mentalidade  essenrinlmente  norte- 
americana.  Não  concebeu  nenhum 
programa  de  reforma  mas  apenas  de 
«'Istênrio  social.  He  ajuda  As  vi¬ 
timas  ria  crise.  Esta  sempre  foi 
uma  atitude  multo  nnrtc-nmcrlcn- 
na.  Querer  ajudar  sem  snber  como 
ajudar,  porque,  não  conhecendo  o 
mundo,  medem  as  coisas  pelos  pa¬ 
drões  exrluslvamento  norte-ameri¬ 
canos,  que  não  são  os  padrões  do 
mundo.  Confundem  rultttra  com 
técnica,  chamando  Mihdcsenvolvl- 
-dns  os  países  que  não  lé-m  técnica, 
mas  que.  muitas  veres  cultural- 
mente,  são  multo  mal?  bem  desen¬ 
volvidos  qnc  os  palres  rleos  de 
técnica.  Dal  a  sua  Incompreensão, 
a  sua  Imposlsbllldadc  dc  ajudar 
mesmo,  quando  num  excesso  dc 
filantropia  querem  ajudar  a  todo 
custo.  Como  sempre  quiseram  aju¬ 
dar  a  China  e  quando  não  tinham 
em  que  ajudá-la  vendiam  ferro  ao 
Japão  para  o  Japão  fazer  armas  e 
bombardear  a  China  para  que  pu¬ 
dessem  aludar  a  China  c  liarmo- 
nlrarem.  des-a  forma,  os  dois  sen¬ 
timentos  tipicamente  norte-ameri¬ 
canos  :  o  do  me-cantlllsmo  e  o  da 
filantropia.  Scntímenlos  que  a  po 
llllca  nc.rtc-amcricnna  rtnrnn'e  mul¬ 
to  tempo  arsorlou  nn  tnlerísse  prln- 
clpalmentc  dos  Estado-.  Umdos  da 
América.  Porque  quando  éste  oais 
aluda  o  mundo  esti  multas  vezes 
ajudando  a  st  mesmo.  Sôhrc  és>c 
aspecto  desejo  referir  o  que  nos 
conta  Pear)  fluck.  num  enlsódio 
multo  significativo  da  vida  do  seu 
pai,  mlsslonáflo  nn  China  que.  fa¬ 
zendo  um  sermão  e  su  nlungando 
Imprudentemente,  mino  estou  fa¬ 
zendo  agnra  nestn  tribuna,  viu  que 
as  pessoas  se  retiravam.  Começou 
a  enralvecer.se  até  que  uma  chi- 
nesa  nutlto  deltcodamente  vohan- 
dn-se  para  o  ptlbllco.  disse  :  "Não 
façam  Isso.  Não  ofendam  Asse  ho¬ 
mem  norte-americano  que  veio  dos 
Estado*  Unidos  numa  peregrinação 
para  mostrar  a  Deus  que  cslA  pres¬ 
tando  aervtço  e  que  merece  arron- 
tar  um  lugariditho  no  Itetnu  dos 
Céus.  Vamos  ajudar  a  és  se  homem 
a  salvar  •  sua  alma". 

Na  verdade,  éle  não  estava  aju¬ 
dando.  estava  sendo  ajudado,  como 
acontece  multas  vezes  nos  c*t.oi 
d  oi  Planos  Marshall  e  outros  pla¬ 
nos  dc  astliléneit  técnica,  conce¬ 
bidos  mais,  com  o  objetivo  de  criar 
mercados  para  os  excedente*  qtis 
o  capitalismo  cria  do  qua  pira  t*. 
ttifazer  As  necessidade?  reais  do? 
grupos  humanos  issistidci  por  esta 
lupoiti  assistência  uentea. 

ROOSEVELT,  0  LÍDER 

Chegou  Rooeevelt  ao  poder  nci-ae 
momento  IrAgtco,  momento  em  que 
os  Eatadoj  Unidos  se  caracteriza¬ 
vam  por  ísie  retrato  feito  em  nú¬ 
meros  :  3.000  bancos  tinham  fecha- 
do,  32.000  firmas  haviam  falido, 
12.000.000  de  desempregados  ronda¬ 
vam  pelas  runs,  a  renda  nacional 
Unha  caldo  a  30rl  e  n  "déficit"  ur- 
cnmenlArlo  cra  dc  cérca  de  30' í. 
Se  fôsse  no  Brn?il,  cra  o  polne:  não 
haveria  outra  solução.  Era  n  gn'n» 
porque  alguns  célicos,  alguns  que 
não  erém  na  democracia  c  não 
créin  na  grandeza  humana,  não 
vêr.m  outra  forma  para  resolver 
seu*  problemas  do  que  sncrflfcar  a 
nação,  a  evolução  e  o  progresso  so¬ 
cial  por  mesquinhos  interíf-c?  de 
natureza  pessoal.  Mas,  com  Roosc- 
velf,  não  houve  golpe.  Por  qué  ? 
Porque  o  que  os  Eslados  Unidos 
buscavam  era  um  líder  para  mi- 
perar  a  crise,  e  ê*te  lidei  tinha 
que  estar  Identificado  roni  o  sen¬ 
timento  do  povo.  E.  quando  um 
l‘fler  cstA  com  o  povo  não  da  gol¬ 
pe*.  Pode  fazer  revolução,  que  é 
o  eontrérlo  do  golpe  A  revolução 

(ar.  eom  a  aquiescência  c  a  co. 
lahoração  do  povo.  no  interêssr  do 
povo.  O  golpe  è  a  eomra-ievoln- 
çAo.  t  a  ação  de  uma  minoria  res¬ 
sentida.  conln  os  interéíses  do  po¬ 
vo,  e  Hoosevell  ern  sempre  contra 
essas  minorias,  contra  os  privilégios 
por  formação,  por  Índole,  por  irira- 
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fender  oa  Interèssee  do  seu  povo. 
Não  traiu  seu  pal*.  Era  um  ameri¬ 
cano.  com  um  grande  oentlmento 
americano  arraigado  ro  seu  espi¬ 
rito,  com  uma  mentalidade  assen¬ 
tada  na  filosofia  de  vida  norte- 
americana.  Mas  sempre  tentou 
harmonizar  humannmente  os  lnte- 
résses  do  seu  pala  aoi  Interéíses 
do  mundo,  e  não  contrapor  desu¬ 
manamente  ésse»  Inleríssea  regio¬ 
nais  noa  Inlerêssen  da  humanidade. 
Dal  a  sua  grandeza,  dal  a  signifi¬ 
cação  universal  da  sua  obra  e  o 
teu  grande  exemplo  num  momento 
como  éste  em  que  o  mundo  lanlo 
necessita  de  políticos  que  tenhsm 
o  sentido  da  política  do  mundii  e 
nlo  apenas  da  política  local,  limi¬ 
tada  aos  Interèsses  mesquinhos  dos 
regionalismos  e  mesmo  dc  certos 
tipos  dc  nacionalismos  que  mal  ori¬ 
entados.  deformam  a  realidade  da 


Internacional,  o  grande  lider  bri¬ 
tânico  Wtnslon  Churchill.  Se  com- 
porirmo*  o«  doli,  veremos  que.  se 
Churchill  é  grande  e  tem  provoca, 
rio  a  admiração  do  mundo,  esta  ad¬ 
miração  sc  concentra  na  grandeaa 
de  sua  obra  como  estadista  do  Im¬ 
pério  britânico  :  couro  um  estadista 
regional,  defendendo  oa  lnterêsse» 
de  um  grtiiro  humano,  de  uma  par¬ 
te  do  mundo,  mas,  nunes,  defen¬ 
dendo  os  Interèsses  ria  humanidade 
inteira.  Esta.  a  limitação  que  téz 
eom  que  Churchill  defendesse,  com 
unhas  e  denlei.  com  as  tinhas  e  os 
dentes  do  leão  brlt&nlcq.  símbolo 
do  Império,  os  resto»,  as  sobrevi¬ 
vências  das  présna  qne  a  Gr»  Bre¬ 
tanha  tinha  feito  através  de  soa 
política  tmperlallala  no  século  pas¬ 
sado,  t  claro  que  éle  pôde  defen¬ 
dê-la  com  uma  fôrç»,  com  uma 
energia  que  mereceram  a  odmira- 


0  elogio  da  obra  e  da  vida  do  grande  presidente,  na 
Cintara  Federal,  feito  pelo  deputado  Joiué  dc  Caitro 
—  Paralelo  eom  Winston  Churchill  —  O  "crack" 
americano  de  1929.  o  maior  da  história  do  mundo 

_  0  lider  que  superou  a  crise  —  0  fim  dc  uma 

grande  existência  • 


rn  desta  varo,  no  Brasil  e  no  mun- 
d.i,  que  compreenderam  r  amaram 
Uuosevcll,  como  Roosevell  tenlou  e 
conseguiu  compreender  e  amar  a 
humanidade  Inleltn.  Na  verdade,  o 
qne  caracterizou  primerdlalmente  a 
sua  grandeza  —  grandeza  que  s« 
afirma  cm  quaisquer  padrões,  em 
quaisquer  escalas  dc  valores  —  é 
que  ela  se  fêz  prtndpalmenle  ã 
has*  do  sentimento  dc  amor.  Dn 
amor  que  o  grande,  presidente 
Franklin  Dclnno  Roosevell  sempre 
teve,  demonstrou  e  manteve,  até  o 
fim  dc  suo  vtda.  pela  humanidade. 

Foi  através  do  amor  que  éle  com 
preendeu  o  inundo  e  se  agigantou 
nn  mundo  Inlelrn.  não  só  admira¬ 
do  mas  compreendido  •  amado  pe¬ 
la?  populações  do  mundo.  It  que 
<1  amor  constitui  também  uma  for- 
mn  de  snber,  não  a  do  saber  raelo- 
nalistn  que  disseca  com  fria  e  ob¬ 
jetiva  preocupação,  mn*  que  nem 
sempre  penetra  a  essência  real  da» 
rnlsas.  mas  o  snher-eompreensão.  o 
saber-ldentlflcaçSo ,  O  saber  raeln. 
nallítn  é  multas  vezes  lncompreen- 
slvo  :  sabe-se  multa  coisa  que  não 
*c  compreende.  Mas  o  amor  leva 
sempre  à  compreensão  dn  coisa 
amada  c  pode  revelar  A  vida  tòda 
Min  riqueza  Interior.  Esta.  n  gran¬ 
deza  de  Hoosevell.  que  o  fêz  grande 
na  ação  política,  da  estatura  dos 
grandes  artlstnR,  dns  grandes  inte¬ 
lectuais,  dos  grandes  criadores  da 
ciência,  Dnl  a  «tin  grandeza  no 
campo  dc  ação  corresponder  a  es- 
?n  grandeza  universa)  que  alcan- 
çuraiu  eserltorc*  como  Gnethc.  Sha- 
kespenrr  e  Cervantcs,  porque  pude¬ 
ram  harmonizar  o  seiuldu  humano 
com  d  sentido  universal  e  revelar 
nr  *  hnmcns.  a  grandeza  das  peque¬ 
nas  coisas  humanas  —  as  suas  vi¬ 
cissitudes  c  deficiências,  t  esta 
mesma  grandeza  de  Identificação  do 
homem  com  n  mundo  que  realizou 
Hoosevell  na  ação  política,  que  va-  dcral,  o  discurso 
(Dos  encontrar  nos  artistas,  naque¬ 
le?  que  amam  a.?  rnlsas  através  da 
arte.  como  um  Hembrnndt.  quando 
põe  em  tôrno  rins  coisa?  s.mpiv», 
rios  simples  objetos  de  uso  domés¬ 
tico  um  hnlo  luminoso  que  as  pes¬ 
soas  dc  senso  comum  só  entendem 
que  possa  existir  rm  redor  da  ca¬ 
beça  dos  santos;  mas  Rrmb.-andt 
queria,  com  aquela  luminosidade 
envolvendo  objetos  simples,  reve¬ 
lar  a  grandeza,  o  conteúdo  dc  bele¬ 
za  que  essas  coisas  simples  encer¬ 
ram  cm  sun  Intimidado  substancial 
o  quo  só  o  amor  revela  —  o  amor 
d.»  arte  no  caso  de  Rombrandt.  o 
amor  da  vida,  no  caso  doa  cscrlto- 
ics  quo  citei,  e  o  amor  do  homem 
por  excelência,  através  da  ação  po¬ 
lítica  mundial,  na  obra  de  um 
Franklin  Dclnno  Hoosevell. 

PARALELO  ENTRE 
ROOSEVELT 
E  CHURCHILL 

Sc  quiséssemos  tentar  aquela  ve¬ 
lha  técnica  do  Plutarro.  de  fazer 
paralelos  históricos,  verlamot,  ca- 
iegórleamente.  que  Roosevell  lol, 
s«m  nenhuma  dúvida  um*  da» 
maiores  figuras  do  estadista  de 
nosso  século.  Façamos  um  paralelo 
com  éste  outro  gigante  da  política 


r.entt  Franklin  üelano  HnnaWVelt, 
ircantemenle  ucorrldu.  o  deputado 
lederal  professor  da  Unlveisldndc 
>  o  Brasil,  sr.  Josuc  dc  (  astro,  de¬ 
signado  pelo  presidente  da  t  âmara 
iJbéral,  pronunciou  eloqüente  »ra- 
i  ào,  d*  qual  destnc.imo?.  aqui.  o* 
i  tachos  principais,  JA  que  *e  trata 
i  io  apenas  do  estudo  dn  persona¬ 
lidade  do  grande  estadista  mas,  tam- 
bim,’  de  matéria  rle  grande  Inic¬ 
ieis*  Jornalístico. 

GRANDE  lider 
DE  UM  GRANDE 
POVO 

Designado  p  ira  revivei  em 
enricai  palavras  a  vida  c  a  oor.i 
.  N-emplares  désse  grande  homem 
perante  os  meus  Ilustres  pares,  eu 
r.  faço  com  grande  emiiçãu  c  pn>- 
lunds  reverência,  potquc  sempre 
tiva  pela  Blggnlctca  nguia  dc  r  riui- 
I  Hn  Delano  Hoosevell  uma  espécie 
de  .atração.  VArtas  são  aa  rarôe* 
nua  me  levam  a  confessar  étlc  sen- 
limanto  dc  fascinação  que  sempre 
me  ■causou  essa  llgura  cxlraordlnii- 
ilal  Ane  vulto  dc  lider  autêntico, 
.•■rand*  lider  de  um  grande  puvo. 
..Mj»  vida  política  sc  elevou  como 
rm.JJlooo  abrupto  dc  montanha  so¬ 
bre-  a  plnnlrle  acinzentada  c  tno- 
nótona  da  medioc  Idade  política, 
Homens  como  Hoosevell  surgem  ta- 
lamente  no  panoranm  da  História 
r  »e  elevam  «  admiração  do  mun¬ 
do,  como  sc  elevaram  no  seu  pró¬ 
prio  pais,  oa  fitados  Unidos,  os 
blocos  de  granito  dc  um  Jcffcrsnn. 
de  um  IJnroln,  rir.  um  Wilson.  Con- 
iddero  Roosevell  não  apenas  um  cs- 
Udlita  norle-nmencano.  mas  um 
estadiata  mundial.  Um  estadista 
de  eetalur»  mundial  porque  soube 
ultrapassar  <*  limites  acanhados  da 
política  local,  da  pollttcn  municipal, 
da  política  regional,  para  trans¬ 
cender  A  compreensão  de  uma  po¬ 
lítica  de  integrarão  universal,  de 
mierèsse  de  lôrt.is  a»  nações,  cm 
obediência  aos  áiiprnnw»  Interes¬ 
ses  da  própria  Humanidade.  O  que 
caracteriza,  por  excelência,  a  per¬ 
sonalidade  impar  désse  esindúiin  do 
mundo  é  a  sua  compreensão  huma¬ 
na,  a  tentativa  dc  compreender  o 
homem  dc  lódas  as  altitudes,  dc 
IdertUficar-sc  com  as  suas  nsplra- 
côe*  •  os  seus  anseios,  —  as  as- 
plrsçó*!  e  os  anseio»  do  homem 
médio,  dos  homens  dc  boa  vontade 
do  mundo  Inteiro. 

GRANDEZA  À  BASF. 

DE  SENTIMENTO 
E  AMOR 

Estou  certo  rir,  que.  embora  a 
minha  Interpretação  sóhrc  a  figu¬ 
ra  da  Roosevell  seja  medtnrrc  c 
defeituosa,  ela  scrà  aceita  pelos  ho¬ 
mens  de  boa  vontade  dentro  c  lo- 


(FALECIMENTO) 


tFrida  Arp  Drolshagen  Dr.  Xavier  Arp  Drols- 
hagen  senhora  e  filha,  Dr.  Paulo  Eugênio  Drols- 
hagen,  senhora  e  filhos,  Dr.  Marcos  Arp  Drols¬ 
hagen  e  senhora,  Pascual  Arp  Drolshagen  e  senhora, 
Julius  Arp  Junior  e  senhora,  Edgard  B.  Arp,  senhora  e 
filhos,  Laerte  Pereira  da  Motta,  senhora  e  filhos,  parti¬ 
cipam  o  falecimento  de  seu  querido  esposo,  pai,  avô, 
cunhado  e  tio  XAVIER  DROLSHAGEN,  e  convidam 
seus  parentes  e  amigos  para  o  seu  sepultamento,  saindo 
o  féretro  da  Capela  principal  do  Cemitério  de  São  João 
Batista,  hoje,  segunda-feira,  dia  25,  às  17.00  horas,  para 
a  mesma  necrópole. 


çâo  du  mundo  imcun.  emuma 
admiração  seja,  multas  vezes,  ei¬ 
vada  de  certo  ressentimento.  de 
certa  animosidade,  por  éle  defender 
com  tanto  ardor,  uma  causa  tio  In¬ 
justa  A  humanidade,  como  seja  a 
causa  do  Imperialismo  e  do  colo- 
nlaltsmo,  da  exploração  dn  homem 
„  1.  Basta  lembrar 

Leão  Britânico,  quando 


so*  lideres.  Esta  a  gnmde  lição  que 
nos  deu  o  grande  estadista  rio  mun¬ 
do.  Franklin  Delano  Roosevell. 

O  COMEÇO  DO  ANO 
DE  1933 

Não  é  possível,  em  poucos  minu¬ 
tos,  traçar  tõda  a  trajetória  glorio¬ 
sa  de  Roosevell  como  político,  A 
frente  dns  dcsttnns  de  seu  pnls. 
Apenas  devo  ressaltar  alguns  pou¬ 
cos  aspectos  significativo*.  O  pri¬ 
meiro  distes  aspectos  se  concentra 
neste  mrtmento  hlo-ôrtco.  ne-tc  mo¬ 
mento  tio  carregado  de  dissensões, 
momento  tenebroso  e  decisivo  da 
história  do  mundo:  o  rnmécn  do 
ano  de  1838.  Em  *  de  março  désse 
ano,  Franklin  Delano  Roosevell  to- 
msva  posse  d*  presidência  da  Re¬ 
pública  doa  Estados  Unidos  da  Amé¬ 
rica.  £*sc  Inicio  de  ano.  como  eu 
dizia,  era  um  comêça  simbólico 
das  dissensões  e  das  Incompreen¬ 
sões  do  mundo  futuro,  porque  tam¬ 
bém  um  pouco  antes,  ro  fim  de 
Janeiro  do  mesmo  ano,  tomava  pos¬ 
se  dc  chanceler  da  Rclch.  e  no  Clm 
dc  março,  da  direção  polltlra  da 
Alemanha,  o  ditador  Adolph  Hl- 
tler.  Nesse  comêço  de  ano  s»  deli¬ 
neavam.  elaramcnte  no  mundo  is 
diretrizes  da  lul*  tenaz  e  nangrant* 
que  se  Iria  bravar  entra  a  ditadura 
totalitária  *  a  democracia.  Roose- 
velt  foi  chamado,  portanto,  para  11- 
derar  a  democracia,  para  defender 
a  liberdade,  para  ae  antepor  ao  to- 
Ulltarlimo.  Chegava  num  momen¬ 
to  tramendo.  d»  quase  faténdn  da 
democracia  a  da  felénda  declara¬ 
da  do  capitalismo,  qua  vivia  uma 
d»a  mala  trAgicaa  —  a  mais  trA. 
fica  meamo  —  da  tôdas  a*  auas  cri- 
sai,  tm  todos  oa  perlodoa  da  Hls- 
tôrla.  O  antecessor  da  Roosavelt. 
o  praaldenta  Hoovar,  quando,  am 
1831.  subtil  ao  poder,  encontrou  oa 
Estados  Unidos  nadando  na  pros¬ 
peridade.  Nunca  oa  llluloi  tlnhsm 
estado  mala  alto*,  nunca  oa  negó¬ 
cio*  prosperaram  tanto,  nunca  as 
máquina»  produziram  mala  rto  que 
nesta  fase  de  expansão  máxima  do 
rapltallsmo,  na  meca  do  capitalis¬ 
mo  —  os  Estados  Unidos  da  Amé¬ 
rica  do  Norte.  De  tal  modo  o  oti¬ 
mismo  reinava,  que  o  sucesso  er* 
a  filosofia  de  vida  dn  povo  norte- 
americano,  povo  que  ncredltav»  ce- 
gamente  nn  progresso  Indefinido  e 
na  felicidade  rumo  dever  Como 
disse  Dorothy  Thompson,  do  povo 
americano,  cada  americano  achava 
oue  era  leu  dever  ser  feliz,  ou  pa¬ 
recer  feliz.  E  para  Isto  eia  p-eciso 
ganhar  dinheiro.  A  prosperidade 
económica  era  a  mel*  de  cada  um 
e  rle  todo  o  povo  americano. 

Hoover.  chegando  ao  poder,  li¬ 
nha  tal  otimismo  que  em  seu  dli- 
ritrsn  de  oofi-e,  disse  essa  celebre 
frase  :  "Encontram-se  os  Estados 
Toldos  mais  perto  do  triunfo  total 
sóbre  a  pob-eza  do  que  qualquer 
outro  pais  na  história  da  Humani¬ 
dade".  Seis  meies  depois  dessa  tio 
antl-prof  ética  frase,  estoura  o 
"crack"  americano  de  1928.  n  maior 
"crack"  da  História  do  mundo  Os 
bancos  fechavam,  as  firmas  abriam 
felénda,  o  povo  morria  de  fome, 
o  tfesemprêgo  rrnsrla  e  não  havia 
solução.  Hoover  não  encontrava  so- 
loção,  e  por  quê  ?  Forque  era  um 
nollllco  local,  um  político  munlel- 
pal.  sem  visão  dos  problemas  do 
mundo.  Com  a  visão  restrita  de  que 
aquilo  era  apenas  mais  uma  das 
crises  das  que  o»  Estados  Unidos 


pelo  próprio  homem 
que  ê*se  L..V.  D  ri.  . 

procedeu  A  dlvlcão  do  mundo  co¬ 
lonial  o  fêi  mais  nu  menos  daquela 
mesma  maneira  que  o  fêz  o  leão 
da  Fa lírica  história  de  Volulre.  Do 
leão  que.  sendo  o  rcl  da  floresta, 
resolveu  dividir  com  os  outro*  ani¬ 
mais  uma  prêsa  comum,  Aproxi¬ 
mou-se  dessa  préaa  rcgtamcnte  e 
eortou-a  cm  quatro  pedaços.  Apos¬ 
sou-se  logo  de  tré*  pedaços  e  gri¬ 
tou  arbogante.  que  esmagaria  o  pri¬ 
meiro  que  se  aproximasse  do  quar¬ 
to  pedaço.  E*ia  é  a  divisão  do  mun¬ 
do  procedida  pelo  Imperialismo  bri¬ 
tânico.  defendido  com  tanto  ardor 
por  Churchill,  grande  catadlsts,  mas 
estadista  regional,  gTtnde  estadlata 
apenas  do  império  Britânico.  Roo- 
«evelt  foi  multo  maior :  foi  um 
estadista  mundial.  Nunca  **  contra- 
pó*  co*  Inierê****  da  humanidade 
mesmo  quando  era  neceiiArlo  de- 


(FALECIMENTO) 


tArp  &  CIA.,  pesarosa  comunica  o  falecimento 
dc  seu  estimado  sócio  SR.  XAVIER  DROLS¬ 
HAGEN  ocorrido  ontem  e  convida  seus  clien¬ 
tes  c  amigos  para  o  sepultamento  a  realizar-se  hoje. 
segunda-feira,  dia  25,  às  17,00  horas,  saindo  o  féretro  dn 
Capela  principal  do  Cemitério  dc  São  João  Batista,  pnra 
a  mesma  necrópole. 


RIO,  25/4/1955 


(FALECIMENTO) 


t  Fábrica  de  Rendas  Arp  S.  A.,  com  profundo 
pesar  comunica  o  falecimento  de  seu  DIRETOR 
PRESIDENTE,  XAVIER  DROLSHAGEN,  e 
convida  seus  amigos  c  clientes  para  o  sepultamento, 
saindo  o  féretro  da  Capela  principal  do  Cemitério  de 
São  João  Batista,  hoje,  segunda-feira,  dia  2*5,  às  17,00 
horas,  para  o  mesmo  cemitério. 


(FALECIMENTO) 


tCia.  de  Eletricidade  de  Nova  Friburgo,  comu* 
nica  o  falecimento  ocorrido  ontem  de  seu  bonís¬ 
simo  DIRETOR  PRESIDENTE,  SR.  XAVIER 
DROLSHAGEN,  e  convida  seus  clientes  e  amigos  para 
o  seu  sepultamento,  saindo  o  féretro  da  Capela  princi¬ 
pal  do  Cemitério  de  São  João  Batista,  hoje,  segunda- 
feira,  dia  25,  às  17,00  horas,  para  a  mesma  necrópole. 


(FALECIMENTO) 

tDr.  Amancio  de  Marsillac 
Motta,  seus  filhos,  genro,  noras 
e  netos  participam  o  falecimento 
de  sua  mui  querida  esposa,  mãe,  sogra 
e  avó  THEREZ1NHA  SAMPAIO 
DE  MARSILLAC  c  comunicam  que 
o  enterro  se  realizará  hoje,  segunda- 
feira,  dia  25,  às  11,00  horas,  saindo  o  fé¬ 
retro  da  Capela  Real  Grandeza,  para  o 
Cemitério  de  São  João  Batista. 


ALAIDE  MENDES  CARNEIRO  DE  MENDONÇA 


U'ALECIMENTO) 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

tA  M.  Carneiro  de  Mendonça,  senhora  e  falhos,  Luix  M.  Carneiro  de 
Mendonça,  senhora  e  filho,  Major  Humberto  M.  Carneiro  de  Mendonça, 

senhora  c  filhas,  Wandrilhc  da  Cosia  Mendes  e  Antonieta  da  Co*ta 

Mendei,  compungidos  com  a  perda  irreparável  de  iua  querida  mãe,  logra,  avó 
a  irmã,  ALAIDE,  convidam  seus  parentes  e  amigos  para  asiitfirem  à  misia  de 
sétimo  dia  que.  mandam  celebrar  por  tua  boníssima  alma,  quarta-feira,  dia 

27,  às  1 1  horas,  no  alfar-mor  da  Igreja  da  Candelória. 


t  Malharia  Arp  S,  A.,  com  profundo  pesar  par¬ 
ticipa  aos  seus  clientes  c  amigos  o  falecimento 
ocorrido  ontem  dc  seu  estimado  DIRETOR 
PRESIDENTE,  XAVIER  DROLSHAGEN,  e 
os  convida  para  o  seu  sepultamento,  saindo  o  féretro  da 
Capela  principal  do  Cemitério  de  São  João  Batista, 
hoje,  segunda-feira,  dia  25,  às  17,00  horas,  para  a  mesma 
necrópole . 


JULIA  HENRIQUETA 
PINTO  DE  CASTRO 


ALAIDE  MENDES  (ARNEIRO  DE  MENDONÇA 


tSua  família  participa  o  seu  falecimento 
ocorrido  ontem  e  convida  os  parentes  e 
amigos  para  o  seu  enterro,  que  se  reali¬ 
zará  hoje,  às  17,00  horas,  saindo  o  fcrelro  da 
Capela  Real  Grandeza  pam  o  Cemitério  de  São 
João  Batista. 


(MISSA  DF.  7.°  DIA) 

tA  Agencia  Maritima  de  Despachos  Rio  Mar  Ltda.  convida  seus  amigoi 
c  fregueses  a  assistir  ò  missa  de  sétimo  dia  que  será  celebrada  por  alma 
de  D.  ALAIDE  MENDES  CARNEIRO  DE  MENDONÇA,  genitora  de  seu 
Diretor-Gerente,  quarta-feira,  dia  27,  õs  1 1  horas  na  Igreja  da  Candelária. 


tãtnls 

c&Avsr 

Ia  noti 

St,  Fí 

pArtldi 
IMIlõi, 
traaád 
ft-'ttd 
■i»  pre 

iBini» 

PRE' 

Eh 
dl  pru 
19  >it 
ôri,  aí 
Hm  t* 

•Kl&ti 

iovern 

FAR 

PC 
0  depi 
Wcor 
sr.  Et> 
Ac 
Boi  j 

VAO 

.  Pt 
Hoje  •  c 
riftnll 
rirsoa 

«nela 

0* 


CON' 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


AS  PASTAS  SUSPENSAS 


resolvem  os  seus  problemtis 
arquivar  documentos 


mm.-:  £'** 


tiunomi  ir  h  mfj  o  »•  ttnbn/h.j  - 
fviír  nbnrrcç imrnto^,  vnqtt 
nov,  /‘jflío^in  c Ir  ifor i/mcnf o 
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íflipQFt3iit6  conferência  entre 

o  sr.  Nereu  Ramos  e  o  mal.  Dutra 


RIO,  25/4/1965 

Jamais  ocupei  qviíq usr 
íueçáo  policiai  em 
Pernambuco11 


min  mtllvo  privávil  •  ipõlt 
pres  dinta  à  oandldatura  A  Sr.  ItilvlM  L 
Vil  falir  Lapa  Oailka  aôbra  a  paalfia  4a  0« 
Parapaativai  4a  eaavanfia  u4«nlata 


Um  esolarecímento  do  se¬ 
nador  Jarbas  Maranhão 

A  propósito  de  uma  notlut.r 
veiculada  na  imprensa,  waundo 
a  qual  o  senador  Jarbas  Mirv  • 
nhSo  teria  sido  o  secratário  du 
Segurança  de  Pernambuco,  y. 
época  dos  aeonteclmento*  çuo 
vitimaram  o  scadèmleo  Demó- 
crlto,  aquela  representante  de¬ 
clarou-nos  : 

—  NAo  é  exato.  E  para  ertlaí* 
Interpretações  iendenciosaa  de¬ 
vo  declarar,  a  bem  da  rardade, 
que  jamais  ocupei  qualquer  car¬ 
io  ou  iunçío  policial  em  meu 
Estado,  nem  mesmo  o  da  aecre- 
tárto  de  Segurança,  ao  eontrirlci 
do  que  se  noticiou, 


Rvalslrou-se  sábado  último  Im¬ 
portante  conferência  entre  o  se- 
"WOT  Nereu  Itamoi  e  o  mare- 
ciial  Eurico  Dutru,  ■ 

do  pr-*  ‘ 

Embora  continui  em  reserva  o  rh> 
l  vo  da  mesma,  alguns  clrrulo»  po- 
í?01..  **do*  fdrças  "unlo- 
nlstas  acreditam  que  lenh,  tido 
cj,Jno  objetivo  o  apoio  do  ex-pre- 

lidente  da  Hcpúhlic»  à  candidatu-  x  i, -  •  hotioi»  quinto  «e  popular  cm  conhecer  as  de¬ 
ra  do  Sr.  Etclvino  Lins.  Por  ou-  Un‘™úg*CÍ°  d?  8r-  pendéiclas  da  sede  do  Gotêrno 

ro  lado  anuncia-se  qu.  o  Sr.  m0  '  F  *  ud?n,‘'*'  ^  Fed*f»'  nSodocre.çeur  tódos  os 

Lopo  Coelho,  um  do.  elementos  k  Presidência  da  domínios  «  feriados  um  cor'! a- 

do  chamado  grupo  "dutrl.t;,''  do  fomo  ‘í,Vtr4  c,1?°-  cou'  *en,«  regular  de  visitante,  ins- 

P- 5. 0  ..faiará  amanhã  na  Câma-  ophTiáo  P  1*11  n  M,UnS  u‘?ru“1*  £«.?**!  "*  Portnrla  central,  hn- 
SáJ"  ,nonc,1"  «  PoMcáo  do  M  moítra^refmuíu  r  \tU-  q,,u  WH-udo-s*  •  perrnrrer  o.  diver- 
marechal  im  face  do  problema  nio  crlará  ^  o^.  iq, ¥,*,'•  *?*  M,8e*  *  ?*  i»rdlns  do  palá- 

—  - - i""»  í;.  as 

Pedim  abertura  do  inven-  ^JSiSvzr  m‘ *  lEF&Jz&susz 

tárto  do  oi-presldooto  *<2?Fg3XrS**  Sa~F  -spi 

Arthur  Bernardos  asr  z:  & 

. - .  -  «•  -  sr vis.rjir.,,".  vs  \ 

fot  fechado  dua 


oferecerá 

turícp  Dutru,  uh  residência  1  unüè „  . 
irofc  j,or  Joaquim  Pimenta.  «OMOLOGAÇAO 

.  DE  ETELVINO 

NA  CONVENÇA4 
UDENISTA 

Já  náo  há  maia  dúvidas 


SACIADOS  COSI  A  COMEN- 
Bi  SAO  JORGE  —  A  Con- 
li  de  Sio  Gonjsle  Garela  e 
Jorje,  rememorando  o  I 


ANIVKRSAKIO  DG  ROTARY  CLGBI 


luilrto  de  eua  initltulçá®,  rc- 
ti  ranferlr  is  autirlrtades  ei- 
I  mllllsre,  a  rrrnrte  meda- 
dl  São  Jor|e,  com  •  res- 
Iro  diploma-  fita  «  bfláenei- 


QUEOA  DOS  [AHllPS 


foram  ssrscUdns  cora  essa 
ada  o  presidente  d»  Itepú- 
t,  Sr.  Joáe  Café  Filho,  0 
tehil  Eurico  Gaspar  Dalra. 
arrais  Canrobert  Fsretra  da 
I,  ehtle  de  Estado  Malar  das 
*1  Armarias  e  Teixeira  Lott, 
tiro  da  Guerra, 


RECEBE  O  PRESIDENTE  CAFÉ  FILHO 


EVITA  A  CAIVIÜE 


f.  I  I  I  *VSJ I lia  «O#  PIMU 

Bernardes,  viúva  do  Presidente 
Arthnr  Bernardes,  recuntemcn- 
ta  folecMo,  dirigiu  um  oficio  -so 
Juts  da  3'  Varn  do  Ofltna  «  Sit- 
ressoes  do  1»  Oficio,  eolicltandn 
aberiura  do  Inventário  do  eeu 
esposo,  dando  K  causa  0  vnlor  de 


tot  fechado  duas  vexes,  durante 
é.st  período,  para  cnnservarfio. 

Domingo,  0  palácio  do  Cslcte 
esteve  de  novo  ahrrto  k  visita¬ 
ção  púhllen,  das  !>  h>  12  horas. 


_ _ _ _  _  _  0  atmiran- 

isiorlm  do  Vale,  ministro  da 
rlehi.  0  Industrial  Severlno 
Kil  e  oolrai  autoridades,  —  O 
Wê'*  acima  reprodua  a  me- 
ks  que  tem  no  verso  São  Jor- 
nmagando  •  dragão  •  no 
m*  «  dlxcresi  “Venerável 
fnrls  doa  rlnrlasos  mártires 
Gsnçalo  fiarol.i  e  Sás  Jorge 
|,a  centenário  —  I8R4-1G54”, 
rtn  uma  poniv  ao  centro 


T-I3BOA  24, 


.  (Do  enviado  es¬ 
pecial  da  Agência  Nacional  1  — 
O  presidente  Cafú  K.llu  rtcs- 
bcu,  hoje,  r  tarde,  no  Policio  da 
Munlcl|iatldadc,  os  cumnrlnien- 
tos  c  a  saudação  oficial  ria  c/a- 
de  de  Ushoa .  A  solenld-ade  re¬ 
vestiu-se  de  aingulur  exprissriv, 
apresentando  o  Legislativo  da 
capitel  aspecto  de  grande  belrra. 

As  17  horas,  o  presidente  In  a 
slirito,  acompanhado  de  »ua  ro- 
mitlvn,  chegou  ft,  pinça  do  a’u- 
nlcipto,  onde  foi  recebido  cnnr. 
honra*  militares  prestadas  prr 
um  grupo  do  Entnlhiio  J,j  Sapa¬ 
dores  Br-mbclros.  As  handns  d* 
mtijlcn  e  clarins  executaram  cs 
primeiros  eompnesos  dos  hinoit 
nacional*  do  Brasil  0  de  i  or- 
tugni . 

O  presidente  C&fõ  Ftlno  fot 
recebido  no  cKliífcio  dos  Pcços 
do  Conselho  peio  prcaldenle  dj 
Cimnra  Munlc||uilt  t?nento-cjrn 
nel  Salvação  Barreto,  pelo  v,:o- 
presidente  Luiz  Paotor  de  Ma- 


Oi  discursos  proferidos  pa-  eou  o  tenei 

.  .  ,  .  r  ,  ««  Barreto  icei 

lo  prosidente  da  Canari  homenng#m, 
Municipal  da  capital  portu* 
guêsa  c  pelo  prisidonle 
Café  Filho 

cedo  *  por  uma  coralssáo  íj  ve- 
reideres.  O  chefe  do  govémo  do 
Brasil  dirigiu-se  prlmetremartt 
ao  gabinete  do  presidente  u,  em 
seguida,  ao  hrISo  nobre,  onde  0 
receberam  kúb  prolongada  e-ilvi 
dc  palmas  as  nume 
nnlldadi-s  presenlos. 


EM  SANTA  CATARINA 


0  ehefe  dt  I.*  R  C.  ivIm  «o 
público,  que  â  referida  rvpir- 
tlçio  já  .«  encontra  iniUJtda 
em  toa  nov»  sede,  à  praia  dr 
Slo  CrUtovno  n,  95  t  qoe  1 
partir  de  amanhl,  dta  26,  rei¬ 
niciará  ieo»  trabalho,.  aUü- 
drnto  á,  partes  no  horária  Já 
do  eonhecimeato  dos  interc.su- 


FLORIAXOPOLIS, 

«peciRl  de  A  N'Or. 
violento  furacão  assolou  a  cidade 


í  presidência  da  U.D.N. 
de  Minas 

lEin  HORIZONTE,  24  (Da  *11- 
çul  ée  .t  NOITE  1  —  O  cx-go* 
laiiêur  Milton  Campo.,  foi 
d.  prtslricnlr  do  dlvrtiirio  es- 
ãui  d»  tID.V  em  substltiii;ão 


21  (Serviço  de  Canolnhas,  nésle  Estado,  pon- 
do  em  pAnlco  a  popula^flo.  Se- 
gundn  apurou  a  reportagem  vn- 
nas  coostruçíei  de  madeira  fo¬ 
ram  arrancadas  *  arremessadas  a 
vário,  metro,  de  distância  ro- 
mo  também,  diversa,  residência, 
do  centro  da  cidade  (içaram  sem 
porta,  «  janelas. 

Prejulxps  maiores  foram  sofri¬ 
do»  pelos  armazene  da  “Industria 
do  Male“,  que  ficaram  quase  que 
tnlalmrnte  destruídos  calculan¬ 
do-se,  ali,  os  prejuixn»  rni  cérca 
do  cento  e  cinquenta  mi)  cruzei¬ 
ros.  Fellzmcntc,  upesar  do  pani- 
co  estabelecido,  náo  se  registrou 
sequer  uma  vitima. 


SALVADOR,  34  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Passageiro 
do  “ Provencc”,  chegou  a  íMh  ca- 
pital  o  contra-almirante  Otávio 
silveira  Carneiro,  novo  eoman. 
riapte  do  Srgundo  Dlstrilo  Naval, 
que  vai  substituir  o  almirante 
Dingo  Borges  Fortes,  designado 
pnra  exerce  ras  fnnçfici  de  sub¬ 
chefe  do  F.stado-Maior  da»  F6r- 
ças  Armadas. 

An  desembarque  compareceram 
o  representante  do  governador 
do  Estado,  almirante  Dingo  Bor¬ 
ges  Porles;  general  Edgar  de 
Carvalho  Chaves,  comandante  ria 
Sexta  Região  Militar;  coronel  011 
MirA  Mendes  de  Morais,  coman¬ 
dante  da  Base  Aérea  c  o  repre¬ 
sentante  da  prefeito  da  capital, 
comandantes  da  B«,e  Naval  o 
Escola  de  Aprendizes  Marinhei¬ 
ro*  e  outras  autoridades  elvis  • 
milUrw,  além  de  pessoas  da  50 
rleriade  local. 


Sr.  Gabriel  Passos 


festlv|dadeg  comemorativas  à 
pwigem  do  16*.  aniversário  de 
fundação,  *  diretoria  e  Conselho 
Deliberativo  resolveram  inaugu- 
rar,  omanhi,  ás  17  horas,  na 
Galeria  dc  Honra"  da  eede  da 
Associação,  &  avenida  Rio  Bran¬ 
co.  181.  Edifício  Trlanor»,  6*.  an¬ 
dar,  os  retrato,  dos  ex-coman- 
dantes  do  Colégio  Militar,  mare¬ 
chais  Manoel  Rodrigues  de  Cem- 
pó»,  Alexandre  Barreto,  Alfredo 
Odoarto  da  Silva  Moraes  e  Luiz 
Mende.  de  Morses  de  cujas  per- 
som  I  idades  falarão,  respectjvs- 
mente,  os  wnhorea  professor  Dr. 
Dulcldio  d«  Almeida  Pereira, 
p  Auguito  Paranho*  Fontenel- 
Ja,  Roberto  Moreira  cia  Coita 


A  viagem  do  ministro  Aleites»- 
tro  Guimarães  ao  Japio.  ao  que 
se  informa,  só  se  procewrà  «pó? 
0  retôrno  do  presidente  Tafe  Fi¬ 
lho  de  Portugal,  ne  trenseerrer 
da  prime'ra  quinzena  de  mai& 


ítlttiaièndula  c««vtraa 


rGUAÍTDíTWSvEis^ 
A  MUDANÇAS?  j 
1  Consulte  os  Preço, 

'OPRESSO 
j  MAUÁ  I 

23-3249  I  23-3317 


MANOEL  BRONSTEIN 

JwmMIras  -  Av.  R|0  Brtn- 
1,  i.‘  •  S'SflJ-4-5.  Tel.  52-2747 
amrnle  ds  7  à»  19  hora» 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  43-3  349 


CLINICA  OE  SENHORAS 
E  CRIANÇAS 
Doenças  4a  Nntríçto 


ueallzar-se-Ã,  amanhi,  ter¬ 
ço-feira,  dia  26,  a  >egu,ida  pa¬ 
lestra  dfl  frei  Sccundl  O.P.  í,f.- 
bre  “A  Eucaristia  e  a  Verdade”. 
Esta  palestra  terá  lugar  nr, 
Centro  Pnroqutnl  da  CtArtn.  à 
rua  das  Laranjeira»,  11  às  2030 
huras. 


PORTO  ALEGRE.  23  (Servi¬ 
ço  especial  da  A  NOITE)  —  O 
governador  homologou  os  pre¬ 
ço*  mínimo,  do  arroz,  no  ior- 
rente  aafra.  Sáo  os  seguintes 
os  novos  preços  mínimos:  "3Hic- 
Rose",  220  rruzeiros:  “Jponé,". 
210  cruzeiro». 


f  nw  urr  ÜNCIAMEiVT0  UDENISTA 
FM  OKAVXL  A  ETELVINO  LINS 

ui  uijcniatíis  mineiros  rcallzara*n  hn  dnu  nu 
asfM.  decidindo  aprovar  o  nomado  Sr  Pt  ví  ^  ,*Ua  C0B_ 

ffinfo  ir 

^»ílV'n,Íneiros>^ 

te  o™  tarr|hém  defenderão  u“^a’  prap^n  ^fc.U  iefo* 

»* » sASíí.&ir 

PRSAUDÜ  0  A** lí-  DE  são  r  \ulo 

r  roRTOPf.<5í»(?ANDA  DE  ETELVINO 

íft«ri0ti0o?MrC,nto  Pln10'  -eclS?oud\ 

£  EÍÍMno  Une  enl  propaKttn{fa  ^  candidatura  do 

h^rViârifc  a*ehJí?ír,0,|.Jé  PSD  d°  munldP‘° 

vacarii,  acham-se  solidário,  com  a  sua  atitude 

'«SJWiUl  A  SITUAÇAO  POLÍTICA 

s‘/nf(,ibvIÍS*E’  2,4  '?tn’lço  *°Pcc'fll  de  A  NOITE)  - 
wúilia,  a  sIt  òrH  I^r'alrftrclnspa  v«°  dehater.  em  grande 
Unes  politlca  naclona.,  partlcularment,  os  dl- 

fieci»  daPRcpúWica.Mnd  dalUr>  J°n°  Goul‘lrt  à  vice-prcsl- 


POHTO  ALEGRE,  23  (Serviço 
especial  do  A  NOITE)  —  Os  Jor¬ 
nais  desta  cidade  rendem  hn- 
menagem  no  pastor  Menna  Bar. 
reto  Jaime,  quando  completa  50 
•nos  de  serviço  so  metodismu 
brasileiro. 

Foi  o  único  membro  da  tradl- 
olonal  familla  Mcunii  Barreio 
que  não  seguiu  a  carreira  mi¬ 
litar,  dcdlcondu-so  á  pregação 
do  Evangelho. 


PORTO  ALEGRE.  23  (Serviço 
wpccitl  de  A  NOITE)  —  Ax  di¬ 
visa,  d.  Argentina,  Alemanha, 
Áustria,  Espanha,  Holanda,  Itá¬ 
lia,  França,  Bélgica  e  Suécia 
continuam  a  ter  pouco  interés- 
»e,  rendendo  os  églo,  quatro  a 
melo  niUhóe,  de  cruzeiros.  A 
conveisio  do  dólar  se  mantém 
numa  média  de  27,20. 


PORTO  ALEGRE.  25  (Ser¬ 
viço  especial  de  A  NOITE)  — 
Apesar  de  possuir  duas  tábricas 
da  cimento,  o  Rio  Grande  do 
Sul  importou  de  Joào  Pessoal 
28  ml]  sacos. 


Vit.O-h  ODil 

Re  cartolina 


■'Clnstls"  Vetro-Mobil 

D  ‘•chassi:."  é  colocado  em 
liialquer  nrquivo  comum 
>u  gaveta  de  mesa.  As  Pas- 
«i  s.‘jo  sirpmsas  e  não  to- 


BNTBRFO  COM  PANCADARIA 


Parto  rin  gretndo  mr:tl.'rfrlo  que  acompt: 


Mata  com  arquivo  Vatra-MoMI 

Mur.itlo  de  um  -‘Chain:.'’  para  ■■ 
putas  luiptiuas  Vetro -Mobil. 


Fa'a  o  ssnador  Pasquaüni 
sobre  o  acordo  de  seu 
partido  com  o  PSD 

A  propósito  do  acôrdo  que  aca¬ 
ba  de  ser  celebrado  entre  o  PTB 
«  o  PSD,  para  marcharem  Jun¬ 
tos  na  camp-nha  eleitorol  à  pte- 
itdfincia  da  República,  o  senador 
Alberto  Pasrtjalinl.  cm  breves 
dcclaraçócs  a  cs.e  jornal,  na  tar¬ 
de  de  oniem.  no  Monroe  mani¬ 
festou  que  se  traia  de  um  fo  o 
consumada,  uma  vez  que  n  con¬ 
venção  do  partido  o  aprovou. 

—  Nós  tremas  exlsír  que  o 
PSD  cumpra,  desde  já.  as  com¬ 
promissos  assunVd-JS  com  o  PTB 
de  defender,  nrs  Ccrr.s  do  Con¬ 
gresso.  o  programa  minimo  que 
lhe  fot  submetido. 

E  acentuou : 

—  Isso  é  condirão  essencial 
para  que  os  trabalhistas  possam 
dar  o  apoio  promoUdo. 


0  Arquive  .  n» 

fim  do  ano  os  documento, 
pasiom  fádlmer.te  para  • 
arquivo  "mono"  em  asla» 
tes  especial- 


Arquivo  uarlUulor  V-lre-M:bl 

Linda  maleta  de  aço  laqueada, 
excelente  prr*  arquivar  seus  do¬ 
cumentos  particulares. 


Arquivos  «fc  Aço  Vitro-Mchtl 

cada  gaveta  é  munida  de  tri¬ 
lhos  pa  a  iu-p:ns'o  da-  pas¬ 
tas  a  (cm  nuiior  capacidade. 


F*f«  unia  SiaomlrorSi  ou  um  folheto  Co  olSaVo  g 


ARGimaClD 


E  V  pode  ter  Isse  lucro,  Insti- 
ftmdo  o  Molo-Engenho  LILLA.  O 
Moto- Engenho  LILLA,  graça»  so 
pouco  espaço  que  ocupa  e  à  sua 
construção  fechara,  é  a  máquina 
apropria''  i  para  orendoao  comér¬ 
cio  do  caldo  de  cana.  AtrAl  a  fre¬ 
guesia  e  valoriza  e  estabelecimen¬ 
to.  A  garapa  j&  sal  gelada  e  filtra¬ 
da  2.000  possuidores  satisfeitos. 


raplde»  na*  consuf  os/  4- 
completa  visibilidade  I  * 
maior  durabllldadal  -k 
maior  economia  I  Ir 


Rio  de  Janeiro;  R.  Dehret,  79-A  -  Loja  -  Tel  12-676? 
São  Paulo;  Rua  da  Consolação.  «1  •  Tel.  J6-81SA 
Curitiba;  Rua  15  de  Novembro.  575  -  3  o  -  Tel.  4133 
Belo  Horizonte:  Av.  Afonso  Pena,  941 -TeL  3-1902 


l0c'd5ão  Beneficente  doi  Empresados 
^  da  Radio  Nacional 

^Wéi,  eon-v;da  M  88,15  associados  parn  a 

^llor:um"T  í,ío®nvc,caç4?‘  dla  27  t,csie  mís'  às  »  horas, 
Dj  UD1  «o  21.®  Davlmrnto 

ii!?  Cw  pnr'  ífvf0  2-’  do  ert-  15  d8  síu-5  Estatutos 
%  (uh1!  CM  2-  envoorção,  uma  liora  dapols,  será 
•Koisr-r-,.?  ü]  ma  ccnvocaçfto,  ,  Assembléia  Geral,  paru 
M  -  j>jr:!‘  n  85  r.r-mçi-s: 

i  tes  !r„8  *  a*rrvnç5o  do  Balanço  Gtr J  e  c&T.tas  roftren- 
k'  Imm-  h,ll'n"  1^3  1034. 
o  .  p.  fio  nc’a^r!o  dn  Diretoria, 

4),,vV‘  ,rtl  DrCnrla. 

Aisunloa  diver:, rs. 

Rin  de  Janeiro.  20  dc  Abril  de  1955 
FLORI  ANO  FAISSAL  -  rrcsltíente 


Iccord  9030 


7 pj  *16  ff,  ff  EBuf-1' BlliHg  INDÚSTRIA  •  cnv:r,C.i 

+u*<fadc  mm  I91J 

aiiA  fi*Ai,NiMOA.  IOJF  •  Ca. f  aao  ujo 

cr  CINAS  i  fUNaicAo  IM  aUARUlMO»-  ».  I Alho 


T*  MOR  I  AMIIF.M  -  Torrado  «■  •  mnmtioi  pura  cr  A. 
V.-qutnR9  *'•#  ot-ar  eme  pare  in1ú«tna?  e  rçjuiMj •% 
aiotore*  e  tir  cot  •  owtral  máquina#  p^r»  fin»  mmu* 
ciMr  »n*fu  iHrI»  •  urrhi 


CHEGOU  PRESO  0  ULTIMO 

MEMBRO  DA  QUADRILHA  DA  FIBAN 


Antonio  Jose  da  SUva,  de  29 
anos,  operário,  morador  na  ave¬ 
nida  João  Ribeiro,  n*.  337,  fana 
a  barba  cm  um  saião  situado  nas 
proximidades  de  sua  residência, 
quando  vários  Indivíduos  se  pu¬ 
seram  a  soltar  bombas  na  cal* 
çada  fronteira  O  dono  da  bar- 
hcarln,  s  certa  altura,  resolveu 
chamar  a  atenção  dos  inconve¬ 
nientes,  n  o  (ée  dlrlglndo-se  a 
«penas  um  dáles.  Este  se  zan¬ 
gou.  Entrando  no  salão,  pús-se 
a  discutir,  «legando  nada  ter 
com  a  brincadeira  d«  mau  r6b- 
lo.  Foi  quando  Antonio  resol¬ 
veu  Interferir,  para  «firmar  ter 
sírio  èlu,  mesmo,  o  rapaz  que 
discutia,  o  autor  de  tudo.  U 
desconhecido,  então,  sacando  òí 
um  revólver,  disporou-o  contra 
o  operário  e  abandonou  precipi- 
tadamente  o  local.  Com  um  fe¬ 
rimento  transfixante  no  braço 
direito,  a  vitima  foi  mellcada 
no  Pôsto  de  Assistência  do 
Méier,  retirando-se  a  seguir.  O 
23'.  distrito  policial  registrou  o 
fato. 


a»  firmas  reduzidas  á  cinza*  —  Ameaçado  pelas  chamas  um  quarteirão  inteiro 
bombeiros  no  combate  ao  fogaréu  que  durou  cerca  de  cinco  boras  —  Os  prédio 

—  Desconhecidas  as  causas  — 

_  ..  «pto  101 

Mazia  s. 


oçâo  com  os  dctnnl»  nitra-  Fllguelras,  ficou  évtdanulàda, 
dá  quadrilha  que  também  quando  da  chcgnda  déste,  no  sá- 
encontnim  presos.  bado.  Pela  manhô.  os  oollctals 

da  elcgucia  de  Roubos  a  Falsl- 

;  f i-  í-,;i:''Cí.  furi-m  no  Bfrup.oln.  na 

i  *- Wf  JB  e  opera  r.ça  do  que  _u  "z  uv-in' 

*.  jfl  não  aparecei  por  anbcr,  carta- 
Fllguelrar 

^  f|M|  porto  Já  a  encontraram  ecro 

to:  0  advogado  fftra  contratado 
ri*  \  para  prestar  assistência  a  F‘l- 

P  ^ : -  Fuetrfl»^  Este.  no  entanto,  pre- 

o  qúuNely  contratara. 

Ontem,  a  mulher  estivo  ror 
j «luas  vézes  na  Delegacia,  pnn 

BspK£|£ç  s|  seguiu  vi-lo. 

[■■■■PPPwJSr '  £  ponemenlo  do  delegado  Ma 

no  Lace  na.  ouvi-la.  também,  no 
r»^;  '  »Éprr:'  ' v:V'  inquérito  ióbre  o  escândalo  <Ju\ 


contador  geral  di  1  19?,  foi  ferido  r.o  r 

_  A.  que,  npóH  noa  dlxu  slnltro.  SU|KJl'imeiiit„, 

,cr  a  sltuaç&o  financeira  dn  m-  ciameSl»  esteve  o  dui, 
ferida  firma  da»  melhore*  posai-  P.llivlro  Ferreira, »«,,  7 
vcls,  calculou  «m  10  milhões  dc  contou  coni  11  rolai, n 
cruzeiros  o  prejuízo  da  mesma,  patrulhes  du  Mnrint 
que  por  alnal,  eslava  segurada  ile  Fuzileiro»  Navais 
nm  virlna  companhia»  por  3  ml-  o  cornando  do  Teri 
lhôe*.  Também  ouvimos  o  »r.  Luiz  Uh  Oanm  Ros.i 
Luelus  Keler,  residente  »  rua  DESCONHECIDA 
J11II0  Otonl,  33.  aõrlo  gerente  dn  AS  CAlKaq 

ílrnw  que  tem  «eu  nome  e  que  nj  t-rvu OA3 

não  temendo  o  fogo.  slnda  entrou  At®  u  momento  *íi 
nn  seu  escritório  e  «nlvou  «I-  cldaa  *«  udiu-a»  <ple 
giins  documentos.  Profunda men-  pm  «inlstro.  tem 
te  abalado  o  sr.  Luelus  Keler  no»  licitado  o  concurso  , 
declarou  que  calculava  eeus  pro-  d<>  Exumo  PurH  la|» 
Juízos  em  13  milhões  de  cruzei-  J»  ao  l’ú»  «  tiabiillu 
ros,  multo  embora  a  firma  esll-  velnientc,  huje,  revi¬ 
vesse  segurada.  Também  ouvi-  motivou  láo  vinlmt,, 
moa  os  ara.  João  Garcia  e  Cri  1.0 
Garcia,  diretores  da  firma  Ju.V> 

Relnaldo  de  Tecidos  que,  doml-  ' 

nados  por  Intenea  emoção,  não 

puderam  fezrr  uma  estimativa  p 

doe  seus  prejuízos,  enquanto  que  fSmBffr  T. 

o  sr.  Antonio  Ribeiro  Sampaio,  WEmrnÉáÊÊfiÊM 

diretor  da  Cssn  Textll  Amazom.e,  IÊJ^S^ÊÍíÉÊÍÊÍ 

que  está  eegurada  em  ceguradu  HEJBpPpP^^ 

em  várias  companhias  por  12 

milhões  de  cruzeiros  asseverou  l 

que  aeu  prejuízo  ia  multo  além 

A  AÇÂO  DOS"'  WÊÊiÊÈÊÉí 

BOMBEIROS 

Das  mais  afleazee.  não  st  pode 
negar,  foi  a  ação  dos  bombeiro» 

Sob  o  comando  do  cel.  Saddot-k 

»d  Sá.  no  combate  ès  chmnns,  ev  WyM 

tiveram  mais  de  cem  soldados  f 
d»  Posto  Central,  e  de  tAdae  es  $*■ 

zona»  que  com  a  bravura  de  sem- 
pre  se  entregarem  a  aeu  árduo  fti 
mislér.  Apenas  um  aoldado  do  fo¬ 
go  Carlos  Garcia  do  Carmo  u*  jiv 


O  menor  José.  de  17  anos,  fo¬ 
lho  de  José  de  Almeida,  resi¬ 
dente  na  rua  Nena  Ribeiro,  na 
Pavuns,  ao  tentar  atravessar  a 
A  slluaçân  de  LuU  Manoel  Pa-  pjsta  de  um  Jógo  de  malha,  du- 
,-Iuíco  Fllguelra»  i,  rcalmcntu  rante  a  realização  de  uma  par 
comprometedora,  nét.-e  vscindulo  (0|  atingido  vlolcntamente 

doj  francos.  O  “zangão",  no  cn-  na  cabeça.  Conduzido  ao  Hor>* 
li.mlu  wm  resistindo  aus  inter-  pjtal  de  Pronto  Socorro,  all  foi 
rogatórios  a  que  está  sendo  sub-  internado,  com  suspeita  de  frn- 
metido,  na  Delegada  de  Roubos  turt  jg  crânio. 

Tidas  aa  atividades  Je  “Luiz  e  Falsirtcaçõc»  e  apresenta-se  e‘un 
Galego"  foram  convcnlontonicnte  tal  frieza  qu  echcg.i  4  Inipres- 
apuradns  pela  Policia.  Indmuví,  slonur.  I)  próprio  comissário 
ruas  ligações  «morosas  «.oni  N  --  Si-nrzelH  ficha,  mesmo  que  Luiz 
I v  Feriaz,  funcionária  do  Jo-  Oalego".  seja  o  mnls  Impcnotrai «d 
quel  Club».  Dlns  deimls.  nn  un-  dc  lodos  os  Imfillcndos  n.«  nepo- 
unto,  a  Jovem  apreaento  j  r.ú  .1  chila.  Acredito,  no  cnUnlo,  que  anos, 

Policia,  dlzendo-sc  vithu»  do  nnle  a  cildénciu  das  provns,  0 
Fllguelrns.  por  quem  sempiu  s«-  bomcni  «cal»  capitulando.  O  in- 
prejud leira.  E  que  a  bistõrla  lerrogalórlo  de  Manoel  l-ilgudras  no 
dos  mllhõr-s,  inclusive,  :t  suT-ro-  c-meçou  por  volta  das  11  hora:,  <** 
enderA  uniB  vez  qu«  Filguelr-s  sendn  suspenso  alta  noile. 
nuncH  a  ajudara  cm  coisa  nigu-  E  tõdas  «S  respostas  que  d.  u 
ma,  lembrando  que  ainda  re  rn-  mostravam  0  , 
tvnienle,  ao  padlr-lhe  um  agasi-  de  fizer  confusão. 

Ibo,  allns,  barato,  seu  ipuintô  Circulou,  nn  Pollru  Central  que  os  quais  tinham  uma  antiga  _rl- 
disse-lhe  que  não  pndii  itendé-  ivssôa»  interessadas  em  tumiil-  xa.  por  questões  dc  terras 
la  porque  eslava  despreveni  to  luar  o  inquérito  estariam  arli-  conlraram-se,  achando-se 
Não  demorou  multo,  porém  .1  culando  um  “eomplol"  pum  per-  um  tanto  alcoolizados,  discuti- 
Policia  apurou  quç  Nely  havia  mlllr  a  l'ug»  de  “Luiz  Galego",  ram  e  se  atracaram.  Gerson  e 
mantido.  Isso  porque,  «m  de-  quando  du  sua  chégudu  jo  Bra-  Acclio  levaram  a  pior  por  es- 
zembro,  embarcara  para  1  Ar-  sil.  Por  isto  mesmo,  logo  á  sua  tarem  seus  desafetos  armados, 
gentlna,  onde  fôra  encontrar  descida  do  avião.  0  detetive  An-  um  de  faca  e  outro  de  foice  Em 
Filgrueiras,  com  propósito  de  tónlo  o  algemou.  E,  o  delegado  pouco.  Jaziam  no  solo,  feridos  e 
com  éle  se  casar  em  Bueno»  Al-  Mário  Lucana.  tomou  medidas  es-  sangrando  abundantemente  en- 
res.  Como  a  lei  exigisse  que  mo-  i#cla!s  reforçaudo  o  policiamento  quanto  os  irmão»  Lt-iia  fugiam, 
rsísem  «11,  peio  menos  um  ano.  cm  sua  delegacia.  Tanto  que  até  Conduzidas  ns  vitimas  para  o 
foram  para  o  Uruguai  Posto-  mesmo  os  repórteres  só  consegui-  Kospltal  Carlos  Chagas,  all  ve- 
rlormente,  Nely  voltou  para  0  ram  ingressar  nn  Fí.R.F.  mediun-  rificou-se  que  Acõlio  çofrera  fc- 
Brasll,  sem  que  o  casamentu  te  prévia  identificação,  medida  rlmenlos  penotranles  no  dorso  ê 
íósee  reallz/ido.  exigida,  evldenlemi-nle.  paru  os  Gerson  golpes  menos  graves  pelo 

E.  a  prova  de  que,  realmente,  que  não  são  credenciados  na  Po-  corpo,  tendo  0  primeiro  ficado 
mantinha  correspondência  rom  licia  Central,  ou  se.i*.  alheios  ao  internado  c  0  outro  se  retirado, 

_  _ _ _ _  movimento.  depois  de  medicada 

n  x  1  ir,  . - - - - -  do  26°  distrito  tomou  conheci- 

Deu  â  praia  o  cadáver  do  sanapiol  c  *•  ««*&*»  o  **. 

~  V  ER.MI.NOSb  procura  dos  agreísorei. 


Filgueiras  posa  para  a»  lologra 
f«s  na  delegacia 

TAMBÉM  IMPLICADA 
A  AMANTE 
DO  EX-CRAQUE 


Gerson  Gusmão,  solteiro,  de  .0  S-ibado  ã  tarde,  quando  bem  rom  destruído*  pelo  fogo  e  0  S3 
ajudante  de  cammr.ao  e  intenso  era  0  movimento  na  rua  d«.  rua  da  Candelária  (3  andu- 
A.celio  de  Souza,  dc  30  anos.  ca-  visconde  de  Inhaúma,  um  de  re»)  onde  estava  localizado  o  dc- 
xndo,  lavrador,  ambos  moradores  quarteirões,  o  que  fica  com-  pósito  de  mflamavcls  da  firma 
)  "Sitio  Copacabona",  localiza-  preendido  entre  aquela  artéria,  L.  Keler,  Lupl  ft  Cia.  Ltda, 
do  no  quilômetro  22  da  Estrada  rua  da  Candelária.  Beco  do  Bra-  cujos  sócios  fio  os  srs.  Lucius 
de  Jac.irepogué,  empenharam-so  gnnça  e  rua  da  Quitanda,  foi  prá-  Keler,  Osvatdo  Lupl,  Algemlro 
cm  violenta  lula,  na  madrugada  s«  de  violento  Incêndio.  Numero-  Guimarães  e  Rodrigo  Granz.  que 
priípóiitu  evidente  dc  ontem,  com  os  irmSos  Manoel  sos  prédios  desse  quarteirão,  fo-  teve  a  mesma  sorte  do»  demais. 
0  José  Lima,  seus  vizinhos,  com  ram  atingidos  pelas  chamas,  «-  VULTOSOS 

eando  completamente  destruídos  hdv  lfTlTnc 
.  En-  o  que  causou  Incétenlavels  pre-  ■  KtJUIAU» 
todos  Juízos  ás  firmas  que  oc  ocupa  Em  pnlestr»  que  mantivemos 
vam.  com  fóclos  e  pessoas  ligadas  dl- 

OS  PRÉDIOS  retamente  à  algumas  daquelas 

iTivrinnc  firmas,  soubemos  que  os  prejui- 

AlliVViUIU»  rog  (oram  do*  mais  vultosos.  A 

O  fogo  teve  ortgom  no  prédio  primeira  ressoa  por  nós  ouviaa 
número  da  rua  VlBconde  da  foi  o  sr.  Orange  Iteuassú,  res) 
Inhaúma,  cujos  1»  e  2*  pavlmen-  dents  a  rua  Rosa  e  Silva,  279, 
tos,  eram  ocupados  pela  firma  ■  ■  -  — 

Representações  A.  Mutarazzo  3.  PqÍii  árVAra 

A.,  enquanto  que  o  terceiro  an-  UdIU  Da  dl  f  UI  C 

dar,  tinha  a  ocupá-lo  a  firma 

Mlazla  S.  A.,  do  propriedade  -lo  Um  homem  de  cor  branca,  de 
sr.  Mlazl  Melhcn  Abdon.  Tão  vto-  35  anos  presumível»  trajando  ral- 
lentas  eram  as  labaredas  que  —  ça  azul  marinho,  paletó  heije 
n  desTielto  dos  Ineudlto»  esforços  c  camisa  listrada  cniu  de  uma  ar- 
dos  bombeiros  que  com  prer'e-  vor,,,  nntem,  k  tardinha,  na  rua 
A  policia  za  acorreram  ao  local  —  se  pro-  j„||0  do  Carmo,  esquina  com 
paparam,  rapidamente,  para  ou  Amoroso  Lima.  Segundo  Informa- 
a  prédios  s-lzlnhos  os  de  numero5  <ÔM  dnda&  „0  loca,  #0  ^,^,,1  <|a 
30-32,  onde  se  achava  Instalada  3mhulanela,  0  desconhecido  ests- 
a  Cafs  .  oao  Relnaldo  de  Teol-  va  nj  ^rvore  assistindo  um  Jogo 

I  Io!’  ?aa  f  rnl?  .?ar0,«  *  de  futebol,  no  campo  da  esqui- 

I  *’  rAZ  »*■  U™  outro  atirou-lhe  um.  pe- 

\  Moreira  Lida.  deixando  de  «tln-  dr,  (<  ^ando  ttntfM)  e^vWaT. 

'  5u  C»L4In«^«n.d*R^I  se>  «'o  Sofreu  fratura»  de  era- 

do  Brasil,  respectlvamente.  Tam-  "ã ria cõe  C°« e r dV’ I n Ornado'' ’e m  Ty 
bém  no  Beco  do  Brngançe,  «a  corlaçõe»,  sendo  Internado  em  »► 

rdlfielo»  de  números  26,  que  alia.  ^TteltÔ  KfenHflel: 

dá  os  fundos  para  0  34-56  na  .°  JV  dl»*rR»  »«>I  ewnfiflts- 

Visconde  de  Inhaúma  e  o  20,  fo-  do  do  T*to- _ 


i*  hMrr,  Qtjp  êplrrf 
iu  nn  f«rrMrio  pt 
alviin*»  Horumên^f 


FAÇAM  SEUS  SEGUROS 
COMPANHIA 


FUNDADA  HA  M  ANOS 


Capital  realizado  r  rrxni 
CrS  33  C00  000  M 
At  Instalacópi  de  A  NOITE « 
seenrudos.  em  uirts,  nerii 
conccitoada  Cnmsisliu 
Sede  Cróprl»;  RUA  DO  C.H 
N.°  43  —  S.°  e  9"  piTisifjc» 
DIRETORIA! 

OCT AVIO  FERREIRA  MV 
JOáú  AUGUSTO  Ü'OI,IVti| 
OCTAVTO  .SOA  AL  JtJMOI 


Ambos  sairam  feridos  a  navalha 


<y, 


Rio  d*  Jantiro,  segunda-feira,  25  dc  abril  de  195! 


Telefona  para  CARIOCA* 
REPÓRTER:  4  3*334  9  / 


A  menor  loltndi.  de  7  tnoi, 
filha  de  José  Psreln,  reildents 
*  Estrade  da  Barra  da  Tljuee. 
barracão  sent  número,  foi  atro- 
pelada,  sábado  à  tarde,  nas  pro¬ 
ximidades  do  Itanhanfà  Golt 
Clube,  pelo  auto  ehapi  3-18-42 
que  conseguiu  evadir-te.  Com 
fratura  da  tíbia  direita  e  em  es¬ 
tado  de  choque,  a  menina  foi 
internada  no  H.P.S.  O  ocor¬ 
rência  foi  registrada  pelo  Io  dis¬ 
trito  policial. 


MlrlkHl  wvawente  rnilkam 
Je  crizeiris  en  prêntesl 


«iaqueaoo  por  uni 

desconhecido  ros.  32,  apartamento  21,  foi  on 

tem  vitima  de  um  acidente,  que, 
Guilherme  Bonifácio  Gonçalve»,  fellz.mente,  não  teve  consequén- 
«  Vi  anos,  solteiro,  operário,  nv>-  ria»  graves.  Viajava  nn  honor 
«dor  ns  rua  Hnmaltá,  232.  foi  so-  Piedade,  n.  2107,  c,  quando  o  vei- 
orrldo  no  Posto  de  A»»lstêncl»  curva  cxislenlc  na  esquina  di  rua 

io  Meler  e  internado  no  Hospital  ruren  existente  na  esquina  «ia  rua 

le  Pronto  Socorro,  apresentando  Adolfo  Bergnmlni  com  avenida  Cn- 
erlmentns  no  ombro  esquerdo  e  valcanti,  viu-sc  cuspido  aa  solo,  ft 
in  nelto.  produzido»  nor  faca  In-  distancia.  Com  afundamento  dn 
nrtnoo  ler  sido  agredido,  nn  Moo-  malar  direito,  recebeu  curativo» 
•o  da  Caehoeirinha,  por  om  In-  no  Posto  dc  Assistência  do  Mcicr 
livlduo  cuja  Identidade  desconhi--  e  foi  a  seguir  encaminhado  an 
í*.  Hospital  ric  Pronto  Soeorro.  O 

O  22*  distrito  Policial  registrou  22.»  distrito  Policial  teve  conhe- 

»  f»to.  cimento  do  foto. 


v  DU  ★  mu  wmm  crí  Iüü.O 

RfLÁÇÃO  DOS  NOVOS  CONTEMPLADOS 


CrS  5  000,00  Garlrudat  SHvIa  Silva,  tua  Washington  Luiz  3  cato  Va! 
"  3.500,00  Lubia  Kucaynilia,  Bua  Sanader  Corrsia  43 

"  3.000,00  Vllma  Silva  Lasso,  Estrado  Portinhe  V> 

“  3.000,00  Sabaitiflo  Ribalro,  Ruo  Goyoi  435,  Juiz  d»  tAra 

u  3.000,00  Waitar  Farha,  »/  andar  iço 

*  2.500,00  Antonio  Borboto,  Alomada  Só  o  Boovonluta  3»8  Nit*:ol 

*  2.000,00  Slnval  Machado,  •/  aodaréço 

“  2.000,00  Ercllta  Alvas,  Rua  Aramó  41 

*  2.000,00  Jaronino  da  Brito,  Rua  Maraehal  Moretono  1S9 

"  2.000,00  Nllxa  Marquai  Psrolra,  Rua  Souza  franco  £59 

"  2.000,00  Joal  Gomas  Sardinha,  Rua  Almiranta  lamondaré  té» 

*  1500,00  Jair  5oarsi  Santo»,  Ruo  Paulo  frontln  1  Campo  Grands 

"  1500,00  Joâo  8ntlsto  da  Ltmo,  Rua  Gal  Canaea  189 

u  1500,00  Abilio  Soorat  da  Azavado,  Rua  Acra  80 

n  1.500,00  Joté  M  Silva,  Av.  7  da  Satambro  1ó44,  Juiz  da  *6ra 
"  1,500,00  Jot4  Alvarango,  Ruo  Alirado  Wholaly  392,  Raienn» 

"  1000,00  Ayra»  C.  da  Almaldo,  Rua  Washington  Luiz  'U  apto  130* 

*  1.000,00  Milton  Colvat.  Rua  Coroçôo  da  Maria  435 

“  1000,00  Dlno  Rocha,  Rua  Abílio  387 

*  1000,00  Lulzo  C  SUva,  Rua  Plaul  151 

"  1000,00  Camilo  Latuca,  Rua  Navarro  314  d  97 

*  1.000,00  Gtrion  C,  Peraira,  Rua  Joâo  Rodriguat  dv  eoso  * 

"  500,00  Piarino  larralro,  Ruo  Borflo  aa  Bom  Ratiro  337  coto  * 

“  500,00  José  Moria  Gulmarôas,  Rua  Nilo  Paçanha  387  Vai«r'Çi 

**  500,00  Joté  Dias  Filho,  Rua  17  aa  iavarairo  38 

*’  500,00  Orfelina  Montalro.  Ruo  Fllguaiia  Limo  84  cosa 

“  500,00  Condido  D  Silvo,  Rua  Arapogl  655 

"  500,00  Gualdino  da  Brdo,  Rua  Barôo  aa  Ma»auito  V* 

"  500,00  Elza  Paulo  Quirlno  Rua  Silvo  39,  Miguai  Couto 

"  500,00  Rota  C.  da  Ollvalra  »/  andor  iço 

"  500,00  Roso  Platrolongo,  t/  andaraço 

“  500,00  Zoflja  Juralaviut,  Rua  Ana  Gulmarflei  e-j 


IVnldcmlro  Inaclo  Kndrlgnes  e  lolnndo  Guilherme,  após  medi-  UvlllCU  I 
cadoa  no  Hospital  Getullo  'argas  , 

Wnldcmiro  Inácio  Rodrigues,  de  ft.TD,  em  Vigário  Geral,  o  lolando  í1 

26  anos.  solteiro,  rslivnrior.  mora-  Guilherme,  dc  24  anos,  casado,  p  .  . 

dor  nn  Rua  Figueiredo  Rocha,  u.“  lustrador,  residente  na  Rua  Izi-  «  nnnH- 

- - -  dro  Rocha  n.‘  01,  são  compadres,  (nrnf  jro 

mas  Isso  não  os  Impediu  do  tra-  j,a((n  aa 
varem  violenta  lutu,  qpo  por  pou-  f,.pn|’c  ao 
co  tinha  consequências  Fatais,  O  a  carrncii 
caso  é  que  chegou  aos  ouvidos  de  2194 
Waldcmiro  ter  o  compadre  lolon-  dor  dc ’| 
do  falado  mal  de  sua  namorada.  d(>  Xasicl, 
O  estivador  zangou-se  e.  armando-  aitop.  csli 
»e  de  uma  navalho,  saiu  à  procura  (morados 
do  outro.  F.ncontrou-o  e,  sem  bastante 
maiores  conversas,  contra  éle  ln-  foi  condu 
vestiu.  Conseguiu  vibrar-lhe  «1-  dc  Asslsl 
A  AIITIillf  A  6un s  golpes  com  a  lâmina  afiada,  quando 

lIl|l[  I  mas  acabou  lenrlo  esla  arrebatada  curativos. 

I||l|l  1  1 1 V  r  I  dos  mãos  e.  por  sua  vez.  recebeu  Calda»,  d( 

vVV  I  II 11  H  W  numerosos  ferimentos.  Conduzi-  policial  r 

dos  so  Hospital  Getúlio  Vargas,  - 

ftironi  all  socorridos.  lolnndo  n... 
aprescnlava  feridas  nas  costas  e  I  I  t/d 
no  braço  esquerdo,  e  i>  nalro  no  n 
abdome  e  no  braço  direito.  ãuar 


s  ns.  5RP. 
no  serviço 

__  __  _  __  __  __  _  __  _  --  .  .  de  armas, 

DULÍJlf  nsn'  andavam  peln  praia  dn  Pintn.  An 

entrarem  no  Clube  Primeiro  da 
O  pescador  Msziuel  Bimeão  Maio,  localizado  os  ilha  da»  Dra- 
Junlnr.  morador  na  rua  Gene-  fias,  nnlnram  que  o  Indivíduo 
ral  Sampaio  n.”  71,  no  último  »«•  Arnaldo  Nunes  Lope».  de  21  anos, 
bodo  à  tarde,  encontrava  *n  na  solteiro,  cavalariço,  trabalhando  e 
pralo  do  Caju,  reparando  o  mo-  residindo  nas  conehelras  da  VIU 
lor  de  ura  barco  e  ao  «xair.lná-  Tapersnl.  de  propriedade  de  Now- 
lo  para  ver  se  estava  íunrior.nn-  ton  Mendonça,  procurava  escon¬ 
do.  não  reparou  que  seu  ftino  der  um  embrulho  que  tinha  nas 
José.  do  2  anos,  se  achava  Junto  mãos.  Os  guardas  o  detiveram  e 
«  embarcação,  e  o  eixo  comprl-  apreenden-m  o  volume.  Era  ma- 
mlu  u  perna  direita  do  ga.uto  ronha.  Arnaldo  fo|  préso  e  le- 
eímaBnndo-lhe  a  coxa  *  arr-in-  vndn  para  o  primeiro  distrito  po- 
condo-lhn  o  pé  direito.  A  vitima  lidai, 
foi  conduzida  ao  Pósto  Central 

de  Assistência  e  Internada  em  n  l  i  *  -il- 

S5SC.  SSSLT^SV  Css»iar™  I»  HlOK 

operado.  PORTO  ALEGRE,  24  (Scrvlçn 


Ao  comércio  desta  praça  e  do  interior  do  pais,  aos  Bancos  e 
•  todos  os  nossos  fornecedores,  clientes,  amigos  e  colaboradores. 

Tendo  o  nosso  estabelecimento  comercial,  ontem,  sábado 
à  tarde,  sido  danificado  pelo  fogo  irrompido  em  prédio  visinho, 
comunicamos  que  somos  encontrados  diariamente,  na  sala  n.' 
1301 -A,  no  13."  andar  do  Edifício  Ceppas,  sito  à  rua  Visconde 
de  Inhaúma,  58,  sala  que,  num  dos  habituais  gestos  de  gentilesa. 

dos  nossos  amigos  Plumbum,  S  -  A.,  foi  posta  à  nossa  disn««:-s“ 
bem  como  a  utilização  do  telefone  n."  23-5332. 

Esperando  dentro  em  breve  podermos  comunicar  o  novo 
local  onde  provisoriamente,  durante  a  reconstrução  dos  prédios 
sinistrados,  instalaremos  o  nosso  estabelecimento,  agradecemos 
tôdas  as  manifestações  de  solidariedade  e  cooperação  que  no& 
têm  sido,  e,  estamos  certos,  continuarão  a  ser  prestadas . 


Pròmtc  pisos  pir  imizéNS  i  m 
'Mvs  a  pessoas  ele  IMilu 


Ao  comprar  seu  S* SÁO  r,’ ATfNO 
verifique  se  esle  inloclo  •  hõJ 
apresento  violação  por  9ral v‘ 
po,  alfnele,  prego  ou  oronte- 


CrJ  3  500.00  —  1  prémio 

Cr$  500.00  —  12  prémio» 

Cr$  250.00  —  80  prémios 

Ct$  100.00  —  121  orémlot 

Ci$  50,00  —  505  prêmios 


Rio  de  Janeiro,  24  de  abril  de  1955 


RARR.\  nn  PIRAI  (Estndn  ln 
Rio'.  24  (Scrvlrn  usncrlnl  ric  A 
VflITEt  -  RoÍi|Xi>  Rnilri-U'’»  Ac 
Velo.  agerte  rln  F.»lrnda  rl*  Ferro 
Crnlrn1  ilo  Rrasil  e  rrsiáenle  A 
run  Mii|or  Ferraz,  fnl  rolliMo  e 
morln  por  ura  rnrenrlrn,  nunn.lo 
nrorurav»  atravessar  a  via  fer¬ 
rei  . 

O  corpo  Ficou  purlido  ao  meio. 


A  DIRETORIA 


Fernando  Bastos  de  Oliveira  —  Presubni 
Alberto  Edgard  Brandão  —  Diretor 
João  de  Oliveira  Garcia  —  Dir**1'” 

Celso  Garcia  —  Diretor 


T«l»fonp  rjari1  ÇARIOCA- 

FsEPORTER:  4  3  *  3  3  4  9 


O  ÚNICO  QUE  ÜÍMPRI  UAZ  ESTAMPADO  A  /.'ARCA  DO 


-  v 


íllpi  ? 

K%  S%  *£:%•.?! 


SÍ^Wfe. 

|w»l 


: 

*4í&' • '•:>:'>  v£- 
.  ■■ 

rV>f«i  fexS;'  '•■ 


|  «v.*»» 


ante  o  fluminense,  caiu  o  corintians,  último  invicto 


Era  e  segundo  gol  do  Fluminense.  A  cara  desolada  do  xagueiro  Olavo  dia  bem  da  situação 


O  "KEEPER"  VOADOR 


Gilmar  deu  rôos  assim,  mas  nóo  impediu  a  derrota 


ADEMIR 

UM  PERIGO 


GOL  DO  FLUMINENSE 


A  NOITE 


Nio  pode  ser  vendida  separadamente 


Rio  de  Janeiro,  25  de  abril  de  1955 
SEGUNDA-FEIRA  —  NÚMERO  14.991 


Gilmar  pulou  mai  0  primeiro  gol  do  Fluminense  estava  lá,  "no  barbante1 


Vasco  .  .  . 
Fluminense 
São  Paulo  . 
Flamengo  . 
Vasco  “B” 
Bangu  .  .  . 


x  Santos  .  ,  .  .  0 

x  Corintians  .  .  *  1 

x  América.  .  ,  .  1 

x  Ipiranga  ....  1 

x  Ponta  Preta  .  .  1 

x  Clube  do  Remo  0 


ADEMIR  foi  um»  das  jrstidcs 
tirvrti  tU  Unha  oloeonl*  dit 
Am,  no  encontro  frente  jp 
'tontos.  A  Mc  eonhí  eonsoHdsr 
<1  trtonfe,  eonqnUtando  0  w 
tondo  poeto,  oom  mu»  robers- 
rt»  wogtotrol.  Fl-lo  em  bnpree- 
rnusate  postfdo  após  desferi 
potente  arremesso 


TATA  fot  o  Iniciador  do  fsntopiu  no  prMto  oom  o  (tanta*. 
El-lo  em  loto  com  Fonntj»  pelo  peeoe  do  boMo  de  couro 

A  Novela  doe  Vestiário. 


A  favela  dos  Vestiários 


jl/fUlTO  silêncio  no  vettiá rio  do  Corin- 
Jrl  tiam.  Revolto  mesmo,  ndo  Aoi>la,  ma* 
bom  que  funcionou  a  eeçáo  de  queixas  e  re¬ 
clamações.  Mu iía*  coita  contra  o  árbitro, 
e  bom  lembrar  que  foi  0  Corintians  que 
vetou  Musitano,  preferindo  Laurita.  1 Ias 
ninguém  escondia  os  méritos  do  Flum incu¬ 
te,  embora  achando  <fuc  0  empate  ainda  se* 
r''i  o  resultado  mais  certo.  Kcalmcnt 0  o 
Corintians  acertou  o  passo  depois  que  so- 
jrvu  0  primeiro  gol,  0  andou  beirando  n 
vitória,  após  0  tento  Baltazar.  "Brigou  “ 
muito  a  equipe  campou  paulista,  e  os  desa- 
lafOB  terão  quo  ser  respeitados. 

—  "Questão  de  chance  ésse  resultado, 
rm  que  pese  «  boa  produção  do  Flumi¬ 
nense ”  tOitmar ) 

—  "N Ao  i  posMvel  gostar  de  um  juiz 
assim.  Sem  o  "pulso’’  necessrtrto,  rfeizmi- 
se  levar  facilmente  pelos  que  mai*  grita¬ 
ram.  Além  disso,  vamos  reconhecer  que  o 
nosso  time  está  esgotado.  Depois  de  exi- 
acntes  campanhas  que  não  se  enterrom- 
pem.,  vamos  concentrar  ferça-/oira  para 
jogar  quinta,  e  outra  ves  sAharir,  perfazen¬ 
do  até  agora,  sete  jogos  neste  Torneio  Rio- 
São  Paulo.  Snquanto  Isso,  M  clubes  que 
40 mente  atuaram  duas  vozes “  ( Cláudio) 

—  "As  coisas  começaram  ma!  para  o 
nosso  lado,  mas  desde  que  conseguimos  o 
rmpafe,  bem  mereciam  os  outro  final’’  (Ro¬ 
berto) 

—  "Lufar,  nós  lutamos.  O  Fluminense 
fie  hoje,  não  modificou  muito  do  fluminense 
de  ontem.  Marcou  da  mesma  forma,  e  deu 
vantagens  pelas  extremas.  Nós  é  que  não 
soubemos  aproveitar"  (Simão) 

_  "Perdemos  como  poderiamos  ga¬ 
nhar.  Tivemos  erros,  mas  a  chancc  foi  nos¬ 
sa  mal or  inimiga."  (Rato) 


("i.XE.0  que  0M0  Trone  tcrlo  qno  *er  sono 
'  ’  flua  curlos-dodes  apreciada*  no  ves- 
Cárlo  dn  Fluminense.  Fo|  dito  pelo  aaguel- 
rn  rinhelro,  como  nâo  poderio  deixar  de 
ser.  Além  ilesso,  outras  Iroses  mereceram 
stenc&o.  O  reduto  tricolor  vlbrov»  cnni  a 
vltòrlo  KÔbre  o  Corintians.  F.mbora  mulla 
Ijente  pnssn  discordar,  0  poro  tonto  ofo- 
rcccr  srgumente*  posltlvoo,  o  vordado  é 
quo  o  Flunitnenso  apresentou  outro  padrito 
do  Jôgo,  mullo  mols  positivo,  e  penetrante. 
Harlo  sstlstaçào  por  Isso.  Pelo  trnbnlho  do 
Rnsso,  e.  muito  nints  pelo  Infliicncl»  de  Prc- 
gnlnho  nn  dtre.çAo  de  futebol. 

—  «.Tôgo  assim  que  eu  gosto.  A  valer. 
A  genlo  se  empenha  multo,  mna  quando  ga¬ 
nho  tom  outro  sabor»  (Veludo) 

—  «Vejam  viicèa  a  minha  sina.  Ser  ex¬ 
pulso  de  campo,  somente  porque  quis  evitar 
um  gol  do  Corintliins,  Como  se  Isso  nâo  ibn- 
se  o  minha  mlssiio.  NcnA  torln  o  gol,  e  eu 
nSn  apliquei  nenhum  recurao  rondenAvel. 
Apenas  abracei  o  atacante  que  faria  o  gol 
rnm  t6da  a  certeia.  Fui  expulso  porque  o 
senhor  Lnurlto  estava  de  prevençAo  contra 
mimi.  (Pinheiro) 

—  «Entrar  nun  Jôgo  naquela  altura 
que  entrei,  é  a  pior  colM  do  mundo.  Fellx- 
mente  vencemos»  (Plndaro) 

—  «llnvla  qualquer  colsn  confusa  em 
nossa  defesa.  Meu  maior  nllvlo  foi  quando 
0  Corintians  perdeu  aquele  gol  de  uma 
ln'hs  minlm»,  (l.afaieta) 

—  «Ganhar  do  Corintians,  é  grande  col- 
»:i.  em  qualquer  sltna<^o.  Estamoí;  nos  pre¬ 
parando  pnrj»  um  58  venturono».  (Didll 

—  «A  equipo  está  caminhando  bem. 
Cena  0110  n  F.seurlnho  tenhn  se  machucado, 


QUARTA-FEIRA 

AMÉRICA  X  VASCO 

I  NO  MARACANA 

IPORTUGUÊSA  X  PALMEIRAS 

NO  PACAEMBC 

QUINTA-FEIRA 

t  BOTAFOGO  X  FLUMINENSE 

NO  MARACANA 

SÃO  PAULO  X  CORINTIANS 

I  NO  FACAEMBU 

f  SÁBADO 

t  AMÉRICA  X  FLUMINENSE 

I  NO  MARACANA  j 

í  CORINTIANS  X  PALMEIRAS 

1N0  PACAEMBC  h 

DOMINGO  : 

x  FLAMENGO  X  PORTUGUÊSA 

J  NO  MARACANA  ^ 

{  SANTOS  X  BOTAFOGO 

i  EM  VILA  BELMIRO  : 

X »»♦♦»»♦**♦****»♦**•**-»♦**★*'*■»■*♦*♦♦♦*♦**  *  *  ***♦• 


Pinheiro  não  deixou  Carbone  em  pax 


ICARAI -VASCO 

VASCO-BOTAFOGO 

ICARAI-FLAMENGO 

BOTAFOGO-BOTAFOGO 

VASCO-FLAMENGO 

VASCO-GUANABARA 

ICARAI -VASCO 

ICARAI-BOQUEIRAO 

BOTAFOGO-FLAMENGO 

VASCO- ICARAI 


,l.a  PROVA 

2.3  PROVA 
3.a  PROVA 

4. 3  PROVA 

5. 3  PROVA 

6. 3  PROVA 

7. 3  PROVA 

8. a  PROVA 

9. a  PROVA 
10.a  PROVA 


P.  C.  "ALMIRANTE  ERNANI  DO  AMARAL  PEIXOTO" 
triunfo,  pela  terceira  vex  consecutiva,  na  já  tradiç.on  I  I 
da  Amaral  Peixoto".  Foi  uma  bela  vitória  e  que  foi  vslori 
Eis  0  conjunto  alvinegro  niteroiense  após  0  t 


Gilmar,  pesaroso  por  não  ter  "fechado 
0  aol".  troca  as  chwteir.il 


AWAPACINA 


HE52SH2 


( .Sempre  o  melhor ) 

*  #  D  PA  DAS,  27 


i/mmw.12  „  ,r:s; 

-  A  VISTA  r  A  CRfOITO  - 


OLEO  DE .CEDRO 

|0’ .  melhor '• ‘  para  ,  móveis 
C.'  Po$tal  f  1  485  —  'Rio 
L-  Foneí.  32-9309  ■ 


Q  CASPA! 

(P  CABELOS 
BRANCOS  P\ 


A  liii Kálladora 


VIHDAS  -A  PA  AZO 


MÉDICOS,  CLINICAS  E  LABORATÓRIOS 


COMPRE  POR  '  NOSSO'’  INTERMÉDIO 


Preporodo  ó  boso  de  arroz,  oveío,  trigo  e  milho 
FÁBRICA :  R.  24  DE  MAIO.  849  —  Tel.s  29-0865 


LA  ENCONTRARA  A  MALA 
QUE  LHE  CONVÉM 

RUA  DA  CARIOCA.  13 


•*  Vendemo*  ÓUmas  máquina*  SINGER  Rp 

CONDICIONADAS  dw  inllga*.  Trè*  tÜ 
“  ívQ  reta»  —  lí  anos  de  garantia  -  rn 

1  S  2W.ÍÍ  —  Entrada*  de  Cr|  200,00  e  Crí 

I  fl  í™  238, to  mentais  —  Preço  mais  barato  p*r* 

JULjMI  qnem  comprar  á  vlit*.  Também  eompr*. 

K\a#  t  mos  máquina*  ntadaa  de  qualquer  marca 

T  RUY  MAFRA  &  IRMÃO 

-  BUA  ARISTIDES  LOBO.  114  - 

Bonde*:  Estréia  e  Santa  Alexandrina  à  poria.  TeL:  28-7517 
-CUMPRIMOS  O  QUE  ANUNCIAMOS 1 
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LUVAS.  BLUSAS,  VESTIDOS 
BIJOUTERIA8 

ARTIGOS  DE  PRESENTES. 
CASACOS.  MEUS  E  LEQUES 

Luraria  e  Galerias  Somes 

RUA  OUVIDOR,  IM  até  Rama- 
Iho  Ortlfia.  88  -  Pene  41-47(1 


CURIOSIDADES 

vOCÊ  SABIA  QUE: 


ANIVEB8ABI08 

■  O  menln.  Ser(lo,  filho  do  nos- 
%o  ooleza  da  aeçAo  de  Publlcl- 
lade,  VVaahlnrtoB  Terree  da 
Cunha,  e  de  aua  Extna.  espósa, 
Sra.  Inah  Dia*  da  Cru»  Torre* 
da  Ctmha.  completará,  no  pró¬ 
ximo  domine  o,  oito  prfanareraa. 

A  data  do  11  do  corrente  M 
multo  alfnlflcatlra  para  a  Sra 
.Ince Una  Bandeira  de  Gouveia, 
filhe  do  aaodoM  Dr.  Lola  Ban¬ 
deira  de  Gouveia,  médloo  que 
tem  o  KV  nome  na  galeria  doa 
grande*  facultativo*  do  pausado. 

-  - -  Por  essa  ansplcloea  efeméride 

foi  a  11n.ver9ariani.it  uivo  de  manlfestaçóe*  de  carinho, 
Vi e  hem  merece,  par  parte  de  sen*  amigo*  e  parentes, 
ia  quais  nos  associamos. 


...a  palavra  "amadeu"  vem  do  latim  e  quer  diter 
'o  que  ama  Daus"T 


...no  morro  do  Pio  de  Açúcar  nasceu  em  1833 
uma  menina  e,  em  1934,  nascia  no  morro  da  Urca  um 
menino,  dola  acontecimentos  inéditos  que  fazem  pnrte 
da  história  dos  morros  que  sir  ligados  por  um  carrinho 
pie  sobe  noite  e  dia  rasgando  o  espaço  para  dar  ao  visi¬ 
tante  uma  Idéia  exata  do  que  6  a  nossa  cidade? 


A  e jrlha  simboliza  o  trabalho ;  o  cordeiro,  a  ino- 
'.éartrt,  j  ledo,  a  fbrça;  o  cão,  «  fidelidade;  c  raposa ,  a 
manha  e  a  formiga,  a  providencia. 


Proporciona  aos  seus  convidados  o  que 
há  de  mais  saboroso,  fino  e  distinto 

—  Lanches  —  Sorvetes  —  Banquetes  — 
Rua  Sete  de  Setembro,  133  e  Rua  Carioca,  10 

Tels.  43-2583  e  22-0630 


CANTIGAS 


NOIVAS  DE  MAIO! 

VENHAM  CONHECER  DE  PERTO 
AS  VANTAGENS  D0 


A  tua  face  mimosa. 
Encantadora  e  divina, 
Lembra  uma  flor  delicada, 
Multo  branca  e  perfumada, 
Balouçando  na  campina. 


QUADRA 

Na  ceia  do  teu  amor, 
menina,  toma  sentido ! 
foi  na  ceia  que  o  Senhor 

por  um  traidor,  foi  vendido. 

LTLINHA  FERNANDES 


Quem  dera.  eu  «cr  como  o  «o! 
Que  linda  lur  Irradia, 

E  peneirar  cm  tou  qiiaru 
Em  certas  horas  do  dia. 


NOVAS  INSTALAÇÕES 


CORÔAS  -  MANTILHAS  —  VÉU  DE  NOIVAS 
E  RENDAS  FRANCESAS 

X.  7  dc  Setembro,  1 73.  Tel.  23-2949 


SANDUÍCHE  tostado 


ávenM*  Amaro  Cavalcanti,  1949  a  1951  — 
TcL  28-2584.  Aparelhos  de  Jantar,  Cbi  e 
Café;  Baterias  de  Aluminlo  etc.  r  grande 
-  "oque  de  objetos  de  adorno,  nos  mal* 

^i  variados  estilos,  e  utensílios  doméi- 
I  ticos,  a  preços  vrnladelramerte  ex* 
I  eepclonals,  pola,  entái  no,  procure 
e  verifique  as  VANTAGENS  DO 
ii'EAR  ALMEIDA,  bem  n»  coraçío  do 
Engenho  de  Dentro 


Conheço  mui  t  no  pessoa» 
Qoo  goram  de  hoa  fama, 
Mas  cujos  pé*  vivem  anjos 
De  tanto  pisar  na  lama. 


Estio  em.  moda,  M  algum  tempo 
fii,  as  merendas  com  sanduíches  tosta¬ 
dos,  na  verdade  mais  gostosos  que  aque¬ 
les  sanduíches  comuns,  que  os  bares  nos 
fornecem.  Há  nn*  equipamento  simples, 
próprio  para  tostrr  sanduíches.  O  mata 
simples  dos  a anauiches  de  tostadeira 
se  prepara  da  seguinte  forma:  utilizem- 
so  duas  fatias  de  pão  para  cada  sanduí¬ 
che;  cubra-se  uma  das  fatias  com  um 
pedaço  de  queijo  que  se  derreta  fácil- 
meiife;  cubra-se  o  queijo  com  um  pouca 
dc  mostarda  e  tampe-se  com  a  segunda 
fatia.  Unte-se  de  manteiga  a  parte  ex¬ 
terna  de  ambas  as  fatias  e  coloque  o 


Rico,  Iniciei  mlnhaa  lutas 
Enfrentando  negro*  diar. 
Enchi  ar,  mios  da  pobrera 
E  tenho  o»  minhas  vagia». 


(ANTONIO  MARTTNS) 


A  ESCOLHA  SENSATA  DE  UM 
COMPANHEIRO 

DR.  ALBERTO  A.  LOH.MAXy 


Os  HMi  lindes  e  variado* 
«odeio*  »é»  encontrarei»  aa 

“A  J  U  R  I  T  r 

181,  SETE  DE  SETEMBBO.  181 


*  H  terna  de  ambas  as  fatias  e 

sanduiche  na  parfe  inferior  da  tosta¬ 
deira,  prevlamente  aquecida.  Baixe  a  tampa  da  tosta¬ 
deira  o  dei.ro  o  sanduiche  até  que  o  queijo  se  derreta  o 
a  parle  exterior  esteja  bem  tostada. 

Para  se  variar  Csse  sanduiche,  pode-se  acrciccular 
uma  fatia  de  preaimfo  ou  de  "bacon’'. 

Um  pouco  mais  complicado,  mas  delidos»,  i  o  "San- 
iuiche  Francês  do  Queijo  Tostado"; 

Três  ovos  bem  batidos 
Uma  xícara  de  leite 
,1/eia  colhcrinha  dc  snl 
t/m.  pouco  de  pimenta. 

Fatias  dc  pdo 
Manteiga 

Fatias  dc  queijo  (uma  paru  caia  duas  fatias  ie  pão). 
Mistura-se  o  leite  com  os  ovos  bem  batidos,  o  sal  s 
um  pouco  dc  pimenta.  Passe-se  manteiga  nas  fatias  dc 
pio,  iipertc-so  uma  fatia  contra  a  outra  com  o  queijo 
no  meto  e,  com  um  garfo,  mctc-sc  cada  sanduiche  na 
mistura  dc  oitor  o  felfe.  Enquanto  leso,  pêe-se  a  fosfa- 
Idra  para  esquentar  e  unta-se  dc  manteiga  cada  uma 
las  duas  chapas,  llgeiramente.  0 olocam-sc.  os  sandril 
çhr.s,  dois  dc  cada  vez,  na  tostiiilelra.  baixa -ic  a  tampa 
o  deixa-se  uti  que  fiquem  bem  tostados. 

Conquanto  o  queijo  seja  um  rechrlo  muito  nnnntar 
para  isse  stimluiche,  pelo  fato  do  derr, ter-se,  podemos 
snbstltul-lo  por  fatias  dt  gat.nha  ou  peru,  com  um 
pouco  dc  maionesi . 


LINGERIE  E  JERSEY 


Compro  aea  enxoval  LCNUB- 
RIE  dlretament#  na  Fábrics, 
à  Rua  7  d»  Setembro.  178  — 
“A  MODERNA",  onde  faa 
qualquer  modela  a  a*u  gos)*. 


ANTIGUIDADES 

Compram -te  pratarias,  parcela 
na*,  cristais,  pintara,  jóias,  mar¬ 
fim,  pisos  para  papila  e  móvel» 
d*  jacarandá  —  Paga-ae  o  ralo* 
d*  antiguidade.  CASA  ANQLO- 

AMEBICANA,  ANTIGUIDADES. 
LIMITADA 

BUA  DA  ASSEMBLÉIA,  73 
TEL.:  22-9654 


El*  a  1  am  assunto  importante  para  o*  candidato»  ao 
matrimónio  e  sóhre  èie  multo  *e  poderá  dlier.  Constlul 
capitulo  valioso  de  lodo*  os  Hvroe  que  abordam  questôc» 
relativas  ao  casamento.  Exidlein  diversos  aspectos  *  serem 
focalizados  c  para  mostrar  a  complexidade  de  uma  escolha 
adequada  —  base  Inegável  da  ventura  conjugal  —  vamo-. 
....  -- -  ncele  cn»eJo,  apenas  men- 

®j  rlonar  os  vários  Tatos  que 
J  rncon Iramos  a  rcaprlto  quan¬ 
do  .  resolvemos  analisar  o 

O  professor  Erneat  Burge.vs 
fautor  do  rcspccllvo  capitu¬ 
lo  na  obra  "A  Felicidade  no 
Casamento)  apresenta  cinco 
pontos  principais  a  serem 
considerados  pelo»  candida¬ 
tos  ao  matrimónio: 

1)  "A  utilização  liilcllgen- 
Ir  dos  encontros  e  du  namo¬ 
ro"  —  Os  Jovens  para  atln- 


0  MELHOR 
CALCADO 
DO  MÍINOO 


Armaçóc* 

alemã*  - 


0  Mr mor  w 
gusrdu-chuTa  ponitll 
O  ARCO  IK1S.  Atsrmbléia,  17 


EXIJA  SEMPK*  SOLA 
ísnmoA  afogo  con  | 
ESTt  CACIMBO.  I 


A  NOBREZA 


A  NOUKEZ1 


U  .  RIO  HKANCO.  I«; 
E«y.  IL  Assembléia 


GRAVATAS 


Para  o  Noivo  —  SILVA 
GOMES  tem  aa  mal*  lindta 
griTiiius  para  o  civil  o 
religioso. 

83  ~  ANDRaüAS  —  *3 


f.  ,  _  i  girem  no  no 'oro  deve-, lo  pan- 

’  " '  •  Mr  pelas  cinco  etapas  na» 

.  ‘  «  .7  T*085  *  marca<fA"  dc  enconíio»,  0  eun. 

nolvido*  e  nit4nc,a’  0b  entendimentos  recíprocos  e  o 

o  Hu^mbbU^°  ,,vor4v<;1  dos  antecedentes  social. 
Abrangera  seis  fatores  ImporUntea:  as 
rtltçõót  fimilUres,  o  número  de  amigo*,  a  participarão 

rt?ft.a*rem  *ocli|L  o  nível  educacional,  a  religiosi¬ 
dade  e  a  situação  economlca.  * 

_  "A,  compatibilidade  de  temperamentos  da»  nervo- 

nalldade*  —  Aqui  sio  estudados  quatro  fatores1  o*  tra^ 
to»  favorável*  e  deafnvorávet»  h  matiirldodr-  soc!n|  r  emo¬ 
cional,  a  Interdependência  emocional,  o  afeto  e  sexo. 

4)  "Os  Interèsses  e  valore.»  comuns"  —  Os  Joven»  de. 
vetáo  atentar  noa  seguintes  detalhes:  as  suas  preferèn- 

-  de  larer.  o  »cU  desejo  dc  lilhos,  os 

r«  riUI»  domésticos,  a  profissão  e  o»  valo- 

5)  "O  ajustamento  durante  o  noivado"  —  Poderá  ro. 
velar  as  possIhUldadrs  de  felicidade  na  futura  unláo  e 
para  Isso  existem  cinco  caminhos:  a  realização  do  *ju»I 
Umento  durante  0  noivado,  a  firme  decisão  de  ÍTaba- 
Ihar  para  o  êxito  da  unláo,  a  adaptabilidade,  o  preparo 
para  o  casamento  «  a  orientação  pré-conjugal. 

Onfro  estudioso  de  problemas  matrimoniais  —  Norman 
lllme*  —  em  seu  IIvto  “Nossa  Vida  Conjugal",  dcdlca 
dois  capítulos  ao  assunto  que  estamos  ventilando.  A  sim- 
pica  citação  dos  diversos  "Itens"  é  suficiente  para  con- 
rinnar  o  que  escrevemos  acima:  a  grande  complexidade 
em  se  fazer  um*  cacolha  sensata  .. 

Norman  Hlmes  menciona:  o»  defeitos  a  evitar,  as 
qualidades  *  procurar,  o»  talnrrs  qu«  mais  contribuem 
para  a  eficiência  de  uma  escolha,  a  natureza  semlauto 
mátlea  na  seleçáo  do  rnmpanhrirn.  as  questões  ligadas 
A  raça,  à  religláo,  ao  estado  econômico  c  social,  às  ten¬ 
dências,  à  Idade,  k  educação. 

Além  disso,  o  mesmo  autor,  ao  annllsnr  ss  “dificulda¬ 
des  *  superar  na  procura  de  um  companheiro",  salienta 
algumas  circunstâncias  que  Influem  na  esrolha  apropria 
da.  irisando  o  valor  da»  oportunidade»  dr  gatanlelo.  F. 
existem  "fatores  Impessoal»"  que  contribuem  na  escolha 

—  é  a  proflisáo,  drpols  vem  a  residência  c  não  menos 
tmportants  «e  mostra  a  Influência  da  razão  sr-utal.  Por 
ontr*  lado,  vamos  encontrar  "falores  pessoais"  —  os 
predicados  nue  os  homens  c  mulheres  precisam  eneontrar 
num  rompanhelro,  as  qualidades  femininas  que  atraem 
o»  homens,  as  qualidades  masculinas  que  atraem  as  nvi- 
JhercA  e  flnalmcntc  a  questão  du  romantismo  versus 
realidade. 


1  PRENDA  HOJE,  PARA 
FAZER  AMANHA 


BATATAS  COM  CREME 

Corta  -se  melo  quilo  de  batatas 

•V*Í‘  cruas  em  rodelas  bem  finas  e 

cozinha-se;  em  «egulda,  escorre. 

IttesMpL.  se  *  coloca-se  num  prato  que  poa- 
I; *d  lr  60  ^ornQ 

•[ÊflrStf**/  Faz-seç  à  parte,  o  seguinte  crê. 
.  me:  100  gramas  do  queijo  pr.r- 

*  mezfto.  3  ovas,  1  copo  de  leite, 

#M\\ô  um  pouco  de  ror-moscada  e  *al. 

Separa-se  a  metade,  mktura.se 
«li  batatas  e  a  outra  porte  dos- 
peja-ie  em  cima. 

roivllhn-íe  com  queijo  ralado  e  vai  ao  forno  quen. 
te  para  assar. 

LAGOSTAS  REFOGADAS 

Cinco  ou  seis  lagostas,  uma  colher  de  banha,  met* 
cebola,  um  tnmatr,  uma  colher  de  massa  de  tomate, 
sal  e  pimenta. 

Ferva  a»  lagostas  em  Agua;  depois  c»corra-ai  e 
abra-as  com  a  ponla  dc  uma  faca.  Rellre-lhes  o  eon- 
lendo.  Doure  a  cebola  picada,  na  banha  b«m  quento. 
Juiitc-lhe  lis  toiimte»,  pelado*  e  picados,  a  massa  de 
tomate  e  tempere  tudo  com  sal  c  pimenta.  Quando 
êsses  Ingrediente»  estiverem  dourados,  junte-lhes  as 
lagosta»  c  mexa-as  dc  vez  cm  quando,  até  ficarem  bem 
refogada*. 


SE  VOCÊ  VAI  FICAR 
NOIVA... 


URUGUAIANA.  94  -  TEL  23-44« 

sá  »n  •VNvivnnnao  -  -vzananv  r 


. . .  Comece,  desde  logo,  a 
colecionar  os  nossos  conselho», 
anúncios  ou  outro  qualquer 
trabalho  que  lhe  seja  Intcres. 
sante,  pois  quando  vier  o  con¬ 
trato  dc  núpcias  estará  apta 
a  escolher  «eu  enxoval,  sera 
problemas  c  passar  por  «Mas 
as  solenidades  iltúrglcas,  co¬ 
mo  perfeita  conhecedora  do 
os-unto,  não  pntlcnndo  "gaf- 
íe.s"  que  mul.03  noivos  co¬ 
metem. 


vzaaaoN  v 


APARELHOS  DOMÉSTICOS 


Material  Elétrico  em  Geral  —  Rádios  -  Geladeiras  -  Et 
rarf-t"*  -  Televisão  —  Máquina*  de  costura  —  MáqnJ 
dc  escrever  —  Bicicletas  —  Fogões  *  gá» 
Jju\  íás  de  querosene  —  Lostrrs  dr  Cristal 
Vw  B  Aparelhos  de  Iluminação  —  Adorno»  par* 
«ntes  -  Em  eletricidade  a  “INSTALADOI 
é  >  maior  lota  nn  corarão  <1*  cldirir 


CLKSO  DE  VIOLONCEliO 

Ü  profr»»or  Ibcrê  fio  mos  tiro»- 
»o  mantém  és*c  curso  na  Aca¬ 
demia  da  Música  I.orenzo  Fer- 
iiundcz  ás  terças-feiras.  Jnsrrl- 
V"o*  abertas  11:1  secretaria,  á  ave¬ 
nida  II lo  llranco  911,  11.-  andar. 


CONFORTO  -  - 

- DISTINÇÃO 

-  -  ECONOMIA - 

feridos  para  cortina,  es 
lôfo  —  Tapete*  -  Gran¬ 
de  rarlrdado.  nacionais  « 
estrangeiro!» 

Venda*  a  prazo  —  Orça 
mentos  sem  compromlss» 

RUA  7  DE  SETEMBRO 
171  —  Teli  41-39*2 


ANÚNCIOS  PARA  ESTA  SEÇÁO 

WASHINGTON  TORRES  DA  CUNHA 
Fones:  48-123-1.  das  8  às  9  e  23-0365  de  1 1.30  ò»  H 
horas.  23-1910  —  Ramal  65  e  78  das  17  às  IS  horas 


A  MESA  DOS  NOIVOS 

TERMINADA  B  cerimônia  lllúrglcn  e  logo  que  or. 
nubentes  chegam  k  rrsldêncla  do»  pnis  da  noiva,  é  co¬ 
mum  servir  ona  convidados  tim  Innclie,  com  todos  cm  pe, 
ao  rrdor  ria  mesa.  Na  hora  cm  quo  os  noivos  vfto  cortcr 
0  tradicional  bólo  nuprtal.  ó  «eu  dever  convidar  0»  mais 
Intimo»,  que  devem  permanecer  no  lado  do  novo  casal 
guardando  0  sempre  um  cerimonial  tio  próprio  a  estas 
ncLstórs.  Em  seguida,  nos  presentes  6  servida  uma  taça 
dc  champanlm. 


PARA  I  OCR  QUE  E  NOIVA 
E  QUER  SER  BONITA 


DR.  PEDRO  DE  ALBUQUERQUE 

DOENÇAS  SEXUAIS  E  URINARIAS 
_ nDA  °0  ROSÁRIO.  98  -  DE  13  AA  18  HORAS 

DR.  MANOEL  BR0NSTEIN  -  anai.iseb  médicas 

_  Riu  Branco,  IÍ7-J.»  Sdll 

Telffonet  Ji.2717  —  Dlariimeott.  daa  7  ás  II  hora 


RECEITA  DE  HOLLYWOOD 

A  1  artistas  dc  HolH/wood,  «  "oa"'  artistas  lam¬ 
bem.  M» t  um  wiltodn  ullmn  dc  repousar  e  manter 
a  luccnliulc,  Consista  simplesmente,  <»i  dntar-rr, 
mautrado  n  cnbri.it  mais  baixa  que  as  pernas  e  os 
pês.  Fdçil  iido  f 

(i  resultada  ,/■  tal  prnpcqsf,  <*  que  0  sangue  aflui 
•1  piirtii  superior  do  corpo,  irrlgando-a.  c  br.mflci- 
iHdn-ft  ,4o  mesmo  tempo,  m  pnbrits  peruas,  que  su¬ 
porto  111  stmlirt.  lodo  n  pfso  do  zior/»,  têm  uma  opor- 
tunidrnb:  nhiua  de  repousar. 

R cperlmnntfi  essa  receita  e  você  Icrtl  uma  epi¬ 
derme  rosada  e  nn  fu.  Mus  lido  nriinnta  aplicar  n 
wctodo  de  do  Is  cm  duís  meses:  diariamente  A  quo 
dil.  resultados. 


DOEN'  ,\S  l)K  SKNHflKAS 
VIAS  URINARIAS 
CIRURGIA 

Aiemtilél*.  S8-70  and  i»l:  f 


JÓIAS  —  CALÇADOS  —  CRISTAIS 
PRATAS  —  LOUCAS  —  VITROLAS 
CAPAS  —  QUADROS  —  MODAS 
TELEVISÕES  —  GELADEIRAS 
ARTIGOS  PARA  VIAGEM  . 
ROUPAS  P/  CRIANÇAS 


Vçnila»  e 
Rrprcaenlaçóc* 
5/A 

Rua  da  Carioca 
54-i/loJa 
TEL.I  32-231? 


Venda*  e 
Rejireientaçni 
5/4 

Rua  tia  Carioca 
54-|/)o|a 
Tel:  21-MS3 


1 


1  ’ 


P/rfi/MD5 

mundan/smo 


TiTffim 

b:.  1  l— — . 


jiáíf.m 


4í  (fMtbfiO  l  AOVé 

fifftvtl  JANELAS 

POMAS  f  VARANDAS  . 

f/n  43-0026  I 


FLAMENGO"  i  o  grande  filme  premiado  em  Cann M 
.  Pnmtère"  eerd  dada  cm  maio  em  ósiis/ícró  r/a 
kC0Sao  ^cit/ioio*  Bcn/eitora*",  71/0  ampara  criaii- 
fflí  abandonada*  o  a  vtlhico  desamparada. 

r.s°  I.wio  Bruni,  eiqa  fidalguia  foi  apreciada, 

redeu  gonlilmente  o  grandioso  e  moderno  cinema  Par,  na 
praça  da  I  az,  para  essa  noite  riu  r/fíuSucin  r.  caridade. 

,,  ,  •‘,'law<,n<f1  daremos  uma  íisfa  do»  ihielni*  nome* 

is  "r">l0rn*  1UC  compõem  a  diretoria,  dreeu  4, r- 
nemeutn  obra,  quo  tem  contado  com  a  boa  vontade  r  „  jn- 
leno  apmo  do  quanto*  conhecem  sua  gnierasa  finalidade. 

.  ,  j  0rn n.  acontecimento  contará  com  a.  maioria  da  so¬ 
ciedade  carioca. 

★ 

[)°M  Pedro  Henrique  de  Orlean»  e  Bragança  e  dopa  Maria 
da  Hb vieira  de  Orleans  e  Bragança  eatfio  felizes  eom  o 
nascimento  de  Maria  José,  linda  garota. 

★ 

y^GRADECEMOS  o  amável  convite  para.  o  cnqvetel  do 
rlrlefjfiflo  comercial  da  Auntriti  va  Brosit*  wtirctiihi  fyavu 
eito.  armann,  rm  homenagem  ao  embaixador  da  Áustria  c  ge¬ 
nitora  Uemcnt  Wildnrs . 

1t 

Q  Jornalista  Paulo  T*dn  é  um  pai  extremoso.  Presenteou 
seu  jovem  filho  —  Arie!  Taela,  atualmente  em  Sào  Pau¬ 
lo,  onde  formou-se  —  eom  um  moderno  automóvel ,  Presen¬ 
te  excelente  para  quem  vive  na  linda  cidade  das  ladeiras... 

■k 

J\A  '  iaea  Grande",  mi  ba  d  o,  a  noite,  jantava,  a  encanta ,- 
,  dora,  eenkonta.  Neydn  Paet,  com  um  pequeno  grupa  do 
amigas. 

IA  (■«lanam  inuitoe  polilicot  o  figuras  eonhccidas  em 
nossa  sociedade. 

★ 

QONTINUAM  animadas  as  nova»  festividades  cm  bene- 
,,  .  a  Igrejinha  de  Nossa  Senhora  de  Copacabana,  no 
Posto  Seig. 

Um  belo  programa  está  sendo  organizado  por  um  grupo 
de  senhoras,  par»  a  festa  do  mis  da  maio,  na  "boite"  Meia- 


rase 


POMONA  POllTIS 


CELSO  KELLY 


d  bordo  rio  Mopfo  “Angu»’ 
tus"  chega,  hoje,  o  novo 
■'onsclhelrn  ria  Embaixada  Es¬ 
panhola,  Br.  Ricardo  Muiiix 
•campaulurdo  de  sua  srnhnrn, 

ájitcriormrnte  crerem  a*  fmi. 
"ões  tl*  chefe  rio  gnbivrta  rio 
alto  comissário  espanhol  em 
Marrocos. 


Presença  da  arte  na  vida  mundana  do  Rio 


J^fAO  í  O  COLUNISTA  de  arte  que  toma  tl  n  assunto 
mundano:  é,  ao  rontrArlo,  o  «rqrnet»  «orlai  quo  assoeis 
a  uma  linda  feal.t  dc  sociedade  um  acontecimento  cultural 
por  rxm-elêncla.  Há  miillo.  venho  Inalatlndo,  neau  coluna, 
pela  volta  do*  csalóe»  Intelectual*.,  em  que  ac  reunam  ami¬ 
go*  para  arte  e  llleratiira,  6  moda  antiga,  que  nada  Impede 
dr  vir  a  ser  de  novo  a  moda  futpra...  Doa  «roelctalls».  di»- 
peralvo*  e  confuso»  por  aua  próprta  natureza,  nada  an  pode 
.User  de  hnm,  a  nio  *er  a  alegria  de  um  encontro  ou  a  ele. 
g Anela  de  uma  «llhurta  feminina:  Lln  Yutan-r  IA  »«tl'l7Jtvn 
o  gênero,  que  Ale  conheceu,  de  primeira  m»o,  no*  E.tndn» 
Un|do*,  como  o  lugar  em  que  todo*  *n  encontram,  falam,  fa¬ 
lam  e  nAo  dleem  nada...  A*  reunlftea  social»  têm  qu»  vol¬ 
tar  ao»  «programas»;  um  pouco  de  arte  fa*  sempre  bem  a 
todo». 


srquviiuça  ric  unia  arte,  rlwl» 
ria  Intensa mentr.  prlris  cordas 
rios  InstruiiieutalistaH  da  Mu¬ 
nique  /arnosa.  A  pás  «  acoit- 
teclnii—to  principal,  ungui- 
rniu-sc  o.v  at  m  In  -mais  de 
uma  roMrcrsfiftfo.  cuja  terna 
dominante  haveria,  tis  sor  u 
musica  ou  a  cultura  em  ge¬ 
ral:  elogio  i  linlmo  aos  in¬ 
terpretes,  sobretudo  no  jovem 
r.  talentoso  mar-otro.  Uma 
grande  cila  proiongoii  o  en- 
confro  pela  noltn  a/ora,  atra¬ 
vés  ric  ine.sas  distribuídas  até 
o  bclncrirrc.  dr  onde  st  divi¬ 
sara  o  Rin  Iluminado,  no  trn- 
nldas  e  noa 


Q  ex-cmbalxndor  ria  Espa¬ 
nha  na  Argentina,  senhor 
Manoel  Amar,  grande  Jorna- 
'latn  e  muito  conhecido  no 
3r«si),  foi  designado  pelo  go- 
vAmo  espanhol  para  o  cargo 


presidente  da  Assoclaçlio 
Imprensa  em  Madri. 


p M  VEZ  DE  UM  SALÃO  nas  peças  do  Bar.h,  dr  JJnydn 
INTELECTUAL,  os  em-  e  do  Ren/amin  Rrltirn.  Au- 

balxadorts  da  Âlenia  n  h  a  tintico  sucesso,  pela  finura  e 

transformaram  os  jardins  dn 
s'u.  belo  castelo,  cm.  Santa 
Teresa,  mm  "parque  Inte- 
Irctua l":  por  sóhrc  o  grama¬ 
do.  dentro  árvor-s  lindíssimas 
improvisaram  um  platéia, 
para  assistir  a  um  tsmerario 
concérto  da  Orquestra  do 
CAmcra  do  Munique,  Con¬ 
junto  germdnlcamentr  disci¬ 
plinado,  locado  daquela  pro¬ 
fundidade  musical  trio  ao  g is¬ 
to  alcni/lo,  interpretou  peque- 


Q  govémo  hrasilelra,  atrn- 
vó»  do  acu  ministro  do  Ex- 
erlor,  senhor  Rnul  Fernan¬ 
des,  condecorou  o  senhor  Gar¬ 
cia  Vlflalaa  eom  a  Ordem  dn 
Orttsrlr©  do  Sul,  grau  de  Ofi¬ 
cial. 

Q  senhor  e  senhora  8ilvérl0  Ceglia  e»Uo 
sorrindo:  menina. 


rndo  rí»  suas  OI 
prrfts  dc  seus  nrranha-céin. 


í  Flagrante  jato  durante  o  cho  ofnrecuio  pela  em  baixa  trU  A 
ria  Indonésia  às  senhoras  brasileiras,  (Foto  orutllmeufo 
cedida  pela  Embaixada / 


BEM  INSPIRADOS  o  enihaUarlor  e  a  senhora  ONIer»  »m 
oferecer  ao  ensejo  do  2#."  aniversário  da  Snrletlade  Pró- 
Arte  Brasil.  I.emhro-me  dos  velho»  tempo*  cm  que  e*»a  en¬ 
tidade  artÍHttea  deidnbrava  »eu  programa  d»  exposlçôe»  d»  pin¬ 
tura.  escultura,  fotografia,  Indumentária  c  outra*  expre»»5e. 
creatlvaa  na  antiga  galerl»  dn»  empreendo»  do  romórclo,  local 
demolido  e  reconstruído,  na  AvenMn  Rio  Bronco  Formava  u 
Fro-Arte  entre  a»  aspoclnçfie»  mlHtnntc,  estendendo  afó  a 
mOslea  o*  enrargo*  que  *e  h»r1a  tomado  Po»  Isso.  fater  da 
um  eoncerto  de  rAmera  a  rarBo  dc  ser  timo  bnmen*cem  sos 


0  senhor  VlAola»  flcari  lembrado  para  sem¬ 
pre  na  história  da  representação  dlpIomAtlc» 
ciirsogeira  em  nosso  pais. 


g ABADO,  o  senhor  Burle  Max  recebeu  aml- 

.  "IMo-  Agradabilíssimo,  alóm 

da  possibilidade  verde  da  plontaçAo  E'  o 

mestre. 


OEXTA-feira,  a  senhora  Liicia  Pedroso  con- 
J  uidou  amiga *  para  um  joguinho. 

Entre  as  smhoras  presentes,  notamos  a 
nerhora  Carlos  Schuerii to,  senhora  Carlvs 
.1  medo,  senhora  Bostos  Tigre,  senhora  Abel 
Pnoniiuuid,  senhora  Reinaldo  Rei s,  tcnhoui 
,'syii'c  1  dag  Boas,  senhorita  Mor  ia  Ester 
Yttques  o  muitas  outras.  Divertido. 


F&CEBEMOS  atencioso  eonuita 
bo  ir. atris  da  Indonésia, 
daquele  pais. 

ASSISTIMOS 

credenciadas  dá  _ 

Philippa  Sehuylcr,  nascida 


pEBSOAS  que  «aatafiram  d  po«ae  dn  nm'0 
mWfjifro  da  J u*Uça  comentam  jainai*  te - 
r*m  visto  um  fícontcdmcnto  atsim  Mo  con - 
corrido. 

maAfcMaç Z  d^préço!V  f°Z  á  Í0Wan/'° 


tU  eonfçr^iKií»  par*  r*r«rfw»  Tíimv?orUm*n'> 
tubfcmIItio  ffle*  tl^>  iwnr  ^  Ho  c-a.Anm*ntoM ,  Air 
rfiiat  primtlrtb  n*r4o  frltu*  por  (r^i  S^cooHI  »'cv>n» 
i|  iu  •  motUl  mnw.uiln*"i  t  ptlo  pmf,  Hiini|l»/Mj 
Kon#irJi  íV  HRpfcto*  MrtlAffíro*  Hr  v|rW  »R\tjBr'|. 

tinir*  A  *n \rnrln  |Ims  trr  u  <rrr|ueotJ»dor 
o  mínimo  dc  15  «no*. 

VICENTK  DF.  CARVAUfO*  nwltw 

d  lia”  Hnlvrrpurío  H*  morle  dr  VlrrnU  dt 
f‘»n»lh«  foi  om  ilo»  nr»«áf>*  m«l«  IndpIroHoi 

|t«»lia.  hiivmiln  HrlxRdn  íimn  oSrfl  i|r  Mm  S*» 
leia  Vrd  Ifu.ilfnrntr  «HáoriHo  r  hl*.  *.  por 
inrio.  o  ImtitufQ  AHaoirH.w  Ihr  w»Mtr«ui  • 
portr  ronfrrmrl«l  Ha  np*«4o  Hç  nnt»m.  JuvaoHo  ft, 
irlbnni  para  Hirrr  Ho  Adlvo|jAH<»  f  notlalrtHo  o  »r. 
RoHrlfo  OcUvfo  FI*ho,  qür  •  prMrntrmrnU  ná' 
ppfRAf  «ntlfo  nrnHor  nfir.hl  eh  ln«littilei.  ma » 
tiimhrm  o  prraidrn<«  da  Arad^mla  Hr««lhlri.  a 
euW  t)oii|roi  jHrlrnrfa  Vlrenle  dr  Cnntlho.  P#*- 
i»r  p«r  p«*lM  Mjom  lldw...  RaHrliro  prodocíq 
om*  M*  peifln»  èfi hrc  o  duplo  ronfndi*. 

lyVARlO  DE  ANDRADE  p*>r  oeA:Wo  H«  Iiimucu» 
raçio  Ha  piara  Hn  Tm  >lArln  de  Andrad».  ò 
aar.dofQ  «crltor  ^ol  recorHudo  Atr.v*4s  da  paU^ra  d< 
CarloA  de  Lâcerda.  Hc  Manuel  Doadcir»  ■  4o  ve- 
rtAdor  HHllo  M*lceerr«. 


VAGAS  NA  AttlbEMlÀ...  FRANCESA j  ■  Am- 
H«mU  FrancMB  •<•!>«  He  Herl»r«r  rifii  m  <•- 
H»lr.»  H»  P.ul  Cl.nit.1  e  An«r»  Ch.is»l..  r»r»st— 
ni.nt.  t.l.rMo..  A.  >l<l{»»«  .urnsárl*.  fnnn 
m.rr.An  par.  Iank«.  V»  «s»t  f»4».  ..ri  »...■ 
Mis  Jf.n  C*»l*âo  «Irerê.  4.  n.oil.ri.  4<  Aniré 
Mssreb. 

EPOK  AQUI?  t  Ar.-lresU  PfA.ll.ir»  «Irirrri.  s» 
Hl*  t*.  o  »>ic»»!or  Hf  C .l.io  Vlstrs,  h.vre-).» 
atv-n««  um  rsn.1M.tc  Icrrltn.  »  pt»f»*»n»  M»'t* 
rt»fo  1»  M-rlriro».  QqsilM  i»  prósimiu  r<=»rr.  u"0 
tii  notlcM». 

ABUTl  AZEVF.OI)  NO  FEV  CU'BE:  •  4tr«- 
lorl.  H.  r.K.V.  tila».  rosvIHm,  mu  it.m- 
Itrn  rfttlra.  «irritar  K.  Mstslbin  Junior,  par.  prn- 
t.rlr,  n«  .M.ftn  rem.innr.IlT.  Ho  r.ntfn  è  i  Ho 
orande  tretròlopn  lr«.ilolre.  .  ronf.rinrli  »4Hr. 
A  dor  AifffHo.  H«  uu.m  i»ri  moeu  d  o  um  «tn 
P«Im  «lim.nto.  If.lral.  H.  Initlloiçio.  «o»  .  m- 
poni.blItHid.  dl  are.  M.rl.  V.nHrrl.l  H.  M.ttfi.a- 
E.m  com.iRnritlo  i.r.  ais  fia.  He  tn.lo, 

0  PROBLEMA  DO  AMOR:  n»  mIc  1»  Açio 
Soel.l  ArqulHl0M««ti.  Ilnfnr(n.çò.i  pfln  Ulr- 
fooc  2J-1Í7S),  eneerr.rem-f.  u  InicrliAfs  d.  .4- 


^SblSTIMOS  o  primeiro  concerto  da  temporada  do  Tea¬ 
tro  Municipal.  Foi  aplaudida  uma  das  interprete»  mab 
credenciadas  da  nova  geraçfio  norte-americana:  á  pianista 
1  hilippa  Sehuylcr,  nascida  qm  Harley,  Nova  Iorque. 

Sucesso  absoluto.  Excelente  programa.  Nas  frisa»  e 
poltronas,  muitos  afeiçoados  da  música:  a  bela  c  jovem  Maria 
i  j  nj  v'£P'nnI(  com  elegante  modélo  “grenat".  ncompn- 
nliada  dn  sou  marido,  o  dinâmico  empresário  Dante  Vigiria- 
m;  «  rttsal  Eurico  Nogueira  França;  as  senhoras  Alcina  Nn- 
v*rro  de  Alda  Caminha;  n»  cri  ticos  Ayrcs  de  Andrade,  Mu- 
ncy,  Bevilacqua,  Hóstia  Barroso,  Sula  Jafet,  Mário  Cabral 
e  muitos  outros;  o»  jovens  Eduardo  Hazan,  Vicky  Adler, 
Julinha  Wagner  e  outros  destacados  pianistas  cm  nossos 


niA  12  de  maio  a  senhorita  Maria  Ester 
u  Vasques  e  o  senhor  Caio  Falia  estarão 
diante  do  altar.  Candelária. 


VO  Oulclro  d»  Glória,  dia  2!),  o  senhor  Gul- 
‘  ’  llirrmc  Armai  e  a  senhorita  Maria  Isahil 
purhosa  rrccberio  a  bíuç.Vo  msirlmonlal. 


ao  senhor  Ihrahim  ftucd 
sua  nottnha  tão  simpática.-  Muito  gentil. 


píptiir  Cícero  Dias  está  entre  nós.  eom 
^  i'  teu  sorriso  jxnambtuavo  r.  simpatia  in- 
confundireis.  Breve  retornará  a  Paris.  Tra¬ 
ísse  dr.  de  um  perfeito  "cnntioisseur'‘  dr, 
eliihot. 


Q  senhor  e  senhora  Armln  Rernbardt  estfio 
dreorojido  sua  nova  residência,  qno  m>r 
sinal  está  ficando  uma  beleza.  ÍO  senhor  Flá- 
vlo  Ramos  ó  um  do*  responsável*  pela  ma¬ 
ravilha). 

A  senhora  Bernhardt  é  uma  doa  senhoras 
mala  bonitas  e  de  maior  sucesso  em  socieda¬ 
de.  alóc.  de  receber  «un  eficiência  e  extrema 
amabilidade  em  sua  ram  as  reunlfie»  esten¬ 
dem-  e  ató  ás  5  horas  da  manhA.  num  ambien¬ 
te  do  musica,  plano,  órgáo  e  cnnçíe» 

Trato-se  de  um  caaal  completamente  slm- 
f Atiro. 


r\  rmluii.vaaor  dn  Espanha.,  senhor  Tomas 
^  Sdfiéf.  em  fins  de  abril  au.  principio *  de 
lUiio.  viajará.  Pia  datvador  t  Rrri/t .  a  fim.  de 
v  'srontrar  com  navio-cscola  "Golatea", 
ds  Armada  esnanhob. 

0  adido  naval,  senhor  Poíomího,  acompa¬ 
nhará  o  senhor  embaixador. 


RECEPÇÕES 


mmÀRio 


Fkchi  ano*  hoje; 

Scnhnrc  - : 

furor  Carneiro,  dcptiudo  fc 
>ral  por  Pernambuco, 
imn  a  And  rí*,  jornslfsls. 


Comemorando  o  10.  aniversário 
da  libertação  de  seu  p*is,  o  em¬ 
baixador  dn  Áustria  orereceu  uma 
reccpçón  depois  de  nmnnbã,  das 
13  4*  21  horns  4  eolAnia  niislria- 
en.  no  sede  da  embaixada,  na  av. 
Atlântica  n.  O.Sli*.. 

HOMENAGENS 


MONTflDAJ  NO  RIO  POfr  ^ 

ifin&to,  %>çu£í/ul  Lu» 

RUA  SACADURA  CABRAL.791 


CLINICA  GERAL 
Prái»  dc  Botafogo,  490,  l.° 
Fowc:  26-7733.  Res.  37-3607 


Oliveh-fl, 


Irinldas  Borges  du 
íiplomsds 
l'ar|»-s  l.afaycltp  P.eícrro  dc 
'lirandn,  Juiz  do  Tribunal  Ma‘i- 
llmo. 

Profr^or  Hildcbrnndu 
Merinas: 

l.ucla.  filha  do  nosso  pie»ai)o 
.trnipinhrlro  dc  rednção.  .Isime 
«  Morais  r  da  scuhoru  lolAiida 


DR.  CARLOS  F.  DE  ABREl 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
A*.  N.  8.  Copscabana.  J40-S.  1*4 
IPça.  Ssriedelo  Corres)  •  57-2412 
dss  IS  ba  *b  dlasta.  Ria  37-6027 


Por  motivo  de  *n»  r.renle  pro¬ 
moção  o  capitSo  de  fragata  -l.iir 
Carneiro  Toscano  óe  Rrllo  rece¬ 
beu,  anteontem,  em  sn»  residí-n- 
cl*.  uma  homenagem  de  seus  co¬ 
legas,  amigo*  c  admiradores, 

OOME MO  RAÇÕES 


O  Diretor  da  Central  do  Bra¬ 
sil  baixou  portaria,  concedendo 
noa  termos  do  artigo  110,  <m 
Lei  n*  1.711,  da  2S-10-H>52,  li¬ 
cenças  eepeelalE  aos  srgulnt.ü 
aervldoree  da  Estrada:  Adrailno 
Teixeira  da  Silva,  Antonio  Gon¬ 
çalves  Machado  Filho,  Joio  AI- 
bertlno  Tlbana*.  José  Martins 
da  Silva,  Lul»  António.  Agenur 
ds  Paula  e  Silva,  Arcilto  Ronan  I 
Moreira,  Euelyde»  B*rnard-i. 
Francisco  Antonio  da  Silva  « 
Pedro  Joeé  Martin»  de  Araújo 


IDA  UCHÔA 


•  «  COnSiCIOniOO 

COZINHA  TÍPICA  ITALIANA 
CHURRASCARIA -PIZZARIA 

(SêECIAllDADE  (M  MAÍSAS 


AS  m  u  1  herc» 
que  trabalham 
fora  do  lar  tètn, 
e  é  Justo,  uma 
grande  preocojvs- 
çéo  em  manter 
n  m  a  aparência 
agradável,  t  há 
recomendações  **. 
pedale  nesse  sen- 
tldo.  como,  per 
remover  a  me¬ 
lhor  maneira  dv 
remover  o  "ma. 
qullagetn,  após 
um  di»  de  traba¬ 
lho.  Nio  é  acon¬ 
selhável  acumular 
camada*  sibre  ca- 
madaa  de  pó  de 
arroz.  Nunca  re¬ 
toque  ■  tnaqiil. 
lagem  sem  sntee 
remover  comple- 
lamente  lodo*  n* 
vestígio*  de  roo- 
ce,  pó  e  baton . 
Procure  trazer, 
sempre  que  pozsi- 
vel,  na  tua  bolsl. 
nha,  um  papel 
absorvente,  um  vi¬ 
dro  cara  seu  tô¬ 
nico  favorito,  leu- 
rinho  de  papel 
absorvente.  Apói 
um  dia  de  tra- 
halho,  ou  em 
qualquer  emir. 
gêncla,  que  você 
queira  renovar  a 
sua  maqolla 
gera.  limpe  a  pe¬ 
le,  tonifique  cora 
um  leve  adstrin¬ 
gente,  retlrande  completamente  o  pó,  o  rouge  e  o  baton.  Era 
seguida,  faça  uma  maquIUgrm  leve  e  observe  que  seq  roíto 
já  nio  tem  mais  aquele  aspecto  cansado  e  envelhecido.  O  que 
poderá  cau*ar  grande  prejuízo  à  beleza  de  sua  pele  A  o  velho 
costume  de  usar  camadas  vibre  camadas  de  pó  de  arroí  t 
Isto  tem  prevlamente  haver  removido  por  completo  a  tsaqul- 
lagem  anterior. 


Comemorando  o  23.*  snlvenn- 
rio  de  sua  formalurs,  n  turma  de 
engenheiros  da  Escola  Politécnica 
do  nio  dc  Janeiro,  que  colou  grau 
eni  34  dc  abril  de  102B,  organizou 
o  irgulnla  programs:  hoje,  jan¬ 
tar  no  lato  Clube;  amnnhS,  4»  10 
hora*,  mlaaa  nn  Igreja  de  Sno 
Francisco  de  Pauis,  seguida  do 
visita  4  Escola,  nn  din  28.  coqur- 
lél  oferecido  4  classe,  na  nova 
sede  do  Clubo  de  Engenharia,  4* 
17  horae. 

EXPOSIÇÕES 


Papila.  Fita»,  Meca.  Palha 
Pormlnhae  p/does.  Alemlnlo, 
Celulóide  InvipiosUeL 
■CblOPHANE"  -  Senido,  15 


liimil  at  igreja  de  .\ .  ,S.  de 
Uurje*  (av,  28  dr  Membro',  s 
ucrjUdors  menlns  Nanej*,  filha 
ie  itner.le-avisdor  Mórlo  Acneln 
ll'«»  Hat  lata  v  da  «enhora  Mlza 
ritrelde  dc  Faria  BntlsU. 

Ninry  l»v»  como  padrinho*  n 
>r.  Marcela  -lackson  Alves  Rn- 
Hiii  c  a  senhorita  Mcy  de  Anui- 


Dr.  PaHrft  da  Albuquarijoa 

i’oençia  irautlt  e  urinárias  - 
Rs*  Rosário.  3A  Dc  II  t*  13  á* 


Ató  O  dia  3  de  mulo  próximo, 
a  Sociedade  Cultural  e  Artística 
Rrssileira  fSCAB'.  c*lá  rculizan- 
du  nu  Insliluto  N.  S.  de  Lonr- 
rie»,  na  ma  7  de  abril,  em  Po- 
Irójiolis.  por  iniciativa  de  tuu 
presidente,  Sre.  Morins  de  Mo- 
rol*  Sarmento,  uma  exposição  da 
ort.es  plásticas  e  objetos  sacros, 
em  homenagem  so  Congresso  Eu¬ 
carístico  Diocesano  de  Petrópo- 
lls. 

ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA  DE 
EDUCAÇÃO 

Unjo,  4*  17,30  horas,  n  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Educação 
realizará  um»  solenidade  para 
posse  da  nova  diretoria,  para  o 
período  1935-1056, 

Falará  o  presldenle  reeleito, 
professor  Marcos  Almlr  Madeira. 

ROI.SAS  P/l  BA  1955 


jy-S-SABOTIS  IbJsIBHlJHAS 
.  iARgo  CfiflidCb  5-1*  and  SutAlül 
t  Hl  2?  fi707  p  37  1512 


Renova  o  maquilagein  por  intermédio 
de  um.  erémc  de  limpe&a,  eis  o  que  pre- 
eonlsnm  os  especialistas  no  assunto 


ccm  opsna» 


Depois  de  «manhã,  27,  4s  16 
horas,  no  Talado  llamnrati,  rea- 
llznr-sc-á  uma  reunião  da  Co¬ 
missão  de  Assistência  Técnica, 
especialmenlc  para  tratar  dt>  v*- 
Indo  e  elaboração  de  catálogos  dc 
serviços  de  bolsas  para  1945. 


V 


banco  do  brasil  s.  a 

AVISO 


SB  mndame  pretende  ofe-rcr.tr  m  coquetel  aos  seus 
amigos,  enfrenta,  em  principio,  os  problemas  de  espaço,  me¬ 
ão*  para  coquetéis  transformam-se  em  mesas  do  jantar,  es¬ 
crivaninhas  desempenham  função  dr.  bar,  arcos  servem  dt 
banco  ou.  dn  mesa,  de  maneira  qnn  os  próprios  quarto*  ado 
transformados  em  salinhas  agradáveis,  com  a  preesnça  do 
clássico  "sumier”,  dos  grandes  armários,  ondo  ficam  <t  moa- 
tra  "bibelots"  e  objetos  de.  arlr,  das  confortáreis  poltronas, 
dos  mesinha*  eom  "abal-jours",  de  feitio  original.  Nos  m<>- 
demos  apartamentos  o  problnina  do  espaço  foi  inteirameute 
solucionado  com  a  presença  dos  mdvci.t  modernos,  transfor¬ 
máveis  e.  que  desempenham  um  Importante  papel  na  moderna 
decoração. 


ais  de  50  milhões  de  vezes  por  dia 


em  mais  de 

80  países  dè  todos  os  continentes,  povos  de  tôdas 
as  raças,  há  várias  gerações,  bebem  Coca-Cola 
porque  sabem  que  ela  é  sempre  a  mesma... 

sempre  pura  e  saudável  I 

t  Eis  alguns  dêsses  países  onde  se  bebe  Coca-Cola, 
r  milhões  de  vezes  por  dia: 

R  França  Brasil  Suíça 

\  Itália  Helandc  Alemanha 

p  Inglaterra  México  Argentina 

j  Uruguai  Filipinas  Austrália 

I  Peru  índia  Estados  Unidos 

{  Islândia  Canadá  Chile 


CONCURSO  PARA  ENFERMEIRO 

O  BANCO  DO  BRASIL  S.  A.  torna  público  que, 
até  29  de  abril  do  corrente  ano,  das  1 2  os  15  horas 
8  50  minutos,  nos  dias  úteis  (excluído  o  sábado), 
estarão  abertas  em  sua  Sede,  nesta  cidade,  à  Rua 
Primeiro  de  Março  n.°  66,  6.°  andar,  sala  5  — 
Seior  de  Admissões  —  as  inscrições  para  o  con¬ 
curso  acima,  a  realizar-se  nesta  capital,  em  data, 
Horário  e  local  a  serem  oportunamente  anunciados. 

0  respectivo  edital  se  acha  afixado  no  local  das 
inscrições. 

Aceitar-se-ão  candidatos  de  ambos  os  sexos  e 
cobrar-se-ó  a  taxa  de  inscrição  de  Cr$  100,00  (cem 
cruzeiros). 

Pelo  BANCO  DO  BRASIL  S.  A- 
RANCISCO  VIEIRA  DE  ALENCAR 
Superintendente. 


JOIAS  antig*»,  os  preciosos  colares  d»s  nossas  av6s  t«n- 
tam  novamonle  “hrilhor"  no  pescoço  e  nos  punho»  de  suas 
netas  nss  noites  íestlvss.  Antigos  e  preciosos  medalhftes,  co¬ 
lares  à.  moda  cio  século  passado,  braceletes  que  lembram  as 
reminiscências  do  antigo  Egçito,  andam  fazendo  sucesso  entre 
as  elegantes  dc  todo  o  mundo. 


PRESENÇA  DE  VIRGIMA  MOLE  —  «Nesse  momento, 
algum  relógio  de  Igreja  soou  no  vide.  A  palssgem  cónica  em¬ 
palideceu  c  fugia.  O  presente  caiu  dc  novo  sóbre  a  sua  cabeça, 
ma*  agora,  que  a  luz  la  desaparecendo,  mais  suavemente  que 
antes,  sem  destacar  nenhum  detalhe,  nenhuma  pequena  coisa». 


E,  em  cada  um  dêles,  Coca-Cola  atende  aos  mais 
altos  requ!sitos  de  higiene  e  pureza. 


Vamos  tomar  um  café  qostoso?  _^_ ' 


*  *7  ’ 


lesse*- 

casai M 


■ede 

nortes 


m  oJlmÍü  raí  i  5  <n'*'í0- M  wwíw 

W^KINtflU  mlHKioniuuiiiIh 


.ÚANHA.  Á  ■  ?,1  liOr.A'- 


0  ministro  mantém  o  Conselho  Consultivo 


mÊÊm 


1 


“Seria  medida  antidemocrática  a  tua  extinção" 
■ubmetido  ao  presidente  da  República  o  mesmo 

A  c)o*«e  teatral,  polo*  aeu*  legitimo*  represontantss,  foi  à 
presença  do  ministro  da  Educação,  Sr.  Cândido  Mota  Filho,  e, 
numa  eloquento  demonstração  de  coesão  e  unidade,  expôs  a  S. 
Excia.n  necessidade  da  exiatôncla  do  Conselho  Consultivo  do  Ser¬ 
viço  Nacional  tf«  Teatro,  único  órgão  governamental  que  podia 
manter  entendimentos  dirotos  com  os  lideres  classlstas.  O  mi¬ 
nistro  da  Educação  Jd  se  encontrava  bastante  Informado  a  res¬ 
peito,  e,  apôs  ouvir  a  exposição  dos  serviços  prestados  pelo  Con¬ 
selho,  declarou: 

—  °.Co,ll'c,ho  Consultivo  do  Serviço  Nacional  de  Teatro 
continuará  funcionando.  Seria  medida  antidemocrática  a  sua  ex- 
tlnçao. 

Foi  um«  bela  vitória  da  classe  teatral,  pola  é  atravè*  do 
Conselho  quo  aáo  enviadas  ao  govêmo  sugestões  e  reclamações 
da  gente  do  palco,  suaa  aaplraçoea  e  suaa  que.xaa.  Estiveram 
em  conferencia  com  o  ministro  os  seguintes  representantes:  Lula 
Iglôr.na,  preatdcnto  da  Associação  Brasileira  de  Empresários 
Teatrais;  Co,ó  Santana,  presldants  da  Casa  dos  Artistas  (e  do 
sindicato);  Joracy  Camargo,  representante  da  Sociedade  Brasl- 
lelra  de  Autores  Teatrais;  Luto  Ollmochn,  representante  da  As¬ 
sociação  Circense,  e  Lcpcs  Gonçalves,  presidente  da  Associação 
Brasileira  de  Críticos  Tcatrols. 

Desfe*-ea  mais  .uma  vei  a  lenda  de  que  a  gante  de  toatro 
nae  «abe  o  que  quer.  a  lenda  de  que  a  clawe  tem  doienae  di 
««gy  augeatoea.  A  coesão,  a  unidade  de  pontoa  dc  Tlsta 


“Sabrina",  dia  29  ds  maio  no  Serrador 

Todor  com  o  maior  elenco  de  comédia 
já  visto  no  Rio 

.  ií?K,yo!..,Jlfor'Illir’  em  primeira  mão,  a  data  de  estrflo 
de  Sabrina  ,  no  Teatro  Serrador:  será  no  dia  29  cie  maio 
segundo  nos  acaba  de  informar  o  empresário  Luto  IglézUs! 
que  nos  dá,  ainda,  a  seguinte  noticia: 

—  Pode  afirmar  que  estou  preparando  para  “Sabrina"  o 

Já  "o  Rio.  em  "‘me? 

ro  e  em  qualiaade,  Não  posso  Uis  dizer  mais,  por  enquanto. 

,  *  U“1  dos  Brande*  éxltos  do  momento  nos  Es¬ 

tados  unido»,  tanto  no  palco  como  na  tela.  No  teatro  fel 
H»nhf,ü°r  Marg®r*1  SulUvan  e  no  cinema  pela  linda  Auctrey 
Hepbum,  que  ainda  no  ano  passado  assombrava  a  critica 
e  arrebatava  o  "Oscar"  com  “A  Condessa  Descalça".  Na  tela, 
£íínclpâ’!  paPéla  masculinos  serão  de  Humphrey  Bo- 
gart  e  Wllllan  Rolden.  Começa  a  despertar  grande  curlosl. 
dade  ,1  nova  peça  de  Eva  Todor.  Enquanto  Isso.  o  Serriclôr 
ganha  casas  cheias  com  "Esse  casal  s  de  morte". 


—  Um»  grande  vitória  da  claaaa  teatral  —  Será 
plano  da  aubvençóec  do  ano  paaaado 

O  MESMO  FLANO  DE  1954 

A  fim  de  oão  se  perder  mais  tempo,  a  classe  propôs  ao  mi¬ 
nistro  qus  o  govòrno  provasse  para  isto  sno  o  mesmo  plano 
de  subvenções  do  ano  passado,  natiçralmeme  dentro  da  limita¬ 
ção  da  verba  orçamentária.  O  ministro  Cândido  Mota  Filho 
aceitou  a  sugestão  e  prometeu  que  levaria  ésso  plano  ao  presi¬ 
dente  Cafã  Filho,  logo  que  êste  regressaste  de  Portugal. 

Fica,  assim,  resolvido,  sob  aprovação  unânime  da  classe  tea¬ 
tral,  o  problema  das  subvenções  para  195Õ  e  reconstituído  o 
Conselho  Consultivo  do  SNT.  Com  a  fôrça  que  deu  o  ministro 
ao  Conselho,  o  Sr.  José  Ccsar  Borba  pode  nglr  com  maior  In¬ 
dependência,  desprezando  o*  falsos  conselheiros,  pois  èstes,  sim, 
não  pertencem  â  clã  teatral. 


í  NOVAS 


«SERA*  O  MAIOR  SUCESSO  CÔMICO  DO  ANO* 

Américo  Garrido,  empresário  e  autor  dos  mal*  conhecido», 
é  do»  homens  qun  possuem  a  velha  experiência  teatral.  Ator 
e  empresário  desde  multo  Jovem,  conhece  teatro  por  dentro  • 
po*  forn.  *"bn  nvnPn-  a  reação  dn  público,  sabe  rnnsci"-  rom 
trèa  penadas  uma  peça,  organlxar  nm  elenco,  põr  a  funcionar 
dentro  de  um  plano  econômico  e  comercial  uma  companhia  pr>v 
fisalnnol.  E'  ele  quem  no*  diz,  com  a  sua  rvspntudn  «~rlmua; 

—  Podo  estar  certo  qnc  «Mulher  de  Briga»  será  o  maior 
sucesso  oôm'm  do  ano.  Alda  Gnrrldo,  com  »"iielo  sua  Intuição 
com  o  seu  génio  para  sentir  o  desejo  do  público,  já  ajeitou  •  seu 
r '  .  c.  I  •  -  -  .  I  T  3  ui  jM.  ,  V  “ 

dia.  Vocé  _náo  poda  calcnlar  como  agora  o  públlro  ri  com  Alda 
e  i  .  I  tn:lo  n  •  uni  o  <;  ,ti  cr  il”i7a)  ■>  há  r  >• 
daa  de  aue  leremos  peça  para  toda  a  temporada,  confirmando 
o  prestigio  dc  Alda  Garrido,  única  ulrls  que  há  vários  anos  con¬ 
segue  Asse  recorde  e  em  temporada  nunca  inferior  a  *el»  meses. 
Qnlnta-felra  passada  tivemos  uma  enchente,  o  mesmo  se  deu 
na  sexta  e  estamos  esperando  casas  esgotada»  hoje  e  amánhS  (es¬ 
ta  entrevista  no*  foi  dada  »ábndn.  à  tarde). 

JUNTOS.  O  MELHOR  m 

ATOR  E  O  MELHOR  A  IN  U I T  t 

DIRETOR  PA8INA  4 

Em  «Uma  certa  cabana»,  a  ...  I1L.  ..  /1ílCc; 

mallclosa  comédia  de  ftoussln,  nlU,  £0/4/1900 

que  está  fazendo  sucesso  no  Gl-  —  ■  ■  .  ■  ..-■■■ 

*L  T'h«  «  Ereção  achou  de  hom  alvitre 
flw  irMa.  r*u  -  começar  a  temporada  com  a 

Psid!.  Ani?  ,ntv  A1f0  Cr  l  *  t-oça  mais  comercial  do  dtocu- 

alnda!.  tldo  dramaturgo  Amores,  an.ee 

ainda.  Tonta  Carrero  (sua  «ron-  ,a9  negócios  á  parte, 
tree*  em  palcos  cariocas  após  „  *  . 

aetn  anos  de  saudadas),  Mnuri-  0  JARDEL  EM, 
elo  Barroso  e  Glauter  Lage.  REFORMAS 

AMANHÃ,  «VESTIDO  Goysa  Bosooll  cjtã  realizando 
DE  NOIVA»  crna  reforma  nò  Jardsl,  pintan¬ 

do  aa  pãrédea,  melhorando  o 
psleo,  etc.,  étc.  Séria  oportu¬ 
no  que  Geysa  pensasse  em  subs¬ 
tituir  as  Incômodas  cadeiras, 
ou,  paio  menos,  dar  um  maior 
afastamen'  entre  a-  filas,  a 
fim  d«  que  os  espectadores 
possam  descansar  (rolattvamcn- 
te)  enquanto  assistem  ao  espe- 


N  E  t  MACHADO 


'ví.  *  V 


AMANHA,  AS  21  HORAS 


TEATRO  DE  BOLSO 

*T  RVâS  —  Tel:  27-1037  tsò  depoU  das  lí  h«r*»l 

COMPANHIA  LU  DY  VELOSO  E  ARMANDO  COUTO 

ÚLTIMOS  DIAS 

SOMENTE  ATS  DOMINGO 

"DO  TAMANHO  DE  UM 

DEFUNTO  Ds  TAO  OOOO  I 

_ AMANHA.  AS  21,18  HORAS 


Apôs  um  adiamento  em  cima 
da  hora,  Nelson  Rodrigues  apre- 
sentãrá,  amanhã,  no  TenirO 
Dutclna,  â  aua  tragédia  «Vesti¬ 
do  de  Noiva»,  direção  dè  Léo 
Juil  «  tendo  como  principal» 
Intérpretes  Dulce  Rodrigues  e 
Henrtelta  Morineau.  Embora  o 
tcalro  se  chama  «Doa  Suicidas  ■, 


DO  FOLIES  PARA  O  CINEMA 

A  bela  Faulette  Silva,  uma  das  «estrèliu*  de  «<lvnt«  iyra 
4  Ghampnnhofa>.  aeahu  de  receber  umu  intoressant»  ;ra. 
posta  para  estrelar  um  (Ume  musical  em  São  Paul*  L, 
seria  rodado  no»  estúdio»  da  Vera  Cri.t,  açora  liberados  «  1 
sob  a  administração  de,  AblUo  1’nrelra  dp  Almeida  p,,,. 
letto  eatá  eatudando  a  proposta,  Tendo  se  poil..  conclllsr  s  I 
*eti  contrato  na  roinpanhln  Colé  com  o  do  cinema.  «Geiie 
Bem  k  Chempanhota»  nia  sairá  tâo  cedo  do  cariai  d» 
Folies,  pois  a  reitst*  de  3.  Rny-,  Humberto  Crniha  *  c«ll 
tornon-se  o  maior  êxito  Já  apresentado  na  Zona  gid 


EMPRESÁRIOS,  NÃO  FALTEM  À  REUNIÃO  DA  ABEI 


(IMf  1)1  A 


TEATRO  GINÁSTICO 

AV.  GRAÇA  ARANHA.  187  -  Tel  43-1080 
AR  CONDICIONADO  PERFEITO 
AMANHA,  AS  21  HORAS 

“Uma  Certa  Cabana” 

(La  Pcttte  llDtte)  de  ANDRÉ  ROUSSIN  — 
Trad.  de  BRICIO  DE  ABREU  —  Com 

TONIA  CARRERO,  GLAUTER  LAGE, 
MAURÍCIO  BARROSO  e  PAULO 
AUTRAH 

Direção  geral  de  ADOLFO  CEU 


AS  PETER  SISTERS  NO 
CASABLANCA 

ífaJT"terJ,J,t*r  hplaodlndo  o  <«ahow»  de  Ztlco 

Bllmlro,  «Nés...  oa  Gatos»,  «  na  ocasião  0  fotdgrafo  ftxoa 
êato  flagrante,  no  har  da  «boite»,  onde  aa  troa  famosa*  ean- 
toras  são  vistos  ao  lado  do  rbsrmen.  Mlchei  •  do  ator  Iva- 
ná  (de  oculos).  A»  Peter  Slster*  mantém  fora  do  pairo 
aquela  mesma  simpatia,  aquele  mesmo  entusiasmo,  o  mes¬ 
mo  ar  galhofeiro.  Mo  bons  garfo»  (Mo  podem  perder  a 
forma)  e  grande»  apreclndora»  do  ulsquo  e  da  cschaca. 
Ela»  «e  mostraram  entusiasmada*  com  a  belez»  da»  pe- 
quena»  de  «Nós...  o»  Gato»»  e  com  u  bom  gôsto  do  guar¬ 
da-roupa 


Hojá)  ••  16,30,  m  sede  d»  SBAT  —  Concetiáo  i 
mento  de  receita  •  despes»  —  A  doação  < 

A  Associação  Brasilslra  ds 
Empresários  Teatral»  surgiu 
neats  principio  de  sno  cota  ums. 
vida  Intensa  a  de  grsnde  Into- 
r4a«e  para  a  eoletlvldada  tea- 
trs.I.  No  próximo  mè*  taremos 
a  Secretaria  funcionando  ria 
Clnelándia  (am  cima  do  Café 
Amarelinho),  tala  que  foi  ce¬ 
dida  gentUmenta  pelo  empresá¬ 
rio  Luto  GalvÃo.  Na  seasão,  de 
noj6|  Àe  16.90  horas  (quatro  g 
meia  da  tarde),  serão  distribuí¬ 
das  as  primeiras  carteiras  »i> 


Coatlnha,  caminhando  rápida- 
mento  para  «grande  cariai», 
brilha  no  elenco  do  Joio  Cae¬ 
tano,  na  revista  «Nio  vou  no 
golep»,  ao  lado  de  tf)  nomes, 
também  conhecldoa,  A  revis¬ 
ta  fel  reajustada,  enquadrada 
no  tempo  exato.  Agora  è  que 
deveria  ser  estreada 


d»«  c»rtcir»a  »oci»i»  —  Aprovação  do  plantj» 
d»â  c»d«iru  e  os  vale»  abetianot 


«lais.  At  eartoirlnhti»  foram 
oferecidas  pelo  empreaárlo  Juan 
Daniel.  A  ABET  solicita,  nor 
nosso  Intermédio,  aos  empre*»- 
rios  que  desejam  o  jeu  do¬ 
cumento  da  Identidade,  o  favor 
da  entregarem  «o  Br.  Ney  Ma¬ 
chado,  secretário  d»  ABKT,  doit 
retratos  tamanho  3x4. 

ir 

Deverá  ser  aprovado  na  reu¬ 
nião,  de  hoje,  o  plano  provisó¬ 
rio  de  receita  e  despesa,  plano 
»:t»B  que  a  tesouraria  organizou 
bsaeado  numa  «ugeatio  do  F.aul 
Roullen.  Sugestão  das  mnt* 
completa»  s  Intcersssntes.  qua 
prevê  desde  os  v»)«*  com  la¬ 
xa  em  favor  da  ABET  sté  tini 
espetáculo  anual,  pelo*  empre- 
zárlos-atores. 

A  ABET  tom  estado  em  reu¬ 
nião  permanente  desde  que  ee 
soube  da  ameaça  ds  desapare¬ 
cimento  do  Conselho  Consultivo 
do  BNT,  fclizmente  afastada 


com  a  intervenção  cio  iubiií  > 
da  Educação.  Na  rsUAléo,  (•, 
hoje,  o  presidente  da  ABt 
Sr.  Luto  IglézUi.  dirá  4o  •, 
suitado  ds.  conferência  res’,U. 
de  no  Miniitérlo 
A  Aeeoclsção  dot  Emprs»» 
rio*  está  mostrando  a  iut  !l 
tt  i  i  «a  vontade,  ds  trsí, 
lliar  ao  lado  da  Casa  doi  Artl 
ta*,  d.r  SBAT  e  d*  outroc  ti 
gãos  da  rla«<\  E’  neoeni: 
que  os  emprrsárln»  içui  ilv.. 
não  compareceram  úi  reunlôt: 
vômpreendan.  o  valor  da  rr, 
dado  c  coloborem  <om  bo*  tt- 
tade  no  momento  quo  lh«  fc. 
solicitado.  Ne*to  >• 

emprèsns  r*c»b«réo  clrculirv 
hre  ns  atividade»  d.i  APET  > 
xôbre  o  valor  das  eonl.rlbmçlc 

IMI‘UREÜ.4  1)0  SA.VCtt 

ELIXIR  Dí  NOGUEim 

AL.V  TR.tr.  Dt  SÍFILIS 


TEATRO  CARLOS  GOMESzVL. 
I  g  flu  ÜMAJIBY/ST4  vm KBVT6 - ' 

weÊi) 


AMANHA,  AS  2U0 


CASABLANCA 

ZILCO  RIBEIRO 


APRFSENTA 


MOS...  OS  GATOS'' 

Uip  show  diferente  de 
Meira  Gúimnrães  e  Zilco  Ribeiro’ 

R  ESERVaS  ?  FONES  26  7437  «  26  1783 


MANOEL  WEiRA^AtOtilE  ?A?IZ(ô*FEPI?0  PIAS 
PAULO C£L€STINC  •  PIANA  MOREl‘NATARá  NEV 
■  1  <E  -ntMÍàae  otdrõr  / 


1 

J 


AP  CONDICIONADO 
PERFEITO 


CHEGOU  O  MAIS  DIVERTIDO  DOS  ESPETÁCULOS 


A 


E  2  J.  A-.ú  a  Mar.  Nuoís 

e  Humberto  Cunha 


O  VO  U  NO  GO  LPE” 

Ccrn  a  maior  equipe  de  astros  e  vedetas  tfo  gênero  até  hoje  aoresentefísi  Nunoa  um  «ipetáoulo  foi  tão  aplaudido 

AMANHA,  à.  20  .  i.  22  h.r..  -  QUINTA-FEIRA,  â.  .6  ho  a!,  com  50  por  TEATRO  JOÃO  CAETANO 


Grande  Companhia  Popular  de  Revistas 


menta 


VssJtfS 


!! 


Groci  Kellg  o  Jante*  Blêteart  *um  t ntrr-olo  do  "Janela  i*. 
discreta",  da  Paratnount 

TELA  PANORÂMICA 

Ontem:  “Tentação  Verde"  ’ 

Hoje:  “Bem  no  meu  coraçáô” 

Amanhã:  “Conspiração  de  Silêncio” 

Km  continuarão  »o  ecu  Festival,  a  Metrô  átJreiírtU,  hoje 

*  biografia  rümariúíftda  é  musical  de  Sigmund  Bom  Dera: 

Bem  no  meu  oorrçSo"  íDíep  In  mo'  heart»  tujo  perícht 
?cm  central  e  Inspirador  é  vivido  pôr  Jnü  Ferrer.  Nd  elenco 
temos  «Indâ  Merl*  Oberon,  Hílín  Trambíl,  WAlter  Wdwdn, 
Ann  Mlller,  Târtan  Toumanová,  CM  Chartasé  e  multóí  outr64 
Cjue  tí«umm  corto  convkladoé  íspeclflle.  *’  um  mtiilca!  éòla- 
riclo  cuja  diríçáo  pertence  A  Stanley  Donsn  ave  I i  n<5s  d*-j 
"Sete  nolvé*  para  «te  lrmàos".  *  * 

Cine  Clube  4a  A.  S.  A. 

Pr0ê6esulnd6  em  íuas  AtlvuJídM  poírtâiá  6  Oine  Clube 

*  Aç3.o  Bóólál  Afqiildkrfasâúa  (A.  8.  A.)  pertlílpA  á  ãeu«  at* 
f-viaddí  que  a  próxima  séssfio  mi  rrtllMda  nó  dia  71.  quArtS- 
feira.  U  18  hora*,  no  áudltórtó  do  t.A.P.C..  jdtuádó  à  nió 
Míxleo,  131,  sendo  exibido  o  filme  Domingo  do  vítÍó"  - 
de  Luúlsno  límer. 

Novo  triunfo  para  Dolores  dei  Rio 

Apesar,  de  Dolôre»  dèl  Rio  ter  Conquistado  jlistà  Tàitu  ôiffl 
suâí  atuações  cm  Holljavóod.  Míxlco,  Buenos  Aires  ê.  apesar 
de  ocupar  um  dos  primeiro»  lugaraá  no  cinema  mundial,  nur:- 
ca,  nerp  nos  seus  melhorei  trabalhe*  anteriores,  logróti  tuna 
uluaçio  de  tio  elevado  nível  e  de  tio  inquletánte  dramatltl- 
dafa  como  no  papel  de  Marta  em  “O  Menino  e  a  Névoa" 
filme  da  Pelmex  dlrtgldo  pelo  premiado  Robertô  ôavalflem. 
A  tenebrosidade  do  ambiente  em  que  se  desenrola  a  içâo, 

*  cómjslerldadê  do  personagem  que  agora  interprete  a  fe« 
ilranrar  aselrt,  o  cume  de  »ua  gloriosa  carreira. 

Em  "O  Mentnó  t  a  Névoa”,  pode-se  admirar  uma  Do- 
I6rei  Del  Rio,  assombrosa,  diferente,  de  uma  perfeição  ar¬ 
tística  absoluta,  em  pleno  domínio  de  seus  tnwgotávzií  re¬ 
cursos  otnlcos,  do  um  patetlsmo  estremecedor. 


CURIOSIDADES  PARAMOUNT 

Yul  Irynnar  em  Hollywood 

n*nw*iS  “  in,el,r  H“  trabalhe  no  filme  de  Cecll  B.  de 
«UUe  para  •  Paramonni  "O»  Det  Mandamentos"  .The  Ten 
'  V*",  Yul  Brynner  .lugou  tmu 

” .  B*Tír,»r  pill»  onde  está  residindo  com  • 

*  *  "Be?  íl  r*“  '  Ypl  tem  um  doe  principal»  pa- 
I>4m  neate  grtndlo*o  fUme  em  1l>tii\itslon  r  tf  unicolor. 

Jorry  Lowie,  Prefeito 

.... .í.*"7  Jcetrls,  qu» tm  o  aen  eoplncha  Dean  Martin  vai 
V1®*  da  Paratnoant  “A  Farra  Do»  Maluco»"  ÍLl- 
«»>  ««npinhla  da  linda  Janet  Lflgh.  é  prefeito 
,,e  YaHsade»,  cm  Santa  Manlc», 
distrito  da  Califórnia  do  gol. 

Rotor  Uitinov,  monioco  por  dieeot 

.  R«t*v  Cstinsv,  •  ator  inglês  qu»  veremos  em  companhia 
«  numphrev  Bjgart,  Joen  Bermett,  e  Aldo  Rav  nn  filme  da 
”1*,*®a®,'t  w«  re  No  Angela",  tnj»  (Halo  em  português  anun- 
elwemoa  por  émei  dl»*,  posaul  uma  celeráo  de  mais  de  mil 
graVâqdee  eiiarica»  e  uma  notárel  seleçdo  de  discos  dr  md- 
aie»  espanhóis. 

TKelmo  Rrtftr  orno  o  fomilio 

Quando  não  esti  perante  a»  câmera»  em  ItollnvoM,  Thel- 
SSt-  Pi1*  N#t*  ,ort"**  Pav»  do  mirldo  »  do» 

1  h*t J.*"*?  “A  i*01,1»  Indiscreta'"  (R,-»r  Wlndmvl. 

Í?!  ~ °*  fjrameuni  cujo»  atam  principais  sãu  .Famc» 
Stewart,  Graee  Kelly  e  Wendell  Crrev. 

Eric  Fleming  cigrimitto  de  verdodo 

8t1e  Fleming,  o  talentoso  ator  novatorquino  nue  ,w«  ..  asa 
••frita  na  tela  no  filme,  de  George  Pal  par»  a  Faramonnt  *A 
Cenquitta  rio  E»paço",  i  um  esgrlmtata  consumado  •  f»rá 
parte  do  time  americano  nas  Olimpíada». 

Do  Millo  no  Egifo 

Fara  a  filmagem  do  seu  espetacular  filme  bihlico  “Os 
Der  Mandamentos"  (The  Tcn  Commandmcntst,  Cecll  B.  De 
Mllle  reqnlsltou  a  primeira  câmera  do  novo  processo  da  Marca 
dax  Estréias  denominado  Vistavlslon.  Com  essa  moderníssima 
eqalpagem,  •  veterano  diretor  partiu  para  o  Eglla  onde  strüo 
filmadas  “In  loco"  a»  cenas  memoráveis  que  Iremos  ver  quan¬ 
do  f«r  exibida  eesa  sensacional  produção. 


ÍSAÍiiSííSSí 


José  Fcrrcr  c  Mcrle  Oberon  cm  "'Bc  \  «o  meu  coração",  da 
Mctra 


b 


»  d  o  •  o  «  no  c'FM9fr rctpijirio  pop»  i  ro  •  •  •  •  •  • 


mETRO  .  mETRO  mETROl 

I  ropninRiiRip  ms^Firi 

. 

JJ17  j  jw 


rVLST^^1 

ag&VSli»  P- _ - 

>f.S  SnoümT 

VI  <J  -  Coração 


jrrm  os*cnNumMo  , 
P®  wcetto  Dontnm! 


mCOMMCAOPEmEHCIOl] 

™  '.'SíSItm  ~fi£r 


PRCVIgAM 


Pff DllOm.OAMAMHC. 

dAtPRIMEIRM  «Udl»; 


PAUCIO.  MADRID  •  *OIV  — 
4.»  S»m»na  —  '‘Dewrtrlua,  s  GU'II>, 
tíor",  Com  VletnC  Malnre  e  SuMii 
Hatnard  —  it  lt  —  14  --  14  —  to 
o  ti  heru. 

MKTRO  PASSEIO  "llim  no  mm 
Cone  to”.  r«m  Mvrl*  Otwron,  J  o-r 
Tmer  e  Wilier  Pidieon  —  A  r»r- 
Ur  <<»■  14  horu. 

MBTRO.»  THCCA  e  f.OPAOABA- 
.VA  —  "B«tn  no  0>«ii  roraçio",  ef.m 
V »rl*  Oberon.  Jo»i  Errrer  e  Walter 
PWsCon .  A  partir  4»s  IC  W»4. 

VITORIA.  LEDI,OV  •  ROYAI.  — 
"Que  Deliela  o  Amor",  «mi  Donrl-1 
U'Contior  o  Jaftfth  Ixith.  ixlt  — 
1»  -  14  -  50  e  2J  horie. 

ODEOV,  RIAM.  MIRAMAR  c  AMÉ¬ 
RICA  —  "Cbomi*  lie  P«l»4*o“.  tom 
RocK  Htidoun  r  Msrein  UrndfMon. 
4»  14  -  18.40  —  17,30  -  10  —  30.40 
e  33,71)  borat. 

PATHÍ  —  2A  Êcnian*  —  "Tan  Ftn 
[.a  Tuílpt".  rum  Gin»  LollnbHrlHa  t 
Gerírdn  Pblllpe,  1»  II  —  14  —  ls 
—  70  «  72  boiar. 

RIVOI.I,  Aí  TECA,  CARCSO-COPA. 
GABAVA  •  IMFERATOH  -  "Guar- 
da»  t  Ladr4f*".  rom  Aldo  Vabritsl  < 
Totd.  A  partir  daa  14  tiora*. 

IMPÉRIO.  8AO  M1IJS.  COPACABA¬ 
NA.  CARIOCA  •  AL.A8KA  -  "Amnii. 
taa  Scr.rcicM,  Coro  Odilr  Viraoíi  *  Di- 
vld  Knlebl.  4»  11  —  14  —  18  — 
30  t  33  hora». 

PT.AZA,  ASTÓIIIA,  OLINDA  « 
RITE  —  a.‘  —  "O  Drama 


Adrião  F,  Portol 

r  i  < \t,i..\  ;  i Kit t;  ts  oi 

,>i  .i.iiith.s:  r.b  uuiiiEs? 

I  1,<  Iba-”  '■*»  t,i%  .litJ  ■  r t a  t«  * 

-•i.  I.  |  l.ttl  11.0  Ollr.l,  .Vi  A 

•|  n  ;i  -tjfO 


FRAQHC^A  KM  íiKKU 

VINHO  CRE0S0TAD0 

-SILVEIRA^ 


do  DfKirto'1.  em  írmleolnr.  ♦  "BfTir 
Jumiri  •  F«u".  deafiho-  À  p«ft*r  d»» 
14  hora* .  No  Pl»v4 ;  a  purllr 
1‘J  hor**. 

PRESIDÜIKTK  c  FAX  — 
ftjmh»*'.  rum  Vlcu>r  Junro,  .V»  H  — 

I ò,  10  —  1L20  —  rj  —  ‘2'J.ÍO  n  52,20 

horis. 

.<AN-rA  ALÍCK  *•  "Que  MicU  o 
Amor",  eorn  Donsi»!  ÜConnor  t  J*- 
n«*h  Lrlph. 

ART-rAUCIO  r  ALVORADA  - 
2.*  Çrmuni»  —  "Fun  F*»o  T.«  T»illfe", 
eotrt  Gin*  l^lfnNHçMn  «  * rH  P)tl* 
llp#.  Aa  14  -  15  -  JS  -  50  f  22 

hoTM. 

C1NEAC  TR1AKON  -  n«*fnh». 
eométlUs.  ctirlOFhUflev  * 

PeMÓei  contímiAA  n  p*rflr  dw»  10  hc< 

n». 

CAPITALJO  —  £«»»£«  pMFAtwmpo 
—  Com^iliu  a  derrnho*.  "Ah«>rlA", 
riedtdn.  A  rArtfr  tl*i  10  horâi.  I 
nOTATOGO  -  **guc  Deliria  o 
Amor".  A  r»*rUr  d»s  14  hom* 

IDEAL  —  ‘‘L'*emrtiu  »jo  JUrénèf'.  A 
porilr  dor  14  hor*A. 

SAO  JORK  —  "8onh*r  «  FécJi".  , 
A  partir  õa*  14  hr>fAp. 

IPANEMA  -  Mllt»."  j 

o  MChonu«  d«  PaixôBi".  A  n*rHr  cia» 
l(  hornf-. 

PIRATA  —  “O  olho»  d*  Solva" 

A  porllr  rin»  U  hnr«» 

CATtfMHt  •••  r,íl'jmo  ao  Ineroo"  o 
wOuro  Deldfor".  A  r*rtir  d*a  U  bo- 

r»«. 

MAHACANA  -  'Ti-cta-aa  to  Ht* 
r4m"  A  jartlr  14  hor« 

METEít  —  "Gardênl*  AraV.  A  r*p* 
tfr  An»  hor**. 

CACHA MBf  —  "ITorr^em,  Mwlher  n 
DT»bo".  A  p«rtlr  <Jn>  ll>  hor*». 


“A  NOITE”  NAS  ESCOLAS 


O  A1UNO  N.  1 

ALUNOS  PREMIADOS 

KA  FEITA  D0  MA  II  M  M2EMBM  IITIMI,  N0 
TEATRO  MIO  METANO 
ESCOLA  SAO  SALVADOR 


[pêlã 


Exoeriência  que  expílca  6 


E 


A  NOITE 

FARINA  S 


RIO,  25/4/1955 


MARLI  BORGES  DE  SIQUEIRA  —  Premiada  com  um  co- 
fre,  com  dopósito  em  dinheiro,  oferecido  pelo  Banco  An¬ 
drade  Arnaud  S.  A.;  CARLOS  DO  CARMO  MAIA  — 
Contemplado  com  uma  caneta-tinteiro  •  tinta  oferecidas 
pela  Emprésa  Industrial  de  Tintas  Sardinha  Limitada 


Cinquentenário  da  tunda- 
;ào  do  eotéflo  “Sacré- 
Coeur  de  Jesus"  ao  Brasil 

A.<  atuais  6  antiga.-,  alunas  de 
Coléplo  .■Sacró-Coeur  de  Jeausi. 
estão  comemorando  o  clnquan- 
tnnárlo  da  fundação  dèsto  tra¬ 
dicional  eatabeiécimênto  da  on- 
sino  no  Braall. 

O  carinho  dedicação  daa  ra- 
iigloros  fizeram  daquela  Casa  um 
sngundo  t«r  onde  tódai  encon¬ 
tram  o  conforto  e  a  aaslnténcla 
a  que  o  coração  das  brasileiras 
é  tão  aênsivel. 

Grandes  festejos  «itão  sendo 
realizados  para  comemorar  tio 
auspicioso  acontoeimento,  tendo 
«Ido  celebrada  hoje  mlsea  em  su¬ 
frágio  daa  religiosas  <  alunas  fa¬ 
lecida». 


DR.  SFIN0IA  ROTNIER 

Deearaa  sesaata  e  ariaért»».  I* 
vagens  ead eneãaãeM  da  oedleala 
Traumeate  4*»  l«Mere»  s*  arêa- 
lata  nar  elelro-reaaeçlo  traaiaie 
trai.  -  R|* A  SENADOR  DANfAP 
444.»  andar  —  Ttlsfone  B-tltl 


COPACABANA 

(ATT.  NOVO  FAAA  HABITA  Ri 
Vende-M  nn»  grnmW  *  lindo 
Apt.,  no  Pfttto  L  m  r»j  Ralhden 
do  Carvalho  u.‘  11,  AH  M,  com 
g  ar  age.  9  q.,  |  a.,  «  demais  |  mu¬ 
des  depemténdaa  4«  oonfrto,  com 
grande  f  ac  UH  ade  do  ROgowien- 
to.  Inelualro  M%  do  ftMlleto- 
mento  em  U  anoa.  Ocasião.  Ver 
no  mesmo. 


DENTADURAS 

IMPLANTADAS 

lafm  as  vantagem  obaerva- 
daa  nos  elWatss  qts  e»u>* 
asands  dsnludsraa  Iraglaata- 
das  em  »ob«tit«lçlo  ás  deala- 
duraa  ennsaa  podtmn»  rilar: 

a)  —  «slaMlidade  enmaiet» 
(Mia  Mtde  fisas  nãs  m  de» 
Ideam  na»  mala  variadas  fae 
çAs»  bani»,  f Cotar,  rir.  masti¬ 
gar,  bocejar,  ele.. . .  >. 

k)  — •  aaeêneia  da  dôre»  o» 
irrlUçAe»  na  gengiva  ou  aiu- 
ema. 

ei  —  eét  da  bdea  livre  i«m 
HM**  eu  gengiva  artificia  L 
d)  —  higiene  p»rf«lls  eem 
«atgtv  a  retimda  de  dentadara 


DENTADURAS  IMPLAN¬ 
TADAS 

*tfA  OUVIDOR  a/  lSt-l.v 
Telefone:  41-4434 

FOCOS  DENTÁRIOS 

Diagaóetleo  cem  Ralo  S 
Eliminação  total  da  foeot  a 
uoiocaçlo  Imediato  do»  drntv» 
—  fmtilnto  Rádio  Dentário  — 
Dr.  Btnjtmlo  Beffo  —  Dr 
Faato  George  —  Rn»  do  Oo 
vldor,  I8M.*  —  Tvl.t  49-4954 


""""TíãT1 

=  ladentrol^J 


*  LISBOA  DAS  CANÇÕES 

LISBOA,  abril  —  Via  Panair. 

Eitamoi  vendo  esta  terra,  Hi  bandeirae  em  tódae  os 
vifnnae,  bandeirae  verde-amarelat,  à  eepera  do  nono  pre- 
eidente.  Lieboa  ei  tem  en/eitee  noeeoe  e  iodos  eabem  i>: 
gente  e  todoe  çurrem  saber  mais  e  mais  do  Braeil.  A  rua. 
la  fora,  a  noite,  também  e  oe  minutos  enrtas  para  tanta 
coisa  çuc  precita  eer  vista.  0  rejo,  o  Ròcio,  o  Chiado.  Mas 
tudo  o  subordinado  ao  fado.  Em  todos  oe  lugares  44  sem¬ 
pre  música  e  mrisioa  portuguesa.  Somos  o»  estrangeiros, 
oe  que  não  sabem  caminhar,  oe  que  mio  sabem  deeeoarir. 
mas,  para  bele.ta  maior,  somos  kvtidoe  peles  que  aqui  estão. 
São  oe  nossos  colegas  da  imprensa  qite  no»  levam  aoi  luga¬ 
res  simples,  onda  —  para  o  meu  gôeto  —  tudo  i  bem  me¬ 
lhor.  Ontem,  seguimos  lonoe  —  quase  uma  hora  de  auto- 
•mivel  —  e  fnmoe  parar  nas  "Fumai  das  Lagosteirai".  E‘ 
impnesivel  descrever  o  que  t  o  tal  lugar.  Prcciearlnvto s 
de  fotógrafos.  O  mar  está  aet  nnssos  pés  o  a  lagosta,  s  ostra, 
o  marisco,  vivos,  d  nossa  espera. 


+  VO  LTA 

Ai  lagosta»  agora  estão  lon¬ 
ge.  Estamos  voltando  para  o 
centro.  Mas  paramos  no  ca¬ 
minho  para  ouvir  ledos.  F.'  o 
Restaurante  Patrício  e  uma 
moça  simpática  canta  cs  últi¬ 
mas  melodias  portuguêsas . 
Lembra  m  sua  voz  à  de  Linda 
BstUta  e  quando  lhe  pergun¬ 
te!  o  nome,  «ra  Linda  Moral.»! 
A  gente  corre  naa  ma»,  devo¬ 
ra  a»  vitrina»,  olha  os  preço.; 
e  não  compra  nada,  porque  tu¬ 
do  t  mais  caro,  mas  há  uma 
ternura  dentro  dessa  ger.to 
portuguésa  que  nos  comove. 
Paramos  numa  leses  pequena 
e  vamos  tomar  um  vinho.  Dm 
homem  gordo  e  grisalho  è  do¬ 
no  e  nog  entrega  an  canecas 
o  da  casa .  Provamos,  conta- 
moe  história»  e  èle  quer  saber 
cio  Brasil.  Dizemos  o  máxi¬ 
mo.  Perguntei-lhe  o  nome  e 
éle,  serlnmente,  me  responde: 
António  Maria. 


*  AM  ALIA  RODRIGUES 

A  grande  fadista  está  nu 
"Monumental".  Tem  sauda, 
de»  do  Braill  a  canta  am  pon¬ 
to  ma  notiai  múaleat.  Está 
fazendo  a  “ Severa"  —  a  moo- 
ma  “Severa"  que  vimos  há 
multo»  anoa  no  Odeon.  Llibou 
Inteira  sabe  o  nome  desta  ar- 
tisla  e  ela,  simples,  bela  < 
amlg»,  está  sempre  esn  todoe 
«s  lugares,  quando  a  noite  oo. 
meça  a  chamar  a  madrugada. 

*AS  MÃOS 

O  nosso  Rodolfo  Mayer,  em 
pleno  sucesso,  repetindo  “Aa 
M5os  de  Eurltílce".  désee  bom 
Pedro  Bloeh.  Não  há  Ingrea. 
sos  nem  tempo  para  dar-lhe 
um  abraço,  pois,  amanhã,  J» 
esteemos  voando  pari  Dua- 
seldorf  e  teremos  festa,  que 
a  Panair  vai  B  ti  oferecer. 


*  LU  RD E S  RESENDE 

Uma  das  cantoras  mais  tiinpdtieas  deita  terra.  Foi 
tia  que  nos  mostrou  o  * Paço "  *  fez  Luiz  Jatobá  provar  a 
água  do  Tsjo.  Já  esteve  no  Brasil,  na  Rádio  Nacional,  e  i 
com.  n  maior  dos  carinhos  qus  fala  da  nossa  gente.  Canta, 
além  de  fados,  uma  porção  do  sambas  nossos.  Pera  qus  fi¬ 
quem  tranquilos  es  vossos  "astros"  •  "estréias”,  i  timpkt 
diicr  que  cm  Lisboa  só  sabem  dc  Carmem,  Miranda  —  que 
é  português»  —  Vera  Ltieiti.  rom  certeza,  Dorival  CagmrAt 
e  muito  prinei.r>a/me,v te  —  Linda  Batista. 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 

1'ratamrato  dos  cravo»,  «tolnãiv  *  ecirmav.  Eitrsváo  diTmttlna, 
«sa»  «arca  dos  of  lo»  do  râoto  •  verrsgu  —  Qoéri»  do  uabcU». 

MpiprC  KI'A  MáXICO.  91.I9A  Tel.  ÍJ-0455.  D»  I  M  4. 
*  ■  II»  .  f- r»t  Rerilm,  psrlo.  Vien*  Noto  loriog, 


CLINICA  DA  FACE 

1  RAT.VME.VTO  dos  CABELOS  -  CIRURGIA  PUÜTUIA. 

DR.  CARLOS  ALBERTO  DE  SOUSA 

CRAVOS  ESPINHAS.  VERRUGAS.  PELOS,  MANCHAS  C  RL4JAÍ 
Senado:  Dam»»,  45  -  8-»  —  43-9591  -  Do  I  t»  I  hru 


BANDEIRANTES  -  "FomIm  Pvoo- 
I  bWo".  A  portir  da»  14  Sovm. 

MONTE  CASTELO  —  "QtW  tMIcU 
o  Amor",  A  partir  d«»  14  boro». 

PARA  TODOS  -  "M«1«c^vnb»". 

A»  14  -  12,40  -  17.'»  -  10  -  20.40 
e  32.70  bort,». 

ROSÁRIO  —  "riui»rtl»j  n  LldrAm", 
wm  Al-lo  4'tbrii»i  c  Totó.  A  (onlr 
du  14  bma». 

SÃO  PEDRO  -  "Mlblct  r  t.lgrl- 
m»»".  A  partir  d»t  II  hom. 

.MAUÃ  -  "1l».l»eii«iih«'\  A»  14  — 
1S.I0  --  Ií,2n  —  10  »  3|,40  bera». 

IjEOPOLtilNA  —  "Abi»bW«  6*cm- 
tn»”,  rom  Darld  Rplaht.  A»  14  — 

I»  |«  —  J0  •  22  bor»». 

SANTA  CECÍLIA  -  "Anjo  «  Plr»- 
I»»"  o  "A  Vov  4»  C»rn«".  A  p»rtlr 
d*»  14  horn». 

SANTA  HELENA  -  "O  Tecado  dr 
*«r  pobrf”.  A  pirtlr  d»»  14  hor»*. 

RONSUCESRO  -  “C»rji.v»l  eo> 
M»rlt".A  p«rtl r  d»»  14  hor»». 

PRIMAVERA  -  "Cruel  Oírtino". 

A  partir  du  10  hora». 

1  OS  OS  SANTOS  -  “lltilhitroj- 
Snrrlfleud»*"  •  “Ar»n1tir*lm  daa  Nu-  ] 
ven»".  A  partir  du  14  horda. 

RAMOS  —  "Ter»»"  *  "O  Noivo 
Voliou".  A  partir  du  14  hora». 

TENHA  -  "Van-li  Cnro  o  T«i 
Amor".  A  p»tlr  daa  14  bor»». 

NOVO  HORIZONTE  -  "Unh»  d*  , 
Eo*n"  V  'To*o  n»  Carr.e".  A  partir  ) 
da*  10  borai. 

EM  NITERÓI 

OOrON  —  ”A»  Garotas  da  Ilha 

do»  Praaere»", 

1CARAI  —  "O  Marujo  fb!  n&  On¬ 
da". 

EM  PETRÔ POLIS 

PETRÓPOLIS  -  "A  LAba". 

CAPITÓLIO  —  "Amam»*  S-rnrt*»’1. 


A(0mF  (OMAUIfTOS  (UCMfcuft 
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Éste  hôrníM  diáffta-íe  AIpTionsG  Sléinhoff.  Ha  20 
anos  éle  faz  9  classifJcaçâô  de  fumos,  escolhendo  entro 
os  de  melhor  qualidade  o  tipo  itledonado  para 
üs  cigarros  CONTINENTAL. 

Está  longa  experiência  constitui  ttialí  um  motivo, 
entre  tantós  outros  que  levam 


1  em  cada  S  f amastes  a  preferir 
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IMPORTANTE  ACONTECIMENTO 
AERONÁUTICO  FRANCÊS 


VIAS  URINARIAS  -  RINS  -  BEXIGA 


RIO,  25/4/1955 


A  programação  do  21.*mcno*  oi,°  n*t"e*  por 

S  i-  i  .  *  .  .  ,  lc  nessa  importante  upresmli 

aiao  internacional  dc  c»o,  a  scr  inaugurada  peio  pios 

Aprnnõiitino  ',ín,r  d-1  "opilWica  no  dia  10  ( 

flCrOnaUlICa  junho  prótimo.  Dois  dins  ap, 

Noliciiis  prooodonlo»  d?  Paris,,1'  inauguração,  isto  í,  a  12  Ho  ji 
informam  quo  ronlimia  om  íírnn-  I  Tm  b,  avrá  celebrado  o  "Dia  i 
lio  nlivlthdo  O  prrparo  do  Vigéó-  Aviação  om  Geral",  com  a  part 
mu  Primoim  Salão  luternariunal  ripofão  das  principais  compi 
do  Acronãutira.  que  será  rr  "■  n,ii«»  dr  Iransportw  nércoí  i 
ando  nesta  ropiUI.  Segundo  as  lranti*-  *  do  estrangeiro;  no  d 
Inscrições  nlí  agora  feilas.  pode-  haver*  o  "Dia  da  Aviação  I, 
'e  desde  ,|ã  a  ml  nr  lar.  que  pelo  ve  e  Esportiva".  devendo  nrs< 


SJNGER 


tHeleno  de  Lima.  correspondente  apcciol  de  A  NOITE  j 

PEQUENAS  NOTICIAS 

Em  VtDAGo  vui  Inau  -urar-se  cm  maio  o  abastecimento  de 
Agua  A  Vila. 

—  Em  ALMADA,  na  avenida  P.  João  I  reallaou-se  n  aher- 
tuia  oficial  do  uma  Casa  de  Trabalho  dc  Santa  Terealnlia  des¬ 
tinada  a  prestar  amparo  mural  c  espiritual  a  moças  que  vivem 
em  ambientes  pouro  recomendável»  c  entregues  a  id  própria. 

—  Em  CALDELAS  realizou-se  a  visita  pascal,  aparecendo  w 
tru*  paroquial  que  há  ntale  de  um  século  não  sala,  o  que  foi 
alvo  da  atençóes  gerais  dado  o  soo  valor,  estilo  e  antiguidade,  pola 
data  do  meado  do  século  XVI. 

—  Em  ALMADA  vivi  ser  crladu  uma  biblioteca  pública  que 
funcionará  numa  dependência  dos  Façoi  do  Concelho,  adaptada 
para  esse  fim. 

—  No  ALVITO  começou  a  funcionar  uma  cantina  escolar. 


RUA  URUGUAIANA.  SI  -  Til  H-ítu 


Vandraoi  ollnie»  máuulnai 
dlNlifctt  KECUNOIUONAOAS 
sua  anttiMi  3  g»*»t«»  -  tu 
•  no»  <•  gurinita  —  .  pra/o, 
■mu  «ntrsds  de  Crí  íuu.oa 
Orno»  também  máquinas  no- 
•,‘4i  S»  outrii  marra»,  com  • 
oirania  entrada  (,'umpramoi 
máquina»  usada* 

RUY  iMAFRA  &  IRMÃO 

Ro«  Bstáeln  d»  Há  l«S  A 

1  -  Largo  do  gitarlo  - 
Telefonei  22-661  ? 


MOVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

BUA  DOS  ANDBADAS,  51 
Ti.  43-6787 


Ag.  Mar.  Internarei  .  S3-4S83  A.  Gracioso  *  Filho 
Comp.  Com.  Marítima  S3-Í930  Ltd.  ......  K.ÍJ2 

8.  A.  Martlnelll  ....  43-J5M  r,*  gC”A~  At'  5Uí'  {hm 

Uoyd  Brasileiro  .  .  .  Z3-17U  WIlMa  Sons  A  C.1  LtÁ  UJK1 

AS  COMPANHIAS  E  AGÊNCIAS  PARTICIPAM  A 
SAlDA  DOS  SEGUINTES  NAVIOS: 

PARA  A  EUROPA 

COMP.  COM.  MA¬ 
RÍTIMA 

7 '6  PROVENCE  - 
Bahia.  Dakar.  Bar¬ 
celona.  Marselha  e 
Génova 

27  4  VERA  CRUZ 

-  Bahia,  Las  Pnl- 
mas.  Funchal,  Lis¬ 
boa  e  Vigo. 

10  5  BRETAGNE 

-  Bahia,  Dakar, 

Barcelona.  Marselha 
e  Génova. 

15/5  SANTA  MA¬ 
RIA  —  Bahia.  Las 
Palmas,,  Funchal 
Usboa  e  Vigo 
LLOYD 
BRASILEIRO 


das  ruínas  do  castelo  do  Monte  da  Madalena,  em  Ponte  do  Lima, 
—  O  Templo  Monumento  clu  Santa  Lur.la.  Viena  do  Castelo 
Já  foi  dotado  um  nove  cr.rrUhüo,  com  25  sinos,  feitos  com  os  19 
que  tinha  anterlormcnto  o  que  foram  novnmente  fundidos. 

—  Eoncnntra-so  no  Tejo  o  porln-avlôoa  americano  eCorrlcl- 
dor»  que  está  a  decmbarcar  material  de  guerra  parn  o  nosso  pai», 
cedido  pela  América  an  abrigo  do  Pacto  do  Atlântico. 

—  O  aerodromo  de  Bragnnçn  devr  ficar  nberto  at  tráfego  até 
ao  fim  do  ano.  As  respectivas  obras  estão  n  decorrer  apressa- 


Uocnçs»  do»  Anuir» 
Gentto-Urinári», 
smboi  oi  aeioi 
ItUA  MttXICO,  II  - 
8.*  «ndsr,  grupo  802 
—  A»  tt  hors»  — 


Tela  He  Aranh»,  80  rruielros, 
milha  CO  a  45  cruielros. 
CASA  ZILDA.  Rua  Santana,  223 


—  ALPE  (evtr.- 
tual),  Laa  Pilaus, 
Génova  e  Nápoles 
12  6  3ERTRIERÍ 
—  Las  Palmas,  Gé¬ 
nova  e  Nápoles 
LINEA  "<T  -  Afi. 
MAR,  (RIOi  8.  A 
27/4  ANDRÉA  “0” 

-  Bahia  tev.1.  U 
Palmas,  Cannes 
Génova. 

28 '5  ANNA  "C" 
—  Bahia,  Las  Pal¬ 
mas,.  Lisboa,  Cactiíi 
e  Génova 
6.  A.  MARTTNEUI 
1  5  G  AASTERtiAND 

-  Amsterdani  e  Ham¬ 
burgo 

PARA  A  AFRICA  DO  SUL 

S.  A.  MARTINELLl 

JALENOKA  —  Capetown,  Durban,  Sir.japur», 


(Unlca  Companhia  Portvgusia  no  linha  da  Amórta  do  Sul) 


PARA  O  RIO  DA  PRATA 


COMP.  COM.  MA¬ 
RÍTIMA 

28  4  BRETAGNE 
-  Santos.  Montevi¬ 
déu  e  Buenos  Aires. 

26'5  PROVENCE 
Santos,  Montevidéu 
e  Buenos  Aires. 

8'8  SANTA  MA¬ 
RIA  -  Santos,  Mon¬ 
tevidéu  e  Buenos 


LINEA  -C“  -  A» 
MAR.  tRIOi  E  L 
18-5  ANNA  *C" 
Santos,  Montevidéu 
e  Buenos  Alre», 

4/6  ANDRÉA  °C" 

—  santw,  Montew 
déu  e  Buenos  Alr« 
S.  A  MAItTINEUJ 

4  '5  BOISSEVAIX 

-  Santos  •  Buenos 
Aires 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

saída  de  santoi 

IUO  niflad'  N0V8  0l'leans  -  sTlnltM.  N«* 

E  SAO  e  Houston-  Iorque,  BaltlMUfí  « 

-  Trl-  27/4  LOIDE  CHILE  Filadélfia. 

PARA  O  NORTE  (Brasil) 

za.  Tulnla.  98o  Lul* 
e  Belém  . 

28  4  ix  1  LOIDE  CO- 
I.OMBIA  -  Salva¬ 
dor.  Recife  f  CaW- 
delo 

PÁRA  O  SUL  (Brasil) 

LLOYD  BRASILEIRO 

RANGA  —  Santos,  Paranaguá,  Rio  Graní* 


Partirá  em  27  de  abril  para: 

BAHIA,  LAS  PALMAS,  FUNCHAL,  LISBOA  e  VIGO 
OUTRAS  SAÍDAS : 

PARA  O  RIO  DA  PRATA  PARA  A  EUROPA 

SANTA  MARIA  J5  de  maio 

SANTA  MARIA  9  de  junho  18  de  junho 

SANTA  MARIA  22  de  ogâsfo  31  de  agfisfo 

VERA  CRUZ  12  de  setembro  21  de  setembro 

VERA  CRUZ  2 4  de  outubro  2  de  novembro 

lERA  CRUZ  5  de  dezembro  14  de  dezembrt 

0  máximo  luxo  e  conforto  em  todos  as  classes 

Reserva  de  lugares  em  todas  as 
AGÊNCIAS  DE  VIAGENS  E  TURISMO 
e  nos  Agentes  Gerais: 


Societé  Générals  $ 
de  Transports  Maritimes  $ 

| 

Rio  pura  Santos,  ^ 
Montevidéu  ^ 
Buenos  Aires 

fr 

BRETAGNE  28  Abril  4^ 

PROVENCE  26  Maio  S 

IIMÍrAGNE  16  Junho  X 
BRETAGNE  4  <lr  agóstn  S 


Ementa  de  acòrdo  com 
os  legítimos  hábitos 
gastronômicos  da  ter¬ 
ra  e  sequência  ao  vinho 
que  deverá  acompa¬ 
nhar  o  prato 

LISBOA,  «brfl  (ffclcmr  Hr 
Limo,  correspondente  de  A 
SOITtl  —  wla  néroni  •  A 
Jiintn  tlr  Turismo  ric  Coxrn is. 
7ii)  intuito  tlr  rnsauscitor  o 
revigorar  u  habito  da  irgih- 
mc  4 menta  portuguesa,  resol¬ 
veu  abrir  um  concurso  antro 
os  hotéis,  pensios  o  restau¬ 
rantes  da  Costa  do  Sol  para 
apresentaçAo  regular  de  pra¬ 
tos  genuinamente  portugue¬ 
ses.  e,  ainda,  para  que  sel-iin, 
elaborados  com  a  nirfispcnaá- 
rel  apresentação  gráfica  o  ar¬ 
tística  as  ementas  dos  role- 
ridos  estabelecimentos. 

Na  elahoraçáti  rfa»  eiiivoiicí 
devem  ser  observados  os  ver¬ 
dadeiros  hábitos  gastronômi¬ 
cos  portugueses,  tendo  cm, 
ateiiçín  não  sá  u  nmenctatu- 
ra  naptoiint,  como  ainda  a  m 
feréneia  do  prato  com  a  ne- 
signaçda  do  melhor  ulnho 
pnrtuguts  que  deva  ser  ser- 
i*da  ram  a  fresnia. 


^  Rio  para  Bohia, 

ç  Dakar,  Barcelona, 

h  Marselha  e  Gênova 


LLOYD 

BRASILEIRO 

27 '4  (x)  JANGA- 
DEIRO  -  Vitória, 
IlhéUS  Kaluorlnr.  Ma- 


BRETAGNE  10  Maio 
PROVENCE  7  Junho 
Hl, El  AtiNE  28  (unho 
PROVENCE  26  Julho 
BRETAGNE  16  agòstn 


Paisagens  de  luxo.  primeira  classe  etc. 

Vendemos  passagens  de  chamada  de  to¬ 
das  as  classes  da  França,  Itália,  Espanha, 
Israel  e  Síria 


Agente»  Gerolii  « 

10MPAKHM  COMERCIAL  E  MARÍTIMA  S.0  ç 

A “  "‘n  Branco,  4  —  Tel.  t  23-293A  S 


vNUNClOS  PARA  ÉSTE  INDICADOR 

DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOITE 

Telefone  para  23-1910  —  Ramais:  29.  65  e  ’S 


Avenida  Rio  Branco  n.“  4-B  —  Telef.  23-2930 
RIO  DE  JANEIRO 

sP de  so  atoncSerao  todos  os  passageiros  a  sò  pros’ 
tardo  informações  sõbre  eventual  falta  de  lugares , 


(li  j  «n 

^  1 1  n  i  I  y  m 

Lí !:  1  [í 

K  1  1 1  J  Jj 

l|5 

I 


XAftOPE  INDICADO  NAS  TOSSES«'DRONQUITES'^  TNAQUEfTES 
J  *  EXPECTORANTf 


Calmante 


Oarbollto  foi  ótimo  2."  lugar 


,  .  cm»  b"«  forrld»  efetuou, 

'“li  #  Wl"el  Clul,a  Brn*lle,ro- 

Chilro  liv.Unl#  numeroso  e 
«ItiniAcio  O  prngrnma  cra 
«"'•  .J  formado  por  oito  pá- 
nuí  ti> eram  disputas  nor- 
^  ilttron»  com  finnls  eletri- 
,en,|n  necessário  consulta 

Drfntlpnl  coinpeliffio-  o  «ramle 
K  “i.crvaílo  Sf»l»rn  \  em 
nutro*,  levo  como  fáell 
1  o  llpelro  üulnt».  0»# 
frcnlo  pouco  depois,  ,1a 
,  nSo  niAif  a  cntrepou.  Sur- 
nírndo,  Oarbollto  foi  Al  Imo 
f  |õur,  rom  *«*«  v*>*®»*-  dei- 
K  3.*  Q.J*Ua«ú.  Home- 
í  cm  doi  lavorilo»,  largou  mal 

i  fidi  •  .  . 

'j,,  páreos  efetuados,  ela  oa 
«ditados: 

1.*  Paire 

,  irm  B)*<ro»  —  Pista:  G.  U. 
Lim!  Cr*  65.800,1)0;  Cr»  .... 
Cr!  9.730.00;  Cr|  .... 


Prémios :  Crf  63.000  0(1;  Crf 
19. 300.00;  Cr|  0.750,00;  Cr* 
5.000,00. 

1  Hesoluta,  A.  G.  Silva  .  . 

2  Pirueta,  M.  Silva . 

3  Alhandrn,  A.  Arniilo  ..  . 

4  Fairchlld,  F.  Irlgnyeu  . 

5  Emca,  G.  Almeida . 

.  RATEIOS  EVENTUAIS 

Pontas: 

Resoluta  .  .  .  162S7 

Pirueta  ....  33060 

Allmndra  .  .  .  53t>4  1 

Fairchlld  ,  .  .  30114 

Eruea  ....  2264  2 


•em  V  JOSTtMIMJÍU 
m  r  DA  CITIMA  PAGtJTA 

<rt  paulistas  tiveram  maior  chanca  de  pressionar.  E  *»!■  o  jara 
riinhou  mais  colorido,  tornou-ac  mala  corrido  e  mal»  igual,  tratando 
os  assistentes,  até  cnlto  convencidos  do  triunfo  do  grémio  certo- 
ca.  em  suspenso.  Por  multa*  veres  o  Corlnttans  esteve  per*  empa¬ 
tar,  Baltarar,  Símio  e  Cléudto  desfrutaram  de  «Ituaçón  rxrtp, 
cíonala  —  e  por  urna  coisa  ou  por  outra,  deixaram  de  aproveitar  *:i 
oportunidade*.  O  próprio  Pinheiro,  diante  da  presaio  corlntlar», 
em  certa»  ocairióe*  oe  confundiu  a  ee  exaltava  cada  vM  mala.  perce¬ 
bendo  oa  perigos  tpie  m  anjmulavim  a  cada  Jogada  do  adversário. 
Vítor  e  Edson,  recuando,  ainda  assim  buscavam  futfr  para  «íud»-' 
ao*  remanescentes  de  sei;  ataque  —  .14  entio  perdido»  14  na  fpentb 
e  sem  aquela  pujança  ria  etapa  Inicial.  GUmar,  embora  tfvaaee  one¬ 
rado  alguma*  bnae  Interrencóe*  na  e»*o*  final  por  fUfia  Aos  tvar- 
te*  do  Flumlr.enae,  foi  multo  menos  empenhado  nestea  44  minute  a 
do  mie  Veludo. 

MA8  O  EMPATE  NIO  VEIO  —  O  fato  é  que  ninguém  ev« 
extlves.se  presente  ao  MiracanS.  pelo  desenvolvimento  de  pelaU, 
poderia  assemorar  quem  seria  o  vencedor,  neonela  eltur*  do» 
terlmentns.  Era  uma  peleja  em  cue.  a  qualquer  momento  poder  i 
aparecer  um  qol  'mala  provável  do  Cortntlans),  qu*  pudeste  mu¬ 
dar  a  fisionomia  da  peleja. 

Surpreendentemente,  porém.  6*m  roJ  nlo  velo.  raitoo  vonc’. 
çâo  aos  atacantes  natillirta*  para  converterem  a.»  chances  que  lhes 
apareceram  pela  frente.  Faltou  serenidade  a  Baltazar,  chute  o 
Cláudio,  decleSo  a  Stmflo  s  Lulzlnho. 

Mesmo  quando  o  Fluminense  reeuou  todo  pare  o  wu  meio 
campo,  nos  mtrruto»  flnale  da  peleja,  nem  amlm  o*  rertntisTi:  j 
couberam  encontrar  o  caminho  daa  rédes  de  Veludo.  F  até  ouanria 
Pinheiro  foi  «pulso  de  campo  por  haver  dado  uma  atj^ee  gravata, 
num  avante  adversirlo  que  disparava  pari  a  ire»  trteoior  -  nen 
assim  os  bandeirantes  puderam,  pelo  menos,  obter  o  etnpite.  T> 
tava  escrito  que  oa  3  x  1  seriam  o  resultado  final  —  eomeguldo  P4.o 
trlcolcr  mais  pela  InoperAneln  do  ataque  tio  CorlntlanR,  n»  eta-a 


í »  svSffctaM  ip&mp  >  m 


114110 


Duplas: 


Total  .  0*M4 

Não  correram!  Kcninore,  eRtiro, 
Pirueta  c  Ravel. 

Diferenças:  2  corpo»  e  21,2 
corpo.  Tempo:  07*\  Vimfcdov: 
(11  Crf  27.IW  -  Dupla:  (US  Cr? 
33.00  -  Pineis:  fll  Cri  ISM  (7) 
Cr$  41.00  ç  ffi)  Crí  31.00.  Movi- 

mento  do  páreo:  Crí  . . 

2  174.570,00. 

Çulntn:  M  C.  5  nnns  —  São 
Paulo  —  Por:  Ro.viil  Ihmciçr  e  Ca¬ 
pital  Entry.  Proprlelárlr»  Zelln 
(1  Pcixoln  de  Cnslro.  Trnlnador: 
Tancredo  Coelho,  Criador:  liaras 
Mondosir. 


50103 


litre,  t  I.elghlon  . 
Kfítsa,  •!.  Tinoro  ..  . 
mire,  A.  Araújo  ..  . 
£  lioeha.  D  P.  Sllr 
Mrbéa.  n-  Maredo  .  . 

iaceve.  V  SHva . 

RATEIOS  EVENTUAIS 
lltfi 

Ire  ...  •  3333 

M  •  -  •  »M» 

Ire  ...  •  1 1 

i  Rocha  .  Ii2ô9 
rWa  .  •  •  • 

um  .  •  •  iSC3  1 


NSo  correu.  CulJlls.  »,* 

Diferenças:  5  corpos  e  3’4  de 
corpo  -  Tempo:  84"  115.  Vence¬ 
dor.  (21  38,(13  -  Dupla:  (T\\  Ca 
26.00  -  Placèít  (21  14.00  e  f.11  C( 
12.00.  Movimento  do  pArco;  Cr!  Or 
1.345.330,00.  D! 

Resoluta:  F.  A.  (  ano*  —  S.  Ca 
Paulo  ••  Por:  Bluo  Peler  e  Mede-  Et 
rée  ••  PrnprietAria :  Znlln  G.  PH- 
xoto  de  Castro  -  Treinador:  J-a 
Adolpho  Cardoso  —  Criador:  H.  C1 
.Mondeslr.  , 

3/  Páreo 

1 ,6M  metro*  —  Pista:  G.  D.  12 
Prímlos:  Crí  65.000.00:  Crí  ....  jj 
19.500.00;  Cr-J  0.730,(10;  Cr*  ....  j» 
5.000,00.  22 

Rs.  23 

1  Jartgol.  P.  IrUoyen  .  ..  ...  30  24 

2  Scollops,  A.  Araújo  ..  ..  SR  33 

4  Orson,  D.  P.  Silva  ..  ..  S$|  S4 

3  Chlqnlto,  B.  Marinho  .  ..  55  44 

5  Bcdah.  G.  Almeida . 

RAETE10S  EVENTUAIS 
Ponla» 

.Taneol  . 

Scollops 
Orion  . 

Chinnlto 
Bedah  . 


Total  . 
Dupla: 


69642 


8.*  páreo 

1.000  metros  —  Pista :  G.U.  — 
Prémios:  Cr*  fiO.fiVi.OO  —  Cr* 
18.000.00  -  Cr!  0.000,00  c  Cri 
3.000,00. 

K«. 

1.*  Qulmper,  R.  Freitas  ....  Si 

O."  Sana,  ,1.  Orara  .  8ã 

3/>  Soltrnfies,  D.  P.  SíIms  ..  53 
ia  Tunuyan,  .1,  Martins. _  55 

5. °  Ousei,  R.  Martin*  .  5.3 

6. "  Sporlsman.  A.  ti.  Silva  55. 

"fi  Oelfhio,  A  Nahld  .  3* 

í.o  Hibernal.  O  Macedo  ...  55 

9. *  Federal.  A.  nosa  .  53 

10. ’  Desengano.  J.  Unoco  ..  55 
11^  Sal  Amargo,  \V.  MHrolles  i5 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Ponta» : 

Cr* 

45520  2300 

14080  Ti‘,00 

14909  06,00 

2443  401.00 
24798  40,00 

301  322,00 
733  1.311,50 
305,5  303,00 
2849  Si7,0*l 
4708  200.00 
7121  133,00 


A*  oheçniln»  rtn  ontem,  nn  .Jóquei  Clube  Rrasileiro,  Un  1"  ao  7*  páreo 


VIENA.  24  (AFP)  Em  ptrhda 
Inte.maeionRl  de  futeboL  •  Áus¬ 
tria  «  i  Hungria  «mpataram  puf 
2  z  2.  contagem  aitahfleeid*  ao 
primeiro  tempo. 


ISTAMBUL,  24  (U.  P.7  -  A 

equipo  ture*  de  fntebol  Fere- 
bahee  venceu  a  Portuguesa,  do 
Rio  d«  Janeiro,  pela  contagem 
de  4  a  1. 


Total  .  71.8)8 

Diferença»:  4  corpos  e  1  corpo 

-  Tompo:  79”  l'S  —  Vencedor: 
(3)  Cr*  44,00  -  Dupla:  (231 
Cr*  99,00  —  Plncéi :  <3>  Cr*  TlOO, 
(5)  Cr*  17.00  «  (9)  Cr»  10,00  — 

Movimento  do  páreo:  . 

Cr*  1.903.810,00. 

Capltlnea:  F.  C.,  8  mos  — 
SAo  Paulo  —  Por:  Bola  Hls*ar 
e  Rustlcana  —  Proprietário  > 
Stud  Marinha  —  Treinador :  Ce- 
rnldo  Morgado  —  Criador:  Ha.- 
ra»  Guanabara. 

5.n  páreo 

1.400  metros  -  Pista:  G.U. 

—  Prémloei  Cr*  60.000,00:  .  ... 
Cr*  18.000.00;  Cr*  9.00000  a 
Cr*  5.000.00. 

L*  Mie*  Copacabana,  D.  Mo- 

Mira  . IM 

2.*  Garka,  A.  G.  Silva  ....  !W 

i.’  Ergura,  A .  Rosa  . 56 

*.«  Feltpa.  O.  Macedo  .  06 

8.»  Ratorlea.  M.  Bllva  .  54 

B'  Ilha  Valha.  A.  Araújo  ..  84 
7.’  Morena  Klftr,  D.  P.  Silva  56 
é.»  Taxl-Glrl,  G.  Almeida  33 
RATKIOS  EVENTUAIS 
Ponta:  Cr* 

Mlss  Copacabana  18.687  66.no 

Garka  .  8.772  67.00 

Brgrura  .  10.500  73  00 

Felina  (Garka) 

Retórica  . «6.463  21.00 

Ilha  Velha  .  18.166  42.01 

Morena  FI8r  ....  S.262  93,00 

Taxl-Glrl  (Mies  Copacabana, 


27040 

22462 

17108 

21113 

1120 


Ni»  correu :  Tolda. 

Olkrenças:  Ph"t0rharl  <■  P«ís- 
-a-Tcmpo:  95”  4i5.  Vencv 
,  ;  (Ji  38.00 


GOSTOSO  ATÉ  SEM  AÇÚCAR 


52»  38.00  -•  Dupla :  (12) 

DJd  ..  Plscés:  <2i  15.00  e  (1) 
|L'il,  Movimento  do  páreo:  Cr* 
|,}M.J70.(10. 

hílalre:  F.  C.  3  ano»  -  Pa- 
pi  ~  Por:  Dernoh  c  Crnfty  Cla- 
,  .  1'roprlrtário:  Stud  Verde  « 
Yeio  -  Treinadort  Pedro  Gusso 
"h,  -  Criador:  Haras  Va- 


ROOSEVELT,  ESTADISTA  DO  MUNDO 


ijuimper  .. 

Sana  . 

RoHindes  .. 
Tunuyan  .. 

Ousei  . 

Sportman 
Dclflno  ... 
Hihernal  .. 
Federal  ... 
Desengano 
Sal  Amargo 

Tolsl  „. 
Duplas: 


po  de  pronuncler  as  seguinte»  pa¬ 
lavras  :  “sinto  uma  terrível  dor  de 
cabeça".  Kra  a  dor  de  cabeça  que 
lhe  provocava  a  ameaça  da  bomba 
atómica,  era  a  dor  de  cebeça  do 

S‘  a  mundo  ameaçado  pela 
atómica  que  trés  meces  de¬ 
pois  de  aua  morte  foi  lançada  em 
Hiroshlmo,  sacrificando  num  só  dia 
PU)  mil  acras  humanos,  membros 
da  espécie  humana  que  Booeevelt 
defendeu  durante  tóda  a  aua  vida 
Tomando  como  «Imbolo,  como 
exemplo  e  como  bandeira  a  aua 
rida  a  a  ritórla  de  suas  ldélaa  *6- 
hre  aa  perfídias  de  reua  inimigo» 
e  de  eeui  refratores  —  ot  Inimigos 
da  humanidade  —  poderemot  ter  fé 
na  ritórla  definitiva  aóbre  o  mtdo 
e  aóbre  a  guerra  *  na  conquista 
sublime  d*  pac.  Porque  como  Roo- 
sevelt  acreditamos  que  4  grande  a 
ciência  dos  homens  mas  que  ainda 
maior  ó  o  próprio  homem. 


Conferência  de  SSo  Francisco,  He- . 
colhcu-rc  pois.  a  uma  casa  de  cam 
po  p-ra  refazer  suns  fôrças.  antea 
da  Conferência.  Foi  nesse  momen¬ 
to  dn  aparento  descanso  que  0  gran¬ 
de  defensor  da  humanidade  Fran- 
klln  Dclnno  Roosevelt.  deixou  do 
existir .  A  12  de  abril  de  1915.  nu- 
ma  tarae  tranquila,  quando  apa¬ 
rentemente  repousava,  sentiu  qu* 
ta  n-.oirer.  Sentiu  uma  violenta  ex- 
plorAo  dentro  do  leu  corpo.  Por 
quê  ?  Porque  dentro  de  Roosevelt 
vinha  se  ferindo  naqueles  dias  o 
supremo  drama  moral  de  tua  rida. 
Cie  sempre  tivera  como  Ideal  a  ob¬ 
jetivo  nlo  as  ritórlaa  em  guerras 
sucessivas,  ritórla»  provnórtai,  maa 
uma  vitória  definitiva,  a  ritórla  da 
pot.  K  êle  sentia  que  à  proporcio 
que  se  aproximeva  o  fim  da  guer¬ 
ra  também  ««  distanciava  a  poe- 
flbllldade  de  se  obler  essa  par. 
f.sic  terrível  dilema  interior  foi  re¬ 
velado  no  último  discurso  que  es¬ 
creveu  e  que  nio  chegou  a  pronun¬ 
ciar  porque  morreu  no  d‘a  ante¬ 
rior.  desde  que  o  discurso  devia 
ser  lido  a  13  d*  abril,  dia  da  Jef- 
frrson.  tle  nío  o  pronunciou  mas 
deixou  escritas  estas  ilgnlflcatlvai 
palavras  que  peço  permlssío  para 
ler  nesta  oportunidade :  “Devemoe 
larer  tudo  que  esteja  sn  nosso  al¬ 
cance  para  vencer  as  dúvidas  t  oe 
medos,  a  ignorância  e  a  voracida¬ 
de  que  tornaram  esta  guerra  pot. 
r.lvel.  Thomas  Jetfcrson  foi  tam¬ 
bém  um  notável  aientlata  que  fa¬ 
lou  da  espirito  fraternal  da  ciên¬ 
cia  que  deve  unir  numa  tó  família 
lodos  os  Indivíduos  de  quaisquer 
categorias  e  dos  mais  diferente* 
quadrante*  da  terra.  Hoje  a  cién- , 
cia  uniu  por  tal  forma  todo*  os  re- 
Contos  do  globo  quo  t  impossível  I 
sc  Isolar  uns  do»  ostros.  Encara- ' 
mos  hoje  um  fato  categórico  :  te 
a  civilização  precisa  sobreviver, 
cia  deve  culíivar  a  ciência  das  re¬ 
lações  humanas;  s  habilidade  de 
iodos  ot  povos,  de  todos  os  tipos, 
para  viver  Juntas  num  mundo  »ó 
e  em  paz".  Ao  escrever  êsle  d|s. 
curso  tllizura  Roosevelt  ao  acu  co¬ 
laborador  Robcrt  Shcnvood  as  se¬ 
guinte;,  lambém  expressivas  pala¬ 
vras.  que  dizem  bem  do  drama  que 
vivia  mia  consciência  :  “multa  gen¬ 
te  nSo  ac  apercebe  do  fato  mas  a 
verdade  é  que  Jcííersan  era  um 
clenUtta  a  um  democrata  a  multas 
coisas  que  diste,  r„c  eccm  ser  re¬ 
petidos  hoje,  hoje  que  a  ctênrla  *« 
vai  tomar  mal»  Importante  do  que 
nunca  na  conatruçlo  do  mundo  de 
amanhã".  Por  que  tanta  veneraçio 
0  tão  constante  obccssío  pela  ci¬ 
ência  •  Porque  Roosevelt  nerse  mo 
mento  Já  dispunha  do  tegrédo  da 
bomba  aiómíca.  Era  dos  pouco* 
homens  fora  do  efreulo  htrméfco 
de  cientistas,  encarregados  de  fa- 
brlcá-la  que  ttúblarr.  o  tremendo  po¬ 
der  la  deslrulçâo  que  tinham  em 
mios  para  decidir  dos  destinos  do 
mundo.  .Sabia  que  jogando  a  bom¬ 
ba  atómica  era  possível  acabar 
com  aquela  guerra,  maa  que  se  aca¬ 
baria  também  com  a  paz,  porque 
se  lançaria  novamente  no  mundo 
o  mêdo  e  o  pavor  que  a/lo  01  ger- 
mea  das  guerra»  c  das  revoluçóea. 
Rocsevclt.  0  amante  d,i  humanidade 
e  seu  Intemerato  defensor  não  po¬ 
dia  cometer  tal  crime  conlrs  ela. 
Instalando  no  mundo  o  regime  do 
pavor  atómico.  E  por  isto  n.\o  o 
fé».  Mas  só  hsvlu  um  modo  de 
nío  fazê-lo  :  sscrlflcar  aua  própria 
vida.  E  á  fórça  do  inconsclent*  re¬ 
solveu  seu  drama  de  consciência. 
Foi  óle  a  primeira  ”l'lmn  da  hom- 
ha  atómica,  qu*  exp'odtu  dentro 
déle  antes  de  explodir  no  mundo. 
Diante  da  hemotragta  maciça  que 
Inundou  n  seu  cérebro  como  ee  f'js- 
*r  n  expJpsSo  vulcânica  do  seu  con¬ 
flito  interior.  41c  apenas  teve  tem- 


.  CONTINUAÇAII 
DA  6*.  I‘AG.  DO  T.  CAD. 
Ilsmo  e  por  cxperlúnc.a  política. 
Dal  ler  rido  êle  um  vcrdndc.ro  lí¬ 
der.  sabendo  conouzlr  seu  povo  a 
vencer  a  crise  norte-americana,  a 
crise  económica  mundial  e  a  cr.se 
da  democracia.  Nào  foi  como  os 
í.ilsos  lideres,  aquiles  que.  Icnge  oe 
levarem  seus  povòa  no  caminho  da 
SilvaçQo,  os  levaram  ao  caminho 
da  perdição,  embova,  na  aparün- 
cIh.  trlunlassem.  Ma*  o  trlunlo  era 
apr.noa  pessoal,  com  o  oacri/lclo  do 
povo.  O»  vcriãácLoí  Uíssci  smo 
como  Roosêvell.  Da:  wu  exempio 
llgnülcalivo  nests  hora  dcciilv*  úa 
História,  para  o  mundo  c  para  0 
Brasil.  Começou  por  enfrentar  s 
situação  com  coragem.  O  r,eu  dis¬ 
curso  de  poM®  incutiu  e»a  cora¬ 
gem  no  povo  americano  e  nos  po¬ 
vos  do  mundo  !n*elro.  Vejamoa  al¬ 
guma»  palavras  significativas  dis¬ 
se  discurso  pronunciado  a  4  ria 
março  de  1933  :  “A  única  rotsa  0* 
que  clevur.top  tvl  b.idu  é  do  pró¬ 
prio  rnldo".  E  uso  ê  «.  pura  ver¬ 
dade.  A  Europa  *e  tinha  entregue 
aus  malabaristas  da  palavra,  ao» 
falsos  1  deres  domndores  de  multl- 
dõe».  pela  lórç*  do  mêdo  O  mêdo 
«.  dos  sentimentos  humanos  o  mais 
dissolvente,  porqt.e  nos  leva  a  fa¬ 
zer  multa  rol  ca  que  nAo  queremos 
faze",  e  deixar  de  fnrer  multa  e*t- 
fa  rpir  queríamos  c  ncccasliavamo» 

faier.  Foi  Isso,  que  ueu  a  a. . . 

povf.s  da  F.uropa  aquíle  senumen- 
io  de  InibiçSo  de  Incnpacldnclc  e 
rio  IndiclaSo.  deixando  „*  levsr-re 
pelas  enganadoras  tlus5e»  Impostos 
pelo*  ditadores,  que  absorveram  e 
concentraram  r.as  suas  mios  de 


Duplas: 


RIO,  25/4/1955 


1.160  melro» 


NOVA  IORQUE,  34  (AFPj  - 
Atualmente  estio  em  niM  oego» 
dações  «ntra  dirigentes  do  fnte» 
boi  norte-americano  e  bra»lle!r.', 
para  que  um  quadro  de  futebol 
do  Brasil  efetue  um*  etevrão 
ao*  Estado»  Unido*. 


12313o 


í.rl 

17706  39.50 

6504  ÍOS.OO 
21870  .TJ.06 

2191(1  32.00 

331  2.116.00 
2304  304,00 
27111  251.00 
2191  281.00 
8237  hã.nil 
3415  305,00 


9R.  CAnSTRANO 

IDm.  r*c  Mcd.)  G  Air, *M  A 
R.  Dtsiêer  tãaulM.  JM.*  IHi»1 


CARTEIRA  DE  PENHORES 


LOTERIA  FEDERAL 


Tolal  . .  ST.ifii) 

Não  correram;  Lf,ro,  S.O.S.  e 
Doiondongos. 

Diferenças:  2  corpo»  meio  e 
1  corpo.  Tempo:  60".  Vencedor: 
dl  Crí  22,00  —  Dupla  1  (13)  Crí 
32.00  _  1’lncís :  (1)  CrS  H.Ofl,  (81 
Crf  17,80  c  (3)  Crf  2t,00.  Movi¬ 
mento  do  pireo:  Crf  2, 192. 350.0(1. 

Qnimper:  M.  A.  3  anos  —  São 
Paulo  —  por:  Albatroz  e  Hnrdln- 
na  Proprietário:  Alvuro  A'vcs 
Frngoso.  Treinador:  Adolpho  Oir- 
do»o.  Criador:  C.  G.  dc  Paula 
Machado. 

Movimento  de  apostas:  Cr*  .. 
14  135,61)0,00 

Concursos:  Crf  389.320  00 

Total  Geral:  Cri  1 4.525 .010,00. 


De  o/dem  do  Sr.  Diretor  d«  Carteira  d* 
fll,  comunico  00*  intereuadoi  que,  a  Partir  dai  1 2 
hora*  dos  dios  26,  27,  28  •  29  d«  abril  da  1955,  )•■ 
ria  levados  *  leilão,  à  Ru*  Sete  de  Setembro,  187, 
lodos  os  objetos  referente*  «•  CAUTELAS  de  penhor 
dl  Agência  Primeiro  de  Morço,  emitidos  ou  renoro- 
das  tm  0 gosto  de  1954,  0  cujoi  prazos  jó  te  eneon- 
tfim  vencidos. 

Oi  mutuário*  que  desejarem  retirer  de  leilão 
n  objetos  empenhado*  poderio  fazé*lo  etê  0  mo* 
mento  do  pregão,  mediante  o  pagamento  do*  r*s- 
pecthros  débitos. 

A  exposição  dos  ebjato*  relacionado*  oerõ 
i|uolmente  realizado  nos  dia»  26,  27,  28  •  29,  dai 
fli  12  horas,  no  mesmo  local  acima  indicado,  onda 
M  encontram  õ  disposição  do  público,  catálogos  es- 
pecif  içados. 

•)  FERNANDO  TORQUATO  OLIVEIRA,  Inipator 


93.872 

Crí 

9.182  64.(0 

23.402  25,06 

1 -1.300  52.00 

6.134  06,00 

3.832  KS.ÇO 
6.624  89,00 

10.40»  58,00 

2.968  198,00 


feO  DE5I5M, 

insista 


Total  .  73.533 

N£o  correram:  Gomlanl  e 
Cub  racha. 

Diferençai:  3  corpo*  *  melo  « 
21/í  corpo  —  Tempo:  8U*  — 
Vencedor:  (6)  Cr*  36,00  -  Du¬ 
pla:  (34)  Cr?  56.00  -  Pla-és: 
(6)  Cr$  33,00  e  (8)  Cr*  36,00  — 

Movimento  do  páreo:  . 

Cr*  1,796.550,00. 

Mlss  Copacabana:  F.  C ..  ( 
ano»  —  R.  G.  Bul  —  Por:  Oa- 
león  e  Dem*  de  Ouro»  —  Pro¬ 
prietário:  Paulo  Martins  da  511- 
va  —  Treinador:  O.  Faljó  — 
Criador:  O  proprietário. 

.  6.”  Páreo 

1.600  metro»  —  Pista:  G.  U. 
Prémios:  Cr*  43.000,00;  ...  ... 

Cr*  13.300  00;  Cr*  6.730,00  • 
Cr*  B. 000, CO. 

1. »  Drelphue  B.  Marinho  ..  #1 

2. *  Tio  Pciplto.  D.  Moreira. .  58 

3. '  Blue  Sky.  D.  P.  Bllva  .  M 

4. *  Maypú,  I.  Amaral  .  65 

5. “  Serlçote,  M.  Silva  .  88 

6. ’  Aratujo,  ,T.  Martins  ....  88 

7. ®  Irónico.  P.  Coelho  .  36 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Ponta:  Crí 

Driíphui  .  42.2*8  19,60 

Tio  Peplto  ......  28.446  34  00 

Riu*  61i j-  .  16 .372  60,1» 

Maj-pü  .  11.680  68,00 

Scrigot  i  (Drelphns) 

ArateJo  .  s.fisg  214.00 

Irônléo  . .  1.795  440.00 


t.IMA,  24  (V .  P.l  —  O  time  de 
futebol  Sport  Boys,  foi  proibido 

I  31 


de  sair  para  o  exterior  até 
dezembro  deste  ano  pela  Associa¬ 
ção  Nacional  de  Deporte»,  em 
vista  dc  ter  visitado  a  Colômbia 
sem  licença. 

O  Sport  Boys  havia  sollcttodo 
permissão  para  Jogar  no  Eqna- 
-  '.J.  !.1j.  sem  sn. 


dor  e  foi  até  a  Cnlómhla, 
licitar  a  respectiva  11,-ença  á  Cn 
mlssáo  de 


QUARTA 


Teninoradas  Interna¬ 
cionais  da  And  do  Peru. 

Ao  mesmo  tempo  a  CTI  perua¬ 


na  deu  licença  para  que  o  Atlétl- 
to  Chalaço  v|s||«  o  Equador. 


ST  y  MOC/ANTO  WCâ  FAZ 

olfflcu:  P006 
ocMRosea 

KádurTtáfà 

de^oAdasQuarès-  Scrfas 

■  ès  lôíts.c ômtmrfos  * 

WMOjtextfo  ve  AOtçtAS 
trKffiPoepmKQCimn  reta 


CONVITE 

A  Diretorio  do  "SINDICATO  DOS  CONTABILIS¬ 
TAS  DO  RIO  DE  JANEIRO",  sentlr-se-ó  honrodo  com 
a  presença  do  prezado  consócio  e  de  suo  Exma.  Fa¬ 
mília  ò  reuniõo  social  que,  em  homenagem  ao  "DIA 
DO  CONTABILISTA",  fará  realizar  hoje.  dia  25,  As 
vinte  horas  e  trinta  minutos,  no  salão  nobre  do  "Edi¬ 
fício  Moraes  Junior",  rua  Buenos  Aires  n.°  283,  com 
0  seguinte  programa: 

PRIMEIRA  PARTE 

Exibição  de  documentários  produzidos  pela  JEAN 
MANZON  FILMES  SOC.  AN.,  gentilmente  cedidos 
pela  produtora. 

SEGUNDA  PARTE 

Números  da  aeordeon  pelo  Prof.  Wemer  Nehab, 
que  prazei  rosamente  presta  seu  valioso  concurso  a 
esta  comemoração. 

TERCEIRA  PARTE 

Números  de  variedades  opresentodos  por  ortlitos 
da  nossas  estações  de  rádio. 

No  iníervolo  da  primeira  paro  a  segundo  porta 
*erá  servido  sorvete  aos  presentes. 


UTRECH.  24  (U.  P.j  -  Ango- 
llr*  Rnzanno,  n  rumena  quo  ó 
ranipeé  munril.il  rie  partirias  in¬ 
dividuais  para  damas,  reteve  st*n 
titulo  no  Campeonato  Mundial  ila 
Ténis  de  Mesa,  *0  derrotar  Urda 
TVertJ,  da  Áustria,  por  21-13  — 
51-5  e  2jl.8. 


.  —  i  y  llrmnrrnldaa  arm  oarracán 

Pílli  fl  Ppnççp  7*ssff -  írsjrsrj 

I  I  ClUlU  I  UI  lOOU  »-  I0X-  I6-*  -SMiin*  Hora 

marcada  2h-<53l  r  52-025) 

CHEFE  DO  SERVIÇO  PROCT  DO  HOSPITAL 
GAFFREE  GU1NLE 


0  Che  sea  sagrou-se  cam¬ 
peão  da  Inglaterra 

I.ONDRES,  2*  (U.P.)  -  O  leam 
do  Chclsca  conquistou  hoje  o  ti¬ 
tulo  de  cnmpcáo  de  fntchol  pro 
flssional  da  Inglaterra  pela  prl- 
moira  vc*  nos  seus  50  ano»  da 
rxljtenrln,  ao  derrotar  es  »f>u  cam- 
j-ó  c  Slicffícld  Wcdncsday  por 
3\9.  fcite  último  clulie,  com  esta 
derrota,  etlá  condenado  1  patta» 
para  a  2.*  dlvlslo. 


Total  .  70.640 

Nán  correram  1  Danger  e  Uo* 
voltado. 

Diferenças:  8/4  da  corpo  « 
melo  onrpo  —  Temnnt  99”  3/5 
—  Vencedor:  Cl»  Cr*  U*06  — 

Duplni  (12)  Crf  25, CO  -  Placíi: 
fl)  Cr*  12  00  e  (?'  Cr*  14,00  -- 

Movimento  do  páre.o:  . 

Cr*  1.658.410,00 
Drelphns:  M.  C.,  8  .mos  — 

R.  O,  Sul  —  Poi :  Bnlelero  * 
Tanehlna  —  l*ronrletArlo:  Siuri 
B.  G.  Bnsio»  —  Treinador:  Nfn- 
rlano  Ssll-.i  —  Criador:  F.an- 
eijco  Carucelo. 

7."  Páreo 

1,600  melro»  —  Pista  1  G.T.  — 
Prím'nu  Crf  '29.000.00  -  Cr» 

.06  000  00  -  Crf  18.000,00  e  Crf 
6,000,00, 

Ks. 

1. *  Oulnto.  A.  O.  fiHva  .  59 

2, *  Onrholltn,  P.  ?«ihrc  .  54 

Quatlesnd,  J.  Martin»  ....  65 

4. »  Vatmfn,  F.  Irlgnyrn  .  56 

5. »  Prnfan,  B.  Marinho .  57 

6. *  SUfn,  A.  Arnnjn  . .  56 

7. *  F.I  Vnllente.  O,  Macrdo  ..  5-> 

S. t  Tio  Chico,  D.  Morelri  ....  50 


CATETE 


Scráo  rendidos,  «m  praça  do  Juízo  da  4/  Vara  de  Órfãos.  *>» 
seguinte*  apartamento»: 

DIA  28  DE  ABRIL.  AS  15  HORAS 

APARTAMF.NTO  N.°  601  dn  Edltfclo  ã  rua  Dd,.  de  Dezemhm 
n.»  26,  de  (rente,  dlvldldn  em  aala,  varanda.  2  qiinrlnv.  bnnl-.elrn,  cu- 
linha,  W.  C.,  chuveiro,  área  dc  scrvlro  com  Ianque.  Avaliado  em 
Cif  140  600.00. 

DIA  28  DE  ABRIL  AS  16  HORAS 

EDIFÍCIO  "AUGUSTUS" 

APARTAMENTO  N.°  402,  da  Av.  Rainha  EUaabclh  ns.  40/44 
que  fuá  esquina  eow  a  Av,  N.  H.  de  Copaeabaua,  dc  frcnlc,  dlvl- 
d  Ido  tm  hall  dc  entrada,  duas  salaa  2  niinrlos,  varznda,  corredor, 
banheiro,  corlnhr,  W.  C..  chuveiro  de  empregada,  depósito  e  Ianque. 
Avaliaçá):  Cr*  700.000.00. 

DIA  28  DE  ABRIL  AS  16,30  HORAS 

APARTAMENTO  N.‘  201  do  Edlficln  à  Run  Cnrvnllio  Atcn- 
donça,  12  -GALERIA  DUVIVIER”,  dc  frente,  rtlvldld  1  c:n  r.alv, 
í  quartos,  *mpl>  terraço  na  frente,  tnnhelro,  ooilnha,  quarto,  VV.C- 
chuveiro  par*  empregada  c  área  dc  serviço  com  tanque.  Ava- 


d*  Atirh  ^õccM 

Cü**)  jumd^ 


mm 


0  FLUMINENSE  DERROTOU  0  CORINTIANS  POR  2X1 
J.  CARLOS  E  BALTAZAR,  OS  “SCORERS* 


A  NOVELA  DOS  VESTIÁRIOS 

M 0  Santos  não  esteve  bem,  mas 
o  Vasco  contou  com  a  sorte" 


À  NOVELA  DOS  VESTIÁRIOS 

“Merecíamos  vencer  p< 
contagem  maior" 


Havia  revolta  no  vc«tlàrlo  doe  santlsts»,  pela  atitude  do 
atacante  ledo.  dando  um  ponla-pé  no  momento  etr  que  Uru- 
batio  encontrava-»e  de  costa*.  Reconheciam  que  a  equipe 
nio  atuara  bem  e  que  o  Vasco  fiztrn  por  merecer  o  triunfo. 

0  zagueiro  Helvlo  ern  atendido  pelo  massagista,  quando 
foi  abordado  pela  nossa  reportagem: 

—  O  nosso  quadro  não  repetiu  a  atuação  desenvolvida 
contra  o  Fluminense.  O  nosso  ataque  esteve  confuso,  deixando 
lempre  livre  os  defenrores  do  Vasco  da  Gania.  Não  há  de  aer 
nada,  vamo*  para  outra. 

Con\*er»amos  depois  eom  o  ponteiro  Dr.-Vccchlo,  consi¬ 
derado  uma  das  maiores  revelações  do  futebol  paulista: 

—  t  muito  dlficll  pascar  pelo  Ltarlo.  8  um  Jogador  que 
marca  «duro*,  mas  não  com  deslealdade.  Quanto  ao  desem¬ 
penho  de  nosso  quadro,  não  atuou  bem  e  a  vltõrla  do  Vasco, 
pode-se  dizer,  foi  mais  do  que  Justa. 

O  técnico  Lula.  antes  do  chegar  ao  Maracnnn,  aeredltava 
na  vitória.  Depois  do  Jógo  mostrava-se  decepcionado  com  a 
atuação  do  quadro,  e  declarou: 

—  O  nosso  quadro  não  foi  nem  a  sombra  doquPle  quadro 
qu«  enfrentou  o  Fluminense.  A  nossa  equipe  não  esteve  bem, 
mai  o  Vasco  contou  com  a  sort:  em  alguns  lances. 


Alegria  no -vestiário  dos  vnaca.lr.oi».  Mesino  «cm 
prldo  uma  atuação  ao  agrado  total  da  sua  torrld ,  ! 
assim,  o  técnico  'FTnvIn  Costa,  mostrava-no  satisfeito 
vez  que  a  equipe  Intcnomnla  s  sério  de  'nsuces,;- 
dos  cumprimentos  tios  dirigentes  e  associados.  ,  r.. 
dc  A  NOITE,  teve  n  palavra  do  técnico  Flnvio  rwt,, 

—  0  quadro,  noa  poucos  vai  atingindo  i,  tn,',Uj| 

Acredito  que- contra  o  América,  Jã  o  quadro  tcsllr»  ,Jn, 
nlflca  peleja:  •  •  • 

Depois  tivemos  a  palavra  do  zagueiro  Paulinho  ,« 
maiores  figura*  da  -peleja: 

—  Jogamos  mnia  «r  a  nossa  vitória  fot  ju-i3  0 
aantlsta  é  perigoso,  mas  encontrou  a  nosta.  d-pé*  ,, 
decidida.  . 

Saberá  qualxava-ee  das  entradas  do  Feijó,  r  i«t„ 
vitória,  declarou r  • 

—  0  Vaaco  precisava  desta  vitória.  O  nr-fio  eu», 
sempre  superior  e  fez  por  merecer  o  triunfo 

Outro  elemento  que  ae  queixava  dn*  entrados  dos 
sores  santtstas,  era  o  ponteiro  Silvio  Pnrodi: 

—  Eles  entravam  para  vaier.  Ainda  1  *m  qy»  „ 
atingido,  mea  esteve  por  perto.  Estou  mtlxislto  nc'.i  • 
Acho  que  merecíamos  uma  contagem  mn!or, 
jógo  apresentado  durante  os  noventa  minutos 


íesa  do  Fluminense,  basta  que  ío  diga  que  cadn  avanço  do  Corln- 
Uan*  representava  um  perigo  para  o  arco  de  Veludo. 

E  VEIO  O  EMPATE  —  Como  o  velho  ditado  ensina,  "água 
mole  cm  pedra  dura,  tanto  dá  até  que  fura".  Dc  quando  em  quan¬ 
do  os  bandolrantea  inm  para  a  frente,  rorwcguíndn  romper  o  cérco 
que  lho  Impunha  a  (lecfnslva  tricolor.  K,  a  rnda  vez,  fazia  perigar 
o  arco  adversário  —  .«ó  não  conseguindo  converter  cm  tentos  sus* 
ameaços,  peles  “performances"  realmente  excepcionais  cie  Pinhei¬ 
ro  e  Veludo.  No  entanto,  aos  25  minutos,  aconteceu  o  que  se  adi¬ 
vinhava:  o  Corlnllnns  obteve  o  empate,  por  Intermédio  dc  Balta¬ 
zar.  Luizlnho  recebendo  tle  Cláudio  estira  para  o  centro-a  vante 
que  domina  o  couro  diante  da  bobelra  geral  rios  tris  zagueiros  das 
Laranjeiras,  que  (Iraram  espiando  n  que  é  que  la  suceder.  Disso 
se  aproveitou  Baltazar  para  anemesrar  o  couro  as  rédea  de  Ve¬ 
ludo,  Igualando  o  marcador. 


MESMO  DESFALCADO,  0  CLUBE  RUBRO  EMPATOU  COM  O  SÃO  PAULO  - 
DINO,  OS  MARCADORES  —  OSNI,  UMA  BOA  FIGURA  DA  PELEJA 

KAO  PAl'T/0 


VANTAGENS  DOS  RUBROS 

■  l>  -primeiro  tempo  finalizou 
com  a  vantagem  dos  rubre»,  pe¬ 
la  rontnççm  dn  1x0,  tento  «sílna- 
Indo  -por  J  AJves,  aos  vln-e  o 
cinco  minutos.  Um  marcador 
que  não  fez  Justiça  ao  quadro 
carioca,  que  merecia  uma  van¬ 
tagem  mais  ampja,,  dgdo  a  sua 
melhor  conduta  ,  np  gram&do. 

O  SAO  PAII-P  EMPATA 
O  São  Pnulo  piplhorou  um  pou¬ 
co  t  pode  equilibrar  as  ações. 
Aos  vinte  t  dois  mlriutbj  de  luta. 
quando  a  torcida.  bandoirnnte 
esperava  o  segundo  gol  dos  cn- 
rioca*.  eis  qua  o  meia  direita 
Dlno.  aproveitando-se  da  ma  In¬ 
decisão  de  Alzênilro,'  entrou  fir¬ 
mo  c  Igualou  o  marcador: 

O  Araérlra  tentem  ainda  des¬ 
fazer  o  empate,  mas  encontrou, 
desta  feita,  atenta  a  defensiva, 
sampmillno.  Com  o  ompate  de 
um  tento  terminou  a  pelejo. 

OS  QUADROS  E  ATUAÇAO 
DOS  JOGADORES 
Os  dois  quadros  qua  prelia- 
r»m  estavam  assim  formodos: 

AMERICA  —  Osni:  Alzemiro 
*  Osmar:  Ivan.  Agnelo  *  Hélio; 
Mlnguelrs  fRamos),  Vassll  (Ro- 


14  fDo  enviado 
foi  valado  pela  numerosa  torcida 
América  náo  contando  com  os 
titulares  Cacá,  Edson,  Osrvaidl- 
nho,  Canário,  Leonlda.*:  e  Alar- 
con,  mesmo  assim,  monleve-se 
Invicto  no  Estádio  do  Pacaam- 
bu,  empatando  com  o  conjunto 
do  São  Paulo.  E  diga-se  de  pas¬ 
sagem,  o  quadro  rubro  estevo 
melhor  no*  manobras  «  cedeu  o 
empato,  quando  todos  esporavnm 
o  seu  segundo  tento.  Esteve  fir¬ 
me  no  primeiro  tempo,  chegando 
por  vezos  a  envolver  por  com¬ 
pleto  a  turma  sampaullnn. 

O  público  presente  no  Estádio 


do  Pacaembu  não  gostou  da 
atuação  do  quadro  sampnullno, 
sendo  que  o  veterano  Leonidns, 
atual  técnico,  por  virias  vezes 
foi  vaiado  pela  numerosa  torcida 
do  tricolor  bandeirante.  Jogou 
mal  o  Sáo  Paulo,  com  a  defesa 
confusa  em  lances  íaeels.  bem 
como  o  ataque  sem  entendlmen 
lo  e  sempre  falho  nos  tiros  de 
conclusões.  O  quadro  do  Sã  a 
Paulo  não  aparece  bem  no  tor¬ 
neio  "  Roberto  Gomes  Pcdrosa" 
podendo  mesmo  ser  apontado  co¬ 
mo  o  mais  fraco  conjunto  que 
concorre  ao  certame  Interesta¬ 
dual. 


metro).  Washington,  j  u. 
Ferreira. 

S  PAULO  -  I-  Ck:„ 
Sflrfli;  Phn  Alfr»! 

Turcno;  Lanzeninho,  Dtno. ' 
bastião.  Roqur.  « >';ir.oi  ,  ira 
(OswaJdo). 

No  quadro  rV  Atríérfci  c 
oam  espetacular  atuaeío,  jp., 
ro  firme  nn  z»ga.  Hélio,  m- 

de  Ivan.  n.i  InlcrmedUtU  t 
Alves,  Washington  Ferrd-t 
ataque,  o;,  m-lhnreí. 

No  quadro  <lo  sir,  p,lu|f  ; 
De  Sorril,  Alfredo,  nir.Vl 
zoninho  e.  (Sino,  o.r  anal,  - 
çado». 

OUTROS  DETALHES 
Na  arbitragem,  com  ha» | 
balho,  funcionou  o  jr.  y, 
Vlnnn.  Boa  arrecadarás  _  o 
215 . 910.00 


ANO  XLIII  —  Rio  de  Janeiro,  segunda-feira,  25  dc  abril  de  1955  —  N.n  14.991 


UTRECH,  21  (U.  P.)  -  O  ja- 
pnnés  Toshlak!  Tanaka.  conquis¬ 
tou  o  enmpconnto  mundial  de  té¬ 
nis  de  mesa,  categoria!  individual 
da  cavaleiros,  ao  vencer  facil¬ 
mente,  em  trés  “seis",  a  Dnli- 
nar.  da  Iugoslávia,  por  31-12, 
21-3,  21-14. 


Geronte:  JOEL  MAGALHÃES 
Número  avulso :  CrS  2,00 


Di  reler:  ODYLO  COSTA.  «lhe. 
Aedalor-Chafe:  CABVALHO  NETTO 


EMPRÊSA  A  NOITE 


Estreantes  —  Yoles-franchea  a 
oito  remos  --  1.000  metros. 

1*.  —  Vasco;  3\  —  Icarai; 
3".  —  Botafogo.. 

RESULTADO  GERAL  DA 
COMPETIÇÃO 

Foi  a  seguinte  a  colocação  fi¬ 
nal  dos  clubes: 

1".  —  Vasco  —  4  primeiros, 
2  segundos.-  2  terceiros:  2".  — 
Icarai  —  4-  primeiros,  I  segun¬ 
do,  2  terceiros:  3*.  —  Botafogo 
—  2  primeiro,  2  segundos,  2  ter¬ 
ceiros;  4f.  —  Flamengo  —3  se¬ 
gundos,  1  terceiro;  5».  —  Gua¬ 
nabara  —  1  «egundo,  2  tercei¬ 
ros;  6’.  —  Boqueirão  —  1  tt- 
gundo;  7:.  —  Gragoatá  —  1 

ãuinto;  0*.  —  Internacional  — 
em  colocação. 

AS  AUTORIDADES 
A»  autoridades  que  funciona¬ 
ram  na  primeira  regata  da  tem¬ 
porada  oficial  de  remo  dc  1958, 
da  F.M.R.,  foram  as  seguintes: 

Arbitro  —  Hugo  Maríz  de  Fi¬ 
gueiredo. 

Juiz  de  partida  —  Bemardlno 
Bucntet,  rnm  ótimo  trabalho. 
Juizes  de  ratn  —  Arthur  d» 


Renhido  duelo  com  o  Icarai  —  Decidida  a  competição  no  último  páreo 
maltinos,  campeões  de  estrean  Les  —  Resultados  das  provas 

A  primeira  regat*  da  temporada,  tegorii.  um  asprclo  roais  impor- 
IspuUda,  na  manhã  dc  ontem,  lante  veio  a  se  Juntar  A  sua  dispu- 
o  Saco  de  São  Francisco,  foi  boii.  ta.  F.'  que  nesta  prova  seria  de- 
i  animação  c  a  expectativa  pelo  eidida  a  vitória  coletiva  ria  rt- 
cf fecho  da  rompei içio  perdura-  gata.  Vencessem  o»  cruzmaltinus, 
am  até  o  final  du  último  páreo,  levantariam  a  regata.  Entrassem 
ágrou-se  vencedor  da  regala  o  em  rp^lnuuv  colocação  secundária 
llube  de  Flegatas  Vasco  da  Gu-  c  o  triunfo  pertenceria  ao  Icarai, 
ta.  apó»  travar  renhida  luta  com  que  independia  da  conquista  du 
representação  do  Icarai.  A  com-  primeiro  posto.  Corrido  o  pnren 
«tição  só  foi  decidida  com  »  uma  titânica  lula  se  desenvolveu 
c.iUzaçío  do  último  páreo.  eolre  as  guarnições  do  Vasco,  Jro- 

Veneesie  o  Vasco  e  a  palma  riu  ral,  Botafogo  t.  Flamengo.  Os 
itória  lhe  caberia.  Nio  se  colo-  emrmalUnos  que  haviam  pulario 
ssstií  no  primeiro  posto  o»  cruz-  de  ponta  e  ucaram  logo  um  bar- 
laltinos,  o  triunfo  coletivo  da  co  da  Inr  sobre  os  seus  trés  pe- 
omtwllçáo,  ficaria  com  o  Icarai.  rlgosos  rivais,  manteve  esta  dlft- 
contols  que  a  última  prova,  allá*  rença  até  a  passagem  pelo  bali- 
mall  Importante  de  todo  ú  pro-  sarnento  dos  M0  metros,  quaudo 
ra ma,  foi  vencida  pelos  vaseti-  rubro-negros,  irarlenscs  c  alvl-ne- 
ob,  «  como  resultado  venceram  gros  conseguiram  diminuir  a  dite- 
regata.  rença  para  melo  Iwrco,  isto  já  na 

A  compctlçio  teve  páreos  que  altura  dos  6<ll)  metros.  Os  cnti- 
vechenm  bastanlc  com  os  ner-  maltinos  cnláo  cresceram,  quau- 
os  do  numeroso  público  que  com-  do  viram  quo  o  triunfa  estava  se- 
srtsea  ro  Saco  de  Sáo  Frnti-  rlamcnle  ann-açadu.  Adriano  Man- 
iseo.  Trés  deles,  prlnclpalmente,  feiro  Soares,  o  pequeno-grande 
d  a  riramalicldade  com  que  fo-  patrão  vascatna  iocutiu  animo  no 
am  disputados,  mantiveram  a  conjunto,  c  conseguiu  levar  a  guar- 
xprclatlva  do  público  até  os  har-  nlçào  a  mota  dc  riiegada  cnm  a  di¬ 
as  crurarem  a  mela  do  chegada,  ferenca  dc  meio  barro,  após  tilá- 
Foram  eles:  o  primeiro  —  P.C.  nica  lutn.  F.d  um  hcln  páreo. 

Aliniranle  Ernani  do  Amaral  O  RESULTADO  DAS  PROVAS 
rixolo",  na  qual  Icarai.  Guana-  Fornm  os  seguintes  os  resul- 
ars.  Vasco.  Flamenga  foram  os  tados  dos  dez  páreos  da  prlmcl- 
rotagonislas  do  páreo,  vencendo  ra  regata  da  temporada: 

Icarai.  A  segunda  prova  cmpol-  1*.  prova  —  Prova  clássica 
ante,  foi  o  oito  dc  principiantes.  Peixoto"  —  Yoles-franches  a 
:iral.  Vasco,  Flamengo  o  Bolafo-  "Almirante  Ernani  do  Amaral 
o  proporcionarem  um  renhido  dois  remos  —  Estreantes:  1.000 
uelo,  perdendo  o  triunfo,  nnvu-  metros. 

lente,  para  os  niteroienses.  Final-  1*.  —  Icarai:  2*.  —  Vasco:  3*. 
lente  a  grande  sensaçáo  da  ma-  Guanabara, 
hi.  foi  *  disputa  do  Campt-ona-  2*.  prova  —  Honra  —  Skiíl 


Andrade.  Rubens  Aguirre  e  Ar¬ 
tur  Miguel  Lopes. 

Juizes  de  chegada  _  Osmar 
dc  Souza,  Hcnry  Aschar  e  Mil¬ 
ton  Macedo 

Cronometrista  —  Domingos 
Moura. 


Nas  to*efs  r-bcH 

CESSATOSSE  -iríd" 

eámlro  das  rlj, 
tras  alivio  Imerililo 


1*  —  Vasco;  2’.  —  Flamen¬ 
go;  3L  —  Icarai. 

ti*  prova  —  Trova  clássica 
"Major  Arlovislo  de  Almeida 
Rego"  —  Yolrs-franrhes  a  dois 
reinos  —  E^lreante*:  1.000  me¬ 
tros. 

l\  —  Vasco:  2!.  —  Guana¬ 
bara;  3°.  —  Icarai 

71.  prova  —  Prova  clássica  — 
"Prefeitura  Municipal  de  Nite¬ 
rói"  — -  Yoles-íranches  a  quatro 
remes  —  Principiantes  —  1  000 
metros. 

I5.  —  Icarai;  2».  —  Vasco,  S’. 
—  Guanabara. 

3'.  prova  —  Skilf  Uso  —  No¬ 
víssimos  —  1.000  metro». 

1«.  —  Icarai:  2Ç.  —  Boquei¬ 
rão;  3'.  —  Vasco. 

0*.  prova  —  Out-rlggers  a 
quatro  reinos,  com  timoneiro  — 
Novíssimos  —  1.000  metros. 

1*.  —  Botafogo  “B";  2”.  — 
Flamengo;  3'.  —  Botafogo  "A". 

IO' .  prova  —  Campeonato  dc 


venceu  pela  contagem  de  2x1  —  Bábá,  índio 
dores  —  Ari,  a  figura  máxima  da  peleja 

•  I  poráro,  Intelramente  Jus- 1  ze  minutos,  pelo  ointro-tu 

Silvio,  com  um  chiir*  «ipcn 
lar,  que  o  goleiro  Ari  nlojí 
defender.  Animados  eom  i  s 
qulsta  do  primeiro  unu 


to,  pelo  maior  rendimento  técni¬ 
co  que  apresentou. 

Os  quarenta  e  cinco  minutos 
tnidals  da  peleja  entre  rubro- 
negros  e  Ipíranguistas  corres¬ 
ponderam  plenamente.  As  duas 
equipes  lutaram  com  bastante 
entusiasmo  e  o  quadro  baiano, 
que  não  teve  boa  colocação  no 
certame  passado,  surpreendeu 
sua  própria  “torcida",  com  uma 
atuação  espetacular,  lutando  de 
Igual  para  igual,  com  o  esqua¬ 
drão  bleampe&o  carioca.  Ambos 
os  times  perderam  ótimas  opor¬ 
tunidades  de  «sslnaiar  tentos.  O 
clube  carioca  teve  gol  certo  des- 
perdlçadr  por  Henrique,  o  mes¬ 
mo  acontecendo  com  o  Ipiranga, 
por  Intermédio  de  Antonlo  Ma¬ 
rio.  Mas,  apesar  do  equilíbrio 
reinante,  o  primeiro  tempo  foi 
favorável  ao  Flamengo,  por  1 
a  0,  tento  assinalado  pelo  pon¬ 
teiro  Babá,  de  cabeça,  aprovei¬ 
tando  um  centro  do  centro¬ 
avante  índio. 

Na  etapa  complementar  se  ve¬ 
rificou  a  mesma  movimentação,' 1 
tornando  o  encontro  dos  nials 
sensacionais.  Os  rubronegros  as¬ 
sinaram  o  segundo  tento  sos 
treze  minutos,  de  autoria  de 
índio,  de  cabeça,  nunu  bola 
centrada  por  Henrique.  Com  o 
marcador  de  2  a  0,  os  rubrone- 
gros  comandaram  o  Jógo.  mas 
apesar  do  marcador  adverso,  o 
Ipiranga  não  esmoreceu  e  par¬ 
tiu  para  o  ataque  cm  busca  do 
seu  tento,  conseguindo  aos  quin- 


Vencendo  cleramente  ao  Santos  por  2x0,  numa  noite  fria  e  chuvosa 
Vavá,  Ademir  e  Urubatào,  os  donos  do  espetáculo 

Futebol  profissional  é  um  n»-  J°íío  Vn;ço  x  Snnlos,  uo  Invés  de  e  por  falar 
gôcio  como  outro  qualquer»  isto  I  rtaüiado  na  Urde  dc  oatciB,  Ademir  e  Saba 
ií,  um  negócio  caro.  Ror  fsan,  pou*  0  ^  noilo,  quando  chovia  c  fa*  ras  dn  noite.  V 

ca  gento  compreendeu  por  que  o  ft*0-  !l  tenrla  dc  t.rS  ....  aos  14  minutos 

_  lõH.oõ-l ,áü  diz  bem  da  reprovaçao  p0  e  Ademir, 

publica  ii  tal  iiucialhu.  Todavia  ,ou  a  contagem 

o  embate  foi  iuteressaule,  movi-  ^  ..  . 

_  *  racuudu,  de  certa  maneira  eucon-  c„  ' 

ID  ftlflt  AMA  ludor  pura  os  vascainos,  jejunos  m 

[I  íl  r  %  Íj  i  Ü’  I  O II  A  dc  Uiunius  ucsáo  fraquíssimo  # 

™  torneio  lllo  Siio-l’iiulo.  Isso  por  C„n.,?hnii 

**  que,  k ruças  uo  oportunismo  dc  L  r„ 

•  Vavá  c  Ademir,  o  ciubv  cnizmalti-  » an,TÍ  v.íi«?0 

■M  1  tt  A  M  A  llu  conseguiu  a  ,-uu  primeira  vltó-  L  ’  .  L 

imj  £  I  I  R  IlS  R  I  ria  uo  círiame.  E  eia  loi  clara,  ,  ra,r  '  m  d" 

^  ■■  W  w  I  indlscuthcl,  ioTIc.vo  ua  maior  so-  .  CI" 

•  _  ,  I  ma  de  ulaques,  du  uma  pressão  '  0  m'í(I,0  M 

isco  da  Gama,  a  equipe  que  sc  muiuevu  uos  uois  tempos. - — 

.  L  n  rigor,  o  piacard  deveria  ser  |  g  g 

iiucara  muis  amplo.  Aconlecc  (|uo  a  de- 

FLUMINENSE  _  Paulinho;  do  u"de  Vl,1,c‘'  *  L‘u' 

Mnocir  c  Itolumlo;  Dccio;  Joáó  i  l,:,U"j  Sü  trabalhou 

VASCO  -  Maria  nn;  Mcnelro  e  lNÜ  MW0vMVt,i?rE>lí  A 
Geraldo;  Osvaldo;  Cervilho.  An-  v.  VIKIUBH 

tonto  Carlos  c  Tino.  lNu0  sc  supunliu  nu  entanto,  ter 

O  encontro,  que'  foi  arbitrado  su  C01,d“J!,‘l0  “  “o'85*'’  8 

por  Nelson  Jínrrur.  lermliiou  enm  ;  ll,uln',,llla.  Uiitla  disso.  Na  rela- 

a  vitória  rlo  Fluminense  por  RM.  «“«*;«**.  I)u''  «•«'•plp,  Ue.lm  c 

lentos  de  João  Gnnenlvrs  (3>  ,• 1 '  ““i1111"1  Ijurcciam  umis  iia-ucupu- 
Silvio  iTi  v  o  da  Vusco.  dc  An-  do!'  c,,m  ' ilor  áo  quo 

lonlo  Carlos.  mesmo  cum  u»  auter-arlos, ..  ,\a 

_ _ _ _  linha  média,  Dano  cru  n  único 

quo  se  salvmu.  Mas  no  nlaquc  u 

Patfy  ganhou  o  Torneio  lo- 

.  ,  ,  .  _  do»  santlslus. 


e  retirado  dc  jogo  pelo  vascaioo 
ledo  que  substituira  Alvinho. 

VALEU  SEGURAR 
O  juiz  Musitano  nno  teria  sido 
mau  se  náo  permitisse  o  eroprégo 
de  truques.  Houve  muila  camisa 
segurada  e  um  penolty  contra  o 
'asco  que  passou  em  branco.  Os 
dois  quadros  puseram  cm  campo 
o  que  de  melhor  possuíam.  O 
Vasco,  conj  Vitor  Gonzalez:  Pau¬ 
linho  e  Belini;  Amnuri,  Adcslo  c 
Dario;  Sabará,  Ademir,  Vavá 
(ledo),  Pinga  e  Silvio  Parodl.  E 
o  Santos,  com  Valtcr;  Helvlo  c 
Feijó;  Cnsslo,  Formiga  c  Uruba- 
lão;  Del  Veccbio,  Valler,  Alavnro, 
Vasconcelos  o  Pcpc,  Nn  prelimi¬ 
nar,  o  Cnnipn  Grande  hatru  o  Es¬ 
perança  dc  Friborgo  por  3x0. 


dau;  Batia,  Riibciu,  índio, 
riquo  (Hermes)  e  Zagaia 

Ipiranga  —  Aloísio;  Pei» 
e  Prego:  Otonel.  Carlos  c  A"< 
ri;  Vavá  (Raimundo),  Ar.M 
Mario,  Silvio  (Osmar),  Imt! 
JoSozitilio. 

Na  arbitragem  com  boia  t 
balho,  funcionou  Círios  Pn“ 
da  Federação  Baiana.  A 
excelente,  com  Cr$  8I9.W3N 


WATER-POLO 


AS  CLA9S1CAS 

Das  dea  provas  do  programa, 
qnatro  delas  ernm  destinadas  á 
tradicionais  prova,  clássica»  do 
calendário  da  F.M.R.  A  primeira 
"Almirante  Ernani  do  Anv.ral 
inicial,  foi  vencida  pcln  represen¬ 
tação  do  Icarai.  No  quinto  páreo, 
tivemos  t  realização  da  "V)r  Pe¬ 
reira  Pissos",  sencida  de  forma 
Inconteile  e  eom  grande  classe 
pelo  barco  crnz.mallino.  No  páreo 
seguinte,  foi  corrida  a  “  Major 
Arlovlsto  de  Almeida  Reco",  no 
qail,  mais  uma  vez,  os  rmzrnel- 
tlnos  foram  os  ganhadores.  Fi- 
nalmentr.  nn  sriimn  páreo,  tive¬ 
mos  a  disputa  da  última  rlássica 
do  dia,  “Prefeitura  Munírlpal  de 
Nlterol",  vincldn  pelo  Icarai  Co¬ 
mo  vemos,  ao  Vasco  c  no  Icarai 
couberam  a  divisão  dns  prova» 
clássica»  do  programa. 
CAMPEONATO  DE  ESTREANTES 

A  principal  prova  da  manhã,  fu» 
varriadclramcntr  drnmállcn.  Além 
de  eslar  em  jogo  um  lltuln  dc  cu- 


FI.ORENÇA,  2.7  (E.P.) 
diretores  do  C.  F.  FlornW 
anunciam  que  essa  equipe  KPj 
conlra  o  loam  dn  FluniineBsz  * 
Ç  ,  do  Rlo  dc  .l.uiri-0.  *  3 1 
junho  próximo. 


Dns  Iri-s  pelejas  marcadas  para 
a  tarde  dc  ontem,  na  piscina  do 
Vasco  da  (inmn,  duas  correspon¬ 
dentes  ao  torneio  dn  terceira  di¬ 
visão,  e  a  partida  tinal  da  segun¬ 
da  divisão,  a  primeira,  que  deve¬ 
ria  travar-se  entre  Gimnabarn  x 
Fluminense  "A",  não  foi  realiza¬ 
da  devido  a  ausência  cio  fiunna- 
linrn.  Ot-sln  nnncirn,  sob  as  or¬ 
dens  do  juiz  Sr.  Manoel  Pereira 
Gome.*,  esgotado  o  tempo  de  es¬ 
pera,  coirnm  nãgun  n»  Irleolorrs 
para  vencerem  por  VV.O 

VENCEU  O  BOTAFOGO 
1’nra  u  segunda  peleja  os  qun- 
dros  »oh  ns  ordens  do  jnlz  Edson 
Pereira,  nlinhomm-sc  nsshn: 

VASCO  —  Carlos  Alberto:  Ál¬ 
varo  o  Leclo;  Wilson;  Basilone. 
I-oa I  c  Anlonlo  Jorge. 

BOTAFOGO  —  1-Plnnl ;  C.at-lnno 
e  Amnznnns;  Nuno;  Mediclo,  Ilo 
e  Oiillcn. 

Venceu 


RIO— ITATIAIA 


OS  RESULTADOS  GERAIS 

extra,  turismo  II  I  Arl  Sanlnnn,  lh 
ST,  -  Hcnríqua  C.ia- 1  hipnr  -  Leony  C 
8  ’  4/10;  2.*  lugar  —  8/10. 


1 0s  últimos  resultados 
certame 

LISBOA.  21  (A  T  P.l  -  fíl 

|  os  segiiinlcs  os  re-ultnr|n»  ip 
e  01  lima  pnlad-*  »l>»  )-irT1'llP’ 
de  T'i»tehn|  de  Portucul,  »ili'r13 
sc  rnmpeão  o  Renlica: 

Bei» fira  ( Lisboa),  »  *  ^ 
ít.ísbont,  0;  \'llori.i  ifiuimsb1 
r.  X  Vitória  (Se  Ui  hall  3:  MJ 
(Porto),  3  s  Ai  ideniica  ,l', 
lira).  1:  C.U  I-.  (l.ishna),  *  *  | 
relreuse  (Lfslion).  I:  Spadlnf 
vlPiii  i,  2  x  F  f..  Pui-lo  IW4.; 

Hcli-nenses  (l.lsl>Ml'>  T  1  ' 
liiig  (Lisboa),  2:  l.iviboio  lt«" 
I  x  Sporling  (llraçii.  L 

A  elUMirfearnu  (Inal  f  *  ^‘i 
le:  l."i  (fjimpeãoi  llonite* 
hoa  com  39  ponlos:  lí'1 
»es  (Llslm.il  .38:  3  - 1  SnorlinZ  . 
hoa).  37:  4.1  F  C.  N«  ", 
to)  3H;  S.o  Sporllng 


MA1S/OE  SETECENTAS  EQUIPES 
NOS  “V  JOGOS  INFANTIS” 


Além  dn»  seiscentas  equipe» 
já  ftntcrlomçote  inscrita*,  cento 
e  quinze  o.utrna  conílrmarnni 
sues  participações  nos  "V  Jogos 
Infantis".  N»  data  prcrisla  pn<n 
o  encerramento  das  Inscrições, 
numerosos  ofícios  chegaram.pro- 
vlndo  dc  grandes  clubes  c  co- 
loglos  da  ridnde  c  dos  Estndo». 
De  sorte  que  os  recordes  anl«> 
rlores  do  onrtlclpaçno  fornm  ba¬ 
tidos,  c  mais  dc  cinquenta  re- 
prejcnlnções  estarão  a  postos  nns 
etapas  do  empreendimento  cnpor- 
nvo  lnfjintil  dos  no^eos  confr.v 
dos  do  “Jornnl  dos  Esports" 
Cada  um  desses  clubes  e  co¬ 
légios  estará  representado,  nn 


Desfile  de  Abertura,  previsto  pa. 
ra  o  dia  30,  por  centena»  dn  pe¬ 
queno*  atletas,  num  total  dn  do- 
zo  mil  c  quinhentos.  A  parada, 
em  consequência,  deverá  supernr 
em  brilhantismo  e  esplendor  n 
toilns  as  já  anteriormento  leva¬ 
das  a  efeito 

PARTE  ESPORTIVA  . 

A  parte  esportiva  da  Olimpíada 
Infantil  ser;  Iniciada  com  a  na¬ 
tação  na  “Série  dc  Clubes",  quo 
terá  hignr  no  dia  7  dc  maio,  reu¬ 
nindo  as  melhores  equipe»  me¬ 
tropolitanas  e  fluminenses,  bera 
como  representações  santlstas  e 
mlnelrns. 


PARIS,  24  (U.  IM  —  lludgc 
Pnll.v.  dos  Eslndos  Unidos,  emi- 
quislou  o  cainpconnlo  de  parti¬ 
da»  simples,  para  envnllieiros.  lo 
Torneio  Inlernaclnnnl  de  Ténis, 
de  Paris,  no  derrotar  n  niislrnl la¬ 
no  Mcrvyn  llose  por  ií-2,  B-2  r 
5-1. 

Na  final  de  simples  pnrn  ila- 
tnn»,  Glneltu  Dura i I Ir.  da  Fnm- 
çn,  derrotou  sua  compnlriota  Aii- 
pc  Mnrle  Scghres  por  C-2. 


Empossa-se,  hojr,  po  poslo  de 
presidente  do  Conselho  Nacional 
dc  Desportos  o  Sr.  Fábio  Car¬ 
neiro  de  Mendonça,  em  substitui¬ 
ção  *0  Sr.  Antonlo  Pires  de  Ca.<- 
tro  Filho.  A  cerimónia  está  pre¬ 
vista  para  ás  17  hora»,  no  gabi¬ 
nete  do  ministro  da  EducaçAo  e 
Cultura. 


GI.ASGOW.  Escoe i»,  23  (U.P.)  — 
Os  leiuiis  do  Cetlle  c  Clydc  empa- 
laiiiiu  Imje  por  Ivl  no  mutch  fi¬ 
nal  da  Taça  da  Escócia . 

Os  jogo»  du  primeira  divisão 
de  profissionais  llvcrnin  o»  se¬ 
guintes  resultados: 

Ahcrdeen,  3  x  Ilalli,  2 
Falkirk,  2  x  Eu  st  Fifc,  2. 


otllnfogn  |Hn  rseort 
dr  5x1.  lenlos  (le  Uo  (3)  e  Dulkr 
f2).  Mnrnirnm  para  o  Vasco.  Al 
raro.  Lcein,  Leal  c  Antonlo  Jm- 


Para  o  segundo  jogo.  os  qua¬ 
dros  do  Vasco  c  do  Fluminense 
formaram,  com: 


(LTEIÀ  ,NA 
SEOilNDA  1 

PAGINA)  , 


Novm  candidatai  inscritas  —  Alvoroço 
entre  as  “vendeuies”  da  Galeria  Carioca 
(Texto  na  2.*  página) 


Corfoa  Rndrlrum  Mnrelra,  a  caiu  da  Galeria  escolhida 
pela  maioria  das  colegas 


i  "a  Ca- 

onivm  9 
ônibus! 
rnpvmr 


EDIÇÃO 

FINAL 


FILGUEIRAS  NA  POLÍCIA 


NEGA  TUDO,  0  MENTOR  DA  QUADRILHA 


PRONTOS  PARA  ENTRAR  NO  BRASIL 

Cem  automovéis  de  luxo 

^  A (;Strv!c°  íCS50>  As  «otorldadcs  fonm  in- 
especial  de  A  NOITE)  —  Agentes  formadas  de  que  há  no  pôrlo  de 
da  Alrandcga  apreenderam  ulti-  Montevidéu  nada  menos  de  uma 
mamente  automóveis  que  trina-  centena  de  "Cndilncs"  novos,  com 
íí“S.T‘m  *  ™  «»•»■•*  com  destino  ao  Brasil,  indicação  essa 

ilesUno  ao  Brasil.  Asslmt  alguns  quo  aparece  cm  todos  os  carros. 

4*CadilacsM  c  “Oldsmobili”  já  m  Agentes  da  Alfândega  jú  está  o 

encontram  no  péllo  luterno  da-  ‘í?'"  d.c  ™!*  ««tenlatlva  de 
.  ..  b  entrada  de  automóveis  novos  dos 

quela  rcpnrtlçao,  em  fa*e  de  pro-  Estado?  Unidos  por  meios  ilcgrii*. 


Interrogado  há  mais  de 
48  horas,  coloca-se  na 
defensiva  —  Como  se 
deu  a  prisão  do  “seroe” 

Luiz  Fllguelraj,  tido  como  fl 
mentor  da  quadrilha  da  FIBA.ISL 
responsável  pola  emissão  de  (« 
notas  provisórias  de  câmbio  de 
Banco  do  Brasil,  hâ  mais  de  48 
horas,  vem  sendo  severamente 
interrogado,  com  alguns  lntei> 
valos.  Todavia,  o  ‘'Zangão”  da 
bando,  que  sem  favor  é  um  in¬ 
divíduo  vivo.  sagaz.  Sim  pro- 
f Concluí  na  3.»  página) 


Deslocamento  das  bancas 
examinadoras  para  vários 
centros  de  fácil  acesso  ■ — 
O  regime  anterior  —  Fala 
a  A  NOITE  sãbre  o  as¬ 
sunto  o  diretor  do  Ensino 
Secundário,  ir.  Armando 
Hildcbrando  (Na3.apág.) 


a  emenda  parlamentarista 

Convencidos  da  vitória  da  chapa 
Juscelino-Jango,  os  chefes  pes- 
sedistas  fecharão  a  questão 
contra  a  emenda  Pilla 
(Texto  na  2*  página) 


ATiO  XLIII  —  Rio  de  Janeiro,  segunda-feira,  25  de  abril  de  1955  _  N°  14  991 

A  NOITE 


EMPRFSA  A  NniTF  Gercnict  JOET.  MAC,r,L..*E8 

g.jgtor-Chelc:  CARVALHO  NETTO  LirirlShoA  A  IsUllL  Número  avulso  i  Cr S  2,00 


NOVA  TABELA  PARA  A  CARNE 

-  LIBERADO  SO  0  FILE 

Vai  ser  fixado  em  36  cruzeiros  o  prêço  do 
produto  de  primeira  sem  osso  —  Pequeno 
reajustamento  nos  miúdos  —  Dentro  de  mais 
alguns  dias  o  início  da  atuação  das  mulhe¬ 
res-fiscais  —  Amanhã,  em  plenário,  o  pro¬ 
blema  do  leite  —  Passará  a  6  cruzeiros  o  litro 
para  o  consumidor  —  (Texto  na  2.‘  página) 


Vacinação  da  população  infantil 

Pronto  o  Prefeito  a  San-  lumcnt° » proposição,  par*  qUe » 
cionar  o  Proietn  rín  l  pnk-  ,,re,rel,ll_ra  fnlci°  »™  «icmor»  * 

Uiviiai  U  rrujtfio  ao  LegiS  vnclnnçno  da  população  infantil 

lativo  Carioca  —  Sete  Mi- 1,0  uistriio  Federai. 


Ihões  Para  a  Aquisição  de 
Vacinas  Salk 

Na  última  scxla-fciri»,  a  Câ¬ 
mara  do  Distrito  Federal  apro¬ 
vou  o  projeto  aOtóltjnndo  b  Pre¬ 
feitura  a  abrir  o  rrédito  de  sctc 
milhões  de  cruzeiros,  destinado  i 
aquisição  de  vacinas  Salk,  para 
o»  hospital»  Infantis  da  Prefel- 
Iara. 

Declarou-nos,  esta  manhã,  o 
prefeito  Alim  Pedro,  que  ainda 
não  recebeu  os  autógrafos  dn 
projeta  aprovado. 

Logo  que  ólej  chegassem  ao 
seu  gabinete,  saudonaria  imedta- 

0  Prêmio  Slbellus  de  1955 

HELSINOUE.  25  fA.F.P.)  — 
O  Prómio  Slbcllua  de  1055  íol 
concedido  ao  professor  Paul 
Hindemlth,  dos  Estados  Unidos. 

O  montante  do  prómio  é  dc 
7.500.000  marcos  finlandeses.  I 


U  elogio  do  presidente 
Café  Filho  —  Detalhes 
da  grande  festividade  - 
(Telegramas  na  terceira 
P*fina) _ 

Chapa  Adftwnar-Danton 
falada  em  Slo  Paulo 


Nenhuma  Decisão  Antes 
da  Volta  de  Adhemar 

S.  PAULO,  24  TASAPRESS) 
—  Os  dirigentes  pesseplatos  to¬ 
caia  garantem  que  nenhuma  do 
cisão  ser*  tomada  pelo  partido, 
era  relação  à  sucessão  presiden¬ 
cial,  na  ausência  do  sr.  Adhemar 
de  Barros.  O  ar.  Llno  de  Matos 
tem  aconselhado  prudência  aos 
compan  helros,  a  d  v  e  r  1 1  n  do-os 
oontra  a  precipitação.  Mas  este¬ 
ve,  no  Rio,  com  o  sr,  Danton 
Coelho  e  Caiado  de  Castro. 
Também  o  sr.  Luclo  Bitanrourt 
esteve  presente  —  e  o  ar.  Ludo 
fConefui  n«  I *  página) 


ht  praça  Brjant  Park,  em  Nova  Iorque,  foi  entregue  ao  público,  i 
numa  cerimônia  festiva,  a  estátua  de  Joaé  Bonifácio,  oferecida  pelo 
K*o  brasileiro  á  cidade  de  Nova  Iorque.  Na  foto  vemos  o  embaixa¬ 
dor  brasllrlrn,  João  Carlos  Mnnlz,  quando,  tendo  ao  lado  o  pre¬ 
feito  Wagner,  do  Nova  Iorque,  descerrava  o  monumento  (INS)  , 


PREVÊ-SE  APOIO  DE 
DUÍRA  PARA  EÍELVINO 

TENTATIVA  DE  REARTICULAÇAO  DA 
CANDIDATURA  DO  MARECHAL 

roliticos  ligados  ao  marechal  Eurico  Dutra  Informaram  qm  e 
ox-prealdente  da  República  eataria  Incltnado  a  dar  Integral  apôto 
a  candidatura  do  sr.  Etelvtno  Lins  à  presidência  da  República. 

O  deputedo  Lopo  Coõlho,  elemento  da  chamada  «ala  tfutrl.U» 
do  PSD,  ocupará  u  tribuna  da  C&mara  para  revelar  a  posição  do 
marechal  cm  face  da  candidatura  do  ex-govgrnadoí  de  Pernambuco. 

Por  outro  Indo,  comentn-se  noa  meamos  círculos  que  houve  uma 
tentativa  recente  do  reartlculação  do  nome  do  marechal  Dutra 
como  candidato  à  presidência  da  República,  movimento  êsse  ane  não 
produziu  efeito.  "  ^ 


NO  INTERESSE  SUPERIOR  DO  ENSINO 


A  CASA  DOS  BICOS 

LISBOA,  abril  Wclena  de 
Lima  correspondente  de  A 
NOITE  —  Via  Aérea >  —  Foi 
assinada  a  escritura  de  comm 
pra  por  600  contos,  pela  Cã- 
célebre  Casa  doa  Bico  i,  da 
célebre  Casa  dos  Bleoh ,  da 
na  dos  Bacalhoeiros,  edifício 
de  grande  valor  arquitetônico 
e  histórico  do  século  XVI,  que 

Íoi  morada  de  Afonso  de  Al - 
Uqnerque  e  de  sua  família 
t  teve  lugar  grande  na  vida 
da  cidade  de  então. 

O  Município  deliberoa  res¬ 
tituir  ao  prédio  a  sua  traça 
primitiva,  com  apoio  num  do¬ 
cumento  que  a  apresenta  com 
mais  dois  andares,  para  nêlc 
Instalar  um  museu  que  cons¬ 
tituirá,  com  o  grande  edifício 
de  moradia  contiguo,  de  ca¬ 
racterística  construção  joani¬ 
na,  uma  das  riquezas  arqui¬ 
tetônicas  da  capital. 


E  outros  decretos  do  presidente  da  República 


A  IMPONENTE  CERIMÔNIA  DE  COIMBRA 


Declaração  dos  Comuns 
S#rt  a  Conferência  dos 


LONDRES.  ?J  (AFP1  —  No- 
ticU-ir  rrn  fonto  nulnrizadn  que 
J  8r  H.ii  iild  Mac  Miiluii,  mlnis- 
do  Exterior,  fará  uma  decia- 
f*ção  nox  Comuna  a  rcapcito  doG 
WtpSMtívos  diplomático»  em 
tendo  em  vista  uma  ctm- 
Rrfricia  dr.,  quatro,  com  e  par- 
wlpaçSo  ria  União  Soviético 


PROMOÇÕES  NO  D.  C.  T. 


0  Jirceldenle  da  República  ae-  vêrno  aaelnou,  ainda,  81  dacretc* 
linoii  o*  seguintes  decretos:  de  aposentadoria  em-  vãrlaa  ear- 

Na  pasta  da*  Viação  —  peo-  relraí*  Por  contarem  os  funcio- 
Movendo  na  carrcjra  de  Posta-  bários  mais  de  35  anoa  de  aervt- 
ü*ta,  por  antiguidade,  58  fun-  5°  público  efetivo, 
eloaárlos  e  por  merecimento,  57;  Na  pasta  da  Justiça  —  Inde¬ 
xa  carreira  dc  Escriturário,  pro-  fertu  vários  pedidos  da  comu- 
ítovendo  por  antiguidade,  2  fun-  tacão  e  Indulto  de  pena, 
donirios  e  por  merecimento,  2 
mesma  pasta,  o  Chefe  do  Go- 


**vL’ 


apélo  do  papa  aos  t 
&ÔMENS  DE  CIÊNCIA  : 


NOVO  •  SISTEMA  llí  HMHE  SMMIA 


o  PAGAMENTO 

iofunciona:ismo  da  Central 

Inlelar-ac  i,  no  próximo  dln  2 
.J.  maloi  o  pngnmento  ao  fun- 
«onnlJanio  dn  Central  do  Brn- 
av,Kj|COrr,‘F’r,on<* ente  ao  mês  de 
’  1  tnrri.'iile.  Receberão,  então, 
“  «wMnre#  da  Central  seus 
,  c,lnentoa  acrescidos  dos  nbo-' 
»  eorrespondontea  nos  mvaos 
""Vçu  e  nbril. 


tóís  km 

CRÉDITO 

\m,  •  n  . 

ij?.  íUxposicac  r 


Kstanlslau  Duhlascv*  e  o  sargento  Orlando  Braga,  respectlva- 
niente  pai  e  noho  da  Infeliz  Ruth,  cnm  seu  advogado,  na  dciegacla 
de  Caxias 

O  bárbaro  aatastinio  da  jovem  Marta 

COMPLICA-SE 
O  SUSPEITO! 

Transferido  Jandir  para  a  sub-delegacia  de  Cam-j 
pos  Eliseos  onde  é  conservado  incomunicável  — 
Diligências  policiais  na  casa  da  vítima  —  O  tra¬ 
balho  da  perícia  —  Manchas  de  sangue  até  à  I 


sí,iá’UãV'  ..  ■> 


porta  da  cozinha 


1  ^ 


A  policia  de  Duque,  dn  Caxias 
havia  assentado,  para  a  n.lte  dc  ’ 
|  ontem,  Importante  diligência  rc-  I 
Inclonada  com  a  misteriosa  mor¬ 
te  da  Jovem  Morta,  mas  não  pô¬ 
de  levar  avante  o  plano,  cm  vhla 

E?r.  Marcondes  ferrur,  novo  lltuiai  da  Piista  da  Viação,  visto  do  crime  ocorrido  nu  suli-dcle- 
fílü  trajo  de  ’  {.Conclui  ua  2A  página) 


A  NOITE 

Açu.icm  Conuai  puta  lacoui- 
monto  de  anúncios  e  asiina-  ! 
lura»  —  AV.  RIO  BRANCO  -  < 
canlo  da  rua  Hodrigo  Silva  ‘ 


Nd  dia?  sallentáisimas  a  necessidade  de  ser  ob 
rioca,  á  nora  do  "ruch‘  .  para  que  a  conquista  dos 
respeito  n  prioridade  dos  que  ohegam  primeiro.  Pu 
Ninguém  sc  conforma,  hoje,  em  perder  n  direito 
n  condução.  Mus  no  caso  dos  Intaçòr.s,  a  ooisa  sc 
quele  local  ás  cotoveladas  n  tranbolbòes  numa  h 
ou  Irôs  guardas  por  alguns  dias  resolveriam  o  ns 
„  gora  m  tôda  a  ci dada 


ngatdrtamcnte  orgnmzadu  fita  no  uanj 
i  lugares  nos  mlcro-iiiilbus  te  realizo  ca m 
cm,  no  nio.  ou sn  desrespeitar  a  /l/n  dos 
i  que  lhe  assegura  isse  n:ci«  e in.lictúlu  d 
processo  da  outro  modo,  i~.es  são  nttsull 
nlbiirdla  incrível.  For  que  réo  impo  a  I 
<r.n:to  r  estarm  estabeleçulo  0  habito  q 
quantos  aos  flmtmj. 


II 
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PACÍFICO  E  A  “MIRAGEM 


APILO  DO  PAPA  AOS  HOMENS  DE  CIINÚIA  :> 


«tÇOID 


XONAOC 

Ml  RASE WS 


CONJUGAÇÃO  DE  ESFORÇOS  ENTRE  A 
CIÊNCIA  E  A  FILOSOFIA 


CIDADB  DO  VATICANO,  25  P.) 
,—  O  Paps  Pi«  XII  pediu,  ontem, 
ã  ciência,  que  eonJuRur  ncua 
esforço»  com  a  fllostifla  para  o 
assalto  final  contra  os  restantes 
mistérios  terrenos,  a  fim  de  al¬ 
cançar  um  panorama  completo 
do  inundo  vliivel. 

Falando  de  um  trono  dourado 
no  Salão  do  Consistório  do  Pa¬ 
lácio  Apostólico,  Pio  XII  dirigiu 
n  palavra  a  um  grupo  de  rnsm- 
)jroi  da  Academia  Pontifícia  de 
C, lindas,  do  Colégio  de  Car¬ 
deais,  do  Corpo  Dtploinétlrn  «cre¬ 
ditado  ante  a  Santa  Sé  e  outros 
cientistas  vindos  n  Itoina  para  a 
conferência  da  sociedade  fundada 
há  952  anos. 

O  discurso  é  considerado  cuino 
um  dos  exames  inals  penetrantes 
do  papel  da  ciincia  realizado  pelo 
Santo  Pariro  nos  16  unos  i|e  «eu 
reinado.  Rxprcssou  Pio  XII  a 
canvjcção  de  que  «  eiéndu  pode¬ 
ria  produetr •iiinn  grande  síntese 
universal,  sol»  n  conillçBn  de  ftuo 
conjugue  suas  fórça»  com  as  <U 
filosofia. 

“Acredltumns  que  as  elénela» 
naturais,  em  contado  permanen¬ 
te  com  uma  filosofia  dc  realismo 
çrl|lco  —  disse  Pio  Xll  —  pode 
chegar  a  unin  concepção  panorâ¬ 
mica  do  mundo  vlsivcl,  que,  nli 
ccrlo  ponto,  ballsfarln  a  busca  e 
0  »|eseJo  ardente  du  verdade". 

Disse  o  Sumo  Ponliflce  que  os 
dentistas  sflo  os  "descobridores 
da»  intenções  do  Deus”  c  “oiiln- 
rlzados  Intérpretes  da  natureza ", 

Afirmou  ainda  o  Santo  Padre 


quo  um  dos  principais  objetivos 
dos  cientistas  paro  o  futuro,  de¬ 
pois  de  terem  conquistado  muitos 
dos  mistérios  da  matéria,  é  "uma 
alntesc  de  todo  o  conhecimento", 
latu  conduzirá  a  uma  compreen¬ 
são  du  “verdadeira  unidade  do 
sir  vivo",  denols  de  solucionados 
muitos  problemas 

Mas  pnderé  a  clindn  experi¬ 
mental  resolver  sAzinhn  istes 
nrahlcniss?  Indagou  o  Sumo 
Ponllflca,  —  A  resposta  deve  ser 
negativa,  —  dltie,  expllrandn  que 
u  clincla  “mcntulhn  ainda  mal» 
nmfnndnmente  no  recpssn  intimo 
•las  eolsas,  mus  deve  dcler-ie  rm 
certo  ponto,  quando  surrem  qi,c«- 
tões  quo  não  podem  «cr  resolvi- 
das  por  melo  do  senso  dc  obser¬ 
vação". 

Nesse  ponto,  dls«e,  o  cientista 
precisa  de  uma  Inz  mie  nrnrede 
tle  dircffin  diversa,  dn  absoluto 
no  negativo,  do  neressérin  «o 
rontingonte,  nuc  i  cana*  dc  reve¬ 
lar  eslu  verdade,  que  a  clinel-i 
não  nnde  nlcsnçnr  rorn  seus  pró¬ 
prios  métodos,  uma  vez  que  es¬ 
carni  de  todo  ans  sentidos, 

“Rsta  In*  —  lifninrnn  n  Sumo 
Pontífice  —  i  n  filosofia.  Islo  í, 
li  clinrla  das  leis  gerais  do  apli¬ 
cação  n  lodos  os  sires  c.  por  con¬ 
seguinte,  dn  aplicação  Inmbém  nn 
tlominln  das  rlindas  nnlurnls, 
por  rima  e  além  das  leis  discer¬ 
nidas  empiricamente’'. 

Mencionou  o  Papa  a  divisão 
nuc  nenrren  no  passado  entre  a 
riincia  e  a  filosofia  unhirul. 
Traçou  o  curso  dn  clinrla  em 
suas  Invcsl  Ignçnes  do  desconheci¬ 
do,  nnra  chegar  rinnlmcnte  ã 
compreensão  dc  que  n  roneclto 
“inecénico"  do  mundo  era  Ine- 


MILTON  CAMPOS 
na  Presldêiiela  da  U.  0.  N. 

0  Senhor  João  Agriplno 
Ficará  na  Secretaria  Geral 
do  Partido 


ItECEPÇAO  A  PARLAMENTAKES  NO  PALAClü  DO  UATETE 
—  O*  salões  do  Palácio  do  Catcte  foram  abertos,  ontem  à 
tardo,  para  uma  recepção  que  o  presidente  da  República,  em 
exercício,  e  senhora  Carlos  Luz  ofereceram  aos  representan¬ 
tes  da  povo  nas  duas  Casas  do  Congresso  Nacional,  propor- 
dopando,  ao  mesmo  tempo,  aos  senadores  e  deputados  uma 
visita  a  todas  as  dependências  do  Palácio,  no  que  foram 
acompanhados  pelo  Chefe  do  Governo  e  su_a  cspõsa.  Nume- 
/osoB  parlamentares  compareceram  à  recepção,  vendo-se  pre¬ 
sentes,  ainda,  o  governador  do  Estado  do  Rio,  8r.  Miguel 
Couto  Filho  e  outras  altas  autoridades,  entre  elao,  o  chefe 
do  Gabinete  Civil  da  presidência  da  República,  Sr.  Cincipato 
Galváo  Ferreira  Chaves,  n  comandante  Moutlnho,  represen¬ 
tante  do  general  Bina  Machado,  chefe  do  Gabinete  Militar, 
além  do  cliofc  dn  Cerimonial,  dinlomain  Gilberto  rhatean- 
briand  Bandeira  de  Mello,  o  secretário  particular  do  presi¬ 
dente,  Sr.  Javcrt  de  Souza  Lima,  membros  doa  gabinetes  Mi¬ 
litar  e  Civil  c  funcionários  do  Palácio.  Finda  a  visita,  foi 
servido,  nos  oouvida-in»,  um  la^e.he  no  Ssláo  d<*  Bnnoiietes, 
A  foto,  da  Agência  Nacional,  fixa  um  aspecto  da  recepção 


JA  está  definitiva  mente  resolvi- 
do:  u  Sr.  Milton  Campos,  cvju- 
vernador  de  Mlnat  Geral»,  nesboii 
aceitiirulu  (i  epnvitv  que  lhe  dlrl 
«Iram  n«  lidere»  udrnlitas  pais 
que  aceitasse  sun  Indicação  ã  pre¬ 
sidência  dn  lí.D.N. 

Para  n  secretaria  geral  du  par¬ 
tido  confirma-se  também  »  e»cn- 
Ihn  do  Sr.  João  Agriplno  da  Pn- 
railiu,  que  subslilnlrã  nessa  pflsto 
o  coronel  Virgilio  Tavura, 


Armaçõs* 

•temi* 


A  NOVA  TABELA  DA  CARNE 


Um  grupo  de  «ncaulodorM  "vendeusss”  da  Galeria  Carioca  posando  paru  a  objetiva  de  A  NOIfi 


W**1  <1  mslhoi 

gasrds-ebovs  oortstH 
(I  «RCO-fRIS  Assembléia.  U 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  43-3  34  9 


Vem  obtendo  excelante  ccep- 
Uvldadt  no»  círculos  coavtrclà- 
rlos  o  concurío  patrocinado  peia 
A  NOITE  o  a  Rádio  Nacional, 
para  a  escolha  da  «Rainha  da» 
Comerclirloa*.  A  rupoiUitcm 
hoje  colheu  Impronspes  da» 
•vendeusea»  da  «GaierTa  Cario¬ 
ca»  que,  na  sua  garridice  natu¬ 
ral,  «c  manifestaram  partidárias 
do  nonc(ave. 

Na  Galeria  Carioca  fomos  ini- 
clnlmcnte  atendidos  pelo  senho¬ 
ra  Augusta  de  Almeida,  chefo 
dt»  Departamento  de  Vendeu:, 
quo  recordando  seus  velhos  tem¬ 
pos,  animou  bnsUnte  «uas  cole¬ 
gas  e  funcionárias  cstimuiando- 
as  para  que  fizessem  lua  ao 
grande  titulo,  dizendo-nos,  tam¬ 
bém  entre  sorridente  o  auudosa' 

—  «Se  eu  fossa  «brotinho»  se¬ 
ria  já  uma  grando  candlduiu 
Reputo  upia  grande  iniciativa 
de  A  NOITE.  Ah!  Mous  Um» 
tempos. ..» 

E  passou  a  no»  apresentar 
•UB6  «pupilas», 

A  primeira,  Hilda  da  Jesus 
Fernandes,  com  19  anos  ae  ida¬ 
de  a  um  ano  «  tanto  da  traba- 
Ino  no  comércio,  daoi.it  uj-nua: 

—  «Gosto  Imentameniu  du  vi¬ 
da  da  cnmorctária  a  tó  a  dclxa- 
iciru  para  um  objoilvo  multo 
grande.  O  comércio  dDtrai  mul¬ 
to  a  gente». 

Depois,  Creuta  Cortes  Grsd)- 
lho,  descendente  dc  espanhol, 
morena  e  bem  simpática: 

—  «Acho  ótima  a  Iniciativa  de 
A  NOITE,  E'  uma  propaganda 


nó»  todas». 

De  Olga  Lacerda  ouvimos: 

—  «Acho  fantástico  é«l«  ovt< 
curso.  Auxilia  muito  «  comer¬ 
ciaria  que  te  niasMm  0  «nwjc 
de  ser  lembrada  peio  publico 
fraguex. 

Enquanto  isto,  Maria  do  Sc. 
corro,  com  19  anos  e  anu  trj.;z 
impecável,  se  prontifica-, a  4 
dlrer: 

—  «Iniciativa  multo 

sante  esta  porque  e  unu  fu.iu 
de  se  lembrar  que  a  conte.:  ttu, 
também  vive  e  tem  mérito*. 

E  Dina  Blanco,  ileuvcndrtrLi 
de  espanhol,  com  Is  anos  dc  tdv- 
de  e  3  de  come.rctária,  endossou 
as  palavras  do  411a  w-isgi., 

—  «Ornndc  ideio,  de  A  ivCuTL" 

OUTRA  «CAIXA» 

DO  «BARULHO» 

Feio  visto,  &■*  moças  qut  tn- 
balbam  na  arrecadação  Uo,  di¬ 
nheiros  estão  com  tudu  oai 
vez.  E.  assim,  apresenu.i.o,  r,c- 
Je  &  «caixa»  da  «Galeria  Cai:, 
ca»,  comandando  eata  repvitl 
gsm,  csoolbidu  que  foi  piioi 
suas  companheiras.  E‘  sis  cj*t» 
na  Rodrigues  Moreira,  a.i,n  -l 
anos,  loiro,  cnbcios  penu«do,  u 
moda  Elvira  Rios  c  qus  jceiUn- 
do  &  Indicação  da  maic  w  c:i 
colegas  declarou: 

—  «Sc  è  para  0  bem  d«  tudo. 
e  representa  ura  carias  pai:  • 
Galeria  Carioca,  diga  A  NOiUi 
que  vou  entrar  no  «haruínu. 


’  Até  0  próximo  dia  SO  deverá 
isr  homologada  pelo  plenário 
da  COFAP  a  nova  tabela  da 
carne,  a  vigorar  cm  curãtcr  dc- 
flnlttvu,  pondo  tormo  ii»  cons¬ 
tantes  flutuações  que  se  vêm  ul- 
IJmanionto  verificando. 

Eflá,  como  se  sabe,  prorroga¬ 
da  até  aquela  dutn  a  antiga  la- 
beiu.  Não  haverá,  entretanto, 
qualquer  aumento,  segundu  nos 
assegurou  0  engenheiro  Améri¬ 
co  Pacheco  dc  Carvalho,  0  as- 
íunto  »crA  decidido  quinta-feira. 

—  Apenas  o  lahelnmcnlo  se 
tornará  um  pouco  mais  claro  — 
acentuou  o  presidente  do  orgóo 
controlador  do  abaslcolmento  e 
dos  preços. 

LIBERADO  Só  0  F1LK’» 

Com a  perguntássemos  »e  ha¬ 
via,  éc  fato,  alguma  proposta 


do  sindicato  dos  varejistas,  res¬ 
pondeu-nos  o  técnico  patrício  de 
modo  negativo,  acrescentando 
que  foi  pedido  apenas  um  rea¬ 
justamento  para  os  mtudos  como 
uma  compensação  para  ob  novos 
proços  a  scrom  fixados. 

—  Somente  o  filé  será  libera¬ 
do  —  dlsso-nos  o  sr.  Américo 
Pacheco  dc  Carvalho.  A  carne 
dc  primeira,  sem  osso,  deverá 
»cr  fixada  cm  36  cruzeiros  u 
quilo,  quando  A  vendida  prssen- 
temente  a  37,  39  e  até  40  cruzei¬ 
ros,  conforme  denunclos  quo  te¬ 
mos  recebido.  Multas  são,  real- 
mento  a»  queixas  m»"*o  sentido. 

A  ATUAÇÃO 
DAS  MULHERES  , 
FTSCAIS 

Quanto  A  situação  da»  mnlhe- 
ros-f i sen ts,  afirmou  o  presidente 
du  COFAI1,  quo  será  desenvolvida 
dcnlro  de  mnis  alguns  dias. 

—  I’or  enquanto  —  frisou  — 
ela»  conllmiu  treinando. 

0  RIO  VAI  BEBER 
LEITE  MELHOR 

O  jirohlema  de  mnlor  Intérésse 
rm  pnula  no  plenário  dn  COFAP 
é  o  do  leite,  que  deverá  »er  de¬ 
batido  Já  amanhã.  Os  estudos 
realizadas  pelo  Ministério  du 
Agricultura  concluiram  ser  de  4 
cruzeiros  0  custo  1I0  litro  do  pro¬ 
duto.  Tais  estudas  foram,  pusle- 
rlormente,  retomados  nelo  Dcpnr- 
liimeulo  Técnico  do  orgüo  con- 
I ralador  rios  préços  e  pelo  assls- 
Icnte  cspeclallzndi)  do  Sr.  Amé¬ 
rico  Pacheco  de  Carvalho,  qne 
Intnbêni  coiicloliain  nu  hase  do 
parecer  do  Ministério.  O  reajus¬ 
tamento  «cré,  usslrn,  de  I  cru¬ 
zeiro  e  20  centavos  purn  o  pro¬ 
dutor.  Tnmliém  a  Central  do 
IJrnsll  pediu  uma  revisão  nos 
írclcs  cobrado»,  sendo  esse  pedido 
dn  inals  10  centavos. 

O  loitii  ficará,  provavelmente, 
em  6  cruzeiros  o  litro  pura  11 
consumidor,  sendo  cobrados  actu 
cruzeiros  pelo  produto  engarra¬ 
fado, 

— .  A  partir  dc  Junho  —  nnun- 
c|uu  o  Sr.  Américo  Pacheco  cie 
Carvalho  —  o  lUo  vai  beber  icile 
melhor,  quando  ficar  pronto  o 
flitreponto  du  Conperollvn,  com 
capacidade  de  *pg«rrzf»meiilo  de 
50%  das  ncccssldides  do  con¬ 
sumo. 


m  S.  continua « A Ü  JANDIR  C0MPUCA-9E 

W—r  j,«  PAG.  DO  CA».1 
sacie  de  Imbariè,  *e  que  damos 
noticia  em  outra  local  desta  edl- 
çia.  tíegundo  fõra  estabelecido, 

Janriir,  n  suspeito  preso  na  ma¬ 
drugada  de  sábado.  Iria  reconitt- 
tuir  a  cena  presepelada  pelo  mo¬ 
torista  de  lotação  que  n*  nnlle 
dn  hirhnro  aM»»«inlo  vira  nn' 


0  suspeito  Já  não  so  encontra 
mai»  na  delegacia  de  Duque  de 
Dizias.  O  assédio  da  imprensa,  do 
pcssoai  direta  ou  indiretamento 
envolvidas  no  crime  c  dc  shnplcs 
rurloio»  levou  o  liclçgqdo  a  trans¬ 
feri-lo  rniru  a  suhcjelcgncla  de 
Campos  liilscos,  nnriu  foi  dcl.vnda 
Incomunicável  e  fortemente  vigia- 
dn.  Cada  dia  que-  so  passa,  mais 
c  mais  .Janriir  se  atrapalha  cm 
tuas  declarações.  Suas  contradi¬ 
ções  shq  inúmeras  e  »ó  tém  serv  i¬ 
do  para  roniprntneté-lo  na  tene¬ 
brosa  hlslórin.  Diz,  por  exemplo, 
que  Jamnis  conheceu  Marln.  quan¬ 
do  se  «abe  que  foi  ntê  «cu  namo¬ 
rado.  Quanto  »  c«te  ponlo.  n  tes- 
Icmunho  do  Deborah  Farias  é  de- 
fipillvo, 

Segundo  afirmou  Deboriih, 
que  conhecia  Jandlr  t  Marta,  os 
dois  eram  rcalmcnte  pn-norndnj. 
tendn-sc  encontrado  mesmo,  nn 
dia  do  crime  na  praça  da  lland.u- 
ra,  nnde  tornaram  um  onibiis  pe¬ 
ra  Gnln«.  Durante  n  via/ciu,  0  ra¬ 
pai  leria  discutido  rom  a  Jovem 
e  ehegndo  até  n  lhe  fazer  uma 
ameaça:  "Se  vocó  náo  for  minha, 
não  será  de  inals  rlmmém.”  In¬ 
siste  ainda  n  detido  em  dizer  qne 
nunen  estivera  em  CzxI/m,  mas 
sabe-se  qun  foi  visto  nomeroras 
nus  pedalando  uma  hlclalctn, 
num  *  ca«n  d»  mnea. 

AMOR  ANTIGO 

Além  da»  Informações  de  De- 
borah  Farias,  que  desmentem  * 
alegação  de  Jandlr,  de  que  náo 
conherln  a  vitlmn,  há  ainda,  ca¬ 
racterizando  a  falsidade  de  tal 
alrçnção.  a  palavra  da  antigo» 
companheiros  de  trabalho  da  am¬ 
bos,  na  fábrica  de  mnióa.  O  sus¬ 
peito  e  Marta  trohalhavnm  nos 
escritórios  dn  flrmn,  tendo  Jnn- 
dtr  deixado  o  emprego  em  se¬ 
tembro  ultimo.  Alt,  cie  assediava 
rnnstantemente  a  Jovem,  reve¬ 
lando  alimentar  pela  mesma 
uma  grande  paixão,  mn»  náo  era 
correspondido.  Marta  queria  npe 
nas  a  sua  amizade.  Conheciam- 
Se  desde  11  tempo  dos  estudos,  dc 
qunniln  datava  a  Inclinação  mn- 
nlfoítnda  pelo  rapnz  em  relação 
à  moça. 

O  PAI  E  O  NOICO 
NA  DELEGACIA 

Compareceram  novamante  t 
dalcgacla  de  Cnxtaa  a  pat  da  vi 
tinia,  o  construtor  Éstanuluu 
Dtihlnsrvz,  «  o  noivo,  o  sargento 
Orlando  Brnga.  Mantiveram 
ambo«  demorada  palestra  com  o 
delegado  ooaslto  em  que  o  cons¬ 
trutor  aquiesceu  em  ze  afastar 
da.  sua  residência,  a  fim  de‘  pua- 
ilbllttár  a  realização  da  novas 
diligencias  no  local  do  crime. 
Ambos  se  transferiram  para  Ma 
ria  da  Graça,  onde  também  re- 
xlde  a  testemunha  Deborah  Fa¬ 
rias,  mas  não  se  póde  apurar  se 
para  a  mesma  essa, 

NOVA  DILIGÊNCIA 
NO  LOCAL 

Assim,  s  policia  voltou  ao  lo¬ 
cal  do  crime,  procedendo  a  mi¬ 
nucioso  estudo.  Constatou,  ohser- 
vando  a  ressonância  e  a  acdustl 
ca  da  residência,  que,  realnitn- 
te,  um  grito  do  qunrto  de  Maitn 
nfio  acrla  hem  ouvido  no  de  mu 
pal.  Esta  declarara  que  náu  fóru 
elv,  e  »lm  sun  eçposa.  mudinjlo 
da  vltlnrn,  d.  Laura  Dla«,  quem 
escutara  0  pedido  de  soüurru 


RIO,  25/4/1955 


DR.  LICINIO  SANTOS 

Ftgado  a-  fnfssfmo»  —  tsfamnpi 
Edifício  de  A  NCti  I  P.  -  Sais  61.1 
Fone  23  01)7* 


Dr.FeT^r«  Filho 

0CÜ1-ISTA 

ft  Assemblêls.  104-*.*'  »nd.  S.  MJ 
Telefnn*  41-950 


ü  <r.  Gustavo  Cspancmti.  HG er 
du  PSD-nn  C.imara  doí  Depulndns, 
Jé  comunicou  sos  demais  partidos 
que  o  PSD,  oflclalmeiile,  te  «porá 
á  emenda  parlamentarista. 

listão  os  chefes  do  pessedlsmo 
ortodoxo  convencidos  dc  que,  nas 
eleições  dc  outubro,  s  chapa  Jus- 
ccllno-jungo  será  vitoriosa. 

No  entusiasmo  inleclpndo  des¬ 
sa  vilórin,  c.vlno  dispostos  «  fe¬ 
char  n  questão  paru  a  manuten¬ 
ção  do  tislcmii  presidencial. 


Laboratório  de 
Peiquiaas  Clinica» 


F.xsme  d»  nrlns.  escarro  nus,  etc 
Sõro  diagnóstico  ds  sifilit.  Fil¬ 
me»  de  fingur  iisrs  esclsrrclmen- 
to»  de  focos,  nl»enóelicn  nro.-oce 
dl  gravidez.  Tubagem  dnndrnat. 

Metabolismo  b»»a| 
l.iboratdrlosi  "Edlflrlo  Dsrke' • 
Av.  13  de  Mslo,  J3-12.»  —  âslxs 
2215-18 

ABisUTO  DAR  I  AR  II  HOKAR 
Fone:  42-30*1 


Amanhã,  no  Rio, 

0  Presidente  da  Fundação 
v,  Rockefeller  * 


O  marido  qucixou*>e  de  que  a  mulher  lhe  furtira 
Cr$  160.000,00  —  De»Iinave-»e  «  importância  i 
compra  de  uma  moradie 

O  mecânico  Heitor  Messias, 
brasileiro,  preto,  casado,  com  41 
anos  de  Idado,  residentu  nu  rua 
Retropcili*,  264,  Cortu  8  em  Ca¬ 
xias,  upresentou  queixa  contra,  a 
própilu  esposa,  Clodeiilce  Mes¬ 
sias,  braslleiru,  prclu  com  .13 
nnos  de  idade  do  0  ter  furtado 
em  Crf  160.000,00. 

Detida,  a  mulher  alegou  que 
perdem  0  dinheiro  nu  fugir  ilo 
marido  que  s  ameaçava  de  es- 
pancamentu.  O  casal  guardai  a 
algumas  economias  para  com¬ 
prar  uma  uoss.  Ela  escolheu 
uma  no  luxuoso  bairro  de  25  de 
Agosto.  Ela  não  aprovou,  ale¬ 
gando  que  0  lugar  «era  de  gento 
branca  a  ela  se  sontlria  humi¬ 
lhada  alb.  Disto  noaecu  caloroia 
dlscuez&o  entre  olea. 

Clodenlce  guardou  o  dinheiro 
entre  oe  selos  o  o  marido  quis 
topiá-Io  a  força.  Temerosa,  el& 
fugiu  pela  Janota,  quando  enlso 
perdeu  a  quantia.  Fugiu  paia 
uma  casaca  irmã,  »ó  agora  10- 
tornando...  a  sem  0  dtnlieiro. 


M  KUI-DADO  (Orgulltnso)  — 
*Rcu  doló".  Irago  aqui  a  nii.br 
fera,  prtnrii-a  nu  rua  Largai 
O  PAISANO  (displicente)  — 
fero  H»  ma  l.arga?  I.érlusl  Fera 
lá  ns  rua  luirgii  só  conheço  "O 
DRAGÃO",  rei  dns  harotclros, 
l  t  mnlor  orgunlzuçfin  em  Imi- 
çes,  crfsiab,  uluminios,  ferra¬ 
gens  e  artigos  finos  pura  pre- 
svnles.  —  Avenida  Mnrcchul 
Florísuo  ns.  1111-193  «cm  frente 
A  Llght).  NAO  TEM  FILIAIS. 


PASSARA  TRÊS  DIAS 
NESTA  CAPITAL 

Chegará  amanho  ao  Rio  o  Sr. 
Dean  flusk,  presidente  du  Funda¬ 
ção  Rockefeller.  Na  iiporlimhlnilc 
rio  sun  slsiln,  o  Sr.  Rrnn  Husli, 
juiilniiicnlc  com  u  Sr.  Holwrt 
itrlggs  Wntson,  rcprusculiiulv  da 
Fumlaçiio  na  Aniécicu  tle  Sul,  as- 
soil  tu  rã  as  providénclns  prcllnil- 
narvs  du  plainP  dc  tnilullio  do 
mesma  para  0  Jlinsil,  que  será  le¬ 
vado  n  efeito  cm  cslreitu  colnliora- 
çáo  com  a  IIAFKS,  órgão  dn  Mi¬ 
nistério  da  Educução  e  Cultura. 


CONTANDO 


Aguarda  &  UuiAP  11  iuunifcoiuyãu.  õua  truprôans  de  óijibu» 
InteraBSHdaa  na  majoração  dos  prtçoa  da»  passagens  para  exami¬ 
nar  0  assunto,  como  lha  compute,  por  lai.  Até  o  momonte,  entre- 
Innto,  Hegomlo  nn»  dcclsrmi  o  aeu  presidente,  sr.  Américo  Pacheco 
do  Carvalho,  nenhum  pedido  nesse  senitdo  rinro  entrada  all,  não 
existindo  qualquer  entendimento  a  respeito  da  sedução  do  proble¬ 
ma  cm  foco. 

MUITQ  CEDO  PARA  OPINAR 

—  E\  ainda,  multo  cedo  para  opinar  —  dl»ae-no«,  esta  manhã, 
o  responsável  pelo  órgáo  controlador  dos  proços.  —  Náo  pwiso  ser, 
nsalm,  nem  contra  nem  a  favor  do  pretendido  aumento.  Apenas  o 
pedido  respectivo  atmln  não  chegou  ã  CÜFAP.  Téo  logo  Isso  se 
verifique,  estarei  pranto  a  manlfcstar-mc, 

INICIADA  A  FISCALIZAÇÃO 

Revelmi-se  o  engenheiro  Américo  Pacheco  ds  Carvalha  Já  ter 
sido  Iniciada,  desde  sábado  último,  a  fiscalização  dos  gtilchés  das 
«Frotas»,  Barreto  e  Carioca,  bem  como  nos  da  Companhia  Csntn- 
relrn  a  Viação  Fluminense,  dentro  dos  termos  do  acórdo  celebrado 
hi  poucas  dias. 

Sómenie  daqui  o  mais  algum  tempo  é  que  será  possível  ter-se 
um  resultado  qiialauer. 

O  TRANSPORTE  DE  GÊNEROS  PELA  MARINHA 

No  tocanto  «o  transporte  de  gêneros  -llmentlctos  piria  Marinha 
de  Guerra,  alravéa  doe  nnvloa  «Custódio  '*  Melo»  e  «Barroso  Pe¬ 
reira»,  dlase-nos  o  presidente  dn  COFAP  qu-  0«  referldna  barcos 
ainda  não  haviam  sido  postos  à  disposlçf-o  do  órgáo  que  dirige, 
pelo  que  nada  poderia  ndlnntar  sóhro  o  assunto. 

O  serviço,  no  que  se  sabe,  já  está  sondo  feito  pelo»  Transpor¬ 
tes  Marítimos. 


Telefone  para  CARIOCA* 
REPÓRTER:  4  3  -  3  34  9 


A  NOITE 


PRAÇA  MAUS  h.u  I 

Dlrttúí 

ODYLO  COSTA,  filhe 

Bei)alor-ch*l* 

CARVALHO  NETTO 

Hvdsto:-íec«tir:: 
LINCOLN  MA5SEN.4. 

Becreisrio-zdüink' 

A,  I.  P.  DE  ANDHAOe 

Gercr.it' 

JOEL  MAGALMAE5 


CARTEIRA  DE  PENHORES  \ 


■ItdsçSo.  idinliriiIrsçSo  «  eti-.lnsi 
Telelant»  :  Mess  rie  ilRító*» 
Inlernã»  23i9'.u 
tnformaçbcj  23-15W 
Csrioca-Reporter  i  «3-334*1 

A  N  O  N  C  1  0  » 

Dtpsrlamtnle  Patotlddsét : 

23-1010  -  íí*-e  •  N 

A  6  5  I  N  A  T  II  N  í 
Bratil.  AmrrirJ.  Poilu|Zi  » 
Exponha 

Ct* 

8  mrm  .  ,  . 

12  rneset . 4M.® 

0'ilroj  pulssr  I 

Cl 

6  . . 3**5 

lí  meses 

Numero  svulso  ,  ,  .  .  *-w 

INSPETOR- VIAJANTE 
Msnocl  Pinto  Tlçmlr*  Juol«r 
6UCURSAI* 

Belo  Honzonle  -  Pu*  Topl»  M 
Reoinsenlsnle  Comerei*1  em  st* 


FãMkAÇlO 

tftOFRlA 


De  o/dem  do  Sr.  Diretor  da  Carteira  de  PenHd* 
rei,  comunico  aos  interessados  que,  a  partir  dai  12 
horas  dos  diai  26,  27,  28  e  29  de  abril  de  1955,  te- 
rãa  levados  a  leilão,  ò  Rua  Sete  de  Setembro,  167, 
todos  os  objetos  referentes  às  CAUTELAS  dc  penhor 
da  Agência  Primeiro  de  Março,  emitidas  .ou  renova¬ 
da!  em  agosto  dc  1954,  c  cujos  praxoi  já  se  encon¬ 
tram  vencidos. 

Os  mutuários  que  desejarem  retirar  de  leilão 
os  objetos  empenhados  poderão  foxê-lo  até  o  mo¬ 
mento  do  pregão,  mediante  o  pagamento  dos  res¬ 
pectivos  débitos. 

A  exposição  dos  objetos  relacionados  será 
Igualmente  realixado  nos  dias  26,  27,  28  e  29,  das 
9  is  12  horas,  no  mesmo  local  acima  indicado,  onde 
se  encontram  à  disposição  do  público,  catálogos  es¬ 
pecificado». 

a)  FERNANDO  TORQUATO  OLIVEIRA,  Inspetor 


OUVIDO,  NARIZ  E  GARGANTA  -  Rua  México  n.‘  9S  -  andor 
Dona  diária**  —  Das  9  às  II  t-  14  ás  16  hora»  —  Tc!  tt-lãli 


AGENCIA  DA  AVENIDA 
Para  tsetblmtnlo  <l«  inówriM 
•  saslntlurei 
AVENIDA  RIU  BRAMO 
canto  d»  Ru»  Rodrlo*  SUt* 
Tflílons  421541 
g  Bus  «ilkio  ccmpA-  M  4*  Ú 
pSlíinas.  dividida!  rm  cuài  ir 
côcs  que  nAo  poriam  **(  v€n 
dirias  scparsriarr.rolc 


PARA  BALANÇO  E  VIOLENTAS 
REMARCAÇÕES  !!. 


Prof.  Maurício  ée  Medeiro3 

t:  MIGUEI  COUTO  T  (S."  and.) 
tl*  S  às  7  —  As  2aa.  4i«  r  srtisi 
Hora  marcada  -  Fone:  22-5941 


.  rauiu  rui  rsr  íaz. 

marcada  23-4631  •  9 

CHEFE  DO  SERVIÇO  PROCT  DO  HOSPITAL 
GAFFREE  GUINLE 


REABRE!! 

QUARTA-FEIRA  ÀS  10  HORAS  !!  ' 

PREÇOS  DE  GRANDE  EMOÇÃO !!  INACREDITÁVEL ! 

31  -  ANDRADAS  -  31 

ESPERE  UM  POUCO  MAIS  PARA  COM 
PRAR  BEM,  CAMISAS,  GRAVATAS,  LEN 
ÇOS,  MEIAS  E  TUDO  QUE  V.  S.  PRECISA 


JOSÉ  FRUTUOSO  JORGE 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

A  família  de  JOSÉ  FRUTUOSO  JORGE,  vem 
mar  público  o  seu  agraderimrnto  peln  de' 
mstraçôo  de  pes  r  por  ocasião  do  faleciinento 
uecivel  "JUCÁ",  e  convida  para  a  missa  quc 


CANDIDATA 


FIRMA  EM  <}UE  TRABAUIA 


ENDEREÇO 


LOCAL  DE  TRABAU1C 
!on£I!R40  r»o  A  NOlTC  c  RfCoiO  NACIONAL 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3  -  3  3  4  9 


I 


UictnrinrhiriQlnc 


IMPONENTE  CERIMÔNIA  DE  COIMBRA 


Fraqucra  Cerebral  ? 
Dispepsia  Nervosa  ? 
Neurastenia  ? 

Falta  de  Memória  ? 
Perda  de  Apetite  ? 


RIO,  25/4/1955 


tem  títulos  honorários  de  quatro 
universidades  br  sl.elras. 

Falou  também  o  Sr.  Eduardo 
Correia,  professor  da  Facuidade 
de  Direito  de  Coimbra,  o  qual 
disse- 

"O  presidente  Joáo  Café  Fi¬ 
lho  é  uma  encarnação  do  pró¬ 
prio  Brasil...  no  conferir-lhe  a 
maior  honra  universitária,  Coim¬ 
bra  rende  orgulhosamente  uma 
homenagem  simbólica  a  tóda  a 
grandeza  dessa  imensa  nação." 

O  professor  Afonso  Queiroz, 
que  também  falou  r.a  cerimônia, 
disse  em  seu  discurso: 

"Portugal  flca-lhe  reconheci¬ 
do.  senhor  Presidente,  pelo  real 
sacrifício  que  féz  em  abandonar 
o  Catete,  embora  por  poucos 
dias,  mas  dias  preciosos  para 
quem  tem  em  mãos  e  deve  re¬ 
solver  imediatamente  os  momen¬ 
tosos  problemas  que  preocupam 
sun  administração,  para  vir  ao 
velho  solar  do  Brasil  receber 
entre  festas,  flores  e  bênçãos,  as 
aclamações  do  povo  português". 

Sallenta-se  que  esta  foi  n 
primeira  vez  que  o  presidente 
de  PortugaJ  stéve  presente  ao 
ser  homenageado  em  Coimbra 
um  chefe  de  Estado  estrangei¬ 
ro,  estabelecendo  assim  um  pro¬ 
cedente  todo  especial, 

O  presidente  C  fé  Pilho,  res¬ 
pondendo  aos  discursos  de  sau¬ 
dação,  disse,  em  parte: 

"A  formação  nacional  e  a  obra 
de  Independência  de  meu  pais 
estão  impregnadas  pela  Influêti- 
ciq  de  Coimbra.  Antes  de  bata¬ 
lhar  pela  emancipação  política 
do  Brasil,  José  Bonifácio  lutava 
pela  liberdade  de  Portugal,  en¬ 
frentando  os  exércitos  Invasores 
de  Napolcâo  como  oficial  do 
Batalhão  Acadêmico  aqui  orga¬ 
nizado,  . . 

"Coimbra  foi  na  verdade  o 
berço  Intelectual  da  Independên¬ 
cia  de  minha  pátria.  n2o  só  pela 
participação  do  principal  autor 
daquele  movimento,  saldo  dos 
bancos  desta  escola  de  estadis¬ 
ta-  mas  também  pela  ressonân¬ 
cia  das  idéias  de  libere’ -,de  da¬ 
qui  Irradiadas.” 


PANSEXOL 


Cunha,  ministro  do  Exterior,  que 
se  encontra  llgelramento  en'er- 
mo. 

A  imposição  das  insígnias  e  a 
entrega  dos  diplomas  ao  presi¬ 
dente  Café  Filho  realizaram--® 
nn  Sala  doa  Capelos  da  Univer¬ 
sidade  de  Coimbra. 

O  ELOGIO 

DO  PRESIDENTE  » 
CAFE’  FILHO 

COIMBRA,  25  (AFP)  —  No 
elogio  ao  presidente  Café  Filho, 
que  fez,  na  cerimonia  cm  que  o 
chefe  do  governo  brasileiro  re- 
sebeu  o  titulo  de  doutor  .Hotio- 
rls  Causa»  da  Unlvcrsldado  de 
Coimbra,  0  dr.  Afunsn  Queiroz 
declarou  notndamentc:  «a  esta¬ 
tura  de  Café  Fliho  avulta  espe- 
cialmente  quando,  cnm  a  ascen¬ 
são  á  presidência  da  Ropuhllca 
do  Brnsll  o  vemos  chamado  a 
enfrentar,  à  tesln  do  Estado  e 
db  governo,  a  crise  em  que  0 
pais  se  viu  mergulhado.  Quem  ê 
0  homem  qua  íi  raçãn  brasilei¬ 
ra  dirige  solene  verbo,  cm  pe¬ 
riódicas  e  eloquentes  mensagens, 
em  que  se  destacam  a  crueza 
dos  avisos,  a  nustcrldadc  das 
medidas  anunclndns,  0  realismo 
que  não  permite  deformação 
otimista  dos  fatos  e,  conjunta- 
mente,  a  simplicidade  de  um  co¬ 
municado  fácil,  clareza  do  Idéias 
e  espirito  de  sintese?  Quem  e 
vste  que  diz  sn  povo  a  verdade 
nua  e  crua  e  que  cm  vez  de  lhe 
fnzer  promessas  demagógicas  ou 
simples  promessas  vãs,  o  convi¬ 
da  à  união  nacional  e  à  partici¬ 
pação  noa  duros  sncrificlos  que 
a  situação  requer?  E’  alguém, 
filho  mistoro  do  nordeste,  (til .0 
da  pobreza  da  mais  sã  origem 
popular,  a  quem  n  cultura  nno 
divorciou  nunca  do  povo.  Sua 
carreira  não  tem  sido  nem  pre¬ 
tendeu  ser  carreira  de  fortuna 
c  de  bens  materiais  —  tom  sido 
carreira  de  estudo,  carreira  de 

CONT.  na  31.  r.tn.  no  r.  c.\r>. 


t  um  tflntro  *.tlmol»nt«, 
iU  vida.  vigor  *  vitalidade  a«* 
orennt.mn.  envelhecido*  cias*» 
dna  nu  dehlllteriiii  Fórmula  a* 
l'r<>!  Antônio  Auilr.if.lto, 


(Pensamentos  do 
presidente  Café  Filho) 

Seloção  de  IOAO  DA  MATA 


0  Tónico  do  Cérebro 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.A 

DESCONTA  A6  —  7  —  8  I  9% 


CUMPRE  EVITAR. . . 

...os  desfig liraçães  do  tx.ngf.ro 
que  ntorm-i.  rln  ronftisão  que  des¬ 
norteio  e  do  derrotismo  que  de¬ 
sanima. 

NÀO  HA  RAZAO. . . 

...para  as  atitudes  de  desa¬ 
tento.  Com  espirito  de  iniciativa 
t  capacidade  de  organização  <1 
presente  crise  pode  ser  ultrqpns- 
rada.  rara  isto  não  faltam  às  eli¬ 
tes  nacionais  e  no  povo  as  ener¬ 
gias  Intelectuais  e  físicas,  que 
são  os  fontes  criadoras  da  ci¬ 
vilização  e  rin  progresso. 

AS  DIFICULDADES... 

...do  momento  devem  servir 
a  todos  nós  como  ama  ndoertin- 
cio  para  que  prornrenins  situar 
os  inte.rHses  permanentes  dq  na¬ 
cionalidade.  acima  dc  qaatsqaer 
qutngonísmox  mesquinhos.  És  te 
c  o  imperativo  supremo  da  hora 
c  n  dever  da  gerarão  atual  para 
0  fírosil  de  amanhã. 


Aqui  têm  os  senhores  a  pequena  história  de  algumas  das 
nossas  ruas. 

—  Rua  da  Assembleia  —  Com  caso  nonfn  foi  ela  balizada 
em  18113.  Chamaram-na  prlmltlvamento  (is:  •  até  1711)  rua 
do  Padre  Bento  Cardoso.  Ueram-lhe  mais  tarde  o  nome  de. 
rua  da  Cadela.  Por  que  da  Cadela?  E-  que  ela  começava 
fronteira  ao  edifício  da  Cadela,  em  que  estavam  presos  os  In¬ 
confidentes  mineiros,  edifício  do  qual,  na  manhã  de  21  dc 
abril  de  1792,  saiu  Tlradentes,  em  rumo  do  Cnmpo  de  São 
Domingos,  onde  foi  morrer  ne  fòrea.  No  local  da  Cadela  er¬ 
gue-se  hoje  o  Palácio  Tlradentes,  onde  funciona  a  Câmara 
dos  Deputados. 

—  Rua  do  Lavradia  —  Lavradio  por  que?  Porque  o  vice* 
ral  marquês  do  Lnvradlo  nela  morou  algum  tempo.  A  rua 
foi  aberta  em  1758,  no  terreno  da  chácara  do  dr.  Pedro  Dias 
Paes  Leme. 

—  Kua  doa  Inválidos  —  Abrlrnm-na  no  ano  do  1788.  E 
por  que  lhe  deram  0  nome  de  Inválleoa?  Porque  o  Asilo  dos 
Inválidos  nela  ficava.  0  asilo  funcionava  numa  grande  essa 
que  pertencera  aos  herdeiros  dn  marquês  de  Valcnça.  A  casa 
ergula-so  no  lugar  exato  onde-hoje  se  estende  a  Vila  Operá¬ 
ria  Rui  Barhosa. 

—  Rua  São  Clemente  —  Quando  foi  aberta?  Não  se  sabe. 
Existia,  outrora  a  quinta  da  S.  Clemente  e.  nessa  quinta,  ha¬ 
via  um  caminho  particular  que  In  ter  à  Lagoa  Rodrigo  de 
Freitas.  Dêsse  caminho  0  povo  se  utilizava  npcnns  pnra  !r  á 
capela  da  quinta.  Em  ccrnêço  do  século  passado,  no  govêrno 
do  vice-rei  D.  Fernando  José  de  Portugal,  0  povo,  desejando 
servir-so  do  caminho  que  Irvnvn  á  Lagoa  todrtgo  de  Freitas, 
pediu  ao  vlce-re|  que  transformasse  em  via  públlea  o  caminho 
particular.  O  vlce-rel  atendeu  n  povo  e  a  rua  foi  aberta.  A 
quinta  de  S.  Clemente,  em  1085.  pertencia  ao  dr.  Clemente 
Martins  de  Matos,  vigário  geral  do  bispado  do  Rio  do  Janeiro. 


BRONQUITE  -  ASMA  -  TUBERCULOSE 

PREVENÇÃO  -  DIAGNOSTICO  -  TRATAMENTO 


RADIOU  RA  FIA  DOS  PULMÕES 
R,  ALVARO  AL  VIM.  31  5.*  and. 


RESULTADO  IMEDIAIX. 
r.  22-6939.  Ot  15  á«  lt  ha 


Por  motivo  de  sua  Investidura 
nas  funções  do  superintendente 
das  Emprêsns  Incorporadas  ao 
Patrimônio  Nnciona!  continua  o 
Sr.  Pnidcnto  do  Morais  Neto  a 
recchcr  numerosas  mensagens 
rle  felicitações,  dentre  as  quais 
destacamos  as  seguintes: 

Drs.  Abel  e  Agenor  Porto,  Dr. 
Hildnbrando  do  Gols,  Dr.  João 
Batista  da  Costa,  Oficinas  do 
D.C.,  tenente  coronel  Umberto 
Peregrino  (diretor  da  Bib.  Ex  ), 
Dr.  Ótto  Lara  Resende,  Dr.  Jo¬ 
sé  Carlos  Pereira  do  Souza  t se¬ 
cretário  geral  da  Confcdoração 
Nacional  do  Comércio),  Dr  Jú¬ 
lio  de  Miranda  Basto»,  Dr.  An- 
nibal  Pnschoal  da  Silva,  Ce.ntro 
Beneficente  de  Motoristas  do  Rio 
do  Janeiro  (as.)  Dr.  Annlhal  Pas- 
choal  do  Silva  —  presidente.  Sr. 
Miguel  Alves  dn  Silva  -  L*  serre 
tário,  Sr.  José  de  Barro»  An¬ 
drade  —  1.»  tesoureiro.  Dr.  San- 
dovnl  Ribeiro  do  Paiva  —  1.» 
procurador,  Dr.  Maria  Ferreira 
-  presidente  do  Conselho  Delibe¬ 
rativo,  Confederação  Nsclonal 
do  Comércio  (ass.)  —  Dr.  João 
de  Vasconcelos  -  presidente,  Pr. 
João  Ribeiro  Carteia,  Dr.  Ruy 
Saraiva,  Dr.  Peregrino  Juilor 
(diretor  da  E.  N.  E.  F  ).  Dr. 
Mlchol  Cury  (Departamento  de 
Terras»,  Dr  Eugênio  Mottoro, 
Sr.  Álvaro  Nogueira,  Dr.  Vlrtet 
do  Espirito  Santo  (Assessor  cfi<- 
ft.  Relações  Póbllcns  PctroSris). 
Pr.  Alceu  Farbfdo  (subprocura¬ 
dor  geral  da  República),  Dr. 
Clnclnnto  Gnlvão  Prrclra  Chave» 
(subchefe  gsblnitc  Civil  da  Pre¬ 
sidência  da  República),  Dr  .Ál¬ 
varo  Werneck,  Organlançio  Vir. 
lor  Costa.  Dr.  Andrade  Netto, 
Sr  Vlctor  Coita,.  6r.  Luiz  Vas¬ 
salo,  Dr.  Cario»  Luz,  Dr.  M’gu8l 
Couto  Filho  (governador).  Fun¬ 
dação  Getullo  Vargas  (as».) 
Dr  Lul»  Slma»  Lopes,  Dr.  An- 
tonlo  Cresta,  Dr.  Casslo  Fones- 
ea,  Dr.  Raul  Oliveira  Rodrigut» 
(sacretárlo  do  govêrno),  Dr.  Ne- 
rou  Ramos,  Dr.  Alcides  Carnei¬ 
ro,  coronel  Euclldes  Bola,  Dr. 
Armando  Fontes,  Dr  Fernando 
Nobrega,  Revisão  do  "Diário  Ca¬ 
rioca"  (ass.)  Sr.  Gerson  Deslan- 
des  (chefe),  Dr.  Vasconcelos  Cos¬ 
ta,  carta  da  Associação  Brasilei¬ 
ra  de  Imprensa  (ass.)  Sr.  Her- 
bert  Moscs.  carta  do  Sindicato 
dos  Jornnlistna  Profissional»  do 
Rio  de  Janeiro  (ass.)  Sr.  Joce- 
lyn  Santos  ( 1  .*  secretário),  Sr. 
Berilo  Neves,  Sr.  R.  Maga¬ 
lhães  Junior  e  Dr.  Seabra  Fa¬ 
gundes. 


DIVERSOS  TIPOS  E  TAMANHOS 
R.  C.  A.  VICTOR  —  PHILIPS  —  IENITH 
—  INVICTUS  —  EMERSON 

TUDO  PARA  0  SEU  LAR:  ^ 

★  RÁDIOS 

★  GELADEIRAS 

★  ELETROLAS 

★  ENCERADEIRAS 

★  ASPIRADORES 

★  VENTILADORES 

★  MAQUINA  DE  LAVAR  ROUPA 

★  LIQUIDIFICADORES 

★  MAQUINA  DE  COSTURA 

★  DISCOS 

VENDAS  A  CREDITO 


tríplice  colisão 

NA  RUA  HADDOCK  LOBO 


Nega  Tudo»  o  Mentor  da  Quadrilha 


OS  FERIDOS 


•A\\  v  CONTINUAÇÃO 

DA  J ,  rAG  D0  ,  C  VD 

curado  no  decorrer  do  exaustivo 
Interrogatório  fazer  fer  uuc 
está  inteiramente  esti  inho  ás 
desonestas  atividades  de  Jaime 
Madruga  e  dos  demais  com¬ 
ponentes  da  quadrilha  desarti¬ 
culada  pela  policia.  Na  Delega- 
cia  de  Roubos  e  Falsificações,  o 
detido,  que,  conforme  divulga- 
mo',  chegou  sábado,  à  noite,  por 
via  ncrea,  proccdcntt  do  Chile 
tcm-sc  mantido  calmo  e  seguro 
de  si.  apesar  de  fatigado. 

NEGANDO  SEMPRE 

Colocou-se  êlc  na  defensiva, 
negando  sempre.  Suas  respostas 
são  sempre  as  mesmas,  fugindo 
com  habilidade  ás  náo  menos 
hábeis  perguntas  que  lhe  são 
formuladas. 

Luiz  Fllguelras.  alcunhado 
"Luiz  Galego",  é  de  nacionali¬ 
dade  portuguêsa  e  há  várlcv.  anos 
chegou  ao  Brasil  corro  Imigran¬ 
te,  com  o  compromisso  de  enca¬ 
minhar-se  para  a  lavoura.  Ab- 
tuto*  Inteligente.  0  rapa*  flxou- 
ae  no  Rio  de  Janeiro,  trabalhan¬ 
do  nj  eomírelo.  Durante  longo 
tempo  ganhou  a  vld*  como  ven¬ 
dedor  de  cereal»,  descambando, 
maistarde  ,  para  atividade»  me¬ 
nos  honestas,  até  conquistar  0 
comércio  ilícito  d«  cambial», 
onde  logrou  fazer  fortuna. 

A  priafio  de  "Lul*  Galego". 
s«m  ddvldi,  uma  das  figura» 
maia  destacadas  no  escandaloso 
caso  dos  francos  franceses,  w 
deve  aos  esforços  e  á  eficiência 
da  Comissão  Internacional  de 
Polida  Criminal,  que.  chamada 


n  Intervir  nu  caso.  efetuou  um 
verdadeiro  derrame  d»  fotos  do 
acusado,  pelos  países  da  Amé¬ 
rica  do  Sul.  Grnças  a  essas  fo¬ 
tografias,  foi  èle  rcconher  .0 
numa  das  ruas  principais  da  ca¬ 
pital  chilena  c  “acampanado" 
até  0  hotel  onde  estava  hospe¬ 
dado.  áenúo  então  all  preo, 
quando  om  vias  de  tomar  novos 
rumos.  Como  se  vê,  0  cêrco  em 
tôrno  do  perigoso  "seroe"  foi 
de  molde  a  lograr  absoluto 
êxito. 


Na  noite  rlc  sábatlo,  qunndn  tra¬ 
fegavam  pela  Hua  lladdoek  Lobo 
o  auto  particular  chupa  1.1-23*60, 
dirigido  por  seu  proprietário  l  ogo 
Gomei  Pereira,  casario,  <Jc  50 
anos,  residente  á  Kua  Arnaldo 
Quintcla  86  e  a  cnmlow-ln  chapa 
6-86-27,  dirigida  paio  riiinerclnn- 
te  Joaquim  Lopes  Pereira,  portu¬ 
guês,  casado,  de  58  anos,  resilien¬ 
te  na  flua  Silva  Guimarães,  2,  cho¬ 
caram-se,  nus  proximidades  d.i 
Igreja  dos  Capuchinhos,  com  um 
autoloUção  não  idrnlifiendn. 

Da  triplico  colisão,  resultaram 
sair  feridas  as  seguintes  pessoas; 
Maria  José  Pereira,  dc  42  anos, 
espósa  do  proprietário  rio  anto 
partlriilar.  com  fratura  dc  virías 
costelas  e  contusões  pelo  corpo: 
seu  espAso,  com  escoriações;  0 
motorista  da  camionete,  com  con¬ 
tusões  c  escoriações;  Domingos 
Seofan,  solteiro.  Jornaleiro,  de  -0 
anos,  residente  á  ltun  Castelo 
Novo  148,  com  contusões  e  esco¬ 
riações  general  iradas ;  Lealrtn  d» 
Silva  Meneses,  solteiro,  fucinnA- 
rio  público,  residente  à  Kua  flnçu 
16,  apto.  101.  eom  contusões  e 
escorlaçíes  generalizadas  a  Aríete 


0  SABONETE 


O  garção  Nilton  dc  Carvalho, 
solteiro,  cie  23  anos,  residente  â 
rua  da  Lupa  n.°  56.  na  madru¬ 
gada  de  hoje,  foi  sojorrldo  uo 
Posto  Central  de  Assistência  e 
tmemado  no  Hospital  rlc  Pronto 
ftocorro,  apresentando  ferimento 
penetrante  nn  abdomrn,  produ¬ 
zido  por  projeul  de  arma  tie  fo¬ 
go.  Ao  ser  medicado  NlUmt  de¬ 
clarou  que  fôra  abordado  na  rua 
Moral i  e  Silva,  por  quatro  Indi¬ 
víduos,  que  lhe  exigiram  dinhei¬ 
ro.  Como  não  tivesse,  foi  balea 
do.  A  policia  do  5.*  distrito  poli¬ 
cial,  registrou  0  fato. 


AVENIDA  RIO  BRANCO.  5  —  TEL.t  43-0732 
A  5  PASSOS  DA  PRAÇA  MAUÁ 


Divulga-se  que  se  realizou  em 
São  llnrja,  0  casamento  do  se¬ 
nhor  João  Cioulart,  presidente  do 
PTfl.  eom  a  senhorita  Mario  Te¬ 
resa  Fontella,  dr  t!)  anos,  ftlhn 
do  Sr.  I) innrte  Fonleltn  e  dc  sua 
espósa,  Sra.  Júlio  Fontella,  e.  sn- 
I  rinha  do  Sr.  Spurtarn  Vargas  e 
sun  espósa,  Sra.  Amirirn  Vargas. 

t)  novo  rasai,  segunde,  sr  diz 
passará,  provavelmente,  n  lua  de 
mel  na  Argentina  qu  no  Vrugnai. 
.Viin  quis  0  senhor  João  tiiiiihrt 
ananrlnr  prrviamenfe  o  enlace, 
q  111-  sc  realizou  na  intimidade  de 
sun  famllin,  no  inferior  sul-rio- 


Crime  de  Morte 

iaSub-Deleacla  de  Imbarlã 


'i  «ilidrlcgarla  dc  Tmbnrlê 
•wlrljio  dc  Duque  do  Caxin» 
aiifiriMi-se  um  crime  dc  morte 
!npjr  lai  auliir  0  subindo  da  P(>- 


Seis  vitimas 

No  cruzamento  da  Avenida  Pe¬ 
dro  II  cnm  n  Huh  Figueira  dc 
Melo,  em  São  OlslovAo,  choca- 
ram-ic,  na  madrugaria  dc  hoje, 
o  autu-lotaçno  chapa  4-511-21.  linha 
"tnhnmiin-Mauá’',  dirigido  pelo 
ninlnrisl.i  João  Simões  dc  Carva¬ 
lho,  solteiro,  dc  .'Ml  imos,  morador 
á  Hua  Cal  pó,  n.5  77.  e  o  auto  dc 
aluguel  chapa  5-.VJ-81,  dirigido 
jielo  molnrisln  Jilllo  Mentor  dn 
Luz,  casado,  dc  48  nnos,  mormlur 
ii  Kua  Lino  Fonseca,  n. 4  12.  Fo¬ 
ram  socorridos  110  Pinto  Lcntrnl 
dc  Assistência,  rctlrando-so  11  sr- 
guir.  além  do  motorista  do  auto 
dc  praça,  Jorge  Magno  da  Silva, 
solteiro,  dc  22  nnos,  npcrráln,  mo¬ 
rador  á  Rua  Bento  Teixeira,  it<* 
56,  que  vbjitvn  no  carro  de  alu¬ 
guel;  Euclldes  da  Gosta,  solteiro, 
de  48  anos,  maquinista,  morador 
Á  Ilua  João  Macieira  t».4  14,  Jcró- 
nimo  Fonseca  Kil>cirn,  casado, 
hancArlo,  de  49  anos,  residente  á 
ilua  Alcina  n.’  '.'11.1.  apartamento 
.101,  José  Cândido  Silveira,  snlt ei¬ 
ró,  dc  20  anos.  comcrclúrio,  mo¬ 
rador  á  Ilua  Angélica  80  c  l-iiiz 
Gonzagu  Pontes,  solteiro,  dc  34 
nnos,  comcrclárlo,  residente  A  Mtin 


,-lnhla  do  I.  R.  C„  conhrrlilo 
lulco  dc  "Devagar"  srrvln- 
1  nmrufl.i  dependi nci.)  policial, 
t  silimi»  (01  Uenediio  Uaimumlo, 

■  í  »  ínos.  solteiro,  pinlor,  rrsj- 
•nlr  rni  VlgêriD  (icraL  dc  :io-'i- 
"ranibnta"  c  a  ocorrência  lc- 
'i  remo  “pivol"  llcleo»  Pereira, 

•  iithi r  dr  vlila  Irregular  <•  nniá- 
1  de  Benedito.  Kntru  0  cflinim»- 
■11  »  rítiina  hnvin  unia  wlha 
■("nlellgénclii .  Ontem,  .1  uolte. 
'fira agar-'  prendru  llvlenn,  eom 
» «pie  nán  o  conformou  0  pintor, 
'sitiparcci  11  a  sulidelegai  In  r  -ie 
tWMi  dn  maneira  Inconvcntçhtc. 
ti.dmlo  u  liberdade  dn  amante 

d  oimimhnlr  do  destacamento. 
•In  Giro  Pereira,  deu-lhe  voz 
t  tdwii  "Gainhnla"  não  o  aten¬ 
dí  c  po-trmlcq  fugir,  procurando 
atlur  u  porta.  Al i  o  alcançou 
ilrujar".  tinianilo-M-  entre  m 
"I'  Iminuo,  rápida  luta  Km  dn- 
'(i  moincnl-i,  o  policial  sacou  do 
yl%rr  f  desfechou  tris  tiros  A 
erima- ronr-,*  no  antagonista,  dn!» 
1,1  quais  >,  feriram  mortnlmenln. 
' (dinlnioo  fugiu,  enquanto  a  vl- 
colocarin  em 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  43-3  349 


*  Aprecie 

as" virtudes  lôiiicas 

o^verdadeiro  suara ná  n aturai. 
bebendo  _ 


Compareceram  à  Delegacia  de  Duque  de  Caxias 
diversos  personagens  envolvidos  no  crime  do  co¬ 
merciante  que  assassinou  o  próprio  filho  com  um 
tiro  na  cabeça 

Compareceu  ã  delegaria  de  D  l-  ou  seja;  D»lr  Flil*  Gaspar 

,1^  r, rl  n  n  demilndn  fietu-  Coellio,  Antonln  Vlcfr»,  Haroldo 

qne  dc  í.axlas.  o  «Icpuinilo  nau  rfe|  0|jvelra)  ]()S(j  V|c(,|)lc  (}ama  „ 

lin  dc  Mouro,  nn  qualidade  de  Suvcrino  Vicente  Cabral.  Todos 

advogado  dc  defesa  do  Mnznrt  de  retificaram  depoimentos  anterio- 
Sons.i  Gama,  o  comerciante  que  res,  esclarecendo  qno  o  crlmlno- 
nssassinou  eom  um  tiro  nn  cabe-  sn  não  utlrnu  pora  a  cabeça  de 
ç.-i  o  próprio  filho,  Moznrt  Lemos  “Zico”  e  sim  para  o  lado.  exn- 
r,nmn.  o  "Zlcn”,  na  noite  dc  28  lamente  para  o  local  onde  se  en- 
,1c  fevereiro  ilrslc  nno  coiilro  um  banco  de  cimento  nr- 

O  parlamentar  leo  nlcnlamente  madu,  onde  a  pcrlria  encontrou 
o  processo,  trancado  no  gabinete  vestígios  <le  bnlu,  rirorhclc. 
do  delegado  Amil  Ney  Uicluild.  t.  interessante  notai  que  tal* 
pouco  depois  rcidlziivn  111-se  di-  depoimentos  sò  surgiram  depois 
versus  nen reações  entre  Icslenui-  ítn  perícia*  cuj.i  vcracJdndc  ò  du- 
ubás  iA  arrolndas  pela  policia,  vidósa. 


G  ua/uma 


^ífiiíiíc; 


"a  fnlfrií,,  ;,n  ser 
*)*•  «mlml.incln. 
d  delega il.  1  A mv|  N I V  Rcehard 
*'|rp>rrfiu  mi  pessoa  no  local, 
"tn.ind.t  conhecimento  00  fato. 


RECURSO  DO  SR.  ARMANDO  FALCÃO 


T°l  aneontrado  morto  em 
■dnt»  sn  piedlu  n.  129  da  rua 
•tn.«ta  ne  Melo.  cm  São  Crisio- 
t-1,  r.  Itsenl  da  Light,  fu  iquim 
ilio  Santos,  rcgulajttul.to 
issnilo,  dc  39  ônus,  ts  rcsi- 
rio  iircdlo  n  133  :U  nicd- 
*'*  rua,  o  romissAno  Osvnldo 
'•uunaiá<-q,  de  serviço  no  ICJ 
'  Untn  Pnlldnl  fez.  remo-oi  o 
pura  o  necrotéiio  õo 
"'tlhilo  Médico  Legui,  |mju  ora 
'U|radn  a  rausn  dn.  morle  do 
All  spõs  a  autoptiu  pro- 
.'"Wa  1  ■►',(,  legista  Mario  ffndrl- 
‘"'L  ficou  apurado  nave-  Joa 
t*'1'11)  termo  A  vida,  tnge- 
'"oo  violenta  substância  tóxica. 

(Aterro  rir,  f i vea  1  oerá  efMua- 
j’  "Ala  a  tarde,  o  ex  pousa  da 


recebeu  de  ninguém  a  incumbência 

I»ni(  (YINTA  PlínPUI  V  Taram  n  revelação  "um  imper- 
1011  LUiN  1  A  I  KOI  KIA  doávo!  èrro  político"  de  conse- 

O  presldcnle  do  P.S.D.  do  quôncias  partidários  Iniprevist- 
Ceará  vai  dizer,  por  exemplo,  vels,  pois  trouxe  à  tona  fatos 

mlnUtrn  ita  R116  '><■'  há  n1Ult°  Vinham  pTCO- 

que  procurou  o  ministro  da  (|upBndo  sermmente  os  che£cs 
Guerra  por  sua  livre  e  espont.  pesscti[slas>  qUCt  entretanto,  dc- 
nca  Inlcmtlva  e  W  Jamais  .scjavnm  manter  sigilo,  a  todo 

súbre  essas  dificuldades. 


de  gostoso  sabor  original... 
e  muito  mais  saudável 


*•*<»  po.  proetsi* 

[IA  CERVEJARIA 
M  0!  ítrjcn  mo-»’1 

*’>  HBUIItieid* 
t  -  Jt* 


Sim!  Só  quem  já  experimentou  o  Guaraui 
Brahma  conhece  realincnte  um  delicioso 
refrigerante,  preparado  com  o  legitimo  guaran* 
dc  nossas  selvas,  de  saudáveis  virtudes  tónicas  I 
Delicie-se  sempre  com  o  sabor  original  do 
Guaraná  Brahma  -  excelente  cm  tódas  as  ocastoe») 


custo, 


garrafa 


BELEM,  25  (Asaprcs)  — 
Chegou  na  manhã  dc  hoje.  nes¬ 
ta  capital,  por  via  aérea,  o  se¬ 
nhor  Epílogo  Campos,  candida¬ 
to  do  Comité  Interpartldárlo  as 
próximas  eleições  à  gcverrrnça 
do  EsL.do.  Grni  .es  manifesta¬ 
ções  foram  prestadas  ao  Ilustre 
político  paraense  por  parte  de 
seus  correligionários,  qu.  foram 
rcccbé-lo. 


BR&HMA 


•n.u iiiiiMi,  v li*' •  *• 

•li  n  ln.'!c  TnH!l]ir  da  I,rcf»l«l6nr In 
1  !Pn*  bn|r.  00 

c  '  '':i-  f"  la',  8,29  horas, 
u  *  '"la  u  ti  110M0. 


409  •  (/flmnnn 


i 


ACÒRDI 


Avenida  Rio  fíran, 


A  QUALQUER  MOMENTO 


F»rlim*ntarM  •  Jomalliti»,  convidados  pelo  U|j,r 
fizeram,  anteonfom,  a  vlafcm  inaugural  —  $fr5 

Biiaa  «li  IiaU  Ía  AAV&rHB  ... 


Paulo  Sampaio 


WASHINGTON,  25  (United  Preás)  —  Em  fonte* 
ligada*  ao  Departamento  de  Estado  anunciou-6e  que  o 
Presidente  Eisenhower  poderá,  a  qualquer  momento,  pro- 
runciar-se  em  particular  sobre  a  proposta  chinesa  comu¬ 
nista  de  efetuar  uma  conferência  sóbre  Formosa. 

Essas  fontes,  dignas  de  credito  mas  não  oficiais, 
asseguram  que  o  Presidente  ratificou  a  nota  do  Depar¬ 
tamento  de  Estado,  mas  que  poderia  ainda  retificá-la. 


nussKr.Donr.  m  (Afi-i  - 

O  tr.  Paulo  Sampaio,  prnldtn- 
t«  da  "Panilr  do  Braiili”.  che- 
K«u  a  o»ta  cldadn  a  fim  de  aa*l(- 
tlr  a  Inauguração  dc  uma  agén- 
cia  da  iua  companhia. 

Durante  a  m&nlfMteçio  erpa- 
n  liada  por  i*»e  mettvo.  o  ar. 
Puulo  Sampaio,  declarou  qut  era 
iiccf.mUrlo  criar  novo»  laço»  en¬ 
tre  "a  capital  do  coraçSo  Inilui- 
trlal  da  Alemanha"  e  o  BrinIL 


nuENos  AiriEs.  as  iu.  p.i  - 

,'u  próximo  dia  1.*  de  maio  o 
«hefe  de  Estado,  gcncrnl  Perón, 
pronunciará  no  recinto  du  flamara 
■loi  Deputados  o  seu  discurso- 
mensnpcm,  que  abrirá  o  8V."  pe¬ 
ríodo  anual  de  sepsSes  nrdlnárlc» 
que  te  estender*  tli  Sb  de  setem¬ 
bro. 

Nos  clrtuiot  pollttcui  ndmlte-»c 
que  na  oportunidade  Perón  fará 
uma  declaração  sôbre  e  BalaJn  e 
a  Igrvja  Católica,  os  aspeclot 
aluais  dc  aumento  da  extração  do 
petróleo  e  o  anonclo  de  prepara¬ 
ção  dr  proictoi  de  pro-  -Hallzc- 
çno  -loi  territórios  nac'onal« 


bailajxIna  uramleika  em  a  d  Pa  iuequl  -  A<n  a  i/iiAri*  CloltnrQl  ilnc  Pnn 

IORQUE  -•  Durante  uma  recepção  no  “S/ienys'1  o  ar  famosa  <io  llIvHfl  LlGIlUIfll  UUo  llVII* 

Teatro  Metropolitano  dr.  Oprra,  após  u  exibição  dc  pala  do  Cor¬ 
po  de  Ballet,  dançarinos  dc  rdrln.s  pa !sm  confraternizam,  Na  /o-  CftfVilflnrPC  ISnflflfiCflC 

tnijrafia,  l.nnrn  Tntcba  < t )  esquerda)  do  Ballet  Mexicano,  Dr.  OvIIflUUIGO  JtjpUlIGOGó 

Ouührrmo  Bspinosa  da  Unida  1’tin-Americann  e  Mana  Anyellcu,  ...  ...  _  .  ,, 

bailarina  brasileira  tf,  N.  3.)  TOQUIO.  ti  (U.  P  I  -  üa 

conaervadorq»  japoneaes  oonqula- 

É  CONTRA  0  EMPREGO  DA  VACINA  SALA 

.  da  maioria  larga  que  csmquiata- 

Emincnte  bacteriologista  turco  manifesta-se  r,Tn  ,òhre  °*  nas 

eleições  de  ontem. 

sôbre  o  novo  medicamento  Os  rwuitados  at*  agora  «*»- 

...  .  .  .  nheddoa,  davam  aoa  con serrado- 

ANGORA»  25  (A.F.P.)  — •  caIIiaçAo  dãs  vscIdai,  do  InfU»  rrs  uma  vitória  d®  4  »  1  còbrc 
"Oponho-me  abtoluUraente  *o  tut0  ,le  Higiene,  salientou  que  os  »oel*ll«Us 
s„tlr  seriam  precisos  muitos  anos  an- 

-mprÍBo  da  vacina  Salk  cm  nos-  tM  de  poder  empregIlr  „  vw|nE 

eo  pais",  declarou  o  professor  Saik  eom  tóda  segurança, 
ãurejr*  Aygun,  eminente  bacte-  Flnajmente,  o  Dr.  Zuhdu  Ber- 
rlologlsta  turco,  rm  entrevista  ke,  chele  do  serviço  dos  vinis, 
eonrrdidn  a  um  repicsrntanlc  do  do  Instituto  dc  Higiene,  e  u  Dr. 

Jornal  "Halklchl".  Para  isse  ei-  Aiml  Arl  Indicaram  que  a  que*- 
entista,  os  germes  que  contem  a  Ião  da  imporlação  dessa  vacina 
vacina  poderiam  ronlamlnar  os  na  Turquia  era  dispensável,  vis- 
organismos  frares.  lo  que  até  açora  foram  ennsta- 

Tor  sua  ver.  n  Dr.  Nusrt  PI-  tadns  somente  caros  isolados 
ehek,  diretor  do  serviço  dc  fis-  dessa  doença  no  pais.  VIENA,  25  |U.  P.)  —  Ao  rc-  O 

dor  dc  90n  mil  persoas  oompare-  Ihiri 
/»  *  ceram  ontem  ás  ornas  eleitorais  dor 
nlllf)  *>3r't  *,’eítr  05  funcionário»  rau- 
UlIvU  nicipais  da  Áustria,  esperando-se 
nos  círculos  polillros  que  ve- 
eaças  de  "hnm  assas  eleições  constituir 
contra  màfs  UITIÍ  derrota  para  o  débil 
Partido  Comunista  Austríaco.  Os 
it  dlspu-  áleiturea  de  de  1.652  cidades  t 
métodos  povoados  depositaram  seu  voto 
para  eleger  20  mil  edis  aproxl- 
iterásses  modamcotc. 


Flagrante  tomado  pouoo  antes  do  avlfin  do  I.olit, 
rumo  a  Macapá 

O  Lolde  Aéreo  Brasileiro,  ini¬ 
ciou.  sábado,  suas  viagens  re¬ 
gulares  entre  esta  Capital  c  Ma¬ 
capá,  com  uma  Unha  que  será 
noraalmcnte  servida  pelos  mo¬ 
dernos  aparelhos  daquela  em¬ 
presa  de  aviação  comercial. 

Para  a  viagem  inaugural  foram 
especialmente  convidadas  figu¬ 
ras  de  destaque  de  oossa  socie¬ 
dade,  parlo mentares  e  Jornalis¬ 
tas  que  tinham  ensejo,  assim,  oc 
fazer,  pela  primeira  vez.  nnj 
confortáveis  aviões  do  Loidu  Aé¬ 
reo.  o  percurso  Hio-Macapa. 

A  comitiva  foi  hospedada  peio 
governo  daquele  território,  de¬ 
vendo  regressar  a  esta  capital 
ainda  hoje 

Precisamente  á»  5.25.  o  avtáo 
decolou,  do  Aeroporto  Santos 
Dumont.  levando,  entre  outros, 
o  sen..  VHorino  Freire  e  os  depu¬ 
tados  Estcves  Rodrigues,  Leite 
Caldas,  Nelson  Omegna.  Coara- 
cy  de  Almeida,  Nestor  Jost. 

Pontes  Vieira.  Costa  Pinto.  Gut- 


-■*rm  4(ff| 


Ibcrmino  6‘  Ollvnni, 
vim,  Coanic!  Ni.ne*.  Mí  * 
vaes.  Com.il  u,  ^ 
dor  Helio  Vatc-  eer  rapiaç 
de  Brito  Tr-itc  r  .rrtorê 
Lólde  A-‘rcrj.  v..i'uj  tnm 
represcmnntf.  rioj  divenc 
gãos  dr  impteiv  tif  -i  c 
c  um  cinegraUri. 

A  vispein  fo,  ints  rCm 
las  rm  Salvnrím  r  8.'.l-.m  i 
n  percurso  «ol  ,.  »!•  jg-j 
Cnm  a  viager  mtqireL 


APROVADO 


Novas  Eleições  Municipais 
Na  Áustria 

Prevista  a  derrota  dos 


511a-  MüSCOC,  í5  (A.F.P.)  —  As  Aicrbaidjan  iSovteMcoj,  senhor 
mJj.  ComlHÓM  das  Relações  ExterJn-  Aliev,  declarou  que  o  Practl- 
re»  Jo  Sflvlet  du  União  e  do  dlum  du  Conselho  Supremo  do 
Conselho  da:  Nacionalidades,  «lo  Azerbaldjan  estava  disposto  a 
aco-  bOTte  Supremo  da  URSS  aprova-  efetuar  um  arranjo  territorial 
r*m  o  acordo  reulitado  em  2  de  entre  s  URSS  e  o  Irá.  previsto 
dezembro  de  1954..  entre  a  CRbS  pelo  acórrlo  entre  oa  «lota  pu- 
e  o  Irá,  para  a  solução  de  prn.  srs. 

b^aa  dc  trontelna  e  Dnance,-  Q  Sr  A|,„  ^,)cnlull.  ptír  on. 

Prtaldimn  do  Soviet  Supremo  qh""  « 

d.  URSS  a  ratificação  dease  tra  .''c^i^tortelte^e^ue  o 

acordo  Sorleto-Iranlanr  serviria 
Após  um  relatório  apreaenu-  para  reforçar  at  relações  de  boa 
«lo  pelo  Sr.  Molotov,  ministro  vizinhança  entre  os  dois  países, 
das  Relações  Exteriores  da  D. 

R.  S.  S.,  o  primeiro  ministro  do  . . . . 


BANDUNO.  2<  (U.  I1.)  —  En- 
*íerroii-se  hoje  a  Conferência 
Afro-AslAUca,  <[ue  aprovou  dez 
princípios  para  a  paz.  imimlial.  0 
Àeeiílogo  «la  paz  dos  paiscs  af ro¬ 
as!/,  ticos  é  o  scgulnle: 

1.  Hespolto  «os  direitos  hu¬ 
manos  c  u  Carta  da  ONU. 

2.  Respeito  â  solieranla  c  & 
integridade  terrlturlul  de  tódas 
as  nações. 

3.  Reconhecimento  da  Igual¬ 
dade  racial  e  nacional. 

4.  Nio  irlrrvfucão  nos  as¬ 
suntos  das  outras  nações. 

5.  Direito  de  tõdns  as  nações 
Ae  sc  defenderem  Isolarias  ou  eolc- 
tlvamenle  sob  o  Carla  da  ONU. 

ó.  Ahslnnçâo  do  uso  de  pla¬ 
nos  do  defeso  coltlvo  em  benell- 
rio  ds  uma  grande  poténria  mun¬ 
dial.  Abstenção  do  exercido  <’ 
nresráu  eòbrc  outros  países.  agora  de  regresso  a  este  porto. 


RIO,  25/4/1955 

Oebacie  dos  Sociais-Repu 
blicanos  de  De  Gaulie 


w  iSHWOTUN.  iS  tUJ>.) 
—  As  mulheres  e  as  crian¬ 
ças  podem  suportar  à  fome 
melhor  q„e  os  homens.  Por 
outro  lado.  a  classe  de  alimen¬ 
to  que  se  dà  a  unia  pessoa  em 
estado  de  inanição  i  mais  im¬ 
portante  que  a  quantidade.  A 
esses  resultados  chegou  u 
Marinha  dos  Estados  Unidos, 
aps  demorados  estudos  reali- 
zade:  para  saber  como  se  fa¬ 
ria  ante  a  escassez  de  alimen¬ 
tos  em  caso  de  guerra .  Duran¬ 
te  um  peraodo  de  seis  meses, 
os  Investigadores  estudaram 
homens,  fovens  e  mulheres, 
dando-lhes  dietas  de  1.800 
caiorias  por  dia ,  o  que  vale 
dizer  aue  Isso  representa  me¬ 
tade  de  sua  quantidade  habi¬ 
tual  de  alimentos . 


is  tu.  p.i  _  o  por-  neiigidu  em  ouenos  Aires 

ido  por  Charles  d» 

eu  um»  verdadeira  BUENOS  AIRES,  35  (U.  P.l  — 
política  na*  eleições  O  ministro  ds  Educaçfio  do  go- 
rronessa».  Os  social-  vérno  provincial,  Sr.  Raimundo 
*,  do  General  D*  3.  Salvai,  resolve»  suprimir  os 
deram  mais  da  mo-  enrsos  de  religião  nss  esrotae  « 
na  assentos  nos  go-  colégios  da  Provinda  de  Buenos 
*•-  •  .Aires. 


iTo  telpuiantes  resultei  feri-  .  24  <Do  envudo  «pé- 

do»  em  consequência  do  uma  es-  c  Agênclo  Nacional  i  O 
plos&o  produzida  a  bordo  do  po-  cruzador  Tamand.ré  tem  d«s- 
trolelro  hrltftnlco  "Duffldd".  em  P«riJd?  Intensa  curiosidade  do 
vingem  a  Wlliemstad  a  Bullen-  povo  lisboeta.  Atracado  no  cal* 
bBy  <1*  Rocha  do  Conde  de  Obldor, 

informações  chegada»  aqui,  dl-  o  n*vlo  de  guerra  brasileiro  tem 
K-m  qua  a  explosflo  te  deu  quau-  *ldo  franqueado  â  visita  públl- 
do  o  barco  navegava  frente  a  f*  diariamente,  na  parte  da  tar¬ 
de  CiiraçSo  s  «pie  o  petroleiro  vem  do.  Centenas  de  pessoas  de  tô- 

das  u  clnisee  sociais  Um  vis1- 
todo  as  dependências  de  nossa 
belonave,  sob  a  ortentsçlo  ds 
oficiais  especlalmente  designa¬ 
dos  para  ésse  fim . 


MILHÕES 

;  -  DE  CRUZEIROS 

I  LOTERIA  FEDERAL 


NA  SUÉCIA: 

OS  CAVALOS 

ESTÃO  SUMINDO 


JrnTA  j 

:^TT 


NOTRE  D  AME”  NA  CANDELÁRIA 


0  famoso  pregador  de  “Notre  Dame”,  Riquet, 
mcesíor  de  Lacordaire  e  herói  da  resistência 
francesa,  amanhã,  na  Candei&ria 

Conforme  A  NOITE  unlcelpnu.  carlslla  e  Cnrldade"  —  as  seguln- 
f'iconlra-5e  nesta  cnpllal  o  padre  te  ordem: 

Mklvl  Riquet,  famoso  pregador  1)  Miséria  dt  um  mundo  s-m 
do  Catcdrui  de  Notre  Dame  do  carídndo  —  Dia  2õ  de  abril,  tet- 
1’arls,  suerssor  do  grande  domí-  ça-fclrn. 

nica  no  padre  Lacordaire  c  herõi  21  Cristianismo,  Religião  de 
>in  reslsléncia  franccsn  na  guerra,  Amor  —  Dín  2S  dc  abril,  quinta- 
vlliinn  da  Ucstnpo. 

O  Ilustre  orador  sacro  e  abne¬ 
gado  apóstolo  dos  humildes  veio 
»o  Rio  rspeclnlmvnlo  com  idado 
pelo  cardeal  D.  .Inlmc  dc  llarrot 
Câmara,  a  fim  dc  frizzr  confcrin- 
elas  prtpnratórlas  no  XXXVI  Con- 
grzsso  Eucarístico  Internacional. 

As  ennfcrínclus  do  nadro  RI- 
ouct  acrio  rcnllzadas  nn  mrlriz 
da  Candelária,  ás  IS  horas,  ver¬ 
sando  sóbro  o  tema  geral  —  "Eu- 


PORTO  ALEGRE,  25  ■  Serviço 
etpeclal  de  A  NOITE'  —  A  se¬ 
nhorita  Ivana  Klsllnger,  "Mtsa 
Argentina",  chegou  a  esta  capi¬ 
tal  a  fim  de  presidir  à  ineuqu 
ração  da  Exposlç&o  de  Cães  de 
Raça.  organizado  pelo  Kvnnel 
Clube  do*  Rio  Grando  rto  úul . 
Cftravanm  de  turlstae  argenti¬ 
nos  o  uruguaios  virão  participai 
da  festa  canina. 


ESTOCOLMO,  CS  tDISI )  —  O  número  de  cavalos  nn 
Suécia  a i mima  continuamcnU' .  Em  11145,  eram  em  número 
ann  <w  mU  e  atualmente  não  vdtrai>assnm 

300  mil.  Agora,  porim,  segundo  informa  a  revieta  "Anne- 
nglt  ,  porta-voz  do  Exército  sueco,  medida »  serão  adotadas 
para  combater  ésec  declínio.  Segundo  a  revista  “ArminuU". 
ii  organização  em  tempo  de  guerra  do  Exército  eueco  neces¬ 
sitaria  sessenta  e  cinco  por  coito  menos  cavalos  do  que  atual¬ 
mente.  Cavalo  para  transporto  terão  reduzidos  srtaita  por 
cento  e  cavalos  de  montaria,  trinla  por  eento.  Na  entanto,  não 
existem  planos  para  "desrncavalar"  o  Exército,  pois  pnra 
determinados  trabalhos  e  cerlos  terrenos  é  ainda  a  melhor 
solução  jiara  o  problema  de  transporte.  No  extremo  norte 
da  Suécia,  por  exemplo,  o  número  dt  cavalos  será  avenas 
reduzido  vinte  s  cinco  por  cento,  redução  esta  inteira-mente 
compensada  pela  motorização  da  artilharia.  Unidades  es 
proai»  de  iransvorte  eom  cavalo»  serão  organizada »  e  d's - 
tribulioe  pelos  batalhões  de  infantar-.n,  de  acôrdo  com  ,i« 
».*ce»*i dadee  locais,  sendo  assim  possível  concentrar  caví 
loi  onde  ido  maxa  uteu. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  43-3  349 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3  -  3  3  4  9 


ervmcto  so  orasil  t  sos 

LÓIDE  AÉREO  estende 

por  todo  o  pa/f 


irasrferros, 
suas  linhas 


^  j  wQUAvro  i/oce  m 
o  ifflcu: /voe 
ou  nr  o  seu  ' 

SejU/trch$(Mth-  Scxfos 
às  lôfe.c  ÔMtmrfos 

MjfflMxvriv  ve  tâtçMs  i  [ 

■^CKffiDO  e  FmxGCjAMa  peias ') 


comunica  4  praça  desta  capital  e  do  interior  que,  pro5 
vi  sor  iam  ente,  encontra-se  com  os  seus  escritórios 
instalados  à  rua  da  Quitanda,  n.‘  199,  2:  andar,  tele¬ 
fones:  23*1663  e  23-1664,  onde  continua  com  smis 
operações  normais  de  exportação  de  café. 

Outrossim,  agradece  a  todos  os  seus  amigos 
manifestações  de  solidariedade  expressadas  por  oca¬ 
sião  do  incêndio  que  destruiu  os  seus  antigos  escritórios 
à  rua  da  Candelária,  81,  2/  e  3.*  andares . 


BCLCW 


*t.n» 


S*NIÀflCH, 


,NS««V 


t  &»»*or 


*  Jorr 
j/>*  areio, 
Kmcojú» 


IrváiMooft 

'•UHCW*  f  ‘ 


RIO-MANAUS 
e  RIO-BELÊM 

cm  um  só  dia. 

RIO-FORTALEZA 

com  eicalá  apenas  im 
Salvador. 

RIO-SALVADOR 
•m  sómente  4  horas. 

RIO-MACAPa,  breremenlo 

INFORMAÇÕES  —  32-0789 
RIO  —  Agência:  AVENIDA  NILO  PÉÇANHA,  26-B  —  TEL.  32-27S0 
SEDE  PRÓPRIA  —  AVENIDA  13  DE  MAIO.  1 3  -  27.®  -  TEL.  32-5195 


'Aimorn  <■» 


Rio  de  Janeiro,  24  de  abril  dc 


AOS 


P  Alto» 


Modelo  7,4  pê* 

CR$ 


4  Modelo  Ç.2  pé* 

CR$ 


Eli  o  retrato  do  cbc/a  do  Catado 
do  Brasil». 

DETALHES 
DA  GRANDE 
CERIMÔNIA 

LISBUA,  3ã  (AFI») 


O  dia  de 
ontem,  o  terceiro  da  vislla  do  pre¬ 
sidente  Café  Flllicr  a  FortugaJ.  foi 
o  dia  da  hoincngacin  tia  Univer¬ 
sidade  de  Coimbra  ao  presidente 
do  Brasil:  doutoramento  "honoris 
causa”. 

Setenta  mestres  de  farmácia, 
ciências,  medicina,  direito  e  letras 
acompanharam  o  presidente  Cate 
Filho  até  a  Sala  de  Alo»,  onde  se 
realizou  a  cerimónia  sob  a  presi¬ 
dência  do  vice-reitor  Carlos  Mo¬ 
reira. 

A  presença  do  chefe  do  Estado 
português,  em  grande  uniforme, 


Avenida  Rio  Branco,  151  -  9.c  andar 
Tels.i  42-6030,  42-2800,  22-6642 


Slrandolas  de  fugurir»  <•  .|,«|eúit- 
Võcs  com  bandeiras  saudaram  os 
dois  presidente»,  e  a  eslm.v..  <|i 
l‘flmpilhnsa,  onde  mn  titinirroso 
grupo  de  frrrnvIArlos  for  nni.i 
manifestação,  que  o  presidente 
Café  Filho  ngradci-eti,  rin  janela. 


Furadeira  eldtfiea  modólo  "H0LGU1T 


para  brocas  até  tt' 


Novo  sistema  de  exames  de  suficiência 

iriiuln-  nrlnelimlH  nn  t.1  •• . i  _ 


(Titulo-  prlnehmlH  nn  t.'  Pá",.  OB 
s  propósito  do  uuvo  sistema  do  ]  mas  a 
•  '  ixiiines  tlc  sullcléiiciu  p.u 


í™,d;  SlíSSSf*-.*  C““/ur*‘  °V'*  ,c4o  no*  Estado.,  do  bancas  eia- 
W.V7  professor  Ar-  mluadoras  destlnadns  k  reullzncão 

X StJsígSf- «  “  ‘ÍSB 


-oi»  pelo  diretor  do  Knslint  Se-  clarou  o  seguinte:  *  *  *"  eonfârliuVo  wír(-lluf!icline,a'  *int)n 

c  «provado  pelo  minis-  ~  O  DtxAto  n.»  8.777,  de  1B40.  gSlaméStã?  •“St"’* 

.  tüBtX*ÜZSTZ  Si:  deslocamento 

In»  d.  professor  do  ensino  aecttn-  DAS  BANCAS 

ffâSBSSRS  r 

Dr.  J«sé  de  Afbuqu.rqti. 


Or.  José  d.  Albuquerque 

. . v/z;. d;«  r:,T'  *•  ssftóK  . ~5í  Sir»? mu  n,cnnt- 

. . .  ”■  "•  . . •  Si tli.&.TSS.aS:  ríAS-s-ii 

'  1  ÇS°  da  lei,  previ- se  n  organização 

-  -  d»  banca»  examinadora»  ou  o  seu 

......  »•,  .  I,  deslocamento  para  vãrlos  centros 

UMA  INVENÇÃO  QUE  IRA  REVOLUCIONAS'-  d«  fácil  acesso  aos  condldnlos  Ins- 

.  o  comércio  vARDisiA  .  ■  ís  sí  s&i&rrx 

frtfl  Sfltirfb  nnunciuda  ntal»,  efie*  A»  dona»  di*  »«««  *n«r»  h2ní!f,d|1'  »n,  C0n’I>0,,CJo  <lns 

«'vençflo  que,  por  certo.  In-  ?flo  destn  grande*  lrfova$fe  ron»«íradV  oanonn^gcril  M 

!•» sT i'1 1 os 1  (• ! 1 1 1 1- rd n nt i'!l  ÍSfi * !  p  i°Si,  C0mcrc,8D,e«  flc*rflo  lati»-  dada  preferência,  segundo  o  caso, 

ra*a  c  iio.  rummlnnles.  P.xi8te  feito»  por  d&o  mais  perderem  "  professores  da  Faculdade  dr  Pi- 

Ap18  "|nH  novn  ojjs3*  0e  caí-  dinheiro  devido  *  «ubtracíea  •‘‘•"ofl*-  de  Conservatórios  de  Cnn- 

tas  registradoras  National  que  nufl  iC|tas  v  lo  arfebnleo  c  dl>  E,cola,  ric  Kdu. 

faz  subtrações'!  Multa»  vél6*  os  Z-1— ■ —  >  vaçáo  Plslca.  Foi,  também,  pr1- 

oaixeirr.»  enpnnavnm-»e,  eupe-  "  /  vlM"  *  Instituição  do  cadastros  cs- 

Clílmrnlt’.  nn»  lioia»  dc  multo  I  **’  7  P!'í',ni,  de  professores  em  condi- 

movimento.  ou  no  fim  do  dia  /  "ÁTtOu«,  M  V<>«s  de  Participar  da  ronstiiuiçno 

quando  já  cansado», -tlnharn  que  /  **(«,  '  M  nas  hnneas  examinadoras, 

deduzir  do  totnl  Hn  compra,  I  ■  O  REGIME  ANTERIOR 

Çf  ^ ■  A^*ndò°U')tTdeXd  VoTuUo 

«olucâo  dc  cascos,  por  deseon-  J  •  aW,r*  f  -speeto  tratado  t  o  da  ,Mm,  Inn? 

tos  PU  por  qualquer  outru  mo-  /  *  í5’).*-.  È  I  das  époras  dos  exames  E 

f|vo.  Esta  nova  registradora  fnz  I  -  M  aerenecnlou : 

efâas  sublraçóe»  automática-  l  •*«,  1 *•>  Ê  !  ~  Sriundo  o  regime  anterior, 

roentf  Primeiro,  registram-se  /  *  í,'/***!  m  ,  0|i  professores  Inscritos  em  e»a- 

oí  ertlgos  que  o  Ireguès  com-  I  , •  ■  I  n>«»  de  suficiência,  na  Diretoria 

prou  e.depoif  da  máquina  haver  |i  •ftOIjci'4®  j  En'ino  Secundário,  eram,  em 

fíilo  sutomaticamenle  a  soma  I  *  °®l ■  }  refr4,  autorizados  n  lecionar 

,1âíMí  artigos,  registra-se  o  va-  /,  “a*I XJt.j  M  1  Sú«i  P7er°^r?»J,rn  aü0,  .drnlro  í0 

for  da  Importânclaa  ser  dedtizl-  /  k  a,k  W  praL  sob  f 

da.  A  registradora  faz.  entflo,  ■  /  •  f  1  ««  «toriS  FnT  , 

rapidamente  a  stiblraçôo  e  in-  |  /  t}  *  9'**  Ê  I  e  o  r  r espondenfe  '  encontravam^ 

dica  n  total  que  o  freguês  tem  I  OüJMí  M  ‘  «dneles  <jne  estavam  autorizados 

de  pagar.  Todos  os  detalhes  J  ■  pelo  Djpariamento  Nacional  dè 

ficam  também  impressos  ro  f  ■  ,  Edueaçio,  a  lecionar,  a  llinlo  prr- 

.mDAo  que  a  registradora  eml-  [  m  >nnttmu  ■  ri rio'  c*n,t’  orf(Anl«>  e  educaçáo 

te  o  qual  está  reproduzido  ao  I  u  ■  flilea,  com  a  diferença  de  que, 

lado  com  as  devidas  explica-  I  B0*  PrIm1c'rt'*.  no  término  de  um 

*  í  ““o,  se  Impunha  a  eilgfnela  ds 

b  **  ""  "*'  11  1  1  ”l—  ■»«— — m* trwnla  em  nm  dos  cursos  de 

Conservatório  de  Canto  Orftònl- 

. — - — . . . - — - —  00  •  *0*  nlttmos  a  conerssáo  nté 


sendo  nnunciuda  mal», 
títns  invenção  que,  por  certo.  In- 
teiífíA  igual  in  ente  iis  donns  de 
rasn  c  nos  eomerclnnte*.  Kxiste 
nyoio  uinu  novn  classe  de  cni- 
sã»  reglftrntioras  Nmlonnl  (pie 
fsz  sutil inções!  Multa»  vôze»  os 
enlxeiis'»  enpnnnvnm-se,  espe- 
cialnii  nit'.  nn»  horas  dc  multo 
niovinienlo.  ou  no  fim  do  din 

3uaiulojá  runsndos, -tinham  que 
eduzir  do  totnl  dR  compra, 
qualquer  ImpoilAncln  a  que  o 
freguó?  fnzia  jiis.  lósse  por  dc- 
eoluc.10  dc  cascos,  por  descon¬ 
tos  eu  por  qualquer  outru  mo- 
(|vo.  Esta  nova  rcgisiradora  fnz 
ef‘»s  jiiblraçóes  automática- 
roentf  Primeiro,  registram-se 
os  «rligos  que  o  Ireguès  com¬ 
prou  e,  depois  da  máquina  haver 
feito  sutomniicamenie  a  soma 
.lâíMí-  artigos,  registra-se  o  va¬ 
lor  da  Importância  a  ser  deduzi¬ 
da.  A  registradora  faz.  entflo, 
rapidamente  a  stiblraçôo  e  in¬ 
dica  o  total  que  o  ireguès  tem 
de  pagar  Todos  os  detalhes 
ficam  também  impressos  no 
,%»rtAo  que  a  registradora  emi¬ 
te  o  qual  está  reproduzido  ao 
lado  com  as  devidas  explica- 


Çõea.  Ar  donas  dè  casa  gosta¬ 
rão  deatn  grande  Irfovaçâo  e 
os  comerciantes  flcarflo  gatls- 
felto»  por  d&o  ruais  perderem 
dinheiro  devido  *  «ubtraçAea 
mal  lei  tas. 

/  HAT<o*Âru 

‘  f 

/  -fel 

I  'Soii.StW 

1  ,'íí«K  f 

/  :#S|  ! 

I  È  I 


nuo,  na  localidade,  houvcsio  jiro- 
fcisor  legalmento  habilitado. 

DUAS  OPORTUNIDADES 
AOS  CANDIDATOS 

Qliscrvu,  adiante,  o  diretor  do 
Ensino  Secundário  que,  conside¬ 
rando  sempre  oi  Interesses  do  en¬ 
sino  e  do  professor,  cuida-se,  na 
poriqrln  assinada  pelo  ministro 
Motln  Hlltn,  de  atonder  a  esses 
Inlerússes,  proporcionando-se  nos 
cnmlldntos  n  frequência  a  cursos 
de  nperfelçoninenla  o  nbrlmlo- 
llics  duns  o|H)rliinidndes:  prestar 
o  exame  nn  êpocn  Imediata,  exi- 
iuliiHn-xe  da  frciitiéncia  «o  curso, 
ou  frequentá-lo  com  aproveita¬ 
mento,  pudendo,  nesse  caso.  se 
lhes  ronvlcr,  requerer  a  prorroga¬ 
ção  do  estágio  no  magistério  e  o 
adiamento  do  exame  para  outra 
época. 

—  Flnalmenle  —  destacou  — 


quanto  ao  ttpo  de  provai,  houve¬ 
mos  por  bem  manter,  como  re¬ 
gia  geral  o  que  U  i«  dtspuuba  a 
respeito  na  regulamentação  ante¬ 
rior.  Todavia,  constando  os  t.tu 
mea  de  provas  de  conhecimento!, 
(provas  escrita  e  prática  ou  oral) 
e  de  provas  de  enpacidade  pedagó¬ 
gica  (prova  dldátiaa),  foi  conside¬ 
rada  a  possibilidade  de  serem  dis¬ 
pensadas  as  primeira»  noa  caio/ 
em  que  Já  se  pmsupne  a  aquisi¬ 
ção  daqueles  conhecimentos,  Isto 
ê,  ao»  diplomado»  por  escola  su¬ 
perior  ou  que  tenham  sido  estu¬ 
dados,  como  dlKipllnas  básicas, 
as  referentes  ao  registro  pedido. 
Esta  exceção,  sóbre  ser  JnsU,  ter* 
a  vantagem  de  xlmpllfirar,  em 
seu  aspecto  formei,  a  habilitação 
do  elementos  cujo  rrerutamento 
para  o  magistério  parece-nos  In¬ 
dispensável  nas  Atuais  condlçSes 
culturais  de  nossas  cidades  do  In¬ 
terior. 


Síécé  dos  Contabilistas  do  Hio  de  Janeiro 

CONVITE 

A  Diretorio  do  "SINDICATO  DOS  CONTABIUS- 
TA.j  DO  RIO  DE  JANEIRO”,  sentir-se-á  honrado  com 
a  presença  do  prezado  consócio  e  de  sua  Exma.  Fa¬ 
mília  ò  reunião  social  que,  cm  homenagem  ao  "DIA 
DO  CONTABILISTA",  fará  realizar  hoje,  dia  25,  às 
vinte  horas  e  trinta  minutos,  no  salão  nobre  do  "Edi¬ 
fício  Moraes  Junior",  rua  Buenos  Aires  n.°  283,  com 
o  seguinte  progroma: 

PRIMEIRA  PARTI 

Exibição  de  documentários  produzidos  pela  JEAN 
MANZON  FILMES  SOC.  AN.,  gentilmente  cedidos 
pela  produtora. 

SEGUNDA  PARTI 

Números  de  acordeon  pelo  Prof.  Wemer  Nehab, 
que  prazeirosamente  presta  seu  valioso  concurso  a 
esta  comemoração. 

TERCEIRA  PARTI 

Números  de  variedades  apresentados  por  ortistos 
da  nossos  estações  de  rádio. 

No  intervalo  da  primeira  para  o  segunda  parte 
será  servido  sorvete  aos  presentes. 


"AS  VOSSAS  GLORIAS  AUMENTAM  AS  NOSSAS" 


^  v  OONTINUAQA O 
m—r  DA  K  PAG.  DO  1*.  CA», 
lutaa  politlcas,  fora.  e  dantro  do 
Parlamento,  na  prisão  uma»  vc- 
zea,  outra»  no  exillo,  quzis»  sem¬ 
pre  do  lado  do»  vencidos  e  sem¬ 
pre  na  linha  dos  Interesses  dos 
humildes». 

O  orador  referiu-se  dupoia,  ás 
diversos  fases  da  carreira  polí¬ 
tica  do  estadista  brasileiro,  «a 
solidariedade  que  por  aeu  Inter¬ 
médio  o  Brasil  nos  testemunhou 
perante  a  agressão  larvada  quo 
certo  governo,  enfático  manipu¬ 
lador  de  fármulaa  de  «convivên¬ 
cia  pacifica»,  contra  nós  cunsut- 
liu  que  ie  dirigisse  e  de  que  re- 
kultou  a  ocupação  de  territórios 
portugueses  de  séculos,  que 
nunca  noi  deram  lucros  e  so  nos 
custaram  sacrifícios». 

O  orador  concluiu:  «So  Julgar¬ 
des  qus  devo  lr  além  do  pedido 
que  mo  airva  por  terem  aqui 
pleno  cabimento,  aplicadas  ao 
presidente  Café  Filho,  as  paia- 
vr a»  com  que  Arlstotelca  enun¬ 
ciou  os  requisitos  qut  deve  pos- 
julr  quem  carrega  as  mala  alUí 
funções  do  Estado:  fidelldnrte  n 
Constituição,  todas  as  qualida¬ 
des  de  direção  dos  negóc.u*  pu¬ 
blico*  c,  flngtlmente,  rnráter  « 
Infalível  sentimento  de  iustíca. 


Os  dois  presidentes  desceram 
em  1-iiso,  erun  sun»  comitivas,  to¬ 
mando  o  automóvel  a  caminho  dc 
Russnco,  muito  aclamados.  Almo¬ 
çaram  cm  salas  cspccialmente  re¬ 
servada»  nn  Ornndp  Hotel  dc  Bus- 
«tco.  em  estilo  manoclino  que  »e 
eleva  cm  meio  s  lindíssima  flo- 
rrsto  de  cedros  multicenlrnários, 
oferrrendo  uma  paisagem  deslum¬ 
brante.  Depois  tio  almôço,  o»  doi» 
presldrnlrs  tomaram  n  oulomó- 
vrl  para  Coimbra,  percorrendo 


30  quilómetro*  de  estrades  e  atra*  1 
rrssando  aldeias  embandeirada» 
em  sua  honra. 

Arsboda  a  cerimónia  da  dnts« 
lorsmcnto,  o  presidente  Cafc  FU 
lho  foi  homenageado  com  um  haiv 
quttc  oferecido  peia  ,-ettoria  a» 
Universidade,  seguido  de  recvpçá<x, 
r  lenido  em  halaela  mareada 
com  a*  srmas  da  Ulilvorsidoilcç 
vendo-sc  no  eenlro  da  mesa  d» 
hnnr»  uma  grande  peca  dc  Joe« 
com  os  cinhlemas  da  Unlrcrsldziw 
de  e  da  Faculdade  de  Direito.  ! 


FURADEIRAS 

ELÉTRICAS  PORTÁTEIS 


Z)eeÁeL 


luutiMu,  iivssn)  ccrimoutas,  lm 
lirLmiu  a  esse  ato,  impregnado  de 
tradição  maior  »u  ..mude.  O  pre¬ 
sidenta  Café  Filho  enlrou  na  IJni- 
versidadt  Jiela  escudaria  principul 
oôbre  ss  capas  negrus  estendida» 
pelos  estudantes  que  grilavam  a» 
“ferrlua"  tmdiclonnis.  .V*  torre, 
lielo  especiinu  barroco  do  século 
XVíll,  littJalava  o  ftido  cnquan(4> 
a  artilharia  sulravn. 

As  16,40  o  Sr.  Café  Filho  toiua- 
Vf  lugar  com  seu  pamiiiiilo,  o 
Magnifico  Heitor  Muximino  Cor 
rciu,  em  cadeiras  de  damasco 
avermelhado.  Hidnneeandu  o» 
olhos  pela  sula  repleta  do  lardns, 
casaca»  consteladas  dc  condecorii- 
çóes  e  "loileles"  de  cerimónia  dc 
senhoras,  o  Sr.  Cafç  Filho  pôde 
ver  os  quadros,  que  emolduniiu  n 
recinto,  dos  ruis  dc  Fortngnl,  des¬ 
de  Afonso  Henrique!,  alé  o  ultimo 
rei  U.  Manoel  II.  Os  doutore» 
uduardo  Correia  c  lludrigucs 
Oueiró  fizeram,  respccljvamente, 
oi  elogios  do  paraninfo  do  Sr. 
laifé  Filho  c  do  presidente  bra¬ 
sileiro. 

Fora,  no  vasto  quadrilátero,  nu¬ 
meroso  publico,  entre  os  quais  • 
numerosos  estudantes,  aguarda¬ 
va  o  fim  da  cerimónia  q«e  >c  de- 
sem  olin  a  pausada  mente  como  t 
tradicional  c  cujas  fases  são  assi¬ 
naladas.  por  compasso.»  de  musica 
executada  pelo  chunimcln,  sendo 
ii  ultima  a  entrega  du  horln  ver¬ 
melha.  que  o  Sr.  Café  Filho  colo- 
eou  nn  cabeça,  o  do  anel,  qtu;  en- 
llou  no  dedo. 

O  presidente  Cnfé  Filho  passou 
*  manhã,  acompanhado  pelu  chefe 
do  Estado,  general  Craveiro  Co¬ 
pe»  e  sun»  comitiva»,  uu  irem 
i  sprclnl  pari  ido  dc  (Juriti/,  új  iéO. 

O  trem  teve  duns  paradas  ne»«c 
percurso  de  J2(i  quil õni  aros :  a 


Furadeira  elélzica  modelo  "SIINDIRD^ 
para  biocaa  até  H”' 


K* 

31o*  traSaího»  de  produçio,  mimnençio,  reptnç Io,ot> 
no»  consertos  de  automóveis,  o  nome  BlICK  l  DECKER  é 
Joro  lembrado,  porque  representa  qualidade  e  melhorei  «erv^o» 
na.«  operações  que  exigem  rapidez  e  perfeição. 

Equipadas  com  possantes  mocores  BfcD  de  alto  ren¬ 
dimento,  as  furadeiras  BLICK  l  DECKER  tem  grande  capaci¬ 
dade  dr  função  continua,  que  permite  o  seu  emprego  nos 
serviços  mais  intensivos  e  variado».  A  esta  qualidade  «e> 
acrescidas  sua  maneabiiidadc.  solidez,  dimensões  reduzidas  « 
menor  peso  por  capacidade. 


SEÇÀ0  MECÂNICA 


-■*’•■«  •«•••«!  «  VIIIIIVM  rii  M  • 

verdc-nflirn  que  lho  oíerrerr.» 
uma  irriAnç.i  qnr  j<*  oncuutieiVá* 

rrjfp*  » 


Ctntro:  Rua  do  Paaaalo.  42/50 
zons  sul:  Ru»  General  Polidoro,  74  iBolefoao) 
Niiaro':  «ug  Ylsccnq»  qp  filo  Qrjnçp,  G21/Í* 


C IA.  Dl  CIMENTO  PORTLANL 


PARAÍSO 


Proéuzláo  dentro  des  rigorosas  «pedficaçSes  que  ô 
i?u«lificEm  entre  os  cimentos  do  tipo  portland  mais 
ireputados  em  todo  o  mundo,  o  cimento  Paraíso  oferece? 
uma  excepcional  resistência  à  compressão,  muito 
acima  do  que  determinam  as  normas  brasileiras  era  * 
uso.  Essa  qualidade,  que  vem  do  ponto  de  origem 
fom  o  emprego  ds  matéria  prima  —  o  excelent# 
calcàreo  das  jazidas  de  Italva,  reputado  o  melhor 
do  pais  —  é  mantida  através  de  aperfeiçoadissimo»' 
metódos  de  produção  e  comprpvada  diáriamente 
na  própria  fábrica,  nos  rigorosos  testes  de  laboratório 
•  que  são  submetidas  tódas  as  partidas  de  cimento 
antes  de  sua  entregs  ao  consumo. 

Assim,  sempre  que  V.  tiver  um  problema  de  cimento,  ’ 
antes  de  qualquer  outra  providência,  consulte  em 

* 

primeiro  lugar  a  Superintendência  de  Vendas  da  Cia. 
de  Cimento  Portland  Paraiso,  que  está  apla  a 
atender  imediatamente  a  qualquer  pedido,  tanto  na 
fábrica  como  nesta  praça. 


sob  todos 
os  pontos 
de  visto! 


ts  4  ESTA  EM  DÜTIDA  ? 


NÃO  FAÇA  EXPERIÊNCIAS.. 


Agora  V.  jd  pode  comprar, 
sem  Jila,  e  em  suaves  pres¬ 
tações  mensais  o  seu,,. 


FRIGIDAIRE 


ronto  For  Ponto...  O  Molbor 


Els  a  sua  máxima  garantia: 


Em  todo  o  mundo  mais  dc 
18  milhões  de  possuidores 
atestam  a  incomparável 
qualidade  do  rejrigcrador 


resultado  de  38  anos  de 
pesquisas  e  aprimoramen¬ 
to  nos  Laboratórios  Técni¬ 
cos  da  GENERAL  MOTORS 


CONCESSIONÁRIOS  AUTORIZADOS 


s?M 


PALACI0  DA  MUSICA 


ESTÁCIO 


MífER 

fi  Lucidio  Lago.  96 


TIJUCA 


R  Haridock  Lobo,  f  91 


Pr  Saenz  Pena,  35 


5  anos  de  garantia  da  Ge¬ 
neral  Motors  do  Brasil  S/A. 
Compre-o  ò  Vista  ou  a  Prazo 
em  qualquer  das  3  lojas 
;  abaixo  até  10  hs.  da  noite 


ALTA  QUALIDADE 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


JKE&m 


ytja.  LILLA  de  .Máquina* 


Importante  conferencia  entre 
o  sr.  Nereu  Ramos  e  o  mal.  Dutra 


A  NOITE 


Aponti-i*  como  motivo  provávai  o  apoio  do  ax 
praildanta  è  eandldatura  do  Sr.  Etalvino  Una  - 
Vai  talar  Lopo  Coalho  sôbra  a  posição  da  Dutra  — 
Parspaetivas  da  convançio  udenitla 


Um  esclarecimento  do  se¬ 
nador  Jarbas  Maranhão 

A  propósito  dc  tmui  noll^ 
veiculada  nu  Imprensa,  «.eunjf 
a  qual  o  senador  Jnrbas 
nbóo  teria  sido  o  secretário  il 
Segurança  «e  Pernambuco  4 
epocu  dos  «conlecimcntoi  ’  „  * 
vitimaram  o  acadêmico  Dem» 
crito.  ariiiclc  reprcsontahle  T 
clarou-nos :  ' 

-  Nilo  é  exato,  E  para  «vlt» 
Interpretações  tendenciosas 
vo  declarar,  a  bem  da  verdad. 
riuc  jamais  ocupei  qualquer 
W  ou  ftinçâo  policial  m  ”  ’ 
Estado,  nem  mesmo  o  dc  ,Wr  “ 
iórlo  de  Segurança,  «c  cuntrárià 

nr»  niíí»  «n  nnt m  4ia 


Permanente  o  interésse  do 
público  em  conhecer  as 
dependências  da  sede  dG 
Govêrno  Federal 

Oêrra  dt  trinta  mH  pessoas  vt 
silaram  o  palácio  do  Catetr,  d( 
selemhro  do  ano  passado  quan¬ 
do  (ol  aherto  pela  primeira  ves 
ao  público,  alá  hoje.  0  Intrrís- 
sc  popular  em  conhecer  as  de- 
pendéndn»  da  sede  do  Gnvêrno 
Federal  não  derresreu  c  lodo»  oa 
domingos  c  Feriados  um  contin¬ 
gente  regular  de  visitante»  Ins¬ 
creve-se  na  portaria  central,  ha- 
biltt.ndo-sc  a  prreorrrr  os  diver¬ 
sos  saiões  e  os  Jardins  do  palá¬ 
cio  presidencial.  0»  principais 
pontos  dc  atração  dos  visitantes 
conccntrani-se  no  primeiro  pavi¬ 
mento.  onde  existem  verdadeiros 
tssouros  artísticos  em  quadros, 
esculturas,  tapeçarias,  vitrais  e 
mobiliário  e  o  segundo  pavimen¬ 
to,  onde  se  loenliznm  os  aposen¬ 
tos  presidenciais,  Inclusivo  o 
quarto  em  que  faleceu  o  Sr.  (íe- 
liilio  Vargas,  quarto  ésle  que  sá 
foi  fechado  duns  veies,  durante 
êsse  pcrfndo,  para  conservação. 
Domingo,  o  palácio  do  Catele 
esteve  de  norn  aberto  á  visita¬ 
ção  pública,  das  9  ás  12  horas. 


Jlvgjstrou-sc  súhudn  Ultimo  im- 
piirtunlc  conferência  entre  o  se¬ 
nador  Scrcu  Rumos  «  o  ni»rc-> 
clial  líu rico  Dutra,  na  residência 
do  professor  Joaquim  Pimenta. 
Embora  runilnul  cm  reserva  o  mo- 
llvo  da  mesma,  alguns  círculos  pu- 
lltlcoa  ligados  ás  fõrçai  "unlo- 
nistas"  acreditam  que  lenha  tido 
como  objetivo  o  npoin  do  ex-pre¬ 
sidente  da  República  á  candidatu¬ 
ra  do  Sr.  Etclvino  Lins.  1’or  ou- 
Iro  Indo  anuncia-se  que  o  Sr, 
l.opo  Coelho,  u  111  dos  elementos 
do  ciiamado  grupo  “ilutristii"  do 
P.S.D.,  falará  amanhã  na  Câma¬ 
ra,  pnni  anunciar  a  posição  do 
marechal  em  face  do  problema 


sucessório,  como  lumhém  qual  o 
candidato  que  merecerá  »  guu 
preferência. 

HOMOLOGAÇÃO 
DE  ETELVINO 
,  NA  CONVENÇÃO,  • 
UDENISTA 

Já  não  há  mais  dúvidas  quonlo 
à  homologação  do  Sr.  Etclvino 
Lins,  pela  convenção  udenista,  co¬ 
mo  seu  candidato  á  presidência  da 
República.  Não  haverá  cisão,  con¬ 
forme  apregoam  alguns  setores  de 
opinião.  A  U.D.N.  paulista,  quu 
sv  mostra  refratária  àquele  nome, 
nõo  erlniá_  maiores  dificuldades 
nu  convenção  apesnr  de  suas  ten¬ 
dências  nitidamente  cm  prol  du 
general  Jinirct  Tavora. 

A  VICE-PRESIDÊNCIA 

Ouanio  ao  problema  da  vlco- 
presidéneia,  há  compromissos  com 
o  nome  do  Sr,  Munhoz  dn  Rocha.' 
Existe,  no  enUnto,  forte  corren¬ 
te  que  acha  ileva  ficar  a  questão 
cqi  aherto.  Alguns  elementos,  en¬ 
tretanto.  acham  que  pára  enf  ren¬ 
hir  0  Sr.  João  fioulail,  deverá 
ser  lançado  0  nome  do  Sr.  Car¬ 
los  Lacerda. 


AGRACIADOS  COM  A  COMEN¬ 
DA  DE  SAO  JOROE  —  A  Con¬ 
fraria  de  84n  Gonçato  Garota  e 
•'íáo  Jorge,  comemorando  u  I 
centenário  de  sua  Instituição,  re¬ 
solve»  conferir  ia  autoridades  «I- 
xi«  e  militares  a  irnndc  meda- 
Ui»  de  Rào  Jorge,  rom  0  rei- 
pertiro  diploma,  fita  e  hnlonrl- 
r».  Foram  agraciados  com  essa 
comenda  0  presidente  da  Repú¬ 
blica,  Sr.  João  Café  Filho,  0 
marechal  Eurico  Gaspar  Dutra, 
«»  generais  Canrnhcrt  Perrira  da 
Goota,  ehefe  do  Estado  Maior  das 
I  õrçaa  Armadas  e  Teixeira  Lott, 
ministro  dt  Guerra,  n  almiran¬ 
te  Amorlm  dn  Vale,  ministro  <U 
Marinha,  n  Industrial  Scverliio 
Cabral  e  outras  autoridades,  —  O 
‘■rllehé"  acima  reproduz  a  me¬ 
dalha  que  lem  no  verso  Sáo  Jor¬ 
re  efmagandn  o  dragão  e.  no 
anverso  os  dizeres:  "Venerável 
Confraria  dos  gloriosos  mártires 
,k,áo  Gonçaln  Garcia  e  São  Jorge 
—  l,«  centenário  —  1854-1951", 
«sim  umn  pena  nn  centro 


ANIVERSARIO  DO  ROTA II V  CI.HBf  —  O  Ko|nr.v  Clubo  do  Brnall  contemorou,  no  último  sá¬ 
bado,  a  quinquagésimo  nnlveraArio  de  sun  fundação,  contando  com  n  presença  do  presidente  ia 
República  u  dos  membros  do  rorpo  diplomático.  A  principal  cerimónia  constituiu  no  plantio  de 
árvores  do  clnqiicnln  p  um  palscs,  no  «Arboreto  Kotárlo»,  na  floresfn  da  TIJuca.  Dando  Intclo  à 
cerimónia  fninu  o  comandante  José  "«checo  de  A  rn;úo,  organlzndor  dos  festejos  do  Jubileu  de  Ou¬ 
ro.  agradecendo  o  presença  dn  chcfc  do  Estado. Os  flagrantes  mostram  dois  aspectos  das  solenida¬ 
des,  umn  do  plantio  Uns  arvores  1  outras  das  cxlhiçOcs  folclóricas  que  também  foram  tvwtiUdaa 

polo  presidente  Cnrlo»  I.uz 


RECEBE  0  PRESIDENTE  CAFÉ  FILHO 


A  SAUDAÇÃO  OFICIAL  DE  LISBOA  I 

LISBOA  24,  (Do  enviado  os-  n.  Hieciirene  nrnfarirlne  na.  sou  o  tenente-coronel  SaivncJio  I 


A  diplomata  Cella  Vaz  Meto 


Brrnrirdes,  viúva  do  Presidente 
Arthur  Bernardes,  rccvntcmen- 
lo  falecido,  dirigiu  uni  oficio  ao 
Juiz.  da  3*  Vara  de  Ofnns  e  Su¬ 
cessões  do  1»  Oficio,  solicitando 
abertura  do  Inventário  do  acu 
cspò.sn,  dando  n  causa  o  vrlar  de 
quatro  milhões  do  cruzrlros.  A 
viuva  não  mrnclonou  o  mon- 
tanlc  da  herança. 


EM  SANTA  CATARINA 


0  chefe  dn  !.*  R  .0.  aviva  , 5 
público,  que  a  referida  repar¬ 
tição  ,|á  sc  encontra  instalada 
em  sun  nova  sede.  5  praia  di 
São  Oistovfio  n  95  r  que  a 
partir  tlc  amanhã,  dia  25,  rei- 
nicinrá  seus  trabalho».  oten 
dento  ás  partes  no  horária  Já 
do  conhecimento  do»  interessa¬ 
dos. 


Ha  presidência  da  U.D.N. 
de  Minas 

DELO  HORIZONTE,  21  (Da  sit- 
eursnl  de  A  NOITE)  -  0  cx-go- 
ternndnr  Mllliiu  Campos,  foi 
elfllo  presidente  do  dirdórlo"  es¬ 
tadual  da  IT)N  coi  Mihsl ituiçno 


S.IO  nORJA,  22  (Serviço  es- 
pvvinl  de  A  XOITKl  —  Fíilorru 
sicMa  cidade,  e  foi  cnterrndo 
com  grande  pompa  c  numero¬ 
so  nrnmpnnhnmenlo,  monscnlior 
Pnjrlclo  Pcllt  Jenn,  natural  da 
Sniça  c,  durante  trinla  anos 
pároco  da  Igrcia-mnlrlr  local. 
Monsenhor  Pnlrfcin,  figura  das 
o-ais  eslimadns  nessa  região, 
ei'«  professor  dc  latim  do  giná¬ 
sio  estadual  e  prestou  ao  inn- 
gístérln.  bem  como  n  igreja,  ex¬ 
celentes  serviços. 


dc  Cnnoluluis.  nêste  Estado,  pon¬ 
do  cm  pânico  a  população,  Se¬ 
gundo  apurou  n  reportagem  vá¬ 
rias  construções  dc  nindelra  fo¬ 
ram  arrancadas  e  arremessadas  a 
vário»  melros  dc  distância  co¬ 
mo  também,  diversas  residências 
do  centro  dn  cidade  ficaram  sem 
porias  c  janelas. 

Prejuízos  maiores  foram  sofri- 
Industria 


SALVADOR,  24  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Passageiro 
do  “  Provcncc ”,  chegou  a  esta  ra- 
pilal  o  rnntrn-almiraule  Otávio 
Silveira  Carneiro,  novo  eomnn- 
dnntc  dn  S.-gundn  DiMrlIo  Naval, 
que  vai  siibsliliiir  o  alniiraolc 
Dingo  Ilorges  Knrlcs,  designado 
para  excite  ras  funções  dc  sub¬ 
chefe  do  Estado-Maior  das  Fòr- 
ças  Armadas. 

Ao  riescmharquc  rompnrcrcmm 
o  representante  dn  governador 
do  Estado,  almiraiile  Dingo  Bnr- 
ges  Fortes;  general,  Edgar  de 
Carvalho  Chaves,  comandante  dn 
Sexta  Região  Militar;  coronel  Gll 
Mlró  Mendes  de  Morais,  coman¬ 
dante  da  Rase  Aêrcn  c  o  repre¬ 
sentante  do  prefeito  da  capital, 
comandantes  da  Rose  Naval  e 
Escola  de  Aprendizes  Marinhei¬ 
ros  e  nutras  autoridade»  civis  e 
mlltares,  além  de  pessoas  da  so¬ 
ciedade  local. 


Dando  Inicio  ao  progi-nnia  das 
festivIdMles  comemorativns  a 
pas-agem  do  16°.  aniversário  de 
fundação,  &  diretoria  e  Conselho 
Deliberativo^  resolveram  inaugu¬ 
rar,  amanhã,  às  17  horas,  na 
“Galeria  du  Honra"  da  sede  da 
Associação,  à  avenida  Hio  Bran- 
co.  181,  Edifício  Trianou,  6\  an¬ 
dar,  os  retratos  dos  ex-coman¬ 
dantes  do  Colégio  Militar,  mare¬ 
chais  Manoel  Rodrigues  dc  Cam¬ 
pos,  Alexandre  Barreto,  Alfredo 
Odoarto  da  Silva  Mornes  e  Luiz 
Mendes  de  Moraes  dc  cujas  per¬ 
sonalidades  falarão,  respectiva¬ 
mente,  os  senhores  professor  Dr. 
Dulcldio  de  Almeida  Pereira, 
D  Augusto  Paranhos  Fontenel- 
ie.  Roberto  Moreira  ca  Costa 
Lima  Filho  e  o  general  Angelo 
Mendes  de  Moraes. 

Para  esta  sotedidade,  estão 
convidadas  as  famílias  dos  ho¬ 
menageadas,  aasim  como  todos 
os  ex-alunos  associados  ou  não. 


A  viagem  do  ministro  Alencai- 
tro  Guimarães  no  Japão  ao  oa» 
se  Informa,  só  se  processara  ayos 


Tafcocaléndula  Para  eocvlrat 

_ _ da  pele 

DF„  MANOEL  BRONSTEIN 

AT’VJ?PSr  mét,cas  '  Ar.  Rio  Ilran- 
*W.  ã-  -  S/503-1-5.  Tr-I.  52-2717 
Diartamenlc  de  7  às  19  horas 


guarda-móveis? 

MUDANÇAS? 

I  Consulte  os  Preços 

EXPRESSO 

MAUÁ 

23-3249  I  23-3317 
23-4153 


do  Mole",  que  ficaram 
totalmente  destruídos 
do-se,  ali,  os  prejuízos  em  eírca 
dc  cento  e  cinquenta  mil  cruzei¬ 
ros.  Felizmente,  apesar  do  püni- 
co  estabelecido,  nno  se  registrou 
sequer  uma  vitima. 


0  relõrno  do  presidente  Caie  Fi¬ 
lho  de  Portugal,  no  transcorrer 
da  primeira  quinzena  de  maio. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3  -  3  3  49 


CLÍNICA  DE  SENHORAS 
E  CRIANCAS 
Doenças  da  Nutrição 


Realizar-se-á.  nmanhà,  ter- 
ça-folrn,  dia  26.  a  segunda  pa¬ 
lestra  de  frei  Sccundi  O  P.  xi- 
bro  “A  Eucaristia  c  a  Verdndo”. 
Esta  palestra  terá  lugar  no 
Centro  Paroquial  da  Glõvin.  à 
rua  das  Laranjeiras,  11,  ás  20, "0 
horas. 


PORTO  ALEGRE,  25  (Servi¬ 
ço  especial  de  A  NOITE)  —  O 
governador  homologou  os  pre¬ 
ços  minimos  do  arroz,  no  ior- 
rente  safra.  São  os  seguintes 
os  novos  preços  mínimos:  “Blue- 
Rose",  220  rruzelros-  "Jponfls", 
210  cruzeiros. 


Edlf  A  Noite,  S  613  Tel.  23-A97Õ 
2.V  4.*  e  6.*,  dai  11  ái  19  huru 


kü^unciamento  udenist 

FA^RãVEL  a  ETELVINO  LINS 

ven!dô  “dortírVnrf,  mln<,|ro’'  '■ealizara-n  há  dois  dia:.  «  sua  ron- 
vençao»  ücclrfmrio  aprovnr  o  nome  do  Sr  Eta’vino  LIm« 
candidato  a  prc*ld«nc  a  da  *  •  0  cwmo 

ronvenclcn.il.»  mín.ircj  austenMirno,  aqul,  a  irmVacin 
gr  dófrndoráo  uma'  uroS^|ft0* 

odT  q'r 

m e mJ» Cn o C d ecí n I o 1  *is . i t ér I o r" ^ 

PRECAVIDO  0  P.  R .  DE  SAO  PAULO 

ora,  sobre  .im  caniíldaturns  KubltsrheP-  a  Pfç-.itztw  Ilílr' 

I  ARA  A  PROPAGANDA  DE  ETELVINO 

PORTO  ALEGRE,  21  (Fcrviço  especial  dt  A  NOITE) 

SjSArjss  iss-rs  “JSSS.-Z 

poLm« 

Hoje  os  trabalhistas  porte 

reunião,  a  sltunçfiu  polltte. . . 

versos  aspecto»  da  candidatura  João 
tfcnela  da  República, 

Os  discurso»  dos  oradore»  serào 


PORTO  ALEGRE.  25  fSen-lço 
especial  de  A  NOITE >  —  Os  jor¬ 
nais  desta  cida  le  rendem  ho¬ 
menagem  ao  pastor  Menna  Bar¬ 
reio  Jaime,  quanuo  completa  57 
■nos  de  serviço  ao  metodlsmo 
brasileiro. 

Foi  o  único  membro  da  trndl 
dona!  família  Menna  Barreto 
que  nio  seguiu  s  carreira  mi¬ 
litar,  dedicando-ee  á  pregação 
do  Evangelho. 


PORTO  ALEGRE,  25  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Aa  di¬ 
visas  de  Argentina,  Alemanha, 
Áustria,  Espanha,  Holanda,  Itá¬ 
lia,  França,  Bélgica  •  Suécia 
continuam  ■  ter  pouco  lnterêa- 
se,  rendendo  ui  égloi  quatro  e 
meio  milhões  de  cruzeiros.  A 
conversão  do  dólar  se  mintém 
numa  mídia  de  27,20, 


PORTO  ALEGRE,  23  (Ser¬ 
viço  especial  de  A  NOITE)  - 
Apesar  de  possuir  duas  téoricai 
de  cimento,  o  Rio  Grande  do 
Sul  importou  de  João  Pessoal 
28  mil  sacos. 


^on-iç,,  especial  de  A  NOITE)  — 
Tio  debater,  cm  grande 
piirtlculnrmcnte  n»  dl- 
Goulnrt  n  vlcc-presl- 

irrndlados. 

C0^nFRA  COM  CANDIDATOS  PRÓPRIOS 

A  NÜITf7A'  ’  a  "  -(i  ‘an,de  do  Sul,  24  (Serviço  especial  do 
hzmi  conrnrrüi A  BCÇ1'°  du  Parido  Republicano  roa- 

5o11  Çpncoirlda  convenção  municipal.  Entre  outras  dellher» 

nrónr/1;0’1  ntSCn,?d&  f«u«  «  PR  concorre  á  com  candidato»' 

v  e,P.nrn  Pr;^lni',S  r,c|íô?8  «««  o»  cargos  de  prefeito  e 
profclto  c  Ca m .ira  dos  \  creadores. 

ORGANIZARA  UMA  POLICIA  RURAL 

PORTO  ALEGRE,  2-1  ( Serviço 
Diante  dos  contlnuadoB  ‘ 
do  Estado  ununefou  r 

ficará  n  cargo  da  PÓliciu  Militar.  *  ‘  “"V,B  iM,ra''  qUD 

NENHUMA  REUNIÃO  DOP.  R.  CONVOCADA 

Uor.tràrlamente  ao  que  foi  noilclado,  não  está  convnr, 

rr:, rs  a  .«rfe 

voiJtate0  ,em  Pnm  i,no  paul°-  conforme  foi  nmplamentp  dl- 
dri?dft  mT  "n!n  cu-lf,'rôneln  com  o  govcrnndoi? J«i*„  Çhm- 

NOVO  IMPULSO  EM  FAVOR 
DO  PARLAMENTARISMO 

O  deputado  Luiz  Garcia  deverá  relatar  hoie  A  r,™ 

;«f ™  "SL  TnSZtSZ?;  £*SS  a,a',S 

inclusive  espera nçoro  de  v,r  „  KUa  emcndn  votida  con  a  ur 
Pêncin  que  sempre  lhe  imprimiu.  r 

LICENÇA  PARA  PROCESSAR  OS  DEPUTADOS 

~l8d0  1,OJf‘  “  r,nifl0  *  Comissão 
ânU  Câmara,  r,  parecer  dn  Sr,  Rnul  Plllii,  R0»  n«- 

c  dE*vaídn  índí  O^re' " C',rlo’i  Lacerda 

men^^^n^ã  \lTi;rn'èrn,e  KnUCh°  '','ndui 


Pctla 

lusçtitai 

Vetro-Kobll 

De  cartolina 
resistente 
rom  gula 
hem  visível 
c  móvel. 


"CHoisii"  Vetro-Mobil 

O  “chassis”  é  colocado  em 
qualquer  arquivo  comum 
ou  gaveta  de  mesa.  As  Pas¬ 
ta»  são  suspensas  e  não  to¬ 
cam  o  fundo  o  que  cvtta  o 
seu  desgaste. 


ENTERRO  COM  PANCADARIA  -  ROMA,  /f„!fu  - 
nhou  o  fMro  rff  Roberto  MirrUle,  <ir  trinta  t  „F 
nioifo  Soriiil  Itatmno.  A  passagnn  dn  cActie  fi'«ebre, 
rutilo  nm.ixta.  Mievillc  morre»  em  conscqiifnrln  de  dt 
poliria  italiana  drtrvr  cinquenta  jovens  c  dissolveu  i> 
tas  que  organizara  ui  as  mani/rstaçôes  c  comunis 


Parte  da  grande  multidão  que  ncompu- 
deputado* da  extrema  direita  do  Movi- 

- .z,  as  rndos  sdo  rrguitlas  numa  saudarão  em 

,  "e  desastre  automobilístico,  priMma  o  Roma.  A 
'•so/i-eit  imimeros  brf,r/ns  entrr  ns  Jnrçães  ncn-/rtcix- 
aoniiinistas  que  a  elas  se  opunham  tl,  N.  S.) 


.  especial  de  A  NOITE) 
c  vultosos  roubos  de  gado,  o  govõi 
que  organizará  uma  Policia  Rural,  ( 


M«sa  tom  arquivo  Votro- Mobil 

Munido  de  um  "chdJsts”  parn 
pastas  «urpensas  Vetro-Mobil. 


Fala  o  senador  Pasqnalini 
sobre  o  acordo  de  seu 
partido  com  o  PSD 

A  propósito  do  acórdo  quo  aca¬ 
ba  de  ser  celebrado  entre  o  ITB 
e  o  PSD.  pnra  marcharem  jun¬ 
tos  na  campanha  eleitoral  á  pre¬ 
sidência  da  República,  o  senador 
Alberlo  Pasqualini.  em  breves 
declarações  a  êslc  Jornal,  na  tar¬ 
de  de  ontem,  no  Monroc,  mani¬ 
festou  que  se  trata  de  um  f.Vo 
consumado,  umn  vez  que  a  con¬ 
venção  do  partido  o  oprovou. 

—  Nós  iremos  exigir  que  o 
PSD  cumpra,  desde  já,  os  com 
promissos  assumidos  rom  o  PTB 
de  defender,  nns  Casas  do  Con¬ 
gresso,  o  programa  minlmo  qui¬ 
lhe  foi  submetido. 

E  acentuou ; 

—  Isso  é  rendição  essencial 
pnra  que  os  trabalhistas  possam 
dar  o  apoio  prometido. 


Arqvivo  portkulor  Vdro-Mobil 

Linda  rnnleU  de  aço  laquenda. 
«xcelente  paru  arqwlvat  seii6  do¬ 
cumentou  particulares. 


0  Arquivo  "Morto"  -  v« 

fim  du  ano  o»  duciimen-  i 
prjsain  (ácUmcr.t-  pata  o 
arquivo  *'monc"  tm  esr.,(»- 
les  espertais 


Arquivos  de  Afo  Votro-Mobll 

<'mln  gavcla  t  munida  de  trl- 
Ihns  pua  su«pen»no  da»  pas. 
las  o  tem  malur  capacidade. 


t  qiioto  dl  i  tiifi  S3R 
Ce  caldo  dt  eati 

E  V  pode  ter  êsse  lucro,  trsla- 
lando  o  Moto-Engenho  LILLA.  O 
Moto-Engenho  LILLA,  graças  ao 
pouco  espaço  que  ocupa  e  á  sua 
construção  fechada,  t  a  máquina 
Bproprlu(’x  para  o  rendoso  comér¬ 
cio  do  caldo  de  cana.  Atrál  a  fre¬ 
guesia  e  valoriza  o  estabelecimen¬ 
to.  A  garapa  já  saí  gelada  e  filtra¬ 
da.  2001)  possuidores  satisfeitos. 


vim  m  um  fvfhvro  dmtolbodo  t 


0R6HMZIC90 


retpldet  nos  consulta»  I  * 
completa  vlslbllldad»  I  * 
maior  durabllldadol  *■ 
maior  economia!  * 


Rio  de  Janeiro:  R.  Debret,  79-A  -  Loja  -  Tel  12-6767 
São  Paulo:  Rua  da  Consolação,  -tl  -  Tel.  36-B!P< 
Curitiba:  Run  15  do  Novembro. 575  -3.°-TL-l.4t« 
Belo  Horizonte.  Av.  Afonso  PeniL  04 1  -  TeL  2-lttu' 


Associação  Beneficente  dos  Empresados 
da  Radio  Nacional 

,  A  diretoria  ria  AUERNn.  convida  n- 
t.venibiéla  Gerai  em  2." 
no  "Audliorlum"  do 

Do  acórdo  com 
re  não  houver 

em  3  ‘  *  ú,Uma  ronvocoçAnVr  Àvâeinbíéiã  Gerat  mn 

latar  do.»  .seguintes  assuntos: 

a»  -  Leitura  e  aprovação  dn  Balanço  Gcr-I  e  contas  refertn 
te»  no  biénio  1253-lflM. 
h'  -  Leitura  do  Relatório  dn  Diretoria, 
n  _  pu5»ç  rt)i  Nova  Diretoria, 
t-i  —  A. sumos  diversos. 

Ilto  de  Janeiro.  20  de  Abril  de  1355 
j  humano  fmjss.u,  -  prc,:<jçir,c 


fecoid  9C30 


-eus  associados  para  ? 
convocação,  dm  27  de.stc  mês.  às  9  horas. 
21.  pavimento 

o  parágrafo  2.-  do  ari.  15  de  seu»  FiStatutos. 
numero  em  2.*  cnnvocnçno.  uma  hora  depois,  s,.rá 
e  ultima  ronvocoçAn,  H  Assembleia  Geral,  nara 


LaSUüjJüaitiàSÉÉBg  rsvumu  ê  cornei 

fomíede  «nr  f9l# 

*ÜA  FIRA1ININOA.  IOJF  .  C*.  P.  230  t.  >AULO 

OZICINAS  IfUNDIÇÍO  IM  OU*«UIHOS-  s.  PAULO 

T I  MO»  T IMRF.M  í  TornOorzs  i  mntnhoi  pnra  ci(A 
Maquina»  de  picar  carne  para  indústria»  e  açouruea. 
Xlotore»  rltlrtCiM  *  outrt»  máquina»  p»ra  fm*  come»- 
ciai»  Infu  trlai*  •  agncclca 


Ar.IIARnA.SE  UM  CAMPO  EMPOLGANTE  PARA  A  MAIOR  PROVA 

DO  TURFE  PAULISTA 


CRÔNICA  DE  TURFE 


Domingo  oi  carreirista»  cario¬ 
cas  ficarão  privados  d*  tua  dis¬ 
tração  habitual,  porque  o  Jóquei 
Clube  Brasileiro  feciiarã  o*  por. 
tAe»  do  hipódromo  da  Gávea  pa¬ 
ra  dar  maior  brilhnnü*no  A  rea¬ 
lização  do  G.  p,  -Síó  Paulo", 
prova  tnaii  importante  do  tdrfe 
da  capital  paulista.  Moltoe  turfis- 
lae  cariocai  estarão  cartamente 
a  pottoe  em  Cidade  Jardim  para 


viver  novae  emoções  naquele  »lm- 
pólko  hipódromo  da  terra  dc  Pl- 
ratinlugx.  E  tudo  indica  que  a  so¬ 
ciedade  local  niurcarã  maii  bri¬ 
lhante  txiio,  pof*  o  campo  da  im¬ 
portante  prora  ficará  formado 
por  um  lote  completo  di  craques 
nacionais  a  estrangeiros. 

Deverão  confirmar  as  iiiscriçóes 
na  tarde  de  hoje  animais  como 
El  Angoaês,  Quiproquó,  Adll, 


QUINTO,  FACILMENTE 


Joiosa,  Dalenatto,  Indócil,  Oxford, 
Away,  Hnltc-lã,  Dorxón  r  outros 
mais.  Contudo,  basta  citar  o>  no¬ 
mes  desses  corredores  p:irn  dar¬ 
mos  uma  idéia  do  que  s:rá  o  em¬ 
polgante  Grande  Prêmio  "Súo 
Paulo"  de  19G5.  Uma  nova  luln 
entre  El  Aragonês  e  Quiproquó 
faz  vibrar  os  nervos  da  "ufl- 
ción".  Como  devem  estar  lembra¬ 
dos  os  carrclretn»,  El  Aragonês 
derrotou  o  tordllho  nacional  no 
G.  P,  “IV  Centenário",  mas  per¬ 
deu  para  íle  o  G  P  "São  Pau¬ 
lo"  de  |064.  Depois,  no  "Brasil", 
EJ  Aragonês  foi  ã  forra,  lavrando 
2  l  1  a  seu  favor.  Agora  o  tor- 
dilho  poderi  empatar  dc  novo  o 


escore.  Mas  Qulproqcó  também 
tem  uma»  contas  a  ajustar  com 
Adll.  que  o  derrotou  hã  dias  no 
G.  P.  "Criação  Nacional",  quan¬ 
do  o  defensor  do  Jnqucli  estrela¬ 
da  vinha  dc  uma  longa  parada 
dns  pistas.  São  esses  os  Irês  prin¬ 
cipais  do  pérco,  mas  ai  outros 
que  citamos  darão  Igualnisntc  ou¬ 
tro  valor  à  disputo. 


TRABALHOS  DESTA  MANHÃ 


Na  pista  d*  areia  da  Gávea, 
trabalharam  na  manhã  de  hoje 
os  seguintes  animais: 

Quincas  Borba  —  T.  Torre»  — 
1.400  cm  102; 

La  Dlgena  —  A.  O.  Silva  — 
1.Z00  em  78  2/0; 

Farlllgert  —  R.  Martins  — 
1.400  sm  91  4/5; 

Kcrmore  —  E.  Caatillo,  t 
King  Boy  —  P.  Coolho  —  1  800 
cm  103  2/5; 

Rei  do  Nordeste  -rr  W.  Silva 
—  1.000  em  64  2/5; 

Fastever  --  J.  Martins,  a  Qui- 
nubor  —  J.  Riba*  —  1  400 
cm  90; 


Ba U  -  A.  G.  Silva  -  1.600 
am  94  2/6; 

QutnUlius  —  E.  Steykd  — 
1.200  em  82; 

Bantu  —  M.  Gllva  —  1  400 

em  92; 

Slleno  —  La  d  —  1.400  ana 

90  2/6; 

Navarro  —  D.  Morena  — 
1  000  em  81  2/5,  na  grama; 

JoBzul  —  L.  Domlnguos  — 
1.400  am  92; 

Hoggam  —  D.  P.  Silva  — 
1.200  em  77; 

Montonhea  —  L,  Domtngues 
—  1.300  em  85; 

Baleeira  —  Lad  —  1.300  era  67, 

Aniversário  —  O.  Macedo  — 
1.000  em  63; 

Prlnceese  —  O.  Ullóa  —  1.300 
am  83; 

Lá  Vision  —  A-  Castro  —  1,000 
em  62; 

Navegante  —  D.  P.  Hllva  — 
1.400  em  89; 

Pluma  Dorêa  —  O.  Ullóa  — 
1.200  em  77  2/5; 

Forlnelll  —  O.  Couttnho  — 
1.600  em  103; 

Ogre  —  E.  Stcyka  —  1.400 
em  92. 


RIO,  25/4/1955 


HOMENAGEM  A  MEMÓRIA  DO  COMENDADOR  GERVA8IO 


mm i-ii  '  <!K|  •  :  'i  Ímk  ;  íiíi 


TRABALHOS  PARA  O  G  P.  "SÃO  PAULO 


«fs  manhã  de  ontem,  estive- 
n'm  em  sçf.o  cm  Cidade-Jardim 
rtflci  do»  prováveis  conrorrcn- 
t„,o  'G  P.  ‘São  Paulo»  de  do- 
«Isfo.  Assim,  Joloao,  com  Emt- 
jlç  Cistlll".  trabalhou  3.000  me- 
iroí  em  208  3/5,  com  os  últimos 
(í/i  tm  16.  não  tendo  agradado 
;cls  pobreza  da  ação  final. 


Aoapulço  fL.  Dias),  8.000  m«- 

tros  em  210; 

Happy  Man  <E.  Garcia),  3.000 
am  213, 

O  CAMPO  PROVÁVEL 

E'  o  seguinte  o  campo  prová¬ 
vel  d*  Importante  prova: 

1—1  EJ  Aragonês,  R.  Qulnlcroe 


2  Joiosa,  E,  Caatillo. 

2—3.  Quiproquó,  J.  Marchaot. 
»  Retiro,  ax 

6—4  Adll,  L.  B.  GongaJvta 
6  Navarro,  o 
6  Profundo,  xx 
4—7  Oxford,  A.  Araújo 
8  Away,  F,  Irlgoyeij 
»  Achpulco,  L.  Dia*. 


Quinto,  o  ganhador  do  G.  P-  “Gervàslo  Seabra”,  corrido  na 
tarde  de  ontem,  na  Gávea.  Sua  proprietária,  D.  Zêlia  Pei¬ 
xoto  de  Castro,  continua  afastada  das  carreiras,  Juntamente 
com  o  Sr.  A.  J.  Peixoto  de  Castro,  motivo  pelo  qual  o  filho 
de  Royal  Danrer  figura  sozinho  neste  flagrante,  tirado  após 
seu  espetacular  triunfo  de  ponto  a  ponta 


fOZ-SE  A  WAMORAR 


MO  K  TIVEBBS 

ÉXlTQ.Wtg  EguÕtOCOÜ 

se  Hk  tatica  ...  ^ 


A  toULUES  PENSOU  çue  j 

o  russo  oueaiA  usa'. 

.1  LA  PACA  ALGO.cJA  0U6 

«k  têm  toe  anos  ce. 
ITVr  ioac€...  ^ 


UM  MÔMB0O  DO 
Conselho 
A  Supftewo..  < 


KC  CÍ5TO  ÓAÍQV,  ÇME  ^  AVfiO  SBME 
ô  £5WJ'0  RUSSO  ÇN€  IROU-  \  ACBEDlTO..  ' 
VEMOS  CA  TERRA,  cJA'  SÊ  1 
lipeu  ES»  ALGUMA  ENV  f — \r-~* 
&BOLWADA...  /  V 


o  defensor  do  Stud  D.  Zcliíi  Peixoto  de  Caítro 
Copacabana,  Dreiphus  ç  Quimper,  os  demais 
lo  de  ontem,  na  Gávea 

precisão,  t  o  tempo  para  a  mt-  disco.  Em  terceiro,  Blu»  Sky.  qoe 
lltj  foi  de  98  I  'i.  fez  sua  costumeira  arruncad*.. 

CAPITANEA,  b;-"e.ditu  M*ri"ho  ‘‘fris.u  ..  g» 

muniDin.  nliador,  que  marcou  09  8/6  par* 

UlhrAKADA  os  | .OUu  metro». 

Outra  salda  dcmnrirta  peta  QUIMPER.  A  GALOPE 
hidorlllriuric  de  Orlss»  e  Guria.  NJo  dcmorou  mul,0  ,  pilll)., 
Uud#  eut  hnm  nmmenlu  tugiu  d,  do  duj„l0  pireo,  qu«  toi  dJ* 

n#  pnnlf  °,  eo.m  da  cm  igualdade  de  cundlçèc:, 

dais  cortios  d.  loz  sôbre  (.ur  n.  t)„pon(ündo  cm  ,ult  g,,l(m^  u 

com  Orljsa,  Carambola  ♦  as  de-  0uír,  tendo  Mi»  livrado  santa 
nnli,  atrasando-se  ConUlnuIr*.  „ti  ,  rel8>  ond,  yu)m„p, 
Na  reta.  Capitanea  disparou  aln-  «piirec,u  ü(ropf|HDdn  ,  W0í 
da  ma]«  parando  Orlssa  c  Ou-  gt,m  dominou  u  situação,  v«n. 
ria,  «  vindo  Cordllhe  ra  formar  fvIido  com  ,h,llluU  ai,^r|dad 
s  dupla,  enquanto  Ort.sa  derro-  Kllqi)a„to  no  f|nu,  ,sna  f„rmi|V;( 

n.rà  .  w<H  Snltmóes  em  lo. 

p“  .  ,|  simG  í  or^.n  f.C|ê  ’  ctlr0,  ri'  frciln»  Ff >h< 

aprendia  Almlr  f.ardoso  foi  ..  tó-  n  j(11  f]o  Venctd„r 

mie  da  ganhador*,  que  msrcon  ni.ircoa  (10  cravado»  para  os  1  00 ' 
70  J/i  para  o>  1.300  mure».  nvtrus  * 

MISS  COPACABANA.  - - 

TAMBÉM  DISPARADA 

Illio  Velha  atraion  algo  a  p.vr-  ^Tírii  é'Mã  Ml 
lida  da  qnlnla  prova,  qne  foi  4  R  a i  1  '•  1 1  1 3 ^ 

daria  cm  bom  inonirnto,  mut  com 
prejuízo  para  c!a.  bjfuslnu  Mis» 

Copacabana  m,  ponta,  com  vA-  4  lPy"Olí;'í  [T  P  I  iv!  Í1  BkilvVL 
rio»  carpo»  jóhre  rtclórlc».  Ilhn  1  jjJí)  J  U  jMÀm) 

Velha,  Ergura  e  a»  dcrmils.  Na  LS/  ;■ 

refn,  Ml.»*  Conscritiana  não  pa¬ 
rou,  ficando  Ergnrn  em  segitn-  Com  os  le.suttadoa  daa  últim.i v 
do.  mn»  no»  melro.»  finais.  Kl-  Cúrridax.  ficou  sendo  a  teguint" 
tlpa  atropelou  com  fmpeto  r  o  colocação  nus  estatísticas  ao 
"mofou"  n  segundo  lurnr  dc  Kr-  corrente  a r.o: 
gura  em  clmn  do  Inço.  Dnrlo  Mo-  JáíjiieL  —  Io.  tufçan  Emidin 
rrlrn  fni  n  condutor  da  renrrdo-  Caslilla,  38  vitórias-,  21.)  Juait 
ra.  que  murcou  87  cravadz  para  Marckant,  24;  3o.)  Ü.  Cunha.  21 ; 
na  1.409  metro».  1U.)  lí.  Marinho,  20 ■  SJ3  /„  A’i- 

DREIPHUS.  som,  19:  tf":)  l‘  Labn,  ftf._ 

rvp  r.  ir  r,-  r>  ,n  ,  Tratadores  —  /"•  lugar:  ErnniU 

Lfti  LHhliAIlA  de  l-reitas,  Alcides  Mor  ales  r. 

Fnl  boa  «  partida  do  resto  Jorge  Morgado,  18;  2C)  Luir. 
pirco.  despontando  Tio  Pcpltci,  Irtpodi,  17;  JJ.)  Ccsar  Covarru • 
icguldn  dc  Scrlgnie.  Maypu.  Urel-  biax  r.  F.  P.  Sehneidcr,  16 ;  4  > 
plius,  Aralujo,  Irónlro  e  jlluu  Corlos  C.  Cabral,  ISj  El  Lc rv 
Shy  Na  curva.  Scrlgote  atrasou-  Ferreira,  Waldcmar  Costa  e 
»e  um  pnurn,  melhorando  Mav-  Morgado,  13;  tf'1.)  kl  ariano  Sallcs 
pu.  No  reta.  Tio  Pcnlto  deu  h  e  A.  Corrêa,  12. 

Iniriressflo  de  oue  não  ocrdertn  Proprietários  —  f*.  lugar'-  Stud 
mH»,  mo*  apareceu  Drclplm»  L.  Paula  Machado  t  Stud  Rocha 
etrooelando  com  vigor  e  dnml-  Faria.  18;  2° I  Stud  Seabra,  h> ; 
namlo  o  ponteiro  cm  cima  do  Ja.)  Stud  Verde  e  Preto,  IS;  4M 


Com  uma  tarde  freica  ♦  agra-  Ttnmarli/a,  Belinlre  e  Maria  Ro- 
dnvcl,  transcorreu  cm  ambien-  cba  logo  a  dominaram,  atrasan- 
lo  de  grande  animação  »  corri- j  dn-te  a  favorita  para  qunrio, 
da  dc  ontem  na  Gãvra,  assisti- ,  com  Maionese  e  Donaire  nn»  til¬ 
da  por  um  público  niiinrrosn  c  limo.»  posto».  Nn  curva.  Unmnr- 
eutuHosta.  A  principal  rarrvtrn  béa,  Marta  Rocha  e  Belinlre  ror- 
era  o  G.  P.  “Gcrvóslo  Seabra”,  r|um  na»  prlnvlpni»  colocaçãrt, 
vin  1.609  metros,  disputado  por  tendo  na  nia  parado  a  pontcl- 
nove  animal»  nacionais  dc  Ima  I  ra.  Investindo  Belinlre  pura  rio- 
clas«z.  Apô»  uma  corrida  *cm  ninar  n  situação  e  conlci  uns 
ninlore»  rmoçôe»,  ganhou  de  pon -  melros  finais,  o  violento  tropel 
tu  *  ponta  o  excelente  milheiro  ,  de  Diadema,  que  snfreu  tftrin  »or- 
Qulnto,  que  livrou  vario»  curpo»|te  de  percalço».  Em  terceiro.  l)o- 
logo  da  salda  ♦  nín  tomou  co- .  nutre.  A  vencedora  fot  habllmcn- 
r.liecimento  dos  compctidorc».  c»-|tu  conduzida  pelo  rclcrann  l.ulx 
coitado  na  reta  por  Oarbolltn,  j  I.clton  e  marcou  85  4/4  para  o» 
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MuéM  fA/U 
m rA  FRgtiTSt 
auüKMf 


AMS  6JJ  SOU  A  JANE! 
6 mt  ao  oeue  r£R 
Bwo  O  SM  AR  TU/H 
M(HJ  . 

V  VNiPÓftWSj  j 


9W8»  . 


Y  sò/aemte 
fr  A/sueuA 
roue/AL  jèHD 

oeqje 

ma  fa(jOOj 

V  seunoRt  j 


SIM, 

SENHOC. 

SOSISEIA 

ve  sei? 

cAe- 

TEieo.. 


T6PA'  QUE 
fazjes  UM 
EXAME  e  R&- 
POMDEP  A 
ESTAS  Fc£*> 


MUITO  BEM., 
8.  QUE  DIS¬ 
TANCIA  RCA 
A  LUA  DA 
TgSSA  T3 


eeM.seoseNHoe 

VAI  ME  COLOCAI? 
NESSA  ZONA  i  EU 
DESISTO  DO 

emÉGo!  4m 


VA'  Alt'  0S  QOBREIOS 
EST4Q  PKECÍ5AN* 
Ml  Dó  DE 

QWTÊÍ20S. 


3B.  CAPISTRANO  «RJ» 

‘Doe.  Pae  Med»  GARGANTA 
*  Senado»  Dantaa.  »-».»  Ü-MM 


GOSTOSO  ATB  SEM  AÇUCAB 


SIM! ALEM  COCA- 
MiNiiflO  Dó  SUdetlO, 
KOtAMtÜMtfS  CM 

r:  ssus  homens... 
«OU  tííSU.AW  -  Lól 
A  CANTAS? ! 


ULTWA  60IC<b’tNEhUUMA  NOTICIA  06 
OUALOUK  ACLDEWê  OU  PRI3AÒ I  NÍO  W  DÚ  - 
JII0A  ASCC4  CEOUE  A  MUUtER  MISTERIOSA  ÇU6 
telefonou  a  noite  passada  estava  beminw»- 
OlAhOO  Disse  <X£GV PSV  HAVIA  AWISttNãOO 
UM  CMmNHAo  E  DOtSfí  NÚStóS  0OU  EII5Í  MUNO  PI- 
COUfRÍOCUPACO... 


NENHUMA  PtiMà 
AINCA.IEtMdt!  MA! 
UMA  COISA  e  CífiTA! 
NAO  IMPORTA  0  OUÊ 
GRÊCOFíftL.NAÍJ  i 
C*naWKADA  DG 
L0U  OU  KA2L! 


TOUcelÇUANTO  POPE 
UMWlítãMOSTAR7 
NAb.NiÉtoCtWSNQS 
AKISCA^1  WÍSOS  PLA- 

klAr  VPhi  a  am*  _ 


Io  Páreo  —  ás  14  horaa  — 

1.300  metros  —  Críf  55.000,00. 

Ks. 

1— 1  Eska . .  ,  56 

2— 2  Bride  of  the  Sea  .  .  56 

3  Temble . 56 

3 —  1  Invertina . 5Ü 

5  Haurir . 5U 

f-6  Camiita . 3fi 

"  Dayna . .  ,  56 

2o  Páreo  —  às  J4.25  —  1.400 
metros  —  Cr?  60.000.00. 

Ks. 

1—  I  Millco  .......  56 

2— 2  By  Pass . 50 

3— 3  Hinlussilgo  .....  5tl 

4  Garbo . 56 

4— 5  Jonalg . 50 

0  Firebolt . 50 

3o  Páreo  —  ás  14,50  —  1.200 
metros  —  Crí  60.000,00. 

K». 

1— 1  Alarido  .  . . 54 

"  Austero . 54 

2— 2  Itncurl  .  . . 54 

2  Renascença . 52 

3— 3  Maxixe . 54 

4  Emaneipaçfio  ....  52 

4— 5  Ibalan . ft) 

6  Energia  .......  52 

7  Tarajca . «2 

4"  Páreo  —  á*  15,15  —  1.400 
metros  —  Crí  45.000,00. 

Ks. 

1— 1  Cnmul  Pachi  ....  51 

2— 2  Mandi . 62 

3  Letrado .  52 

3— 4  Don  Roberto  ....  00 

5  Ocre . fia 

4—  fl  Presidente . 55 

7  Indiscreto . 52 

5o  Páreo  —  às  15.45  —  1  «09 
metros  —  CrS  65.000,00, 

K*. 

1— 1  Vencimento . 52 

2— 2  pscaler . 56 

3  Eruco . 80 


8—4  First  Boy  ......  52 

”  Fnlombeln  .....  54 

4—5  Tio  Gabriel . 58 

”  Chanchóo . 56 

8*  Páreo  -  ás  M.15  —  1.409 
metros  -  Crí  65.000,00  — 

(Bettlng). 

Ks. 

t— I  Isslma  .......  55 

2  Cholita  i . 55 

3—3  Prineesse  ......  5.5 

4  Sumambutta . 55 

3— 5  Husa  .......  55 

8  Giarola . 55 

4— 7  Sabinada. . 55 

8  Diimba . 55 

7°  Páreo  —  ái  16,45  -  2.200 
metroí  —  Crí  46.000,00  — 
(Bettlng), 

Kj 

1— J  El  Gin . .  -  50 

2  El  Chapado  .....  52 

2— 3  Baby  . 68 

4  Matungo  ......  54 

3— 5  MuIraquIU  .....  52 

6  Rlíf . 5R 

4— 7  Fair  Blcnd  .....  58 

6  C|arel  . 60 

9  Good  Frlend  ....  32 
8r  Páreo  —  à*  17,15  —  1  309 
metros  —  Ci$  45.000,00  — 
(Betting). 

Ks. 

1— 1  Marmld  ......  54 

•*  Eónio  56 

2  Esporte . 52 

2— 3  Fair  Copy . 68 

4  Himeto  ......  58 

5  Plcnrdo  .  54 

5—  6  Kanlar . 36 

7  Pan . 60 

8  Aboy  .......  58 

D  Diapason . 52 

4-19  Haeienda . 68 

11  Esmba . .41 

12  Cltor . 54 

13  Indiscreto  . . SB 


NÓS  TEWLO  CUE  SEI? 

KUI5T0a... 


0  DB  HABDUEGH  ESTA' 
CONVERSANDO  HA  CINCO 
DAS  CóM  A  ANM  E  SO' 
CONSEGUIU  m  ÊLAFAV.A b  l 
5E  DUAS  vezes 


0EI-UE  HOJE,  NCNAMENTE;  A FCftXSBAF IA 
E  ÊLA  BECONHcCEU  A  SI  MESMA  «KiANOa 

ue  pebountõ  se  RecoNH£ctA_ 


0  iDê  ■  EUA  Ficou  TENSA.  E  UAO  tiOLTOU  MAIS 
A  FAIAR  DEUct-UE  A  FJTO  E  O  B6LOGIO  ÓÜê  Et. A 
DEU  A  JOE  NA  NOITE  DA  LUTA. 


NOVA  IftnfJUR,  23  (V.  P.l  -a 
Em  uma  das  fineh  m»lt  em"- 
cliinanli»  d»»  ennl»  h|p|c„s  do 
Nova  buque,  o  cavalo  Mashur,, 
fnvnrltn  par*  n  Keutuehy  Darl>>, 
vaneru  nor  pi-scoçn  n  ora  mia  pro¬ 
va  “Wood  Mcmnrinl".  na  dfi- 
linda  de  1,819  metrq,».  O  tempo 
dn  vencedor  fe|  dr  119  3/J.1 
tCírcn  dc  42  mil  ncssnai  *»l». 
Ilrnm  nn  vizinho  btp/idrumo  ds 
.Inmnlcn  ã  scnsaclonnt  corrldn, 
cnm  n  dotação  ór  111,700  dálarr», 
nn  qual  o  fnvnrltn  ern  o  cavalo 
"Siimmer  Tan”.  que  chegou  vai 
sc"undn  lugar. 

Montado  oelo  JAunei  Tcd  Ai« 
Mnson.  Nagb na  recr,-cu  o  prêmio 
(lc  75  mil  riátnrr»  n«tn  l-|unfo. 

Nashna  im-iou  2,10  dólares  o 
Summcr,  !,CS. 
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mpornda,  q«c  teve  o  patrocínio  <lo  Clulie  Internacional  de  Kcgatas,  foi  boa.  Renhida  luta 
a  competição  decidida  nos  segundos  postos.  São  da  regata  de  abertura  da  temporada  os  ...... 

por  Dcaucnissima  margem.  A  seguir,  temos  a  Jolc  a  auatro  de  principiantes  do  Icaral,  vencedora 

manhã  náutica,  que  triunfou  na  P.  C. 


??__tTavou  cntr*  **  guarnições  do  Vasco  c  do  Icarai,  para  a  conquista  da  vitória  coletiva.  A  enda  um  dns  doi.s  clubes  couk 
ntes  que  acima  vemos.  O  primeiro  ê  o  quatro  com  patrão  do  Botafogo,  que  travou  renhido  duelo  com  a  guarnicâas 
da  P.  C.  "Prefeitura  Municipal  de  Niterói”,  Finalmenle,  a  jole  a  dois  de  estreantes,  do  Vasco,  vencedora  mais  ririi 
"Major  Artovisto  de  Almeida  Rego"  11  d‘ 


Virão  os  grandes  “ases”  paulistas,  < 

—  A  parte  militar  será  mais  dura 

as  duns  fogueiros  natu¬ 
rais  que  nâo  os  embarga  o  quo 
constituem  a  ntunção  maior  da 
rlcinde.  Isto  è  a  Corrida  da  Fo¬ 
gueira. 

Preparn-.«e  a  atletismo  brasi¬ 
leiro  pnra  ninis  unia  .tCorrlda  da 
Fogueira».  E’  a  vigésima  pri¬ 
meira. 

SAO  PAULO  COM  A  FORÇA 
MAX1MA 

Os  pnnllstns  desde  o  primeiro 
ano.  tom  sido  participantes  do 
mérito  na  granrfo  competição  e 
de  tal  forma,  quo  apenns  uma 
vez,  em  tunlns  disputas,  apenas 
uma  ves  dctxnrnm  pura  os  mi¬ 
neiros  o  titulo  Individual  e  duns 
vezes  pnra  dois  grandes  astros  do 
Uruguai.  E  o  Rio  ainda  não  tovo 


campeões  sul-americanos 
—  Inscrições 

a  ventura  do  mostrar  um  cum- 
poào;  Esto  ano,  náo  tanto  pelo 
volume,  mas  pela  qualidade,  São 
Paulo  vai  competir  com  os  seus 
mnlorrs  valores,  grandes,  cam¬ 
peões  íul-nmerlcnnos,  fnmosos 
recordistas.  Veremos  novnmentc 
Gnnzuga  Rodrigues,  Lnudlonor, 


no  gênoru,  muravllhn  nos  quo  cnndo 
so  esquecem  po.  instantes  dos 
folguedos  Junl4  .1  para  ver  aque¬ 
la  Imensa  massa  cto  atletas  li¬ 
gando  a  Praia  Vermelha  a  Pçn. 

MmiA  com  v'  or  c  garbo,  ven- 


lü&v  C  0  N  T  I  N  u  A  Ç  iq 
•7/»r  ÜA  PA)i  ,)n 

selho  Deliberativo.  Sr. 
do  Amnnil  Osório  estão eJ 
tusiasmarlos  ante  a  peJ 
pcetiva  da  realização  ü 
grande  (ilimpiariu.  Assisti] 
mos  o  Sr.  José  Osório  diz») 
ao  presidenti 
—  «Pires 
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eu  nao  morw 
sem  ver  realizada  esta  olim¬ 
píada.  Tenho  rerteza  qji 
ela  terá  uma  grande  repp, 
cursão.  Seria  unu  coisa  eü 
tupenda*. 

—  Queira  Dt-us  —  retas 
cou-lhe  Artur  Pires  -  q:> 
seja  eu  o  intermediário  m 
concretização  desta  idéia. 
Agora,  quando  da  pastai 
gem  do  Vasco  por  Portuga 
tratarei  do  assunto.  Quí: 
junto  aos  clubes  lusitano 


P  i  r  •  t  o  r  :  ODYLO  CÒSTA,  filho 
■•dater-Chdr;  CARVALHO  NETTO 


Gernnle:  JOEL  MAGALHAES 
Número  ovuUo  :  Cr$  2,00 


EMPRÊSA  A  NOITE 


conjunto  do  nsca  do  primeira 
grandeza  do  pcde.strianlsmo  bnn- 
dclrante.  Esse  ano,  porém,  os 
rapazes  da  F.P.S.P.  terno  que 
lutar  multo  para  abater  o  pode¬ 
rio  da  nossa  Polida  Militar,  prln- 
cípalmentc,  além  das  equipes  do 
Exercito  o  da.  Marinha  já  bem 
mtiis  experimentados. 

Será  outro  grande  duelo. 

I.VSURIÇftES  ATE'  18  DE 
JUNHO 

Na  portaria  de  A  NOITK,  con¬ 
tinuam  ahi  rtas  as  inscrições  pnra 
a  XXI  Corrida  da  Fogueira,  atú 
o  dia  18  dc  junho. 


RIGOR  DO  ÁRBITRO  QUE  “NA  O  VIU”  FALTAS  MAIS  GRAVES 


Não  há  motivo  para  extrnnhe- 
ca.  quanto  aos  pequeno*  'caftes 
que  pontilharam  a  partida  en¬ 
tre  o  Fluminense  e  o  Corln- 
ttnns,  ontem  realizado  no  Mnra- 
c-ani. 

Todo»  sabem  e  os  próprios  pau- 
litas  o  proclamam  qUc  or  «o- 


rlntlono.H  não  pos.um  de  perder 
e.  mesmo  em  São  Paulo,  quan¬ 
do  vèm  as  coisas  mnl  paradas 
truncam  o  andamento  do  Jògn 
eom  reclamações  ns  maio  desca¬ 
bidas. 

Diante  do  panorsma  da  parti¬ 
da  que  lhe  era  intciramenle  des¬ 


favorável,  pois  o  Fluminense  se 
apresentava  como  senhor  das 
nçòos,  aluando  com  multa  segu- 
rnuçn  tática  e  técnico,  o  Co* 
rlntlans  começou  a  apelar  paia 
recursos  nada  recomendáveis. 

Estabelecendo  confusão  e  per¬ 
turbando  o  andamento  dn  parti¬ 


da  acabou  a  equipe  do  grêmio 
bandeirante  por  confundir  o  ar¬ 
bitro.  De  fato,  somente  por  des¬ 
controle  poderia  ò  sr.  João  Ba¬ 
tista  Laurito.  —  Juiz.  paulista 
aceito  pelo  Corlntmns  quo  re¬ 
cusara  o  sr.  Musitano  —  expul¬ 
sar  Pinheiro.  O  zagueiro  do  Flu¬ 
minense  que  andara  ás  turras 
com  Baltazar,  que  não  é  nenhum 
santinho,  foi  mandado  para  fora 
do  campo  por  haver  segurado 
Nonó,  quando  íste  estava  em 
boa  situação  para  conquistar  uni 
tento. 

Falta  eem  nenhuma  conrequea- 
cla  perigosa  pnra  o  jogndor  por 
ela  atingido  e,  além  do  mais 
comum  em  neieos  gramados 
apesar  de  tlel,  a  cometida,  por 
Pinheiro  só  poderia  ter  como 
punição  a  marcação  dc  um  foul 
contra  o  tricolor. 

Andou  errado,  portanto,  o  ar¬ 
bitro  fazendo  o  que  fez  ainda 
mnts  por  que  fez  vista  grossa 
em  outras  Infrações  mais  graves 
dns  regras  cometidas  pelo  pró¬ 
prio  jogador  do  Fluminense. 


Nts  tosses  rebelde»,  o  larop» 
CESSATOSSE  expertnrante  •  bal¬ 
sâmico  das  ria»  respiratória», 
trai  alivio  Imediato. 


Telefone  põra  CARIOCA- 
REPÓRTER  Ai  3  345 


O  VASCO  (MISTO)  EMPATOU  COM  A  PONTE  PRETA  (PRINCI- 
PAL)  —  O  BANGU  DERROTOU  O  CLUBE  DO  REMO  —  PERDEU 
O  “MENGUINHO”  -  OUTROS  RESULTADOS 

ARACAJC,  3á  (Serviço  ejpccl  i!  de  A  NOITE)  —  A  peleja  rrnll-  qusdroa  do  Botafogo  e  do  K 

lie  A  NOITE)  —  O  domingo  nõo  rada  entre  os  quadro»  cio  Kln-  Prelo  F.  C.,  trrninqu  com  a  v 

foi  trMn  pera  os  paulistas,  em  mensu  imlsto',  e  do  Sampaio  tórla  do  quadro  hotnfoguens 

i-onfftnto  eom  os  carlora-i.  Pelo  Correia,  terminou  mm  a  vitória  por  3  x  0,  tentos  dr  Cmrrinel 

tornei*  R!o-Sáo  Paulo,  o  Fluml-  do  nuadro  maranhense,  pelo  esco-  rj)  e  Bené.  Este  ultimo,  «nth 

nensB  •  o  Vasco  levaram  a  me-  r«  dc  3  l  2.  Jogador  do  Bonsucrsso,  em  oxp 

lhor  lóbre  o  Corintlana  e  o  San-  rléncla  no  grémio  ahl-negro. 

tos,  reapectivamente,  enquanto  t  IToRIA  DO  BANGL 
que  o  América,  mesmo  atunmlo  nELftM  DO  PAIU,  25  (Serviço  LMPATOL 
no  Paeaembu  empatou  com  o  hao  „p(!t:iíl,  dc  A  xoiTE)  -  Jogan-  CANTO  DO  RIO 
I  uulo.  Tatnbuu  a  (unte  Preta,  do  n  sua  Mmnin  partida  em  gra- 

nicsino  atuando  com  o  st*u  quadro  ma(|n5  ptirnrnscs,  0  HntiRU  colheu  SANTA  CRUZ  DO  RIO  PARD( 
principal,  nao  conseguiu  drrrntur  „prc„iva  v|tõria  sóhre  o  qua-  25  (Serviço  especial  de  A  NOITE 
a  tqulpe  mlw*  do  "*  rlr-j  do  Clube  do  Hemo,  pela  con-  —  Jogando  nn  cidado  paulista  c 

>n«.  O  jogo  l*ve  "m  transcurso  ,np.m  ,JC  2  A  n,  lcnln,  t|c  Pécir,  Santa  Cru^rlo  Rio  Pardo,  o  Ca, 

mos imenUdi».  F  laç  m,  ‘  P  c  Calnraio.  D  flBiigu  retornará  lo  do  Rio  empatou  com  o  comi. 
151  »  r°n,',e  -V  f  -  r  °  oninuliü.  terça-feira,  i.o  lllo.  nado  local,  por  dnjs  lentos.  % 

tempo,  r,  Vadlnho.  empatou  para  ‘  nATAü-nm  nulnl.a  c  .íniro  marearam  para 

"iPDnvvr  n  VENCEU  O  BOTAFOGO  Canto  do  nio.  a,  Nelsinbo  e  Dic 

KKUlfiU  U  HIO  PPETO  (Sán  1'auloL  25  P«ra  o  combinado. 

«MENGUINHO»  I  (Sen  iço  especial  de  A  XOITE;  — I  - 

8.  LUIZ,  25  (Sen  Iço  especial  O  encontro  disputado  rnlro  os  [  .  . 


Esse  é  u  finai  do  duelo  emocionante  de  54.  quando  Edgard 
Freire,  do  S.  Paulo,  venceu  a  Laudlonor  Rodrigues,  da  FPSP 


ARTUR  PIRES  APÓS  A  REGATA 


Após  três  anos,  os  cruzmaltinos  voltam  a  triunfar 
existe  trabalho  nas  classes  iniciais,  é  possi 

Após  Irés  anos,  o  Vasco  da  Ga-  suiilns  em  páreos  Importantes  da 
ma  conseguiu  conquistar  a  pri-  regatu.  A  primeira,  foi  no  segun- 
meira  regala  da  temporada.  K  do  páreo,  quando  se  disputou  n 
fê-ln  dc  moda  brilhante,  após  prova  ric  bonra  da  regala,  em 
travar  renhida  luta  curti  n  repre-  "sltiff”  liso  para  prioelpi  inlcs, 
sentação  do  Icaral.  Foi  unu  por-  0  jovem  lloberto  Augusto  tia  Sil- 
fla  dramática  pnra  ns  cruzmaill-  va,  n  LnliTio,  não  teve  dificuiiladc» 
nos,  que  só  conseguiram  snbnpi,-  cm  levar  n  melhor  sábre  u  repre- 
jar  aos  seus  adversárm.i  nn  ulli-  sciilanle  do  Uulnfogo. 
ma  prava  do  procrama.  t  uniiiru  O  segundo  triuufn  cnizmaltliio 
aqui  ilcslncar,  que  ns  quntro  vilò-  foi  eolliidii  na  dlspiPi  ,! ,  p.  r,. 
rins  qnc  deram  o  'riupf-i  .■o1rli,o  “Dr.  Pereira  Passos”,  em  "dou¬ 
to  Vasco,  fortim  iodas  ela*  ronse-  ble  liso"  para  novíssimos.  Mais 


na  regata  de  abertura  da  temporada 
vel  o  triunfo  na  primeira 

um  triunfo  fácil,  Logo  no  paico 
seguinte,  veio  a  terceira  v|'úrla. 

Disputava-se  a  1’.  C.  "Major 
Artovisto  de  Almeida  It-gn",  em 
iole-fraiiclie  a  dois  remos.  Cor¬ 
rendo  com  urna  guarnição  Imoto- 
génea,  não  leve  dlficulilaile.-  em 
sobrepujar  nos  seus  adversários. 

Flunlmrntc.  seio  o  ultimo  '.rinn- 
fo.  Triunfo^ estupendo,  diga-se  di: 
passagem.  Foi  no  Cunipeniialo  de 
Estreantes,  n  prova  piinclp.il  da 
regata .  I.utando  liravunienlq  r,-iu 
os  ronjunlos  do  lenriii,  t-Tnmcngo 
c  Uolnfngn,  drsde  o  tiro  do  p.irll- 
d.i  conquistou  a  gii-initçp-i  »-au- 


MADRt,  25  (AFPi  —  Foram 
os  seguintes  resultados  dos  jo¬ 
gos  do  returno  da  1.*  eliminató¬ 
ria  da  Taça  de  Futebol  «Gene¬ 
ralíssimo  Franco,»  disputados 
na  Espanha: 

Atlético  do  Bilhão,  2  x  Mur- 
sln,  0;  Leoncga,  3  x  Sovilhn,  2; 
Lns  Palmas,  3  x  Valência,  0; 
Celta,  4  x  Hercules  2;  Alvares, 
2  x  La  Corusa,  0:  Vnlladoüd,  1 
x  Atlético  4*  MAdrl,  0. 


ROMA.  24  (A.F.P.)  —  Kcri 
os  seguintes  os  resultado» 
28.*  rcdndn  dn  Campeonsta 
Futebol  da  Ilnlia,  1*  WvImi. 

Alnlunfa.  t  x  Cit  -nia,  D:  : 
rença,  0  x  Nápoles,  -1;  Pro  f 
trin,  3  x  Gano  va.  V.  .tiivenup. 
x  Internacional,  2;  Lado.  1 
Novnra.  1;  Roma  2  s  Mdàc, 
Sim),  1  x  Bolonha  '  Trl--«n„ 
x  Turin,  1;  Udlnc.  2  X  -'air,'-'- 
ria,  i. 

A  atual  classificação  <  a  í’ 
se  segue:  I  i  Mllã<-  73  >>ai 
2 ") )  Udlnc  r  Roma.  Mi  VI  f> 
lonhn.  34;;  4.")  Juventus  32;  5 
Florença,  31;  6.:<  Napotes  í 
7.*)  Sampdorla  r  Turin.  f- 
Intornacional.  Cataula  e  Trt 
te.  27;  fl.*l  LjizIo,  24;  ».•')  N 
vara.  25;  11.')  OrtiO’.  -  Ala !- 
l«,  24;  12.")  Sp.-jl,  13;  13-Ó  V 
Patrla,  17. 


t  —  O  Flamengo  foi  a  Mon-  bcrcia.  a  bola  passa  por  Vr- 
-•vldéu  e  sapecou  o  Pennrol.  ludo,  que  \r  atira  como  um 
Coisa  tào  esperada  (Pcnarol  é  llgre.  e  raspa  a  truve  para 
(regoés)  mas  mesmo  assim  dc-  sair  pela  linha  de  fundo!"  Ai 
eldidamcntc  comemorada,  liou-  vem  o  menino:  “O  Cnhcclnhri 
ve  reunião  dc  pnredros  rubro-  de  Ouro"  é  bom  só  lá  prás 
negros  •  Uruguaios  cm  "boi-  mrnlnas  ilèle,  Cnzzi!  Vciiidt» 
lei"  depois  do  jogo.  Chanipa-  “bobeou"  na  jogada  o  n  bola 
nheU  *  ludo.  Enquanto  is«o  on  passou  longe  das  traves!"... 
jogadores,  espalhados  por  Mon-  5  —  O  Cnrinlltin»  sal  prn- 
levldéu  cnfrcnLnvain  a  cachaço-  testar  coulra  a  vitória  do  fri¬ 
ta.  Menos  o  Babá  que,  no  má-  rolor  sob  n  alegação  de  que  há 
xlmo,  bebeu  água  mineral.  russo,  no  "lenm"das Laranjci- 
7  -  Osny,  no  Pocarmliít,  '•  rU51l>  h«. 

fronte  ao  S.  Paulo,  fez  mis»:-  (1'J"^‘>1ucr  P™  «>■«  P»' 

rias.  Pegou  até  golpe  ile  nr.  <la  ,lcvc 

Comentário  dn  Gau-ta:  “lodo  f  «p.-WIo  Gàmaro, 

franguciro  tera  seu  din"...  u"  ilu,"r  «P  HLunl>> 

.>  O  Fia  mon  po  foi  A  Raliín  nirtrr»^  contra- 

jogar  mm  o  Ipiranga.  Jogou  rfe|so„  (lo  f|lnr  nosso  nomc 
v  venceu.  Depois  do  miitcli  os  „„  Scçáo  "Pingos  Esportl- 
jogudores  tiveram  licença  do  vns“  dn  5l.ln!lnu  p;lssn<ln.  por 
Jajrne  dc  Almeida  pnra  pus-  n.m  terinus  sido  citados  nos 
«eios  c  reconhecimentos  .  ^l.-imps  «gor.l :  "Théo  Druni- 
Menos  R.obà  rjuc  por  .ser  me*  mond. 
nino  foi  nroihWo  de  ver  o  que  „  ‘  , 

é  que  a  haiana  tem.  ,  s.~  un>  caf»  "a  Re- 

«  ^  „  ,  njiçtio,  procurou  o  vnltulao  c 

■t  -  O  \ asro  vcnecu,  senho-  furo  ,nor. 

res  «  senhoras!  A  .M.li.-nçáo  ^  parJ|  .)o  Vn|lu|An  „,|inu 
está  em  que  o  Fernando  O.H-  (,n|,n  llfendr,i  os  nllm.s,  bolou 
I  pa>  Rodrigues  Costa  mio  fo  ,  nn  ,  Brllo„.  rm. 

p» redrar  no  vestiário,  o  „;,s;,do.  h  n)z  „  ,  „mlru 
nosso  amigo  e  uni  scra  plmen-  „  fllr0...  A|  o-cara  virou  e  ext- 
li-irn  danado.  Boiou  a  Ihm  .i,  |,in  os  funiiilhoí  lias  ealçiis  sur- 
secou  tudo.  radas;  Tinha  um  furo  que  não 

5  —  Cozzi  tem  um  nusliinr  rm  mais  furo:  era  rombo.  Pou- 
de  campo  qu»:  í  nmn  beleza t  co  dcpoK  dois  rapazes  de  hrnn- 
Cozzi  grilou  assim:  “Alnca  o  co  Icvnniin  o  homem  dc  volta 
Cnrintians!  Ballaznr  pula,  ca-  prn  Hospício... 


Os  Dois  Pontos  do  Fluminense  Vaiem  o  Destaque  Maici 

r;àN_>  r  o  n  t  i 
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0  SAO  PAULO  «CONSEGUIU 
AO  AMÉRICA 


equilíbrak-se 


OS  DE  CAMBUQUtRA  —  (Dc  José  Guló,  enviado  especial  de  A  NOITE) 
Paulo  e  Minas,  encontram-se  nesta  bela  estância  hidromineral.  rmper 
ambuqulra.  K  nas  gravuras  acima,  vemos  um  aspecto  do  desfile  com  as 
do  Botafogo,  Flamengo  Tijnca  c  Fluminense 


Trocza  dos  tricolores  paulis-  muito 
las.  Fm  América  toialnicnlc  des-  puran 
falcado,  oferece  eoiubntv  uo  .Suo  innçut 
Paulo,  e  nrrauea  um  empate  lá '  os  pu 
no  Pucaembú.  Animo  para  os  ru-  tipo  ( 
bms,  que  vêm  sofrendo  difleulda-  te,  de 
des  várias,  tornando  problemas-  impus 
simples  nn  aparência,  casos  defi-  vencei 
nilivos  de  ausências  forçadas.  Mas  clcnlc 
o  América  combateu  sein  respeitar  carece 

0  VASCO  ACERTOU  ALGUÉM 

Estava  escrito  que  seria  unin  pre  ci 
nnltc  dn  Vasco.  Escrito,  tnns  mio 1  gndnr. 
publicado,  por  eulpn  dn  próprio  j  hem. 
Vasco.  .Não  se  confiava  uttiiln  uns  npi-un 
enirmalliiios,  porém  bastou  qiu-  l-aulin 
o  Santoí  repetisse  seu  linlilluul .  rando 
jugo  do  "tricot",  paru  que  o  Vas-1  salvar 
r,<<  CDiH  dois  gols  dc  “peita",  gn-  I  Suulo- 
nbiissç  uma  parlida  im  "Hin  Sán  "lioilll 
Pnnlo'i.  Tniito  eslava  cscrlln,  que  1  Mas  n 
t  uvft  correu,  c  marrnu  um  gol  puem. 
tlplrn  do  ccnlro  avante,  cnquiin-  *"r 
to  Ademir  consolidava  o  triunfo. 
graças  a  uma  entrada  que  sem-  perde 


Do  José  Giiiii,  enviado  especial 
dc  A  NOITE)  —  Em  melo  a 
grande  entusiasmo  prosseguem 
ns  XV  Jogos  Abertos  dc  Cíim- 
buquirn.  iniciados  com  o  desfile 
das  delegações  p  a  cerimónia  ei- 
vleo-osporliva  do  Juramento  do 
atleta.  Na  pitoresca  estância  ni- 
dromlnornl  do  Sul  do  Mina*  Ge¬ 
rais.  reunlu-eo  n.  fina  flór  da 
tiiocldnde  eaportlvn  carioca,  pau- 
Ifsta  t  mineira.  Notada irn-nte  o 
rallbol  feminino  brasileiro  all 
atua  dcstac-idnmcnte  pois  nada 
menos  dn  dez.  equipes,  das  mais 
representativa*  da  bela  prntloa 
esportiva  estão  cm  compottçào 
A  cato,  altura  du  certame,  na 


quarta  rodudn,  Minas  Tenls  Cbi- 
be,  Fluminense,  Mackenzio,  Amo- 
rica  e  Flamengo,  sltuani-so  co¬ 
mo  o*  mais  forte»  candidatos  no 
titulo.  O  torneio  é  disputado  em 
dupln  eliminatória  estando  eom 
uma  derrota  na  ehnvc  dns  per¬ 
dedores  Flamengo  e  América  e 
invictos  Minas,  Fluminense.  Mb- 
eltenzin  c  Botafogo,  cabendo  no¬ 
tar  que  o  Mncltonzle.  de  Belo 
Horizonte  é  n  equipe  campei 
mineira  do  195-1. 

Estão  já  ellmlnndna  com  duas 
clerrolns  ns  equipes  do  C  A.  dc 
Três  Corações,  Tljuca,  Tenle  Clu¬ 
be  Paulista  e  <L  Santos  F.C. 

Os  resultados  ntó  n  quarta  ro¬ 


dada  tão  os  seguintes:  América 
F.  C.  venceu  o  Santos  F.  C. 
por  3x15  —  —  15x12;  E.  O 

Mackenzio  venceu  o  C  R.  Fla¬ 
mengo  por  J2xl3  —  15x8  —15x10; 
o  Bolnfogo  F.  R.  venceu  o  C  A 
Tris  Ctirnçnes  por  15x12  —  .. 
15x5;  Tljuca  T  C.  Venceu  u 
T.  f.  Paulista  por  10x15  — .... 
15x13  -  15x13  _  Minas  T.  C. 
venceu  o  América  F.  C  por  .. 
15x1  --  15x1;  Fluminense  F.  C 
venceu  o  Tljuca  T.  C.  por  15>9 
—  15x10;  Flamengo  venceu  n 
Santos  por  15x12  —  15x7;  Trr-s 
Corações  venceu  o  TIJucn  por 
15x13  —  8x15  —  17x15  c  América 


rvsUin  competindo  n5  equipes 
masculinas  do  C.  R.  Flanieniro, 
tetra  campeã  carioca.  Cnmt>'i- 
quira  T.  C Clulie  Ginástico  de 
Eelo  Horizonte  e  Sán  Carlur. 
vlee-cam|ien  do  interior  |inulis- 
tn.  O  sistema  adotado  foi  de 
um  turno  completo  por  pontos 
gnnho»  eom  definição  do  “g.q 
uvcrnge"  no  caso  d»'  empntr  nn 
primeiro  posto.  Na  noite  de  te,-, 
çn-fclra  o  Flnmengo  venceu  o 
Camlniquira  por  80x15  0  j(ào 

Carlos  baqueou  frrnlc  oo  Gi¬ 
nástico  por  -19x17 
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..rStilí^uíImáfc^  TrisFl ^L^rLmS%Sp1r-°;.F/UnIlnenS!.JC  im  doi  melhores  espetáculos  deste  "Klo -São  P.ulo”,  Realmente,  houve  empenh^náxímTdrduarcquipe.s,  c  a  Incerlezn 

|,flU"’a  üramatíca-  Trcs  ,anccs  bem  c«ao‘er»tíroS  da  partida.  A  defesa  do  Fluminense,  ponto  náo  muito  certo  do  conjunto,  enfrenta  Carbono  e  leva  vantagem.  Depois.  Gilmar,  repetindo  nova  ati 

outro  gigante  da  cancha  que  foi  Didl.  E  para  finalizar,  Pinheiro  e  Lafaiete,  de  costas,  guarnecem  a  pequena  área  do  Fluminense,  enquanto  Veludo  defende 


Sempre  que  a  equipe  cie 
futebol  cio  Vasco  da  Gama, 
se  exibe  em  Portugal  alcan¬ 
ça  o  maior  sucesso.  Assim 
foi  nas  três  vezes  que  os 
cruzmaltinos  estiveram  na 
terra  de  Camões.  Assim  o 
foi,  e  assim  será  agora  que 
o  Vasco  apresta-se  para 
partir  rumo  ao  Velho  Mun¬ 
do,  tendo  Lisboa  como  pon¬ 
to  final  de  sua  excursão. 

Se  apenas  o  time  de  fu¬ 
tebol  profissional  causa  tan¬ 
ta  sensação  pode-se  ter  uma 
idéia  do  que  seria  uma  mo¬ 
numental  olimpíada  em  que 
o  grêmio  da  Cruz  de  Malta 
participasse  com  tòclns  as 
suas  seções,  contra  os  clu¬ 
bes  portugueses.  Seria  na 
certa,  um  autêntico  aeoiw 
t  e  c  i  m  e  n  t  o  esportivo 


O  «SANTA  M  ARI  Ai 
SERIA  FRETADO 

Naturalmente  que  para 
transportar  uma  delega¬ 
ção  numerosíssima  como  a 
exigida  por  uma  olinlfnncla 


que  serviria  além  disso  pa¬ 
ra  estreitar  ainda  mais  os 
laços  de  amizade  que  unem 
Brasil  e  Portugal. 

ARTUR  PIRES 

ASSENTARA  AS  BASES 

Podemos  afirmar  com  ab¬ 
soluta  segurança,  que  o  grê¬ 
mio  cruzmaltino  espera  tor¬ 
nar  realidade  o  grande  em¬ 
preendimento.  Tanto  assim, 
que  por  ocasião  da  passa¬ 
gem  da  delegação  do  Vasco 
por  Portugal,  o  presidente 
Artur  Pires,  que  chefiará  a 
embaixada,  tratará  de  as¬ 
sentar  ns  bases  para  que 
esta  olimpíada  venha  a  se 
realizar,  possivelmente  no 
próximo  ano  ou  o  mais  tar¬ 
dar  em  1957.  Os  meses  es¬ 
colhidos.  serão  os  de  maio  t 
junho. 


surgiriam  dificuldades  pen¬ 
sando-se,  assim,  em  fretar 
o  navio  português  «Santa 
Maria?.  Seria  facilitada  as¬ 
sim  a  ida  das  representa¬ 
ções  de  futebol  profissional, 


remo,  atletismo,  boxe,  nata¬ 
ção,  esgrima,  basquete,  \<>- 
Ici  c  water-polu.  Natural- 
mente  que  o  número  de  pes¬ 
soas  que  comporiam  ;i  de¬ 
legação  não  chegaria  paia 
lotar  o  navio.  Acontece  tu» 
entanto  que  também  isto 
foi  pensado.  Para  contornar 
a  dificuldade  todos  os  as¬ 
sociados  ou  torcedores  qv. 
quiserem  acompanhar  n  de¬ 
legação  poderão  fazê-lo.  Ct  • 
mo  se  trata  de  um  na»  o 
fretado  as  passagens  ser,  >• 
naturalmente  um  poiti 
mais  barata  que  os  |i  • 
em  vigor. 

A  PARTE  FINANCEIRA 
Como  é  natural,  o  |.  itoi 
ã  esta  altura,  já  estará  <• 
zendo  que  isto  é  um  piai  ■ 
grandioso  demais,  e  qt:r  i 
quererá  muito  dinheiro  p 
ra  ser  executado.  De  < 
o  Vasco  irá  tirar  o  dir.hv  - 
ro?  perguntará  o  leiioi 
A  resposta  é  simplc  :.  P  ) 
timo  de  futebol  profissim;;.!. 
As  exibições  que  o  Vnrco 
faria,  dariam,  perfeitr.mi  - 
te,  para  cobrir  tõdas  as  dr  • 
pesas.  Como  vemos,  não  • 
trata  de  nenhum  piano  mi¬ 
rabolante,  mas  p  e  rí c  i  la¬ 
mente  exequível. 

ARTUR  PIRES 
E  AMARAL  OSORIC 
ENTUSIASMADOS 
. .  -deinti 

O  presidente  Artur  rir-', 
e  o  vice-presidente  dn  (Y-n 

co.vt.  NA  8*.  i*AG.  no  i  i  \; 


Rio  de  Janeiro,  segunda-feira,  25  dc  abril  dc  1955 


ti  segundo  gol  fio  Vasco,  rar.trn  n  Snntoy.  A  chuva  parara,  e  Ademir  enfiou 
rctolri  fubulnanic  que  não  pütfc  ser  detida  p-r  esse  bom  goleiro  que  c  IValtcr 


A  equipr  l.nst  do  llcnfira  uus 
Irvauluu  o  ranqiconulu,  formou 
asilin : 

Costn  Pereira  —  Jacinto  r  An¬ 
gelo  —  Caindo,  Artur  r  Alfredo 
—  Calado,  Arsínio,  Aguas,  Colu¬ 
na  c  Pnlmolro. 

O  treinador  brasileiro  recebe¬ 
rá,  dc  acórdo  com  o  contraiu,  o 
prvmiti  dc  cinquenta  mil  cruzei- 
ros  peda  conquista  do  campeo¬ 
nato. 


LISBOA,  2-J  iIJPi  —  O  clube  de  “football"  Benfica,  deita  capital,  ganhou  o  Campeonato 
Nacional  dc  Football  de  1954,  ao  vencer  hoje  por  tré»  a  xero  ao  Atlético, 

0  Belenenie,  que  empatou  com  o  Sportlr.g,  í  a  2,  claiiiflcou-ie  em  segundo  lugar,  en¬ 
quanto  o  seu  adversário  ficou  em  terceiro. 

Os  outres  retultadoi  de  hoje  foram  o«  legulntei:  Guimaráei  G  x  Setúbal  3;  Cov||l-á 
?  x  Pôrto  2;  Boa  Vista  3  x  Académica  1;  Luntano  4  x  Braga  1;  CUF  2  x  Barreirense  1. 


Carbone  reclama  etn  campo  o  que  todos  os  corintianos  re¬ 
clamaram  no  vestiário.  E  que  Vítor  havia  tirado  a  bola  cnm 
o  braço  de  dentro  da  pequena  área,  num  dos  muitos  lances 
confusos  que  se  sucediam 


ma  iiiuiui  liabilual  no  futebol 
lu.i-iUiro  \  pasM-nla  terminou 
i  a  vele  iln  nenfica.  (fluindo  vários 
dirvl.iics  r  assoeiiidus  ii-.irair.  da 
pui  içra,  para  riuillcrcr  o  Irali.v 
lini  ili  (lio  Glúrin,  licin  cuiiio  du* 
jogadul-c,,  que.  com  ylisu>Insmn 
i  riediençãu,  cl.  varam  l.riil  alio  o 


parilbão  glorioso  do  Esporte  Clu¬ 
be  Henílcu 

Enquanto  outras  cquif.es  con¬ 
taram  com  elementos  cslnt ligei¬ 
ros.  coni  malnr  cvlrtémri»  argen¬ 
tino».  o  lienficn,  obedecendo  á 
oricntnçâu  du  tilo  Glória,  ruin- 
priu  n  temporada,  somrnlc  inle- 
grudo  pur  jnpadort»  purtiiituèses. 
Purlnid.i,  houve  maior  mérito  no 
frito  do  treinador  brasileiro,  que 
náo  precisou  de  refórçoi  estran¬ 


geiros  para  lovnntnr  o  campounu 
lo  português  du  1951. 


NÍAHV 


Na  Franca 

PARIS,  2»  (A.F.P.)  -  Foram 
os  seguintes  os  resultados  d. 
hoje  pelo  Cnmfieonato  de  Ku:o- 
bol  da  França,  1.*  Divisão- 

Reims,  3  x  Soehntix,  I;  L-1'.e, 
2  x  Bordenux,  2;  Nlmes,  3  x 
Rousnlx,  0;  Trove»,  4  x  Mor.ua- 
lha,  2:  Monaco.  1  x  Raolajr,  ; 
Saint  Etlenne,  2  x  Metz,  0:  I.yon, 
1  x  Nnncy,  0. 

Após  esses  encontros,  a  clas¬ 
sificação  c  a  soqulnte:  J/‘> 
Reims.  42  pontos:  2.')  Tnuous». 
37:  3.')  Lens  <:  Estrasburgo,  :-’0: 
4.*)  Sochnux,  Borderux  e  Ha- 
cing.  33;  5/1  Nice.  32;  d.n  St. 
Etlenne  n  Nlmes.  31;  7.’)  Mot-ft- 
ro  e  I.ille.  30;  8.*»)  Naney,  23- 
9.")  Meti,  2B:  )0.’>  Tioyes,  26: 
11.')  Rousaix.  23. 


Confusão  no  encontro  Fluminense  x  Corlntians.  Pinheiro  é  expulso  de  campo  por  ter  evitado  um  sol  cb  Cor.utiaus,  apelando  para  o  ‘  abraço 
go"  sobre  o  atacante  Nonó.  Antes,  Pinheiro  si  "destacara”  pelas  reclamações,  e  por  uma  cnlrada  contra  Baltazar,  sendo  expulso,  justamente, 

usara  um  truque  muito  comum  cm  nossos  gramados 


pt-rlurlarifl  a  calmii  na  duir»»  Lri- 
i-oli.r,  e  u»  resultados  poderiam 
ler  obrigado  uma  iipreeiiujiui  <11- 
íi-renle  súãrc  a  niniu-ieit  d<-  j»  !.<r 
du  Fluniinensr.  F.iiim-çamlo  m.il  « 
pari  ida.  u  Gnriiiliau»  se  <iu  ba- 
iiilu  no  meia  e.mrlia,  e  f.oin  nlu 
uundu  Goiano  e  llolnrlo  ocerla* 


rniu  u  ritmo.  -  .m-  n  wpiipr 

locomoveu  rumo  *u  r.nnp  i  n-r- 
Iràrlo.  A»  llgeilas  qu  l-.a»  .1-  ' 
pauljsl.as  não  rhi/.irauí  i  iilialnr 
o  cnncciln  du  qie  houve  um  sen- 
evilur  á>  direitas,  domingo  uu  Mj- 
rdnillã. 

CONT.  NA  S*.  PAG.  110  1*.  0 Alt. 


nuou  vigiando  sua  pequena  área 
c  çumbalendo  eonlra  os  “vnleo- 
tes"  que  nela  pinclfavam  mm 
inlenvòcs  fram-amcnlc  rorinliu- 
nns.  0  que  faltou,  fui  rnlrosa- 
mento,  entre  os  dois  médio»,  >■ 
os  dois  zagueiros  1  laterais.  Com 
as  deslocações  do  Gorintions,  foi 


Irio  dc  zagueiros  umn  larefa  que 
vhegau  a  ser  confusa.  Acima  de 
tudo  a  vitória  do  Fluminense  ser¬ 
viu  para  dar  personalidade  ao 
quadro  sob  nova  urlcntnçáo,  se 
l)cm  que  láticanienlc,  nãu  se  te¬ 
nha  observado-  umn  variação  Ião 
flagrante  assim.  Pinheiro  conli- 


Existem  várias  formulas  para  que  um  espetáculo  agrade 
ao  grande  público.  Há  também  o  parecer  dos  critlccs,  sempre 
influenciados  por  questões  táticas  ou  de  pontos  de  vista.  <íe- 
rafmentc  uma  partida  deixa  dc  corresponder  por  qualquer 
razão.  É  muito  difícil  merecer  cotação  máxima,  dc  acordo 
com  a  expectativa.  Ontem  tivemos  uma  boa  partida  no  Ma¬ 
racanã.  Não  vamos  dizer  que  o  Fluminense  tenha  sido  ma¬ 
ravilhoso  dc  ponta  a  ponta,  nem  que  o  Orintians  tenln  re¬ 
velado  o  futebol  que  deve  rorflfterizar  os  verdadeiros  ram- 
peões  Mas  houve  principolmenie  lula,  e  escore  apertado. 
Com  o  jógo  pudendo  oferecer  a  qualquer  instnnle,  uuia  mo- 
dificação,  sujeito  as  alternativas  que  prometia.  Fer  essas  r. 
outras  c  que  a  vitoria  do  Fluminense  deve  eer  colocada  em 
seu  exalo  lugar,  fieando  por  conta  do  1'orinlians  o  quinhão 
de  quem  lutou,  mas  não  teve  rhance  em  lances  fundamen¬ 
tais  <ln  encontro.  La  em  São  Paulo  o  América  mostron  que 
não  mereceu  tanta  pena.  como  amnlerm  antes  do  jôgo, 
,iã  que  poucos  arreditavam  ser  possível  uma  resistência  ru¬ 
bra.  Mas  o  São  Paulo  mostrou  um  punhado  de  vícios,  e  o 
empate  acabou  justinho  como  uma  luva  Bem  fez  o  Vasco, 
que  mesmo  Jogando  mal,  aproveitou  a  chuva,  e  o  descuido 
do  Santos  para  marcar  sua  primeira  vitória  neste  torneio. 

HOUVE  OU  NAO  DIFERENÇA  NO  FLUMINENSE 

Ao  observador  snllou  aos  olhos  adversário,  r  opoimto  peloa  dois 
B  flrmeaa  rios  Iriuolorcs  rm  ala-  médios.  Pena  qm  P»rn  esse  ser- 
car  Insistcnlcmenlc.  Futebol  viço,  Vilor  e  Erisnn  lenliam  nliaq- 


JCMCf 


JORGE  AMARO  DE  FREITAS.  CASO  RESOLVIDO  FAF.A  A  PRESIDÊMCiA 

--  tem  falario  fòhra  quanlo  a  orientação  yi*  o  PX- ;  nenhuma  parp--rr  discordante.' agora  que  a  maxlfw 
presidcucia  do  Flu-  presidente  vinha  dando  ao:  O  atual  vlcc-prrvdcntc  ele  1 1-  patrono  Arnaldo  Gu 
C.,  Antonlo  Lolte  diferentes  departamentos  do :  nanpas,  será  o  novo  presíden-  dosso,u-o  para  a  va-js 
ns  sutonteelmentos.  Fluminense.  PrlnclDalmente  ti  do  clube,  princlpalment»  sldcnte. 


trabalhando''  o  arqueiro  tValter,  do  Santos.  Na 
ibaflo  ficou  csrlarecidn  u  razão  pela  qual  Manga 
ficou  un  reserva  ilüs»e  rapaz 


IdtveTsrv?"  Torrentes  trlrnloirx, 


A  SUA  PACiNA 


ál.WIHHittajmi 


( 5empre  o  melhor ) 

A*  D  PA  DAS,  27 


tlkUiM/AMÒ? 


OLEO  DE  CEDRO 

O  melhor  para  mo*cn 
t  Postal  l  4R5  —  Riu 
fone  32-93Ü9 


(  O  CASPA! 

(  f>  CABEI  OS 
BRANCOS 


4  I  mi  tf  «illdclora 


*  PSA/O 


MrOICOS.  CLINICAS  E  LABORATÓRIOS 


COM  PR  F  PoR  NOSSO  INTERMÉDIO 


farinBa-vít 


Prí-porodo  õ  boto  dc  oiroí,  ovP'0,  frigõ  jü  mllb° 
FABRICA  R  24  DE  MAIO.  849  Tel.:  29-0865 


fSà  Vandemo»  Mim**  miqulnai  bi.vger  ii 
jQJ^.  CONDICIONADAS  da*  *nUpu.  Trf,  ,* 
CSRr  vala*  —  1*  imi  de  f»r»nil»  _  <■  J 
mfJr  •■••MS  —  Entrada*  d«  Cri  100,00  C  Cri 
1 ff]  UM»  m«nut(  —  Traço  mali  barato  pv* 

JW  **n  comprar  t  vUla.  Também  compr*. 

ma»  méMuinai  aaadaa  da  qualquer  marta. 

r  BUY  MAFRA  Sc  IRMÃO 

-  BOA  ARMT1DES  LOBO.  134  - - 

EaOrdla  a  l**ta  Alaaandrln*  à  porta.  Tal.:  II.JWJ 
«CTMTWMOS  O  QCX  ANUNCIAMOS" 


PéfiM  2  *  WASHINGTON  TORRES  OA  CUNHA  *  A  NOITI  —  Mfuirfa-fclra,  25  *e  sM  *•  lt5f 


LUVAS.  BLDIAS,  VESTIDOS 
■IIOUTEBIAI 

ABTIOOI  OE  PRESENTE». 
CASACOS.  MEIAS  f  UQOV» 

Limria  t  Galerias  Somas 

RUA  OUVIDOR.  ISB  atd  Rum- 
lhe  OrtlfSo.  BS  -  rou  U-4T4I 


CURIOSIDADES 

VO Ct  SABIA  QUE: 

. .  .*  palavra  “amodeu”  vam  do  Mtlm  a  f mar  fíatr 
"o  que  ama  Deita”  t  « 

dr 

...no  morra  do  FSo  do  Açuear  naaccu  am  IMS 
uma  manlna  c,  em  1SM.  naada  no  morre  da  UTe*  um 
menino,  dola  acontecimento*  tnddltoa  que  fauem  parte 
da  história  doa  morros  qu*  alo  ligado*  por  um  carrinho 
)ua  «óbe  nolta  t  dl*  reagindo  o  trpaço  para  dar  ao  visl- 
tanta  uma  tdéla  tsat»  do  que  i  a  noara  cidade? 


ANIVERSARIO! 

■  O  mania..  Sarda.  flDM  ta  ms- 
ao  relata  da  eôpSo  ta  fuhtlrf- 
dada,  WaaUagten  Tarraa  d* 

Sr*,  inata  Dlaa  ta  Cru  Toitw 
da  Cunha.  oompMará,  m  pró- 
*lmo  domlnia,  Mta  primaram*. 

A  data  da  U  do  earraeto  fel 
malte  atgntfleatlTa  aara  a  Sr*. 
JftMttha  Bandeira  da  Ganvala, 
flltu  da  sMdeae  Dr.  Luta  Ban- 
detr»  de  Gonvela,  médico  «*« 
tem  a  mu  nome  na  Balaria  to* 
Brandes  laeultollvo*  do  plOMde, 
Per  e*a*  au*ple|oi*  efeméride 
fo|  a  «nlveraarlanie  alvo  te  manlfe*t*ç#e*  de  eartftho, 
que  bepi  merece,  per  parto  de  acus  amlBoe  o  parairtee. 
ia  quais  no*  aaaovlwnes. 


A  aleVio  aimboUta  o  «robalão-  o  no rMro,  •  me- 
t  farta,  ò  ledo,  «  fòrça;  o  cio,  a  fidelidade;  a  raposa,  a 
manha;  e  •  formiga.,  a  previdência. 


Proporciona  aos  seus  convidados  o  que 
há  de  mais  saboroso,  fino  f  distinto 

•—  Lanches  —  Sorvetes  —  Banquetes  — 

Rua  Set«  de  Setembro,  133  e  Rua  Catíoca,  10 

Tels.  43-2583  e  22-0630 


CANTIGAS 


NOIVAS  DE  MAIO 

VENHAM  CONHECER  DE  PERTO 
AS  VANTAGENS  D0 


Â  íva  faca  mimoso, 
Encantadora  tf  divinti, 
Lembra  uma  flor  deli  ta  da, 
Muito  branca  c  perfumada* 
Balouçando  na  campina. 


QUADRA 

Na  ceia  do  teu  amor, 

■menina,  toma  sentido! 

Jol  na  cela  que  o  Senhor 
por  um  traidor,  foi  vendido. 

II  UNHA  FIRNANDZS 


Ojuem  qera.  au  «ar  como  o  lól 
Qu*  und*  lua  Irradia, 

E  penetrar  am  tau  quarto 
Em  certâa  htraa  do  dia. 


NOVAS  INSTALAÇÕES 

Avenida  Amara  Cavalcanti  1848  i  JMJ  — 
Tel.  19.J584.  Aparelho»  de  Jantar,  Chi,  e 
Café:  Batarlae  de  Alumínio,  etc.  t  irande 
^  -Moaua  da  abjato*  da  adòrm,  no*  ttuli 
earladea  attUoa,  a  nUniHi<H  domii. 
lleaa.  a  prepo*  Terdadalramente  n- 


COROAS  «■  MANTILHAS  -  VBD  DE  NOIVAI 
S  SENDAS  nUNCWAt 

X.  7  de  Setembro,  173.  Tel.  23.2949 


Conjiccm  muita»  pa«M*a 

Oua  (eram  da  ha*  fama. 
Ma*  eajot  péa  nlram  nM 
Va  tanto  pitar  na  lama. 


H  eepeienal*  pota,  enfio  no*  proenr* 
w  a  Ttrlttqn*  aa  VANTAGENS  DO 
BAZAR  ALMEIDA,  bem  no  eoriria  do 
Eiftaba  de  Dentro 


fllee,  Inicial  minha*  luta* 
Cnfraatando  cafre*  dl*» 
Enchi  se  mie*  da  pobre** 
€  unho  a*  mlnhsa  vaalaa, 


ÍANTONIO  NABTT.Vfi) 


A  ESCOLHA  SENSATA  DE  UM 
COMPANHEIRO 

DR.  ALBERTO  A-  LOHMANN 


LINGERIE  E  JERSEV 

Compra  aa*  auaea!  1ANQB- 
RIE  dlretameata  na  Pábrlea. 
t  Rua  T  d*  Sattmbra.  1TB  — 
■A  MODERNA*,  onda  faa 
qaalqear  modélo  a  ata  aoata 


Campeam-M  pratarlaa,  pereala- 
■aa,  erktala.  fatura,  JMaa,  mar. 
fim,  pdtap  para  papêa  a  mdrato 
da  JabaraMA  —  P*r*-*e  a  valor 
da  aatlfuidada  CASA  ANOLO- 

AMEBICANA,  ANTIGUIDADES, 
LIMITADA 

BCA  DA  ASSEMBLEIA.  Í3 
TEL.:  Z2-86M 


A  NOURtZA' 


AV.  RIO  BRANCO.  H* 
Eoq.  R.  Antaibléla 


GRAVATAS 


Para  a  Naho  —  SILVA 
GOMES  tem  ac  mala  lladm 
ftaratai  para  a  clrtl  a 
rellpleaa. 

11  -  ANDRADAS  -  U 


COMPRRM  >T  *  A  NOBREZA”,  ENXOVAIS  NO  |/*\  W 
RIGOU  DA  MODA.  A  PARTIR  DE  ljKVj\3 

CR9  750,00 

_  ENSOVAil  PARA  BATIZADOS  l  1'RIMiIíi 

EA  COMUNHÃO 

—  ARTIGOS  PARA  O  VI W O  r. 
J/fJ/Kh  suaRNKOks  dk  rrriM  par  \  (juaRTO,  a 

«CT  PARTIR  PE  CU  391.1» 


APRENDA  HOJE,  PARA 
FAZER  AMANHA 


BATATAS  COM  CREMfE 

rtj  Corts-M»  meta  rjulle  de  batatas 

I  J  miae  em  rodelas  bem  finas  e 

•  rotlnha^e;  em  ?e*u!ds,  eeronre- 

st  t  co!oea-te  num  prato  que  poe- 
sa  lr  ao  lorno 

.rliíry  Fas-se,  A  parta,  o  tafulnta  crd- 
l/i^v  ma:  100  sramaa  da  quajjo  i»r. 
Lwflm.  *  marte,  2  ovo*.  1  cepo  de  Mta, 

mímf  um  pouco  de  noj-moteada  a  tal. 

xMw  Eípara+a  a  meUda,  mUtura,»* 

u  *4  batata»  a  a  outra  parta  daa* 

paja^a  em  cima. 

PolvUha.M  Mn  queijo  riledo  «  vai  ao  lotno  quau. 

ta  para  ataar. 

LAGOSTAS  RETOCADAS 

Claee  en  pala  lafoat**,  uma  colher  da  huuha,  mela 
cebola,  um  tomate,  um*  colher  de  mapea  de  tomate, 
tel  e  pimenta. 

Tare»  aa  la*o*U*  am  i*ua;  depelt  aacerrvaa  a 
ebre.*e  com  a  ponta  da  um*  fae*.  RaUr^lhap  o  eon. 
tendo.  Doure  a  eebol*  picada,  n*  banha  bem  quente. 
InaU.lhe  et  tomate*,  pelado*  a  picados  a  aaata  d* 
tomate  e  tampara  tudo  cem  **l  «  pimenta.  Guando 
éaaea  Inrredlantea  «itlrerem  dourados  Jente-Ihm  ae 
laroala*  a  mixt-ts  4a  na  am  quaodo,  aU  ficarem  bem 
rafofadii, 


SEVOCÉVA1  FICAR 
NOIVA... 


URUGUAIANA.  Í5  -  TE!.  23.4404  1 

ft  •'•c  *VKvivnodHn  -  «vnüao.v  *■ 


...  Comecs  desúa  lofo,  a 
ooleclonar  nosaee  conielhoe, 
anijnclos  ou  outro  qualqusr 
trabaUio  que  lha  seja  interet. 
«anu,  poli  quando  rler  o  eon. 
trato  4a  cdpelaa  eiuri  apU 
»  aaoolhcT  mu  enxoval,  sem 
prohlamei  a  pe***r  per  tddae 
aa  aolanldadaa  litdr ficas  co¬ 
mo  perfeita  conhecedora  do 
aaaonto,  nlo  pntlctndo  "|*f. 
faa"  que  muitea  nolvoa  co¬ 
metam. 


VTTRflO.h’  r 


51  u*  inieres***  e  raiorea  cemuna"  —  Oe  Jovem  da. 
vario  atanUr  noa  aeralslaa  datalbaa:  aa  mal  preferia  - 
ela*  para  aa  heras  da  leter,  o  ata  driajo  la  nihos  et 
amlfea.  m  («ttriaaa.  damdatlees  a  prrtlírto  a^all! 
rat  rjula. 

*1  "tt  aJniUmaato  duranta  a  naftado"  , 

«stor ,«  pejalMlidadaa  la  Nlrldadt  aa  f* 
mr*  I m  artaUm  ctoco  tamlnhaat  a  raalin 
iamante  «manta  e  neénía,  a  ftma  4aata 
lhar  para  a  tolto  4a  ull*.  a  adaptaMttda 
paru  a  eaaamanto  a  *  artanUel*  PTi.eaaJa 
Outro  aatndleao  4#  prebjemea  mairlmeslal 
nimat  —  —  —  '  ' —  -  - 


APARELHOS  DOMÉSTICOS 

ktartaj  EMtrtoe  am  GeraJ  —  RAdJea  -  Geladeira*  -  Bnca- 
Irlr.ia  Teltvtaia  —  Miqnlnaa  da  oeatsra  —  Maqulnw 
M  da  aacrerar  v»  BiulclaUa  —  Fofòat  i  i»n  * 

rUk  *áa  d*  qoaraaena  —  Lustra*  da  Crl»u!  - 

W”  u  Aparelhta  de  Uumlnaeio  w  Adorno*  para  fi‘- 
Ufk  eantaa  -  Em  aletrleldtda  •  “INSTALADORA" 
d  •  mala»  laia  na  eonade  da  cidade 


CURSO  DB  VIOLONCBIX) 

0  proftsaer  Iberd  Goma*  G res¬ 
to  ma  a  Mm  t*«*  corto  na  Aca¬ 
demia  d»  M\Utce  Loranio  Par- 
nandai  A*  tarcaa-felra*.  InKri- 
{o*4  aharfa»  na  «ecreUrU,  A  av*. 
nlda  Rio  Branco  Sll,  11.*  andar. 


*a  aau  Una  “Rata*  Vida  CnJutal",  dmflca 
dola  eapftnjet  ao  atMnU  qqa  aatomee  vanlflaqda.  A  Nm. 
rtea  cltagie  doe  dfrertea  “»u**”  4  nflNanto  para  eon. 
firmar  e  qna  eaeravamea  acima:  a  «renda  emnplaxMade 
em  aa  femr  «ma  eacalha  «rniata  .. 

Norma»  Rimei  menelosa:  ae  dafaltoe  a  rriUr,  aa 
qualidade»  a  procurar,  ai  faterta  qu*  mala  Mntrlbqim 
para  a  afielinelt  «*  um*  eacalha,  •  aataraaa  aamlaato. 
mifiia  «a  salteio  4a  companheiro,  aa  qnaertae  Hfadaa 
A  raee.  L  reilfiá*.  q*  atUde  eeonòwloo  a  aociaL  M  Mn- 
dincla*.  A  Ida 4*.  A  educaeia. 

Aldm  dlsao,  e  maama  tutor,  a»  unallaar  aa  “«tfleuMa- 
daa  *  eaperar  na  preenra  4a  nra  eompanbalra",  aall«nu 
atoumaa  etrcunitArMlaa  qna  Inrtqem  na  taeolha  apropria¬ 
da.  Ditando  o  valor  da*  oportunidade*  4*  ratorrtajo  r. 
ailHam  “fator**  tmp*a***la"  qu*  oantribuam  na  tpeclfc* 
-T  4  a  pr«n**Ao,  dapoi*  mm  *  rifidioel*  a  Me  mano* 
imnortant*  **  moatra  a  Inflnincla  4a  reste  nexnal.  for 
outro  lide.  vimos  encontrar  " fator «i  p«*»o*|a"  ^  os 
p radicado*  que  aa  hornan*  *  mulhtra#  pNcliam  encontrar 
nqm  eompanhalro.  aa  qualldadea  feminlnaa  qna  atraem 
o*  hontaua,  M  qualidade*  mtienllna*  qu*  atraem  a*  rau- 
Ihere*  r  finalmente  a  questão  do  romantismo  versos 
realidade. 


CONT6RTQ  w  «  w  r 

- -  -  fifSTINÇAC 

-  -v  ECONOMIA  -  - 
rtcidae  para  eertln*.  *• 
Mfo  -  Tapete»  -  Graú¬ 
da  variedade,  naeloptb  t 
eitranfatm. 

venda*  n  praeo  «  Orne 
mente*  eam  camprnmtoa* 

RDA  1  DE^TzTZMBRO 

U!  -  Tel*  4 MUI 


ANÚNCIOS  PARA  f$TA  SIÇAO 

WASHINGTON  TORRÇS  DA  CUNHA 
Fonds:  4$-l 234,  dai  $  ia  5  e  23-0365  de  I ! 30  i»  1? 
horai.  23-1910  —  Ramal  65  •  7S  da*  17  IS  horas 


A  MESA  DOS  NOIVOS 

TERMINADA  u  cerimônia  Mtlrtlto.  «  lopo  que  o* 
nubentes  chifim  A  rraldèncla  dos  pe|*  da  nolvi.  é  t», 
mu»  «rvlr  ao»  eonvldado»  um  janehs,  com  todo*  em  pé, 
ao  redor  da  mesa.  Na  hora  am  qu*  os  noivo»  vde  cortar 
o  tradicional  bôlo  nupolaj,  t  aeu  dever  eonvldar  o»  mels 
íntimos,  que  davem  permanecer  ao  lado  do  novo  casal, 
guardando-o  sempre  mrt  cerimonial  táo  próprio  a  «iln 
oosslfles.  Em  seguida,  «os  presentes  i  senlda  uma  laça 
da  champanha. 


PARA  VOCÊ  QUE  Ê  NOIVA 
E  QUER  SER  BONITA 


DR,  PKDRO  DK  ALiUQUKRQUC 

DOKNCAt  SEROAIS  C  ORINARIAS 
ROA  DO  ROSÁRIO.  M  -  DE  II  AS  U  HOfiAS 

UR*MAN0EI  bronsteusT  ANALISES  HÍDICAS  - 

Ria  Braneo,  }ST-|.»  •  •-'*( 

Talafanai  M-2T4I  —  DUriamenl*.  da*  ?  ti  I»  b«t* 


RECEITA  DE  HOLLTWOOD 

As  ar t ir r as  dn  IfoUyifíOod,  e  "oe”  artiafas  Me- 
hdtn,  tdm  um  mdtorio  óllme  Ae  repouear  e  manter 
a  juventude.  Consi-stc  tlmpTcsmenfe  em  Aoltar-ee, 
mantendo  a  cabeça  mni*  batea  que  aa  perua.:  e  09 
pd*.  rdcil  n/k  ? 

O  resvliailo  dc  tal  processo  <  av<\  o  sand” s  afim 
A  parte  ei-pcrior  da  rorpo,  irriftando-a  e  bene/W. 
fl,f'o.a.  Ao  mesmo  tempo,  ae  polues  pernas,  que  sir 
po.-l  .pi  ff  iiiore  tri  hi  o  <:>Uo  do  tiorpt,.  fdni  uma  opor- 

dr'M’0  do  rr,pô"snr, 

11  I  rh-  iilo  M’  »'-o*|r  t  li  iwcd  tntd  vwa  apt- 
dei «  .  ••!•.-  'Io*  ufin  efliuta  ttplícnr  o 
Miilimlo  .ítt  (Ml*  cm  dois  motes;  diariamente  4  quo 
dti  resultados. 


DOJ5VAS  DE  HKMKMIAS 
VIAS  riMNiUUS 
CIRURGIA 

AarmMèU  PH-7-  «nS  li  J 


JÓIAS  -  CAÇOADOS  -  CRISTAIS 
PRATAS  —  LOUCAS  —  VITROLAS 
CAPAS  —  QUADROS  —  MOHAS 
TELFVISOI-S  -  GElAOniRAS 
ÁRTICOS  PARA  V!A0F*A 
ROUPAS  P/  CRIANÇAS 


Vfp«la,  c 
KcprrMuiiMçAcs 

S/A 

uii  d#  fl.VlOçS 
fü-j/loja 

Tm..:  • 


Venda»  e 

RcpfT-rniaçAç» 

S/4 

''•:»»  a*  Cario, 
M-prloja 
Tal.i  H 


w  UMA  ^ 

reportagem  de 

MIGUEL  cum 


ftox.  0(34/1 

ttáie/K4/t 


O  industrial 
ao»  cantora» 


e  compositor,  o  que  levou,  a  princípio,  a  desconfiança 
“Fico  no  tarmo  médio  da  nossa  normalidade  emo¬ 
cional”  —  Suas  gravações 


e  opimoes 


A  primei  r*  com  poeiro  de 
f  rreendo  Cesar  foi  frivml» 
por  Blll  Farr.  Kstura  énte 
atormentado  por  conflito»  am»- 
ro«o»  quando,  Indo  k  «Continen¬ 
tal  Diacos»,  viu,  sóbre  a  mea» 
de  Joio  de  Burro,  diretor  artis- 
tlco  da  fábrica,  os  vetui  da- 
qitela  composição.  Ni o  qula  *«- 
ber  de  quem  eram;  aprendeu 
louro  a  melodia  e,  aaalm,  lan¬ 
çava  Dm  novo  compositor. 

Fernando  .  coaar  é  filho  du 
ludoetrial  Carloa  Pereira.  Gos- 
ta  de  miialca  e  de  arrumar 
verso*.  «Arranhando»  o  plano, 
nio  tem  nenhum  curao  dc  nui- 
plca  nem  executa  qualquer  Ins- 
trumento,  £  um  compositor 
«■to.  O  organista  Slovc  Ber- 
nurd,  quando  Fernando  Ceaar, 
uma  noite,  lhe  confessou  pc>t 
üi'salent<>,  dlape-lhe: 

—  Não  pense  «■oilm.  Você  n 
nm  grande  mclndislu. 

O  depnlonlo  do  eoniposllor 
provinha,  JiiNtumunU-,  do  eu* 


—  Sou  compositor  por  ten¬ 
dência.  temperamento  e  sensl- 
billdade.  Amo  o»  perde»  mupi- 
cnla,  promovendo-o»  cm  minim 
ca»a.  A  música  fut-iiiu  um  bem 
extraordinário.  Vos  meus  ver¬ 
sos  e  nns  minhas  «letras»  pro- 
curo  exprimir  ertadop  dnlmu. 
conflitos  da  nossa  vida  comum, 
absoluto,  com  o»  cantores  ain¬ 
da  não  se  apercebendo  da  Im¬ 
portância  dn  curta*  atitudes 
ou  facilidades  c,.  •  concedem  a 
cogitações  do  espirllo  na  sua 
efervescência  i.  rmal.  Vfto  bus¬ 
co  penetrar  nos  grande»  cho¬ 
ques,  iiciii  me  arrojo  a  explo¬ 
rar  sentimentos  subalternos. 
Klc»  no  termo  médio,  senSo 
prosaico,  dn  nosso  normali¬ 
dade  umorlomil.  Procuro  ser,  pa¬ 
ru  suüfifuçSn  minha,  0  poeta 
do  povo,  rnrn  u  li  nica  pretensão 
de  mio  ser  «Mioh»  ou  dlforcntu. 
Quero  ser  curno  tõr'a  guri  te,  en¬ 
fim,  pois  c  no  10 vo  ou  na  cnlu- 


.Seus  maiores  sucessos;  «C1- 
f*ero  5cm  Bnton»  e  «Foi  Você. 

«MUSICAS  VAO  SE 
FABRICAM» 

Fernando  Cesar  com  a  pala¬ 
vras  • 

—  A  música  náo  se  fabrica. 
Por  Isso,  nio  compreendo  como 
possa  nlguóni,  baseado  em  ver¬ 
sos,  venha  a  faxer,  posterior- 
mente,  uma  iuuIuiIIh  pura  ílew. 
'ello  que  o  meu  «processo»,  en- 
nio  do  outros,  é  o  natural;  pri¬ 
meiro.  surgir,  pela  Inspiração, 
n  mrlndln;  depois,  ilnr  versos  a 
essa  nieludln. 

—  Um  dos  mates  do  melo 
musical  ou  dc  iiokk»  produção, 


Mfco,  atraués  de  ingresso >,  po- 
c/errf  assistir  ao*  feslsjos.  4« 
niedalhat  serão  oferecida*  geia 
RcniAtu  do  Rádio",  povoei- 
rrodora  dn  eleição,  feita  at’a- 
ve*  tio s  uoto *  do*  cronista* 
dtofdnicos.  _  y0  eitché,  „e. 
mos  Rubens  Amoral.  Oign  ,Vo- 
rre.  Angela  Maria  »  0  jorna - 
litla  Miguei  Ci iri  mniiersando 
lnr  ocasião  da  recepção  nt:e 
Angela  ofereceu  nns  “melho¬ 
res"  r  ti  imprensa,  no  Clube 
tio  C.inrmn.  Angela  receberá, 
hoje,  pclrt  sepiinrln  ire;  ronse- 
cnlitni,  a  medti'hn,  enquanto 
Rubens  c  Olga  são  calouros 


mico,  na  Uavrtnk  Veiga;  Lul: 
Mendes,  locutor  esportivo,  e 
/(uhens  .4  muro/,  rãdin-repnr 
ter  umbos  da  lilobo,  de  mu¬ 
dam-a  para  n  TV  Rio,  a  jnau- 
gurar-ic,  dentro  cm  pum.  o, 

/.ufr  Mendes,  o  rigor,  jti  cMã 
In,  enifttunfo  Rubens  Amuro! 
<*fn  mdo.  A  entrega  ,w i  o.- 
lene,  com  tuna  festa  apre sen- 
‘anuo  artistas  ,/e  várias  emis¬ 
soras,  presentes  011/01  i-bnles 
dn  nlda  pública,  próceres  do 
radio,  jornalistas,  etc.  II  pá- 


Dtm  Mátttairo,  com  Fernando  Cesar  "arranhando 
piano,  canta  em  sua  casa. 


tem  uoque-fe  pais.  Estas  mr.h- 
rfio*  depois  ennr.ia  m-.mtli, 
mercê  dn  ampla  difusão  1/1,0 
fies  dá  o  cinoma  r  vopulari- 
oani-te  nos  pmis  dive.rr  is  po¬ 
voe.  Acho  muito  va  tu  rol  1/110 
os  nossa*  gravadoras  iji ttuttim 
repetir  aqui  o  sucesso  comer¬ 
cia/  dessas  músicas.  tratando  de 
adaptd-lai  ao  gó.ilo  de  nosso 
público,  a  para  Isso  con  ;or,n, 
poderostrmente.  a  “versão"  quo 
t>em  sendo  ultima  utente  Ho 
malsinada.  O  mni  6  das  ver- 
ctinroms-  àOest 

.  '•  Parece-me  quo  não.  Os  tul-  j 
r  difusão  pados  *do  os  nossos  artistas 
As'  me-  que  se  prestam  a  gravá-las, 
possuem  setts  preterindo  as  músico»  mio- 1 
naisf  Tam bè nt  ndo  me  portes 
0  que  Aid.  nisso  fvdo  d  ufa¬ 
nas  uma  luta  comercial,  n:d t 
as  empresas  gravadoras,  que 
o  ma-  precisam  apresentar  balancetes 
assim  compensadores  aos  teus  nato-  IfJ 
0  nistas,  promirnm  (irar  o  md ci¬ 
mo  proveito  da  propagando  ou- 
....  tira-  teripnda  «  ruidoso  'que  tile 
mI.LT  Z*?  *»"«  Vo  listra*  t/m.  Se  ronfror.ioe. 

tãdas  elas  tendo  d  sua  dispo-  mos  uma  gravarão  américa, ta 

fiftM  n  rfirrenpnriricntê  ín- 

1*  Mm pr?  eyitnnfrarnnry* 


de  do  cronista,  tnmbãm  vem 
uma  pergunta  um  tanto  ou 
quanto  nmbaraçosn:  "Quo  ar/m 
0  cronista  da  inundação  de 
vcrsicK  de  música*  es«r.in,/et- 
rasf  Para  darmos  um  exemplo 
concreto,  devemos  diser  que, 
nos  Estados  Unidos,  as 
cas  de  maior  sucesso  sdo  aque¬ 
las  que  Um  por  si  0  Incr/uuf 
poder  dc  difusão  do  cinrma 
As  erfiçfle»  orquestrai*  desso* 
músico*  íúo  postas  c 
tantemente  no  mercado,  da  jor- 
ma  a  se  dar  a  maior  difusão 
possível  ás  mesmos*  As'  me¬ 
lhore*  orquestras  - 

orquestradores,  quo  fazem  'ar¬ 
ranjos"  especiais  dessas  metu - 
dias  assim  difundidas  e,  ãbtda 
«erd  dizer-se,  que  onda  «n  di¬ 
tes  pTOcv.ro  apresentar  , 
lhor  trabalho  possível,  i  _ 
uma  eomposiçSo  difundida 
moior  r livn ero  de  vtzgs  poe 
orquestras  diferentes,  em 

tódas  elas  tendo  d  i,_.. 

*lção  a  formidável  máquina  ás 
propaganda  que  tanta  fárça  dlgtnn 


Resultado  dn  eortelo  mltia.Jj 
«abado,  dia  3: 


«5  unira, in»  poderão  ior  pro¬ 
curada*  a  pndir  de  «madhii, 
terça-feira,  na  bllheteH.i  da  P.Ú.. 
dio  Vnclonal, 


Quando  cra  entrevistado. 


condição  de  filho  dn  Industrial, 
éle  momo,  Industrial,  tonilw-m. 
Farocerla.  a  muitos,  que  o  com¬ 
positor,  nele,  nio  existiría,  nm», 
slni,  a  força  econômica  de  nua 
profissão.  Vencer,  pol»,  as  re¬ 
ticências  do  melo  radiofónico 
e>  dos  cantnres  ern  n  seu  pri¬ 
meiro  passo  o  escopo.  O»  cnn- 
tores,  naturalmente,  oporiam 
objeções  i  aceitação  de  obras 
suas,  desconfiados  de  que  êle 
nio  seria  0  «eu  legitimo  autor 
«  evitando,  por  outro  Indo,  a 
ovnntuaJIdade  de  virem  a  ser 
considerados  «vendidos»,  ou  se¬ 
ja,  tachados  de  arettarem  mú¬ 
sicas  do  dito  compositor,  por 
*er  Ale  rico. 

Inteligente,  compositor  de  co¬ 
larinho  e  gravata,  despreocupa¬ 
do  de  Impor-se  rapidamente, 
Fernando  Cesar,  só  cm  lWt, 
eompA*  quarenta  e  cinco  múri- 
oa«,  delas  «ó  ronsêgtilndo  gra¬ 
var  a  dêclmi.  parte,  assim 
mesmo,  Já  ao  Tini  do  ano  e  110 
comèço  do  fluente. 

Preferindo  compor  o  n«mhn- 
canção  e  o  fox,  Já  gravou:  xFul 
VocA»,  samha-iançfio,  com  Blll 
Farrj  «E  agora,  Jotéft,  snmhn, 

«  «Amor  em  T'As  D»,  com  n 
Trio  Tupi,  da  Kádlo  Tupi  du 
Hão  Paulo;  «Cigarro  sem  Bâ¬ 
ton»,  valsa,  com  Carlos  Augus¬ 
to,  oro  cm  circulação;  «Amor 
de  Segunda  Mão»,  snmhn-eun- 
çSo,  com  Pnuln  Mnlln,  e.  «  sair 
por  ê«ae«  dias,  «0  únior  6 
Isso»,  samba-canção,  com  Ve¬ 
ra  Cúria,  e  «Por  que  Brilham 
Seu»  Olhos»,  fox,  com  0  orga¬ 
nista  Steve  Beroard. 

Com  Dorla  Monteiro,  Alcides 
Oerardl,  Carloa  Carrlcr,  Koticr- 
t«  Silva,  Venaa  Maria,  Carlos 
Augusto  e  Paulo  Molln  já  têm 
músteaa  colocadas. 


no  gênero,  c  o  da  nusènrla  do 
um  profissionalismo  complclo, 
pseudos  novos  compositores, 
embora  eu  »eju  um  novo  com¬ 
positor.  Entre  nós,  um  amigo 
do  cantor,  um  dia,  por  mnrn 
curiosidade,  fax  versos  r  hui- 
burla,  entre  tropeço»,  uma  me¬ 
lodia.  O  cantor,  para  »rr  ngn.- 
divcl  ao  amlxo,  grava-lhe  a 
composição.  Depois,  vêm  «« 
consequências.  O  umlgn  sc  ero 
com  pendores  pnro  n  composi¬ 
ção  miialrnl  c.  pronto,  cnmcçn 
11  «compor»,  o  n  tnflnçAo  dc 
«compositores»  crcuee. 


Ilvliladc  quo  ostã  a  melhor  fon¬ 
te  de  Inspiração  e  enrinamentn. 

Aqui,  depois  de  fnlnrmos  só- 
bre  a  Inflação  dua  versões,  com 
1'e.rnnndo  Cesar  opinando  que 
11A0  devemos  combater  a  músi¬ 
ca  estrangeira,  nms,  favorerA-ln 
como  o  estamos  fazumlo,  tam¬ 
bém  não  —  fechamn»  a  en¬ 
trevista  rnm  Ale,  destnrando  a 
circunstância  de  um  Industriai 
sor  compositor,  o  quo  no*  dó  a 
eerler.a  de  que  o  Industrial  não 
tem  n  alma  dura  dos  máquinas 
produtoras. 


DE  MINAS  -  CINCO  CANDIDATAS  REGISTRADAS  ATÉ  AGORA 

XCÀBAMOE  d»  receber  r.  - 

**  tsecrigio  do  f,  O.  de 
Uhd,  da  fírta,  Lígia  Terecdnba 
Cunha,  da  sociedade  daquela 
cidade  mineira,  cuja  fotografia 
estamparemos  amonhf. 

Com  a  candidata  de  übd,  t  a 
quinta  Inscrita  do  Estado  mon¬ 
tanhês. 

Ainda  estão  faltando  no  «cor¬ 
rente*  de  impqftautes  cidades, 
do  Estado.  Dentre  elas.  desta¬ 
camos:  Jule  de  Fora,  Uberaba, 

Palrocinio  «  São  Jodo  Kepo- 
mucoso,  de  onde  aguardamos 
■noticias  a  respeito. 

APURAÇiO 

A  próxima,  apuração  será  no 
próximo  sábado,  dia  30.  ás  1« 
horn»,  com  a.  presença  de  re¬ 
presentantes  dos  Fis-Chsbes 
interessados. 


««val.aoo  VOTAÇAO  ATI  0  DIA  16-4-55 

rí-Ctnk.  U  V  ,  liucila 

ríClab.  ds  Var.  Lobo  _  nuo  Guomfi.  15  ID.  T.)  347 

r  r  .  ..  ma.™  saraiva 

r.  U  ds  Bftsréi  -  Rua  Guimorâ.,  Junlw.  II  (R  j  )  341 

.  -  .  »  _  MYRIAN  PAULA 

T.  C.  d.  Pstrspoh*  _  Rua  Washington  Lui,  (R.  333 

r  r  ,  r..^MARt?  Dfi,louRDES  MEDEIROS 

r.  C.  as  Csatro  —  Av.  Ri0  Branco,  134  (D.  F . )  .  734 

r  r  j  u  ,  MYWAN  AGUIAR 

r.  G.  dt  Nova  Iguaçu  _  R.  Gov.  Portsla,  Í59  (R.  J.)  .  Jj3 

T  r  *  r  iL  ÍYG,A  DA  ROCHA  VAZ 
r  C.  a#  Coelho  Nsito  —  R,  Taiaçu,  42  (D  f  ) .  l3l 

-  -  .  ..  -  MARGARIDA  DO  CARMO 

r.  C.  de  Sao  Paulo  -  R.  Silva^ Pinto,  59  (S  P  ) . '  30 

r  r  .  ...  B  DEWZE  ROCHA 

T.  0,  da  ii/uca  —  Rua  loão  Alfredo,  30.  apl,  201  (D  PI  21 


O  QUE  VAI  PELO  RADIO 


Antonio  Cordeiro  enronlrn-*c 
enfermo.  As  primriras  nnllcins 
diriam  qu*  uma  rongeslão  o 
aeomctrrn;  depois,  que  uma 
forte  hipertensão  iirlrrinl  II11- 
afclarn  n  sisloma  nervoso.  Seu 
rslodo  continua  estacionário. 


ffmidnj,  quartas  e  sextas-feiras, 
tendo  0  professor  Mario  Fsixini 
mino  seu  escrller. 


Q  novo  Diretor  Otimt  du  Rádio  Karional.  Odylo  Costa,  filho, 


tos  0 troces  r/e  uma  «lurfnçdo  afixada  cm  quadro  c  cujo  con- 
"«i-i  ”s,‘  ‘'Ao  n  direção  Geral  da  Rádio  Nacional, 

oi-ijo-me  com,  fúrfir  a  cordialidade  n  todos  aqueles  que  lhe  dc- 
roei,  polo  irií  tiabnlho,  pela  sua  inteligência  e  pela  *ua  arte, 
c  posição  que  ocupa  »ti  vida.  brasileira.  Dirijo-mo  d  iodos 
distinção,  desde  0*  meus  colegas  da  Diretoria  nos  me¬ 
ros  graduados  com/sinhciros.  Unamo-nos  para  honrar  esta 
Grande  Casa.  e  sua.  trudlçáo",  —  Nas  uixi/iu  que  fem  feito 
níviaóes  e  Seções  quo  constituem  0  organismo  ndminis- 
trnti-o  da  emissora*  o  novo  diretor,  alám  dc  se  Inteirar  de 
3f,£  /unrlminmeH/o,  deixa  patenteada  11.  sua  disposlçdo  de 
n-npltnr,  se  fór  neçessrfrio,  a.  efiritnria-  e  organização  do 
roda  qual.  Jornalista  afeito  ao  jogo  das  idfias,  Odylo  Cotta, 
filho,  já  granjeou  o  i.on/la »t ça.  de  todos,  mesma  porque,  do 
par  com  o  equilíbrio  de  sua  personalidade,  Irav  a  missão, 
toefnrme  disse  «ws  «11a  saudação,  de  "honrar  as  tradições 
desta  Orande.  Casa",  —  No  cliché,  vim o-ío  logo  após  a  sua 
pn*s',  conversando  com  o  jornalista  Prudente  de  Moraes 
Neto,  Superintendente  das  Emprisas  incorporados  ao  Pa- 
trimilaio  Nacional,  cuja  investidura,  no  alta  cargo  foi,  como 
a  de  Odylo,  inúnimeuienfo  elogiada,  darias  as  suas  alats  qua- 
luindes  morais  e  intelectuais.  Ouvindo,  outro  jornalista,  Mi¬ 


Fcrti.mrio  lx>bo,  ora  na  Euro¬ 
pa,  svrá  o  niilor  dc  “Cbcx  Ma- 
damu  Silvà ",  programa  a  scr 
éslrcntlo  em  Ü  dc  maio  pela  Na- 
eimint,  ãs  21,05.  tendo  Ema 
Ihivll#  romo  prnlngonista,  numa 
admirável  crlaçfin. 


Sivnea  c  'ua  es/nlsa,  ,1  ciinloru 
Tcresinlm  Mendes,  foram  rtin- 
1  ralados  pela  fliidio  c  TV  Tupi. 
Sivuca  i  nm  exímio  nrnnlconis- 
la  e  aluava,  Com  sua  nnilber,  na 
Jtidio  .lornnl  do  Comércio,  dc 
Recife,  Sivnca  jã  estreou,  cm 
niidição  especial. 

* 

De|>ois  dc  Sérgio  Porto.  3 
Miivrink  vai  lançar  um  novo 
pWidulor,  EIIoh  Eliarliar,  que 
vai  ser  “preparado"  por  Anlo- 
nln  Maria,  roin  élc  loniuindn 
dupla.  Eíliachnr  é  um  cxeelrnie 
Immorisla. 


Foi  nm  sucesso  a  volta  de  Jn. 
raruca  c  Halinlm  ao  microfone 
nu  Nacional,  na  ultima  sexla- 
felr.i.  O  auditório  os  rccriicu 
enluslnsliviimcnlc,  lendo  gosta¬ 
do  mnilo  dc  ima  <0  mie  ida  de. 
Knlramm  no  palco  a  jeito  dc 
Índios. 

>)< 

A  Rádio  Record.  de  S.  Paulo, 
vai  realizar  0  " II  Festival  da 
Velha  Onarda",  nos  clins  29  des¬ 
te.  c  1.'  rlc  inalo,  lendo  convida¬ 
do  a  crônica  radiofônica  dn  Rio 
para  comparecer,  com  viagem  c 
estadia  pagas. 


r  r  u  .■  *  SIQUEIRA 

r-  C,  dt  Aimoré*  (M  G  )  . 


No  dia  2  de  maio,  n  Radio  Na- 
rinual  vai  inaugurar  um  horário 
du  novelas;  o  das  16, Oã,  ás  su- 


r  rt  a  »*  V  ..  LACY  CORRÊA 
r.  C.  de  Manauminm  (M.  G  ) 


r  c  A  T  .  marlene  íurra 

r.  C,  ds  Tupa  —  R.  Poliguara*.  604  (8.  P.)  * 

P  -  .  ,,  ^  .  ioi-anda  SEBRIM 

r.  C.  de  36o  Carlos  —  R.  [0*é  Bonifácio,  >66  (S  P  )  * 

r.CHí.vI?iW0™0™ .  , 


PAGINA  3 

RIO,  25/4/1955 


que  falia  visitar,  corno  Amazonas,  Piauí,  Mara- 
cantora?  nhâo,  Minas,  Goiás  e  Ter- 

—  Rio  Grande  do  Sul,  ritórios 
Santa  Catarina,  Sergipe.  —  Prefere  cantar  com 

Ou  Sem  auditório5 


*  c  »  ~  .  MARIA  APARECIDA  ROCCIO 
r.  C.  ds  Curitiba  —  Rua  João  Negrão,  1239  (Pr.) 

_  .  .  r  ,,  SUELY  DE  ALMEIDA  CAMARA 
r.  C,  de  Iroí*,  Estrada  do  Colégio,  1141  (D  T.) 

„  .  .  ,  .  MARLENE  SIQUEIRA 

F.  C.  Bolo  Kanionte  —  A».  Amaxonas,  266  ... 

ár 

CLECY  SANTOS  CARVALHO 
F.  C.  de  Bicas  (M.  G.)  . 


8rU.  Clecy  Ssnta»  Carvalho 


Recorte  o  eupio  abaixo, 

prs*ncha-o  e  remata-o 
ao  DEPARTAMENTO  DE 
CONCUR8O8  DE  "A  NOI¬ 
TE”,  Praça  Mauá,  7  —  Rio. 
Se  preferir,  envie-o  ao  Fã- 
Clube  a  que  pertence  a  can¬ 
didata-  (*t«  concurso  promo¬ 
vido  pela  RSdio  Nacional  o 
A  NOITE,  elogert  a  “Rai¬ 
nha  dos  FSt-Clubts  Emlllnha 
Borba"  e  das  princessi,  em 
número  de  quatro.  81o  0* 
seguintes  01  prêmio*  psrs  as 
eleita*;  Uma  viagem  ao  Rio, 
por  via  aérea,  com  ertada  de 
oito  dlat  em  hotel  da  classe, 
“Tolletei"  para  a  coroação: 
Programa  de  paisslot  e  fei¬ 
ta*.  Vãrlo*  preientei-iurpre- 
las,  para  a  Rainha  e  Prince¬ 
sa*.  Nas  localidade»  onde  A 
NOITE  não  eitlver  ã  venda, 
façam  *eui  pedidos  direta¬ 
mente.  0  preço  do  exemplar 
è  de  Cr|2,00,em  tôd*  parte. 
Eicrevam,  se  preciso,  pedin¬ 
do  explleaçóet  mais  detalha- 
de*. 


*  rngunaa  a  sexlt-  feira 
icrnno*  um  cupão  munara- 
tormando  a  sirie  riu  uai  o 
0  Com  <1  adrlo  o  leitor  <ro- 
no  bilheteria  la  Rádio 
mnal  n  concorrerá  ao  sor- 
«emotinl  do  Programa 
'*  de  Alencar 


NOME  DA  CANDIDATA 


FA-CLUBE  DE 


Olivinha  dc  Carvalho 


Concurso  de  A  NOITE 


í?ep.  de  Concursos  dc  A  NOITi,  —  lui.  na-íèl? 


/  >  <Sl4.l  O  ff' 

MO«»NEAU 


3  ATOÍ  wAmkos  01  ftOtftÇIN 
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OOMA  X£PA.  *  GMWUtHCO  * 


RAUL  DUBOIS  Z7.ÔZ1Ê 


íáÉjjsfèS 


E  ATRO 


RAVUflMO 


TEATRO  CARLOS  GOMES 

/r.VMAKE 


TtL  5 

22-7WI 


^r-4  vifwçHTt 

’  -XZfãÓ0**, 


jP/Oícenlc  * 

CELESTINO 
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sé-  £11, P 4  AFPJU 


COPACABANA 

m. 57-181^^^#'^^%® 


Í.ItATSO 


ob»a  prima  • 

*jr  de 

georges  BERNANOS 


FLAMINIO  BOl/LINI  CEBRl 


CASABLANCA 

ZILCO  RIBEIRO 

■  -  APRESENTA 

OS  GATOS' 


MANOEL  VIElRA-SAlOME  ?A?lZ|ô-PEPI?<í  PIAS 

MUlOCElf ST/fíC  •  PIANA  MOREL-NATAW  NE/1 


■  w  •#  •  •  • 

Um  show  diferente  de 
Meira  Guimarães  e  Zilco  Ribeiro 
RESERVAS  FONES  26-7437  e  26-1783 


AH  CONDICIOHAM. 

\  PERFEITO  "  ~ 


0  ministro  mantém  o  Conselho  Consultiv 


—  Uma  grande  vitória  da  cla5*e  teatral  —  Será 
plano  de  subvenções  do  ano  passado 

O  MESMO  PLANo  DE  1054 

A  fim  do  nfio  ac  perder  mais  tempo,  a  classe  propôs  no  mi¬ 
nistro  que  o  governo  provasse  para  ôsto  ano  o  mesmo  pinno 
du  subvenções  do  ano  passado,  naturalmenta  dentro  da  limita¬ 
ção  de  verba  orçamentária.  O  ministro  -Cândido  Mota  Filho 
aceitou  n  sugestão  o  prometeu  que  levaria  isso  plano  uo  presi¬ 
denta  Cufó  Filho,  logo  quo  este  regressasse  de  Portugal. 

Fica,  assim,  resolvido,  soh  aprovação  unânime  da  clnsso  tea¬ 
tral,  o  problema  das  subvenções  parn  1059  e  reconstituído  o 
Conselho  Consultivo  do  SNT.  Cora  n  fòrça  quo  deu  o  ministro 
no  Conselho,  o  Sr.  José  Ccsar  Borba  pode  agir  com  maior  In¬ 
dependência,  desprezando  os  falsos  conselheiros,  pois  êston,  sim, 
não  pertencem  4  clã  teatral. 


“S*ri*  medida  antidemocrática  a  sua  extinção” 
submetido  ao  presidente  da  República  o  mesmo 

A  ciaste  teatral,  pelot  teus  legítimos  representantes,  foi  A 
prsMnça  do  mlnlatro  da  Educação,  Sr.  Cândida  Mota  Filho,  e, 
numa  eloquanto  demonstração  de  coesão  e  unitlnde,  expôs  n  S. 
Excls.  a  naeasaldáda  da  existência  do  Conselho  Consultivo  do  Ser¬ 
viço  Nacional  de  Teatro,  único  6rgão  governamental  quo  podia 
manter  entendimento*  direto*  com  os  lidere*  ciasslstas.  O  mi¬ 
nistro  da  Educação  já  a*  encontrava  bastante  Informado  a  res¬ 
peito,  e,  apòa  ouvir  a  «posição  dos  serviços  prestados  pelo  Con¬ 
selho,  declarou: 

—  O  Conselho  Consultivo  do  Serviço  Nacional  de  Teatro 
continuari  funcionando.  Seria  medida  antidemocrática  a  sua  ex¬ 
tinção. 

Foi  uma  bola  vltirla  ‘da  classe  teatral,  pois  é  através  do 
Coneelho  quo  slo  enviada#  ao  govôrno  sugestões  e  reclamações 
da  gente  do  palee*  suas  aspirações  s  suas  queixa*.  Estiveram 
em  copftréneia  com  o  ministro  os  seguintes  representantes:  Luiz 
Igléslss,  presidente  da  Associação  Brosllolra  de  Empresários 
Teatral*;  Coié  Santana,  presidente  da  Casa  dos  ArtlBtas  (o  da 
sindicato);  Joracy  Camargo,  representante  da  Sociedade  Brasi¬ 
leira  da  Autor**  Teatrais;  Luiz  Ollmecho,  representante  da  As¬ 
sociação  Circense,  «  Lopes  Gonçalves,  presidente  da  Associação 
Brasileira  ds  Críticos  Teatrais. 


NOTAS E  NOVAS 


«SERA’  O  MAIOR  SUCESSO  CÔMICO  DO  ANO» 

Américo  Garrido,  empresário  e  autor  doa  mula  conhecidos, 
é  dos  homens  que  possuem  a  velha  experiência  teatral.  Alor 
e  empresário  desde  muito  Jovem,  conbcrn  teatro  por  dentro  e 
tio-  forn.  a-he  nvnPnr  a  reação  do  público.  RSbo  ronse-t"-  eo"> 
três  penadas  uma  peça,  organizar  um  elenco,  pir  a  funcionar 
dentro  de  um  plane  econômico  e  comercial  um»  companhia  pro¬ 
fissional.  E‘  élo  quem  nos  uiz,  cum  u  sua  rcspciianii  »  riuiti;.: 

—  Tode  estur  certo  quo  «Mulher  de  Briga»  será  o  maior 
siierssri  côcifco  do  mm.  Aldn  GnrrMo.  com  nmiein  sua  Intuição 
com  o  seu  gênio  para  sentir  o  desejo  do  público,  Já  ajeitou  •  seu 


Desfes-so  mais  uma  vet  a  lenda  de  que  a  gente  de  teatro 
nâo  sabe  o  que  quer,  a  lenda  de  que  a  ciasse  tem  dezenas  do 
lideres  «  do  sugestões.  A  coesão,  a  unidade  de  pontos  de  vista 
foi  total. 


diz.  Você  não  pode  calcular  como  agora  o  público  ri  com  Alda 

«•  c  .  i  toú; . .  i  1  ■  c  tn  -cr  iJ-ign:)  <  '.*& 

das  de  que  teremos  peça  para  tòda  a  temporada,  confirmando 
o  prestigio  de  JUda  Garrido,  única  utrlz  quo  há  vários  unus  con¬ 
segue  êsse  recorde  e  cm  temporada  nunca  Inferior  a  *cls  meses. 
Quinta-felm  passndn  tivemos  uma  enchente,  o  mesnui  se  deu 
na  sexta  n  caiamos  esperando  casas  esgotada»  hoje  e  amanhã  (es¬ 
ta  entrevista  nos  foi  dada  sitiado,  á  tarde). 

JUNTOS.  O  MELHOR 
ATOR  E  O  MELHOR 
DIRETOR 

Em  «Uma  certa  cabana»,  a 
maliciosa  comédia  de  P.oussin, 
que  está  fazendo  sucesso  no  Gi¬ 
nástico,  estão  Juntos  o  melhor 
diretor  c  o  melhor  ator  do  54, 
rospcctlvamontc,  Adolfo  Cflll  e 
Paulo  Autrnn.  Nc  elenco  est&o, 
ainda,  Tânia  CarrCro  (sua  «ren- 
trée»  em  palcos  cariocas  após 
sete  nnos  de  saudades),  Maurí¬ 
cio  Barroío  e  Glauter  Lnge. 

AMANHÃ,  «VESTIDO 
DE  NOIVA» 

Após  um  adiamento  em  cima 
da  hora,  Nelson  Rodrigues  apre¬ 
sentará,  amanhã,  no  Teatro 
Dulcina,  a  sua  tragédia  «Vesti¬ 
do  de  Noiva»,  direção  de  Lóo 
Jusi  c  tendo  como  principais 
intérpretes  Dulce  Rodrigues  o 
Henrlctte  Morlnoau.  Embora  o 
teatro  se  chame  «Dos  Suicidas», 


Et*  Todor  com  o  maior  elenco  de  comédia 
já  visto  no  Rio 

Podemos  Informar,  em  primeira  mão,  a  data  de  estréia 
de  “8*brlna"  «•— «—  — *  - 


■,  no  Teatro  Serrador:  será  no  dia  29  de  maio. 
segundo  nos  acaba  de  Informar  o  empresário  Luiz  Iglézlas, 
que  nos  dá,  ainda,  a  seguinte  noticia: 

—  Pode  «firmar  que  estou  preparando  para  "Sabrlna”  o 
maior  elenco  de  comédia  Já  apresentado  no  Rio,  em  núme¬ 
ro  e  em  qualidade.  Não  posso  lhe  dizer  mais,  por  enquanto. 

“Aabrtna”  i  um  dos  grandes  êxitos  do  momento  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  tanto  no  palco  como  na  teia.  No  teatro  foi 
criada  por  Margoret  Sulllvan  e  no  cinema  pela  linda  Audrey 
Hepburn,  que  ainda  no  ano  passado  assombrava  a  critica 
e  arrebatava  o  "Oscar”  com  "A  Condossa  Descalça”.  Na  tela, 
oa  dota  principais  papéis  masculinos  serão  de  Humphrey  Bo- 
gart  e  Wtllian  Holden.  Começa  a  despertar  grande  curiosi¬ 
dade  a  nova  peça  da  Eva  Todor.  Enquanto  Isso,  o  Serrador 
ganha  casaa  cheias  com  "Êsse  casal  6  de  morte". 


KIU,  *5/4/1950 


a  direção  achou  de  bom  olvltrs 
comoçar  a  temporada  com  a 
peça  mala  comercial  do  discu¬ 
tido  dramaturgo  Amores,  amo¬ 
res...  negócio*  à  parte. 

O  JARDEL  EM 
REFORMAS 

Geysa  Boscoli  está  realizando 
uma  roforma  no  Jardcl,  pintan¬ 
do  a*  paredes,  melhorando  o 
palco,  etc.,  etc.  Seria  oportu¬ 
no  que  Geysa  pensasse  em  subs¬ 
tituir  as  Incómodas  cadeiras, 
ou,  peio  menos,  dar  um  maior 
Rfastamcn'  entre  a:  filas,  n 
fim  de  que  os  espectadores 
possam  descansar  (rolatlvamcn- 
te)  enquanto  assistem  ao  espe¬ 
táculo. 


AíVJANÜã,  aS  21  iiORAb 


111# 


DO  FOLIES  PARA  O  CINEMA 


A  bela  Paulette  SUvn.  uma  dos  «estréias»  de  «Gente  Bem 
&  Champanhota»,  acaba  do  recobor  um»  Interessante  pro- 
poita  para  estrelar  um  filmo  musical  cm  São  Paulo,  qi)e 
seria  rodado  nos  estúdios  da  Vem  Cruz,  agora  liberados  e 
sob  n  administração  de  Ablilo  Pereira  do  Alnielila.  jv* 
leito  está  estudando  n  proposta,  vendo  so  pode  condi1»!  u 
seu'  contrato  na  compnnliln  Colê  com  o  do  cinema.  «(Gente 
Item  &  Champanhota»  nâo  sairá  tio  cedo  do  car  ,*  do; 
Folie»,  pois  a  rovlsla  de  J.  Rny,  Humberto  Cunha  ,,  Colé 
tornou-se  o  maior  êxito  Já  apresentado  na  Zona  Sul 


AMANHA,  AS  21  nORAS 


TEATRO  DE  BOLSO 


t  SBAT  —  Concetsào  das  carteiras  sociais  —  Aprovação  do  planejA- 
despes*  —  A  doação  das  cadeiras  e  os  vales  abetianbs 

A  Associação  Brasileira  do 
Empresários  Teatrais  surgiu 
neste  principio  de  ano  com  uma 
vida  intensa  *  de  grando  Infe¬ 
risse  para  a  coletlvldado  tea¬ 
tral.  No  próximo  més  teremos 
«  Secretaria  funcionando  na 
Cinclindla  (em  cima  do  Café 
Amarelinho),  sala  que  foi  ce¬ 
dida  gentllmcnte  pelo  empresá¬ 
rio  Luiz  Galváo.  Na  sessão,  do 
hoje,  k$  18,30  horas  (quatro  e 
mela  da  tarde),  sorão  distribuí¬ 
das  as  primeiras  carteiras  eo* 


»F  -RV48  -  Tcl.:  27-1037  (só  i«l 

COMPANHIA  LUDY  VELOSO  i  > 


las  13  heras) 

iANDO  COUTO 


SOMENTE  ATE  DOMINGO 


DEFUNTO 


AS  PETER  SISTERS  NO 
CASABLANCA 


Dovcrá  *er  aprovado  na  reu¬ 
nião,  de  hoje,  o  plano  provisó¬ 
rio  do  receita  e  desposa,  piano 
ês3e  quo  a  tesouraria- organizou 
baseado  numa  sugestão  de  Raul 
Roulien.  Sugestão  das  mais 
completos  e  Intoerssantcs,  que 
provê  desde  os  veles  com  ta¬ 
xa  em  favor  da  ABET  até  um 
espetáculo  anual,  pelos  empre¬ 
sários-»  tores. 

A  ABET  tem  estado  em  reu¬ 
nião  permanente  desde  que  so 
soube  da  ameaça  do  desapuro- 
clmento  do  Conselho  Consultivo 
do  SNT,  folizmonte  afastada 


As  Prter  Stster  estiveram  aplaudindo  o  «shosr»  d«  Ellrn 
RUmIto,  «Nós...  os  Gatos»,  e  na  ocasião  o  fotógrafo  fixou 
ãsta  flagrante,  a»  bar  da  «boite»,  onde  as  tre»  famosa»  can¬ 
toras  tio  via  toa  ao  lado  da  cbarmon.  Mlrhel  c  do  ator  Ivu- 
ná  (da  óculo*).  As  Petor  8liter*  mnntém  fora  do  palro 
aquela  mesma  simpatia,  aqoeln  mesmo  cntoslnsmo.  o  mes¬ 
ma  ar  galhafatro,  São  bons  garfo*  (não  podem  perder  a 
forma)  e  grandes  apreciadoras  do  uísque  o  d»  cnchnçn. 
Elaa  se  mostraram  entusiasmado»  com  a  beleza  da*  pe¬ 
quena*  de  «Nóa...  es  Gato»»  e  com  o  bom  gòsto  do  guor- 
da-roupa 


TEATRO  GINASTICO 


Costlnha,  caminhando  rftpidu- 
mente  para  «grande  cartaz», 
brilha  no  elenco  do  ,loâo  Cue- 
tano,  na  revista  «Não  vou  no 
golepu,  ao  lado  de  30  nomes, 
também  conhecidos.  A  rcvl»- 
ta  foi  reajustada,  enqundrndn 
no  tempo  exato.  Agora  é  que 
-  deveria  aer  estreada 


AV.  GRAÇA  ARANHA  187  -  Tel.  42-4090 
AR  CONDICIONADO  PERFEITO 
AMANHA,  AS  21  HORAS 

“Uma  Certa  Cabana” 

ILa  Pellte  Hatte)  da  ANDRÉ  ROUSSIN  — 
Trad.  de  BRICIO  DE  ABREU  —  Com 

TONIA  CARRERO,  GLAUTER  LAGE, 
MAURÍCIO  BARROSO  •  PAULO 
AUTRAN 

_ Direção  geral  de  ADOLFO  CEtl 


IMPUREZA  DO  SANGUE 


AUX.  TRAT  DA  BlflLIS 


AMANHA,  AS  20  E  22  HORAS 


IUI$  (6lE$IA$  í  tv  VIN70 


AMANHA,  AS  21,30 


CHEGOU  O  MAIS  DIVERTIDO  DOS 


Charles  políticas  d»  maior  atualidade  a  um 
tOoio  iiUm-gírlco  —  fl  revista  t["8  oenta  «nu 
«rfetis  e  atracais  de  v;':r!c3  países 

Wvifa  um  asrsf'  ~i:lc  foi  tüc  arlauddo 


Cem  a  maior  equipe  de  astros  e  vedetas  do  gênero  até  hoje  apresentada 

AMANHA,  à*  20  e  às  22  hora»  —  QUINTA-FEIRA,  vespcral  às  16  ho  as,  com  50  pt 


De  J.  Maia,  Max  Nunes 
e  Humberto  Cunha 
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VARIAS  NOTAS  SOCIAIS 

I  "FLAMENGO 

I  1  ti  _ _ 


yyMíy^.VGO  í  o  jrrancfo  /i7mm  promiacfo  «m  Cannc*. 
“  \  ..eU!a  x  Prfm*£*  ,  Mr*  rfnda  «»  maiti  em  beneficio  ria 
Associação  rias  Senhoras  Benfeitoras" ,  que  ampara  crian- 
Çub  (ibaiido)Hifla$  e  a  velhice  desamparada. 

O  capitalista  Lwio  Bruni,  cuja  fidalguia  foi  apreciada, 
cr.aeu  gentil  mente  o  grandioso  o  moderno  cinema  Pax,  na 
praça  aa  Pa:,  para  cisa  noite  de  cetineta  e  caridade. 

Uportuuamente,  daremos  urna  lista  dos  ilustres  nomes 
ae  conhecidas  senhoras  que  'eompòem  a  diretoria  dessa  be- 
neminta  obra,  que  tem  contado  com  a  boa  vontade  e  o  in- 
toiro  apoio  de  quantos  conhecem  sua  generosa  finalidade. 

.  , "  grande  acontecimento  contará  com  a  maioria  da  so¬ 
ciedade  carioca, 

★ 

D°‘M  Henrique  de  Orleans  e  Bragança  e  dona  Maria 
da  Ba  vieira  de  Orleans  e  Bragança  estào  felizes  com  o 
nascimento  de  Maria  José,  linda  garota. 

★ 

/J  GRADECEMOS  o  amável  convite  para  o  coquetel  do 
delegada  comercial  da  Áustria  »o  Brasil,  marcado  para 
esta  semana,  rm  homenagem  ao  embaixador  da  Auitria  c  sa- 


ras  eAXrres 


POMONA  POUTIS 


C£lSO  K£HV 


4  Sorriu  Ho  navio  "Augus- 
<us"  chega,  hoje,  o  novo 
conselheiro  da  Embaixada  Es- 
'Jonftolo,  Br.  Ricardo  Mttnlz 
acompanhado  de  sua  senhora, 
Anteriormente  exercia  as  fui i. 
Çoes  de  chefe  do  gabinete  rio 
alto  comissário  espanhol  cm 
Marrocos. 

★ 

Q  ex -embaixador  da  Espa- 
nha  na  Argentina,  senhor 
Manoel  Aznar,  grande  Jorna¬ 
lista  e  mnito  ponhecido  no 
Brasil,  foi  designado  pelo  go- 
vímo  espanhol  para  o  cargo 
de  presidente  da  Assoclaç&o 
la  imprensa  em  Madri. 


Presença  da  arte  na  vida  mundana  do  Rio 

J\JAO  *  O  COLUNISTA  de  arte  que  toma  .  si  o  astmnto  segurança  do  uma  arte ,  vi 
mundano:  é,  ao  contrário,  o  «earnet»  socla]  que  assodU  da  tntnnsamentc  peias  cort 
“rM,<le.Un'  acontecimento  etiltunü  dos  Instrumentalistas  da  à 
!!L  í*n,ho  ln,lrtlndfl'  ■**“•  «d»».  terrosa.  Após  o  oc 

peta  volta  doa  csalSea  intelectuais»,  em  que  se  reunam  aml-  tcolme-to  urinciual  sen 

go.  par.  arte^e  literatura,  à  moda  antiga,  que  nada  Impede  0°,  &slnSls 

pêrdvo*  rLlífu.TVr  T,«*BÍS  rtr“' '  ♦í’0*  4w>l***Un'  d'*'  uma  eonversoçdo.  e«,0  te, 
persivos  e  confusos  por  sua  própria  naÇureaa,  nada  se  podn  dnminnnlK  knuerln  A.  ... 

dlier  de  bom,  a  n&o  ser  a  alegria  de  um  encontro  ou  s  He-  a 

gánrU  de  ama  silhueta  feminina:  Lln  Yutang  Já  satlrlsava  ")*  *  cultura  em 

o  género,  que  êle  conheceu,  de  primeira  mio,  nos  Estados  r.T,'  ,  P*°  unonlme  aos 

Unidos,  como  o  lugar  em  que  lodo»  se  encontram,  falam,  fa-  t&rpretes,  sobretudo  ao  jov 
Iam  e  nlo  dlsem  nada...  As  rounlSro  sociais  tém  qoe  vol-  e  talfntoso  maestro.  V 

lar  aoe  «programa»»:  um  ponco  de  arte  faa  sempre  bem  •  grande  cela  proiongou  o 

todos.  doutro  pela  noite  afora,  at 


PU  VRZ  DE  UM  SALÃO 
u  INTELECTUAL,  os  em¬ 
baixadores  da  Alemã  h  gh 
transformaram  os  Jardins  de 
seu  beto  castelo,  em  Santa 
Teresa,  num  "parque  Inte¬ 
lectual’':  por  sdhre  o  grama¬ 
do.  dentre  árvores  lindíssimas 
improvisaram  um  -  platéia, 
para  assistir  a  um  esmerado 
concárto  da  Orquestra  de 
Câmera  de  Munique.  Con¬ 
junto  germánleamente  disci¬ 
plinado,  ‘tocado  daquela  pro¬ 
fundidade  musical  Mo  ao  g is¬ 
to  alemão,  interpretou  peque- 


'ff®*'  JESII  O  fí"'®rno  brasileiro,  str»- 

do  seu  ministro  do  Ex- 
•erlor,  senhor  Raul  Fornan- 
eni bnlratrlz  f  des,  ronrlecorou  o  senhor  Oar- 

gcntilmcntc  v**  Vlfléflaa  com  a  Ordem  do 

Cruzeiro  do  Sul,  grau  de  Ofl- 
- clal. 

O  aeÍÍorJ  *  *nliora  Sllvérlo  Ceglia  esUo 
sorrindo:  menina. 


N\  "Casa  Grande’\  sábado,  à  noite,  jantava  a  encanta- 
,  rforo  senhorita  A  eydc  Paes,  com  um  pequeno  grupo  dn 
amtgae. 

íaí  estavam  muitos  políticos  e  figuras  conhecidas  em 
nossa  sociedade. 

★ 

ÇJONTJNUAM  animarias  as  novas  festividades  em  bene- 
ficio  da  Igrejinha  de  Nossa  Senhora  de  Copacabana,  no 
Posto  Seis. 

Um  belo  programa  está  sendo  organizado  por  um  grupo 
do  senhoras,  pura  a  festa  do  mea  de  maio,  na  "boite"  Meia- 
Noite. 

★ 

J^ECEBEMOS  atencioso  convite  para  um  chá  com  a  cm- 
baixatriz  da  Indonésia,  na  data  dedicada  ds  mulheres 
daquele  pais. 

■k 

^SSISTIMOS  o  primeiro  concerto  da  temporada  do  Tea¬ 
tro.  Municipal.  Foi  aplaudida  uma  das  intérpretes  mais 
credenciadas  da  nova  ijeraçáo  norte-americana:  a  pianista 
Philinpa  Schu.vlor,  nascida  em  Harley,  Nova  Iorque. 

Sucesso  absoluto.  Excelente  programa.  Nas  frisa»  e 
poltronas,  muitos  afeiÇoados  da  música:  a  bela  c  jovem  Maria 
da  Penha  Viggiani,  com  elegante  modelo  “grenat”,  acnmpa- 
nhnrln  de  seu  marido,  o  dinâmico  empresário  Dantc  Viggia- 
ni;,o  cusal  Eurico  Nogueira  França:  as  senhoras  Alcina  Na- 
varro  dc  A  Ida  Caminha;  os  criticos  Ayres  de  Andrade.  Mu- 
rley,  Bevilarqua,  Hóstia  Barroso.  Snla  Jafel,  Mário  Cabral 
e  muitos  outros;  os  jovens  Eduardo  Hazan,  Vicky  Adler, 
Julutha  Wagner  e  outros  destacados  pianistas  em  nossos 
circules  musiesis,  assim  como  figuras  Ha  sociedade  carioca. 

DYLA  JOSETTl 


BEM  INSPIRADOS  o  embaixador  e  a  senhor*  Ueéler»  em 
oferecer  ao  enaejo  de  18.'  aniversário  da  Socledide  Pró- 
Arte  Brasil.  Lembro-me  do*  velho»  tempo»  em  que  nu*  en¬ 
tidade  artfsttca  desdobrava  *eu  programa  de  expotlçAes  de  pin¬ 
tura,  escultura,  fotografia.  Indumentária  a  outras  expressftei 
«reativas  na  antiga  galeria  dos  empregado»  do  oomérr.lo,  local 
demolido  •  reconstruído,  na  Avenida  Rio  Branco.  Formava  a 
Pro-Arte  entre  as  assoetsçdee  militantes,  estendendo  até  a 
música  es  encargos  que  se  havia  tomado.  Por  Isso.  fazer  ds 
tim  concerto  de  câmera  a  raxlo  de  ser  uma  homenagem  aos 
Idealistas  da  Pro-Arte,  o  sen  quarto  de  scculo  —  ei*  outra 
nota  simpática  do  casal  OcDrr». 


O  seahsr  ViAolaa  ficará  lembrado  para  seir.- 
pre  na  história  da  rsprtseataçáo  dlplomitlc» 
rrlrangetn  em  uósso  pais. 


ÇKXTA-fsira,  a  sen hora  Lúcia  Pedros o  ecn-  §  ABADO,  o  senhor  Burle  Max  recebeu  aml- 
vufott  amigos  para  um  ioguinho.  K»  J,e«  *(‘lo.  Agradabilíssimo  além 

Entre  as  senhoras  preeentes,  notamos  a  "*  possibilidade  verde  da  plantação  «■  . 
irnhora  Carlos  Sohuerinj,  senhora  Carlos  mestre, 
ámarfo,  senhora  Bastos  figrt,  senhora  Abri 

llmmmond.  senhora  Reinaldo  Reis,  senhora  ★ 

Jagme  Vilas  Boas,  senhorita  Maria  Ester  dbssoãi 

Imçuís  e  mmios  outras.  Divertido.  pauso  as  que  assistiram  d  posse  do  novo 

ministro  da  Justiça  comentam  Jamais  te- 
*  Ü  ÜLj  0  uni  acwicclmcnto  assim  Mo  con- 

niA  13  de  maio  m  senhorita  Maria  Ester  con^°- 

Vasquss  e  o  senhor  Caia  Falia  esUrão  manuèsSmA*  F/JIíl£t,lV  faz  ?“*  à  Amanha 
diante  do  alUr.  Candelária.  marujcslaçdo  de  apreço. 


rU  d*  «mfsrlníls»  p»r»  npua:  'ComporUmvtno 
mssculino  «m  f»es  do  smor  »  do  uiimnto",  A» 
dos»  primslru  ssrio  fdt*S  por  frtl  Bsrondl  (*con- 
dtiU  •  mor»l  ximeallns"!  •  P«lo  P«f.  Hsmlllo» 
Knrwlr»  Co»  Bjpoctos  lifológlcos  d»  vld»  *rvu»r  ). 
Condição  tiniu  à  «ntmdn  llvrs:  Ur  o  frfquvnUdor 
o  mínimo  de  lí  nno». 

VICCNTR  1)15  CAIVAUIO:  IranxorrM  enUrtt 
•  II.»  snlrarúrt*  Sn  marle  Se  Vletnle  de 
Csreslko  foi  n  dos  somu  mele  Iniplrnde» 
IhmIii,  koionde  Soindo  otr»  ds  rara  k<- 

lera.  fel  Istslsinlo  odrotndo  o  leia.  o.  *or  «aaa 
laiíe,  «  Inatilvlo  da»  Ad»o»adoa  fie  ranaagrna  a 
parle  reofaraselol  da  rraaân  da  oaN*.  lavanda  a 
Irlbnnn  para  a  Irar  da  ndvsrad»  •  inailatrado  o  ar. 
Radrifo  Oalavlo  Pilhe.  »oa  d  oraaentaininla  nít 
epanne  nnlíss  orador  nflcUI  de  lmlltalo,  «a, 
também  o  praaManta  da  Aradamla  Braallalra.  i> 
tujoa  ssadraa  sartanco»  Vlraate  da  Caranlho.  Po» 
faa  p»r  p«Ua  aajam  lldaa...  Rodrlra  prodaclj 
ama  gala  pésin*  athta  o  daplo  confrade. 

JgS  ARIO  DR  ANDRADE  por  oualão  da  Instige. 

rnçio  dn  ptnra  dn  rua  Mario  d*  Andrada,  o 
aandoao  aoeritor  foi  recordado  atrarda  da  palavra  da 
Carla»  do  Imeerda,  do  Manoal  Bndrlra  s  áo  ve¬ 
reador  Hélio  Ktleseera. 


VAGAS  NA  ACADEMIA...  FRANCRSA:  a  Aca¬ 
demia  franeeao  araha  da  derlonr  vasaa  oa  ra¬ 
da,  r»,  de  Pa»l  Clandel  •  André  Chamela,  roceitU- 
mente  falteldtm.  Ae  elelçíoo  aocoaaériat  Ima 
marca daa  para  itanho.  Na  mmmo  méi,  aarn  raea- 
hlé»  Jaon  Cocteao  alravéa  do  aoodaçie  do  Altdró 
glssisis. 


EPOR  AQUI?  o  Academia  Brasileira  elegeri.  no 
dia  o  auceaeor  de  Crina  Vieira,  hsvando 
nnnnu  um  candidato  Inacrlta.  o  rmleaaor  Mau¬ 
rício  dr  Mrdelroa.  Quanto  éa  próxlmne  pcwaea.  não 
há  noticias. 

ARTUR  AÍEVF.DO  NO  PÉS  CLUBE :  a  dlrm 
lefia  da  P.E.S.  Cilha  convldoo  iro  mem¬ 
bro  efetivo,  mcrluie  R.  Magilhéea  Jãntor.  para  pro¬ 
ferir.  na  eenedo  comamonllva  do  einte».  d  >  d» 
Brande  teatrélofo  braelletro,  a  etmfarénrla  aébra 
Arfar  Aecredo,  da  snam  eerá  montado  am  ala 
ptloa  elamantoa  taairala  da  Initltnlçio,  eoé  a  reo- 
ponaabllldada  da  ara.  Maria  Vanderlrl  da  Manasaa. 
Raia  comemoração  eerá  em  fiai  de  mala. 

0  PROBLEMA  DO  AMOR:  na  aode  da  Açd° 
Soclel  Arquldloceeena  ilnformaçdm  pelo  tala- 
fnne  22-1270) .  eneerraram-oa  as  Inecriçíoa  da  »ó- 


MO  OaVHrs  da  Olórla,  dia  II,  •  srmhor  Got- 
1  Ibeime  Aronsa  a  a  senhorita  Maria  Isabtl 
Barbosa  recebe  rio  a  bênção  matrimonial. 


/^GRADECEMOS  ao  senhor  Ibrahlm  Sued 
sua  nollnha  tAo  simpática.  Multo  gentil. 


Q  pintor  Cietro  Dias  está  entre  *6»,  com 
o  sni  aorríso  penambueano  e  simpatia  {«• 
ron fundíveis.  Breve  retornará  a  Paris.  Tra¬ 
ia-se  de  de  um  perfeito  " eonnoieteur ”  dc 
vinhos. 


/)  embaixador  da  Espanha,  senhor  Tomas 
1  Suner,  ent  fine  de  abril  ou  principio»  de 
m  j|o.  viajará,  via  Salvador  c  Rvcifc.  a  fim  'I-. 
s<  encontrar  com  o  navio-cscola  “Ga  tatea ", 
da  Armada  espanhol j. 

O  adido  naval,  senhor  Colomlna,  aeompa- 
n hará  o  senhor  embaixador. 


RECEPÇÕES 


.W  EPS  JMIO 


■Comomorinda  o  10.  aniversário 
da  llherlaçán  de  seu  pala,  o  em¬ 
baixador  ris  Auslris  ofereceu  unta 
recepção  depois  de  amanhã,  dn» 
19  às  21  horas  à  roIAnia  an»trl.i- 
ca.  na  »edu  da  emhai.vatl*,  iu  av. 
Allánllcjt  li.  .1.SÜÍ. 

HOMEhACeEXS 


Fwem  anos  hojs: 

Senhor»*: 

Ojcsr  Carneiro,  tlepnlado  fe¬ 
deral  por  Pernambuco. 

Amareu  André»,  jornalista. 

-  leónldaé  Borges  de  Oliveira, 
.diplomada. 

Cirlo»  Lafayette  Rererra  da 
MiraBds,  Juiz  do  Tribuna)  Mari* 

tinan. 

Professor  Hildcbrando  Leal. 
Meninas: 

I.uels,  filha  do  nosáo  piorado 
ivmpsnheiro  de  redação,  .laime 
rio  Morais,  e  da  senhora  Iolanda 
Cootlnho  Morais. 

KATIÍADOB 
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CLINICA  GERAL 
dt  Botafogo,  490,  |.# 
Fono:  26-7733.  Rei.  37-3607 


MONTADAJ  NO  RIO  POft  " 

tfatm,  tyüçumú,  Cu*. 

RUA  SACADURA  CABRAL.291 


DR.  CARLOS  F.  DE  ABREU 

MOLMT1AS  CA8  CRIANÇA* 
Av.  N.  9.  Copacabana,  Mí-S.  IM 
CPçn.  Rereedelo  Corrí»)  •  G7-2IÍ3 
ds*  tt  bs.  *■  dlaata.  Res.  37-4*27 


Por  motivo  rie  atra  recente  prn. 
rnoçirv  o  capltáo  de  fragata  .Inir 
Carneiro  Tnarano  rie  Briln  rece¬ 
beu,  anteontem,  cin  sua  residín- 
tia,  um*  hnmenagem  de  seus  d>. 
legas,  amigos  c  arimiradnies, 

COMEMORAÇOES 


O  Diretor  ds  Central  do  Bra- 
tU  baixou  portaria,  concedendo 
nos  termo»  de  artigo  114,  d» 
Lei  n*  1.711,  de  2M0-1BI2,  li¬ 
cenças  cspeclatr  aos  seguintes 
servidores  d*  Estrada 


IDA  UCHÒA 


ASmuI  beres 
que  trabalham 
§1  fora  do  lar  têm, 
U  *  d  J^oio.  uma 
SfH  grande  preocupa» 
gfí  çáo  em  manter 
M  “ms  aparência 
1  agradável.  E  há 
reeomendaçíes  es- 
|:  j  Pedala  nesse  sen- 
A  <  lido,  como,  por 
3y  remover  a  na- 
N|  lhor  maneira  de 
U  remover  o  “ma- 
H  quitarem,  a  p  ó  t 
H  um  dia  de  traba- 
in  lho.  Não  é  scon- 
selbivel  acumular 
:  ramadas  aóbre  cs- 
,;í  .  madas  de  pó  de 
3  arroz.  Nunes  re- 
toque  a  maqul. 
|;ix  lagem  nem  antes 
£«  remover  romple- 
y,j  tamenle  lodo»  os 
vestigios  dr  rou- 
ge,  pó  e  Itaton . 
y»  Procure  Iriier, 
sempre  que  possi. 
||Éj|  vcl,  na  aua  bnlsl- 
■  nhu,  um  papel 
xj  absorvente,  um  vl- 
dro  rom  seu  tó- 
^  nlco  favorito,  len- 
rinho  de  papel 
absorvente.  Após 
um  dii  de  tra. 
balho.  ou  em 
qualquer  c  m  e  r. 
gêncla,  que  Torè  i 
queira  renovar  a 
tua  m  a  q  u  i  I  a. 
gvm,  limpe  a  pt- 
le.  tonifique  eom 

„  ,  .  um  leve  adstrin¬ 

gente,  retirando  eoinplelnmclile  o  pó,  o  rouge  e  o  baton.  Em 
seguida,  laça  uma  magullngrui  leve  e  ohierve  que  seu  roslo 
Já  não  trm  mali  aquele  aspeito  ransndo  e  envelhecido.  O  que 
poderá  causar  grande  prejuízo  â  beleza  rie  sua  pele  i  o  velho 
costume  de  usar  ramada»  sóbro  camadas  de  pó  dc  arroz  e 
Islo  aem  prrvlnmcnte  b.-.rer  remorido  por  completo  a  maqui-  I 
lagem  anterior. 


•  t  (snsiciaMatt 

COZIhHa  riPiCA  italian; 
CHURRÃSCARIA.PIZZARIA 
CSMCIAttOAOt  (M  MASSAS 


__  _ _ _  _ _  Adralino 

1/524/7,1^1  V,|HV1  Telzetrs  da  Sllra,  Antonio  Goji- 
™  V  çalves  Machsdo  Filho.  Joio  Al- 

bertlno  Tlbonas,  José  Martins 
—  ■—  ,i  ■  —  d*  Silva,  I.uis  António,  Agenor 

Dr.  feére  Ce  llbeaeereee  j^KÍ 

uaesças  sezusls  e  urlairiss  -  Franciseo  Antonio  da  Silva  e 
des  Reaárie.  II  De  II  ás  II  h»  Pedro  Joeré  Martins  de  Araújo,  i 


Comemorando  o  25.*  aniversá¬ 
rio  de  »ut  formalurq.  a  turma  rie 
engenheiros  da  Escola  Polilcrnlea 
do  Rio  de  -laoelro,  que  colou  grau 
em  25  de  sbrll  de  1929,  organizou 
o  seguinte  programa:  hoje,  jan¬ 
tar  no  late  Clube;  amanhã,  às  iq 
horas,  mlssn  na  igreja  de  São 
Francisco  rie  Paula,  seguida  de 
visita  à  Escola,  no  dia  2H,  enque- 
tél  oferecido  à  classe,  na  nova 
sede  do  Clube  de  Engenharia,  às 
17  horas. 

EXPOSIÇÕES 


•árrteonlern  foi  lavado  W  pra  hu- 
Itiinal  oa  igraja  de  X.  S.  de 
1  nuslot  (av.  28  de  Setembro),  * 
rncrttadora  menina  Nancy,  filha 
do  tanante-avlador  Mário  Aeúclo 
Ah'e*  Batista  e  ds  senhora  Miro 
ItezUbdc  de  Faria  Dnllsts. 

Xaney  teve  eom  o  padrinhos  o 
Sr.  Marcelo  Jacltsnn  áh'es  ila- 
tlsta.e  a  senhorita  Alcy  de  Amo- 
rim. 


Papila,  ntaa,  lacei.  Palha 
PerMinhss  g/óoea,  Alumlsio, 
Calalaldo  laeiplotlvaL 
-CM.OPHANE'’  -  Senado.  1B 


Alé  o  dia  2  ele  maio  próvlmo, 

*  Sociedade  Cultural  e  Artística 
Krasllclra  (SCAB),  eslá  realizan¬ 
do  no  Instituto  N.  S.  dc  l.o ur¬ 
des,  na  run  7  de  ahrll,  cm  Pc- 
Irópolls,  por  Inlclqlivo  dc  mi.» 
presidente,  Sra.  M.irlnn  rie  Mo¬ 
ral»  Sarmento,  umn  exposição  rio  I 
nries  plástica»  e  nhjelos  sacros, 
cru  homenagem  ao  Congresso  F.n- 
raristico  Diocesano  dc  Prlrop*i- 
II». 

ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA  OE 
EBUCAÇAO 


DeVIBOS-IARirCAIGMTA 

1 3^  5-*  SABAHOS  !5i«  HflHflS 

lAKKO  CARIflD»  5  P  and  SHIA  lül 


Hoje,  às  17.50  horas,  a  Aqso- 
clsçno  Brasileira  de  Educação 
realizará  uma  solenidade  rar.i 
posse  da  nova  rilreloria,  paru  ) 
perlndn  líõó-lrióR 

Falará  o  presidente  reeleito, 
professor  Marcos  Almlr  Madelru. 

BOLSAS  PARA  1955 


íotarto 

IOCMIOO 


Feitora  a  luaqinlageni  por  iiifermérflo 
dr  um  crr.v >•  rie  limpeza.,  cis  o  quç  prr- 
çoniiam.  os  riiprciajixtns  no  assunto 


com  optnot 


Depois  de  amanhã.  27.  5»  líi 
horas,  no  Palácio  Itanmratl,  rea¬ 
lizar-se-á  una  reunião  da  Co¬ 
missão  de  Assistência  Técnica, 
espeflalincnte  para  tratar  dn  es¬ 
tudo  e  elaboração  de  ealálogns  do 
serviços  do  bolsas  para  1955. 


BANCO  DO  BRASIL  S.  A 

AVISO 


SE  marinme  pretende  oferecer  um  coquetel  nos  s-t* 
amigos,  enfrenta,  em  principio,  os  problemas  de  espaço,  *«»- 
«a»  para  coqueteie  transforniam-sa  em» mesas  rie  jantar,  es- 
crlvanl',  'tas  dqscmpmhnm  fiviçdo  de  bar,  arcos  serrem  di 
banco  ou,  de  mesa,  de  maneira  que  os  próprios  quartos  «do 
transformados  cm  su linhas  agradáveis,  com  a  preesnça  rio 
clássico  "inmtcr”,  dos  nr  and  rs  armários,  onde  ficam  A  :no.» 
tra  "blbclots"  e  objetos  dr  artr,  rins  confortáveis  poltronas, 
das  mesinhas  com  "abai -jov rs",  dr  feitio  original.  Nos  me- 
dervr.t  apartamentos  o  problema  dn  regaço  (oi  inteiramoitt 
solucionada  revi  a  prcsrnça  rios  tnávcls  modernos,  transfor- 
mdurls  r  que  desempenham  um  importante  papel  na  moderno 
decorarão. 


ais  de  50  milFõei  de  vêzes  por  dia...  em  mais  ae 
80  pa(*es  de  todos  os  continentes,  povos  de  tôdas 
as  raras,  há  várias  gerações,  bebem  Coca-Cola 
porque  sabem  que  ela  é  sempre  a  mesma... 
sempre  pura  e  saudável  I 

Eis  alguns  dêsses  países  onde  se  bebe  Coca-Cola, 
milhões  de  vêze.  por  dia  t 

França  Brasil  Suíça 

Itália  Holanda  Alemanha 

Inglaterra  Méx/co  Argentina 

Uruguai  Filipinas  Austrália 

Peru  índia  Estados  Unidos 

Islândia  Canadá  Chile 


CONCURSO  PARA  ENFERMEIRO 

O  BANCO  DO  BRASIL  S.  A.  forna  público  que, 
Até  29  de  abrH' jdo  corrente  ano,  das  1 2  As  15  noras 
e  50  minutoí,  nos  dias  úteis  (excluído  o  'abado), 
estarão  aberras  em  sua  Sede,  nesta  cidade,  á  Rua 
Primdro  de  Março  n.ú  66,  6.°  andar,  sala  5  — 
Setor  de  Admissões  —  as  inscrições  para  o  con¬ 
curso  acima,  a  real  irar-se  nesta  capital,  em  dr/a, 
horório  e  local  a  serem  oportunamente  anunciados. 

O  respectivo  edital  se  acha  afixado  no  local  das 
inscrições. 

Aceitar-se-ão  candidatos  de  ambos  os  sexos  c 
cobrar-se-õ  a  taxa  de  inscrição  de  Cr$  100,00  (cem 
cruieiros) . 

Pelo  BANCO  DO  BRASIL  S.  A. 

FRANCISCO  VIEIRA  DE  ALENCAR 
Superintendente 


JOIAS  aurigas,  os  prrolosns  oolarqs  das  norsM  avó*  ten¬ 
tam  novamentu  “brilhar"  no  pnsen-o  o  noa  minho»  rti»  sua 
netns  nus  nnltís  festivas.  Antigos  e  preciosos  mo  >llu5os,  eo- 
InroK  A  moda  do  século  passado,  braceletes  que  lembram  as 
reminincênc^n  do  antigo  Ktritn,  andnm  fazendo  sucesso  entre 
ns  elegantes  Jc  todo  o  mundo. 


rilMSIC.VÇA  DE  VltlCiIXIA  ÍVOI.V  —  «Nesse  momento, 
nlmim  rnlógi"  dn  Igrpjn  »onu  no  vele.  A  paisagem  rónlra  em¬ 
palideceu  p  fugiu.  O  preaenle  caiu  de  novo  *óbrc  a  •  ua  eabeea. 
mus  agora,  qur  a  luz  la  desaparecendo,  mal»  suavemeute  ,que 
untes,  «em  duslBcar  itnnhum  detnlhe,  nenhumn  pequeiui  culsaii. 


E,  em  cada  um  dêles,  Coca-Cola  atende  aos  mai* 
altos'  requisitos  de  higiene  e  pureza. 


Vamos  tomar  um  café  gostoso 


ms^ra  coiii,tin;a 


WMm 


r/rrrrr/Tjr* 


PASTAS 

MALAS 

Jbolsas 


FAZEMOS  CONSFRTOS 


ACFITAMOS  ENCOMENDAS 


r/«** 


vMmrn» 


[fechado] 
ara  balanço 

E  VIOLENTAS 

REWARCAÇÕE5 

de  preços 


ima; 

(«a 

m/A 

Vma 


mm» 


IMPORTANTE  ACONTECIMENTO 
AERONÁUTICO  FRANCÊS 


V  MB  UBtNARfftB  -  MN»  -  srXTSA 


ITaTa 

GINKOtOCU 
orno  a 
OVABIOa 

BLENORRAGIA  -  TKaTAMC.NTO  BAP1D0  -  D7STt)RSHJS  SEXtAIJ 
—  Aperelbteea  ompMÉi  H'>  dlataooe  •  ItülWlt»  to  iMIfii 
*o»  órrioi  (talta-irtaSIMfc  tsaaica  •»  Laboratório  Mn  niltili 
da  cor».  Trata  pato»  INNmm  rarrrilto  cliaUat  4*  Berlti*. 
fiu»  Ciit»  •  Nir>  larfi» 

Dm  II  è»  II  —  RUA  URUGUAIANA.  !4  —  T«l.  tt-tlit 


RIO,  25/4/1955 


SINGER 


t Htltta  d»  Uma.  carwiiajUzaía  titajtii»  é  HQIILJ 

PEQUENAS  NOTICIAS 

Km  VIDAGo  vai  in»u  nirar-ie  cm  maio  o  abastecimento  de 
água  »  VII». 

—  Em  ALMADA,  na  avenida  D.  João  I  realizou-se  »  abef» 
tur»  oficiai  d»  uma  Casa  de  Trabalho  de  Santa  Tereilnha  daa- 
tlnada  a  praatar  amparo  moral  a  espiritual  »  mofas  que  vivem 
em  ambientes  pouco  recomendáveis  •  entregues  a  si  própria. 

—  Em  CALDELAS  rea!isou-«e  a  visita  pascal,  aparecendo  a 
crus  paroquial  que  há  mala  de  um  aéculo  não  sais,  o  que  foi 
alvo  de  atenções  gerais  dado  o  seu  valor,  estilo  e  antiguidade,  pois 
data  do  mendo  do  aéculo  XVI. 

—  Em  ALMADA  vai  ser  criada  uma  biblioteca  públlc»  que 
funcionará  numa  dependência  do»  Paçou  do  Concelho,  «daptuda 
para  case  fim. 

—  No  ALVITO  começou  a  funcionar  uma  cantina  escolar, 
de  que  st  vão  beneficiar  mais  de  aetanta  crianças. 

—  FOI  dada  ordem  par»  que  se  continuassem  ss  explorações 
das  ruínas  do  castelo  do  Monte  da  Madalena,  em  Ponte  do  Lima. 

—  O  Templo  Monumento  de  Santa  Luzia,  Viana  do  Castelo 
Já  foi  dotado  um  novo  carrilhão,  com  29  sinos,  feitos  com  os  19 
que  tinha  anteriormente  e  que  foram  novamente  fundidos. 

—  Eoncontra-ae  no  Tejo  o  porta-aviões  americano  «  Corrigi  - 
dor»  que  está  a  dcembarcar  material  de  guerra  para  o  nosso  pais, 
cedido  pela  América  ao  abrigo  do  Pacto  do  Atlântico. 

—  O  aerodromo  de  Bragança  devo  ficar  aberto  at  tráfego  até 
no  fim  do  ano.  As  respectivas  obras  estão  a  decorrer  apressa¬ 
damente. 

—  A  Câmara  Municipal  de  Lisboa  vai  comemorar  com  vários 
atos  o  I  centenário  do  historiador  Lúcio  de  Azevedo  com  uma  ex¬ 
posição  cultural  comemorativa. 

—  O  Conselho  Tcnlco  de  Fomento  aprovou  um  projeto  d», 
obraa  portuárias,  devendo,  de  acõrdo  com  éle  ser  construído  um 
cais  acoativel  para  navios  costeiros,  em  PArto  Novo,  Ilha  49 
Santo  Antão. 

—  No  dia  3  de  maio  vai  ser  inaugurado  o  bairro  ds  pescado¬ 
res  de  S.  Mateus,  Ilha  Terceira,  que  se  compõe  de  40  moradias. 

—  Foi  recebida  com  enorme  entuslsamo,  por  milhares  de  pes¬ 
soas  que  a  aguardavam  no  Aeroporto,  a  equipe  nacional  de  hAquel 
cm  patins,  que  brilhantemente  conquistou,  em  Montreux,  »  Tnçr 
(ias  Nações,  ao  vencer  o  seu  mais  próximo  competMor,  a  Es  por 

—  Foi  condenado  nos  Tribunais  em  20  dias  de  prisão,  remí¬ 
veis  a  30100  diários,  3  dlss  dc  multa  a  20100  cada  um,  100100  de 
ImpAsto  de  Justiça,  e  mais  150100  de  li.dsnlz&çáo  ao  ofendido,  com 
pena  suspensa  por  3  anos,  o  capitão  ds  um  grupo  de  handball 
acusado  de  ter  agredido  o  árbitro  durante  uma  competição. 

—  Começou  no  Alentejo  o  combate  ao  «burgo»  da  a2enhelra 
por  melo  de  tpseticldas  lançados  de  aviüt  em  propriedades  parti- 
cuisrcs  do  concelho  de  Reguengos  do  Menjáras.  e  de  Arralolos. 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

RUA  DOS  ANDRADAS,  51 
TI.  43-6787 


Manuel  Ferreira  da  Sllra, 

Mnnuel  Ferreira  da  Silva, 
agricultor,  moradut  no  lugar  de¬ 
nominado  Baixo  do  Imbé,  na  Es¬ 
tado  de  Pernambuco,  em  10  do 
fevereiro  do  corrento  ano,  dei¬ 
xou  sua  residência,  para  traba¬ 
lhar  no  Estado  ce  São  Paulo, 
deixando  IA  saudosas  sua  espósa 
EtclUa  Zullma  de  Barros  e  suas 
duas  filhos  menores,  Tcreslnha 
e  Maria.  Ercllia,  desde  que  sru 
marido  viajou,  para  a  Paull- 
céta,  não  teve  noticia  ão  mes¬ 
mo,  e,  por  íste  motivo,  Junta¬ 
mente  com  suas  filhas  resolveu 
Ir  ao  encontro  do  ngrlcultor. 
Pobre  e  sem  recursos.  Ercllia 
e  suas  filhas  foram  a  pó  até  o 
Estado  de  São  Paulo.  No  en¬ 
tanto,  tiveram  conhecimento  do 
que  Mnnuel  embarcara  para  o 
Rio  e,  novamente,  a  pó  vlernm 
á  esta  capital.  Cansadas  de  pro¬ 
curar  o  agrlcultoi,  vieram  a  esla 


Doençsa  dos  Arysea 
Genll»-l)rtnlfi«>« 
ambos  o»  estos 
BUA  MáXICO,  II  - 
A*  Mdtr.  gropa  8#2 
—  ás  U  horas  — 


Teia  de  Aranha,  N  ertuelros, 
malha  N  »  45  rruxelroa. 


COMI*.  COM.  MA- 
RtTTMA 

7/a  PROVENCE  - 
Bahia,  DaXar,  Bar¬ 
celona,  Marselha  • 
Génova 

37/á  VERA  CRUZ 

—  Bahia,  Las  Pal¬ 
mas.  Funchal,  LM- 
Md*  e  Vigo. 

10/9  BRETAGNE 

—  Bahia.  Dakar, 
Barcelona,  Marselha 
e  Génova. 

15/9  SANTA  MA¬ 
RIA  —  Bahia,  Las 
Palmas,,  runctul 
Lisboa  »  Vigo 
LI.OYD 
BRASILEIRM 


—  ALT*  fmw- 
tual),  L as  Palmas, 
Génova  •  Napolea 
12/0  8BSTWTRE 
—  La*  Palmas,  Gé¬ 
nova  •  Nápoles 
MN1CA  -CT  -  AO. 
MAR.  (MO)  B.  A 
37/é  ANDRBA  “O" 
-  Bahia  (ev.l,  Lu 
Palmes,  Catmea 
Génova. 

a/5  AHNA  "C" 
—  Bahia.  Las  Fil¬ 
mas,  Lisboa,  Oannss 
e  Génova 
fi.  A  MARTINELU 
1/9  GAABTERLAND 
•  AmstSTdam*  Ham¬ 
burgo 

PARA  A  APRICA  DO  SUL 

8.  A  MABTTVELLI 

39/«  TJTOÊãLENOKA  —  Capetorn,  Durbati,  Singapura, 
Hong-Kong  «  Aapáo. 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

COMP.  COM.  MA-  A  GRACIOSO  é  LINEA  *C”  —  AG. 
R1TIMA  PILHO  LTDA.  MAR.  (RIO)  9.  A 

28/4  flHETAGNE  W6  .  8ftn_  18/9  ANNA  -C” 

-  Santos.  Montevi-  ^  Montevidéu  e  Ssntos,  Montevidéu 
déu  e  Buenos  Aires.  Buonoa  Aires  e  Buanos  Alrea. 

26/9  PROVENCE  -  */«  ANDRXA  "C" 

Santo*.  Montevidéu  34/5  BESTRIKtE  _*  B^toTMor.tevi- 
e  Buenos  Aires.  ~  °M>tos.  Montevi-  d.  n„,nni  Aires 
8/6  SANTA  MA-  *•  •  Bueno.  Aires.  £\e  MARTINELU 
RIA  -  Santos,  M°n-  11/6  8I8ES  —  San-  g/g  BOI8SEVAIN 
tevldéu  e  Buenos  tos,  Montevidéu  e  —  Santos  a  Buenoo 
Auts  Buenos  Aires 


CASA  ZILDA  Rua  Santana,  223 


redação  e,  fazem,  por  nosso  In¬ 
termédio.  um  apélo  ao  “eatioen- 
reporter”  para  que  as  ajudo  n 
descobrir  o  paradeiro  de  Manuel 
Ferreira  da  Silva. 


BUA  DO  HOSAHIO  0  -l.‘ 


Partirá  tm  27  da  abril  para: 

BAHIA,  LAS  PALMAS,  FUNCHAL,  LISBOA  •  VIGO. 
OUTRAS  SAÍDAS: 

PARA.  O  RIO  DA  PRATA  PARA  A  EUROPA 

SANTA  MARIA  15  d»  maio 

SANTA  MARIA  9  d •  /unho  18  d«  junho 

SANTA  MAR/A  22  d*  agâsto  31  de  agósfo 

VERA  CRUZ  12  de  setembro  21  de  setembro 

VERA  CRUZ  24  de  outubro  2  de  novtmbrc 

VERA  CRUZ  5  de  dezembro  14  de  dezembr < 

0  máximo  hixo  e  conforto  em  todos  os  classes 

Rttdrva  da  lugares  em  tõdas  as 
AGÊNCIAS  DE  VIAGENS  E  TURISMO 
•  nos  Agentes  Gerais: 


Societó  Qénérale 
de  Transports  Maritimes  | 

Bahia,  Rio  pera  Santos,  « 
sraolono,  Montevidéu  g 
i  Génova  Buenos  Airu  jS 


Ementa  de  acordo  com 
os  legítimos  hábitos 
gastronômicos  da  ter¬ 
ra  e  sequência  ao  vinho 
que  deverá  acompa¬ 
nhar  o  prato 

LISBOA,  abril  UTeiemz  de 
Uma,  correspondente  do  A 
NOITE  —  via  aérea)  -  A 
Junta  de  Turismo  de  Cascais, 
no  intuito  de  ressuscitar  • 
revigorar  o  hábito  ria  legiti¬ 
ma  ementa  portuguesa,  resol¬ 
veu  abrir  t im  concurso  entro 
os  hotéis,  pensões  e  restau¬ 
rantes  ria  Costa  do  Sol  i-trii 
apres&ntaç do  regular  de  pra¬ 
tas  gcnulpamente  portugun 
sés.  o  ainda,  para  quo  ««liint 
elaborados  com  a  indispensá¬ 
vel  apresentação  grnfiea  e  ar¬ 
tística  os  ementas  dos  reto- 
ridos  estabelecimentos. 

Na  elaboração  dnx  ementas 
devem  ser  observados  os  i mr- 
dadelros  hábitos  gastronômi¬ 
cos  portugueses,  tendo  eot 
atenção  tu lo  só  u  nmrnclatu- 
rn  nnrlonal,  como  ainda  a  rn 
ferfnein  da  prata  com.  o  no- 
sljritnçdo  do  molho  t  oltiaa 
português  que  drva  scr  sor- 
i udn  rotn  o  »ne*ma. 


BRETAGNE  28  Abril 
PROVENCE  21  Maio 
URETAGNE  16  Jonho 
BRETAGNE  é  de  agóito 


BRETAGNE  10  MaIo 
PROVENCE  7  lanha 
III,  PT  A  ONE  28  Jonho 
PROVENCE  28  Julho 
BRETAGNE  16  agóito 


Ilhéu».  8»lvador,  Ma- 1  cife,  Nato!,  Forta^  1  delo. 

PARA  O  SUL  (Braiil) 

LLOYB  BRASILElItO 

26/4  (g)  Rio  IPIRANGA  —  fiantos,  Paranaguá.  Rio  Grande 
e  Pôrto  Alegre 

* 

TODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTERAÇÃO 

OS  NAVIOS  ASSINALADOS  COM  UM  (i)  NAO  ttM 
ACOMODAÇOES  PARA  PASSAGEIROS 


Paiiagsni  <fe  luxo,  prlrnsira  eltito,  etc. 

Vendemos  passagens  de  chamada  de  to¬ 
das  as  classes  da  França,  Itália,  Espanha, 
Israel  e  Síria 

Aganta»  Gerolii 


ANÚNCIOS  PARA  ÊSTE  INDICADOR 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOITE 

Telaloce  para  23-1910  —  Ramais:  29.  65  e  18 


Avenida  Rio  Branco  n.»  4-B  —  Ttlsf.  23-2930 
RIO  DE  JANEIRO 

ando  sa  atsndareo  todos  es  passageiros  •  sa  pres 
tardo  Inlormocflai  sAhr*  >-.>gntuol  taifa  da  tugarai 


Av,  tio  Branco,  4  —  Tal.  i  23-2930 
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Qracc  Kelly  t  James  Stawart  num  Intervalo  dc  “ Janela  In¬ 
discreta",  da  Paramount 

TELA  PANORÂMICA 

Oíiteni:  “Tentação  Verde” 

Hoje:  “Bem  no  meu  coração” 

Amanhã:  “Conspiração  de  Silêncio” 

Em  contlnuaçSo  no  seu  Festival,  n  Metro  apresenta  hoje 
a  nlrijrrnfln  romnncer.dn  c  mus'cnl  de  Slcimind  Bomber»' 
•Bem  no  meu  coraçSo"  fDcep  ln  my  heart)  cujo  persona- 
çcm  crntrnl  c  Insplrndor  é  vivido  por  José  Ferrcr.  No  elenro 
temos  ainda  Merie  Obcron.  Helen  Trambel.  Waltcr  Pldgeon, 
Am  Mtllcr,  Tamara  Toumanova,  Cicl  Chnrlsse  e  multo»  outros 
que  figuram  como  convidados  espcel-ls.  E’  um  minlcal  colo¬ 
rido  cuja  dtreç&o  pertonco  a  S‘anlcy  Donen  que  Já  nos  deu 
“Sete  no.vas  pera  se*e  IrmSos". 

Cine  Clube  da  A.  S.  A. 

Prosseguindo  cm  suas  atividades  normais  o  Clna  Clube 
ía  Açao  Social  Arquidrocescnu  (A.S.A.)  participa  a  seus  as 
Miados  que  a  próxima  sessão  será  realizada  no  din  27  auarla- 
íelra.  às  18  heras,  no  auditório  do  I.A.P.C.,  situado  à  ruo 
México,  128  sendo  exibido  o  filme  "Domingo  dc  verão"  — 
de  Luclnno  Emcr. 

Novo  triunfo  para  Dolores  dcl  Ric 

Apesar,  de  Dolores  dei  Rio  ter  conquistado  Justa  fama  com 
suas  atuações  cm  Hollywocd,  México,  Buenos  Aires  e,  a  peso  r 
dt  ocupar  um  dos  primeiros  lugares  no  cinema  mundial,  nun 
ca,  nem  nos  seus  melhcres  trnbalhos  anteriores,  Ioktou  uma 
ittinçáo  do  táo  elevado  nível  e  de  tõo  lnquletantc  drsmaticl- 
dutle  como  no  papel  dc  Marta  em  “O  Menino  e  a  Névoa" 
filme  da  Pclmex  dirigido  pelo  premiado  Roberto  Cavnldon. 

A  tenebrosidade  do  ambiente  cm  que  se  desenrola  a  açSo, 
i  complexidade  do  personagem  que  agora  interpreta  n  fez 
alcançar  assim,  o  cume  dc  sua  gloriosa  carreira. 

Em  "O  Menino  e  n  Névoa",  pode-se  admirar  uma  Do- 
Iwes  Dcl  Rio,  Bísrmbrosn,  diferente,  de  uma  nerfelçSo  ar- 
liillca  absoluta,  em  pleno  domínio  dc  seus  inesgotáveis  re- 
cuísos  cênicos,  de  um  patetlsmo  cstremeccdor. 


ú» í“ÍUcríU’'  <*«r  Wlndaw), 
P‘rí*l>1ü,‘  «■*>•  Stores  prinefesto  rito  Jane* 
Stowort,  Ono*  Kelly  *  Wendell  Cmy, 

Eric  Flamini  «tf  rlmitta  da  tardada 

Erie  flemlag,  •  UI«b Um  »Ur  amlirqvlM  iuc  lu  i  M 
r^lUi  f*  lí1*.**  ®!f*  *®  0wt»  F»l  P*r*  a  rinnml  *A 
í1*».!*  P<m«ad*  e  fari 

parte  da  tlu«  amerloane  aaa  Ollaiptadaa. 

D«  Millt  no  K|Ho 

_  **“»  »  ,u“Me»  í«  mi  aapataealar  flloia  MMeo  -Oi 
De*  Mandamantoa"  (Tha  Teu  CommandaMiiti),  CeeU  B.  De 
Mllle  requisitou  a  primeira  câmera  de  novo  proettso  da  Marca 
do»  Estrela*  denominado  VlaUrialon.  Com  eis*  moderníssima 
equipagem  •  veterano  diretor  partia  para  a  Egito  onde  aeráo 
(limadas  "In  loeo"  aa  cenas  memoráveis  que  iremos  ver  quan¬ 
do  for  exibida  essa  sensacional  produção. 

■*•  ,Vv  •  ,  y.  >\  .  1  '  J 


MA  NOITE”  NAS  ESCOLAS 


NA  FESTA  DO  DIA  II  DE  DE2EMIR0  ÚLTIMO,  10 
TEATRO  JOAO  CAETANO 
ESCOLA  SAO  SALVADOR 


:  ->  aí  ',  s 

José  Ferrcr  e  Mcrle  Obcron  cm  "Be 


no  tncu  coraçdo",  da 


MARLI  BORGES  DE  SIQUEIRA  —  Premiada  com  um  co¬ 
fre,  com  depósito  em  dinheiro,  oferecido  pelo  Banco  An¬ 
drade  Arnaud  S.  A.;  CARLOS  DO  CARMO  MAIA  — 
Contemplado  com  uma  caneta-tinteiro  e  tinta  oferecidas 
pela  Emprêsa  Industrial  de  Tintas  Sardinha  Limitada 


Cinquentenário  da  Ma¬ 
ção  do  colégio  “Sacré- 
Coeor  da  Jesus”  ao  Brasil 

As  atuais  *  sntijtk.  alunaa  do 
Colégio  «Sacré-Coeur  d*  Jasus» 
estão  comemorando  o  cinquen¬ 
tenário  da  fundação  dèste  tra¬ 
dicional  estabelecimento  da  en¬ 
sino  no  Brnell. 

O  carinho  dedicação  das  re¬ 
ligiosas  fizeram  daquela  Casa  um 
eegundo  lar  onde  tódaa  encon¬ 
tram  o  conforto  e  a  assistência 
a  que  o  cornçáo  das  brasileiras 
é  tão  sensível. 

Grandes  festejos  eatão  tendo 
realizados  para  comemorar  tão 
auspicioso  acontecimento,  tendo 
■Ido  celebrada  hoje  mlasa  em  su¬ 
frágio  das  religiosas  e  alunas  fa¬ 
lecidos. 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

Doenças  sesnals  r  arlntrlss.  I» 
«ateus  endnstóplrsi  dl  vrslruls 
Tratamento  dos  tumorrt  de  Df<>« 
tsta  por  elrtra-resseçio  transar*- 
trai.  -  RIM  SENADOR  DA.NTAH 
Ui*  andar  -  Telefone  ÍI-SlíJ 


COPACABANA 

(APT.  NOVO  PARA  HABITAR) 
Vende-sn  um  grande  e  lindo 
Api,  no  FAsto  0,  na  nt  BuJlides 
de  Carvalho  u.*  17,  ApL  SOS,  com 
garage,  I  q.,  I  o  deranl*  gran¬ 
de*  dependências  de  confrio,  com 
grande  facll!  ’ade  de  pagamen¬ 
to,  Inclusiva  S0%  da  financia¬ 
mento  em  1'  anos,  Ocaslto,  Ver 
no  mesmo. 


A  NOITE 

PAGINA  i 


RIO,  25/4/1955 


DENTADURAS 

IMPLANTADAS 

Satre  ti  «selsgsns  sbservs- 
dss  psr  tilealts  qss  estio 
usando  drnladsraa  laiplsnls- 
dst  em  aubsllloição  ás  dtnls 
daras  comsns  podrmoa  rllart 
*>  —  estabilidade  comnleia, 
pois  sesdo  fitas  aiu  se  des 
loesm  nas  mal*  varlsdas  fon- 
ções  buais,  (falar.  rir.  nasll- 
tsr,  bocejar,  etc.  ) 
bl  —  ansénela  de  dáre*  aa 
Irrilaçéea  na  gengiva  oa  ats- 
roas. 

cl  -  :éa  da  báea  livre  sem 
palndoB  ou  gengiva  artificial. 

d)  —  higiene  perfeita  aem 
ralgir  a  n-tlradn  da  dentadura 

CLINICA  DE 
DENTADURAS  IMPLAN¬ 
TADAS 

RUA  OUVIDOR  a.*  141-Sjs 
Telefonei  41-élll 

FOCOS  DENTÁRIOS 

Dlagnósllto  com  Rala  X 
Elimlnaçãs  total  ds  foros  * 
colnraglo  Imediata  do*  dealss 
—  Instinto  Rádio  Dratàric  — 
Ur.  Beajasila  Rali*  —  Dr 
Psslõ  Georg*  —  Rsa  dn  Ou 
vldar.  IÍ2-Í,*  —  Tel.t  41-8124 


★  LISBOA  DAS  CANÇÕES 

LISBOA,  abril  —  Via  Panalr. 

jV*ndo  ***?  terra-  l,á  bandeira»  em  tidas  tt 
à  espera  do  nosso  , pre- 
M?s  s  ,í^nTt.,ítlm  *  todos  sabem  da 

.'ab<r  "“,I»  *  W0M  *  Brasil.  A  ruo 
0  noit*>  taniádm  «,  oa  minufo#  cirrtoa  para  (auto 
f*  P^.40  *"  vista.  O  Tejo,  o  Rieio,  o  Chiado.  Mos 
nül0  ^ado-  Em  to<ío*  01  tugarss  ki  se w- 

«  í  JnÚÍ,<<1  P^tvyuiea.  Somos  os  estrangeiros. 

i  *abem  eaminhar,  os  que  não  aa6«m  descobrir 
5ftf'  H*™."rMP.maior t  ta,moe  levados  pelos  que  aqui  estio. 

^Sa*  »«  imprensa  que  nos  levam  aos  luga- 
rss  sinplis,  ondi  ~~  para  o  meu  gôeto  —  tudo  i  bem  *■•*. 
(Sor,  Untem,  segumo»  longe  —  quase  uma  ãova  ds  auto- 
movsl  —  o  fomos  parar  nas  "Furnas  das  Lagosteiras” .  B' 
dtt<*,ver  v  sue  i  o  tal  lugar.  Precisaríamos 
a»  fotografo»,  O  mar  e» tá  aos  nosso»  pés  e  u  lagosta,  a  ostra. 
o  mariseo,  vivos,  4  nona  espera. 

AVO  LT  A  ★  AM  ALIA  RODRIGUES 


AVOLTA 

Am  Itgoita*  agora  astào  lon- 

|«.  Estamoa  voltando  para  o 
enitro.  Mas  paramos  no  ca¬ 
minho  para  ouvir  fados.  E'  o 
Restaurante  Patrício  •  uma 
moça  simpática  canto  ai  últi¬ 
ma*  melodias  portuguéias. 
Lembra  a  sua  voa  á  de  Llnd& 
Batista  e  quando  lhe  pergun¬ 
tei  o  nome,  era  Linda  Morais! 
A  gente  corre  nos  nica,  devo- 


A  grande  fadista  «atá  a* 
"Monumental".  Tem  saada. 
dei  do  Brasil  e  canta  aa  pou¬ 
co  aa  aoaaaa  música*.  Está 
fazendo  a  "Severa"  —  a  ata- 
ma  "Severa"  que  rimas  sá 
multou  anoa  no  Odeon.  Lisboa 
Inteira  sabe  o  nome  deata  ar- 
Uita  e  ela,  thnplea,  Via  r 
amiga,  está  sempre  eia  toda* 


ra  aa  vitrinas,  olha  qs  preços  o*  lugares,  quando  a  noite  *e- 

e  nfto  compra  nada,  porque  tu-  meça  a  chamar  a  madrugada. 

do  t  mais  caro,  mas  há  uma 

ternura  dentro  dessa  gente 

portuguéia  que  nox  comove.  A  A  S  MÃOS 

Paramos  numa  tasca  pequena 

e  vimot  tomar  um  vinho.  Um  O  nosso  Rodolfo  Mayar,  em 


i _ _  . .  .  :: - ,  - ■■■  ~  sw^tiw  cm 

nomem  gordo  e  grl*nlho  é  do-  pleno  suceaso,  repetindo  “A* 
no  e  no*  entrega  em  canecas  Mãos  de  Eurldlee",  dêsse  bom 

!L.*w2!!5;  PToy,"no*'  conta-  ped*°  Bloch.  NSo  há  Ingres, 
moi  hlatôrlss  e  éle  quer  saber  sos  nem  tempo  para  dar-lhe 
do  Brasil.  Dtoemos  O  máxi-  um  abraço,  pois.  amanhã,  já 
??» '  p*ríuntf'‘Ihe  0  D^e  e  eat'*8mo*  voando  para  Duv 


éle,  lerlsmente,  me  responde 
Antênlo  Merto. 


seldorf  e  teremos  festa,  que 
a  Panalr  vsl  nos  oferecer. 


A  LU  RD  E  S  RESENDE 

Uma  das  cantora »  mais  simpáticas  desta  terra.  Foi 
(la  que  nos  mostrou,  o  "Paçou  e  fit  Luis  Jatobá  provar  a 
água  do  Tejo.  Ji  esteve  no  Brasil,  na  Rádio  Nacional,  e  i 
eom  o  maior  dos  carinhos  qu$  fala  da  nossa  ge.nts.  Canta, 
atem  de  fados,  uma  porção  de  sambas  nossos.  Para  que  f» 
quem  tranquilos  os  nossos  " astros "  e  "estritas",  *  simples 
dixtr  que  e.m  Lisboa  si  sobem  de  Cai-mem  Miranda  —  que 
i  portuguesa  —  Vero  Lúein.  eom  certeza,  Dorival  Cagmrsi 
e  muito  principal  mente  —  Linrfa  Batista. 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 

rsaismeala  dns  cravos,  «apinhas  *  «csrmaa.  Estrade  deftattlo, 
marca  da*  aelos  ds  r&st*  e  vtrrugaa  —  Quéda  do  ca  Oslo. 

DR  PIRES  *UA  M*x,ro  th  n-(4U  fto  »  a*  u 

*  " Prat.  hosp.  Berlim.  Parla,  Viena,  Nova  lortua 


CLINICA  DA  FACE 

TRATAMENTO  DOS  CABELOS  -  CIRUIGIA  ft.ABTITA 

DR.  CARLOS  ALBERTO  DE  SOUSA 

CRAVOa  MPIMHAS,  VEREUOAH.  PELOS.  MANCHAS  E  EUflAS 
Beaador  Dautaa.  41  t.*  —  41-1211  —  De  I  ás  I  Sara* 


PALACIO,  MADlllD  o  ROXY  — 

4.*  Semana  —  “Dnm-trlui,  o  Gladia.  ^ ^ ^ 

dor*’,  com  Vírtor  Mnture  •  Suaan  aM  Já 

Haiward  —  Aa  14  —  18  —  14  —  20  _  fsaããíj 

*  METn(“pA6SEIO  -  "IWm  no  mau 

Coração'*,  ôom  Maria  Oberon,  J<*é  g  g*  SI  r 

Kerrer  e  W aliar  rid«ron  —  A  par-  *  |rW 

Ur  Asa  )S  horu. 

METROS  TIJUCA  e  COPACABA- 
NA  —  "Uem  no  mou  Coração",  tnm  ]  <v<  Dmorln".  em  tarnlHilor.  « 


nojc 


•  Bi  a  ,,b 
1 «  •  I 
I* 


BANDEIRANTES  —  "Parai»  PnH- 


Merlt  Oberon,  Jo*4  Frrrnr  •  Waltvr  jamln  a  Eu",  disenho.  A  partir  d»  I  bldo".  A  partir  daa  14  horas. 


i  a  partir  d«  MONTE  CASTEl.O  —  “Que  Deliria 
.  o  Amor".  A  partir  daa  14  hora*. 
Junro  ia  W  _  PARA  TODOS  -  "Malaruenha". 
-  10.40  .  22,20  ‘'''-IMO  -  11.20  -  10  -  20.40 
u  22.20  hera*. 

"Qur  Delicia  o  ROSÁRIO  —  "Guarda»  a  Ladr&va", 
0’Connor  e  Ja-  <wn  Aid*  Tabriul  e  TolO.  A  partir 
daa  U  hora«. 

SAO  PEDRO  -  "Màalea  a  LAgrl- 
ALVORADA  —  ma»".  A  partir  daa  14  borai. 
r»n  1a  Tulipa",  MAUA  —  “Malasuanha".  At  11  — 


Pldsoon.  A  partir  dta  10  horar.  u  bom.  No  rtaaai  a  partir  daa 

VITÓRIA,  LEBI.ON  .  ROYAL  —  JJ  hora». 

"Que  Dcllelii  o  Amor",  eom  Donald  PIIEHIDENTC  «  PAX  —  "Mal». 
0'Connor  *  Janrth  Lelirh.  As  11  —  ,„tnh«",  rom  Vlrlnr  Junro.  Aa  14  — 


16  —  18  -  20  e  22  horaa. 


14,40  —  17,20  —  19  —  50,40  *  22,20 


ODEON,  Kl  AN,  MIRAMAR  v  AMi-  hora». 

RICA  —  "Chouue  de  falxAee",  rom  SANTA  ALICE  — —  "Que  Delicia  o 
R/ieh  Hudson  <  Mereia  Hendenon.  Amor",  eom  Donald  0’Connor  e  Ja- 
Aj  14  —  IS.dO  —  17,20  —  19  —  20,40  "«th  Lelch. 


e  22,20  hoTBBa 


ART-TAUCrO 


PATIIÉ  —  2.*  Sc/imn»  —  *T*n  F*n  2.1  —  "Fkii  F»n  Íjk  Tiillp«M, 

I.n  TuJipe**,  com  Gin»  U>llftKr(fftd»  m  <»ln»  LollobrÍRÍH»  •  (’ior»rd  Phl» 

Gtrarilc»  Thilipc.  A»  14  —  16  —  18  Hp*.  A*  14  —  16  —  13  —  20  •  22 
—  20  «i  22  honw.  horsi. 

_  AZTKCAí  CARU80-COPA-  rrNP.An  THiAwnv  _ 


JUNTOS  nf  sahaRam 
O  DESriNO.Qtif  maviAj 
LHES  PUOiHlOOSf 
AMAPf.M 


ch .fjDCD  PJ i wSSj  y  ÍL* 

jBÉBcariTQtti) ~  / 


P".i»ruii«ji  a  • 

HnWFAii  ifffi*s»i»*>fj 


,  POUDkUJ  álf* 

èNfriONV  toâs4  1<X  ",»u»*4 

e*»ccnb  Ca» 

MfMOSV  âÇQ(Dr» 

_  AOt JT 


fHM&  fNei€l 


«um  Glna  Imllobrlalda  «  Gerard  Phi-  IMO  —  18,20  —  20  *  J|,|o  horu 
ll|>«.  Aa  14  —  16  —  13  —  20  «  25  LEOPOLDINA  -  "Amantea  Seer*- 
hera*-  loa",  com  Dnvld  Kniuht.  Aa  11  — 


r  Á  n  A  V  a‘  e A  IM  PFTIA  to  o  U  8  °'  -  r  P  A '  CINEAC  TR1ANON  -  Deeenho..  »,  “  '«  -»,•**  h-r». 

d..e  I.dríJ" 7.1.  r  ."'  eomddlu,  eurlovldadm  «  alualidndre.  SANTA  CECÍLIA  —  Anjo  «  Pira- 

Totó*  A*  parTlr'  du  l^horu  *  ^  Z  ú  hora.  ”  “  A  P^Jf 

IMPÉRIO,  SAO  LUIZ.  COPACABA-  CAPITÓLIO  —  Smmhs  Paaialempo  SANTA  HELENA  —  "O  Pecado  dv 

NA,  CARIOCA  e  ALASKA  —  "Amnn*  —  CométllM  t  3«tiihô*.  “ihôrt»”,  ta-  #cr  P°*,rê'‘  A  partir  da»  14  horas. 


tr»  SecroU»,  cotn  Odllo  Vsnola  e  D».  rtcda<t«.  A  partir  da»  10  horu/ 

**.*«*&■£  “  “  16  “  18  -  ,r,"ArA0G0  tf  d  "Qr;  k11'"'1* 

PLAZA,  ASTóRIA,  OLINDA  e  AmL,  14  horM' 

RITZ  -  Semana  -  "O  Drama  ".ta 


BONSUCESSO  -  "Carnaval  em 
M*r1n".A  rartlr  daa  14  horaa, 
PRIMAVERA  -  "Crurl  DaaUno". 


IDEAL  -  "Eteravu  do  Harém".  A  A  p,rlir  d“  10  h,,r“- 


rwwvfl  O  6?  f  PENÚLTIMO  , 

sW»**  fucem  do  mriVAi! 


Adrião  F.  Porto I 

VtSSACKNS  AEIIEtí  (III 
marítimas?  pass  vriuiTKs? 

4-.«.l ri>  |i,  lli  a  -  "  Selii-,  do  I  ■•rri-iw? 
SI.  It  TKul  iUI  UTÜ.M.  no-A 
TM.  •  'dJ-ddfiO 


FRAQUEZA  EM  GERAI 

VINHO  CRE0S0TAD0 

-SILVEIRA" 


SIO  JOSÉ  —  "Sonkar  4  Péíll" 
A  partir  du  11  hora». 


i  JR  OS  SANTOS  -  "Mulher» 
Sierlfleadu"  e  "Aventureiro  da»  Nu- 
»ini",  A  partir  du  14  hort». 
RAMOS  —  "T«re»a"  •  "O  Noivo 


lilurui  ..  nnmun  —  r»r»M  ’  •  "O  ítolvo 

IPANEMA  --  Mllsrrv  em  Mlllo"  Voltou".  A  p.rtlr  da.  14  boru. 
s  Lhoqoa  da  Palxdaa  ".  A  partir  du  P1,v„.  „v  .  ! 

)l  horu.  PENHA  —  "Venda  Caro  •  Teu 

.....  Amor”.  A  perllr  dte  14  borae. 

A  «ru/ó.7  ■  -VOVO  HORIZONTE  -  "Linha  da 

A  Par) Ir  du  14  borae.  Foco"  a  "reto  na  Carne".  A  partir 

CÁTUMBf  —  "Rumo  «o  In®rno‘*  «  3®  bor»». 


CAT^JMBf  —  "Rumo  «o  ln®rno”  « 

"Ouro  Dtlfttor".  A  pmrtlr  du  14  bo* 

nt. 

MARACANÃ  —  "K»cr«vu  do  11»*  . 

rém”.  A  ptrtlr  du  14  horu. 

MRIER  —  "Gardênia  Axul".  A  par-  da", 
Ur  dai  1B  boru. 

CAÇHAMBf  —  "Homrm,  Muíh#r  •  FF 
Dlnbo".  A  rortlr  doa  19  hora».  CA 


EM  NtTERÕT 

ODEON  —  #,A»  Garota»  da  liba 
do»  Praitrea". 

IGARA!  -  "O  Marujo  M  m  O». 


EM  PETIWPOLia 
PF.TRÓFOM8  —  "A  Uba,#. 
CAPITÓLIO  —  "Amante*  Secreto*"» 


Experiência  que  explica  a 


EsVe  homem  chama-se  Alphonso  Steinhoff.  Há  21) 
tmos  êlc  faz  a  classificação  de  fumos,  escolhendo  entre  i 
os  dc  melhor  qualidade  o  tipo  selecionado  para 
os  cigarros  CONTiNENTAL. 

Esta  longa  experiência  constitui  mais  um  motivo, 
crure  tantos  outros  que  levam 

1  em  cada  6  fumastes  a  preferir 


""  A  PARTIR 
D£  MEIO-OtA 

ram 


COMPLEMENTA 

NACIONAI» 


rPARTI»  DC» 
í  HORAS 


ALDOFABRIZI TOTO  p0°0]rA 


RI  VOU 


AZ  TECA 


CSKUSO 

'.OPáiAbs*.* 


IMPERflTOfi 


COLISEU 


ROSRRIO 


|SfiQ  PEDRO  j 


GINA 


f  GERAR.D 

IIOLIOBRIGIDA-  PH1L,PE 


mI 


UM  PRODUTO  SOUZA  CRUZ 


rm  waotn  u  n  uci .. 


PATHE 

ART  PÁIAÇIO 

ALVORADA 

ir  Hf 

SAO  GERALDO  | 
SAO  JORGE 

paprYnobregaI 


t 


CHEGOU  PRESO  O  ULTIMO 

MEMBRO  DA  QUADRILHA  DA  FIBAN 


Antonlo  José  da  Silva,  de  *.!9 
anos,  operário,  morador  na  ave- 
nlda  João  Ribeiro,  n*.  S37,  fazia  VI 
a  barba  em  um  salão  situado  nas 
proximidades  de  sua  residência,  tc 
quando  vários  Indivíduos  se  pu¬ 
seram  a  soltar  bombts  na  cal¬ 
çada  fronteira.  O  dono  da  bar¬ 
bearia,  u  certa  altura,  resolveu  jr 
chamar  a  atenção  dos  inconve-  » 
n  lentes,  e  o  fiz  dirlglndo-se  a  pf 
apenas  um  clêlcs.  Este  se  zan- 
gou.  Entrando  no  talão,  pós-se  jg 
a ,  discutir,  alegando  nada  ter  88 
com  a  brincadeira  de  mau  gíis- 
to.  Foi  quando  Antonlo  resoí-  § 
veu  Interferir,  para  afirmar  ter 
sido  èle,  mesmo,  o  rapaz  que  i 
discutia,  o  autor  de  tudo.  U  j;> 
desconhecido,  então,  sacando  de  . 
um  revólver,  dlsparou-o  contra  v: 
o  operário  c  abandonou  precipi-  g 
tadamente  o  local.  Com  um  le-  >í, 
rlmento  transflxante  no  braço  |s 
direito,  a  vitima  foi  melicada 
no  Pósto  de  Assistência  do  |s 
Méler,  retlrando-se  a  seguir.  U  'íl 
23*.  distrito  policial  registrou  o  ^ 
fato.  $ 


,zid..  «  cinza.  -  Ameaçado  pola.  chama.  »m  quarteirão  inteiro  -  Mti,  d, 
combete  eo  fogeréu  que  durou  cerca  de  cinco  horaa  -  O.  pred.oa  a.m.l„dM 

—  Desconhecidas  *•  cwiwi 

apto  101 


Fllgualras,  floou  evidenciai», 
quando  da  chegada  diste,  no  ■■'li¬ 
bado.  Pula  manhi,  os  noticieis 
ria  elegacin  de. Roubos  o  Falsi¬ 
ficações  foram  ao  aeroporto,  na 
esperança  do  que  o  "«ajvSom 
chegasse  pela  S.A.8.  Atas,  N.l.v 
não  apareceu  por  saber,  celta¬ 
mente.  que  Filguelra.s  não  c,.e- 
garlK.  A  noite,  todavta,  qu.mdo 
os  policiais  chegaram  ao  aero¬ 
porto  Já  a  encontraram  com 
o  advogado  Celso  Nascimento. 

Houve,  Inclusive,  um  tmprovh- 
toj  o  advogado  fóra  contratado 
para  prestar  asslstincla  a  fi¬ 
gueiras.  Este,  no  entanto,  pre¬ 
feriu  ficar  com  seu  antigo  aui.is- 
tonta  Jurídico,  Dr.  Da  Imo  do 
Almeida,  criando,  Inclusive,  uma. 
situação  de  certo  embaraço  paia 
o  que  Nely  contratara. 

Ontem,  a  mulher  estftve  por 
duns  vezes  na  Delegacia,  pari 
visitar  Fllguelras.  Mas,  não  con¬ 
seguiu  vi-lo. 

Ê  pensrnento  do  delega.lo  V* 
rio  Lucena,  ouvi-la.  também,  i.i> 
inquérito  aôbre  o  escândalo  tlus 
francos.  O  menor  José,  de  17  anos,  ti- 

O  IMPENETRÁVEL  >h°  de  José  de  Almeida.  real- 

*  »  *  rp a..  dents  nt  tur  Nbuí  Ribeiro,  ns 

<tLvlit  FtALEzIiU»  Pavuna,  ao  tentar  atravessar  a 

A  situação  de  Luiz  .Manoel  Pa-  pista  de  um  Jôgo  de  malha,  du- 
clieco  Filguciras  í.  rcalmonlo,  rante  a  realização  de  uma  pur- 
cuinproinetcdora.  nèsse  escímdnlo  ^a,  j0j  atingido  violontamcnlc 
rios  francos.  0  •'zangão",  lio  en-  na  cabeça.  Conduzido  ao  Ho  - 
lando.  vem  resistindo  uos  In  ler-  pitai  de  Pronto  Socorro,  all  foi 
rogatórios  a  que  está  sendo  sub-  internado,  com  suspeita  de  Ira- 
metido.  n»  Delegaria  «ic  Roubos  tura  de  crânio. 


jtnA.  lona»  nvnrctatlva  che-  zwivcimcnic  nojo,  our-ac-*  tua 
rfnaiméni»  n^nolte  de  ei-  acareação  com  os  demais  meir.- 
g^do,  a  «U  ciplül  píocedeme  ?,«  da  quadrilha  que  também 
do  Chile,  onde  foi  preso  Luiz 

Manoel  Pacheco  Filgucíra.-,  ur.  ■- 
t conhecido  por  ”Li;Jz  G;..-- 

ro'  .  urn  dos  principal»  pcr.-oi-.o-  3 ' 

gona  da  quadrilha  de  falsifico-  '  A*  ** 

d  creu  de  notas  de  câmbio,  que  • 

de  lid  multo,  vinha  operando  r.j  ■HP®»  '^«S,  ,  *§• 

Banco  do  Brasil. 

Seriam  21  .étO  horaa  quando.  ’  |  JgM.  t  ‘  né. 1 

vestindo  um  elegante  terno  d-.- 

tropical  aiiil  marinho.  " : 

ção".  que  vinha  acompanhado  * 

do  sr .  Mario  de  Benegas  Cas>»:.-  ■  ? 

r.ova.  chefe  ris  Poliria  Interna- 
clonal  do  Chile,  saltou  de  um 
fct  ião  da  Pan-Amerlesn.  iro  Ar- 

rouõrto  rio  Galeão.  A  «rua  rr~-  v-,  *6.  V 

r era.  aJém  do;  jorv.hM*-  t-si'- 
o  comissário  Scarzolli.  i- 

d-!'-!.’,  r.-j  Osvaldo  c  Antonlo.  n.  3 

?rrao  de  Defrautíaçí-es  da  De-  l'w 

de  Roubos  e  »: 

r  ^ Ir  ÍW 

>  Nw-eimento,  tendo  que  ir- 
tr.  últimos,  não  chegaram  a  s<-  Hk: 
í-l-rnt.lmar  do  mnllante.  devido  ri '•  1 

à  rõplda  ação  das  autoridades  ■' 

Fllguelras  ao  ver  Unta  gen- 

te  á  «rua  eepeia,  ?<  desmanchou  fUguetras  pota  par»  os  fotogra 

e.ii  sorriao»,  ma;,  a  alegria  du-  ■  ... 

rou  pouco,  ,*o!s  suas  feições  ss  . . 

transformaram  quxnoo  se  v.u 
iffrírrado  e  algemado  pelos  dc- 
It  ti  ves. 

VERDADEIRO 
a GLOBETROTTER  » 

Po  Galeão,  "Luiz  Cralegi."  fel 
r  onduzldo  dlrelamente  pata  a 
Delegacia  dc  Detraudaçôes.  o:i-  ‘-v 
<li-  falou  llgetramente  aos  .‘orn-i- 
llata;.  Declarou  que  desde  de 
remhro  de  54,  ausenta ra-sc  ce 
nosso  pai*  indo  do  Rio  pn-.a 
Tiuenos  Aires,  a  lim  de.  casar* 

-r.  Da  capital  poitcnhii.  lumru 
nara  o  Uruguai  retornando 
Aigentina  de  onde  socuili  |ixr. o 
.•  Chile  e  posteilOMiente  pum 
l..iiria,  voltando  :i  seguir  puja  e 
pais  andino.  Aítrmon  que 
jirifão  ne  Hotel  Crilhon.  *m 
Santiago  do  Chile  foi.  por  ele  l.r- 
reblda  com  naturalidade,  poi-.t. 
lendo,  há  dias.  um  matutino  ia- 
noca,  na  Argentinu,  ficara  *a- 
herdo  que  tilava  stndo  pio-  zemliro, 
i.nrado.  motivo  pelo  qual.  inlcieu  çcntina. 
ésse  roteiro  de  '  globetrott*1 "  Fileurir 
com  o  objetivo  de  ganhar  o  Mé- 
*duo  e  depois,  a  cidade  d»  Tan¬ 
ger,  onde  pretendia  homiiiat  se, 

*.ir,  definitivo. 

DIFICULDADES 
NA  VIAGEM 


conrhat, , 

_  _ _ _  .  ...  — jndo  « 

«cr  a  situação  financeira  da  ro-  clamtnlo  «ateve  o  delegado  SnT. 
ferida  firma  da*  melhores  powil-  Ribeiro  Ferreira,  do  7’  D  p  „ 
vets,  calculou  em  18  milhões  do  contou  com  a  colaboração";! 
cruzeiros  o  prejuízo  da  mesma,  patgulhaa  da  Marinha  t  çv,; 
que  por  sinal,  estava  segurada  de  Fuzileiro»  Navais,  tsrw 
ím  vários  companhias  por  8  ml-  o  comnndn  do  Ten.  Francfc 
lhões.  Também  ouvimos  o  sr.  Luiz  da  Gama  Rojui. 

Luclus  Kder,  renidtnte  t  rua  DESCONHECIDAS 

Ju))o  Otoni.  S3,  BÓcio  ptrmtt  du  pattQac 

firma  qus  tem  aeu  nome  a  que  An  LAUM5 
não  temendo  o  fogo,  ainda  entrou  Até  o  momento  são  iW.v 
no  seu  escritório  e  aalvou  al-  oldas  as  causas  qut  dera»  « 
giin»  documentos.  Profundamen-  gom  »o  slntatro,  mnno  nido  , 
te  ahalado  o  er.  Luclu*  Ktltr  no*  Hcludo  o  concurso  do  G»w. 
declarou  que  calculava  seu*  pro-  de  Exame  Pericial»  qW  ., 
Juízos  em  18  mllhóes  de  erui«!l*  J*  se  pós  a  trabalhar  »,  «a, 
ros,  multo  -embora  a  firma  esti-  vaimente,  hoje,  revelar*  0  « 
vesae  segurada.  Também  ouvi*  motivo»  **«  violento  focujj’ 
moa  os  sis.  João  Garcia  e  Celso 
uarcl».  diretores  da  firma  Jr.'o 

Relnaldo  de  Tecidos  que,  dernt-  'V1  'Wfa*  l*g  .. ^«6% 
nados  por  infensa  enr.oçio.  não 

puderam  farrr  uma  eitlm*ti-u  A .1.2  -  #/»'  -  «f. 

rios  »eu*  prejuízos,  enquanto  que  ** 

o  sr.  Antonlo  Ribeiro  fUimpalo,  'l®g|Sâ*Rf  l-MM 

diretor  da  Ct»q  Tez  til  Amszon.e,  ■JWCJ 

que  as  tá  eegursda  em  eeguredn 

em  várias  companhia»  por  12  B— 

milhões  de  cruzeiros  asseverou 

que  seu  prejuízo  ia  muito  além 

dessa  Importância.  ■  ''4' 

Das  mal»  eficazes,  não  se  pode  o  3] 

negar,  foi  u  ação  dos  bombeiro»  ir  ' 

Sob  o  comando  do  cel.  Saddovh 
ed  Sá.  no  combate  áe  rhumss.  es- 
tiveram  mais  de  cem  soldados  pT'T' 

do  Fosto  Central,  e  de  tõdas  a*  ■'B| 

zona*  que  com  a  bravura  de  sem*  |  $xÊtv$  W. 

pre  *e  entiepnram  a  seu  árduo  f. .  ■W|V  r* 

miatér.  Apenas  um  soldado  do  fu-  %'  ' .  jBl  *'• 

go  Carlos  Garcia  do  Carmo  n’  i;.  .  fflBL 


Tõdas  a*  atividade*  Je  “L.Ulz 
Galego"  foram  convenlentomehw 
apuradas  pehi  Palieis,  (n-  lu.lv;, 
ruas  ligações  amorosas  "im  N  - 
Ferraz,  funcionária  dn  Ji- 
qucl  Clube.  PiiiK  depois,  no  tu- 
i.intti,  a  jovem  apresento  «  <í  -i 
1’olicla,  dizendo-st  vitima  de 
l-'llguetras,  por  quem  semmu  v 
prejudicai».  E  quo  h  risl.uil 
dos  nillhòo». .  Inclusive,  t  su  ue 
à  ender.i  uma  vez  que  Ku »•»<■  -ti«v 
nunca  a  ajudnia  cm  coií.i  »  gu- 
m,i,  lembrando  que  ainda  ti-  t.il 
temente,  so  -pedir-lhe  um  jri  sa- 
lha  aliás,  buiu  to.  stii  tp.nni.-* 
iliiiíc-lhe  que  não  podia  ttuoili- 
Iíi  porque  estava  despreveni  I» 
Não  demorou  multo,  poiéni  a 
Policia  apurou  que  Nely  havia 
mentido.  Isso  porque,  -m  de- 
embeiçara  para  i  Ai- 
onde  fóra  encontro  r 
Filguriras.  com  propósito  -íi 
cont  èle  **  cn»ar  »m  Buenos  Ai¬ 
res.  Como  a  lei  e\igis«e  que  mo¬ 
rassem  sli.  pelo  meno»  um  ano. 
fortim  par*  o  Uruguai.  Poste- 
liorment*.  Nely  voltou  para  o 
Brasil,  t-*Tti  que.  o  easi-nontu 
fè«í8  realizado. 

E  a  prova  de  que.  rerlnier.:», 
Fllguelras  »ra  e*)V5rado  nrst»  mantinha  correspondência  com 
rr pitai,  na  noite  de  eexta-felra,  _____  _ _ 

dia  ^anterior,  isto  é,  quinta-feira.  Deu  é  praia  o  cadáver  do 

F.ntretanto.  o  avião  da  S  1  s.  * 

qun  .o  trazia  ao  Busll.  tnterroM-  narpifinr 

P*u  *  vtagem  em  Bueno*  Aire;  ^vouOUUI 

y.’i  no  dia  íepjlnte.  então.  *9  , 

vonregulu  lucar  numa  aetvr.a-  Alvar»  Telrelr»  da  Sils».  sol¬ 
ve  da  Pan-American  */,ro-  «  »"»»•  P«*«dor.  re.i- 

rmecn  IxmiMllXlá ' A VEL  510  lu«3r  denominado  Terr.i 

ÍRESU  LNCUMUfVlã  Al  Pila  ,.uhilt  sct,,  p^mero.  dia 

O  MXaitg&o  .  íiiítion  ncu  20  Ho  corrente  csl.i va  fic»* 

polmento  aind*  r.»  noite  de  *a-  «obre  nitra  pedra  em  filia- 

bado  e  segunoo  tonFCgulmòíi  naiJija  quiindo  viii  uno  mar,  lei- 
a purar,  sua»  declarações  nrran-  jj0  sfll  cfjrp0  dvsaiMirecIda.  Se¬ 
te  a*  autoridade'»  da  nelegnciu.  ,líldo  h  tur-rlc.  o  isdaver  deu  « 
d*  Roubos.  Fui  los  e  FalMnca-  f,I1]  »diiinindo  estado  de  pn 

•  oes.  que  foram  tomada*  sjgi.o-  tretaçio.  O  comissário  Gtamnr.  dv 
sa mente,  se  prolongaram  ate  sã  «frTj(.n  lln  -js,„  díslrilo  policia!, 
primei!»»  liors*  de  ontem.  Co-  Jc-lo  retnovrr  pum  o  nnvoléílii 
mo  JÉ  havia  rtdo  decretada  roa  rto  Tuslitnto  Medico  Legal. 

rribio  preventiva.  “Luiz  Gale- _ _ _  . 

),o”  í«>  mantido  inccmunkávet,  À»  kn.M. 


O  prcdlo  nndo  começou  sinistro 

Sábado  »  tarde,  qunndo  bi-ri  ram  destruídos  pelo  fogo  e  o  Í3 
c  Intonso  em  o  movimento  na  rua  dn  run  da  Cnndelárln  (3  anda¬ 
is.  ta-  VLcundo  dc  Inhnúmn.  um  do  resi  onde  cstnvn  loi-nlizndo  n  de- 
seus  qunrtclrõc»,  o  que  fica  com-  pósllo  de  inflnmnvcl*  da  firma 
prcendldo  entre  aquela  nrlérln,  L.  Kelcr,  Lupl  K-.  Cia.  Ltda. 
rua  dn  Candelária,  Beco  do  Urn-  cujo»  sócios  sno  o»  srr.  Luclus 

Kelcr.  Osvaldo  Lupl,  Algenilro 
**  de  vliilcntii  incéndlu.  Numci.-  Guimnráee  e  Rodrigo  Oranz.  que 
mãos  hUuiCvl  ?«*  prédios  desse  quarteirão,  ro-  t m-p  a  mesma  sorte  dos  demais. 
zeu.1  vizinhos,  com  rum  «Ungidos  pela*  chamas,  fi-  VULTOSOS 

eando  complrt:im< nte  ile-l'UÍdo“  pDflIUVfld 
o  que  cmisiui  Ineálenlnvet*  pn  •  I  l\h J  L  lóUS 
Juízos  às  firmas  que  os  ocup.i  Em  pnlestru  qur  mantivemos 

rom  lúcios  e  pessoas  llgndas  dl- 
rctamrnt#  n  nlgurn»»  daquela» 
firmas,  sonhemos  que  os  prejuí¬ 
zos  fornm  dos  m«i*  vultosos.  A 
O  fogo  teve  origem  no  prédio  primeira  pessoa  por  nós  ouviria 
número  9f  -5fi  da  rua  Vlaçondc  dv  fnl  o  sr.  Orange  Itauassú,  resl- 
Inhaúmo.  cujos  1"  c  2"  piivimen-  rirnte  a  rua  Rosa  e  Silva.  270, 

iciipados  pelH  firma  - - — 

Repreaontafôcí  A.  .Matnrnzzo  ò.  p*[..  árunrfl 

A.,  enquanto  que  o  Icrcelro  nn-  (juIU  lid  dltUIu 

dnr,  tlnh.i  a  ocupá-lo  h  flrrii 

MIrzIíi  S.  \  .  dc  propriedade  .lo  Fm  homem  de  cor  hr.anra.  de 
*r.  Miazl  MelHcn  Abdon.  T»o  vlo-  3S  unos  presumível*  trajando  esl- 
.  )  —  r»  azul  marinho,  paletó  bel|e 
Inauditos  e«forços  e  rnmisa  listrada  raia  de  uma  ar¬ 
vore.  ontem,  k  tardinha,  na  rua 
-I ii lio  do  Carmo,  esquina  mui 
"s  Amoroso  Lima.  Segundo  Informa- 
’u-s  dadas  no  local  ao  pessoal  da 
— I . Li.  o  desconhecido  esta¬ 

va  nn  árvore,  assistindo  um  Jogo 
de  futebol,  nn  rampo  d»  esqui- 
Fm  outro  alirou-lhe  uma  ps- 
e.  quando  tentou  esqulv.ir- 
«e.  caiu.  Sofreu  fraturas  de  cr.i- 
nio.  t|e  eoslrla».  rontusõrs  e  »*- 
coriaróes,  vendo  Inlrrnadn  em  ev- 
.  lado  i|é  ehoemr  no  Pronto  Sor»r- 
ro  D  |n."  díslrilo  foi  cientifica¬ 
do  dn  falo 


■  lodo*  os  implicados  na  nego-  Gerson  Gusmão,  solteiro,  dc  20 
ui».  Acrrdltn,  no  entanto,  qur  anos,  ajudante  dc  caminhão 
ite  u  evidência  du*  prova*,  n  Acélio  de  Souzn,  dc  30  anui 

imcni  iivalie  ciipitulanii».  O  in-  sado,  lavrador,  ambos  moradores 
rrognlòrln  de  \iunotl  Pllgiiciras  no  "Sítio  Copacabana",  locuiiza- 

oiicçou  por  volta  du*  U  horas,  do  no  qullômciro  22  cia  Estrada  _ _ _ _ T  . _ 

ndo  suspenso  alia  noite.  de  Jacnrepaguá,  empenharam -re  ganca  e  run  da  Quitanda  foi  piê 

K  túclu*  as  rcsposlns  qne  deu  cm  violenta  luta,  rin  madrugada 
■«.strararn  »  propósito  evidente  de  ontem,  com  os  ir 

•  fa/er  confusão.  e  Jozé  Lima,  ■ -  , 

Flrciilou,  n.i  Poliria  Central  que  os  quilis  Unham  nua  antiga  ri- 
•ssõa*  intercsiada»  em  hitmil-  sa.  por  i|iiestó>:s  do  lerriiB.  fln- 
ur  o  inquérito  estariam  urli-  conivaram-se.  achamlo-t;ç  todov 

liando  um  “eoniplnl"  p.iru  per-  um  tanio  alcoolizados,  discuti-  Vsnr 
ilir  n  fuga  de  " Luiz.  Galego",  r;irn  o  sc  atracaram.  Gerson  e 
lamlo  dc  sua  chegada  ao  Bra-  Acelio  levaram  a  pior  por  ti- 
I.  Por  isso  mrsino,  logo  a  sua  tarem  seus  (iesífetos  armados, 

■sclda  do  avláo.  o  dotellvc  An-  um  de  faco  e  outro  de  foice.  F.n 

nio  o  algemou.  E,  o  delegado  pouco,  jaziam  nn  âolo.  loridos  o 

ário  Lucena.  (omou  mrdldn*  rv  sangrando  abundantemente,  cn-  .  eram  m 
riais  reforçando  o  pollelanicnlo.  quanto  o»  irmfios  L<ma  fugiam. 
ii  rua  delegaria.  Tanto  que  até  Conduzidas  as  vitimai  para  o 
esmo  o»  ri-rérteres  *ú  consegui-  Hospital  Carlos  Chagas,  sli  ve¬ 
ta  ingressar  na  D.R.P.  rnedlsn-  riflcou-se  que  Acélio  enfrur*  fc- 

previa  Identificação,  medida  rímentos  penetrantes  no  dorso  e  . . . 

siriri»,  evldenlemcntc,  pnra  os  Gerson  golpe»  menn*  grave*  pelo  íêntnTêram  n* "labaredas* que’ 

ie  não  »ão  credenciado*  tia  Po-  corpo,  lendo  o  primeiro  ficado  a  despeito  dos  ’ 

•la  Central,  ou  seja,  alheios  ao  internado  e  o  outro  se  retirado,  dos  bombeiro»  q<l<*  com  pres'e- 

ovlmento.  depois  de  medicado  A  policia  za  aC0Prerílm  no  locai  _  pr,.„ 

- - — - —  do  26°  distrito  tomou  conheci-  pagaram,  rnpldamcnie.  para 

ANAPIOL  ‘’*n'  OIMLACAO  U  mento  da  ocorrência  e  està  ã  prédios  vizinhos  os  dc  númei  '»  rói 

VERM1NOSE  procura  do*  agrwsorea.  80-82,  onde  *e  arhnva  Instalada  anihiiíancin, 

i  Casa  João  Rsinnldo  de  Tr  -I- 
dos,  da  firma  Gnrrbr  A-  Róini.l- 
do;  43.  drpúelio  dn  firma  A,  n„ 

Moreira  Ltdn  .  ilrivondn  d»  atln-  (| r1 
gir  os  prédio»  tt  c  tõ.  onde  fun¬ 
cionam  a  ll'as.1  Inng.i  e  ^  Ben-t 
dn  Brasil,  resperllvament».  Toni- 
h»m  no  Beco  do  Bmgonça.  -  * 
edifício»  dr  números  2S.  qur  ali, 
dá  o*  fundo*  lifirn  O  5l  ifi  un 
Visconde  dc  Inhaúma  e  o  2ÍI.  fr,- 


O  Sr.  Lurlu»  Keler,  çur  tnirn 
m»s  *ntrou  no  Mrrllnri* 
salvar  xlgnn*  dorumente. 


Encerrou-se  o  inquérito  — 
Prisão  preventiva  de  seis 
fanáticos 

BELO  HORIZONTE.  24  Oju 
Sucursal  de  A  NOITE)  -  E  i- 
cerrou-?e  o  Inquérito  policial  só- 
bre  a  matança  de  Inocente*  na 
semana  santa  pelo*  fanánco*  -1« 
Malacacheta.  A  ptça  foi  em.rayuo 
ao  Juiz  de  direito  da  Comarca 
de  Teúfllo  Otoni.  pelo  Jelegudo 
especial,  tenente-coronel  Pandol- 
fo  Silva.  Foram  recolhido*  a 
prl»áo  preventiva,  o*  «air.lnF» 
fanático»,  »m  námero  de  *ei-: 
Joèo  Bernardo  d*  CosU.  praça- 
dor  da  »elta;  Geraldo  Rodrwurs 
dn*  Santos;  Fedro  Guimarães; 
Joâo  Teixeira:  Godofrediz  W.m- 
derley  e  Geraldo  JustlnUno.  Cs 
dol»  primeiro»  Já  se  encontram 
detido*  •  o»  trfs  ólllmo*  reíldem 
em  Sâo  Faulo. 


FAÇAM  SEUS  SEGUROS  II 
COMPANHIA 


FUNDADA  HA  H  A\0S 

Capita]  realizado  e  rvznu 
CrJ  J5  oofl  «!o,o« 

*•  ln*talaçõe*  gr  A  N0I1 C  eitli 
•egurada*.  rn  pazit.  nriit 
conceituada  CompaBlil, 
Bed*  Própria:  Ul  A  PO  CA1N4 
X.»  43  —  »  D.»  parlmriiti 


JO»É  AUGUSTO  n-OUTEHH 
OCTAVIÜ  NOVAL  JUMOH 


A  NOITE 


Ambos  sftirAm  feridos  «  navalha 

JBMl  '  ^ÉÊttÊÊ 

mk,  I 


Rio  dc  Janeiro,  segunda-feira,  25  de  abril  de  1955 


Telefone  pura  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3  -  3  3  -I  9 


A  menor  lolandn,  de  7  ano-, 
filha  de  José  Fcreiro.  residente- 
a  Estrada  d»  Barra  da  Tijuca, 
barracão  sem  mimeiu,  foi  atro¬ 
pelada.  sábado  a  tarde,  nas  pro¬ 
ximidades  do  Itunhanga  Golf 
Clube,  pelo  auto  chapa  5-16-4'i 
que  conseguiu  evadir-se.  Com 
fratura  da  tlbla  direita  *  cm  es¬ 
tado  de  choque,  a  menina  foi 
internada  no  H  P  S.  O  ocor¬ 
rência  foi  registrada  pe'o  1“  dis¬ 
trito  policial. 


tSÍ3(HlC3(jO  DOÍ  Útil  Francisco  dc  45*1»  Tavauj.  dr 

bUlfllfslvuu  Kv  »,g  ano*,  casado,  tomcrchirlo,  m»- 

«UennahtPiHn  ,,J,ior  "■  ri,a  X»vi«r  tios  Pá>s.t- 

UoduUnlIwvlQU  l'o»,  32,  apariamenln  21,  fnl  on¬ 

tem  vitima  dv  um  acidente,  que. 
Guilherme  Bonifácio  Gonçalvea,  fcllzrnente,  nin  leve  consequcii- 
dc  2J  anos.  solteiro,  operário  mo-  cia»  grave».  Viajava  no  huivv 
r.tdor  na  rua  Mumailá,  2.TL  tol  so-  Piedade,  n.  2t0z.  e,  quando  o  vel- 
rurridti  iio  Po»io  de  Asslstimdn  curva  existente  tu  esquina  da  riu 

do  Meler  e  Inlernado  rio  Hoapital  curca  exlstmlc  na  esquina  da  riu 

dc  Pronto  Socorro,  apresentando  Adolfo  Efergarninl  rom  avenida  Ga- 
icrituznto*  no  ombro  esquerdo  «  vulcantl,  vlu-se  cmpldo  »n  solo.  * 
uo  prllo.  produzido»  por  fara  In-  distancia.  Com  afundamento  do 
lortnno  tsr  »Mo  a.rrrdldo.  uo  Mor-  malar  direito,  recrhen  curativo» 
ro  d»  Cachoclrlnha.  ror  uni  lu-  nn  Posto  de  Ajslsténcl»  do  Me»  r 
dhtduo  vaja  Identidade  desronht-  e  foi  a  seguir  rnramlnhado  nu 
re.  Hospital  de  Prnnto  Socorro.  O 

O  !?.*  distrito  Policial  registrou  23.*  distrito  policial  leve  conhc- 

"  fato.  rlmento  do  fato. 


RELAÇÃO  DOS  NOVOS  CONTEMPLADOS 


LrS  5  000,00  Gtrlrudaa  Silvia  Silva,  Sua  %oahlngten  Luiz  8  opte  SOÍ 
"  3, S00, 00  Lublo  Kuciynilta,  Roo  Senador  Cerrcée  43 

*  3  000,00  Vilma  Silva  Lcaio,  Eatrodo  Portlnho  1* 

"  3,000,00  SeboitiAo  Ribeiro,  Ruo  Goyoz  433,  Juiz  th  fira 

*'  3.000,00  Waltar  forho,  uf  andcrêço 

*  9.  S00, 00  Antonlo  lorboio,  A  tomado  Sêo  loavcntwrc  34#  NHorol 

"  5.000,00  Slnvol  Mochodo,  */  onoorêço 

"  5.000,00  Irellio  Alvos,  Ruo  Aromó  41 

"  5.000,00  Joronlmo  do  Brito,  Rua  Maiochal  Marciano  189 

"  9000,00  Nilza  Marquei  Partira,  Rua  Souza  franco  638 

"  5.000,00  Joal  Gomai  Sordlnbo,  Rua  Almironto  lomandoré  «/» 

"  1.500,00  Jalr  Soort*  Santos,  Ruo  Poulo  frontln  1  Compo  üronde 

11  1.500, C0  Joóo  Batisfo  dt  Uma,  Rua  frui  Conoco  189 

1500,00  Abílio  Soarui  o*  Azuvudo,  Rua  Aer#  80 
"  1.500,00  Jos*  M  Silva,  Av.  1  du  Satumbro  1844,  Juiz  gu  fóra 

1.500,00  José  Alvarango,  Ruo  AKrudo  WHatuly  399,  Ruiunou 
1000,00  Ayrut  C  .  du  Almuldo,  Ruo  Voshlngtoo  Luiz  90  apto  1303 
1000,00  Milton  Colvut.  Ruo  Coração  du  Mono  435 
"  1000,00  Olna  Rocho,  Ruo  Abílio  387 

'*  1000,00  lulio  C  Silva,  Rua  Plaul  1S1 

"  1000,00  Camilo  Lotuca,  Ruo  Navarro  314  c/97 

1.000,00  Gurson  C  Poroira,  Rua  Joóo  Rodrlgua*  ÓP  cota  4 
"  500,00  Plurlna  furrulra.  Rua  8aróo  ou  Bom  Rutiro  337  coso  f 

"  500,00  Joié  Morla  Gulmoróut,  Rua  Nilo  Puçanho  387  Voiunça 

500,00  José  Dlos  filho,  Rua  17  du  fuvurulro  38 
500,00  Orfullna  Montuiro.  Ruo  fllguuira  Uma  84  case  \ 

"  500,00  Condido  D  Slfva,  Rua  Arapog!  '853 

500,00  Gualdino  du  Brito,  Ruo  Barõo  du  Mutautta  1091 
500,00  Elza  Poulo  Quirlno  Rua  Slfva  39,  Miguui  Couta 
"  300,00  Roía  C.  du  Ollvulro  */  andaréço 

"  500,00  Rosa  Piutrolongo,  «/  unduruço 

"  500,00  Zolija  Jurolovlui,  Rua  Ana  Gulmarflus  83 


Wnldemlro  Inarln  Rndrtgxiea  n  Inlandp  Guilherme,  npo»  mcdl- 
exilo»  no  Hnapitul  Getullo  Fargn» 

Waldemlro  Inãelo  Rodrigues,  de  850.  em  Vigário  Geral,  o  lolandn 
26  ano»,  r  iltèlm,  estivador,  mora-  Guilherme,  dc  21  anos.  casado, 
dor  na  Rna  Figueiredo  Rocha,  n"  Instrador.  residente  na  Rii.i  I/.i- 

- - — - - dro  Rocha  n.4  M,  «áo  conipadrcn, 

ma»  jjso  não  o*  Impediu  do  lm- 
varem  riolrnla  lula.  quo  por  pou¬ 
co  tinha  con»e«iníncliis  falais.  0 
caso  é  qne  chegou  aos  ouvidos  dc 
IValdemiro  ter  o  compadre  lolnn- 
.  do  falado  mal  rle  nua  namorada. 

*  O  e»tivador  zangou-se  c,  armando- 


DOLOROSO! 


Ao  dom«r.cio  desta  praça  e  do  interior  do  pais,  aos  Banco*  e 
a  todos  os  nossos  fornecedores,  clientes,  amigos  e  colaboradores. 

Tendo  o  nosso  estabelecimento  comercial,  ontem,  sábado 
ã  tarde,  sido  danificado  pelo  fogo  irrompido  em  prédio  risinho, 
comunicamos  que  somos  encontrados  diariamente,  na  sala  n.' 
1301-A,  no  13.’  andar  do  Edifício  Ceppas,  sito  à  rua  Visconde 
de  Inhaúma,  56,  sala  que,  num  dos  habituais  gestos  de  gentilesa 

dos  nossos  amigos  Plumbum,  S  -  A-,  foi  posta  à  nossa  disposição, 
bem  como  a  utilização  do  telefone  n.*  23-5332 . 

Esperando  dentro  em  breve  podermos  comunicar  o  novo 
local  onde  provisoriamente,  durante  a  reconstrução  dos  prédios 
sinistrados,  instalaremos  o  nosso  estabelecimento,  agradecemos 
todas  as  manifestações  de  solidariedade  e  cooperação  que  nos 
tém  sido,  e,  estamos  certos,  continuarão  a  ser  prestada* . 


O  pescador  Manuel  Simrâo  Main.  localizado  na  Ilha  da»  lira- 
Junior,  morador  na  tua  Gene-  g»».  untaram  que  o  Indivíduo 
ra|  Sampaio  n."  71,  no  áKnno  *n-  Arnaldo  Nunc*  1.0|>f»,  de  LM  anos 
hado  á  tarda,  encontrava  »a  na  solteiro,  cavalariço,  trabalhando t- 
prala  do  CaJtl,  reparando  o  nin-  residindo  na*  coiiclicira*  tln  Vil» 
lor  dc  um  b&ico  e  ao  cxntr.lnà-  Tapersnl,  dc  propriedade  de  \rv- 
lo  para  ver  so  estava  fiincionon-  Inn  Mendonça,  proritrav»  escon¬ 
do,  não  reparou  que  seu  flliio  der  um  embrulho  que  tlnlm  n.i> 
José,  da  2  anos.  sc  achava  Jumo  nulos.  O*  gunrdns  n  detiveram  r 
á  embarcação,  e  o  eixo  compil-  tiprocntlerriii  o  volume.  Era  ma* 
mlu  a  perna  direita  do  garoto  ronha.  Arnaldo  foi  préso  e  ie- 
e»magando-)hc  n  coxa  c  wr.i n-  vado  para  o  primeiro  distrito  po- 
cando-lhe  o  pé  direito,  A  vltlrou  llclal. 
foi  conduzida  ao  Pústo  CentriG 

de  Assistência  c  Infcrnnda  rm  n  .1  ,  -  ...  -  ~ 

ssí.  í ;  0es,laram  lrÉS  míllll)es 

operado.  rORTO  ALEGRE.  2t  (Serviço 

■ -  —  especial  de  A  NOITE  —  Está  ron- 

n«  J..  «  _.i.  J.  rhiido  o  Inquérito  policlnl-tnllllur 

US  lilldOOS  para  O  IMS  DG  instaurado  na  Uuinta  Èona  Aérea, 
'  '  para  apurar  grande  desfalque  nrnr- 

HU|q  rido  naquela  unidade  da  Acronáu- 

.  Fonrlunn  a*  Investigações  qun 

foram  íurteadns  para  sen'tr  mr)(s  j  miihõe,  ^e  cruzeiro*  lu- 
como  jurados  durante  o  mês  dc  rnm  desviados  .In  Rase  Aérea  d.- 
mato  as  seguintes  pessoas:  Ar-  portn  Alegre  por  sete  oficiais  c 
mando  Coelho  de  Freitas,  Arné-  alguns  comoKlanlr»  desta  r.ipi- 
rteo  Rodrigues  Campeio.  Carlos  u),  nenlrc  os  militares  envnh 
da  Ponte  Ribeiro  Eiras,  Egas  dc  dn»  figuram  o  capitão  Pedro  Ri. 
Mendonça,  Fernando  Augusto  cliard  Neto  e  o*  tenentes  Lavras 
Peixoto,  Flavlo  Monteiro  do  Pinto  c  Dclvino  Camilo. 


Ao  compror  seu  SABÃO  KâW 0 
verifique  se  etiá  infoefo  e  não 
opresenia  violação  por  gram¬ 
po,  alfinete,  prego  ou  oram i! 


CrJ  3  500.00 
Cr#  500.00 
Cr  g  230.00 
Cr$  100.00 
Cr$  50.00 


1  prémio 
12  prdmlot 
80  prêmios 
121  prémios 
305  prémios 


Rio  de  Janeiro,  24  de  abril  de  1955 


A  DIRETORIA 


Fernando  Bastos  de  Oliveira  —  Presidente 
Alberto  Edgard  Brandão  —  Diretor 
João  de  Oliveira  Garcia  —  Diretor 
Celso  Garcia  —  Diretor 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3-3  349 


O  ÚNICO  QUE  S  IMPRI  TRAZ  ESTAMPADO  A  MARCA  DO  fAtfl 


l.t 


'*£«***  Vfc 


r* 

w?í  -*^áí#9? 
^  ^r\  *'r  -"'^ 


XAROPE-  INOICAO  O  WÀS  TOi SE9,'  t RO  Ni 

•  •  -  AV-  -ir  ê  -ã\  ’rtf.  fi  "á ’xá  ibfwrcrn 


LICENÇAS  ESPECIAIS  NA 
CENTRAI  00  BRASIL 


A  VACINAÇAO  CONTRA 
A  PARALISIA  INFANTIL 


UTRECHT.  IA  (A.  V.  P.)  - 
O  Japonês  Toshlaltl  Tanalia  sa¬ 
grou -ft  campeão  mundial  de  lé- 
Dolinar,  da  Iugoslávia,  per  2t-t2, 


O  dlrttor  da  Ccnlrnl  do  Braall, 
baixou  portaria,  concedendo  nos 
termoe  do  artigo  118.  da  Lei  n° 
1.711,  de  28-10-1982.  licenças  fa- 
poelalt  aos  seguintes  servidores 
da  Estrada:  Antóxlo  Turbino, 
C*»ar  Pinheiro  Bernardcs,  Edu¬ 
ardo  Marquei  de  Oliveira,  Fran- 
elsco  Ferreira  do  Carvalho,  to¬ 
ei  Blancn,  Manoel  Lopee  e  Ulyí- 
soa  Augusto  Moraes  de  Lacerda. 


21-8  •  21-H,  em  simples  para  ho¬ 
mem  do  Campeonato  Mundial 
ora  realizad  oneata  cidade. 


questáo  da  «xportaçlo  do  medi¬ 
camento.  pira  aquele»  palset  on¬ 
de  íôrse  mal»  urgente  o  teu  en¬ 
vio. 

Essas  vacinai,  ae  importadas 
por  particular*»,  chegarão  no 
Brasil  pelo  preço  da  300  a  «00 
cruzeiros  cada .  Mas  st  o  govér* 
no  interferir,  poderá  importá-las 
pelo  câmbio  oficial,  isto  á,  »  do 
cruzeiros 

O  grande  problema,  entio.  na 
distribuição  interna,  é  evitar  o 
"cambio  negro",  e  dal  a  necessi¬ 
dade  de  um  anérglee  contrdle 
no  comércio  da  droga. 

Ma*  o  dr.  Raimundo  Aragâo 
esclareceu,  nesse  ponto,  que  pos¬ 
sivelmente  nâo  ee  dará  eom  a 
Vacina  do  dr  Salk  o  que  ee  da¬ 
ria  com  a  penicilina,  por  exem¬ 
plo  E'  que  o  povo  espera  sem¬ 
pre  do  govérno  os  rèmédlos  pre¬ 
ventivos.  nâo  o  adquirindo  ee 
os  preços  chegam  à  exorbitância. 
O  ‘‘câmbio  negro"  se  opera  tt- 
cllmonte  com  as  drogas  que  sâo 
aplicadas  para  a  cura  da  doen¬ 
ça,  obrigando  consequentemente 
o  enférmo  t  adquiri-las  em  qual¬ 
quer  conjuntura. 

O  PROBLEMA 
DA  AQUISIÇÃO 
DE  MACACOS 

Dlsee  ainda  o  dr.  Raimw.do 
Aragâo  que  além  do  problema 
da  especialização  de  técnicos 
pora  preparar  a  vacina,  havia 
um  outro  ainda  mala  grave  i  o  da 
aqulalçSo  do  macaco  Rhesus.  que 
teria  que  ser  Importado  da  Ín¬ 
dia  em  quantidades  considerá¬ 
veis. 

Um  macaco  nlo  pode  cultivar 
vírus  para  mais  que  90  vacinas, 
*  se  se  fér  multiplicar  o  número 
de  animais  para  apenas  a  pro¬ 
dução  necessária  ao  consumo  do 
Distrito  Federal,  teremos  af  um 
dispêndio  elovndtsslmo.  E  nâo  é 
só.  Haverá  Rhesus  cm  quanti¬ 
dade  capaz  de  satisfazer  a  lodos 
os  pálios  que  fabriquem  ou  ve 
nham  a  fabricar  a  vacina  ?  A 
hipótese  da  procriação  também 
nao  mostra  solução,  pois  o  Rhe¬ 
sus  tem  apenas  um  filho  por  ano. 
Dêsse  modo,  o  problema  se  si¬ 
tua  noutro  ângulo:  descobrir 
outro  meio  de  eultívar  o  virus 
sem  que  seja  nos  rins  do  macaco. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3-3349 


(FALECIMENTO) 


tPrida  Arp  Drolshagen  Dr.  Xavier  Arp  Drols¬ 
hagen  senhora  e  filha,  Dr.  Paulo  Eugênio  Drols¬ 
hagen,  senhora  e  filhos,  Dr.  Marcos  .Arp  Drols- 
hagen  e  senhora,  Pascual  Arp  Drolshagen  c  senhora, 
Julius  Arp  Junior  e  senhora,  Edgard  B.  Arp,  senhora  e 
filhos,  Laerte  Pereira  da  Motta,  senhora  c  filhos,  parti¬ 
cipam  o  falecimento  de  seu  querido  esposo,  pai,  avô, 
cunhado  e  tio  XAVIER  DROLSHAGEN.  e  convidam 
seus  parentes  e  amigos  para  o  seu  sepultamento.  saindo 
o  féretro  da  Capela  principal  do  Cemitério  de  São  João 
Batista,  hoje,  segunda-feira,  dia  25,  às  17.00  horas,  para 
a  mesma  nccrópole. 


(FALECIMENTO) 

tDr.  Amancio  de  Marsillac 
Motta,  seus  filhos,  genro,  noras 
e  netos  participam  o  falecimento 
de  sua  mui  querida  esposa,  mãe,  sogra 
e  avó  THEREZ1NHA  SAMPAIO 
DE  MARSILLAC  e  comunicam  que 
o  enterro  se  realizará  hoje,  segunda- 
feira,  dia  25,  às  11,00  horas,  saindo  o  fé¬ 
retro  da  Capela  Real  Grandeza,  para  o 
Cemitério  de  São  João  Batista. 


íH  ésts  prtmairoi  vacinadas,  tendo  ao  lado  o  ministro  Aramls 
AÚlde,  A  direita,  e  o  J -  * — . 

joffsni*  dentro  de  trinta  • 
uhmU  dial  at  autoridades  sa- 
nltlrlt»  bruilélras  terão  à  sua 
,'ncslçâo  a  vacina  d*  Salk, 

HSlrt  *  paralisia  infantil,  quan- 
óo  será  Iniciada  a  vacinação  In- 
fiMli  ns»  zona*  onde  é  major 
t  incidência  da  pollemtelltc. 

fnquanto  liio,  o '  Mlnliténo 
(j,  Saúda  a  •  Prefeitura  Já  es- 
uo  liwndo  levantamentos,  para 
rj(  posism  iniciar,  nio  aó  no 
IP|, trilo  Feder»!  como  em  todo 
o  pils  essa  Importante  ureia 
(xtrintlva . 

TMm  estas  tnformoçóes  to- 
Ttn  colhidas  por  nós,  por  oca- 
,  !i  dc  um  debate  que  h  trevou 
entre  e  ministro  Aramli  Atalda, 
titulir  d»  pasta  da  Saúde;  Dr. 

Cli«|  de  Oliveira  Uma,  tecreja- 
ro  ds  Saúde  e  Assistência  d* 

Prcfellur»  do  D.  Federal,  e  os 
nédio*  AJvarc  Dias  a  Raimundo 
ATigáo.  tsse»  debates  se  fart¬ 
um  nt  mesma  .ml te  em  que  fo- 
r»m  ipl Içadas  at  duaa  prtmslre» 
vsrltiai  de  Salk,  no  Brasil,  tm- 
-oruda»  dos  Estados  Unidos 
;,r»  s  importante  expertmen- 
urio 

trezentas  mil 

DOSES  PARA 
0  DISTRITO  FEDERAL 

0  wcretárlo  dc  Saúde  e  As- 
iíitneia,  o  Dr  Elfel  de  Olival- 
ti  Lima,  Informou  na  ocasião, 
â>  ministro  Aramls  AUide,  que 
Inicialmente, 


jornalista  Arnaldo  Nogueira 

tuto  Oswaldo  Cruz.  Mas  terão 
d.  ser  enviado?,  antes  de  tudo, 
técnicos  aos  Estados  Unidos, 
para  ee  assenhorearem  dos  pro¬ 
cessos  científicos  que  foram  uti¬ 
lizados  na  sua  manipulação. 

Também  o  govérno  promoverá 
mtloe  de  estimular  a  produção 
Industrie  das  vacinas,  como  Jâ 
se  faz  eom  a  ponlelllna.  Mas  en¬ 
quanto  liso  nio  íòr  possível,  des¬ 
tinará  verbas  para  a  Impor- 


( FALECIMENTO) 


JULIA  HENRIQUETA 
PINTO  DE  CASTRO 


+  Arp  &  CIA.,  pesarosa  comunica  o  falecimento 
dc  seu  estimado  sócio  SR.  XAVIER  DROLS¬ 
HAGEN  ocorrido  ontem  e  convida  seus  clien¬ 
tes  e  amigos  pura  o  sepultamento  a  realizar-se  hoje, 
segunda-feira,  dia  25,  às  17,00  horas,  saindo  o  féretro  dn 
Capela  principal  do  Cemitério  de  São  João  Batista,  para 
a  mesma  neorópole. 


tSua  família  participa  o  ieu  falecimento 
ocorrido  ontem  e  convida  o*  parenlea  c 
amigo»  para  o  teu  enterro,  que  io  reali¬ 
zará  hoje,  à»  17,00  hora»,  saindo  o  féretro  da 
Capela  Real  Grandeza  para  o  Cemitério  de  São 
Joio  Batista. 


RIO,  25/4/1955 


í»  necessárias, 

«fjinias  mil  vaelnaa,  somente 
para  o  Distrito  Federal,  que  ê 
i  ntaro  correspondente  ao  da 
ropulaçâo  Infantil  de  três  « 
rí»  mos,  Idade»  em  que  a  ln- 
rdêncla  ds  pollemlellte  é  maia 
lamarite.  Mas  aquéle  numero 
:>rl  que  ser  progresslvameute 


(FALECIMENTO) 


(FALECIMENTO) 

tRaul  da  Cunha  Ribeiro,  senhora  c  filhos  e 
Ary  da  Silva  Azevedo,  senhora  e  filho,  co¬ 
municam  o  falecimento  de  seu  inesquecível  so¬ 
gro,  pai  e  avô  DR  JOSÉ  PEREIRA  DOS  SAN¬ 
TOS,  ocorrido  na  madrugada  dc  hoje,  e  convi¬ 
dam  os  parentes  c  amigos  para  o  sepultamento 
do  extinto,  que  sairá  hoje,  segunda-feira,  dia  25, 
às  17,00  horas,  da  Rua  Conde  de  Bonfim,  n.°  121, 
casa  X,  para  o  Cemitério  da  Ordem  Terceira  dc 
São  Francisco  da  Penitência. 


t  Fábrica  dc  Rendas  Arp  S.  A.,  com  profundo 
pesar  comunica  o  falecimento  de  seu  DIRETOR 
PRESIDENTE,  XAVIER  DROLSHAGEN.  c 
convida  seus  amigos  c  clientes  para  o  sepultamento, 
saindo  o  féretro  da  Capela  principal  do  Cemitério  de 
São  João  Batista,  hoje,  segunda-feira,  dia  25.  às  17.0 J 
horas,  para  o  mesmo  cemitério. 


rival*-  oi  número*  d*  vitimas. 
U  wimoiro  surto  ocorreu  *m 
I93Í,  o  lezundo  «m  1953  e  o  úl- 
las  no  .«no  passado,  quando  » 
população  f:cou  seriamente  alar- 
nidi . 

r«ttndo  um  rápido  histórico 
6  vscina  dc  Salk,  o  ministro 
ci  Ssúde  disse  que  desde  1903 
»  vém  fazendo  estudos  para 
tohr  o  virus  ds  paralisia  infan¬ 
til  »,  consequentemente,  ser  es¬ 


tilou  qin.  o  rim  do  macaco  Bhe- 
I'ZI  »r«  o  mais  apropriado  para 


(FALECIMENTO) 


lifr  I  cultura  do  virus.  A  va* 
dst  Ao  Dr  Salk  é  polivalente, 
Ml  1  manipulada  com  tréz  ti¬ 


fos  ée  virus  diferentes. 

-Iík  o  ministro  Aramls  Atai- 
fi  que  o  Ministério  da  Sauae 

sills-l  «.x/a  ti  /S 


tCía.  de  Eletricidade  de  Nova  Friburgo,  comu¬ 
nica  o  falecimento  ocorrido  ontem  de  seu  bonís¬ 
simo  DIRETOR  PRESIDENTE,  SR.  XAVIER 
DROLSHAGEN,  e  convida  seu?  clientes  c  amigos  parn 
o  seu  sepultamento,  saindo  o  féretro  da  Capela  princi¬ 
pal  do  Cemitério  de  São  João  Batista,  hoje,  segunda- 
feira,  dia  25,  às  17,00  horas,  para  a  mesma  nccrópole. 


ü  sstavi  fazendo  estudos  no 
bqfMo  it  qiie  a  vacina  de  Salk 
Mssm  wr  fabricada  no  Brasil, 
|  «Ki  estudo»  eeráo  aprasanta- 
? Ji  k  «provsçáo  do  chefe  do  go- 


(FALECIMENTO) 

t  Manoel  Pinto  de  Almeida  e  família  parti¬ 
cipam  o  falecimento  de  een  medico  e  grande 
amigo  -  DR.  JOSÉ  PEREIRA  DOS  SANTOS  - 
convidando  para  o  sepultamento  do  mesmo,  que 
sairá  da  Rua  Conde  de  Bonfim,  n.°  121,  Casa  X, 
para  o  Cemitério  da  Ordem  Terceira  de  São 
Francisco  da  Penitência,  às  17,00  horas  dc  hoje. 
segunda-feira,  dia  25  de  abril. 


Telefone  pero  CARIOCA- 
REPÓRTER:  43-33  4? 


CATETE  -  COPACABANA 

krto  ▼znifldos,  an  praça  do  Jnlao  da  l.‘  Vara  de  Orfios,  os 
t-mlate*  ap.rumrntoá: 

DIA  28  DK  AIRIL,  ÀS  15  HORAS 

AFâRTAMZVrO  N*  CO]  do  Edifldn  à  ma  Dsl»  de  Dezemhro 
'■  «A  é«  frrnta,  dlrldld»  en  sala,  rarand».  í  qoarto»,  banheiro,  eo- 
W.  r,  chaveiro,  área  de  serviço  eom  tanque.  Avalisdo  em 

DIA  28  Dl  ABRIL  AS  16  HORAS 

EDIFÍCIO  “AIir.UBlW 

áfARTAMENTO  N.“  Mt,  da  A».  Rainha  Etlaabeth  M.  d0/44 
«  fM  ttqulna  eam  a  A».  N.  I.  de  Copacabana,  de  frente,  dtvi- 
i  9  «o  hall  de  entrada,  daa*  salas,  t  quartos,  varanda,  enrredor. 
'•""«Ire,  roílnh»,  W.  C.,  chuveiro  de  empregada,  depósito  e  tanque, 
'“'•tia:  CrJ  7M  »W.#0. 

DIA  28  Dl  ABRIL  AS  16,20  HORAS 

.  ‘fARTAMtNTO  N.*  MI  do  Edifício  »  Roa  Carvalho  M«n- 
,'fh  D  -fiALERIA  DUVIVIER",  de  frente,  dlrldlda  em  ssla. 

ainpio  terraço  na  frenie,  banheiro,  cozinha,  quarto,  W.C., 
"JWIro  pau  emprrgada  e  área  de  serviço  eom  tanque.  Ava- 
S  »  C»1  *50 . 000,00. 

""JÍNDAS  SKRAO  REALIZADAS  EM  FRENTE  DOS  EDIFÍCIOS 
(.JflWmaÇêei  eom  o  Porteiro  do*  auditórios  ALMEIDA  CUNHA, 
‘«Ho  Lo  Oficio,  das  II  ia  17  heraa. 


(FALECIMENTO » 


Malharia  Arp  S.  A.,  com  profundo  pesar  par- 

tticipa  aos  seus  clientes  c  amigos  o  falecimento 
ocorrido  ontem  dc  seu  estimado  DIRETOR 
PRESIDENTE,  XAVIER  DROLSHAGEN.  e 
os  convida  para  o  seu  sepultamento,  saindo  o  féretro  da 
Capela  principal  do  Cemitério  dc  São  João  Batista, 
hoje,  segunda-feira,  dia  25,  às  17,00  horas,  para  a  mc:ma 
necrópole. 


ALAIDE  MENDES  CARNEIRO  DE  MENDONÇA 


(MISSA  Dl  7*  DIA) 

tA  M.  Carntiro  de  Mendonça,  senhora  «  filhos,  Luix  M.  Carneiro  do 
Mendonça,  senhora  e  filho,  Major  Humbarto  M.  Carneiro  de  Mendonça, 
senhora  «  filhas,  Wandrilhe  da  Cosia  Mendes  •  Antonlela  da  Costa 
Mendes,  compungidos  com  a  perda  irreparável  de  sua  querida  mãe,  sogra,  avó 
e  Irmã,  ALAIDE,  convidam  seus  parentes  e  amigos  para  assistirem  i  missa  de 
sétimo  dia  que,  mandam  celebrar  por  sua  boníssima  alma,  quarta-feira,  dia 
27,  às  II  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  da  Candelária. 


mtiáâYtâ 


ALAIDE  MENDES  (ARNEIRO  DF  MENDONÇA 


<  0  á 

mkéê 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

tA  Agência  Marítima  de  Despachos  Rio  Mar  Ltda.  convida  seus  amigo, 
e  fregueses  a  assistir  ê  missa  do  sétimo  dia  que  terá  celebrada  por  alma 
de  D.  ALAIDE  MENDES  CARNEIRO  DE  MENDONÇA,  genitora  dc  seu 
Diretor-Gerente,  quarta-feira,  dia  27,  òs  11  horas  na  Igreja  da  Candelária. 


ji » 

i  ■ 


i 


BEATIFICAÇÃO  DE  VITIMAS  DA  REBELIÃO  DOS  " BO¬ 
XE  R'1  —  CIDADE  DO  VATICANO  —  Pín  XII  é  rnnrgndo 
«:n  sui i  rnririra  uestatnrin  ti  Basthca  th-  SÃO  Pedro  para  pro¬ 
ceder  a  hrati/iraçdo  th  nnquenln  r  do<s  »)tirrin  t • rntéitiros 
cMliear*  r  i/ontro  jetntUatt  /rntirísds,  BMfl.wfH(J/tojc  durante 
tt  Rrhflitin  rio*  "flo.rrr".  na  China,  hm  mH  *  iwwrentnx.  Pr- 
rcçtrii-ot  todos  os  pa|ç*\»  dn  iniiur/n  rstircrain  prcsentcí 
à  cerimônia  (1  X.  S.)  '  *  '  . 


ifJSSWKBS»! 


PATOLOGISTA  FAMOSO  PEbiJUPARA'  0  CR  REDRO  UH 
EINRTEIN  -  .VÜKA  10RQVE  -  Dr.  Harry  /.unmermnn, 
diretor  geral  t k  laboratórios  th  Hospital  Monte/tori  r.  catr- 
rlriiliro  (Ir  patologia  da.  U  nirprstdarie  th  Crrii/rqôta,  chepara 
ax  pesgitmis  do  cérebro  genial  do  Dr.  Atbert  Einsicu,  «eu 
amigo  intimo,  rccevtcmcntu  Julendo  no  Hospital  Prinntlon. 
0  célebre  patologista,  porém,  declarou  '/Uh  "ada  espera  en¬ 
contrar  as  células  t/tti:  ftúrain  th.  Enuiiciit  um  gemo".  0  úl¬ 
timo  tlcstju  do  grande  rkutista  foi  ligar  o  seu  cérebro  r  de¬ 
mais  órgãos  vitavt  para  <  ii  tidos  rtrnttjicos  II,  i V,  Jj.J 


f -IP  HIXRTON  CHvNIUIld.  APENAS  D  AKIIt-l  ' 
SIRACVPA.  Itcl  n  Anéis  rrnmicmr  na  raro  o  dr  primeiro 
mhrH.ro  dr i  hnnérh  Britânico.  Plr  IV/imíoii  Churrhill  é  nt;n-  i 
ra  dpt  iiri-.  n  p:  tor  riu  o\  rra  tlc  lugares  pitorescos.  Durante 
,ji  Mr|f"  mi  Unjo,,  pinta  n  patságrm  stclllànei.  se  more  n/l- 
dadormii,  ,:t •  vttj  titio  por  doh  gtiarátt-eoatax  riu  ,-icoUana 
Varri  tl.  N  !?.l 


1  —  No  carro  presidencial,  em  companhia  do  general  Craveiro)  opes,  o  presidente  Café  Filho  acenn  em  agradecimento  fts  miinlfestnçfie»  populares,  i  —  O  chefe  do  govèrnn  brasileiro,  na  sessrto  conjunto  da  A«»  J*  •  .  *  J 

Portugal.  pronuncio  o  seu  discurso  de  agra».ec.lmento.  t  —  Ainda  a  bordo  do  «Tamandarc»,  o  presidente  Cnfé  Fllhn.  em  companhln  do  emlmlxndnr  de  Portugal  no  «lo,  Sr.  Antonlo  de  Fs^la  (e  n|l*r*»  1  í,,L..i  n.P.  ...  a’L(,,,)  o  m 

ml».  4  —  0  presidente  Café  Filho,  em  companhle  de  altas  autorl  dades  portuguesas.  ouie.  à  entrada  da  Assembléia  Nnclonnl.  os  ht-nn»  nacionais  de  Portuga)  e  do  Brasil.  (Fotos  da  A„enci»  1  aciona,  n  / 


DENTRO  DE  30  A  60  DIAS 


CONIRAA  PARALISIA  IN 


Sentido  de  eternidade 
que  desafia  o  tempo 


(SEGUNDA  SEC AO ) 

NOITE 

Não  pede  ser  vendida  separadamente 

Rio  de  Janeiro,  25  de  abril  de  1955 
SEGUNDA-FEIRA  —  NÚMERO  14.991 


É  e  que  espera  o  ministro 
Aramís  Athaide.  que  já  está 
estudando  o»  meios  de  im¬ 
portar  as  vacinas  do  Dr. 
Salk  —  Somente  para  o 
Distrito  Fedoral  serão  ne- 
oossárias  300  mil  unidades, 
inleialmente  —  Gs  proble- 
masoda  importação  o  da  fa¬ 
bricação  —  Quatro  módi 
eos  dobatoram  a  questão  - 

(Texto  na  nona  página) 

U  A  GREVE1 

PORTO  ALEGRE,  25  (Servi¬ 
ço  especial  de  A  NOITE'  — 
Voltaram  a  trafegar  os  ônibus  | 
particulares,  que  se  encontravam 
em  greve.  Foi  encontrado  ums 
fórmula  para  pôr  fim  ã  situação 


Mnrln  CrlMlnn  c  Mnrrlri  1'rocnpln  Vntc,  ns  ilmi»  prlmclrns  crian- 
çu»  n  receber  n  s  urina  SaIU,  mo  llrtisll 


U  PRESO  0 


J 


Aisim  falou  o  prtiidente  do 
Braiil,  referindo-ie  •  Coim¬ 
bra  —  A  contribuição  por¬ 
tuguesa  õ  cultura  universal 

COIMBRA,  24  (Do  enviado  es¬ 
pecial  da  Agência  Nacional  i  —  O 
;  presidente  Café  Filho,  respon¬ 
dendo  ft  saudação  do  Reitor  tía 
J  Universidade  local.  íê-lo  com  as 
seguintes  palavras: 

“Senhor  reitor: 

O  contato  rom  esta  Universi¬ 
dade  tão  célebre  c  com  esta  ci¬ 
dade  lâo  rica  de  tradições  tem 
um  poder  suçestivo  que  emoclo- 
nn  e  perturba  o  visitante,  dei- 
|  .tnndo-o  perplexo  diante  de  t*n- 
|  fus  Idéias  e  evocacões.  Penetra- 
I  se  em  Coimbra  como  quem  en- 
|  (ra  num  mundo  de  relíquias  dlg- 
!  nas  de  amor  e  respeito.  Mas  le¬ 
go  a  visão  de  uma  atunlidRde 
|  brilhante,  de  que  esta  reunião 
i  é  um  índice  Ião  expressivo,  pro- 
i  porclcmn  a  sensação  de  uma  cen- 
rlnulrfade  gloriosa  oue  vem  de 
multo  lonee  e  que  as  novas  ge- 
!  rnçóes  timbram  em  cultivar,  com 
1  um  fervor  que  não  arrefeceu, 

!  airavés  de  sete  séculos 

H4  em  Coimbra  um  sentido 
I  de  eternidade,  que  desafia  o 
tempo.  O  desllsar  das  Aguas  do 
'  Mondego,  que  o  génio  de  Ca¬ 
mões  celebrou,  avulta  como  um 
símbolo,  a  compôr  a  lmagtm  de 
um  ideal  que  permanece,  em  melo 
dos  anos  que  vão  semilndo  o  seu 
curso.  Quero  refcrlr-me  ã  místi¬ 
ca  da  inteligência,  que  acabou 
nor  transformar  esta  Universi¬ 
dade  numa  cidadela  Imperecível. 

Coimbra  tudo  pode  passar  me¬ 
nos  essa  mística,  mala  sõltds  d« 
que  os  venernndos  monumentos 
que  n  emoldurnm. 

Nfto  hti  por  que  distinguir  aqui. 
entro  o  passado  o  presente  t  o 
futuro.  Hole  como  ontem  e  ama¬ 
nhã,  o  destino  desta  cidade  tem  Ao  «Icocrr  em  terra  il-di/u-ia.  o 
n  sua  grandeza  para  sempre  es-  pelo  presidente  de  Portuj? 

citlplda.  multo  menos  pelos  Inú¬ 
meros  e  emocionantes  lances  his-  -  sido.  através  de  sucessivas  pe- 
tórlro-  de  nuc  foi  teatro  ou  tie-  rações,  a  missa  o  de  Coimbra, 
'os  nomes  de  i-antos  reis  de  mie  dentro  e  Ima  de  Portugal,  ú  la 
foi  lu  rço,  do  que  pela  obra  uni-  re^'J  das  mais  Inícmnnie- 
irrsti&rla  que  realiza,  há  quase  Na  preparação  dn  elites,  tvip 
um  milénio.  Esu,  sim.  é  a  sua ,  como  na  criação  c  orgiuilzaçao 
verdadeira  mnren.  privativa,  In-  r'as  nnclonnlitlnfies,  as  ur.iverrl- 


delevcl  t  consatrradora. 


nades  têm  mn  papel  d'  i.n1 


Delido  no  Chile,  veio  es- 
colfado  peio  chefe  da  Po¬ 
licia  Internacional  naquele 
pais  —  Saltou  risonho  do 
avião  e  foi  logo  algema- ' 
do  —  Mantido  incomuni- 
côvel  —  Durante  a  ma- 
drugada,  a  tarde  c  a  noi-  ! 
te  de  orfiem,  submetido  : 
a  interrogatório  pelo  do-  1 
legado  Mario  Luccna  —  j 
Onde  aparece  também  r 
envolvida  no  escõndalo  a 
amante  do  escroque  — 
(Texto  na  8  a  página) 


bftlAnço  da  rontribulçHO ,  conlt  rclcvanc.a,  A  de  Coimbra 
lês  a  à  civilização  unlvcr- 1  possui  uron  crônlicn  nartlcubr- 


No 

portuguèsa  à  civilização  . —  ,  . 

tnl.  sobressaem  duns  entptésos  mente  empolgiinte,  rumo  um  dos 
fundamentais.  De  um  lado,  sa- 1  estabelecimentos  mais  antigos  dn 


llentam-ae  ns  descobridores  e 
guerreiras,  dilatando  «s  froniel- 
ias  de  sua  pútrla.  São  Impulsio¬ 
nados  por  um  objetivo  de  expan¬ 
são  e  conquista.  De  outro  lado. 
distinguem-se  os  Juristas  c  ho- 
i  mens  de  Estudo,  com  seu  princi¬ 
pal  núcleo  de  irradiação  em  Co¬ 
imbra.  O  que  os  inspira  é  um 
Ideal  de  emancipação  e  líber- 


mundo.  Nós.  brasileiros,  penetra¬ 
mos  a«  arcadas  medievais  o.-sic 
vetusto  ediliclo  com  o  respeito 
que  nos  Infunde  a  lembrança  de 
que,  mnit  do  dois  século»  antes 
ria  descoberta  dn  nosso  pais.  esta 
Universidade  jà  existia. 

Os  resultados  direto.,  e  indire¬ 
tos  do  funcionamento  desta  ins¬ 
tituição,  cuJh  aureola  Ji\  iidq.il- 


"Nada  va'e  tanto  quanto  a 
própria  pátria" 


dade.  Os  primeiros  dão  ao  pro-  \  -uj  Min  culurido  legendário,  c  n- 
gre.-í-i  de  Portugal  e  _  do  mundo  ütuem  um  património  que  não 
a  decisiva  colaboração  do  seu  pertence  somente  a  Portugal,  mn. 

|  heroísmo.  Os  segundos  oferecem  também  à  humanidade 
|i,  judo  cia  suh  sabedoria.  Un«  A(>  crlobl,(r  el6rl,LS  (ie  Cfl. 
j  cl\ ilizam,  pela  força  das  arma*,  mibra,  não  me  conslri^r-i  um  e  - 
I  os  outros  disseminam  o  progres-  , .  „  „  nrin,.r..  f.P 

so  á  luz  das  conhecimentos  «d-  ^  .X  )0.,m  lo  eíi  Z 

3SS2S?*  São  ritfr^Z'°  ,,rde-  ^^  "CMC  palácio  do  suber. 
c  êncla.  São  dol.-  mc.odos  riife  ]  p,:,rtu^UP*FS  bru-silriro^.  .nm-r- 


prt-sideni,-  1'nfé  l-'|Ui„ 
ui,  general  Cravidro  1 

bancos  desta  e  i  - 
tas  e  homens  r-- 
tamlien;  pela  " 
Idéia*  liboral-  t‘.  , 

A  própria  ln:l  '  ■ 

,e-  <y:nTibu.ti  pa: 

mento  d-  •  Ir.ç  s 
imperial  Ma.-  um 
clsivns  foi  -l  C-piri!" 
rio,  rohuslocepdo  o  < 
lerdadcs,  anerfelç-  i 
ciência  furldca  e 
cs  mctvluu  pt'  di-  et 
O  sentlnientu  b 
tem  to  1  i  r-rolii  i 
tc;.  Nos  tempo 
no  CUírci  do  ,C 
muito:-  Jovei:  :■ 
vieram  fa/cr  ■  < 

pois  lhes  ptnu.tl 
na  vida  publica 
er.i  que  esta  li.- 
raiisf nu  t  tm-n  - 

t  (.»</! ,  '  7  :  no  ’  P 


um 

li" 


LONDRES.  25  (A.F.P.)  — 

O  dançarino  búlgaro  Uenkn  Sr- 
nov,  que  não  mauteve  sua  deci¬ 
são  dc  se  refugiar  na  Gra-Bre- 
tanh».  c  »e  reintegrou  o  rcslu 
da  companhia  de  ballet  búlga¬ 
ra,  atualmente  na  Grã-Crclanlia. 
declarou  no  decorrer  de  uma  rti- 
trevista  a  imprensa  que  linha 
“perdido  suaj  ilusões”,  apos  ter 
deixado  seus  colega). 

"Percebi,  disse,  que  nada  vale 
tanto  quanto  a  própria  palrla.  l.ulz.  Manoel  !‘aclier» 
que  os  búlgaros  com  os  quais 

me  refugiara  i.ão  eram  conto  eu, - 

porém,  ricos  que  tinham  per¬ 
dido  qualquer  coisa  em  conse¬ 
quência  da  mudança  de  regime 
que  se  verificou  ha  dei  anos, 

Comecei  a  compreender  que 
meus  verdadeiros  amigos  eram 
meus  colegas  da  companhia." 


rentes,  mas  através  dos  qnats  so 
manifestam  latmlmrnte  o  valur 
fir.ico  e  a  energia  intelectual 

;  ria  raça. 

I  Dentro  do  sistema  da  civiliza¬ 
ção  lusitana,  a  contribuição  de 
Coimbra  possui  a  vantagem  dn 
perenidade  A  Intensa  atividade 
de  professores  e  alunos  transfor- 


todo:-  filho;,  espirituais  desta 
Universidade.  Dcln  herdamos 
muitos  traços  de  mentalidade  e 
muitos  nepectus  de  nisw.i  dtstl- 
tisção  histórica. 

A  formação  nacional  c  a  obra 
de  Independência  de  meu  pais 
estão  impregimuas  dr  Itiíluènc.n 


Hltíneluti.  si  * i  soltar  itn  Gnledn 
t>nr  «mi  piillelnl 


cwtollailn 


ARQU1SANCADÂS  PARA  300  MIL  PESSOAS, 

NA  PRAÇA  DO  CONGRESSO  EUCARÍSTICO 


A  NOITE 

Agencia  Central  para  ioc«oi- 
mente  de  anúncios  t  assina¬ 
turas  -  AV.  RIO  BRANCO  - 
canto  da  rúo  Rçdrigo  Silrq 

Mãe  de  família  vai 
tornar-se  homem 

LONDRES,  25  lA.F.H.t 
—  Uma  mãe  de  família  de 
Dover,  dc  22  anos  de  idade, 
está  a  caminho  dc  tornar-se 
honent  —  Informa  o  sema¬ 
nário  "The  People".  Bttf»  jo¬ 
vem,  mãe  riç  rluai  cifianças, 
s°pwou-te  dc  seu  marido  uá 
dois  ano.',  quando  romeçou 
a  verificai  a  branslottnaçáo 
icnoçncnal  de  qu»  rra  objito 
Açora,  ria  sc  b:jrb«!a  tluas 
vétp',  por  /"mana.  fumo  rv 
rhimbo,  ’if»  vcf-l  inít-tifès  ma; 
cuhnar.  e  p'jí'’ii  uma  vor 
crave"  de  humein  Ma.«  a  mti 
riattea  dc  rrxn  não  r  atnd.i 
absoluta,  e  ns  scma.tn  pa;;a 
da  um  exame  médico  da  moça 
foi  realizado,  para  permitir 
estabelecer  se  a  transforma¬ 
ção  «rã  completa  e  ;e  even- 
tuaímente  um  tratamento  po¬ 
deria  srr  seguido  para  faci¬ 
litá-lo. 


Nossa 


oporiunidadV^Vc^m^rer^ns  0  Pr8f*il0  dstern.inou  tcdas  ai  providências  —  Coní- 

trução  de  grandes  galerias  de  águas  pluviais 

Por  outro  Indo,  n  pavio,  ntn-  comprimido,  quo  serão  utilizados 


obras  que  estão  “rnrio  .e.rizi- 
dns  nn  PrnH  do  Congresso  Kui-a- 
ristlco  e  avnlini  u  cxtraunJmn- 
rio  Intel êsso  que  o  prefcl  o  AÍÍ111 
Pcdio  tem  denionstvndo  |mru  qu,- 
tudo  fique  eonéiuido  nn  ópeu 
meicmlu , 

Segundo  pudemos  obaccviii. 
pussnnlc#  mnqulnns  estão  -orulu 
empregadas  nn  ronst.ruçSn  dn» 
grandes  gulurlns  de  a.pius  |  )o 
vinis  que.  atrnvcssundo  o  ,ttmru 
de  Santa  Luzltl,  cm  tudn  sj.i  Inr- 
gurn.  gnvantlrfio  o  perfeito  es- 
coamcnlo  u  drenapom,  tiãq  ,n 
dos  rirrrts  do  ccnli-o  cerne,  r-l  da 
rldnde  como  r.imlo  ri"  .moo  o 
nreo  ri  i  fraça  <!••  1 -  to. 
I.purnn,  ")be.  rie  lon.TÇlÓ  "t 
niKlt  do  melhor  tipo  «sutrab 
no  Bi  i.ctl  bem  como  f!c“i-‘Í,-.-i- 
rno  numero  d*  pjbo-  do  i  .o 
'•erttdc.  d"  Sb---’'--  nm'  r.i 
áli  e  MP-ont)  tm  colo-rufos  t 

rieUltri"  •,  ráptdo  r^qetiiiã -i  rti» 

r;al"r!a.  proj",eilii--  qu-  -m  «  u 
•  onturto  ii»ioqir:,M  *j"  -c  um 
qU »n'»“V"t ri<  ri"  exf"nsáo 


yiu  etttfi  em  andamrnt  c  teven 

rio  ser  iinpn-giido  u  tqe,  pus 
nilstmr.dP  il>-  nlr.it  rã"  »  m  i;:,n 
pane  da  praça.  O  prefeito  ibs 
lormimiu  providências  no  nuiti- 
do  dr-  qu-  a  pavimentação  rir  to¬ 
da  n  falsa  eomprecudldu  'iatn-  o 
monumental  ultai  e  a  iua..  i  Pa¬ 
ri».  numit  Art-n  de  mal»  >m  m- 
nos  tiliiia  mil  metros  ipi./dv  :ric . 
soja  foiln  rnr  rr.p.i  dr  istallri, 
piuresso  i  eeonhccldnintiile  p.i 
mr-.lldo  e  'tnqumrntr  rrnp  >  j-tdr- 
n  roidrato  para  t  ,,  impe-r  .lolu 
ubni  tn  f"t  ui -,1-,  ■tgqr.d .  I.. 
,  do  iomontfj  o  iP£i:,i),,  no  'u  |. 
1  Una]  de  •  -riira,  pr-3  u-je  ,i; 
ebfíij  ;  um  iriic.uri»: 

Noim  i  -•  í rr- n .  to  i  » . ,  -r 
r  o  i*tii*'  dn  •*?"*.-  ,  d, 
f-up*nnt.er-i'-.r-i  •] ;-  \  o-.  -  ,  ,j- 
:"etito  AnfM-vo  rn*"-;  f  oq-ft  a1:- 
■  Ô-d r  •  !  e-  -  •'!•>  I ,. 

mio.'  i  "  •  tt»  n-,  ri.  ( ,  ,  ,.-  ,i 

blbrii'  d"  ronrrr'0  'íb rari 0  " 


!  ma  esta  cidatio  milenar  num  coimbrã.  Antes  t*e  bn-nlhar  pela 
centro  de  constante  evolução  cul-  emnnclpnção  política  do  Brasil, 
tural.  E  uma  obra  que  não  cs-  J  Bonifácio  lutava  pela  hber- 
t aciona  uem  envelhece.  Bem  ao  oade  de  Pnrtu-ml.  enfrentando  os 
■  (tontràrio.  há  uma  função  reno- 1  exércitos  lin-astres  de  Napolcão, 
vadora,  permanememente  exerci-  c01n,°  °--r;n*  ‘lo  b.italliáo  ãcadé- 
ria  pela  Universidade,  no  ãmblto  mico  aqui  organizado,  Foi  um 
das  idéias  e  dn  ciência,  com  ®P»Ódlq  que  scrv.u  n.trn  assinn- 
1  amplos  e  pn-ftinüos  reflexos  na  jar  deí.nltlvamcnte  n  unidade  de 
vria  política  e  social.  A  recons-  interesses  t  sentimentos  dos  dol» 
tltutçAo  histórica  rio  qtie  tem  P°vos 

-  Depois  de  estudar  em  Coimbra 

e  desempenhar  várias  funções  a 
I  convite  do  governo  lusitano.  Jo¬ 
sé  Bonifácio  dc  Andractu  o  Sil¬ 
va  revia  uqul  n  sua  cario  ra  tlc 
professor,  quando  o.-  miprios  dn 
seu  ardente  civismo  o  IncítH.-aiii 
a  fcrmiir  com  um  itrupo  de  alu¬ 
nos  e  outros  me.-.trrz  um  corpo 
do  tropo  em  defesa  dn  honra 
e  soberania  portuguéta,  Come 
çondo  no  posto  de  mnlor.  acnbou 
como  tenente-coronel.  <m  posi¬ 
ção  dr-  comando. 

Coube  assim  a  mu  hrnstteirn 
das  mais  eminente»,  com  risco 
ria  própria  vida  ,-m  hora  ihíi 
cll  parn  Pnrtugnl,  dnv  um  cxritt 
plo  de  dedicação  c  brnvurn,  lii- 
éorporando-:  c  aos  tiãclens  ri/  rc 
slsléncia  Improvisados  pelo  pr->- 
prlo  povo,  diante  da?  fòrcas  m 
vníorri,  e  torna  íido-  ç  unt  tm- 
ladino  dos  destino*  desta  terra 
como  nnçáo  livre  Atilas  dr  em¬ 
punhar  o  bastão  de  vmtrhuva 
ria  Indcpcndêncip  brastle  rn.  Jo¬ 
sé  Bonifácio  deu  uma  rienvnprn- 
çáo  ihdir-rqt  iv "1  ri»  r-ru  rv  r  a 
Fortllgll.  Ice  o  f|J  pjtl.niM  r|>: 
çlória  "orno  pwiot)  pi-rfiw. 
»mes  de  conquistar  a  rui  íníratn 
:  nn  Hútoria  o-  m-.r  patriota  bn- 
Oito  firmas  importantes  fnnm  nl-i, o 
i onTatadr-  pira  "VruçSo  rie  ro  :  Coimbra  i"t  iv(  vc  Vi"  r 
ries  rs  ser-viços  aeima  mennon»-  ,ntrlf-njal  rh  tqderenriêr.-^a 
rio*  t-* -a  qu"  a?  Obra:  'iqneni  r|e  rmnba  r-'-trja  não  -o  neli 
eonefilda»  1  t "oi Pm  ria  r»:.hr-.-  ,  p»rficm,rv0  do  prnv  mv-Í  ,r- 
cão  rfn  E-ranrie  (  ongress"  daqu"l"  mov/mert-i  iri"  ri"- 


nn  piivimr-nt-içãn  da  ãr"n  drstínu 
d  ri  ãsriiitorldnrin-  pública-  civts. 
militares  c  lepresc-iunço-s  es¬ 
trangeiras.  Estão,  também  cm 
funcionamento,  ns  máqulnru  do 
várias  carpintaria#  qtii  irão  i>re- 
litirnr  a»  bancadas  n  ser-tm  eo 
locada#  na  Praça  tio  Congresso, 
Pm  número  tal  que  pcW  alo¬ 
jar  nada  menos  de  300. W  pes 
sons  cstnndo,  nsstni,  irarimUI-i 
n  exeniçfio  dessas  peças,  nâu  eó 
pelo  grande  número  dc  ,m|ui- 
nns  mi  fun<ionnni"nlo  como  t  a¬ 
lo  estoque  ric  madeira  ,1o  Kiri- 
pá  rll  íxir-ient"  que  e trança  a 
cifra  de  meiq  milhão  rlc  péc  qua- 
rirarios  c  mtibuav 
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